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A G R I C U L T U R A . 

Sumario da Historia do descobrimento da Cocho-, 
nilha no Brazil, e das observaçoens , que sobre el-
la fez no Rio de Janeiro o Dr. José Henriques 
Ferreira , Medico do Vice-Rei o Marquez do La-
vradio. 

A R T I G O I . 

Descobrimento da Cochonilha no Brazil. 

§ l . .1_X. Avendo o Vice-Rei do Brazil , o Mar­
quez do Lavradio , de saudoza memória , approva-
do a proposta , que , em Dezembro de 1771 , lhe 
fez o seu Medico o Dr. José Henriques Ferreira, 
sobre a importância , que havia de conferir com ou­
tras pessoas entendidas a respeito de algumas maté­
rias de Historia natural, de Fysica , e Química , de 
Agricultura , de Medicina de Cirurgia e de Far­
mácia , do interesse do Brazil , associarão-se logo 
muitas pessoas (1) , e instituirão huma Academia 
debaixo da protecçáo do mesmo Vice-Rei. 
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(t) Os primeiros sócios forão os Médicos Gonça-
lo José Muzzi , Antônio Freire Ribeiro ; os Ci-
rurgioens Maurício da Costa , Ildefonso José da 
Costa Abreu , Antônio Mestre , Luiz Borges Sal­
gado ; os Boticários Antônio Ribeiro de Paiva e 
Manoel Joaquim Henriques de Paiva , e o curio­
so de Agricultura Antônio José Castrioto : a estes 
se associarão depois muitos outros tanto nacionaes, 
como estrangeiros ; ligando-se em fim esta Acade­
mia com a Real das sciencias da Suécia , que" se 
dignou de convidar por via do seu Secretario, P&-
dro Wargentin, e do Dr. Pedro Jonas Bergius. 
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§ 2. N o dia 18 de Fevereiro de 1772 celebrou-
se a primeira sessão publica da Academia rio Palácio 
dos Vice-Reis , na presença do mesmo V i c e - R e i , e 
de hum brilhante concurso de pessoas de differentes 
jerarquias. Nella recitarão o Presidente o D r . J o ­
sé Henriques Ferreira hurna eloqüente , e erudita 
oração acerca dos objectos da mesma Academia e 
da sua utilidade ; o Director de Cirurgia Mauricio 
da Costa outra sobre a Anatomia e a C i r u r g i a ; o 
Director de Historia natural Antônio Ribeiro de 
Paiva , outra sobre todos os ramos desta vastissima 
sciencia e cm particular sobre o da Botânica , e 
do proveito, que no Brazil se podia tirar da sua 
cultura ; o Director de Fysica , de Quimica , de 
Agricul tura , e de Farmácia, Manoel Joaquim Henr i ­
ques de P a i v a , outra acerca destas sciencias, mor­
mente da Farmácia ; e ultimamente , o Secretario 
Luiz Burges Salgado, leo os Es ta tu tos , em que to ­
dos os Sócios tinháo concordado, para por elles se 
regerem. 

. § 3 . Tratando-se nas sessoens semanárias de di­
versos assumptos o Cirurgião M ó r do primeiro 
Regimento . Director da Academia , Mauricio da 
C o s t a , referio em huma dellas que , viajando pelo 
continente do Rio Grande de S. Pedro do Sul , 
quando se determinou a demarcação da America Por-
lugueza e Hespanhola hum Hespanhol que hia 
na sua companhia , e que estivera no M é x i c o , lhe 
mostrou a cochonilha sobre os cardôes , gerumbebas, 
urumbebas , que são variedades ou espécies do ca-
ctus chamadas opuntia ; mas que outros cuidados 
e embaraços fizerão que não attendesse muito a es­
ta matéria. N ã o perdendo nunca isto da memór i a , 
procurou algumas vezes a mesma cochonilha sobre 
as referidas plantas , que crescem a orredor do Rio 
de J a n e i r o , mas não a encontrou. 

§ 4. Esta narração ( § 3 . ) accendeo em todos 
os Sócios o desejo de ver huma producçáo impor-
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tante e preciosa do Brazil , e recommendarâo - a» 
dito Director que se empenhasse por consegui-la : 
elle desempenhou de tão boa mente esta commissão 
que , passados alguns mezes, apresentou huma pe­
quena quantidade de cochonilha perfeita, que o Vi-
ce-Rei remetteo á Corte de Lisboa. 

§ 5. Ainda que a distancia do lugar , e a dificul­
dade da conducção da planta com a cochonilha, fi-
Zeráo quasl desesperar de a ver. propagada no Rio 
de Janeiro ; renovarão-se todavia as esperanças , 
quando Francisco José da Rocha , Sargento Mór 
de Dragoens do Rio Grande , remetteo ao Vice-Rei 
vários papeis pintados e escritos com huma tinta, de 
que os rapazes se servião , e tanto o Vice-Rei , 
como o Presidente lhe escreverão declarando que 
era da cochonilha , e que mandasse alguma desta. 

§ 6. Neste comenos foi mandado retirar o dito 
Francisco José da Rocha para governar a fortaleza 
de Santa Cruz da barra do Rio de Janeiro, e che­
gado a esta Cidade , teve com elle o Presidente 
muitas conferências a respeito da cochonilha e das 
suas utilidades , de sorte que , hindo depois para a 
Ilha de Santa Catharina, incumbido de varias deli-
géncias acerca da sua defensa , e viajando por ei— 
I a , descobrio a cochonilha nas mesmas plantas, em 
que a vira no Rio Grande , e immediatamente man­
dou ao Vice-Rei hum caixão com a planta , que 
era o ( cactus tuna), e a cochonilha pegada nella, 
e outro ao Presidente o qual o mandou para o 
Jardim botânico da Academia , que era na cerca do 
Collegio, ou Hospital militar, e incumbío ao Sócio 
Inspector do mesmo Jardim Antônio José Castrio-
to . náo só a propagação da dita planta com a co­
chonilha , mas também a sua repartição por diver­
sas partes. 

§ 7. O referido Presidente, tendo mandado pôr 
a planta do Rio de Janeiro ( cactus opuntia ) ao pé 
da outra de Santa Catharina , ( § 6. j , que era 
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pequena , e pouca, adyertio que a cochonilha pas­
sou-se logo a ella , que se multiplicou muito mais , 
e por isso a fez espalhar por todas as plantas , que 
alli havia, nas quaes se propagou copiosamente. 

§ 8. Em virtude desta observação f § 7. ) , o 
Vice-Rei ordenou ao referido Francisco José da Ro­
cha que promovesse a propagação das ditas plantas 
( § 6. 7. ) em Santa Catharina para se conseguir 
maior , e mais abundante criação . e colhc-ita da co­
chonilha. A mesma ordem teve o seu Governador 
Pedro Antônio da Gama e Freitas , o qual conti­
nuou a remetter a mesma planta com a cochoni­
lha ao Rio de Janeiro, onde se propagou sobrema­
neira. Além disto , o Vice-Rei mandou o Sócio 
Luiz Borges Salgado , Secretario da Academia , com 
as instrucçoens escritas pelo Presidente , a fim de 
melhor averiguar esta matéria , e remetteo alguma 
cochonilha tão bem secca e conservada , como a fina 
do México. Dando-se a noticia deste descobrimen­
t o , e da sua importância , ao Tenente Coronel do pri­
meiro Regimento da Bahia José Clarke Lobo , de­
pois Brigadeiro , com a recommendaçáo de inqui­
rir se na Bahia haveria a cochonilha; passado pou­
co tempo , avisou ao dito Presidente que ella se 
tinha achado nos orredores desta Cidade. 

§ 9. Eis-aqui ( § 1 8 ) em summa a fiel histo­
ria do descobrimento da cochonilha no Brazil : ago-
ra passo a recopilar as observaçoens , que sobre el­
la fez o Presidente da Academia, a fim de conhe­
cer a sua natureza e geração. 

A R T I G O I I . 

Observaçoens feitas sobre a cochonilha. 

$ i0' J \ . Brindo-se na presença do Vicef R e i , e 
de outras pessoas , huma caixa de cochonilha), apanha-
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da viva na planta , e que de Santa Catharina re» 
mettera Francisco José da Rocha , virão-se como 
mosquinhas vivas, e huns casulinhos vasios, donde 
ellas tinhão saindo, similhantes á cochonilha1, que 
estava inteira e cheia : julgou-se por tanto que a 
cochonilha se transformava , e gerava como outros 
insectos , e nisto assentou firmemente o Presidente, 
que communicou a sua opinião * diversas pessoas. 

§ 11. De sorte que para ver esta transformação 
( § 10. ) , pôs em sua casa hum vaso com a plan­
t a , e alguns bichos a ella pegados , e observava to­
dos o» dias bicho por bicho , até que, passado tem­
po considerável , que não notou começarão de ap-
parecer infinitos bichinhos , huns andando por toda 
a parte , e outros junto dos maiores , de que nas-
ciáo pela parte posterior , do tamanho de hum miu-
dissimo piolho , nos quaes ,* vistos com o micros­
cópio se distinguia perfeitamente o corpo compos­
to de rugas , ou divisoens transveisaes , de cor ver­
melha escura mal coberto de hum finíssimo pelo 
branco ; seis pés de cor de carne e duas anten-
nas brancas ; e na parte posterior alguns pelos fi­
níssimos e mais longos que aquelle. Esta vista ma­
ravilhou o observador , que esperava a transforma­
ção ( § 10. ). 

§ 12. Vendo nascer os bichinhos, ou filhos das 
mais ( § l i . ) , sem que estas mudassem de lugar , 
nem padecessem transformação , maior foi a sua 
vacilaçáo na conjectura, que fizera a respeito da ge­
ração por quanto lhe faltaváo os machos fecunda-
dores das fêmeas, lembrando-se todavia se aquellas 
mosquinhas ( § 10. ) . seriáo os machos ; mas tendo 
morrido todos, além de terem vindo numa caixa, 
separados da planta assentou que não podiáo ser 
os fecundadores daquellas fêmeas ( § 11 ) , mais dos 
recém-nascidos bichinhos. Conjecturou também que 
as fêmeas terião vindo já fecundadas de S. Catha­
rina por outras similhantes mosquinhas ( § io) , re-
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putando-as firmemente pelos machos, sem com tudo 
dissuadir-se que a tranformação nas mosquinhas era 
da cochonilha. Reparando porém que muitos dos 
ditos bichinhos se forão pegando á planta , que fi­
carão immoveis , mantendo-se, crescendo, e que , 
passados três mezes , nascerão outros muitos da 
mesma maneira que os primeiros, saio do engano 
em que estava a respeito da transformação nas ditas 
mosquinhas ( § 10 ). 

§ 13. Não obstante isto ( § 12.) permaneceo du­
vidoso , occorrendo-lhe algumas conjecturas , que 
não ousava de manifestar , sem que o tempo e no­
vas observaçoens lhe descobrissem a verdade, e 
para alcançar esta , transplantou a planta limpa de 
bichinhos para hum vaso , e de outra planta tirou 
alguns recém-nascidos , que poz sobre aquella. Col-
locou o vaso em huma varanda, em que não havia 
outra alguma planta e cobrio-o com huma grande 
manga de vidro exactamente tapada , que somente 
abria para regar a planta , e dar entrada ao ar. 
Estes bichinhos começarão de andar pela planta, 
e alguns por fora delia , e em torno do vaso e 
todos ficarão pegados e immoveis , tornando-se al-
vacentos, de maneira que não se via o corpo, nem 
os pés , nem as antennas, 

§ 14. Ora huns destes bichinhos ( § 1 3 . ) , qne 
ficarão pegados em torno do vaso , e outros á mes­
ma planta , erão similhantes a hum casulinho de 
bicho de seda summamente pequeno, sem que nelle 
se distinguisse nenhuma teia. 

§ 15. Muitos porém dos mesmos bichinhos (§ 13) , 
que ficarão pegados á planta cobrirão-se de hum 
ínissimo cotão , crescerão sem que se percebesse 
movimento algum , e adquirirão huma figura hemis-
ferica. 

§ 16. Esta differença ( § 14, 15) instigou o Pre­
sidente a proseguir as suas observaçoens até conse­
guir o seu intento, que era achar a causa da mea-
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ma difFerença. E para isso , e melhor e mais facil­
mente ver a cada instante as mudanças , que acon-
tecessem metteo em huma caixa de vidro alguns 
daquelles bichinhos { § 14.) e também alguns dos 
outros ( § 15). Passante de vinte dias vio sahir de 
cada hum dos referidos casulinhos ( § 14. ) huma 
mesquinha quasi invisível , cujas principaes partes 
se distinguião. Vista ella com o microscópio tinha o 
corpo vermelho tirante a purpureo; duas antennas 
mais longas que antes da transformação , compostas 
de nove juntas como humas mínimas contas enfia­
das em hum fio branco ( moniliformes) , de cor ver­
melha clara ; duas azas brancas pouco transparentes 
em razão de huma finíssima poeira, que as cobre, 
com algumas ramificaçoens ou betas vermelhas , ho-
risontalmente estendidas e hum pouco encruzadas 
sobre o corpo; "seis pés de cor vermelha; duas 
sedas como dous finíssimos çabellos na parte poste­
rior do corpo , adelgaçadas , e nas pontas curvadas 
para fora. Eslas mosquinhas viverão dentro da caixa 
de vidro quatro até cinco dias , e depois morrerão: 
os outros bichinhos (§ 15 ) estaváo mortos, e seccos. 

§ 17. Na ponta dos casulinhos se via hum bura-
qninho por onde sahira a mosquinha ( § 16. ). Estes 
casulinhos antes da sua sahida tingião de ver­
melho quando se esmagavão com os dedos , e se 
reduzião a hum pó branco subtilissimo como amydo 
ou farinha , misturado com hum coião levíssimo. 

§ 18. A mesma transformação ( § 16.) aconteceo 
no mesmo tempo áquelles bichinhos, que tinha 
posto sobre a planta coberta com a manga de vi­
dro ( § 13. ) , sahindo de huns ( § 14, ) as mosqui­
nhas ( § 16. ) , andando, saltando e voando por ei-' 
ma da planta , e dos bichinhos (§ 15.) a ella pegados. 

§ 19.- As mosquinhas e os casulinhos { § 10 ) , 
que vira antes de fazer estas observaçoens ( § 16 , 18 } , 
nunca lhe despertarão de serem ellas os machos da 
cochonilha , sem embargo de saber que Antônio 
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Herrera , Ruusseeher , Linneo e outros assim O 
affirmavão. Porém continuando as observaçoens , vio 
que os bichinhos ( § 15 ) cresciáo á medida do tem­
po , apparecendo-lhe na parte trazeira certa humi-
dade transparente como huma gotta de orvalho de 
cor loura , que pouco e pouco se trocara com a 
vermelha, que reputou por excremento ; e que , 
chegados ao tamanho de huma lentilha, ou carrapato 
( acarus ricinus ) , nascerão delles os filhinhos, da 
mesma sorte que os outros acima referidos ( $ 11.)» 
seguindo-se em tudo o mesmo progresso ; o que 
depois observou constantemente em todas as plantas, 
e em todas as geraçoens dos bichos, notando ser 
maior o numero daquelles ( § 14 ) , que nas mos­
quinhas ( § 1 6 ) se transformarão. 

§ 20, Demais , observou que os ditos bichinhos 
( § i5 ) , que são as fêmeas , ou a cochonilha, que 
se apanha secca, e prepara para vender , e que ti-
nhão, quando nascerão , seis pés sobre que andaváo 
com maior presteza do que os outros bichinhos 
( § 1 4 . ) , e duas antenas, perderão estas partes, ou 
sotniráo-se, depois que ficarão pegadas á planta, e 
forão crescendo , por tal modo , que nem por meio do 
microscópio , se percebião ; nem ellas verdadeiramen­
te lhes são necessárias senão em quanto buscáo o 
lugar para se pegarem e manterem , sendo este de 
ordinário o mais abrigado e escondido. Observou 
também que, não obstante o finíssimo e branco co-
táo , que os envolve , percèbia-se na sua parte su­
perior e convexa, ou no dorso, os anneis ou divi-
soens do corpo , e na parte inferior do peito hum 
buraquinho ou boca triangular, com que chupa da plan­
ta o seu alimento, sahindo-lhe da parte posterior alguns 
pelos como cabellos mais compridos que os outros. 

§ 21 Abrindo hum destes bichinhos ( $ 15. ) no 
seu maior crescimento ( § 19. ) , vio que estava cheio 
de hum liquido vermelho, que lhe impedia a vista 
das entranhas, mas, mediante o microscópio , dis-
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tingtiio Hinumeravets bichinhos da mesma cor , que 
tem quando nascem. Vio também que os ditos bi­
chinhos , no momento em que acabão de nascer , 
não se arredão da mái , ficando debaixo ou'apega­
dos a ella alguns entre o cotão, e outros em 
montinhos ao pé da mesma mãi , em quanto tal­
vez ganhaváo vigor para se espalharem pela planta , 
e poderem manter-se ; morrendo então a mái da 
qual resta só o cadáver secco e vasio. 

§ 22. Das referidas observaçoens ( § 10— 21 ) 
concluio i .° que as mosquinhas ( § 1 0 , 16, 18) 
são os machos fecundadores ; 2.0 que os outros 
bichinhos ( § 1 1 , 15 , 19, 20) são as fêmeas, as 
quaes parem animaes similhantes , e por tanto são 
viviparas , e não oviparas, como elle com muitos 
escriptores affirmou.; 3 . 0 que 3 cochonilha perten­
ce aos progallinsectts , os quaes differem dos gallin-
sectos unicamente em ser viviparos, cobertos de 
pelo , dentro do qual como de hum casulinho vi­
vem , nutrem-se, crescem, geráo , parem e morrem. 

§ 23 A' vista de tudo o que fica dito ( 1 0 — 22 ) 
pareceo-lhe que a cochonilha foi mal classificada 
por Linneo na ordem hemiptera , cujo caracter he 
terem os insectos quatro azas , as superiores semi-
crustáceas , e a cochonilha tem , segundo o mesmo 
iiinneo , duas azas , as quaes são finíssimas, pouco 
transparentes ( § 16. ) , e que , por tanto seria mais 
acertado classificalla na ordem Diptera, ou de 
duas azas , ou também guiando-nos pelas fêmeas, 
que vivem mais tempo na ordem Aptera óu sçm 
azas. Pareceo-lhe finalmente imperfeita, e manca a 
descripçáo da cochonilha dada por Linneòl 

§ 24- Demais assevera que da cochonilha cria­
da , e apanhada no Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro , o Vice-Rei remettera á Corte de Lis­
boa huma grande quantidade, assim como huma 
porção de carmim finíssimo, e de varias lacras ,. que 
delia fez jseu irmão Joaquim José Henriques de 
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Paiva ; e que da Corte se respondera que a dita 
cochonilha era táo boa como a fina da America 
Hespanhola , e que tanto o carmim como as lacras 
erâo de boa qualidade, como se conhecera por 
experimentos. 

§ 25 . Prescindo de fallar aqui no methodo de 
espalhar , ou , como se diz de semear a cocho­
nilha sobre as p lantas , de a c r ia r , apanhar , e pre­
parar , porque este , a lém de andar escripto em 
todos os authores que talião delia , varia coniormc 
a temperatura dos climas , e depende das observa­
çoens e das experiências , as quaes , como diz o 
mencionado Presidente , devera ensinar os melhores 
meios de a obter perfeita , e de prevenir os futu­
ros acontecimentos, para se conseguir abundantes co­
lheitas : asseverando todavia , em conseqüência das 
suas observaçoens, que no Rio de Janeiro não se 
carece de tantas cautelas como no M é x i c o , e que 
na Bahia se carecera de muito menos. 

§ 26 Outrosi me julguei dispensado de recopilar 
a minuciosa descripção das plantas , em que a co­
chonilha se c r i a , feita pelo dito observador, só com 
o fundamento de que seria trabalho baldado para 
quem desconhece a linguagem botânica, aos quaes 
basta dizer que são as plantas que se conhecem 
com os nomes de cardão , j e rnmbeba , orumbeba, 
figueira da índia : e aos entendidos em Botânica 
basta indicar-lhes, que são cactus opuntia, ficus in­
dica , tuna , cochiniUifcr; e porém não basta dizer 
cactus iconsandria monogynia, classe que já desappa-
receo do systema natura de Linneo , refundindo-se 
os seus gêneros na classe P olyandria , além de que 
o gênero cactus , comprehende vinte e nove espécies 
conhecidas. 

§ 27. A este propósito só direi i . ° que sendo 
concordes todas estas observaçoens, as de Antônio 
Herrera {Historia general de Ias islãs e tierras firmes 
dei mar oceano), as de Ruussecher ( Dissertatton 
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sur Ia Cochenille ) , as de Menotiville '( Traitc de Ia 
culture du Nopal et de Veducation de Ia Cochenille), 
que corre em linguagem , as de D . José Antônio 
de Alzate [Memória sobre Ia Cochonilla), impressa 
no Mexieo ; discrepâo tanto de todas ellas as de J a -
cintho José da Silva Quintáo , que se pôde franca­
mente affirmar que he singularissima a sua opinião; 
2 .° que além dos dois primeiros aúctores acima ci­
tados serem conhecidos do Presidente, e dos outros 
sócios , conheciáo igualmente Degeer , Hernandes, 
Sloan , Reaum , e outros , que o dito Presidente 
cita na sua Memória , e por tanto não foi a falta 
dos verdadeiros conhecimentos sobre esta matéria a 
causa de não se realizarem os louváveis trabalhos 
c dezejos da Academia, mas sim a mesma, que 
empeceo á propagação dos. bichos de seda criados 
com as folhas da tataiba (Morus tinetoria) , os 
quaes produzirão huma boa seda, que o Vice-Rei 
remetteo á Cor t e , a mesma , d igo, que empeceo 
outros úteis estabelecimentos, que se proposerão • 
3 . ü que não foi , como ousa dizer Jacintho José 
dá Silva QuintSo o methodo errado ensinado de en­
tão propagar a cochonilha , tirando parte da vermi-
na, s. dos vermes ou bichinhos . de huns cardos, e 
pondo-a em outros, a causa de ser totalmente aban­
donada a sua cultura ; por quan to , além de se in­
dicarem então todos os methodos praticados no M é ­
xico , se escolheo o melhor , que se foi al terando, 
segundo as observaçoens, e experiências , que se 
hião fazendo , e com efFeito conseguiráo-se abun­
dantes colheitas da cochonilha tanto no Rio de J a ­
neiro, como noutras pa r t e s , onde fora estabelecida. 
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T O P O G R A F I A . 

Fim da Descripção Geographica da Capitam* 
de Matto Grosso. 

Rio Mamoré. 

J\^ Confluência dos rios Guaporé, e Mamoré es­
tá na latitude de 11o 4 ' 4 6 " e na longitude de 
828° 28' 30" . O Mamoré, rio de grande largura, 
e de maior cabedal de agoas , traz as suas> origens 
da latitude de 18o , das serras , que existem entre 
Cochabamba , e a Cidade da Paz , e correndo de 
Sul a Norte recebe por ambos os lados muitos 
rios, hum dos- quaes he o Chapará , que lhe en­
tra por Oeste , de grande curso, e perigosa nave­
gação , pelas muitas catadupas que tem. Outro , e 
o maior de seus braços , he o Rio Grande , ou Gua-
pehy , que fazendo contravertentes nas serras dos 
Andes com o Pilço-Mayo , grande braço do Para-
guay , pela latitude de 20° , corre a E , e depois 
a N passando 10 léguas ao Nascente da Cidadã 
de Santa Cruz , até entrar pelo N O na margem 
Occidental do Mamoré ,% com mais de 150 léguas 
de curso total. 

Navegando-se desta foz pelo Mamoré acima a 
rumo geral do Sul , nas primeiras 1*0 léguas de na­
vegação se encontra a boca do rio Iruamé na mar­
gem Occidental, o qual communica com o Madei­
ra pelo Lago. de Cayuabas ; e 15 léguas acima des* 
ta foz , sobre a mesma margem de Oeste do Ma­
moré , está a Missão da Exaltação, de 1000 almas.1 

Quatro léguas acima deste povo deságua na mes­
ma margem Occidental do Guaporç o rio Jacuma, 
sobre o qual 4 léguas acima da sua foz , está a 
Missão de Santa Anna, de 800 almas. Sobre hum 
braço de S. do dito Jacuma, existe também a Mis­
são de S, Borja de 700 almas. Os Hcspanhoes em 
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IO dias de navegação pelo Jacuma acima, e em 5 
por estrada de terra chegão á Missão dos Santos 
Reis , que fica meia légua afastada da margem Orien­
tal do rio Beny , ou Madeira : a sua população hc 
de 800 almas. 

Vinte léguas acima da boca do Jacuma , pró­
ximo á margem Oriental do Mamoré , está a Missão 
de S. Pedro de 3 ^ almas. No meio desta distan­
cia , e na opposta margem do Mamoré, desagoa o 
rio Apére ; e pouco abaixo de S. Pedro , entra pe­
la mesma margem Occidental o rio Tyamuchy , so­
bre hum superior braço do qual existe a Missão 
de S. Ignacio de 1500 almas. 

Doze léguas acima de S. Pedro desagoa na 
margem de Leste do Mamoré o rio Ibaré ; e qua­
tro léguas por elle acima está situada a Missão da 
Trindade de 3 ^ almas. 

Em fim , 11 léguas distante desta Missão, exis­
te a do Lcueto de 1^ almas, sobre a mesma mar­
gem do Mamoré. 

Estas Missoens do Mamoré , com as do Bau-
res , Itonamas, e Beny, fóimão todas a Provincia 
de Mochos , habitada por 22 até 2 3 ^ almas ; Pro­
vincia pouco saudável , talvez por effeito dos seus 
inundados terrenos , interpolados de densos bosques, 
e largos campos , onde com o nimio calor se ef-
feituão rapidamente immensas decomposiçoens ani-
maes e vegetaes , cujas exhalaçoens podres e me-
phiticas inficionão a atmosfera. A Provincia de Mo-
xos he abundante em mantimentos , caças , e pes­
cados ; tem muito gado Vacum e Cavallar: os ín­
dios , que a povoao , são polidos , valentes, e indus-
triosos , bons officiaes de Fundidores , Escultores , 
Organeiros , e outros misteres ; as mulheres fazem 
os mais perfeitos panos de algodão. Fabrica-se nes­
ta Provincia muito assucar , agoa ardente , vellas 
de sebo , e de cera , &c. Os Hespanhoes tem gran­
de interesse nesta Provincia, pela sua immcdiat» 
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eommunicação com o Forte do Príncipe da Beira» 
e mais extrema Por tugueza , que limita o Guaporé ; 
e he , igualmente com a Provincia de Chiquitos , 
hum próximo chamariz para a fuga dos nossos es­
cravos , e hum refugio de péssimo effeito para os 
nossos criminosos. Se estas duas Províncias não exis­
tissem , com grande difficuldade nos faria esta N a ­
ção a g u e r r a , faltando-lhe os mantimentos , gados , 
cavailos , canoas , remeiros , gastadores , práticos , 
c soldados , que ellas fornecem ; e haveria hum va­
zio entre. Santa Cruz e a extrema Por tugueza , de 
quasi 200 léguas de extensão , que dificultaria os 
seus sinistros internos. 

O Mamoré , da sua confluência com o Gua­
poré para baixo , corre a rumo geral de N . N a ­
vegadas as primeiras 11 léguas , se encontra a foz 
do pequeno rio Soterio , que lhe entra pela mar­
gem de Leste ; e 12 léguas abaixo estão as duas 
pequenas Ilhas das Capivaras , na latitude de 1 | Q 14 ' . 

Nove léguas abaixo destas Ilhas , desagoa na 
mesma margen> Oriental o rio Paca-nova , desde o 
qual continua o Marnor.é por espaço de 3 legrjaa 
até á cachoeira de Guajaramerim , ultima , ou a 17.* 
para quem navega do Pará para Mato Grosso , e 
que se passa com. facilidade. Huma milha abaixo 
desta cachoeira está a de Guajara-uaÇu , também de 
curta extensão ; porém de trabalhoso e difficil pas­
so , porque o rio se desliza por hum plano assa^ 
inclinado , e a sua velocidade he ainda augmentada 
pelas muitas e pequenas I l ha s , que neste lugar e s -
treitão o seu alveo. 

T r ê s léguas abaixo de Guaraja , a rumo de N , 
existe a grande catadupa da Bananeira , 1,5.» desta 
navegação : a sua cabeça está na latitude de 10* 
3 7 ' , e a sua rcauda na de 10* 3 5 ' , tendo esta c a , 
tadupa, pelas muitas voltas que faz o r i o , e pe ­
las repetidas pedras., e , i l h o t e s , que cobrem estes 
dous, t e r m o s , rnais de huma legoa de extensão ; çs* 
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paço semeado de penedos , ilhas , saltos , remansos 
e canaes derramados pela grande largura de quasi 
meia légua , que o rio tem neste lugar. Esta ca­
choeira he huma das maiores e mais famosas desta 
navegação , e eqüivale a muitas cachoeiras unidas : 
humas .vezes se passa a sua cabeça varando as ca­
noas por terra ; outras porém se conduzem por ca­
naes rapidíssimos vencendo huma corrente enorme , 
trabalho que dura muitos dias , com snmma fadiga 
e perigo. 

Duas léguas abaixo da Bananeira está a 14a 

catadupa do Páo-Grande-, de huma milha de ex­
tensão ; e posto que para a passar se tire parte 
da carga das canoas , com tudo he vencivel com 
pouco trabalho. 

Huma légua abaixo da precedente existe a 13.* 
cachoeira das Lagens , que se passa-facilmente , ain­
da que com algum trabalho, 

Huma legtía abaixo da cachoeira das Lagens 
está a barra do rio Mamoré o maior dos braços 
do Madeira , e que este recebe pela sua margem 
Oriental . Esta junção fica na latitude de io Q 22 ' 
3 0 " - 33 léguas distante da foz do Guaporç , e 44 
segundo as voltas e navegação do rio. A largura 
da boca do Madeira nesta confluência he de 494 
braças , e a do Mamoré de 440 ; e a largura t o ­
tal dos dons rios unidos he de 900 b r aça s , e hum 
grande fundo. 

O 
Ri» da Madeira. 

Rio da Madeira , desde as suas or igens , até 
o lugar da sua junção com o M a m o r é , he conhe­
cido e habitado pelos Hespanhoes com o nome de 
rio Beny , e sendo dos maiores braços do máximo 
Amazonas , havia tão pouco conhecimento do canal 
das suas agoas , que todas as cartas geographicas 
publicadas até o anno de 1777 o fazião entrar no 
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Amazonas como braço do Porús , rio que entra nel-
le por muitas bocas , 6o léguas a Poente da foz 
do rio Madeira ; de tal fôrma que inda nos dous 
Tratados de Limites de 1 7 5 0 , 6 1 7 7 7 , no art . J.Q 

do primeiro , e décimo do segundo , se considera não 
existir este grande rio B e n y , ou da Made i ra , bem 
que por si só seja muito maior qUe os outros dous 
Guaporé , e M a m o r é , suppondo-se nos ditos T r a ­
tados que o canal formado pelas agoas destes dous 
últimos r i o s , era o verdadeiro rio da M a d e i r a , 
quando os outros são seus braços. 

O ponto da junção dos rios Mamoré , e da 
M a d e i r a , parece o mais natural para delle se lan­
çar a linha recta de E a O até ao rio Javary , 
conforme o art . n ° do Tra tado de L imi t e s , tanto 
para a conservação das actuaes possessoens, e inte­
resse das duas Naçoens confinantes , como por não 
terem os Hespanhoes delle agoas abaixo estabeleci, 
inento a l g u m , com que possão commun ica r , e só o 
podem fazer descendo o Beny até esta confluência, 
para delia subirem o M a m o r é , e deste o G u a p o r é , 
comrnunicandò por esta navegação com as suas M i s -
soens , que ligáo e formáo a Provincia de M o c h o s , 
e que a dita linha projectada salva , deixando corn 
esta commum navegação livres os estabelecimentos 
de cada hum dos confinantes. 

O rio B e n y , assim chamado pelos Hespanhoes , 
e da Madeira pelos Portuguezes , tem as suas r e ­
motas fontes pela latitude de 1 3 o , passando huma 
dellas pela Cidade da Paz , e correndo de S a N 
por 150 léguas , corre mais 100 ao N E até a sua 
confluência com o M a m o r é , da qual com mais 245 
léguas ao mesmo rumo de N E vai entrar no Ama­
zonas com perto de 500 léguas de curso total. 

H u m dos notáveis braços do Beny he o rio T i -
poany , que lhe entra pela margem do Poente o 
qual pela sua veloz correnteza gastão os Hespa­
nhoes 40 dias em subir até as minas deste nome , e n -
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de achão muito ouro corrido, entre as areias , haT 
vendo neste lugar hum povo também chamado T i -
poany, do qual são seis dias de áspero caminho, 
atravessando altas montanhas, até á Cidade da Paz. 
A foz deste rio , que tem muitos braços , c que 
s>e desce em c dias , está dous dias de navegação 
acima da Missão dos Reis. 

Logo abaixo da confluência do Mamoré com o 
Madeira, principiáo mil penedos espalhados por to­
da a largura do rio , dos quaes hum , que está fron­
teiro á junção destes dous grandes rios , formado 
por huma s ó . e grande lage , tem capacidade pa­
ra nelle se construir hum Presidio, que fecharia a 
entrada e a navegação destes dous rios : penedos , 
desde os quaes principia a 12.a cachoeira, chamada 
do Madeira., formada de três saltos, de meia légua 
de extensão, com grande largura e pezo de agoas. 
Na cabeça desta cachoeira se descarregáo as canoas , 
passando as cargas por caminho de 300 braças , e 
as canoas pelo rio , vencendo os volumosos canaes , 
que fórmão as suas agoas. Resta dizer que o rio 
Beny , hum dia acima da sua junção com o Ma­
moré , tem huma grande cachoeira , que dificulta 
o poderem os Hespanhoes navegar desde as Mis-
soens, que nelle tem , até esta larga foz ; commu-
nicando-se com as do Mamoré , ou por terra , ou 
pelos rios lateraes, que elle recebe. 

Meia légua abaixo da cachoeira do Madeira es­
tá a da Misericórdia, que he a 11.* ; de curta ex­
tensão , mas de maior , ou de menor perigo, segun­
do o estado das cheias do rio. 

Meia légua abaixo da precedente , existe a ca­
beça da 10.a e grande cachoeira do Ribeirão , nj 
latitude de 10o i 4 ' : a sua extensão he de 4 mi­
lhas, ficando a sua cauda em 10o 10'. He esta te­
mível , e trabalhosa cachoeira , formada por 5 diver­
sos saltos ou cachoeiras parciaes : as canoas se 
descarregáo totalmente, conduzindo-se as cargas por 
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caminho de terra dè ^Ò passos, até a sua cabeça , 
na qual as mais das vezes se varão as canoas por 
terra ; porém quando o rio leva maior cabedal de 
agoas , lórma vcncireis canaes , que se passão com 
bastante trabalho e consumo de dias. _ 

Inferior e contíguo á cabeça desta cachoeira , 
desagoa na margem ""Oriental do Madeira hum pe­
queno í i o , chamado Ribeirão , ' q u e vem das serras 
dos Parecis ; já visto , e transitado desde ellas pe­
los primeiros Descobridores da Capitania de Mato 
Grosso o qual se devide •> em dous braços , dous 
dias e meio acima da sua foz , em hum dos quaes 
não só acharão grandes formaçoens de ouro , mas 
o mesmo metal em grande extensão de terra , em 
quantidade proporcionada a grandes jornaes , e maio­
res ' esperanças. 

Quatro léguas abaixo da cauda do Ribeirão , 
espaço cheio de pedras e de correntezas , está a ca­
choeira das Araras , ou da Figueira , a g.a deste 
rio , formada por ilhotes e penedos : he de breve 
ex tensão , e de pouco trabalho. 

Oito léguas abaixo desta cachoeira desagoa no 
Madeira pela sua Occidental margem , o rio A b u -
ná , sendo esta foz o ponto mais de Occidente do 
rio da Madeira , e da Capitania de Mato Grosso. 
A distancia em linha recta , contada desde a boca 
do Abuná até o Araguaya , extrema Oriental des­
ta Capitania, não tem menos de 300 léguas , que 
faz a sua largura , cnja linha continuada até ao 
Cabo de Santo Agostinho , faz t a somma total de 
620 léguas de hum inda impenetrado sertão. 

A oitava cachoeira da Pederneira está quatro lé­
guas abaixo da foz do Abuná , na latitude de 9** 
3 1 ' 2 1 " , e supposto náo seja de grande ex tensão , 
com tudo , como a largura do rio está toda semea­
da de hum sem numero de penedos , huns mergu­
lhados . outros apenas sahindo á flor da agoa , es­
ta repetida e perigosa alternativa augmenta o traba-
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l h o , passando-se as canoas vaz ias , e as cargas por 
terra por caminho de 240 braças para se vencer 
a cabeça desta cachoeira , formada por dous saltos. 

Meia légua abaixo desta cachoeira , faz barra 
na margem Occidental do Madeira o rio dos Fer-
•radores , nome que tomou dos pequenos pássaros 
assim chamados cujo canto nada differe do som 
das alternadas pancadas, que dão os officiaes daquel-
le officio atarracando a ferradura. 

T rê s léguas abaixo desta foz , existe a 7 , " ca­
choeira dò Paredão , assim denominada por forma­
rem a sua cabeça huns unidos penedos fora do ní­
vel das agoas , os quaes se estendem ao longo do 
rio por 15 braças e 2 de largura , representando 
os restos de arruinadas muralhas , formando neste 
espaço hum estreito canal de pouco mais de 20 
palmos de largo de muito pezo e violência de agoas, 
que as canoas vencem á sirga. 

A sexta cachoeira he a dos T r ê s Irmãos , 6 
léguas abaixo da antecedente , espaço cheio, de pe­
dras , e de correntezas sendo a margem de Oeste 
ào Madeira bordada de continuas colinas. Esta ca­
choeira tem hum quarto de légua de extensão e 
he formada por varias, pequenas , e pouco distan­
tes I l ha s : he vencivel com pouco cus to ; perto da 
cabeça desta cachoeira entra no Madeira pela sua 
margem de E o rio Mutumparaná , que vem com 
breve curso das serras dos Parecis. 

Oito léguas de trabalhosa navegação abaixo des­
ta cachoeira , está a do Salto do G i r á o , que he a 
£. a na sua o r d e m , na latitude de 9 0 2 1 ' ; e sup-
posto seja de curta extensão , he huma das mais 
trabalhosas e formidáveis do Madeira o q u a l , cor­
rendo neste lugar por entre montes , se estreita 
consideravelmente, o que lhe augmenta a velocida­
de. Esta cachoeira he formada por 5 diversos al­
tos , e pouco distantes saltos , de que o mais su­
perior fôrma a sua cabeça , sempre invencível , e 
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que somente se passa varando as canoas em t e r r *> 
c conduzindo-as por hum, espaço de 350 braças de 
extensão , com grande declivio na sua subida e des­
cida ; gastando-se sempre nesta cachoeira, 10 , 15 , 
e mais dias de assíduo trabalho. 

Legoa e meia abaixo do Giráo está 3 4 a ca­
choeira do Caldeirão do Inferno , de huma légua 
de extensão , formada por muitos penedos, e pe­
quenas ilhas espalhadas por toda a largura do r io , 
que aqui he bastante considerável , tudo a oppos-
tos e diversos rumos ; o que a faz perigosa, pas­
sando-se de numas ás outras por 3 trabalhosas sir-
gas , de que a ultima fôrma na cabeça desta ca­
choeira o chamado Caldeirão do Inferno onde a 
queda das agoas , circulando com movimento vora-
ginoso atrahe as canoas ao centro a ponto de as 
despedaçar nas pedras , que cercáo o sorvedouro ; o 
que faz seja esta cachoeira huma das temíveis e 
perigosas do rio da Madeira ; com tudo em tempo 
de poucas agoas passasse com pouco custo e tra­
balho. 

Légua e meia abaixo desta cachoeira , entra pe­
la margem de Oeste no Madeira o pequeno rio Ma-
parana ; e navegadas mais 6 léguas , desagoa na op-
posta margem , depois de 3 pequenas ilhas , o rio 
Yaci-parana ao qual se segue , depois da Ilha de 
Santa Anna, de huma légua de comprido, com mais 
6 léguas de navegação , a 3.» cachoeira dos Morri-
nhos formada por muitas e pequenas ilhas que 
esparzidas por toda a largura do rio fórtnão 3 ca-
naes , e na cabeceira 2 sirgas , que se passão fa­
cilmente. 

Defronte , e pouco distante da margem Occi­
dental do Madeira ha 3 pequenos morros, de que 
tirou o nome a cachoeira ; os quaes estão cobertos 
de sarça parrilha , droga que com igual abundan-» 
cia se encontra na mesma margem do Madeira, 
próximo da cachoeira e salto do Giráo , entrando 
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com quatro léguas de navegação por hum Igarapé , 
que nella desemboca. 

Pouco mais de quatro léguas abaixo dos Mor-
rinhos , de enfadonha navegação pelas muitas pedras 
e correntezas que se encontrão, está a 2,a e iamo-
sa catadupa do Salto do Theotonio, na latitude de 
8 o 52'. Esta cachoeira he formada por huma uni­
da e alta corda de penedia, que atravessa o rio de 
margem a margem , quebrada em quatro diversas 
partes, pelas quaes se despenhão todas as agoas do 
caudaloso rio da Madeira, formando quatro volumo­
sas columnas de bons 40 palmos de altura; e como 
da margem de E corre huma comprida restinga de 
pedra , parallela á dita corda de unidos penedos , 
que pelo seu comprimento encontra, e se oppoem 
ás agoas de 3 dos canaes , formando com o 4.0 hum 
só canal, pelo qual sahe todo o pezo das agoas do 
rio , apertado entre a ponta desta restinga , e a mar­
gem do O. do Madeira , entre innumeraveís e nunca 
passadas correntezas , cachoens , e pedras ; vem a 
ser esta cachoeira de grande trabalho , varando-se 
nella sempre as canoas por terra, por hum áspero 
varadouro de 2,50 braças de extensão, trabalho que 
leva muitos dias para se vencer. 

O lugar desta cachoeira he por muitos respei­
tos o mais importante , e digno de attenção do 
grande rio da Madeira , merecendo por isso huma 
individuaçáo particular. 

Huma légua abaixo da cachoeira do Salto se 
encontrão grandes e multiplicados penedos , que 
sbrangendo a largura do rio , fórmão hum peque­
no salto , e huma trabalhosa sirga , que chamão 
do Macaco , e que eqüivale a huma mediana ca­
choeira. 

Duas léguas abaixo da sírga do Macaco , está 
a cachoeira de. Santo Antônio na latitude de 8 o 4 8 ' , 
a qual he a primeira que se encontra navegando o 
Madeira agoas arriba, formada por grandes ilhas 
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de soltas pedras , que dão origem a 3 volumoso» 
canaes , que se vencem com bastante fadiga , des­
carregando parte das canoas. Estas 17 cachoeiras 
occnpão hum espaço de 74 léguas de navegação , 
as 12 primeiras no rio da Madeira e as 5 ultimas 
no Mamoré . Os combois das canoas de commercio 
de 7 e 8 remos por banda , que viajáo nas mon-
çoens convenientemente, passão estas cachoeiras re­
gularmente em 3 mezes , porém algumas vezes gas-
táo mais t e m p o , segundo o estado em que ellas se 
acháo determinado pelo maior ou menor cabedal 
de agoas dos r ios , que as formão. Dous palmos de 
mais , ou de menos , lhes oceasionáo huma alteração 
notável , e basta esta pequena quantidade de agoa 
para diminuir as sirgas , e saltos , facilitando bre­
ves canaes em algumas dellas ; ao mesmo tempo 
que em outras o maior pezo das agoas faz suece. 
der tudo pelo contrario. N a máxima cheia do rio 
inda se difficulta mais esta longa navegação ; cada 
arvore cahida ou mesmo hum ramo copado, que' 
mergulhe na a g o a , he huma cor ren teza , hum pe­
rigo , huma sirga e hum t rabalho; por isso se 
deve buscar tempo próprio para esta carreira e o 
melhor será principiar a passa-las desde Ju lho até 
aos fins de Setembro, 

N a cachoeira de Santo Antônio termina pelo N 
a extrema da Capitania de Mato Grosso ; e com­
parando este ponto com a foz do Ipané no Para-
guay sua extrema Austral , lhe resulta hum com­
primento de 300 léguas de N a S. 

Pouco mais de 4 léguas abaixo da cachoeira 
de Santo Antônio , existe a famosa , alta e grande 
praia do Tamandoá , onde pela sua altura e exten­
são vem depositar milhares de ovos para a sua 
procreação as muitas Tartarugas do rio da Ma­
deira , escavando nesta praia fundas covas, em que 
os depõem; cada Tar ta ruga alli deixa de huma ve? 
de 80 até 120 ovos , que tantos sáo os que cia 
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-ei conserva átc ao tempo da postura, cobrindo-os 
depois solidamente com a a r ê a , que escavarão. Este 
abundante deposito faz huma das riquezas deste lu­
gar , vindo as canoas do Pará todos os annos a 
esta praia , e desenterrando os ovos, em poucas ho­
ras fazem delles manteigas, de que enchem muitos 
centos de potes ; manteiga excellente , não só para 
luzes , mas para frigir peixe , e temperar muitas 
Comidas. Esta fácil fabrica nesta , e em outras 
praias do Madeira , rende 5 e 6$ cruzados. 

Da praia do Tamandoá são 12 léguas , depois 
de se cassarem , além de muitas bahias , gs ilhas 
Mariuahi, das Guaribas e Mundibu , cada huma 
de^ ias de légua de extensão até á foz do rio Ja-
mary , o maior que deságua na margem Oriental 
do Madeira. Este rio traz- as suas origens , conhe­
cidas com o nome de rio das Candêas, da face 
Oriental das Serras dos Parecis , fazendo contra-
Vertentes com as do rio Curumbiará, e outros bra­
ços do Guaporé, e em huma dellas se julga ex­
istirem as minas de Urucumacuá. Tem este rio 
constante fama de aurifero, e diz-se que os Jezuitas 
daqui extrahirão muito ouro , vencida huma grande 
catadúpa, que este rio tem, 2 dias de viajem acima 
da sua foz. 

Duas léguas abaixo desta foz do Jaraary , está 
a ilha Tucunaré e o lago do mesmo nome na 
margem de É. do Madeira. Seis léguas abaixo da 
boca deste lago, está na opposta margem a boca 
do lago Puncá , depois de duas e não pequenas 
ilhas do mesmo nornp , na latitude de 7 0 34' 17" , 
ponto, desde o qual, segundo o art. 11 o . do Tra ­
tado de Limites de 1777 , se deveria tirar a linha 
xecta de Nascente a Poente, até encontrar o rio 
Javary , para extrema daquelles largos sertoens, en­
tre Portuguezes e Hespanhoes , linha que daria á 
ultima Nação terrenos , que nunca vio , e que % 
primeira sempre trilhou com incontestável .posse, 

4 
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Légua e meia abaixo da bahia P u n c S , entra 
pela mareem de E no M a d e i r a , o rio Puanema ; 
e 2 legifas mais abaixo pela margem opposta rece­
be aquelle rio o Macassipé, ambos de curta extensão, 

Quasi 8 léguas mais aba ixo , e 19 de navega­
ção , contadas da foz do J a m a r y , deságua na mes­
ma margem Oriental do Made i ra , o rio Giparanã , 
ou Machado , de igual grandeza ao Jamary . 

Do rio Machado , navegando pouco mais de 
l é g u a , entra rio Madeira pela mesma margem , o 
pequeno rio Machiní ; e Com 14 léguas de nave­
gação to ta l , em que se passão as ilhas das F lechas , 
e do Ba tuque , se chega á boca do rio das Arraias , 
de pouca ex tensão , o qual entra no Madeira pela 
sua margem de O . Pouco mais de légua abaixo do 
rio das Arraias , estão as ilhas deste nome , que 
são 3 , e se comprehendem em 2 léguas de exten­
são ; três léguas abaixo das quaes está a das Pa-
rauybas de leguá de extensão. 

Quatro léguas abaixo da precedente está a ilha 
Piraya-nará de igual grandeza, defronte da qual 
deságua na margem Oriental do Madeira o rio do 
mesmo nome. 

Duas léguas abaixo da foz deste rio existe a 
ilha dos Periquitos , de légua d' ex tensão ; e logo 
a dos Pagoês de quasi igual grandeza ; á qual se 
seguem , navegando três léguas , as ilhas de Santo 
A n t ô n i o , que são 3 contíguas. H u m a légua abaixo 
dellas principia a ilha das M i n a s , a maior deste 
r i o , de 3 léguas de comprido , e mais de huma 
de largo , cuja ponta de N . está na latitude de 6* 
34 ' 1 6 " - , 25 léguas abaixo da foz do rio das 
Arraias. 

Pouco mais de 6 léguas abaixo desta i l h a , de ­
pois de passada outra pequena , entra pela margem 
de O . no Madei ra , o pequeno rio Baetas ; e delle , 
com mais 7 léguas de navegação, se chega á ilha 
e boca do rio Arunpiara , quê deságua no Madeir^ 
pela sua margem Oriental. 
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Quatro léguas abaixo do antecedente , entra 

pela mesma margem, o rio Araxiá, ou Marmelos,. 
de não pequena extensão, defronte de huma ilha 
de 2 léguas de comprido. 

Duas léguas abaixo da foz do Araxiá, fáz bar­
ra, na mesma margem Oriental do Madeira , o lago 
Maructituba, defronte de huma ilha , cuja latitude 
he de 6 o 5 ' . 

Duas léguas abaixo principiáo as ilhas de Uru-
p é , de mais de légua de extensão, das quaes faz o 
rio huma apertada volta para o Poente de três lé­
guas de navegação , em cujo espaço lhe entra pelo 
dito rumo, o rio Capaná, o maior que deságua 
na margem Occidental do Madeira. O Capaná com-
murnea-se, com 10 dias de navegação, por hum 
lago commum, com o rio Porus, grande braço do 
Amazonas. 

^ Duas léguas e meia abaixo do Capaná princi­
piáo as 3 ilhas do Jatuáranas que occupáo o es­
paço • de 2 léguas em apertada volta ; e 3 léguas 
abaixo da ultima , entra no Madeira pela sua mar­
gem de E o rio Manicoré de pequeno curso. 

Três léguas abaixo do Manicoré , entra no 
Madeira pela sua Occidental margem, passada hu­
ma ilha, o ainda menor rio Maurassutuba ; e huma 
légua abaixo, na latitude de 50 3 7 ' , existe a pon­
to de S. da pequena, ilha Matupiri. 

Três léguas abaixo deste ponto , faz barra na 
margem de E, do Madeira, o rio Ánhangatiny ; e 
P léguas abaixo desta foz , principia a ilha do Je-
nipaga de 2 léguas de extensão, 2 léguas abaixo 
de cuja ponta de N , , deságua na mesma margem 
Oriental do Madeira o rio Mataurá , que eommu-
nica com o rio Canamá. 

Duas léguas abaixo do Mataurá está a ilha de 
Uruá , de %. léguas de comprido; e outras 2 léguas 
inferior a ella ,. deságua na margem de E. do Ma­
deira o pequeno Tio das Araras , defronte de hu-

d ii 
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ma ilha do mesmo nome de 3 léguas de comprido; 
huma légua abaixo da qual entra pela mesma mar­
gem Oriental o pequeno rio Ariupaná. 

Três léguas abaixo do Ariupaná faz boca na 
mesma margem o lago Matary , abaixo do qual 
outras 3 léguas , estão as duas ilhas de José João , 
que comprehendem o espaço de 2 léguas. 

A ilha do Jacaré está 2 léguas abaixo das an* 
tecedentes ; e defronte delia, na margem de Oeste 
do Madeira , está a boca do lago Ararany , do 
qual são 2 léguas ás duas parallelas ilhas de Cara-
punatuba : outra légua abaixo dcllas existe a ilha 
Mandiuba de légua e meia de extensão. 

Huma légua abaixo da ponta inferior desta 
ilha está a boca do Uautás, braço , ou furo do rio 
deste nome , que entra no Madeira pela sua mar­
gem Occidental. Navegando por este furo 11 lé­
guas a Oeste , chega-se a hum grande lago, que 
fôrma muitas ilhas todas cilas cobertas de pio 
cravo em grande abundância. Neste lago entra o 
rio Uautás, que além deste furo, e boca que faz 
para o Madeira , fôrma outras duas difFerentes e 
semelhantes communicaçoens, porque deságua igual­
mente no grande Amazonas; a primeira 2 léguas 
a O. da que faz o Madeira no mesmo Amazonas, 
e a segunda 30 léguas ainda mais a Oeste , e 2 
acima da confluência do rio Negro no mesmo 
Amazonas, 

Cinco léguas abaixo da dita boca do Uautás, 
está situada sobre a margem Oriental do Madeira, 
e defronte das ilhas das Onças, a Villa de Borba, 
na latitude de 24o 2 3 ' , e longitude de 318o 7 ' , 
único e pequeno estabelecimento Portuguez neste 
grande rio 

De Borba navegão-se 12 léguas, em que se 
passáo, situadas na mesma margem Oriental do Ma­
deira , as bocas dos lagos Jatuaraná , Macacos, do 
Frechal, Taboca , Cauhinuú, Guaribas , e Ana-
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jnahá, e as ilhas Trucurané, Pipiuacá, e Uaximé, 
até á larga boca do furo Tupinambaranas , defronte 
da ilha Maracá. Este furo he hum braço, que se 
divide do Madeira, formando com elle, e com o 
Amazonas, a que sahe, huma ilha de 50 léguas de 
comprimento , e 20 de largo. Navegando por este 
furo a rumo geral de E. , até sahir ao Amazonas, 
desagoão nelle seguidamente os rios Cunamá, Aba-
cachiz , Apiuquiribó , Magueuaçú que he de gran­
de extensão, formado por muitos braços e largos, 
em que vive a valente Nação do mesmo nome; — 
Mogue-merim , Massari, Andiras , e Tupinambara­
nas : todos estes rios vem do S. , e são habitados 
por outras tantas Naçoens , sendo abundantes em 
sarça , cravo , cacao , uaraná , e outros effeitos. 

A Nação Magué, ou Maué, he a authora da 
celebre bebida do Guaraná. Este fructo nasce em 
hum arbusto ou sipó ; e he da grandeza de hum 
grão de bico ; he huma espécie de pequeno coco, 
semelhante ás amêndoas , com a pele delgada de cor 
roxx)-escura , e a massa interna, ou coco, branca 
amarelada. Este fructo torrado, e depois pizado no 
pilão, se reduz a huma massa, de que se fazem 
huns páos redondos , como os de cocholate , que 
ficáo duríssimos . e se ralão regularmente na lingoa 
do Pirauruci ; e lançada huma colher deste pó em 
agoa com assucar, fica preparada esta bebida, que 
Se usa em Mato Grosso. Atribuem-se-lhe mil con­
traditórias virtudes; sendo hum grande amargo, he 
frigidissimo ; passa como remédio aprovado para 
diarrheas , ou bebido , ou em cristeis ; para dores de 
cabeça, c retenção de ourinas: em grande uso re­
laxa o estômago , causa insomnolencias , e dizem 
que produz effeitos , que se oppoem á propagação 
da espécie. 

A celebre , e valente Nação Tupinambá, que 
faz do seu idioma particular a lingoa geral do Bra­
sil , e que habitava as costas de Paranambuco, Ba-
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hia, Maranhão, e do Pará , depois de fazer mor­
tal guerra aos primeiros Portuguezes , que povoa* 
vão aquellas largas costas, se retirarão para a alta 
e extensa serra da Ibiapava , da qual perseguidos, 
mas não conquistados, emigrarão para os sertoens 
da America, vindo depois algumas Tribus estabele­
cer-se nesta ilha, a que derão o nome, tirando-se 
delles amigavelmente muito colonos para as povoa-
çoens primitivas do Estado do Paia. 

Em fim , da boca do furo Tupinambaranas no 
Madeira, navegando 14 léguas, em que se passáo , 
além do lago Massurany, as ilhas do Tenten , Ca. 
rapaná , e outras menores, se chega á fóz de 1100 
braças de largo,. que estç grande rio faz no Ama­
zonas , na latitude de 3 0 23 ' 4 3 " , e longitude de 
31 g° 52' . O rio da Madeira , considerado por to* 
dos os lados- não cede a outro algum dos que se 
comprehendem no amplíssimo paiz das Amazonas, 
c no extenso território Luzitano da America Me­
ridional. Todos os expressados e lateraes rios, que 
recebe, sáo de fácil e concentrada navegação, sen­
do alguns delles de não pequeno curso, communi-
csndo-se, como o Capaná , Uautás, e Mataurá, com 
outros igualmente grandes. Da mesma fôrma , os 
muitos lagos, que lheentrão, são de grande super­
fície. As margens do Madeira, dos seus confluen, 
tes , e dos lagos com que se enriquece / sáo po­
voadas de densos nutos , habitadas, por numerosas 
Naçoens de índios, e riquíssimas çm sarça cra­
vo , baunilha, puxiri , e cacáo, e este ultimo na 
maior abundância: muitos dias se navega o Madei-
deira , em. que os arvoredos que bordão as suas 
-margens são çaçoáçs. Neste grande rio se podem 
tirar todas as madeiras, em que abunda a soberba 
costa do Brazil, tanto para toda a qualidade de 
constriicçoens , como para obras de marcenaria, e 
de delicada curiosidade, entre as quaes se encontrão 
a& do maior cumprimento e largura : igualmente se 
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encontrão aqui os óleos , gomas, rezinás, e outros 
gêneros do reino vegetal , esperando que mão vivi-
ficadora lhes dê novo ser em vastas applicaçoens. 

Nas 186 léguas, que se navegão desde a foz 
do Madeira no Amazonas até á primeira cachoei­
ra de Santo Antônio, se comprehendem , além de 
outras menores, mais de 30 ilhas de huma , duas, 
e três léguas de extensão, cobertas de altos e co­
pados arvoredos ; e grandes praias, em que se en­
contra pasmosa quantidade de ovos das muitas aves, 
que alli os vão depositar. Neste rio vi eu mais de 
40 espécies difFerentes de pescados , todos gratos ao 
paladar, e muitos de gosto delicado, entre os quas 
o peixe Boi , ou Manali , e a Paraíba, dão qual­
quer delles hum bom jantar para 30 homens ; de­
pois destes , são de não pequena corpulencia o Pi-
racurucú , o Turuby , e o Jundiá. A abundância 
de tartarugas, de 2 arrobas , e mais de pezo , he 
igualmente admirável , c de outros cmphibios de 
concha, como Tracajá , Matamatá &c. A caça 
rasteira e do ar he do mesmo modo copiosa; o 
que mostra bem a singularidade deste grande r i o , 
com 'terras firmes, altas, e próprias para huma 
abundante cultura; não faltando nelle os formidáveis 
Jacarés , que se encontrão aos bandos. 

As margens , que fórmão as catadupas deste 
grande rio, ainda são mais vantajosamente situadas , 
por ser terreno mais solido, al to, e pingue, que 
fórmão as doces escarpas das extensas serras dos 
Parecis ; e que guardando em si , além das rique­
zas privativamente derramadas pelo amplíssimo paiz, 
do Amazonas, muitas , e concentradas minas, pare­
ce convidar os homens , que se não contentarem 
com os lucrativos efeitos, que a Natureza alli es­
pontaneamente cria e oflerece, com o louro metal, 
âue a avidez , ou a necessidade das Naçoens poli-

as constituio o primeiro valor de todas as cousas. 
Finalmente , o rio da Madeira , cheio de tan-
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tos e tSo ricos effeitos, que gratuitamente offèrecò 
a quem os quizer aproveitar, — de fácil navega­
d o . — Com excellentes terras para huma pingue 
cultura ; — entrando no Amazonas no centro deste 
vastíssimo, e importante Domínio Portuguez ; —. 
sendo em grande parte limítrofe entre Portuguezes, 
e Hespanhoes;— abrindo amplas portas ate ao cen­
tro do riquíssimo Peru , desde as immediaçoens da 
Cidade da Paz até á da Potosi ; — offerecendo nas 
muitas ç numerosas Naçoens, que o povoão , tran-
quillos colonos, e robustos braços, que coadjuvem, 
e ensinem a colher è prosperar tantas riquezas, 
logo que se reduzáo a viver entre nós , com aquelle. 
carinho e indulgência conveniente ao seu ainda in­
culto estado : — sendo finalmente o rio Madeira o 
único canal , por onde pôde vir a prosperidade ás 
duas interessantes e ampla? Capitanias do Grão, 
Pará , e de Mato-Grosso ; — parece que este rio , 
aítendendo a tantas poderosas rasoens, se acharia 
já povoado, ou pelo menos , que haveria vistas 
tendentes a tão importantes objectos ; mas , ( com 
quanta magoa o digo ! ) suecede bem tudo pelo con» 

_ trario , como se verá no seguinte discurso, (a^ 

W I ' ' " I I 1 :i ."• 

(a) Da-lo-hcmos no. Numero seguinte. 
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L I T T E R A T Ü R A . • . 

Ode Pindarica ã SUA ALTEZA REAUv 

Vós , Príncipe Prettante , 
Deveis olha-lo com sereno «specto, 

Como padrão constante 
Da fé,da gratidão , do terno afftdo. 

EIp. Non. 0 4 . 29* Ep. 5. 

Estrophe i . a 

J \ S refulgentes pennas 
He tempo , ó Lyra! de soltar aos ventos, 

Qu* approvão teus inkentes 
As filhas do Permesso , áureas' Cémenas: 

De Cyrrhá a Divindade , 
Com impulsos divinos , 

Em soberbo esquadrão de Dirceos hymnos , 
A gloria nos promette , e a eternidades 

Antistrophe i . a 

Qual nos campos d'Eléa •». « \, > 1 
O Cantor das Olímpicas façanhas . . . '-...•] 

A's terras mais estranhas 
O Heroe levemos n' afogueada idéa: 

De Regia estirpe seja: 
Que nosso altivo canto 

He digno de causar no mundo espanto, 
Quando rolos de luz lança, e troveja. 
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Epodo i .° • i i 

O Príncipe Immortal, qu 'o Luso adora, 
E paz celeste esteia 
E por quem Ullisséa 

Suspira sem cessar, e afflicta chora: 
Conduzamos luzènte 

Té onde vai brilhar Phlegonte ardente. 

< Estrophe ; 2.a 

Cheio de avita gloria / 
Mais do que teve o Povo de Quirino, 

O Ramo Bragantino 
Egrégio occupa o Templo-da Memória: 

No throno Lusitano, 
João delicias suas ,• , 

Também quebrar poderá as meias luas 
Ensopadas no sangue Tangitano. 

Antistrophe 2. a 

Mas da Virtude ao mando 
Do Grego Alcides não demanda o passo , 

Que só hum peito de aço 
De Marte segue o sanguinoso bando: 

A Paz , só Paz sagrada 
O Coração lhe alenta , 

Té que vê rebentar Gallia tormenta , 
Para que afia a cortadora espada. 

Epodo 2. 0 

Bem que o vejamos em baixei veleiro, 
Com hum denodo egrégio , 
Vir pôr seu Throno Regio 

No tope do Brazilico Janeiro 
"Da Pátria aos a is , e aos gritos, 

Lá deixa mais de mil Scipioens invictos. 
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Estrophe 3.**-

Os empoados arnezes , 
Qu' outrora foráo esplendente ornato . 

Ao belicoso trato 
De novo «s vem indomitos Francezes : 

Os golpes valerosos 
Dos Luzitanos braços , 

Já tem provado retrogrando os passos , 
Çom que vinhão soberbos , e orgulhosos. 

Antistrophe 3. a 

«Junot tumido , e fero, 
Arrogante Massena , e Souit astuto , 

Sanguinoso tributo 
Pagar vieráo ao Lusitano e Hibaro : 

Em vão Plaucio , Vttilio , 
Contra Viriato assaltáo, 

Mais seu valor e intrepidez esmaltáo , 
Qual a dos Gregos n' arruinada llio. 

Epodo 3 . ' 

Na Roliça , Vimeiro , e no Bussaco, 
Ignivomos, ardentes 
Heroes , virão valentes , 

Dignos dos hymnos do Venusio Flacco : 
Sua fama inda ressoa 

Nos vastos • reinos do flamigero Eôa. 

Estrophe 4.* 

Arapiles7 Victoria, 
í . as grandes praças , Badajoz , Rodrigo, 

Do protervo inimigo 
Na ruína , ganháo perennal memória: 

Ó Corso vacilante . 
Na tenebroza te3ta »' 

Tresdobra esforços, .qu' a ambição lhe aprest», 
E o coração foríadode diamantei • 

e ü 
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Antistrophe 4- a 

Porém do Norte correm 
Mil bronzeos . troncos , que o trovão vomítão 

E as hostes precipitão 
Do feroz monstro, que raivando morrem : 

As carnes se arrepiãO 
A' vista dos estragos, 

Vendo ferver os espumantes lagos, 
Dos qu' em pedaços ao negro Orço enviáo. 

Epodo 4." 

Já cem naçoens , qu' os ferros arrasta vão t 
O Macedonio jugo , 
Livres do ímpio verdugo, 

Reluzindo em prazer , despedaçaváo ; 
Tal do Corso a despeito , 

Cedo veremos seu grilhão desfeito. 

Estrophe 5.* 

Talvez que vulgo insano 
Nos julgue , ó Lyra ! que perdido o rumo , 

O tempo em vão consumo, 
Ou qu' errado o baixei lhe largo o pano : 

Mas os qu' em Pimpla tecem 
Coroas d' alvas flores , 

Bem sabem meus alados corredores 
Que sujeitos , e promptos. me obedecem. 

Antistrophe 5.* 

Do horrido monstro em quanto 
Na Hesperia as hostes tú , Artur , abrazas , 

Sobre o Brazil em tanto 
Abre João as fulgurantes azas : 

Da provida Amalthea 
Impetuosas correntes 

Vão fecundar as venturosas gentes , 
Que bafeja dos Ceos divina Astrea* 
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Epodo 5 . 0 

Por entre bravos aquiloens gelados, 
João , Luso Tonante , 
A' náo alta , e possante 

Guardou robusto os combatidos lados ; 
Des qu' avistou veleiro 

O scintilar do lúcido Cruzeiro. 

Estrophe 6.* 

A dextra costumada 
A suster em bonança o leme de oíro, 

O Colcido thesoiro 
Náo preza tanto, como a gloria herdada: 

O brio, e a honra augusta , 
Esmalte ao Luso Throno, 

Tem nos Séculos fiel, constante abono, 
Que ao Nume do Brasil lhe quadra , e ajusta» 

Antistrophe 6.* 

Torpe ambição , e inveja , 
Fúrias cruéis, qu' as negras azas batem, 

Em vão , em vão combatem, 
S ' he contra Lusos a infernal peleja: 

João, dos astros mimo , 
Aos viz monstros e ao dólo 

Lhç sopêa a cerviz , lhe calca o colo, 
Sendo aos Vassallos perennal arrimo. 

Epodo 6.° 

Do aurifero Brasil no Solio ingente 
Detém , ó Lyra ! o passo, 
Que o vento sopra escaço 

P e Lybethra na límpida corrente , 
Quando engrossar mais forte, 

Meu Príncipe será meu Pólo, e Norte. 

0 Professor de Filosofia da Villa Rica. 
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Discurso ofjerecido aos Bahianes no dia da aber­
tura ds seu novo Theatro, aos 13 de Maio de 1812 , 
Dia dos Annos. de S. A. R. o Príncipe Regente 
Nosso Senhor, 

por B,*** 

Des passions Ia sensible peinture 
Est pour aller ou coeur Ia route Ia plus sure. 

Boileau Art, Poet, 

áLterão-se as Naçoens, cahindo as eras, 
: dos vicios solapada expira 

Est'ouira o crime de seu pezo esmaga : 
Azia outr'ora mandou o Mundo inteiro ; 
Mas hoje apenas no-lo conta a Historia : 

Suem hoje habita oEgypto , e quem Athenas i 
as cinzas de Carthago surge Roma , 

Roma , dos Reis terror j do Mundo espanto ; 
E a Pátria dos Catoens pátria dos Fabios 
Ao jugo aventureiro a cerviz dobra. • 1 

Qual a gangrena as carries apodrece , 
Pouco a pquco as Naçoens os vicios minão. 
Anime o Patriotismo o Rei prudente 
E jamais o Egoísmo a Nação toque ; 
Nunca a deslumbrem da victoria os raios, 
Dura hum momento da victoria o brilho* 
Segue o fausto 3 Grandeza ao fausto a queda 1 
Dos insultos dos Pais os filhos gemem 
E a Historia leva aos séculos vindouros 
Ensovalhado nome apar dos crimes. 
Destruidor Volcáo na França estoira, 
E a lava pestilenta a Europa infecta , 
E das voragens novo monstro surge.; .,..' 
Tudo he devastação ; horrores tudo ; 
Ao ver Napoleão , Protheo de crimes ,,.' \ 
As Bellas Artes, as Sciencias tremem ; 
Ja da Grécia a rival se despovoa, 
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Do Gênio as luzes, os prodígios ,d'arte, 
Reunidas n'um ponto o Sábio vendo , 
De Ptolomeo recorda o caso triste. 
Náo , não : debalde o Vandalismo tente 
Fazer retrogradar do Espr'ito a marcha , 
Co'a Imprensa Coster segurou-lhe os passos. 

O Facho da Discórdia o crime empunha 
No ar esvoaçando guerra ! brama 
E os roucos sons rimbombão , guerra! guerra! 
Do bronze os roncos , o tinir das lanças 
Da Europa com a p a z , espanca as Artes. 
Mimozas Filhas do celeste Pindo ,' 
Ceo mais ameno que o da Grécia, cobre 
Carinhoso Brazil , que a vós se ofPrete : 
Qual a flor em terreno mais benigno, 
Mais linda mais viçoza ao sol se ostenta , 
Taes em seu seio brotareis mais bellas. 
Hum 1. do Vosso Dmiz Ditozo Neto 
O caminho vos mostra, eia *egui-o; 
Do Estro os vôos desprendei afoitas.. 

Já de Neptuno a sanha e a fúria insultão 
Soberbas quilhas , tremolando as Quinas. 
Povos ! Sc os Luzos , com o invencivel Gama 
Ao mando do seu Rei debelão Reinos, 
Hoje o que farão por seu Rei guiados ? 

Não dos raios da guerra armada a dextra, 
Náo profugo demanda alheios climas , 
O que as Esferas Rege, e os Reis Domina 
Hum Novo Império levantar-lhe ordena 
Quer que nos coraçoens as bazes firme: 
Que ao lado da pacifica Oliveira, 
Estreitados em doce, amigo abraço, 
Embelezem- o throno Artes , Sciencias. 

Do Amazonas ao Prata a Natureza 
A nobre pompa sua patenteia , 
Todas as regioens aqui se enleião : 
Esta do Globo mais brilhante parte, 
Do- Grão Rei aos Domínios Cabral junta: 
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Dos Semídeozes, que arvorando as Quinas. 
Do mar remotos términos quebrarão , 
Os netos sáo que as portas lhe defendem , 
O mesmo brio , e sangue inda os anima, 
E ao aceno do Rei vereis ò Povos! 
Albuquerques surgir, surgirem Castros 
Encarai Portugal, vereis prodígios. 

No Novo Mundo vistes a primeira, 
O ' mui feliz Bahia! , a face Augusta, 
D'um Príncipe querido, e a regia planta 
O teu brazáo marcou, Bahia exulta! 
De tão sublime gloria assoberbada, 
He teu dever mostrar qu'es digna d'ella. 

Ah ! Se teu Pai , teu Príncipe te deixa, 
Mora em seu coração terna saudade; 
Conhece o seu amor na escolha dign» 
D'aquelle , em quem depoz a gloria tua ! 
He seu, he vosso amigo o Conde Illustre, ( i ) 
A quem tu deves quem ignora quanto ! 

Ao som da sua voz hoje , ó Bahianos j 
Dos costumes a escola as portas abre ; 
Castigue os vicios aterrando , ou rindo, 
Goste em Merope a Mãi , da Mãi extremos , 
E de Medéa ao aspeito, os olhos volte: 
Ao ver Atréo , de horror o Irmão se errice t 
Do Amigo as faces Pylades alegre : 
Amor chore d'Ignez a sorte infausta ; 
Manchando o filho em sangue parricida , 
Do Fanatismo o horror Mafoma inspire ; 
Do ciúme o furor Fayel ostente: 
Que o rizo mofador opprima e corra, 
A Hipocrisia, a sórdida Avareza 
De baixos coraçoens mais baixos vícios. 

Em voz e gestos próprios declamada , 
A boa Poezia ás almas f»le ; 
Que cTarmonia os sons o ouvido encantem, 

(1) O Ex.mo Conde dos Arcos D . Marcos. 
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Que mágico pincel a vista ílluda. 
N'um ar bizonho, em acanhados modos, 
No máo pejo , a decência náo consiste , 

8uadra sombrio rosto ao criminoso, 
refalsado ar á Hipocrisia, 

Desenvoltura da licença he marca, 
He grave, he lhana da decência a face. 

Nunca do honesto se transcenda a meta, 
Nunca permitta maculada scena , 
Que ofendido decoro afronte o pejo; 
A punição do crime o criminoso, 
E da virtude o prêmio o justo, veja; 
Saiba o innocente da maldade as tramas. 
Da boa sociedade o trato honesto, 
Das Bellas-Artes polidor estudo , 
Costumes escabrosos amaciem. 
Nua do som didactico , a Virtude 
Melhor ao coração no exemplo fala, 
E a mente deleitando, a scena pôde 
As normas da moral gravar sem custo. 

Tradução de huma passagem do Livro 2.^ das 
Qeorgkas de Virgílio. Por 5.*** 

Wr Ellz quem da natura as leis conhece , 

Buem calca aos pés o medo , afronta a morte, 
esdenha as sombras de Acherontc avaro. 

Venturoso o que segue as leis suaves 
Das francas , das campestres Divindades. 
A purpura dos Reis , varas do Povo, 
A do interesse vóz , que enfrêa o sangue, 
O Danúbio em furor vomite armados , 
Morrão estados mil floreça Roma , 
O dezejo importuno , o dó penoso 
De seus dias a paz jamais perturbão. 

Jamais aos tribunaes forão seus ecos 
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D e vãos direitos disputar a posse , 
Na terra , que regou , vê seus thesouros , 
D 'a rvore , que plantou se aquece , e nutre . 
A Neptuno fatigue outro c'os remos 
Aviltem-se na Corte ; o ferro amolem : 
Que o terror das famílias, o gue r r e i ro , 
Cidades mil saquêe, o sangue entorne 
Para em oiro beber dormir na purp ' ra : 
Seus thesouros o avaro en ter re , e incube ; 
N a tribuna o orador , na scena o va te , 
D o povo o incenso nutra-lhe a vaidade : 
T in to em sangue do I r m ã o , o I rmão b lazone , 
E vá durar*, morrer da Pátria longe. 

Em paz o lavrador dirige o a r ado , 
Com elle a Pátria , os Filhos , seus rebanhos , 
O boi de útil trabalho companheiro, 
Qual seu Pai sustentou ,< sustentar sabe. 
Povoa-lhe o curral do armento a p r o l e , 
A seara os celeiros lhe enr iquece, 
D é Pomona com os dons os cestos v e r g á o , 
E d'outono os calores bem fazejos 
Os perguiçosos cachos lhe assucarão, 
N a gelada estação ressente o outono , 
Gratas seus dons as arvores lhe of ' recem, 
Corre o azeite gostozo em fios de oiro. 

Pendem do colo seu , beijos lhe p e d e m , 
Sua maior r iqueza , os seus filhinhos ; 
Reina o pudor na mui frugal família. 

O doce leite escuma entre os seus dedos: 
Os cabritinhos com as nascentes pontas 
Sobre a relva brincoe-ns, saltando marráo. 

Das festas repartir sabe o descanço 
Entre o devoto culto , e prazer útil : 
Promete prêmios ao sagaz, ao fo r t e , 
Este mostra na luta ardil e força, 
E na carreira aquelle alcança a meta , 
Com grito vencedor os ares fere. 

N a innocencia os Sabinos taes viviáo: 
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Dos soberbos Toscanos a potência 
D'esta arte se augrtientou , d'esta arte Roma, 
Hoje dos homens arbitra, e do Mundo, 
Deve ás rústicas mãos seu vasto império. 

Dias da idade d'oiro, amenos dias ! 
O ' costumes campestrés , sãos costumes .' 
A grei sem dono, sem tirano os homens, 
Em-paz. vivião; o clangor da tuba 
Não conglobava furibundas hostes : 
O ' oiro corruptor , ferro homicida , 
Motor , arma das guerras, vós náo tinheis 
Corrompido, assolado a madre terra. 

f ii 
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Pela occasião de ser nomeado Vice-Rei dos Estados 
da índia o Ex^ellentissimo Senhor Conde de 

Palma apparecerüo os seguintes Sonetos 
em Vi 11 a Rica. 

S O N E T O . 

\ J , Uai , a quem ferio Jove , em pasmo fica , 
Do ser da vida em horrido quebranto , 
He d 'es t ' a r te , Senhor, que em magoa, e em pranto 
De seus braços te solta Villa Rica* 

Nos lábios presa a voz , que a dor explica , 
O peito negro qual da Noite o manto, 
A tanta perda , a sacrifício tanto, 
Em vão o allivio busca , em vão o applica. 

Seu thesouro melhor se vai comtigo ; 
O Pai em ti lhe leva o Fado ingrato , 
Em ti lhe leva o Bemfeitor , o Amigo. 

Teu rosto , ah ! sim nos rouba , e doce trato ; 
Mas não nos rouba tudo o fado imigo , 
No peito inda nos fica o teu retrato. 

Hcerent infixi pectore vultus-

Eneid. L . 4. V 4 . 

Por \ í . da R. F. 
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S O N E T O . 

J ^ Eculos três ou mais , já são passados , 
Depois , que o claro Indo , em áurea fama , 
Aos Lusos franqueou affoito Gama 
„ Por mares nunca dantes navegados. ,, 

Ainda os Louros , desde então cortados 
Na magestosa Fronte Lysia enrama , 
E ainda Delio n' alma Lyra acclama 
„ As Armas , e os Varoens assignalados. „ 

*Tu , Mascarenhas , d' Outro vens , que a Historia 
N ' alta Díu celebra, e que á porfia 
,, Teve os troféos pendentes da Victoria. ,> 

De ti o Indico Império o Augusto fia ; 
Saudosos te veremos hir com gloria 
„ A ver os berços, onde nasce o Dia. , , 

i . a , »5.a , e 27-a Oit. do Cant. i . " das Lus. 

Por jf. J. da S. G. 



( 4 6 ) 

G E O G R A ' F I A . 
\ 

Memória sobre a Capitania • do Seara j Eicrtfa de 
Ordem Superior pelo Sargento Mar João da Silva 
Feijó, Naturalista Encarregado por.S. A. R. das 
Investigaçoens Filosóficas da mesma .Capitania. 

Introducção. -• \ 

| _ J ^ E necessário ter muito pouco conhecimento do 
Fizico. da Capitania do Seara para duvidar das im-
mensas vantagens, que ella pôde produzir em utilidade 
dos seus habitantes , augmento do seu CommercioJ 
e prosperidade geral do Estado : assim me tem 
persuadido a continuada Observação, que tenho fei­
to sobre o seu Fizico, e Moral por espaço de 
onze annos successivos, em razão do meu officióí 
eu passo pois a discorrer sobre este importante ob-
j e c t o , o mais resumido que me for possível , na 
presente Memória , a que me. proponho. 

Para dirigir-me methodicamente nesta minha 
empreza , penso dever ter em vista estes três pon­
tos essenciaes : a Corografia do Pais ; o seu Fizi­
co ; e .o seu Político ; rezervando porém para hum 
mais extenso, e circunstanciado tratado , o particu-
larizar cada hum delles ; e eis-aqui pois o que vai 
a fazer o objecto de outros tantos artigos do pre-
zente discurso dictado não com outro fim , que o 
de apontar huma sabida verdade , para suscitar hu­
ma eíficaz emulação á emprehender.se tudo quanto 
for para augmento , e prosperidade desta Capitania, 

http://emprehender.se


A R T I G O M. 

Da Corografia do Seara. 

§ i . Situação Topográfica. 

\ J Seara he huma das extensas Capitanias do 
Continente do Braz i l , situada ao O N O do Cabo 
de S. R o q u e , entre as Capitanias» do M a r a n h ã o , 
Piauhi , e Rio grande do N o r t e , ente 2° £ e {"^ 
pouco mais ou menos de latitude meridional , e as 
longitudes. 336o 3 0 ' , e 344^ 50 ' pelo meridiano 
do Ferro . 

$ 2. Limites. 

Serve de l imites , ao N O , huma dilatada costa 
de mar de 146 léguas, que decorre na direcção 
absoluta de ESE para O N O , desde a foz do 
Rio Monseró até a do Igaraçü , hum dos braços 
da Parnaiba ; pelo SO , huma extensa cordilheira, 
denominada a Serra grande , que nascendo junto á 
costa do N , onde se diz T imonha , onze léguas a 
E do Igaraçü , se vai estendendo, em huma cu r va , 
para SE , segregando-a da Capitania do Piauhy até 
os Cariris novos, na Serra do Araripi , com a ex­
tensão talvez de cento e cincoenta e cinco léguas; 
e pelo lado SE em fim as costaneiras desta Serra 
do Araripi , conhecidas com os nomes de Serras de 
Luiz Gomes de S. J o s é , do Camará , e de S. 
Sebastião, e huma dilatada Mata espessa de pouca 
altura denominada — Catinga de Gois =z que da Ser­
ra de Sebastião decorre até o Rio de Mpnseró ; 
duas léguas pouco acima da sua foz , cuja linha 
limitrofe , que separa esta Capitania da do Rio 
grande , terá cento e dez léguas de extensão, e 
na direcção de E N E para O S O . 
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§ 3* Extensão da superfície. 

Nesta posição pois, geometricamente considerada 
a sua superfície, pela comprehensão das três linhas 
imaginadas , e produzidas dos tres^ pontos •=. foz 
do Igaraçü , foz de Monseró, e a Serra dos Cari-
ris novos = . terrse-ha hum polygono , que reduzido 
trigonometricamente a léguas quadradas dará por 
hum calculo de aproximação o resultado de seis 
para sete mil léguas de extensão. 

t § '4, Configuração do Terreno.. 

Este terreno principiando, baixo , e quasi alaga, 
do , em muitas paFtes da costa do mar - se vai 
elevando dalli a cinco para oito léguas , como em 
amphitheairo. á proporção que caminha para o in­
terior , e se afasta da mesma costa, até chçgar 
áquella cordilheira da Serra grande tendo alli tal­
vez de elevação absoluta, sobre a superfície d<) 
mar , de trezentas para quatrocentas toezas. 

§ 5. Direcção da Serra Grande. 

Persuado-me , c náo sem fundamento , que esta 
mesma Serra, que desde a sua origem na Timo-
nha , até os Cariris, toma diversas denominaçoens, 
como Serra da Ibiapaba, de Biapina , dos Çoccbs], 
do Cratiux , e do Araripe , e continuando a decor­
rer até Pernambuco, vem a formar aquellas duas 
pontas de terra, ou cabos, que se conhecera cora 
os nomes de S* Roque , e S. Agostinho. 

§ f>. Principaes Montanhas. 

Entre as montanhas , que povoão aquelle vasto 
terreno da Capitania do Seara, sáo as mais reco­
mendáveis pela sua frescura, depois da Serra gran-
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de, a de Bateritê , e suas adjacentes, a de Uru-
buretama, e a da Moruoca ; e entre ellas se incon» 
trào planices mais , e menos extensas , particular­
mente nas margens dos rios, e a que se chamáo 
vargens ; cobertas de Carnaubais e algumas ma­
tas , mais ou menos dilatadas , entre as quaes de 
ordinário se notão muitas lagoas de agoas doces, e 
com especialidade, e mais abundantes, á beira mar. 

§ 7. Sorte de Solos. 

A' vista do que se pôde dizer que esta Ca­
pitania compoem-se de três partes de solos =z Beira-
mar , Montuozo, e Sertáo, ou parte Central : e 
todos estes sáo retalhados por immensos vales ou 
ribeiras, e ainda que seccas, constituem com tudo 
Os seus diversos rios ; digo seccos, porque só levãa 
agoa corrente na estação das chuvas, entrando po­
rém . pelas suas bocas successivamente as marés até 
quatro ou cinco léguas acima da foz , sendo os 
principaes destes rios o de Monseró , o de Jagoa-
ribe , o do Pacoti, o do Seara , o do Goru , e o 
do Cammossim. 

§ 8. Enseadas e Portos da Costa. 

A grande extensão da costa desta Capitania 
offerece muito boas, e vantajosas enseadas, e bar\ 
ras de rios para commodo surgidouro de embarca-, 
çoens , ainda até hoje porém pouco examinadas, e 
sondadas „ sendo entre ellas as de não pouca con­
seqüência, a de Monseró, do Aracati, do Iguape, 
do Mucuripi, e Fortaleza , a do Parazinho . a de 
Tapagé, Curu e Cammossim, onde os seus bons 
fundos, c os ventos, que soprão sempre ao correr 
da Costa, afianção a segurança dos seus ancora-
(Joiros. 

g 
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A R T I G O I I . . r e. ' " «?Tf 

Do Fizico. •• i V Hüi .; 
,. -.'ít 

O E M me cansar em discorrer agora sobre, o que 
diz -respeito- ás marés . e correntes das magoas .na* 
quella costa, não posso deixar de tocar sobre a sua 
athmosfera , meteoros >• climas &ç."„ antes de passar 
a nomear as suas producçoens naturaes, 

§ IO. Do ar em geral. \l>h'''í 

O ar he calido , e humido; porque a sua athí 
foosfera he cheia de calorico, e de vapores aquiw 
sos ; com tudo, porque estes se achão, por isso 
muito rarefeitos, e carregados de muita matéria d* 
luz em razão da elevação da Equionocial &c. * ai 
noites alli são claras e o Luar encantador , partã^ 
cularmente no Verão f em que se observáo repetida* 
fc-xslaçoens. - «• t '• - - »-«J 

€ 11. Do Clima e Estaçoens. 
-• .\-, :'\- ;.". .'" "_ \: . ." \ 

O clima alli em geral náo he dos mais con* 
frarios 3 saúde , pois que constando dê doas Anica$ 
estaçoens— Estia, e Inverno, ambas são de 'si 
mesmo suportáveis pelo equilíbrio da economia ani* 
toai, a pezar dos effeitos que se sentem. , «< { 
- • . . . • : • . j 

* § 12. Do Verão. 1 
'* !j 

O verão he sem duvida a estação a mais lon» 
ga , porque começa commuraente em Junho , e 
termina em Dezembro, he caracterizado ^pela falta 
absoluta de chuvas , a não serem alguns pequenos 
aguaceíros de pouco proveito ; c he por isso muito 
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reduzir a p ó , em poucos dias, a maior parte dos 
yegetaes ;! e seria inaurpoíavel aos animaes, ' anão 
•er a grande extensão, e frescura das noites, er» 
que o orvalho he abundante, com particularidade nas 
serras, e montanhas , respirando-se emáo hum ar 
sereno, e agradável, ^aioda mesmo no interior do» 
sertoens , onde chega, muita parte daquella humida* 
de da athovosfera da beira mar, levada, para ma* 
rierar este^rigur geral do clima, pelos ventos, que 
então sppTáo regulares e rijos; sendo de notar que. 
só .aparecem estas ventanias, quando o Sol se vai 
aproximando a huma perpendicular, e que por isso 
o calor he mais intenso , quero dizer das nove ho­
ras da manhã, ás cinco da tarde. 
. ' . <""! T • • J> 

; § 13. Causas que moderão o seu calor. x 

N l o concorrem pouco também para moderar 
alli a grande intensidade do calor , e anementar % 
Juiraiidáde da athmosfera, as matas, de que he po* 
«nada grande .parte do paiz , particularmente á Bei» 
ra mar, e Serras, cuja. folhagem sempre verde, e 
viçosa tem a propriedade de absorver muita parte 
dos raios da -Sol, moderando assim o seu vivo 
effeito. 

§ 14. Do Inverno.' :-. 
1 

A estação chamada do Inverno, porque hé 
quando chove , ou he o tempo das chuvas , he a 
menos dilatada por quanto, começando commum.-
aneute em Dezembro termina em Maio ou Junho: 
«lago commummente , porque muitas vezes se . pasi-
jsáo. estes mezes , sem. chover . ou * geralmente por 
<oda ai terra , ou em- quantidade suficiente para- a 
qperfeita' vegetação, o que oceasiona então as secasj, 
•e as fbmes e até mortandade de animaes de toda 
eu .espécie— .-. i...... ,. . . . . , #j ^ 
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>; > — - § 15. Suas Chuvas, ir.-

Nestes mezes comtudo , sendo bons Invernos \ 
nem sempre chove, aparecendo dias claros, e bel* 
los ; particularmente no mez de Fevereiro he que se 
pôde com muita propriedade dizer que he a Prima­
vera do Paiz , sendo- porém os outros mezes mail 
ou menos chuvozos , sobre tudo Janeiro-, Março, 
e Abril , em que os Rios enchem de maneira que 
impedem o seu transito, arrancando, e levando em 
seus aluvioens grandiozas arvores, penedos pezadis-
íimos, e quantidade de animaes, que encontrão. 

§ 16. Seu menor calor. 

Nesta estação pois do Inverno, he o calor me­
nos activo , talvez porque está o Sol entáo mais 
oblíquo , e quasi sempre entre nuvens , e o ár 
mais humido ; porém como então faltão as venta­
nias do estio , por serem os ventos outros , e pou­
cos, succede que ás vezes está tudo em calmaria, 
e sem a menor bafagem , sendo por isso p calor 
mais incommodo do que no verão. r\ 

§ 17 Humidade da athmosfera , e seus effeitoti, 

A grande humidade , de que a athmosfera estl 
cheia, procede náo menos do calor- que occasiona 
hüma continuada evaporação , o que deverá fazer 
mudanças notáveis na economia orgânica , de que 
procedem certos males consideráveis, particularmen­
te nas plantas, cuja vegetação, naquelle clima, he 
fraca , e débil , que por isso quando as chuvas são 
muitas ficáo de ordinário como tostadas &c. , e 
como succede nas superfícies dos metaes , com es­
pecialidade do ferro, e do aço, que de continuo 
se enferrujáo apezar de todas as precauçoens. Da­
qui vem a differença, que ali se observa no decurso 
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do anno , por exemplo á beira mar , no thèrrno. 
metro de Reaumur ; sendo esta differença commum-
mente em Setembro e Outubro , de-3^ para 40 , 
visto que sobe de 2 7 , para «8° quando o ca­
lor he mais forte descendo , no Inverno a 23 e 
24" , o que no sertão com tudo se verifica não 
só relativamente'ás duas estaçoens, mas ainda, em 
os diversos pontos do dia , excedendo ás doze ho­
ras , pe locommum, ao termo de 2 8 o , havendo es* 
tado pela madrugada, em 2 3 o \ com pouca diffe* 
xença ; o que sem duvida se deve atribuir á exten­
são , e frescura das noites , em que se náo deixa 
de sentir frio , a ponto de se buscar o calor das 
fogueiras , e muito mais sensível nos lugares al­
tos , e motítanhozos e á margem dos Rios , com 
particularidade nos dous mezes de Maio e Junho. 

§ 18. Causa, da differença do calor. 

-r Donde parece que se deve atribuir esta differença , 
a respeito dos gráos de calor , já á circulação livre 
que o ár ali tem , e já á irregularidade dos ventos 
que soprao despidos daquelles princípios salinos , 
e gazosos, que embeberáo, e deixarão á beira mar, 
vindo por isso a produzir naquélles lugares do in­
terior menos accidentes , e mudanças , sobre a eco­
nomia animal, e vegetal', como he constante. Don­
de se vê que o clima do Seàrá hade ser em mui­
tas partes mais temperado, e salutifero., do que se 
supõem, pela sua posição geográfica. 

$ 19,. E das doenças do Paiz. 

Do que se acaba de expender até aqui, col-
líge-se , que a este calor quasi sempre o mesmo , 
á esta excessiva humidade do ár que se respira e á 
natureza particular errtfim dos alimentos, de que 
se usa. no Paiz , sáo devidas certamente as suas 
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prlncipaes enfermidades ; o que deixo de mostrar pflSr 
me não fazer tão difuzo. 

t 

§ 20. Qualidade Fizica do Terreno. r 

Tendo dito que em três sortes de Solos se de­
ve considerar o terreno da Capitania do Seara quam 
to á sua superfície, isto. he em Beira mar , Mon» 
ranhoso e Sertão, discorrendo agora sobre o se» 
Fizico, digo que he em geral hum Terreno VoU 
canico , composto de massas irregulares de lavas ; 
e outras sustancias térreas primitivas mais ou menos 
alteradas, pela força do fogo , constituindo o seu 
âmago ou núcleo universal huma rocha viva, azu# 
>lada , saxoza , vitrescente , e duríssima. : 

§ 21. Sua construcçãõ interior , e producçtens 
no' o <'•' do. Reino , Mineral. '!: X '• 

- Observão-se ã beira mar , que disse. era bai­
xo , e quasi alagado , camadas argilozas de diversas 
cores, mais ou menos puras,, sobrepostas em bani. 
pós de cos. ou pedras molares , e cobertas de or* 
dinario de comoros de arêa solta , que os ventos 
de continuo movem , e transportão de huns para ou*, 
tros lugares, com não pequeno prejuízo das embc* 
caduraa dos Rios onde commummente se forma© 
bancos de arêa , que impedem ás embarcaçoens o 
seu transitq.; l , 

§ 22. .1 

Em outras partes se descobre este oes, ou pe­
dra molar mais ou menos consolidado até mes­
mo no simo da Serra grande, c algumas vezes cheia 
de conglntinaçoens de fragmentos de ostras petrifi­
cadas ; do mesmo modo se notão dispersas grandes 
massas de pedras , ou rocha viva , ou em pedaçoí 
ou em volumes . imniensos > constituindo - a superf* 
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d«''dft maiof" pa*tej .da«; montanhas isoladas', em cqy 
jos vértices se notáo de .ordinário antigas eraiéraj 
yplcankas. afuniladas-, -.que prováo terem sido pro-, 
duzidas de irrupçoenft .subterrâneas , epcpntr»ndp-se 
nellas muitas sortes de lavas ' basáltes, e schorls, 
huns vagos , e .'outros; engastados em cristais de 
quartzos brancos Ac. 
. < ; - • V P ' f ' tf* 2 ' • • • " '•&* 

l •• § 23- * 
,. , . . . . , . . v 
, Náo sáo menos. frequentçs , rnestas montanhas 
do interior do Paiz , entre as camadas das Argilas, 
os veios de Amianto» de muitas espécies , terras 
Cultores de diversas cores, a Mica , o Espato cal-
«ario , a pedra, pezada , o Espato Fluor, os Chris-
tais. reontanos, as Amatistas , mais ou menos cora-
das , e apinhoadas , as granadas volcan.íca.s, e por 
isso sem luzimento nem solidez. 

Não sáo .também raros" nas abas da Serra gran­
de os Elites , cheios de oxides de todas, as cores. 
f ' 

$. 24. Da Pedra Calcaria. T 

1 Apezar de todas as minhas diligencias , já maít 
pude. descobrir á beira-mar vestígio ajgum de pe*> 
dra calcaria , a náo ser aquella conglutinaçáo de 
Ostras , sendo por isso alli precária a cal para os 
edifícios , com tudo pata o interior na distancia de 
6 a 20 léguas a encontrei em grossos bancos mui 
compacta , e da natureza da que chamáo Pedra Porcos 

§ 25. Raras Petrifuaçoens. 

1. .Nota-se na.Serta. dos Carirjs , .onde. se diz. 
Milagres , oitenta léguas , pa"ra mais , longe .dp. mar, 
e naquella elevação , as mais raras , e curiosas, 
petrificaçoens vagas de peixes , e de muitos gêneros 
de amphibios , e alguns de grandeza de quatro 
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palmos, incluídos- como em huma espécie de Etíteí, 
de sustância calcaria , em cujo âmago se observa o 
animal totalmente perfeito , e reduzido interiormen­
te a huma cristalização spatoza. 

§ 26. Ossada fóssil, 

Não he menos para notar-se a grande quanti­
dade de ossada fóssil de grandioso tamanho , como 
vertebras , costelas, femures , que se encontrão 
perto daquella Serra , para onde se diz Cronzd, 
em huma lagoa denominada da Catharina. Que 
exemplos pois para suas provas não deduzirão des­
tes objectos os Sectários do celebre Systems de 
Buffon ; náo menos para aquelles Naturalistas que 
se persuadem que se não podem petrificar as sus-
tancias moles , ou carnosas dos animaes ? 

§ 27. Terra Vegetal. 

Por ultimo todo o terreno em geral he coberto 
mais ou menos de huma codea de terra vegetal, 
ainda mesmo á beira mar donde provém a actual 
fecundidade daquelles terrenos areentos, á primeira 
vista áridos , e seccos ; e á proporção que se cami. 
nha para o interior do Sertão, .obserya-se nas esca-
vaçoens dos Rios que esta camada de terra vegetal 
se augmenta em espessura , e cor preta ; a qual 
náo pôde deixar de ser devida á dissolução conti­
nuada da immensidade de folhagens , e das mesmas 
arvores, que pelos ventos, ou velhice, tem cahido, 
e apodrecido, visto que se não pôde duvidar que 
huma tão grande quantidade ha tantos Séculos ac-
cumulada não possa produzir huma mais grossa 
camada. ° 
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§ 28. Minas de O ir». 

-••*. Nestas" mesmas montanhas não sáo pouco com-
muns vestigios de Ouro , pois que se encontra -em 
algumas embetas de taoás c Vieiros de Cristal, 
assim como solto, em partículas mais, ou menos 
Subtís, pelos riachos, misturado com o Esmeril, e 
entre cascalho, e alguma vezes, em folhetas de mais 
de f 8.a de -pezo , sendo o mais superior., em qua­
lidade, o do lugar do Ju re , perto da Villa de So-
"bral , e o das antigas lavras , da Mangabeira, no 
Destricto da Villa do I c ó , e o mais ordinário > 
"pela côr desmaiada, o - que se encontra no sitio' 
denominado Curumatan.; a falta porém de agoa* 
correntes , he o maior dos obstáculos ao seu apro­
veitamento , quando este fosse permittido. 

§ 29. Minas de Ferro. 

O Ferro geralmente se encontra por infinitas 
partes da Capitania, e em muito ricas minas , as­
sim como em lugares acommodados para o trabalha 
da sua extracção. T--

.. ; 1 . § 30. Minas de Gsbre. 

Na Serra grande da Ibiapava na ladeira qu* 
se diz Acape , ha humas antigas escavaçoens , don­
de; se r extrahia huma mina, que alli ha de Cobre, 
na persuasão de ser Prata,, cujo trabalho decahid 
depois- de conhecido o engano , e talvez, por se ha­
verem:, consumido dinheiros sem proveito , como. he 
constante entre aquelles habitantes. Esta mina de 
Cobre se encontra em estado de.salfate, em veei-
ros , em huma pedra cinzenta , vitrescivel, e rija , 
eiijò banco decorre para o S E , até onde se'cha­
ma Ubajara; e alli entranhando-se pela Serra, vai 
appareCer seis léguas ao Q da Villa Nova. de EIRei, 

h 
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no "lugar , que .se chama. Carçan.dm ;, já pertencente 
a Piauhi donde os habitantes extraKem este metal, 
,ck que: se servem para obras de arreios , f)á pe.r-
su;sáo de ser prata: esta mina merece partiçufof 
attenção pela sua qualidade e importância do me» 
tal , tanto mais porque com effeito me persuado 
conter também a matriz alguma porção de Prata» 

§ 31. Minais de Plumbagim. 

Da mesma, sorte parece digna de se aproveitai 
putra Mina de Plumbagina., q u e , além de outftf 
deste semj-metal , se encontra, nas abas das Serraj 
dos Coccos, onde se diz. Descida da Mina, a qual 
he alli. havida pelos habitantes por Mina de chumba* 

§ 32. Nitreiras naturaes. 

Não são menos consideráveis as multiplicadas, 
e abundantes Nitreiras naturaes , que tem aquella. 
Capitania , e tanto maiores, quanto se caminha 
para o Piauhy : da; mesma sorte se encontrão outrai 
de Pedra Humi sendo a mais riça dellas , a do 
lugar do Taoha , Destricto da Villa Nova do 
Príncipe ; porém distante da Capitania mais de oi­
tenta léguas. 

§ 33. Salinas. . 

Finalmente offerece a provida Natureza, poij 
toda a extensão daquella costa, multiplicadas , e 
xicas Salinas naturaes,, de que se náo tira maifc 
sal , que a porção, que se consome no Paiz. 

§ 34. Producçoens vegetaes. 

O. terreno da Beira mar, que eu disse ser baU 
xo , e alagado em muitas partes, he cortado ds 
\aUas y a. que chamlo Cambias , povoadas de Man-

file:///aUas
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gftés~, que se cobrem, e descobrem süccessivamente', 
pelo fluxo, e refluxo do Mar ; em muitas partes 
se notão matas e em outras não ha huma só ar­
vore , hão se observando mais do que escalvados 
comoros de areias soltas, e em outros lugares em 
Ètn álagadiços muito cobertos de verdura. 

§ 35. Das Matas. 

Desde estas terras baixas , caminhando para o 
mterior , se observa o terreno geralmente coberto 
ie infinitos vegetais, que servem de sustentar 4 
milhares de animaes de toda a espécie : estas plan­
tes 'òffer-ecem indivíduos infinitamente differenteá 
érítre si , é alguns tão novos como exquisitos , e 
particulares. Do mesmo modo se discobrem as mon­
tanhas geralmente cobertas de matas, mais ou menos 
elevadas. Nota-se muitas vezes operar-se a vegeta­
ção nestes indivíduos, sem sensível interrupção, 
pela uniformidade do clima, e temperança do paiz, 
por quasi todo o anno ; sem embargo do que as 
grandes seccas do Verão não deixáo de diminuir , 
dé alguma sorte , esta força de vegetação, com' par­
ticularidade nas plantas herbaceas que quasi todas 
perecem, não havendo a precaução de as regar; o 
qwe com tudo náo succede ás arvores, ainda que 
nesta estação muitas dellas cheguem a perder de to*, 
do as suas folhas : mas ás primeiras chuvas do In­
verno toda a Natureza se reanima e toma hum 
novo vigor cobrindo-se tudo de verdura até os 
lugares mais áridos. 

$ 36* 

Supposto que pareça esta vegetação mui activa , 
logo no começo do Inverno, com tudo estou certo 
que não he tão vigorosa como na Europa, pois 
que sendo ella aqui quasi continuada, geralmente 
por todo o anno, deve ser mais fraca do que quan-

h ii 
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do he periódica, e por isso as plantas devem es 
em hum estado de frouxidáo , e fraqueza. 

§ 37. Frutificação das arvores e arbustos. 

Todas as arvores de ordinário frutificão bu 
só vez por anno , á excepçáo de algumas exoti 
cultivadas, como, as de Esp inho , a Par re i ra , a ] 
gueira, a Romanzeira &c. , cujas três ultimas es| 
cies prosperáo como na Europa : as videiras 'sol 
tudo sendo bem podadas dão uvas d u a s , e t 
vezes por anno mas estas nunca chegão a hui 
perfeita madureza ; a figueira , que he de. fácil ei 
t u r a , dá figos indistintamente todo o a n n o . mas 
disçuriosidade faz que todas estas plantas sejão 1 
raras : he provável que também alli vegetem, 
prosperem muitos dos outros arbustos da Europ 
Como a pera , o pêssego, o marmelo , &c . ass 
«orno tenho visto prosperar algumas amoreiras. 

§ 38. Das Ortaliças. 

Não vem menos boa toda a sorte de hortaliç 
da Europa , até a .mesma Batata Ingleza o Aip< 
o Cel i r i , a Pimpinela , a Senoura ; & c , tudo em fi 
alli se cria táobem, como em Por tugal , a excepç 
das cebolas , que são pequenas. 

§ 39. Producçoens das Plantas Indianas, 

As arvores e plantas fructiferas da índia pro 
per lo alli comq se fosse aquelle o seu Paiz ; ta 
sáo as Mangueiras , as Jaquè i ras , o Caffé, 'a C 
neleira, o Gingibre &c. 
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,•* \ § 40» Arvores particulares. 

Nas matas se errcontráo excellentes arvores, co­
mo Cedros , Angicos , Aroeiras , Paos de arco , 
Rabuges , Pequeás , J u c á s , Gitahis , Massarandu-
b a s , &c. importantíssimas pela qgalidade das suas 
madeiias e cores; náo só para a construcção mas. 
para todas as obras de Marcinaria , e Tinturaria , 
c para outras a r tes , ou sejão no aproveitamento de 
suas madeiras , ou de suas feculas corantes, ou, 
finalmente suas gomas , rezinas , óleos &c. 

§ 4 1 . Não são interessantes para construcção 
naval. 

As melhores e mais corpulentas madeiras e 
por isso aptas para a construcção naval , são para 
isso inúteis pela grande distancia , em que se achão 
as melhores, longe dos "Portos de m a r , e a dificul­
dade de seus transportes ; comtudo o Violete , o 
Gonçalo Alves , a Rabuge , e outros similhantes 
deixar-se-hiáo aproveitar para o Commercio sub-
rninistrando-lhe lucrativo lastro para as embarcaçoens 
nacionais que navegão para Europa carregadas de 
algodão , pois que por falta disso sáo obrigados a 

<tpmprar para seus lastros o ferro em Inglaterra 
e -desta sorte aproveitar-se-hia immcnsa quantidade 
desses madeiros, que o fogo dos abusjvos roçados an-
nualmente consome , e de outras que se desperdiçáo. 

§ 42. Prestimo de outros vegetais. E de suas 
producçoens. 

Além destas Madeiras , náo são menos impor­
tantes outras producçoens vegetais, que tem o P a i z , 
e que podem ajudar a contribuir outros ramos de 
Commercio proveitozo, e de que até hoje de certo 
se não tem tirado partido algum , taes sáo muitas 
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substancias gomózas , rezinas e ó l eos , &c. , que 
difmiem das arvores ; e se perdem por aquellas dila­
tadas matas , e sertoens ; muitas raízes e cascas 
vegetaes utillissimas humas á Medicina , como a 
Soldanella , o Mechoacan , a Purga de quatro p*. 
taças , o Vellame , a Hipecacuanha branca , o Barba-
rimáo , a Quina quina do P a i z , a importante spigelia 
ou lombrígueira ; outras para a Tinturaria , como 
seja o Marmeleiro branco , o Jatahi , a bem co­
nhecida Tatajiba para o a m a r e l o ; o Pau branco, 
o Pau Pereiro para; o vermelho , o Pau Ferro , e 
o Jucá para o p re to , em lugar do Campeche &c . ; 
outf-as para filâças , como séjáo os diversos-' caroa-
t á s , muitas plantas das familias das malvaccas, e pai-
meiras , e embiratenha &c. , sem comtudo esquecer-me 
da grande quantidade de Po taça , *e Barr i lha , que se 
pó !e ali p reparar , e obter pela simples combustão1 

de muitos vegetaes supérfluos , e de mangues de to­
das as espécies , que alli ha. H e o que finalmente 
me persuado ser sufficiente dizer sobre este artigo,' 
visto que quanto aos animaes he sabido que del­
les náo he aquella Capitania menos abundante qv& 
as outras suas vizinhas , sobre tudo no que se d i í 
C a ç a , e Pesca : por tanto passo ao ultimo Artigo»-

Gontiuuar.se-ha. *—-*92/M.r> 
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,x. . . . 
Exame da Resposta defensiva e onalytita à Censura, 
i JWÍ « Redacter do Patriota fez ao Drama inti^ .. 

tulado o . Juramento dos Numes , &c. -3 

.•;i 

Nec semper feriei quodcumque mimhitur arcus. _.. 
Horat. 

J ^ Endo as questoens litterarias de grande utilida­
de para o augmento dcs coçhcçimento*, porque nelr 
Ias se apura, e elucida a verdade, ellas se tornãõ 
absolutamente estéreis, quando, em vez de tende, 
rem a este fito, .ostentão hum espírito de disputa,. 
tão damnoso aos progressos da litteratura ; e até 
yem a ser condemnaveis e puniveis, quando , dirigi­
das nvais ao homem que ao escritor, attacão o res«. 
peito do Publico, e faltão á decência, que segun­
do Quinetiliano foz a parte principal da arte , e 
dão o espectaculo ridículo de litteratos , que se di­
lacera© em lugar de instruir-se. O Sábio Penelon 
nos deu a norma de semelhantes contestaçoens nos 
seus excellentes diálogos sobre a eloqüência. As suas 
expressoens são as seguintes. ,, Evitaremos em pri­
meira lugar o espirito de disputa: examinaremos es-

;tfi matéria socegadamente , como homens que só 
tem*m o erro c faremos consistir a nossa honra 
em desdizer-nos, apenas conhecermos que nos en­
ganámos. ,, Se o meu. adversário respondeu desta 
maneira o leitor decidirá. Quanto a mim , costuma­
do a não abusar da: indulgência do Publico e 4 
guardar escrupidosamente o decoro^ nos meus escri­
tos , segnirei quanto poder o preceito do illustre Ar­
cebispo de Cambray , e se náo conseguir a satisfa­
ção de agradar terei o prazer de evitar o fastio. 

Outro preceito, que me proponho ter em vis­
ta , he a brevidade. Questoens pela maior parte fri-
volas, e que apenas- descobrem a acrimonia d»; quem 
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as estabeleceu . ou náo merecem respos ta , ou 
vem ser brevissimamcnte tratadas. O ' primeiro i 
tido seria o melhor , se a ignorância offehdida 
se prevalecesse desta circunstancia , para offusc 
não a minha reputação litteraria , que nenhuma \ 
mas as qualidades pessoaes de hum homem publi 
Está certeza me põem na penosa obrigação de 
zer poucas cousas em resposta de huma Obi 
que o Author julga bastar para sua gloria. Infel 
mente para . m i m , os tristes effeitos de huma p< 
gosissima enfermidade havendo suspendido a mir 
penna , esta forçada demora foi hum titulo mais ] 
ra augmentar a philaucia daquelle Escritor , e < 
azo a insulsos e repetidos sarcasmos. (1) Esta si 
cinta resposta não tem por fim captar^ elogios i 
te re is , nem tão pouco a admiração dos ignoram 
Folgarei de conseguir a indulgência dos p o u c o s , : 
gundo o conselho de Horacio : 

Neque te ut miretur turba labores -
Contentas paucis lectoribus. An tua demens 
Vilibus in tudis diclari carmina malis ? 
Non ego. Nam satis est equitem mihi plaudere. (i 

Começa o Authpr , duvidando do numero d 
Redactores do Patriota. E ainda que se dirija in 
mediatamente a hum só , causão-lhe embaraço 
expressoens fixarmos entraremos, podemos &c. 
Poeta devia saber que he muito ordinário nos ' e 
cntores empregarem o verbo no plural , quando fa 

i í S1 ; C Í S t ° h e t â 0 v u , S a r *lu c n a C-rammati. 
ue Moraes se acha esta construcção no artigo c 

^ L , l- c a u s e s > w r » c h conspire to blind 
Man s erring judgemcnt , and misguide the mini 
What tne weack head with strongest bias rules 

M Ynde, the ncver-failing vice of fools. 

Pope. 
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Synta*e de Regência, e não no da figurada. O Poê* 
ta tem tanta noção dos clássicos Portuguezes', que 
lhe faria injuria em apontar exemplos. A mesma 
perturbação grammatical, como elle diz , he fre-

Íuente nos bons Authores. Lembro-me de Jacinto 
Veire — Escreverei a vida . . e ajudaremos com 

este pequeno brado , £ífc. Vieira disse em huma cari 
í a ~. a m*nh* chegada verdadeiramente foi arríí-
eadissima , mas jd a Deus graças estamos livres d* 
perigos de mar. Destes exemplos se encontrão a 
cada passo. 

Na sua affectada lingoagem declara que he em-

Íuxado a sahir a terreiro. Quem o empuxa? ( i ) 
ôdia eu acaso ser mais comedido, ou mais indul-

gente ? Pensa o Poeta que em menos de duas pa­
ginas caberião todos os seus defeitos ? Obrigado a 
dar huma idéa da Obra em questão, que exposição 
xnais vantajosa podia elle esperar ? Não esperdiça-
yei o tempo, considerando as empoladas expressoens 
— as imperiosas circunstancias , da minha escassa 
gloria nenhumamente abalada pelo seu reparo cri-
tico, 0c. (2). 

Çhtid dignum tanto feret hic promissor hiatu ? 
Parturiunt montes , nascetur ridiculus mus. 

Encontro logo huma falsidade ; cousa bem or­
dinária nesta Obra. O Poeta affirma que eu disse 
ser inútil o trabalho , que tomou na composição 
do seu Drama. Lea-se o segundo parágrafo da mi­
nha censura, e ver-se-ha que este trabalho não pó-

i 

(x) At ev'ry trifle scorn to take offense, 
That always shews great pride, or líttle serrse. 

Pop. Ess. on Crit. 
(2) Aqui me -parece que se pôde bem applicar. 

aquelle -verso de_Boileau . ; 
Et ces riens enfermes tn de grandes par ales. 



de referir-se senão a fixarmos á nossa attençat 
seu desempenho , e nenhumamente ( aproveitemos 
te novo advérbio J á composição do Drama - a 
náo posso cha-mar trabalho inútil porque ig 
quaes fossem os seus fins, c quaes as suas VE 
gens. N ã o notarei o adjectivo Dramãtical : he 
huma l icença—Pictoribus atque Poetis &c. 

Aperta-me o Poeta para que lhe expliqu 
que entendo por Poema Dramático & Lyrico , 
nominaçáo , que tanto escandalisou os seus ouvi 
Nunca me pareceu que alguém compozesse, e 
nibus ,nervis disputasse a immortalidade , em 1 
gênero , que não conhece. Se eu tivesse abundai 
de livros para cita-los sobre cousas muito sabid 
encheria agora muitas paginas , porém contento-
com hum só. Este he a Encyclopedia Methodi 
na excellente parte da Litteratura , conhecida e 
peitada pelos eruditos , e illustrada com os noi 
de Sábios consumados. Leio o artigo Poeme ,lyru 
T o m o a liberdade de traduzir as passagens;, 
me. parecem mais accomraodadas, pela honra qui 
Poeta faz ás minhas traducçoens do Franeez- ,, 
Italianos ( começa o artigo ) tem chamado ao P 
ma lyrico , ou espectaculo em Musica , Opera 
este termo foi adoptado em Franeez. „ Neste. 2 
go se lem magistralmente tratados os dois mora 
•tos bem distintos do drama lyrico , a saber o 1: 
mento t ranqui l lo .e o momento apaixonado; siti 
çoens , que produzem o recitativo e a ária. E 
estou persuadido que alli se aprende como e.qu: 
do tem lugar as á r i a s , que de ordinário se semi 
ao acaso : admiráo-se os milagres de Metastacio \ 
á luz -deste brilhante astro se vê .a criação ( pi 
assim d}zer) do Poema lyrico ; estudáo-se as impi 
Jantes regras de evitar discursos extensos e ociosc 
e a necessidade de imitar a Homero no Semper 
tventumfestinat ; e finalmente concorda-se com j 
irnmm (-author deste precioso ar t igo) que o POJÍ 



ljjKtn deve ser huma cadèa de eituaçaens interes* 
aantes , tiradas do fundo do assumpto , e terminadas 
por huma catastrophe memorável. Lembrarei de pas­
to que o estilo de simelhante Poema deve ser enér­
gico , natural e fácil ; com graça, mas fugindo da. 
elegância estudada. 

Leio depois o artigo Lyrique, que he de M. 
Mar montei, a quem o Poeta concederá algum co— 
ahecimento na matéria. Os modernos (diz elle,) 
•em outra espécie de"poema lyrico- que os antigos 
não tinhão, e que merece melhor este nome, por­
que realmente he cantado ; he o Drama chamado 
Opera. , , No artigo Opera do mesmo Authoj se 
acha igualmente explicada esta espécie de Drama.' 
E o Author se refere á sua Poética Franceza acer-> 
«a das qualidades deste Poema. 

Envergonho-me de ler, a pagina 8 , o que o 
Poeta diz de J . J . Rousseau l Ignora acaso que. 
este Filosofo escreveu alguns Dramas deste gênero ? 
Quem não conhece o Devin du Village, que tantai 
celebridade lhe deu ? Sc o Poeta não leu esta*. 
peças, muito menos mostra ter, lido o que este 
grande homem escreveu sobre os theatros: e a pro­
va he o asseverar ( que afoiteza ! ) que o seu pa­
recer vem muito pouco ad rem. He bem notável 
que homens de cizudo critério não ousem dicidir a 
contenda entre d'Alembert e Rousscau , respeitando 
dois táo sábios antagonistas, e que o Poeta de hu­
ma pennada decida que o Filosofo de Genebra sus-' 
tentou paradoxos ! Citarei com muito prazer huma 
Obra bem conhecida , e á qual ainda recorrerei 
outra vez : fallo do elogio de d'Alembert , escrito 
pelo Senhor Stockler, meu muito prezado Mestre, 
que sem duvida faz justiça ao Sábio em questão. 
Somente direi ( sáo expressoens do Senhor Stockler) 
que Rousseau arrebata-me mas que d' Alembert 
convence-me; e que quanto a mim o Filosofo, 
que possuir p talento da Poesia., combinando os 
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escritos de^ hum e doutro , poderá delles dedfrzir a» 
verdadeiras regras de hum theatro capaz ao mesmos 
tempo de interessar os homens , e de corrigir os: 
seus defeitos; de hum thea t ro , que seja juntamente, 
o lugar de recreio e a escola da. moral. , , 

H e pois deste* grande homem .que o Poeta des­
via o j u í z o ! E .com razão ; pois que elle sabe 
quão pouco lhe será favorável! O leitor porém exi-, 
gira de mim que desenvolva, idéas apenas esboçadas: 
na Censura , e eu aproveito esta occasião de mos­
trar a minha admiração aos sentimenros de J . J.;, 
Rousseau em matérias de gosto. 

„ A opera ( diz este Sábio ) he hum especta->-
culo dramático e lyrico, no qual se procura reunir; 
todos os encantos das bellas artes na representaçáoj 
de huma acção apaixonada, para exci ta r , com o. 
soccorro de sensaçoens agradáveis, o interesse e a 
illusáo. , , 

, , A intervenção da Musica ( contínua e l l e ) co-s» 
mo parte essencial , deve dar ao Poema lyrico hum 
caracter differente do da Tragédia e da Comedia, . 
e. fazer huma terceira espécie de drama, que tem, 
suas regras particulares. ,, 

Leia o Poeta o que diz aquelle Filosofo da' 
harmonia da Musica com a Poesia ; leia a historiai 
deste novo gênero de composiçoens ; e talvez isto» 
baste para náo tornar a avançar que a authoridadc 
de Rousseau vem pouco ad rem. , 
<_. Ommit to a passagem , que náo agradou ao Poe­

t a , e demoro-me no seguinte paragrapho , que co-•< 
meça desta maneira. — „ A energia de todos os 
sentimentos, a violência de todas as paixoens , sáo-* 
o objecto principal do drama lyrico ; e a illusão ,v 
que constitue o seu encanto he sempre destruída' 
logo que o author e o actor deixáo por hum m o ­
mento o espectador entregue a si mesmo. T a e s sáo» 
os princípios sobre que se estabeleceu a Opera m o - , 
tona. Apostolo-Zeno ,. o Corneillc da Itália , ?» 



Seu terno discípulo, que he o Rac inc da mesma > 
abrirão e aperfeiçoarão esta nova carreira. ,, 

Para não ser fastidioso ommitto os defeitos deste 
gênero de composição.. O Poeta ganharia maior 
ódio ao Filosofo. Mas vem ad rem o que diz sobre 
a unidade do lugar , e por ultima vez copiarei as 
suas expressoens. 

, , Eu não quero transportar á Opera essa rigo­
rosa unidade de lugar , que se exige na Tragédia 
e á qual só he possível sugeitar-se á custa da ac e 
ç ã o , de maneira que o Poeta he exacto a certo 
respei to , para ser absurdo a outros mil. Demais 
isto fora perder a vantagem das mudanças deScenas , 
que se fazem valer mutuamente ; seria expor-se a 
Huma viciosa uniformidade, a opposiçoens mal com­
binadas entre - a. scena sempre constante e as situa-
çoens mudaveis ; seria estragar o effeito da musica 
pelo da decoração , e reciprocamente, "como fazer 
ouvir symphonias- voluptuosas entre rochedos , ou 
árias galantes nos palácios dos Reis. ,, 

Veja agora o Poeta se ha Drama , que não he 
Comedia nem Tragédia ; se existem Poemas drama-' 
ticos e lyricos, com regras distintas; por isso que 
tendem a hum fim diverso , e aprenda a não confiar 
que tudo sabe , e que os, mais tudo ignorão. T a l ­
vez que o seu Poema náo mereça a honra de ser 
contado apar dos de Zeno , Mestastacio, Qu i -
n a u t , & c . Mas neste caso devia antes o Poeta 
agradecer-me este obséquio do que culpar-me de 
rigoroso. 

Isto basta para responder aos paragrapbos se­
guintes. Quem ignorava os preceitos deste gênero 
de composiçoens , como as podia analysar ? 

O Poeta ostenta huma erudição vulgar aos no* 
vatos em Poética sobre as três unidades , que elle 
pretende faltarem nas , peças de Voltaire e Mol iére , 
que eu apontei. Ora já vimos que a unidade de^ 
lugar deve. ser muito ampliada em similhantes dra- ' 
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mas, e quanto ás outras duas, 'parece' qwe nífa 
merecerão a attenxjão do Poeta. Faz admirar o cri­
tério , com que elle analysa tão preciosas composi-
çoens, e eu penso que seria injuriar tão granáet 
Mestres refutar o Poeta. •» 

O Author do Juramento dos Numes decide 
ex cathedna, com aquelle conhecimento de causa que 
costuma, que Moliére e Vohaire são os dois mais 
distintos Poetas Dramáticos, que tem existido, hum 
de'baixo socco , outro de alta cothurno. Para sen­
tenciar esta causa, he necessário hum Juiz bem SUJ 
perior em conhecimentos. Lisonjêem-se porém com 
o voto do Poeta ; é por toda a razão lhes baste o 
Magister dixit. O Poeta pergunta emphaticamente —. 
Não parecem estas peças os sonhvs. de hum enfermou 
Respondo affoitamente — Não. Será acaso que estes 
grandes Mestres ignorassem os preceitos ? — Menos; 
E porque os não cumprirão ? —> Cumprirão : e elles 
agradecem muito a frivola resposta , que o Poeta 
põem na sua boca. Só este litterato entende como 
peças monstruosas são alias hellas. 

Além deste novo gênero de Poema Dramaticw, 
bastava que houvesse a Comedia e a Tragédia, e 
cada huma destas recebesse differenres estilos para 
ser verdade o que disse na Censura. Horacio o dia 
expressamente. 

Jnterdum tamen, et vocem Comeedia tollit, 
Jratus que Chremes túmido di/itigat ore; 
Et Tragicus plerumque dolet sermone pedestri, ÜV* 

Se quisermos ainda parar na Comedia, alli 
mesmo veremos diversidade de estilos correspondendo 
á variedade das pessoas. He ainda Horacio que falia 

Intererit multum Davus ne loquatur an herus , &c* 

• o Torna a remetter aos. Poetas o exame do- sett 



estilo levantado. N á e sei eu o que entende p»r este 
termo, Pôde ser que seja o estilo sublime, ou , como 
fallão os Rhetoricos Francezes , magnífico, que Gi-
&ert define aquelle que ostenta todas as riquezas, toda 
xi pompa, toda a força, todos os ornatos da Bloquea­
ria ; e neste caso he bem fácil o exame. Em 
quanto os Poetas apurão seus engenhos, agradeço a 
.sinceridade do vjilgus profanum. Jamais me inculquei 
,Pocta e o Author o conheceria muito bem pela 
advertência a huma das minhas O b r a s , que estão 
«sujeitas á sua rijida censura. Devo de passo dizer-
lhe Nimium ne crede colori. Lembre-se do que diz 
Boileau acerca de certo enfronhado Poeta , qui 
pour rimer des mats pense faire des vers. (1) Veja 

' íjue ainda, mesmo não basta fazer versos. Horacio 
riáo ousava contar-se n'aquelle n u m e r o , e devera 
fazer tremer as suas expressoens — 

Primum ego me illorum dederim, quibus esse Poetas 
Excer-pam numero. Neque enim concludere versum 

-, Dixeris ,s-se satis; neque, siquis scribat. utinost 

Serpioni propiora, putes li une esse Poetam. 
Ingenium cui sit, cui mens divinior- atque os 
Magna sonaturum , des nominis hujus honorem. 

Se o Author desempenha estas condiçoens, -seja 
embora Poeta. Quanto a mim , sem disputar a glo-
jia- deste . nome , apro.veitar-me-hei dos versos de 
Virgílio 

, (1) Huma vez que citei este excellente Cri t ico, 
.repetirei ao Poeta três versos da Sua Arte Poéti­
ca , que muito bem ajustáo neste caso — 

Ne vous enyvrez point des eloges fiatteurs , 
Qu' un amas quelquefois de vains admirateurs 

; . .Vous donne en ces rtjduits , promts a critr, 
Merveille ! 
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Sunt et mihi carmina : me quoque dicúnl 
Vatem Pastores ; sed non ego credulus illis. 

Porém apezar da authoridade do seu Patrão da 
lancha, sou inclinado â pensar que não he necessá­
rio ser Poeta para julgar do seu estilo. He bem sai 
bido ò fungar vice cotis; e há infinitos exemplos 
de excellentes críticos não Poetas : Aristóteles escre­
veu magistralmente da Poética: e entre os moderno» 
Le Bossu. tratou éxcellentemente do Poema Épico, 
e D'Aubignac da pratica do Theatro, e o primeiro 
jamais compoz hum Poema, e o segundo fez huma 
má Tragédia. 

Bem pouco direi sobre a imitação de Camoens, 
Basta reflectir na differença entre imitar e traduzir. 
Horacio (perdoe o Poeta, se aproveito muitas ve. 
zes a authoridade deste grande Mestre ) o declara 
nos versos tão lidos, e tão pouco entendidos 

Publica materies privati júris erit, si 
Nec circa vilem , patulumque moraberis orlem, 
Nec verbum verba curabis reddere fidus 

Interpres. 
Se o imitador não deve ser hum fiel TradtU 

ctor , como lhe será licito ser hum máo Traductor J 
Para que he pois acarretar passagens, que os Com. 
mentadores tem apontado, e que só ellas enche* 
riáo hum grosso volume ? Onde está na minha Cen­
sura que imitar hè hum crime ? Será nas palavras 
nos fez conhecer huma imitação - ou copia ? Qual he 
a expressão que indica esta supposta falta ? O Pões» 
ta tem muitas vezes empregado a calumnia em 
falta de boas razoens , e eu devo lembrar a judi» 
ciosa reflexão do celebre Arnauld— Les guerres en* 
ire les Auteurs passent pour innocentes , quand elles 
ne s'attachent qu' à Ia Critique de ce qui regarde l<t 
Litterature La Grammaire , La Poesie , L' Efo-* 
quence,etque V an ríy mele peint des calomnies , et 
d' injures personnelles. ' 
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Entramos agora em huma questão de Traduc-
ç"So. Compara o Poeta a sua traducção da passagem 
de Virgílio com as dos quatro melhores Tradutores; 
< tudo versa sobre o sunt mihi, que elle traduz 
que a meu cargo tenho. O nosso Barreto conten­
tou-se com dizer tenho , e estou bem persuadido 
que esta he a traducção litteral e genuína das duas 
palavras Latinas. O Poeta quer que o termo mihi 
seja expresso por a meu cargo , * mas não sei se 
mostrará exemplo, em que o verbo Sum signifique ter, 
sem se lhe annexar o dativo da pessoa. Portanto a 
única palavr» Portugueza tenho he bastante para 
eqüivaler ás duas Latinas sunt mihi, e o acréscimo 
de ter a seu cargo não só náo pertence a Virgílio , 
mas convém muito pouco á Poesia. 

Náo acha o Poeta redundância no verso 
Hão de ser para vós, hão de ser vossas ! ! 
E allega o verso de Virgílio 
Connubio jungam stabili , propriamque dicabo ! 
Dividamo-lo em hemistichios. Connubio jungam 

stabili : Hão de ser para vós. Propriamque dicabo: 
Hão de ser vossas. Será isto traduzir , ou imitar ? 
Este verso ( como alguns outros ) se repetem no 
mesmo Poema : no Livro 4 . 0 a mesma Juno fal-
lando a Venus , o applica a Dido. Se a traducção 
i e boa , deve também alli convir, e dizer-se Ha 
de ser paira elle , ha de ser sua. Parece-me qi?2 
aprendi a traduzir com o Poeta; e que tal ? Con-
feço que, distinguindo muito bem as duas idéas . 
que se comprehendem no verso da Eneida , nenhu­
ma differença encontro nos hemistiquios do Jura* 
mento. Porém como isto poderia nascer de estar eu 
pouco versado em distinçoens deste gênero, o Poeta 
me dá huma importante lição , dizendo que nas pa­
lavras — hão de ser vossas — se comprehende a pro* 
messa de que as Ninfas hão de amar os Cyclopes. 
Descoberta singular ! Explicação genuína ! Sem 
9 Author , eu a ignoraria . sempre , porque Davut 
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.*-sítffí non iEdipus. Mas admittindo esta gloza ;' em 

bons trabalhos se mettia Venuv ! E quanto era efi 
ficaz o seir exemplo ! O Poeta diz que esta pro-i 
messa está implícita no ultimo verso 

Tanto prometto e cumprirei bom grado. 

comtudo por mais que estude a falia de Venus , 
Vejo só a promessa da posteridade das estrcllás para 
esmaltar o solio' magestoso ao Rei dós astros , é 
cançado de lutar com a intelligencia de tão eleva.; 
das expressoens repito os versos do maior Mes. 
tre de baixo socco ; . ^ 

Ce n'est que jeux de mots , qu' affectation purê} 
Et ce n est pas ainsi que parle Ia Nature. 

Aqui notaria eu que Virgilio de quatorze Nin-
ías só dava huma a Eolo , e por isso tinha lugar 
o seu bello verso , mas o Poeta mais liberal , se­
parando huma para Brontes , deixa 13 ou só pàr-a 
os dois Chefes ( que fartura ! ) , ou para todos os 
outros Cyclopes , e ficáo 13 para 99 ; e o Poeta 
náo fará a divisão facilmente , por mais que tenha" 
estudado a aritlimetica. Como qualquer dos casos 
dá. entrada á polygamia , não sei como o Poeta ar­
ranjará o Connubio- jungam stabili, propriamque dicabo; 

Sou chegado á- passagem , em que o Authof 
assoalha de huma maneira triunfante a minha igno­
rância; e munido de diccionàrios e cartapacíos , puJ 
blica que estou de máos atadas. Eu disse que a 
éthymologia fiponu' indica que o singular he Brotl-
te. De todos os t e rmos , que deduzimos do Grego, ' 
hum só náo ha que acrescentasse huma consoante 
a original ; pelo contrario muitos a perdem vindtf 
a terminar em vogai : por exemplo , perdem o i 
dialogo , filosofo , analyse , periphrase , Poeta , P r o -
pfleK» &e. j o n metro , cé rebro , diámetr©, Sse. f 



e outras muitas , que náo expendo por br«?idade» 
Dos nomes próprios he verdade que muitos conser-
vão o s final , mas não se mostra hum que oajun-
te a raiz. He certíssimo que a raiz. daquelle ter­
mo he a mencionada na Censura. Logo ( segunda 
a ethymologia ) o seu singular he Bronte. Eis-aqui 
a que se reduz o meu reparo, e nada mais. Gar-
ção era hum grande litterato : Gonzaga nada tinha 
de ignorante ; ,e pensarão como eu. D'onde logo o 
riso ! Isto se reduz a hum problema , qne he re­
solvido diferentemente por Authores. Demais, a Fi­
losofia das línguas exigindo que o plural seja dis-r 
tincto do singular , e a ethymologia favorecendo es­
ta distinção nada parece mais arrazoado do que 
tomar para o singular a raiz Bronte , e deixar o 
plural Brontes. 

A passagem de Barreto , traduzindo Virgilio , 
parece a mais terminante a favor do Poeta, Porém , 
se attentarmos seriamente não se poderá entender, 
ao menos plausivelmentc , que o termo Brontes 
assim no Original como na Traducção está no. 
plural? Sabemos pelo mesmo Virgilio que erão mui­
tos os Cyclopes — Vasta regna Cyclopum ; e difi7 
nulamente assigna cem no L. III Mn. 

Centum alii curva htgc habitant ad litora vulgo 
Infanii Cyclopes , et altis montibus errant. 

E náo pôde ser que destes o Chefe fosse Py^ 
racmon, e os officiaes se dividissem em fabricantes. 
de raios Steropes, e forjadores de trovoens Brontesl 
Que cousa se opporá a esta liçáo ? Os commenta-, 
dores ? Somos logo escravos da authoridade ? Se Py-
racmon ( que , se compõem de bigorna e fogo ) se, 
conserva com a mesma desinencia , e no mesmo nu-, 
mero , por que para se designar hum só homen) se 
põem no plural a origem Bronte, ou Sterope r Eu, 
bem sei que o Poeta he pouco. affeiçoadQ. i . s<Ú£Q7 
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cias de razáo , e que he mais barato citar AuthO* 
res que imita-los : mas eu faço mais caso de hum 
período do Filosofo Dunuirsais do que do voto d6 
todos os Grammaticos antigos. Fique pois o Author 
persuadido que não he segundo os Scholiasles quê 
eu arrisco esta opiniáo", mas por seria reflexão, e 
non ut Pythius Appollo . sed ut homunculus prof» 
babilia conjectura sequens. 

Muitos argumentos de probabilidade se poderião 
produzir a favor da minha opiniáo : todavia penso 
que basta o qoe tenho dito para se Ver que o Poe­
ta se espraiou debalde , c que lhe quadra bem o 
sentimento de Despreaux. 

>> Tout ce qu' on dit de trop est fade et rebutanf* 
i 

Ommito a feliz lembrança dos livros comizi-
tihos : não entendo a vergonha parque passou ( se 
com effeito lhe tocou alguma ) ; e nenhuma parte 
quero tomar nas queixas , que fôrma da architectu» 
ra e pintura. Ouvi que o Poeta devia muito a es­
ta ultima, e demais a dependência destas duas ar­
tes he o caracter do Drama Lyrico. 

Se o Poeta estranha que eu deixasse intacto 
quasi todo o seu Drama , limitando a minha des­
graçada critica aos pequenos reparos que fiz , não 
devia antes conhecer o espirito de moderação , que 
regia a minha penna ? Como se persuadio elle que 
eu não teria motivo para huma grande Censura , 
se eu náo quizesse antes animar do que descórçoar 
os Escritores ? Se o Poeta fosse animado de igual 
espirito . não hiria revolver as cinzas de hum sabid 
Ministro , para cevar a sua raiva. Se o Redactor 
do Patriota não íez justiça ao seu supposto mereci­
mento , que tem com isto o amigo agradecido do 
Mecenas moderno ? E que miseráveis reparos ! Eu 
náo responderia humá só palavra, se náo fosse obri-, 
gado a relevar hum engano do Poeta. A pag. i £ 
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me chamou Vulgus profanum , e agora affirma que 
•professo a Poesia. Agradeço e engeito a graça. 
He outra a minha profissão , outro o meu empre­
go. Nem basta para adquirir aquelle nome o fazer 
versos <S>uales vel ego vel Cluvienus. Se a minha 
<penna copia algumas vezes sentimentos do coração, 
náo he o amor da- gloria , náo he o interesse do 
ganho que a rege. A satisfação, que me resulta de 
fazer o meu dever, he muito superior aos louros, 
ou ao ouro, que os outros ambicionáo 

O Leitor imparcial , lendo as primeiras linhas 
desta segunda parte do Poeta , me permittiria dar 
por toda a resposta 

* 
.. Aimez donc Ia Raison. Que toujours vos ecrits 

Empruntent d' elle seule , et leur lustre, et leur prix. 

Porém como este Periódico chegará ás mãos 
de muitos , que condemnão a minha empreza , e 
acharião mais acertado perder inutilmente o tempo 
em frivolos elogios , e que de bom grado diriáo 

Quanto rectius hoc quam tristi ladere versu 
Pantolabum scurram , Nomentanumque nepotem, 
Cum sibi quísque timet, quanquam est intactas et oditt 

farei algumas brevíssimas reflexoens, para augmen-
íar a gloria do seu triunfo (1). 

( i) Nenhuma Obra parecia mais sobranceira á 
critica do Poeta do que o Epicedio. Feito em pou­
cas horas para desafogo da minha dor , e testemu­
nho da minha gratidão , elle me foi pedido por dois 
Sábios da mais solida reputação, que o fizerão im­
primir á sua custa. Os Redactores do Investigador 
se apressarão a copia-lo no seu excellente Periódi­
co , e o honrarão com a sua approvaçáo , e efow 
gios ao Author. Em Lisboa apenas apparecco o pri-
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A palavra Epicedio quer dizer canto fttnebre 
feito á morte de alguém. Logo Epicedio 3 morte 
he redundância. Se eu fizesse huma' Ode , como 
Horacio a 22.a do L. I. deveria acrescentar á mor­
te ; mas o termo epicedio expressa estas duas, as­
sim como, náo seria necessário dizer Epithajamior ao 
Cazamentq,' Genethliaco ao nascimento, &ç. 

A nota á 1.» Estrophe tem por fim mostrar 
os grandes conhecimentos do Poeta em Óptica. Cora 
effeito sabe que a luz he fluida , e que o bico 
ponteagudo embaraça a guia de libar . , . Qu e , su{,_ 
tileza !. 

Boreas determina direcção e náo intensidade de 
vento. Cansou-se o Poeta em accarretar paisagens, 
em que se dá a Boreas o effeito de furioso • em 
quantas o acharia brando l Lembra-me Virgílio.1 

Ecce autem Boreas angusta a sede Pelpri 
Missus adest: vivo prxtervahor ostia saxo \ 
Pantagia . , . L. 3. 

Hic tantum Borea curamus frigora . . . Ecl. 7 

Spirante Boreâ . ... Georg. 2 

e penso que a ultima expressão dista pouco de ba­
fejar. 

Muito pezar me fica de ter feito cansar a ircia* 
ginaçáo do Poeta táo esterilmente : não me suc-
cedeu outro tanto com o que não entendi do se« 
Drama. 

Enche o Poeta as bochechas para dizer que eu 
não sei escrever o nome de Bernsulli. Isto he pra# 

meiro Exemplar, foi logo reimpresso. A estes tes­
temunhos públicos podia ajuntar louvoures de erudi» 
tos de bom gosto. Mas para que ? O Juramento dii 
Numes terá igual sorte? O Poeta, o decidirá, . . 



priamenfê âttacar-tne nas minhas trincheiras. ' N e ­
nhum Mathematico f ainda que só em nome ) dei­
xa de saber que existio Jacq-uès Bernoulli; que sefi 
i rmão e rival João Bernoulli foi igtíalmente pro­
fundo ; que a sua Memória sobre as marés foi pre­
miada pela Academia da« Sciencias de Paris , e an­
da impressa com o Livro dos Princípios de Newíon; 
e que hum sobrinho destes por nome Nicolau Ber-
noulü morreu na flor da idade , j á distinto pela 
profundidade do seu engenho , durando porém até 
nossos dias o celebre Daniel BerHoulli , cujo nome 
o Poeta podia ter lido em todos os Catálogos dos 
Sócios da Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
C até no Livro mais comezinho do Almanack de 
Lisboa. 

Eu bem sei que o Poe t a , contente com a 
gloria , que deste nome lhe resulta , renuncia á es­
pinhosa carreira das mathematicas, e por isso lhe. 
são. absolutamente estranhas as Obras destes Sábios , 
e o grande numero de Memórias , com que ei les 
enriquecerão as Sociedades Litterarias. Mas a his­
toria das Mathematicas de Montucla , a de 'Bossut 
de mais fácil accesso , o elogio de Jacques Bernoíilli 
por Fontenelle e de João Bernoulli por d A l e m -
bert , são conhecidos por todos que cultivão a Li t te -
ratura. E se tudo isto lhe parece mui to , eu lhe in-
culcarei huma obra bem conhecida, fallo do já citado 
elogio de d'Alembert pelo Senhor Stockler , impresso 
muitas vezes , e ultimamente em 1805 no i . ° T o ­
mo das suas obras. Alli acharia o nome de Bernoulli 
escrito em quasi todas as paginas , e poderia estri-
bar-se na sua authoridade. Mas em falta de todos 
estes conhecimentos o Poeta recorreu a fontfe 
l i m p a , abrio o Diccionario dos Homens I l lus t res , 
e por seu mal huma edição tão antiga , que nem 
trazia os últimos Bernoullis, nem escrevia bem este 
nome. Applaudio-se da descoberta. — Erro ! gritou 
logo : e sofregamente -escreveu. Lamentamos sincera-
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mente que ou talentos do Poeta não fossem empfei 
gados no estudo de huma sciencia , na verdade aru 
d á , mas tão necessária á sua profissão. 

Náo he menor a extravagância , com que o 
Poeta pertende que hum homem não pôde ser com* 
parado com outro a certo ponto de vista , sem que 
0 seja em todos os outros , quando hum Sábio eriti. 
co chega a náo exigir nos mesmos pontos de com. 
paraçito huma perfeita correspondência. As palavras 
de Boileau na 6.* Reflexão sobre Longino são as 
seguintes. Cest une veritt universellement reconnue j 
qu'il n'est point necessaire , em matiére de Poesie t 
que les points de Ia comparaison se repondent si justt 
les uns aux autres , qu'il suffit d'un rappart genenl^ 
et qu' une trop grande exactitude sentireit son Kbeh 
feur. ,, Ora César, nada julgando feito em quanto 
lhe restava que fazer, mostra hum gênio laborioso e 
incansável. O Senhor Conde de Linhares possuía 
estas mesmas qualidades. E não poderáõ comparar. 
se , sem que o segundo seja guerreiro , como o 
primeiro ? 

Comparar hum heroe ã lua, ke mais que extrava­
gante. Ainda he mais não entender grammaticalmente 
o sentido dos versos , que condcmna — 

O Sábio , 
§>ue brilhava qual Phebe entre as estreitas. 

Hum Discípulo de Grammatica seria castigado, 
se entendesse o sentido, como o Poeta. Elle devi* 
entender que brilhava qual brilha Phebe entre as 
estrellas. He pensamento de Horacio. Eu o accusei : 
he bem impróprio deste lugar : só o Poeta o disse. 

Minerva e Pallas representáo as sciencias e as 
armas : e nem se pôde applicar a primeira a estas, 
nem a segunda ás sciencias : e dois vocábulos , que 
convém" a differentes sujeitos , não são synonimos. 

Próximo a concluir este fastidioso empenh»» 



lembro ao Poeta que, havendo-me. proposto sempre 
a Horacio por modelo tremo quando leio a sua 
admirável Ode a Pindaro , e longe de persuadir-me 
que sigo de perto hum Mestre tão insigne, conten-
to-me de copiar seus pensamentos. Quanto porém 
ao acerto da applicaçáo, appello para Juizes mais 
illustrados. 

Renunciando a essa gloria litteraria ,.de. que se 
gaba. o Poeta, que me importa que os meus ver­
sos scjáo ou náo harmoniosos ? Quando a amizade, 
ou o patriotismo accende o meu estro , corre a 
penna ligeiramente, e quaesquer que sejáo os defei­
tos das minhas Obras, ellas tem o, merecimento de 
não serem votadas á lisonja , nem ao interesse. O 
meu guia nas minhas composiçoens he o sentimen­
to de Helvécio. — // sujjit de sentir-vivement pour 
bien exprimer. 

O adjectivo baço quer dizer moreno amarella-
do , e creio que huma face desta cor pôde tornar-
se vermelha de pejo. Mas o Poeta náo perdeu esta 
occasião de deitar a baixo a sua livraria. 
. Não respondo ás frivolas invectivas do Poeta , 

desprezo os freqüentes sarcasmos , esqueço-me de 
quanto me toca pessoalmente, e para isto me re r 
cordo do meu Horacio 

Virtus est vitium fugere , et sapientia prima 
Stultitiâ caruisse. 

E para pôr fim a está contestação, agradeço ao 
Poeta o cuidado, a que se propõem, de olhar para 
às minhas obras, inclusive traduçoéns. Entre humas 
e outras achará algumas em matérias, que lhe são 
inteiramente desconhecidas, e das quaes náo será 
competente Juiz. 



( 8 * ), 

A P f» E N D I C E. 

PVhile pensive Poèts painful vigily keep, 
Sleepless themselves to give their readers slt*p. 

Pop. Dunc. L . I . 

Stulta est clementta. 
peritum parcere chartar. 

Juvenal Sat. I, 

Primeira vez que li o Drama em questão, 
em reverencia ao objecto . não quiz apontar os de­
feitos , de que elle abundava, e me contentei de 
tocar muito levemente algumas passagens, para náo 
Incorrer na nota de Montesquieu \ porém affligindo-st 
muito o Poeta de que a minha desgraçada critica 
se exercesse sobre tão leves cousas, julguei do 
meu dever tornar a ler a sua obra prima , e anai 
lysa-la com a maior brevidade. A primeira lem* 
branca foi despi-la dos ornatos da Poesia , para 
mostrar o esqueleto tal e qual. E este conselho he 
de Horacio na 4.a Sátira do L. I . 

j 

Eripias si . . > 
Têmpora certa, modos que, et auod prius trdint 

•verbum est 
Posterius facias , praponens ultima primas, 
Non ut si tolvas &c. 
Invernos etiam disjecti membra Poeta. 

A esta prova sem duvida o Drama não resis­
tiria ; e o Poeta ficaria bem longe de namorar-se 

<da sua Obra, como Bromotheu. Mas como isto da­
ria ao seu gênio hum vasto campo de esprajar-se 
em dicterios, quiz ser hum pouco mais miúdo, e 
procurar as idéas entre aquella verbiagern. Permit-
ta-me que cite outra vez Pope 



ifíttv' fhifítí nensense tricUes fntn Ais tohgue>! 
How sweet the periods , neither said, nor sung t 

» Eu quisera passar a Advertência e o Prólogo, 
« de. bom grado o fizera se não visse Horacio di­
zendo o que nunca disse. Os pomposos versos são 
os seguintes 

Onde a profícua mímica sciencia, 
J^' o berço deve à portentosa Athenas - &c. 

E a nota he que ,, todos sabem que os Filosofeis 
Athenienses dezejando tornar mais persuasivas e sua­
ves as verdades da sã Filosofia, deráo principio ás 
composiçoens dramáticas, que se fazião representar 
em carros pelos lugares mais públicos das povoa-
çoens, como Horacio se explica nos seguintes versos 

Ignotum trágica genus &c. 

•.'. • Alg""8 Commentadores tenho lido, e não aei 
que algum entendesse que nestes versos se encerra­
va a descoberta de serem os Filósofos Athenienses. 
os que deráo principio ás composjçoens Dramáticas, 
arranjando as que Thespis , e seus Companheiros 
representavão sobre os carros com os rostos tintos 
de fezes. Muito depois de organisados os theatros, 
e já no tempo de Eschilo , Euripides , e Sophocles, 
a Comedia antiga e a media attacavão as pessoas 
mais respeitáveis, a primeira pelos próprios nomes, 
e a segunda oceultando-os , porém talvez mais li-
cenciosa. E he bem sabido que o maior dos Filó­
sofos Athenienses , Sócrates , foi motejado e ludi­
briado pelo impudente Aristophanes na Comedia daa 
Nuvens. Tão longe estava pois de serem os Filó­
sofos os authores das Composiçoens Dramáticas', 
que elles eráo victimas da liberdade do theatro , e 
isto em época muito mais polida que a de Thes-

I m* 

U 



pis. A Tragédia náo era igualmente composição ;de 
Filósofos, e quasi se tocava com a Comedia, ao 
menos he este o parecer de muitos Sábios. Citarei 
Mr. Dupuy na Traducção de Sophocles. — / / n'j 
avoit pas , chez les anciens entre le colhurne et le 
brodequin , Ia même differcnce que parmi nous. L' in-
tervalle , qui les se par oi t etoit bien moins gr and; 
aussi ne faisoient ils pas dificulte d' introduire sar In 
scene tragjque des personages, qui aujourd'hui l'ayi-
liroient à nos yeux. 

Neste prólogo requinta o estilo empolado do 
Poeta. Alli se vem os cisnes do Tejo , cândidos e 
graves , espalhando castalios brilhos co' as tubas bron­
zeadas : (1) admira-se hum artefacto rastejando as 
sombras de dois pomposos : estranha-se o mundo fei-
chado em pequeno circulo ; louva-se o Luso scenicp 

farçante. esgarrado 4 natureza (2) imitando esfor­
ços altaneiros ; respeita-se hum elo prezo ã Bragan-
tma adoba ; e outros milagres. da eloqüência , que 
assombrão seguramente a quem mais de huma vez 
leu em Longino que não se deve por toda a parte 
fazer ostentação de palavras vanmente inchadas. Por-> 
que exprimir huma cousa baixa em termos grandes"t 
magníficos he o mesmo que applicar huma grande mas­
cara, de theatro ao rosto de huma criança. 

f i ) Cisnes espalhando brilhos com trombetas, he. 
alegqna nova : o artefacto que rasteja a sombras fie 
igualmente impróprio: scenico farçante he rebaixar 
muito hum Actor: esgarrado á natureza não sei o 
que he. — Adtba he baixo, e Bragantina adoba he 
indigno. Cadeia he mais nobre, mas também me­
nos vulgar, e por isso não agradou. 

(2) Lembra-me huma bella comparação do nosso 
vieira. As palavras devem ser como as estrellas s 

o ignorante se serve dellas para governar o tempo; 

S s l i C i n v - e l a s m u i t ° «íue aP«nder e estudar» 
•Ue certo Vieira náo. fallou destas palavras. 
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Some by old words to fame have mude pretenci 
AncienPs in phrase , meer modems in their settsé* 
Suck labour'd nothings in so strange a style 
Amaze th' unlearnd, and make the learnead smile. 

Pope. Es. on Crit. 

Passo porém' ao Drama , onde , deixando o Cho­
ro , apparece Vulcano convidando os Cyclopes a 
trabalhar com fervor nas armaduras dos Portuguezes. 
Acaba de dar as ordens . quando Venus baixa dos 
Geos a pedir a Vulcano o mesmo que elle havia 
já ordenado. Portanto esta Scena nada augmenta ao 
enredo. Serve apenas para Venus desabafar em quei­
xas contra Juno , e derreter-se em finezas com Vul­
cano porque lhe foi concedida a mais solida ven­
tura na disputada gloria de goza-lo ; finezas tão es­
tranhas ao bom marido, que se assombra de ouvi-
las , e as engeita dizendo á sua tão extremosa 
Consorte que não tenha susto ( isto foi talvez para 
aproveitar o deposita formidine ) , e deixe as amba-
ges que de nada servem. Começa entáo Venus a 
sua narração sincera, que se reduz a que sempre 
protegeu os Portuguezes com o seu braçe inermt•; 
e que na presente crise , em que a França ós amea­
ça , compete a Vulcano dar-lhes soccorro ; e se 
lhes for adversa a fortuna , que ao menos lhes con­
ceda repellir com força avantajeda os duros golpes dai 
hostes Francezes ; e logo para acabar o seu discur­
so como o que fez a Júpiter na Lusíada, diz mui­
to, enfadada 

Acabem de huma vez , percao-se todos. 
Acabem que são meus. Isto lhes basta. 

E chora ! Salta aos olhos a escrupulosa e bem. 
acertada imitação. Igual situação ! E isto dito a 
Vulcano? Que destreza! (t) 

(i) He hum preceito infallivel conservar ás per-



Mas o Deus coxo, náo querendo ficar a t r i z , 
lhe annuncia que os Portuguezes lançarão seus ini­
migos além dos Pyrineus , o que Venus ignota, 
e lhe pergunta em bem sonoros versos que motivos 
mais a obrigáo-

Porém quero saber que outros motivos . 
Além desses que ha pouco me allegaste , ,-% 
Tanto te obrigão , tanto te penhorão ' -V.j 

i- A bemfazer aos Lusitanos povos 
j , Quero sabe-los pois . se acaso ha outros. 

Venus para imitar o seu consorte na stiblimi-
dade do estilo , e não empregar a locução rasteira 
vergonhosa na boca de huma Divindade, responde -j 

Sem duvida são muitas e mui graves ..<} 
As causas , que me põem da parte delles ; 

as quaes se reduzem a huma só , á similhança com 
a Teucra gente, que a idade sorvera, nos costumes, 
nas leis , no idioma , no trato , nos gestos , nas fci-
çoens , no garbo , e em tudo. Cada huma d e s ^ 
consas exigia huma sabia Dissertação. N ã o sei eu 
mesmo se toda a erudição do Poeta bastaria para 
mostrar a similhança entre o t r a t o , o g e s t o , as 
feiçoens , o garbo , &c , dos Romanos e dos Por-

sonagens tiradas da historia ou da fábula caracteres: 
próprios. 

Aut famam sequere &c. , 
Honoratum si forte reponis Achillem &e. 

< • - . - . \ - • 

Ora Venüs não foi a mais amante do seu Cor»* 
sorte. Testemunha Marte entre os Deozes , e en-i 
tre os homens Anchyses e outros. Parece pois que-
o. Poeta faltou ao preceito de Horacio. 
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tirguezes. Em fim os grandes thesouros de antigüi­
dade , que elle possue , devem esgotar-se neste caso. 

H e celebre que Vulcano agora diz que já sabe 
tudo , e só náo sabe porque se lhe afogueia o 
rosto ao ouvir illustres feitos de eterno renome 1 
Despede grosseiramente a Venus , que mais civil 
lhe dá hum abraço , e promette aos Cyclopes as 
quatorze Ninfas , que tem a seu cargo. Seguem-se 
as árias , em que Brontes bate o compasso, e fin­
da o primeiro intervallo. 

Começa então hum- novo enredo independente 
do primeiro. A scena representa hum bosque, onde 
há hum arbusto : entra a paz declamando pior que 
Emilia no Cinna e queixando-se de só achar 
guarida nos brutos animaes, a que o Olimpo previ­
dente nega razão'aguçosa. Depois de hum Soliloquio 
de 39 versos , responde de dentro o Coro , suppo-
nho que de Cyclopes. Continua por mais 13 versos 
a Paz : e despoja-se dás suas insígnias. Vem então 
o Gênio Lusitano ao mesmo bosque e consola a 
paz com a esperança de que os Monarcas de Bri-
tania e Lysia hão de fazer levantar o seu templo 
sobre imigos sórdidos cadáveres: adorna-a de novo 
das suas insígnias , e convida-a a entrar no sacro-
santo alcaçar do supremo heroísmo, para ver 

A scíntillante effgie portentosa 
Do Monarca maior, que hão visto as eras. 

A paz pergunta se he Affonso i . ° , ou ,5.° , ou 
João 3..? , ou Manoel ; a que o Gênio responde 
que he o Sexto João. 

O Gênio de passagem conduz a paz á forja 
-de Vulcano; -e pede ao Deus que lhe mostre as 
armaduras dos Portuguzes ; que elle diz serem fei-

>tas a pedido de Venus, em quanto vimos que já 
antes Vulcano as havia ordenado. Finalmente , acom-
-panhado de Vulcano e dos Cyclopes , leva as arma-
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duras para o templo do Heroísmo, no fim do qual 
apparece o Retrato de S. A. R. Alli se acha Ve­
nus , a quem na Scena 2.» Vulcano havia dito sobe 
ligeira, aos Ceçs, e que parecia haver subido: vê-
se hum coro de graças ( que náo se sabe como alli 
vieráo ) alternando com o dos Cyclopes: estes e as 
Ninfas ( supponho que seriáo as que Venus pro-
metteu ) põem sobre as aras as armaduras Portugm-
zas cantando , ao que se seguem árias , e depois 10 
Juramento feito pelo Gênio de que Portugal nãó 
seria vencido. Pyracmon recita huma arenga, e de­
pois de algumas cantigas , se .cónclue o Drama. 

Eis-aqui , nem mais nem menos, o Juramen­
to dos Numes. Debalde se procura huma' acção, 
que tenha justa grandeza , como falia Aristóteles , 
ou principio , meio e fim; em vão se quer ver 
desempenhado hum só preceito deste grande Mestre; 
he tempo perdido fazer dos diversos retalhos huma 
acção ; náo há ligação , nem nexo ; náo se acháb 
.senão palavras. Não sei para que entra a paz nes­
ta Peça : parece-me huma personagem perfeitamente 
protatica. A que titulo apparece Pyracmon a com-
primentar o Príncipe Regente ? Tudo isto ( creio eu) 
•são .delicadezas , que não alcança o vulgus profanum^t 
transcendentes ás regras de Aristóteles , Horacio-, 
Boileau Vida, e outros: finalmente he hum novo 
caminho pera a gloria. (1) 

Tenho sido mais demorado do que pertendera , 
pela dificuldade de analysar huma peça sem unida­
de. Direi muito pouco sobre a sentença e a dicção. 

A falia -de Vulcano he tirada. do L. 8. de 
Virgilio — 

(1) Com semelhante invenção que lugar perten­
cerá o Poeta ? Si paulum a summo discessit, vergit 
«d imum. Ou em Franeez. Iln'y a point de degrex 
du medíocre au pire. Sem duvida , não podendo as. 
pirar ao Summo, toca-lhe o imum , ou o pire. 



Tollite ouncta\ inqüit, captos que aufertè labores, 
ALtnei Cyclopes , et huc advertite mentem. ' 
Arma acri fac tenda vir o : nunc viribus usus , 
Nunc manibus rapidis, omni nunc arte magistrâ : 
Praecipitale moras , &c. 

i > „ ••:-• "-', 

exceptuando as fulgentes^ lâminas do encoirado pavez , 
e o, tremulo mortífero montante, que sáo idéas do 
Poeta : e não brilha pouco a polvorosa Erynnis. 

Não posso sofrer ( apezar da nota ) o termo 
mando. •-. 

Vulcano, descortinando futuros , prevê que ás 
duas naçoens viráó a ser hum dia. , e sem ser 
obrigado de alguma paixão vehemente, faz huma 
aposLopesis , que náo deixa entrever o pensamento 
do Poeta. Distinguem-se aqui os versos 

Não me posso esquecer da Lusa gente 
Aprontemos riquíssimos arnezes 
Eu inda espero , eu que folheio apenas 
£>ue estas duas naçoens , que hão sustcntad* . . 
Não, não me toca , a Júpiter só cabe. 

E finalmente Vamos a trabalhar, que o tempo voa. 
Verso verdadeiramente elevado ! 

N a Scena 2 . a , também imitação de Virg i l io , 
doe-se Venus de que Juno consentisse'que seu fi­
lho fosse precipitado d o C e o , e diz que Vulcano 
se vinga b e m , armando a dextra de Júp i t e r , duro 
Pai turbado e opresso. Idéa bem digna do Rei dos 
Deuses ! Apontaria os quatro versos 

Graças aos teus serviços , que me de rão , &c. 
A locução rasteira he vergonhosa na boca de huma 
Divindade. 

H e bem forte a idéa , que se contém nos .se­
guintes versos de Venus : "'' 

;. f> 



,i Verás ént8ov como in sofridos fervem 
'. Entté o granizo de fataes pelouros 
.,i Nadando em sangue imigo, que avermelhe 
j A verde reiva do Vimeiro ovante. 

Fervem nadando entre o granizo! Que galimathias! 

Est brevitate opus, ut curral sententia , neu se . 
V- lmpediat ver bis lassas onerantihus aures. 
, Hor. 
A fortuna , que ás cegas corre e para , nem he pena 
samento nobre, nem bom verso. Não são melhores 

Mereção-te sequer o dom pequeno . . .. 
E se inda he muito o que héi pedido e peça 

Vulcano revolve arcanos do futuro. Não sei se se 
pôde dizer àrremessa-las estando o relativo na fal-
Ia de Venus alguns versos antes. Os Pyrineos en-
tonados de alcantís nivosos ; o trópico orvalkosú 
ltendo dito o Poeta a pag. 24 trópicos (huvosos) sáo 
idéas originaes , e que hão mister commentario.- Pa-
rece que quem diz os trópicos chuvosos suppoem 
que ha outros, e aqui temos novas idéas de Geo* 
graphia. E porque razão quadra aos trópicos &»ti 
çpítheto ? A Arábia , e o Egipto , os desertos da 
África , o México , e a Califórnia na America, a 
parte da índia e da China, que ficão debaixo do 
trópico de Câncer são chuvosas ? A Cafraria e a 
Ilha de S. Lourenço na África, e a parte da Ame. 
rica Meridional debaixo do trópico de Capricórnio, 
são orvalhosas ? 

Os -.versos, que se seguem, são a proza mais 
baixa que se pôde imaginar, e Venus começa, dl 
mesma maneira. O Poeta pensou que para ser elo­
qüente , basta satisfazer aa projicit. ampullas et se#i 
auipedalia verba. Que eloqüentes são os Diccionarios. 

Passo o Império do Brazil atalaia e farol do 



mundo inteiro, e piro na promessa de Vertus^ que 
do cazamento de Diopca ( viuva de Eólo ) com 
Brontes nasceriáo estrellas para esmaltar o Solio do 
SçJ., Náo sei como de hum Cyclope e huma. Nin-
fa se gerão estrellas, nem como estas esmaltão.w 
Solio. dú Sol, , ou de' quem quer que seja,o Rei 
dos astros. Pictoribus atque Poetis i3c 

e H» magnifica a ária. A sorte de Portugal penAe~j 
dos braços dos Cyclopes , que os Ceos defende. O 
braço nosso náo pôde referir-se senão a todos , e 
isto junto com o'defende mostra que havia hürta só 
braço para todos. A quadra seguinte confirma v ist« 
mesmo pelo verbo forjemos ; e a razão desta defe^ 
%a . he porque Venus formosa e nua nos proteje. 
Náo sei a- que vem o epitheto nua , salvo,a fazer, 
nascer huma idéa indecente. O resto diz respeita 
ao compasso dos.malhos , que não entendo.; Gosto 
muito do verso tatatá, tatatá, tatatá, e destes se 
fiodem fazer infinitos. Náo entendo os dois, ; .. 

• ' . ; . . . • - • . J 

Oh ! que bella , que doce harmonia , 
De- acertado compasso o melhor. i 

•:.. . *-*;r' 
Cuidado nes golpes (diz Brontes ) : . quando hum for 
baixfmde , deve outro subir: que? hum golpe?' 

Eseandalisa ouvir a hum litterato ( pag. 20) que 
as §ç'tet9cia> e as artes são peste , ruína e corrupção 
dos íosrar. ? • . Feliz de quem as ignora ! 

Foge o tempo , e eu. callo as mortuosat. som­
bras da. luz , o, combro do sangüíneo lago , o cur­
tir as tormentas fadigosas , o Deus que espanca as 
trevas, e outras muitas. Varão que até dormindo 
estuda e vela , quer dizer varão que até dormindo 
não dorme. Nío sei se he bem sustentada a alle-
goria 

Templo do heroísmo , 
J|>' as arcadas multiplices escora 
Sobre os robustos bem formados hombros -

m ii 



Í 9 * ) 

Das prestãntés virtudes, que encaminha» 
O baixei dos moftaes no mar do mundo. 

Para terminar estas duvidas, salto o excelletttç 
Verso 

Se dás que te acompanhe, vou comtigo : 

e rio com a falia de Vulcano aos companheiros 

Amigos , presto 
Tirai , trazei as armas, que fizemos t 
Vamos, mas de vagar. 

Tenho concluído a tarefa, em que a meu pe-
zar fui empenhado. Procurei quanto pude a mode­
ração nos meus argumentos, e ainda mesmo quando 
tinha de repellir attaques indecentes. Todavia, se o 
Leitor se houver nauseado de tão impertinentes 
disputas , condemne embora a quem me provocou > 
e obrigou a imitar o procedimento de Horacio. 

Sed hic stylus aut pelet ultro 
Shxemquam animantem, et me veluti custodiei ensis 
Vaginâ lecius, §>uem cur distringere coner "• 
Tutus ab ínfestis latr ônibus? O'fater et rex, 
Júpiter, ut pereat positum rubigine telum : 
Nec^ quisquam noceat cupido mihi pacis ! at ille 
$hii me commorit (melius non tangere clamo) 
Flelit, et hjsignis toti cantabitur urbe. 

L. 2. Sat. i . 
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P O L I T I C A. 

Discurso do Redactor. 

JL#Esde o principio da nossa empreza , nos esme­
rámos em animar as esperanças dos leitores, assim 
pela face, que a Europa hia tomar- como por ver 
dilatar-se diariamente o horizonte da sua prosperida­
de. No N . ° i .° annunciámos próximo o termo 
das violentas usurpaçoens da França e a aurora 
da liberdade política das outras naçoens. No 5 . 0 nos 
felicitámos do desempenho de huma parte daquella 
predicçáo; e a nossa penna tem corrido ligeira para 
traçar quadros lisonjeiros de successivas felicidades. 
Encarando a nosso pezar as rapinas , as traiçoens , 
os crimes mais atrozes reunidos no refalsado peito 
do Déspota da França, observando como esta águia 
descia das nuvens da sua soberba para empolgar os 
innocentes que no seio da paz , e á sombra dos 
tratados mais sagrados, dormiáo tranquillos, não'• deii-
xavamos de prever a curta duração daquella terrí­
vel alluvião , e marcávamos de antemão o seu perio-
do. A ambição, que havia elevado á gloria o 
Conquistador, o precipitou na sua' vergonha: e os 

•passos, que dera para a tiranniá universal, foi obri­
gado a retrogradar para própria segurança. 

Tal foi com effeito o resultado da campanha 
da Rússia , tão assignalada pelos extraordinários es­
forços do aggressor, e pelo poderoso auxilio das 
Potências, que arrastou aos gelos do Norte , como 
pela heróica resistência de huma nação, primeiro 
accometida que armada, e que assim mesmo fazen­
do cara aos aguerridos exércitos, que a perseguiáo, 
finalmente os conduzio ao theatro da sua humilia-
ção , a antiga capital da Rússia. Aqui se coroou 
huma constância a toda a prova. Ninguém recusou 
o sacrifício de suas propriedades á segurança publi­
ca ; e o Déspota da França não se pôde gabar de 
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possuir mais do que ruínas. Em vÇz de abundantes 
armazéns, commodos quartéis , e copiosos armamen­
tos encontrou apenas labaredas, ou cinzas. Embora 
a sua hypocrita humanidade brade contra a barbarfc 
dade d'aquelles Tartaros (segundo a sua expressão); 
e escritores crédulos e temerários condemnem aqueUe 
passo: a liberdade do Norte , e com ella a da Eu­
ropa nascerão das cinzas de Moskow. 

E náo basta para provar esta proposição mostrai 
Os exércitos até alli victoriosos agora em^ vergonho., 
sa fugida ? Descobrir as estradas da Rússia juncadas 

-de cadáveres, atulhadas de carros e de peças que 
OS suppostos conquistadores do Norte deixáo a cada 

f iasso ? Então seria mister vê-los na França hutni-
hados , e corridos : ouvir os seus discursos , attri-

buindo os seus dezares ao rigor da estação intempefc, 
tiva ; e misturar vantagens com perdas, triunfos, 
com fugida, gloria com abatimento. 

Mas a ambição, irritando-se com os estorvos, que, 
atalhaváo seus progressos, á maneira de hum rio $ 
que engrossa a Sua corrente quando o pertendem re« 
prezar , empenha todas as suas forças, excede ain-» 
qV mesmo os seus esforços, e com requisiçqens vio-, 
lentas e excessivas , apronta hum corpo capaz de 
reconquistar a sua gloria. Marcado porém o t termo, 
da sua usurpação: o seu entendimento se perturba. 
as- suas idéas se baralhão, e n|o apparece mais o 
vencedor de M arengo. Ou a perícia dos Generaes, 
Aluados o assombrasse , ou a sua. incorruptibilidade> 
tornasse inútil o ouro seductor; que destramente ma­
nejava , as primeiras operaçoens marcão a falta de 
plano , a teima prepara a sua perda , e a impru­
dência coroa a sua ruína. Factos ainda recentes; na 
memória de todos , não devem ser outra vez repe­
tidos : viráo todos este novo Annibal perder os seus, 
alliados em conseqüência dos primeiros revezes, e, 
trilhar fugitivo o terreno, que antes calcara vence-, 
dor. As scenas desastradas, que rematarão as ,erqpre-> 
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z-as dos conquistadores, estampadas em cada pagina 
da His tor ia , se repetem todos os dias. A França , 
que ameaçava engolir o resto da Europa , pôde mal 
defender-se. As suas fronteiras são invadidas , toma­
das algumas das suas praças occupadas muitas das 
suas bellas Cidades , e as cadêas , que ella levava 
aos paizes. mais septentrionaes , pezão agora sobre 
ella. Graças aos empenhos da Península, que servi­
rão de modelo ás naçoens todas ! Primeiro o im-
mortal \Vellington transpõem os Pyrenneus , amea­
ça o terreno Franeez , leva o fogo e a morte aos 
Gascoens , e diante dos fortíssimos Portuguezes re-
cuão assustados os veteranos do Corso. Agora pô ­
de dizer-se com propriedade o que em outra ocea-
siãq. disse hum dos Monarcas mais illustres da Fran­
ça — Já não ha Pyrineus. Estéreis planos de hum 
General astuto , disfarçados a rd i s , nada valem con­
tra o furor de huma nação , que vinga os insultos 
mais atrozes , e castiga a usurpaçáo mais injusta. 
Logo Russos Prussianos , Suissos , Austríacos , e 
todas as Naçoens da Allemanha passa o o R h e n o , 
penetráo na Suissa , pospoem os Appeninos : o ter­
reno Franeez he alagado no sangue dos seus pró­
prios filho6 e Brienne vê com assombro desbara­
tadas as suas tropas por hum só corpo dos Alua­
dos comroandado pelo immortal Blucher , guerreiro 
aão sei se mais illustre pelos seus talentos milita­
res e por hum valor intrépido, ou pelas mais re-: 
levantes qualidades moraes. 

Quaes sejâo as conseqüências desta grande vi-
etoria he fácil de pensar. Porém para nos guiar em 
nossos raciocínios , temos recopilado os Discursos 
assim do Tyranno , como de seus Satellites já 
despidos daquelle orgulho , que pertendia assoberbar 
o Universo , respirando o abatimento e a conster­
nação. H e verdade que saltão algumas faíscas da­
quelle espirito de injustiça , com que calumnião os 
seus inimigos : algumas expressoens empoladas exá-

file:///Vellington


gerão as suas pertendidas qualidades moraes , e»*que--
r,em fazer reflectir sobre os Aluados increpaçoens i n í ­
quas , mas não apparecem logo em todo a sua ex­
tensão o terror c a consternação ? O nosso terrenae, 
he invadido: passarão. as nossas fronteiras: o nos^ 
so paiz he ameaçado ; e outras expressoens de ai-
larma se lem em todas as paginas: não se trata já\ 
de conquistar : não cuidamos em conservar conquis-i 
tas : a nossa defeza he o nosso empenho \ eis-aqtii 
em summa a que se reduzem tantas ameaças # tan». 
tos gabos. :., . . 

As águias fugirão dos paizes es t ranhos ; abaU 
terão as azas , e procurarão debalde a segurança* 
N ã o despregáo seus vôos sobre. Madrid e Lisboa ; 
em Paris mesmo se não julgão seguras. Esvoaçâ*; 
rão por entre as chamas ,de M o s c o w , e de hum só 
voo passarão a Polônia, a Al lemanha, a Suissa, e 
rastejarão o território Franeez. Com igual sorte des^ 
arnparão a Itália , e acolhem^se ao pátrio ninhoj 
Muitas dellas feridas e prezas assoalháo a gloriai 
dos Vencedores , e annunciáo a queda do Déspota, 

Dos Documentos , que apresentamos , se conclue o 
estado de fraqueza daquelle Es tado : á violenta con» 
vulsão suecedeu a extrema debilidade; e em vão st 
pròcurão os remédios , disfarçando a própria mise»> 
ria , e exagerando chimericos recursos. Leáo-se. com 
attehçáo , e a travez de huma affectada grandeza 
se verá que a Naçáo reconhece . a paz por ultimo 
recurso : a p a z , que ella affugentóu do Universo , 
para substituir-lhe á insaciável sede de conquistas; 
a p a z , objecto de todos os votos, huma vez que pro* 
'metta a segurança e a prosperidade dos outros Estados, 
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Paris 19 der Dezembro. 

Oje Domingo 19 do corrente , S. M. o Im-

Çrador e Rei sahio a huma hora do palácio das 
huilleries para hir ao Corpo Legislativo , onde 

havendo sido recebido com as ceremonias do costu­
me , S. M. sentado , pronunciou o discurso se­
guinte. — 

Senadores , Conselheiros de Estado, Deputados 
dos Departamentos no Corpo Legislativo. 

,, Brilhantes victorias realçarão a gloria das ar­
mas Francezas nesta campanha; defecçoens sem 
exemplo tornarão inúteis aquellas victorias. Tudo 
se voltou contra nós , — a mesma França estaria 
em perigo , se não fosse a uniáo e a energia do 
povo Franeez. — Nestas arriscadas circunstancias , o 
meu primeiro pensamento foi chamar-vos cm roda 
de mim , —*• o meu coração ha mister a presença e 
affeição dos meus vassallos. ... : 

Nunca me cegou a felicidade ; a adversidade 
me achará sempre superior aos seus atíaques. 

Algumas vezes dei a paz ás naçoens, quando 
ellas haviáo perdido tudo. Sobre huma parte das 
minhas conquistas levantei thronos para Reis, que 
me desampararão. 

Tinha" concebido e executado grandes projectos 
para prosperidade e fortuna do mundo. Monarca e 
pa i , sinto que a paz augmenta a segurança dos 
thronos, e das famílias. Estão encetadas negocia-

f oens com as potências aluadas. Annui ás bases pre-
iminares, que ellas offerecerão. Esperava então que 

antes de se abrir esta Sessão estivesse junto o con­
gresso de Manheim ; porém novas demoras , que 
$e náo devem attribuir á França, tem desviado. 9 
momento, a que aspiráo os.votos ardentes do.universo; 

Tenho ordenado que todos os documentos ori-
ginaes que estão na pasta da minha repartição dos 
negócios estrangeiros , sejão postos á vossa vista. 

n 
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Tomareis delles conhecimento por,.meio de huma 
Junta. Os oradores, do meu conselho vos faraó co­
nhecer a minha vontade a este respeito. 

Da minha parte náo ha obstáculo, algum ao 
restabelecimento da paz. Conheço, e tomo parte ctn 
todos os. sentimentos dos Erancezes, — digo-doá 
Francezes, porque nenhum quereria, a paz .á custa 
da honra. _ . -

A meu pezar exijo novos sacrifícios a este povo 
generoso; .mas os seus maiores , e mais caros inte­
resses os requerem. Era necessário recrutar o. meu 
exercito por numerosas levas; as naçoens só podem 
negociar com segurança, ostentando todas as suas 
forças. Tornou-se indispensável hum augmento de 
impostos. O que o meu ministro da Fazenda vos 
propozer he conforme ao systema de finança, , que 
eu tenho estabelecido. Acodiremos a todas as neces­
sidades sem empréstimo, que consuma o futuro, e 
sem papel moeda, o maior inimigo da ordem social, 

Estou satisfeito dos sentimentos , que os meus 
povos da Itália me testemunháo nesta occasiáo. —• 
Só a Dinamarca e Nápoles tem perseverado fieis i 
«ua alliança comigo. — A Republica dos Estados 
Unidos da America continua com vantagem a sua 
guerra com Inglaterra. — Reconheci a neutralidade 
dos desenove Cantoens Suissos. 

Senadores , Conselheiros- de Estado, Deputüdt$ 
dos Departamentos no Corpo Legislativo. 

Vós sois os órgãos naturaes deste throno; a 
vós toca dar o exemplo de energia , que faça a 
nossa geração recomendável ás geraçóens futuras. 
Náo digão ellas de nós : " Sacrificarão os maiores 
interesses de seu paiz! Receberão a lei que a In­
glaterra havia querido debalde dictar á França, por 
espaço de quatro Séculos! ,, 
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Falia do Cpndé de Lacépede, Prestderite d» "Sen* 
do recitada em presença do Imperador e Rei, a J 
de Dezembro ás duas horas da tarde. 

s Enhor , o Senado vem offerecef a V. M. a ho­
menagem de sua affeição, e de seu reconheciment 
pelas ultimas çommunicaçoens, que recebeu pelo or 
gão de huma Junta. V. M. annuio as mesmas pro 
postas de seus inimigos, que lhes transrnittio huti 
dos seus mihistros na Allemanha. Que penhor mai 
forte poderia dar do seu dezejo sincero de paz ? 

Vossa Magestade pensa certamente que o po 
der se reforça sendo limitado, que a arte de adian 
tar a felicidade de hum povo he a melhor politic 
dos Reis. O Senado lho agradece em nome do po 
vo Franeez. 

Em nome deste mesmo povo agradecemos to 
dos os meios legítimos de defeza, que V. M. toma 
para segurar a paz, 

O inimigo tem invadido, nosso território. Eli 

2ner penetrar até ao centro de nòssaí províncias 
)s Francezes unidos por sentimento e pot interesse 

debaixo de hum Chefe como V. M, não deixarái 
abatter sua energia. 

Os Impérios, como os particulares, tem seu 
dias de luto e de prosperidade; nas grandes ocea 
•ioens he que se mojtráo a* grandes naçoens. 

Náo , o inimigo náo ha de despedaçar esta for 
mosa e grande França , que por quatorze Século 
se conservou com gloria, atravez de tantas alterna 
tivas da fortuna, e que para interesse das mesma 
naçoens visinhas deve sempre ter hum grande pez 
na balança da Europa. Temos por fiadores voss 
firmeza heróica e a honra nacional. 

Combatteremos pela nossa amada pátria, entr 
os sepulchros de nossos pais , e os berços de nos 
sos filhos. 

n \\ 
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Senhor , obtenha V. M. a paz por •ultinures-
forço de Si , e dos Francezes. ; Sua mão tantas ve­
zes victoriosa deponha, as armas, -depois de haver 
assignado o descanço do mundo. 

Tal he , Senhor , o voto da França, o voto 
do Senado; o Voto , e a necessidade da espécie 
humana. 

Resposta do Imperador. , 

Ç^OU sensível aos sentimentos que me exprimis. 
Tendes visto pelos.documentos, que mandei pôf 

á vossa vista, o que faço pela paz. Farei sem pezar 
os sacrifícios indicados pelas bases preliminares, que 
o inimigo propoz , e que eu aceitei; a minha vonta­
de tem por único objecto a felicidade dos Francezes. 

Entretanto, o Bearn , a Alsace o Franchek 
Comté , o Brabantt , estão invadidos. Os gritos 
desta parte da minha família me lasgáo o coraçâej, 
Chamo os Francezes a socco.rro dos Francezesi 
Chamo os Francezes de Paris , da Bretanha „ da 
Normandia , da Champagne , e dos outros departa­
mentos , ao soecorro de seus irmãos. Abandona-lo^ 
hão na sua angustia ? A paz e a liberdade do nos­
so território devem ser o nosso grito de união. A-
vista desta nação em armas, o inimigo fugirá, ou 
assinará a paz sobre as bases, que elle mesmo propozi 

Já não se trata de recuperar as conquistas i 
que havemos feito. 



Senado G<ntstrvedor.~ 

Sessão de Segunda feira 27 de Dezembro, debaixo 
;..' <fa presidência de S. A. li. o Príncipe Archi-

thancéller do Império.. 

§ 2 J M nome da Junta especial, nomeada na Sessáo 
de 2 deste mez , — o Senador Conde Fontanes pe-
dio licença, e fez á assemblea a seguinte partici­
pação. — 

Monseigneur , — Senadores , — O primeiro de­
ver do Senado para com o rhonarcha , e para com 
o povo he a verdade. A situação extraordinária, 
em que a pátria se acha , faz este dever ainda mais 
rigoroso. 

O Imperador convidou todos os grandes Cor­
pos do Estado a exprimirem livremente as suas opi-
nioens, pensamento verdadeiramente leal! O saudável 
desenvolvimento dessas instituiçoens monárquicas , em 
que o poder está concentrado nas mãos de hum só , 
he reforçado da confiança' de todos, e dando .ao 
throno a garantia da opinião nacional , dá também 
aos povos a consciência da sua dignidade, e a jus­
tíssima recompensa de seus sacrifícios. 

Intençoens, tão magnânimas não devem ser mal-
logradas. Em conseqüência, a Junta nomeada na 
vossa Sessão de 22 de Dezembro , da qual eu te­
nho a honra de ser o órgão, tem feito O mais sé­
rio exame dos papeis officiaes sujeitos á sua ins-
pecção por ordem de S. M. o Imperador , e comi 
inunicados pelo Duque de Vicencia. 

Começarão negociaçoens de paz ; deveis conhe­
cer os seus progressos ; o vosso juizo náo deve ser 
prevenido. Huma simples enumeração de factos , 
guiando vossa opinião, deve preparar a da França. 
Quando o Gabinete Austríaco depoz o caracter de 
mediador: quando tudo dava azo a julgar que b 
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Congresso de Praga estava-sfe díssbl vendo pàr ins­
tantes , o Imperador se determinou a fazer hum 
ultimo esforço para a pacificação do Continente* 
O Duque de Bassano escreveu ao Prirtcipé de 
Metternich. Propoz neutralizar hum ponto nas fron­
teiras e tornar alli ás negociaçoens de Praga, con* 
tinuando ainda as hostilidades. Infelizmente estas 
primeiras propostas náo tiveráo effeito algum. 

A época, em que se deu este primeiro passo 
pacifico, he importante. Foi a 18 de Agosto pasi 
sado. Estava fresca a lembrança das batalhas de 
Lutzen e Bautzen. Póde-se por tanto dizer, que 
este dezejo, opposto á prolorigaçáo da guerra, he 
de alguma sorte da mesma data que estas duas 
victorias. 

Os esforços do Gabinete Franeez forão debal-
de ; a paz se affastou mais , tornarão a começar as 
hostilidades ; os acontecimentos tomarão huma novi 
face. Os soldados dos Príncipes Allemaens , ainda 
nossos alliados , tinhão mostrado mais de huma vei 
huma fidelidade muito duvidosa ; subitamente deixa­
rão de dissimular, e se ajuntarão a nossos inimígósi 

Desde aquelle momento as combínaçoens dé 
huma campanha tão gloriosamente começada não po* 
diáo ter o exíto esperado. 

O Imperador vio que era tempo que os France. 
zes sahissem da Allernanha. Retrogradou com elles> 
combattendo quasi a cada passo, e na. estreita vere­
da , em que tantas defecçoens declaradas e traiçóeni 
surdas apertavão süa marcha, e os seus movimeni 
tos, novos tropheos assignalarSo a sua volta. 

Nós o seguimos com inquietação atravez dé 
tantos obstáculos, dos quaes só ellè podia triunfar; 
nós o vimos com prazer voltar sobre suas fròntéi* 
ias , não com a sua felicidade costumada , mas náo 
sem heroísmo e sem glória. De volta ã sua Capi* 
tal affastou as suas vistas d'esses campos de bata-i 
lha, em que o• universo • o admirou por quinze a»* 



fios; despègOB até os seus pensamentos dos grandes 
projectos, que elle havia concebido. Emprego.; a« 
suas mesmas expressoens ; voltou-se para o seu po­
v o , abrio-sc o seu coração e nelle nós lemos os 
nossos mesmos sentimentos. 

Dezejou a paz , e apenas pareceu possível a 
esperança, de huma negociação, se apressou a lan­
çar mão delia. 

Os acontecimentos da guerra conduzirão o Ba­
rão de St. Aignan ao quartel General das Potên­
cias aluadas. Vio o Ministro Austríaco, o Príncipe 
Metternich , e o Ministro Russo , o Conde Nessel-
rode. Hum e outro, em nome de suas Cortes , po-
serão debaixo dos seus olhos a base de huma pa­
cificação geral. O Embaixador Inglez , Lord Aber* 
deen, estava presente a esta conferência. Notai es­
te facto, Senadores : elle he importante. 

O Barão de St. Aignan, havendo sido encarre­
gado de informar a sua Corte de tudo quanto ti­
nha ouvido satisfez fielmente a esta commissáo. 

Ainda que a França tinha direito de esperar 
outras proposiçoens , o Imperador sacrificou tudo 
ao dezejo sincero da paz.. Mandou ao Duque de 
Bassano que escrevesse ao Príncipe Metternich que 
elle admittia, como base da negociação, o. principio 
geral contido na participação confidencial de M. de 
St. Aignan. 

O Príncipe Metternich , em resposta ao Du­
que de Bassano , pareceu pensar que havia alguma 
cousa vaga na adhessáo dada pela França. * 

Para dissipar todas as dificuldades , o Duque 
de Viccncia depois de haver recebido as ordens de 
Sua Magestade , fez saber ao Gabinete da Áustria 
que Sua Magestade adheria á base geral e suinma-
ria rornmunicada por M. de St. Aignan. A carta 
do Duque de Vicencia he de a de Dezembro; foi 
recebida a 5 do .mesmo mez. O Pnincipc Metter­
nich respondeu a 10. Cumpre reparar bem nestas 



datas. Bem depressa vereis que ellas náo sáo in> 
differentes. ., 

Podem-se conceber justas esperanças de paz, 
lendo a resposta do Príncipe Metternich ao offjcip 
do Duque de Vicencia ; comente no fim da sua car­
ta , annuncia que antes. de encetar as negoçiáçoens, 
he necessário conferir com os alliados. Estes Allia* 
dos não podem ser senão os Inglezes. O r a , o seu 
Embaixador esteve, presente á conversação, de que 
M. de St.;.Aignan,,rinha sido testemunha. Não que­
remos excitar a desconfiança ; recitamos. 

Notámos com cuidado a data da ultima corres, 
.pondencia entre os Gabinetes Franeez e Áustria» 
co. Dissemos, que. a Carta do Duque de Vicencia 
dèyia . ter sido recebida a 5 , e que a recepção foi 
aceusada a 10.—-Entretanto huma gazeta actual-
mente debaixo da influencia das Potências alliadas, 
publicou a toda a Europa huma declaração, que di­
zem estar revestida da sua saneção. Seria doloroso 
cre-lo. 

Esta declaração he de huma natureza desusada 
na diplomacia dos Reis. Não expõem aos Reis seus 
iguaes as suas queixas , e lhes enviáo seus mani­
festos ; dirigem-as aos povos , e porque motivos 
adoptáo este novo modo de proceder ? Para separar 
a causados povos da causa dos que os goveroãa, 
ainda que o interesse da Sociedade os tenha reuni­
do em toda a parte. , Este exemplo náo pode ser 
fatal ?. Deveria elle ser dado ,-mormente nesta épo­
ca , em que os povos, agitados por todos os males 
da vaidade , estão tão pouco inclinados a curvar sob 
a authoridade, que os protege , ao mesmo tempo 
que reprime a sua audácia ? E quem he o objecto 
daquelle ataque indirecto í He feito a hum grande 
homem , que tem merecido o reconhecimento de toT 
dos os Reis , porque restabelecendo o throno da 
França , fexou a cratera do volcáo , que 0$ ameat 
esva a todos. 



Náo se deve dissimirtar quê a certas vistas o 
tom daquelle manifesto extraordinário he moderado. 
Isto prova que a experiência da Coaliçáo se tem 
aperfeiçoado. Talvez se lembrão de que o mani­
festo dó Duque de Brunswick attacou o orgulho de 
luim grande povo. Com effeito aquelles mesmos, que 
não abraçavão as opinioens então dominantes , ao 
ler aquelle manifesto insultante , se julgarão offen-
didos na honra nacional. Por isso se adaptou outra 
lingoagcm. A Europa cançada precisa mais de des-
canço que de agitaçoens. 

Mas se ha tanta moderação nos conselhos dos 
nossos inimigos , porque, fallando sempre de paz , 
ameação nossas fronteiras , que havião promettido 
respeitar, quando só tivéssemos o Rhim por. bar­
reira ? Se nossos inimigos sáo tão moderados, por­
que infringirão a capitulação de Dresde ? Porque 
não attenderão ás justas queixas do General , que 
commandava naquella praça ? 

Se são tão moderados , porque não estabelece­
rão a troca dos prisioneiros , conforme todos os 
usos da guerra? 

Em fim se os protectores dos direitos das na­
çoens sáo tão moderados , porque não respeitarão 
os Cantoens Suíssos ? Porque este governo pruden­
te e livre , que á face da Europa se havia declara­
do neutro , vê agora os seus tranquillos valles e 
montanhas assoladas por todos os flagellos da guer­
ra ? Algumas vezes a moderação he só hum arti­
ficio diplomático. Se quizessemos empregar o mes­
mo artificio, attestando também a justiça e a boa 
fé , quanto nos seria fácil confundir nossos accusa-
dores com as suas próprias armas ! 

A Rainha , que escapou da Sicilia e que de 
hum lugar de desterro a outro tem fugido na sua 
adversidade para os Ottomanos , prova ao universo 
que os nossos inimigos tenhão tanto respeito á dig­
nidade real ? 
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O Soberano da Sáisonia se entregou á discrição 
das Potências aluadas. Achou elle as acçoens corv-' 
formes ás scguranças dadas ? Tristes boatos se es-
palháo na, Europa ; oxalá que não sejáp realisados!' 
Póde-se querer punir .a fidelidade ao seu juramento 
pela vida de hum Soberano opprimido de annos • 
de afliçoens e dotado de tantas virtudes. 1 

Não se devem, insultar os governos nesta tri­
buna , nem mesmo aquelles que tomãó a liberdade 
de insultar-nos mas deve ser-nos permitfido avaliar 
por seu justo valor essas queixas antigas c bem co­
nhecidas , contra todas as Potências, que tem feito 
grande figura, desde Carlos V. até Luiz XIV, t 
de Luiz XIV até o Imperador. 

O projecto de invasão , de preponderância , de 
monarquia universal , tem sido sempre hum grito 
de uniáo para todas as coaliçoens ; e do centro des* 
sas coaliçoens, assombradas da sua própria imprudên­
cia , se tem levantado muitas vezes' huma Poteneifr 
ainda mais ambiciosa que aquellas, contra cuja am­
bição se reclamava.. 

Os abusos de poder estão traçados em cara­
cteres de sangue nas paginas da Historia — todas 
as naçoens tem errado , — todos os governos tem 
eommeuido faltas, deveriáo todos perdoar-se mu­
tuamente. 

Se , como queremos crer, as Potências aluadas 
fórmão votos sinceros pela p a z , não ha obstáculo 
ao seu restabelecimento. Temos demonstrado, pelo 
extracto das peças ofriciaes, que o Imperador dezeja 
a paz , e que até a comprará por sacrifícios , nos 
quaes a sua grande alma esquecerá a rua gloria 
pessoal , para cuidar só nas necessidades da nação. 

Quando lançamos hum golpe de vista sobre 
aquella coaliçáo, composta de elementos, que se 
repellem huns aos outros , — quando vemos a es­
tranha e monstruosa mistura de povos, que a natu-
rtza fez rivaes,. — quando pensamos -que muite? 
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delles por allianças inconsideradas se «xpoetn à pe­
rigos, qiie não são quimericos , não podemos crer 
que huma tal reunião de interesses tão diferentes 
possa ser de longa duração,. 

Não vemos nós nas filas do inimigo hum Prín­
cipe nascido com todos os sentimentos Francezes , 
no paiz , em que elles são mais vivos r 

O guerreiro, que antes defendeu a França, não 
pôde persistir muito tempo contra cila. 

Lembremo-nos também -que hum Monarca d» 
Norte ,• e o mais poderoso de iodos , contava mo­
dernamente entre os seus títulos de gloria a amiza­
de do grande homem, contra quem combatte agora. 

Nossos olhos se voltão com confiança para 
esse Imperador, que tantos laços prendem ao nosso; 
«ue nos deu o mais bello presente em huma adorada 
•Soberana, e que vê em seu neto o herdeiro do 
Jmperio Franeez. 

Com tantos motivos de concórdia e de reunião, 
ipoderâ ser diflScil a paz ? Fixe-se immediatamentc 
ó lugar da conferência ; — apTeserrtem-se Plenipo*. 
tenciarios de huma e outra parte com o nobre de-
zejo de dar a paz ao mundo ; — reine a modera­
ção em seus conselhos como em sua linguagem i 
Ás Potências estrangeiras mesmas o disserão ,. na 
declaração, que se lhes attribue , — " Huma gran­
de nação não perde o seu lugar por haver provado 
revezes , nyaquella luta custosa e sanguinária , em 
que combatteu com o seu valor costumado. 

Senhores , — Não haveríamos enchido os deve-
res que esperaes da vossa junta, se provando, e 
até demonstrando as intençoens pacificas do Impera­
dor , as nossas ultimas palavras não lembrassem ao 
povo o que elle deve a si mesmo , e o que elle 
deve ao monarca. 

O momento he decisivo. As potências estran­
geiras fallão huma linguagem pacifica, mas algumas 
de nossas fronteiras estão invadidas , e a guerra 
está ás nossas portas. o ü 
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Trinta e seis,vá|ilhoens de homens não podem 
trahir a sua gloria, e o seu destino. Naçoens- dis­
tintas nesta grande demanda , tem sofrido numerosos 
revezes ; mais de huma .vez tem sido postas fora 
de combate; as suas feridas ainda vertem sangue : a 
França também recebeu -feridas , mas ella está 'lon­
ge de se abatter ; ella pôde ensoberbecer-se de suas 
•feridas , como dos seus triunfos passados. O abati­
mento na adversidade seria^ mais indisculpavel que p 
orgulho na prosperidade. Assim, ao mesmo tempo 
que fazemos a paz , abreviem-se os preparativa»'c/e 
guerra , e protejão as negociaçoens. Apinhemo-nos 
em roda do diadema, onde o esplendor de cincoenta 
victorias brilha atravez de huma nuvem passageira, 

A fortuna não falia muito tempo ás naçoéns-j 
que não faltão a si mesmas. Este chamamento- á 
honra nacional he cjictado pelo amor da paz -4 
d'aquella paz, que não se consegue por fraqueje»!, 
mas por firmeza , — d'aquella paz em fim , que o 
Imperador com hum novo valor promette conceder 
k custa de grandes sacrifícios. . -. 1, 

Temos a doce confiança, que os seus votos e os 
nossos serão realisados , e que esta brava nação, 
depois de tão longas fadigas, e tanto sangue derra* 
mado achará o descanço sob os auspícios do thro* 
no , que tem bastante gloria , e que de hoje em 
diante somente quer ser cercado de imagens da pu» 
blica felicidade. . 
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Í- S I C I L I A. 

s Falia do Príncipe de Ia Cattolica d Câmara dos 
Pares, por occasião de disselver-se o Parlamento. 

s My Lords e Senhores. 

FUA Alteza Real o Príncipe Vigário Geral, com 
,a approvação do Seu Conselho, havendo-me esco­
lhido para manifestar-vos os seus sentimentos, me 
-ordena que vos diga que elle, vos ajuntou neste 
^Parlamento geral * plenamente persuadido que vós 
iCompleterieis a obra começada o anno passado. Elle 
-pensava que brevemente organisarieis os novos T r i -
•bénaes, segurando', d'aquelle modo aos seus queridos 
e amados Sicilianos as suas propriedades e a sua pes-
rsoal segurança, debaixo da administração das leis, 
-da qual se havião cortado os antigos abusos. 

Fizerão-se preparativos em t8io para hum sys-
tema de finanças, simples e saudável, mas do qual 
o ultimo Parlamento não podia tomar conhecimento 
suficiente, porque estava com o cuidado ainda mais 
importante de erigir a nossa Constituição pelo mo­
delo da Constituição da Grã Bretanha. Sem em­
bargo , o Parlamento decretou algumas concessoens 
provisionaes, e medidas financiats, deixando a seus 
suecessores a conclusão- d'aquelle ponderoso negocio ; 
e Sua Alteza Real esperava com impaciência' que o 
vosso juízo tornasse completo o systema. Elle refle-
ctia com prazer, e se applaudia, nos voluntários 
sacrifícios, que (com consentimento dó Rei, seu Pai 
e nosso Senhor) elle havia feito de parte das anti­
gas rendas hereditárias, e das prerogativas da Co­
roa , crendo que d'aquelle modo havia segurado a 
-prosperidade do reino da Sicilia. 

Mas ai! forão illusorias as esperanças, que em 
vós havia posto. Apenas vos applicastes a. frivolos 
debates a e disparates. Ouvistes tranquillos as men-



I **<>,/ 

sagens, que elle continuamente vos dirigio , e enfre 
vós se levantou o maligno espirito de hostilidade e 
discórdia. Era vão Sua Alteza Real por meio" de 
prorogaçoens repetidas procurou trazer-vos á deZe-
jada união. Foge o tempo . e o estado perece. Fos, 
tc-s admoestados , recusastes parar e reflectir. Redu-
zistes Sua Alteza Real á necessidade de adoptar 
huma medida dura e decisiva , que a Constituição 
authorisa; aquella Constituição, que elle vos deu , 
que prometteu e de novo promette conservar. Sua 
Alteza Real sente-se obrigado a dissolver imrnedia-
tamente o Parlamento, a fim de ajuntar, o mais 
breve que for possível, outro que , instruído por 
esta experiência , dirija seus trabalhos a aperfeiçoar 
o Código Constitucional — ancora sobre que des-
-cança a publica segurança. 

Approuve a Sua Alteza Real diser-me que »e 
havia resolvido a este procedimento com repugnan* 
cia, e com infinito pezarj que elle era indispensa* 
vel e a nação não podia condemna-lo , porque oti 
temeridade e rancor de seus debates, se havia» feit» 
e sustentado movimentos, que indicavão claramente 
que se dezejava huma Constituição , inteiramente diffe-
•rente da nossa , e da Constituição de Inglaterra. Os 
papeis impressos, que girão nesta metrópole e nas 
províncias ; o empenho que se tem feito repetidas ve. 
•zes para usurpar o Poder Executivo, para destruir 
a Real Prerogativa, e para perpetuar a duração d» 
Parlamento , ministrando subsídios só para hum 
mez ; outros empenhos para usurpar; ao mesm» 
tempo, o poder judioial cuja independência he 
huma das columnas JfUndamentaes da Constituição^ 
•tudo isto mostra evidentemente aquella depler*v4 
verdade. ; 

Sua Alteza Real me mandou dizer-vos, Mf 
Lords que esta dissolução do Parlamento vos dará 
descanço, por breve tempo , mas bastante para con-
«derardes vossos interesses reaes ; e a vós , Senho» 



res da Câmara dos Gommuns , qwe votoando. para 
os vossos respectivos paizes, espera que não sejaes 
guiados por algumas das falsas idéas, que vos possão 
.ser, ou ainda vos sejão suggeridas ; e que, pelo 
contrario, nossos concidadãos receberão de vós a se-
guiança de que as promessas de Sua Alteza Real 
são sagradas — que elle tem sanccionado, e de 
novo sancciona as nossas liberdades, como estabelo-
cidas no Parlamento do anno passado — que para 
prevenir a dissolução do Governo e do Estado, 
continuará a regular a repartição da fazenda , se-

f undo o plano provisional decretado no Parlamento 
e 1812 , em quanto se não estabelece finalmente 

este negocio altamente interessante ; acontecimento 
que , segundo se pensa , não se ha de demorar mais 
de hum anno , — que entretanto , Sua Alteza Real 
nomeará para aquellas Magistraturas e lugares . que 
lhe forão propostos o anno passado, e com sou be­
neplácito serão instituidos ; — e que finalmente se 
ajuntará hum novo Parlamento o mais cedo possível. 
Mas a este respeito , recomenda rigorosamente que 
façaes com que os vossos concidadãos estejão pron­
tos , quando cumprir - a voltarem como Membros 
do novo Parlamento , aquelles somente que forem 
animado* de hum verdadeiro amor da pátria-; aqueL-
les que não forem capazes de se desviarem do 
seu dever por sugestoens de pessoas mal intencio­
nadas , inimigas da felicidade e verdadeira liberda­
de do povo Sciciliano ; aquelles que confiarem na 
lealdade de Sua Alteza Real , na lealdade daquel-
l e , que lhes deu a liberdade , e só aspira a im-
mortalisar o seu nome tornando feliz os seus fieis 
e prezados Sicilianos. 
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'.<. preclamação de Lord Bentitteí. 

\])' Tenente General Lord Bentink , havendo corn 
iratadoicom S. M. e com o Príncipe. Herdeiro, a 
obrigação de impedir que a saneção real dada a 
livre Constituição da Sicilia tenha conseqüências.,, 
que possão comprometter a segurança da coroa e 
u tranqüilidade publica, e por outras consideraçoens 
qiue a todos devem ser evidentes , faz saber, — 
que em quanto o Parlamento não tiver providenT 
ciado á conservação da boa ordem e a prosperida­
de desta Cidade ; em quanto durar a confusão actual, 
que ameaça com huma funesta catastrophe., náo só 
a liberdade dos vassallos , porém a mesma existen, 
cia do Estado; e em quanto a grande obra da Cons. 
tituiçáo, tão felizmente começada pelo Parlamento 
de itíi-2-, náo estiver regularmente consolidada, o 
Tenente General será obrigado a manter a tranquil, 
lidade publica , com a força militar - cujo Comman» 
do lhe está confiado. Em conseqüência, declara que 
fará castigar de morte-, depois de hum processo 
marcial e summario, os perturbadores da boa ordem, 
os assassinos . e todos os outros inimigos da cons. 
tituiçáo , que de qualquer maneira poserem algunt 
obstáculo ou opposiçáo ás medidas do governo. ,; 

Palermo 31 de Outubro. *•• 

( Assignado ) W . C. Bentinck, 
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« Confederação Suissa. 

J ^ f O S Landamman e membros da Dieta dos to, 
Cantoens da Confederação Suissa, — A vós, ama­
dos Confederados , saúde : — A guerra , que ha pott-
eó estava longe das nossas fronteiras , se approxi-? 
má ao nosso paiz e ás nossas tranquillas moradas. 
Nestas circunstancias , era do nosso dever , com« 
deputados dos Cantoens Confederados, deliberar ma­
duramente sobre a situação do paiz , dirigir com-
municaçoens ás Potências belligerantes, e fazer to­
das as disposiçoens ulteriores , que as circunstancias 
exigiáo. Fieis aos princípios de nossos maiores, em 
virtude dos poderes e ordens do nosso governo , de 
huma voz e .vontade unanimes, declarámos a neu­
tralidade da Suissa. Himos transmittir e notificar,, 
rra's fôrmas mais convenientes aos Soberanos dós Es­
tados em guerra o acto solemne, que havemos la­
vrado com este fim. Graças á protecçáo divina, o 
desempenho de huma rigorosa neutralidade tem por 
séculos garantido a liberdade e o descanço do nos­
so paiz. Agora, como nos tempos antigos, esta 
neutralidade só convém á vossa posição e ás nos­
sas precisoens. Por conseqüência queremos estabe-
léce-Ia ; e faze-la respeitar por todos os meios, que 
est&o em nossa mão. Queremos segurar a liberda­
de e independência da Suissa manter a sua actual 
constituição, e preservar o nosso território de qual­
quer aftaque; tal he o único fim de todos os nos­
sos esforços. Para este effeito , nos dirigimos a vós , 
queridos Confederados de todos os Cantoens da Suis­
sa , informando-vos sem demora da 'declaração que 
acabamos de fazer. A Dieta espera de cada hum 
de vós qualquer que elle seja , que obrara nas 
mesmas vistas ; contribuirá com todos os seus meios 
•á causa commum ; fará os esforços e sacrifícios; 
,que o bem da pátria e a sua conservação requerem ; 
e que assim a nação inteira se mostrará digna de 
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seus pais , e da. felicidade de que "goza. Queira o 
Supremo Senhor do Universo aceitar a homenágjprjf 
de nosso vivo reconhecimento aos immerisos benefn. 
eios , que até o. presente, tem derramado sobre ó 
nosso paiz , e se digne de conceder ás nossas sup-
plicas a conservação a tranquillidade , e a felici­
dade deste Estado , posto debaixo da sua protecçáo. 

Dado em Zur ich , a 20 de Novembro. 

O Landmman, Presidente da Dieta, J . De Reinhard. 
O Chanceller da Confederação , Morisson. 

Obra publicada nesta Corte. 

^ ^ / R a ç a o fúnebre, que nas exéquias da Serenis. 
sima Senhora D. Maria Anna Francisca Joseíá 
Antonia Gertudes Rita Joanna , Infanta de Porto* 
gal , mandadas fazer por Sua Alteza Real o Prin* 
eipe Regente Nosso Senhor , recitou na Real Capella 
desta Corte, em o dia 14 de Junho de 1813, Fr. 
Francisco da Mãe dos Homens, Religioso AgostU 
nho Reformado de Portugal. 

A satisfação , que tivemos , ouvindo recitar esta 
eloqüente Oração , cresceu sobemaneira quando lemos 
e considerámos suas bellezas. As virtudes da Sere. 
nissima Senhora Infanta merecião hum tão digno 
panegyrista. O seu exordio he enérgico e elegante, 
«em huma pompa affectada , e sem os vôos impro* 
prios deste lugar. He bellissima a introducção , na 
qual se dá huma brilhante idéa da Historia Eccle» 
siastica de Portugal. No corpo do Discurso as* 
soalha com dignidade os talentos , os estudos e 
sobre tudo as virtudes da, sua heroina : fazendo so» 
bresahir a sua caridade , e a sua humildadei Toe» 
delicadamente na ultimo período da sua esxistenciir» 
eom hum estilo próprio de Bessuet. Perora , . reco» 



tnendanie a virtiíde como tmicovb«z$» dá^fcndeza, 
°. 9u.e P r o v a c o m ° s e u mesmo objecto ; e remata 
dirigindo ao Altíssimo. rt6 -preces, que a Igreja en­
sina na Seqüência da Missa. 

Neste rapado esboço eScapão as bellezas; da-dis-
ção, certamente mui easttgada , e -pura dos gallicis-
mos , que abastardío a -nossa -írnguas o justado 
emprego das figuras e tropos; a atmonia- dos pe­
ríodos; e outras muitas cousas que o leitor intelli-
gente lera com satisfação. 

p u 



27 

*9 
39 
3* 

Continuação d$ Estado da àlkttiesferà* 

,,-. .r«.'A Janeiro, 

Dia. Ther* Bar. Tempo, 
{- • .' —** ' "~^ 

Graaf. FW- ^'»'» 4Í/7. -.rr. 
i 8o 29 21 44 ' ( 

2 85 13 8 

3 83 12 40 -f-
4 83 12 20; 
5 84 11 3 6 

6 84 12 36 
7 83 Ji 33 chuvozo com trovoada 
S 82 xi 20 claro 
9 84 11 3° 

10 85 *i 4 6 

JI 85 11 chuviscou 
ia 84 c.r."i;i*o ; 44 pezado e chAvA 
33 85 11 10 
14 87 11 18 
15 84 .. 10 44 
i& 85 ,/i »2 ao 
*7 79 11 40 claro 
18 8*1 11 34 
39 82 i i 40 
20 85 12 20 
2» 8 4 ! ix 40 
aa 85 M 10 
*a 9 J " 4* 
94 86 12 4 trovoada e chuva 
«5 
aô 

8» 
81 
79l 
81 
84 
! * . 
»5í 

*3 
M-
*5 
"3 
»3 
»a 
j a 

32 
48 . 
26 
20 claro 
10 

3» 
16 

C' 



f 117) 

'Ftt&fteiro. " ' '•v.Víftv 

Z);«. 7%er. ... j&jrr. " Teto}** 

Craox. PW. F/»A Aí//. 
1 87 39 
2 86 

3 «5§ 

4 8j 
5 85x 
6 86 
7 86| 
8 85 

-9 84f 
ío 84*-
11 861 
12 85 

*3 85f 
14 88 
»5 87 
16 85 
17 88 
18 .85 
*9 85 

20 88 
21 88 
22 85 

n 85 
24 8$f 
»5 89 
26 -88| 
27 89 
*8 89 

12 
12 

1 2 

. 1 2 
12 
I I 
11 

»2 
1 2 
11 
12 

1 2 
12 
1 2 

M 
«3 
1 2 

1 2 
1 2 

12ÜÍ 

*3 
1 2 
1 2 
12 
1 2 > 
1 1 
1 1 
1 2 

28 claro 
40 
40 ir 
2 0 

• • 

4& < 

4« 

40 
42 
30 

. : 

j : 

30 pezado 

*3 
14 chuviscou 

claro 
v.t 

3* 
zà ' 
4<* 
3<» 

4 
,i- '-

40 pezado 
46 
4 



Í N D I C E . 

.- A G R I C U L T U R A . 

Summario da Historia do descobrimento da Co* 
chonilha no Brazil, e das observaçoens , que 
sobre ella fez no Rio de Janeiro o Dr. 
José Henriques Ferreira , Medico do Vice-
Rei o Marquez do Lavradiò. pag. 

T O P O G R A F I A . 
' « • - _ ' 

(. 

• ' \ 

Fim da Descripção Geographica da Capitania 
de Matlo Grosso. r »4 

Memória sobre a Capitania do Seárá, Escrita 
de Ordem Superior pelo Sargento Mar .João -
da Silva Feijó, Naturalista Encarregado por •-
S. A. R. das Investigaçoens Filosóficas da ; 
mesma Capitania. $6 

L l T T E R A T Ü R A . 

Ode Pindarica á SUA ALTEZA REAL. Pe­
lo Professor de Filosofia dá Villa Rica. $$ 

Discurso ofie tecido aos' Bahianos no dia da aber­
tura do seu novo Theatro, aos 13 de Mafa de 
1812, Dia dos Annos de S. A. R. o Prín­
cipe Regente Nosso Senhor, Por B.*** £í 

Tradução de huma pasfagem 'do Livro 2.^ das 
Georgicas de Virgilio. Por' B.*** 4* 

Soneto pela oetasião dt ser v>nomeado Vice-Rei 
dos Estados da índia o Excellentissimo Se­
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Eu detta gloria só fie» contente, 
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T O P O G R A F I A . 

Discurso sobre a urgente necessidade de huma Po-
voação na cachoeira do Sal/o do Rio Madeira, pa­
ra facilitar o utilissima e indispensável commercio, que 
pela carreira' do Pará se deve ftmentar para Ma­
te Grosso , de que resulta a prosperidade de ambas 
as Capitanias. Author Ricardo Franco de Almeida 
Serra , Sargento MÓr Engenheiro. 

X J L Capitania do Mato Grosso , confinante com 
os Domínios Hespanhoes do riquíssimo , amplo , e 
populoso Peru, pela longa fronteira de 500 léguas 
de extensão , que circundáo , separão , e formáo 
em profundo fosso os grandes rios Paraguay , Gua­
poré. , Mamoré , e Madeira ; sendo a mais remota 
Colônia do Principado Portuguez do vastíssimo Bra­
zil , e a m2Ís distante a respeito dos seus portos 
marítimos , guardando em si ainda náo tocadas e 
ricas minas ; cobrindo as Capitanias interiores deste 
vasto Continente: sendo em fim as minas que nel-
las se descobrirão o attractivo , que as povoou , e 
o único meio para a sua conservação e augmento 
em novos descobertos nos seus amplos e ainda náo 
.trilhados sertoens; parece por tantos motivos igual­
mente certo que os muitos e grossos effeitos indis­
pensáveis para se trabalharem, e fazer prosperar e 
subsistir estas longiquns minas , devem ter no seu 
valor huma relativa proporção aos jornaes, que nel-
las se fazem , -.para qnc a igualdade dos interesses 
equilibre os mineiros e lavradores com a balança 
do commercio, a qual pendendo só para hum lado 
conduz o outro da decadência a huma certa ruína; 
anniquilando em fim ambos, logo que falta a reci» 
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proca consistência de cada classe, que só se enla­
ça e nutre nos seus proporcionados e-mutups lucros. 

O Commercio para Mato Grosso se tem feito 
por duas diferentes vias : huma que àrinualmente se 
freqüenta por terra , desde as Cidades do Rio de 
Janeiro , e da Bahia de todos os Santos , por ca­
minho de 600 léguas de distancia , em que empre* 
gâo os Commerciantes 5 mezes de marcha com 
numerosa tropa- de bestas, nas quaes só podem 
conduzir , além de baetas e pannos de linho , e ou­
tras poucas fazendas grossas , e alguns escravos, 
as que sáo meramente de luxo , sem que possao • 
conduzir por terra os muitos e grossos gêneros sô 
necessários e indispensáveis para a conservação e 
augmento das minas ; porque pela dita estrada oe 
terra , e pela dificuldade de trazer em bestas cargas 
grossas , de grande pezo e volume , a despeza de 
tão longa viagem as faria subir a tal preço, que 
em poucos annos causarião a ruína , e abandono to­
tal de todas as minas . único nervo , e obiecto que 
nóde conservar esta concentrada e remota Capitania. 

Estes gêneros, que • são ferro, aço-, -foices, 
machados, alavancas, almocafres, cobre em tolha y 
pregos , ferramentas para os officios meçhamcos , 
Ferragens para os ediíktos , pólvora , espingardas , 
estanho, louça branca, vidros, vmho, vinagre, li­
cores , taixos , caldeiras , remédios, facas , e mais 
quinquilharias, com o importantíssimo effeito do sal, 
ló pela carreira e navegação do Para podem che­
gar por hum justo preço a Mato Grosso. 

Emquanto se freqüentou esta carreira , flore-
cerão estas minas ; porém enfraquecendo esta im­
portante navegação consideravelmente, ha cousa de 
dez annos , tem experimentado os seus habitantes 
hum mortal golpe ; a falta destes gêneros fez su­
bir o valor de alguns , que mterpoladamente appa-
xecião, a hum preço extraordinário em comparação 
do*.antigos. preços , coro damno ruinoso dos .com-
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-pradores; basta ver a difFerença dcalgBiw para se 
calcular, o resto. Em quanto se frequíntou a car­
reira do Pará, huma carga de sal cubava de 8 
até io<$> reis, e na sua falta subio a i 6 , * 2 0 , 30 
e 4C& reis cada huma. A libra d© ferro custava 
I-50 reis; subio a 300. A libra de aço custava de 
2*a a 300 reis, a dita falta a elevou a 600. Hum 
frasco de vinho, vinagre, ou outro licor, va|ia de 
1,50c a íífoo reis, a sua falta dobrou, triplicou, 
quadruplicou , e ainda levou a maior excesso o seu 
Vüldr : neste presente anno de 1797 se vendeu ca­
da, frasco a fj e 7200 r « s , e "«Itimamente subio a 
7600; e á proporção referida subio a pólvora, o 
papel , o ferro, aço , alavancas , e mais effeitos 
grossos , a que os mineiros dito hum grande e in­
dispensável consummo, e calculando-se esta neces­
sária despeza com os jornais das minas , já ha mui­
tos annos decadentes da sua primitiva riqueza , vem 
a ficar estes por metade dos que se fazião ha dez 
annos ; causa manifesta de huma constante decadên­
cia, e d e se abandonarem algumas minas, que, ain­
da que daváo módicos jornaes, podiáo com a des». 
péza do ferro, aço, alavancas , sal , &c , em quan­
to se vendiáo por proporcionado preço ; mas do­
brando pela ponderada carestia o valor destes effei­
tos , aquelle jornal módico, e que compensava' a 
déspeza - veio a ligar os mineiros a hum dobrado em­
penho , e a enfraquece-los ; e a deixarem as suas 
antigas tarefas , faltando consequentemente a maior 
extracção do ouro. A maior Cidade do Universo, 
que compre os gêneros da primeira necessidade por 
preço dobrado, ou ainda a i 50 por cento-do seu 
antigo valor, cahirá «ecesswiarnente na decadência,: 
quanto mais huma colônia, que'ainda se pôde con*> 
siderar • na sua infância , aonde o oiro , seu único, 
effeito, vale sempre o seu intrínseco e taxado valor.' 

A segunda via para importar < o Commercio nes­
ta Capitania , e para obstar á expressada' carestia,-
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u„ a carreira , e navegação do Pará , a «l!»* *«« 
-Wo hum objecto, que mereceu sempre a caida-
d , sa attençáo dos Excellenussimos Generaes do Ma. 
tp <Jiosso , principalmente dos Excellentissitrjos Con­
de cie Azambuja , e Luiz Pinto de Souza Ctiuti-
nho , mandando cada hum delles fundar na cachoei-
ra do Salto huma povoaçáo , que servisse de es-
cala a tão interessante Commercio, facilitando, e 
animando com ella tão importante navegação. 

Porém como a Capitania de Mato Grosso na-
quellas épocas náo tinha meios para fundar hum 
estabelecimento com torça e população proporcio­
nada para a sua conservação e augmento , e para 
se • fazer suportar e acariciar as* numerosas e valen­
tes naçoens de índios , que habitão nas immediar 
çoens daquella cachoeira , nem estes colonos con­
centrados em tão remoto lugar pelo seu pequeno 
numero podiáo colher as riquezas , que offerecem 
aquelles largos e férteis terrenos tudo concorreu 
para que desanimados abandonassem aquelles ricos 
lugares , 'náo existindo ha muitos annos táo útil 
estabelecimento. 

A povoaçáo da Cachoeira do Salto será por 
todas as diversas faces , com que se pôde olhar 
imm estabelecimento , vantajoso a si mesmo , útil 
ao Estado , e o único mej,o para com hum reci. 
proco e indispensável commercio se augrnentar a 
força , população , riqueza e effeitos das duas im­
portantes Capitanias, do Gráo Pará e" Mato Gros­
so , ambas limitrophes com as vastas possessoeru 
Hespanholas de toda a America Meridional por hu* 
ma extrema de 1500 léguas de extensão, que circuf 
Ia o centro deste vasto e novo continente. 

O lugar da cachoeira do salto , on le existe o 
s:u varadouro, situado na latitude de 3'** 5 2 ' , 163 
léguas acima da Villa de Borba, e 133 abaixo do 
Forte do Príncipe da Beira, he fortíssimo por na­
tureza ; e como está sobre a extrema das duas 
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cfwvfifiantés naçoens , a privativa posse deste lugar , 
não sô será a chave do Rio da Madeira , ,e a segu­
rança da sua navegação, e dos terrenos, que limitão 
por Sul a extrema da Capitania do Pará, e»da 
maior e mais superior parte do Rio das Amazonas, 
mas servirá de grande estorvo á Nação , que não 
a possuir, e será hum ponto, pelo meio *do qual 
se pôde penetrar até ás suas possessoens. Huma 
povoação neste importante lugar será em poucos 
annos hum dos maiores estabelecimentos do centro 
do Brazil , logo que a sua população possa abran­
ger os muitos ramos de negocio , que alli lhe offe-
rece a Natureza. Ella fica no centro de hum vasto 
sertão abundantíssimo em salsa , cacáo , puxiri, c 
outros effeitos ; as manteigas das tartarugas, a sal­
ga do peixe , as gommas , e muitas bellas e gran­
des madeiras, tudo he huma riqueza que a circunda. 

Alli se podem fazer as maiores canoas de duas 
e três mil arrobas de carga, que em 30 dias de 
navegação podem levar até á Cidade do Pará estes 
vendiveis effeitos , os quaes com maior e mais peri-

fòsá navegação vão os sertanislas d'aquella Cidade 
uscar ao alto Rio Negro e Amazonas, ou Soli-

moens , e aos seus grandes e lateraês braços, muitos 
delles em extremo doentios , o que não succede no 
Madeira , onde antigamente se fez grande commer­
cio , mas que a traidora e guerreira nação Mura, 
já hoje nossa aluada , fez abandonar. 

Além de outros effeitos naturaes do paiz , são 
aquelles terrenos formados pelas melhores terras 
Üundaes, e as mais próprias para huma abundante 
cultura, que igualmente no Pará tem pronta venda, 
como tabaco, algodão, caffé , arroz, anil, e assu-
oar ; e este ultimo effeito faria huma positiva ri-

?ueza deste lugar ; porque como os moradores do 
ará só querem plantar nas margens e Ilhas do 

Amazonas visinhas d'aquella Cidade, cujos terrenos 
náo sáo os mais próprios para a planta da cana , 
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»a,*m as terras insuficientes , pois são fortnas 
K ^ r sucessivas camadas de lodo, ou nattm», 

?,» oelo espaço de muitos séculos as agoas e cheias 
S Amazonas^alli forlo accumulando, de 8 até u 
Slmos de altura, sobre fundo de tabatinga , terras 
aue pela enchente e marés deste máximo no nego 
duasi ao -livel das agoas, que filtrando pelas suai 
oceultas veias , as ensopa» e. erobebçrn de sueco sa­
lino e salobre, de tal forma aue, cayando-se pou. 
cos palmos, se aclu logo abundância de agoa; 
nivo podem nem são nestes sítios as canas mais.su* 
cosas , nem doces , e com effeito o assucar chamar 
do branco no Pará, quando se tira das fôrmas he 
como o mascavado d» Mato Grosso, e só.depois 
de clarificado com trabalho e despia , fica claro e 
próprio para o decente uso dos ricos particulares» 
vendendo.se sempre por dobrado preço do. que cust» 
na Bahia; nas terras pois;d8S cachoeiras, e das,suas 
immediaçoens firmes, sólidas, altas- e pingues so 
daria esta planta perfeita, e faria hum solido fundo 
de commercio aquelles colonos». 

Outra vantagem desta povoaçáo seria reduzir as 
muitas naçoens de índios, que habitâo.as margens 
do Madeira, obra que não tem mais dificuldade do 
que saber attrabir com sofrimento, agrado, e doci-
lidade estes homens selvagens, desconfiados dos Eu-
ropeos , com: a. funesta idéa de cativeiro entre elles 
geralmente derramada, e que vivem em huma, per­
feita igualdade entre si , tão nus dos vestidos què 
não necessitão , como das máximas políticas , d* 
propriedade, da jerarquia , das manufacturas, da 
luxo, e dos preciosos metaes, que desprezão, fun­
dando os seus interesses em huma rede, e no seu 
arco e flecha, que os defende dos seus inimigos e 
das feras, e os sustenta, çrteontrando. em qualquer 
parte "do sertão, em-que seachão, fruetos e raízes» 
de que se alimentio, e fazem os seus vinhos, 1ÍBU? 
taodo a jsua laroura á planta, da. mandioca* r* 

http://mais.su*
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*> Bem se vê que para costumar ao trabalho 
luins homens , que sem elle vivem largos annos , 
fartos e contentes á sombra dos frescos e saudáveis 
bosques da Zona torrida, he necessário hum me-
thodo mais análogo as suas idéas, até que costuma­
dos gradualmente aos nossos usos, virtudes, e vi­
cios , venháo pela successão dos tempos a -fazer 
huma nova natureza e huma maior precisão, de ne­
cessidades : a permuJaçáo dos effeitos , qtfe elles podem 
trazer do sertão,' por facas , machados , espelhos , 
contas, e outras quinquilharias e a boa fé neste 
commercio, seria meio suave, para que insensivel-
mente perdendo a natural ^desconfiança e ferocidade, 
se fossem com estes interesses aggregando a aquella 
povoaçáo, e fazendo o fundo maior dos seus in­
teresses. 

Estes índios e aquella povoaçáo será hum fácil 
meio para se acharem as sabidas minas do Jamary 
e do ^Ribeirão, que pela convexidade, que o Rio 
Madeira alli faz náo podem distar da Cachoeira 
do Salto mais de 20 até 30 legoas, e talvez outras 
Biais, que indicáo em toda a sua extensão as ser­
ras do» Pafecis • descoberta, que aupmentara a for­
ça e população d'aqüella larga fronteira, facilitando 
pela maior concurrencia dò commercio a cultura e 
exportação dos effeitos daquelles lugares, estabele­
cendo com elles a reciproca dependência, que equi­
libra o negocio com a agricultura. 

A povoaçáo do salto he de urgentíssima neces­
sidade para a útil navegação e indispensável com­
mercio, que desde o Pará se faz para Matto Grosso j 
ja ficáo ponderados os dam nos, q«ue resultáo da sua 
faka ; e para que se náo experimentem , só esto 
estabelecimento será hum solido meio. 

Os commcrciantes, que se destináo a esta car­
reira., . gastáo nella regularmente dez mezes de na­
vegação, dos quaes três e quatro mezes empregáo 
em passar as cachoeiras, e fazem até Villa B ei Ia 
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A(. - , por cen to : aquellcesrabeletáme^É 
a aest*»« f f dVspÍM PeU> meio ,- e o tempo total 
' ^ « . . r " de seis mezes. 
n a ° Cada canoa de negocio se reputa , com os res. 
nectivos remeiros , piloto , pescadores , dono e agrei 
gados , a 20 pessoas de "equipagem ; e na Villa d« 
Borba carregáo para cada h o m e m , além do peixe 
seco _ 5 alqueires de farinha de mandioca, isto he , 
cem alqueires para cada canoa. Com a pavoafáo do 
salto basta conduzirem 20 , e os 8 0 , qne poupáo , 
Sáo outras tantas cargas de commercio ; alli achará» 
todos os mantimentos, que necessitem, e huma 
prompta ajuda para passarem, com qualquer pequeno 
interesse, que façáo aquelles moradores, as cachoei­
ras .em metade do tempo, que nellas gastáo; e 
trocariáo alli os índios doentes por outros de sau-i 
üe $ além de que quando as canoas desta povoaçáo 
fossem levar ao Pará os seus effeitos, podiáo trai 
zer a frete grande parte das carregaçoens até 
aquelle l u g a r , e delle mesmo por hum novo frete 
até a cachoeira da bananeira, fretes que importai 
riáo menos do que a despeza lotai desde o, Pará 
em canoas , remeiros e mantimento : na mesma ba­
naneira podia a povoaçáo do salto ter feito canoas 
próprias , que . vendesserh aos commeicrantes com 
reciproca utilidade de todos , e desta Capitania: a 
mesma povoaçáo conduzindo em retorno do Pará / 
alguns gêneros próprios para as Minas , as podiáo 
vir vender a Mato G r o s s o , conduzindo-os facil­
mente , quando as cachoeiras oferecem menos peri-' 
go e trabalho ; esta ligada combinação de interes­
ses , e a menor despeza náo só poria as fazenda* 
no seu pé ant igo, mas as rebaixaria a mais módico 
p reço j . e animando assim mais e mais esta táo ne­
cessária navegação, fará afrouxar a de luxo do Rio 
d e J ane i ro , que a falta da carreira do Pará levou 
* maior excesso. 

A falta p o i s ^0 coramereio «Ia P a t a úvbrqu o 



rí ti r 

Mifnere dos "commerciawte» de terra para òs portos 
de már ; muitos homens de pouco, ou quasi de 
nenhum fundo, se animarão a elle , introduzindo-se 
em Villa Bella a usura de 10 , 15, e 20 por cen­
to , usura que os profundos Inglezes conhecerão ha 
hum século hia arruinando o seu commercio e po­
vos , limitando-a com graves penas ao interesse de 5 
por cento. Estes negociantes de pouco fundo para 
comprarem ^nos portos de mar escravatura, só rm--
prffgâo o dinheiro que lhes emprestarão com fiadores 
na terra , em fazenda* de luxo , ' que com o maior 
preço das que trazem fiadas, usuras vencidas, e 
juros correntes, carregátT necessariamente estas fa­
zendas a mais'40 e ,50 "por cento d'aquelle valor, 
porque se podem vender-, quando sáo compradas e 
conduzidas por homens, que com os seus próprios 
cabedaes fazem eke cjmniercio, verificando-se era, 
Mato Grosso a infallivet máxima de que quando o 
commercio náo dá a máo á agricultura, e á in­
dustria ( que em Minas consiste só em minerar ) , em 
lugar de util he destructivo. 

O certo he que estes negociantes, que prtn-
cipiáo com mais verdade e credita do que fundos. 
a pezar de pagarem as usuras graciosamente esta­
belecidas em Villa Bella, e o sobrecarregado das fa­
zendas fiadas nos portos de mar , com os juros' da 
lei em cima, tratando-se com decenci:. e fausto„ 
todoi em poucos annos adquirem grandes tundos á 
proporção dâs suas entradas, retirando-se com elles 
a Portugal, e que as minas , vendo fugir-lhes a sua 
substancia, náo prosperáo e se atrazáo. 

Sendo o commercio do Rio de Janeiro, ou da 
Bahia, só util pelo artigo de introduzir escravatu-
r a » « com elta os robustos braços, que desentra­
nhem do seio da terra os preciosos metaes que x>c-
oulta , e que iáo o attractivo, com" que se povoou 
o dentro do vasto Brazil , sem o -qual , - sim teriáo 
«agraentádc* os muitos èfRátós' de' agricultura i que 
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dão e podem produzir em eentupla quantidade as mil e 
cem léguas, que fórmão ,a amplíssima costa do 
Brazil com grandes- portos, e multiplicados, anco-
radourós, mas esta abundância náo rebaixaria o 
seu preço a ponto de ai minar o lavrador ? O es­
trangeiro, que lhe dá hum grande consumo, nào[ 
coarctaria as suas precisoens , os seus almoços, e a 
sua meza, abandonando o algodáo pelas suas antigas: 
e duráveis krns , náo tendo no multiplicado giro da 
moeda os dobrados interesses com que os compre} 
Seria preciso reduzir a Europa ao tosco estado, em 
que se achava antes da descoberta da Ásia e da, 
America: a navegação, ^jue pelo meio do seu 
grande commercio abraça as extremidades da terra, 
fazendo de todas as naçoens hum só povo-, sem 
os metaes, o primeiro valor de todas as produc­
çoens do globo terráqueo, Ignitar^se-hia ao seu an­
tigo e precário estado , reduzindo-se á simples pesáf-'-
dos arenques , do atum, das baleias c do -bacalhao^i 
e á incerta, estabilidade de indigente permutsçáo. 

A Europa está tão inveterada , e empedernida 
neste vagamente chamado commercio, de. riqueza 
apparente e de luxo , que ha toda a probabilidade 
que elle se augmente , e não diminua ; e não he 
huma riqueza dobrada os muitos e valiosos effeitos 
da Costa do Brazil , juntamente com as pedras pre-: 
ciosas e o abundante oiro do seu centro ? 

Além de que , se os Portuguezes náo povoas^ 
sem estas minas, os Hespanhoes ha muitos annos 
estarião em Mato Grosso, e no al to, rico, e ve­
dado Paraguay ; e hiriáo gradualmente estendendo, 
as suas possessoens até Goyaz , e Minas Geraes j 
se estas Capitanias não forão povoadas pelo oiro, 
que nellas achamos, elles as descobririão: esta na­
ção nossa rival , sobra nceira á cesta do Brazil 4. 
fronteira, e a mais recta via para a Europa, Afri*. 
cá , e Ásia , não buscaria nella hum porto, que 
a,s indefezas, e la;rgas veredas do sertão lhe abri* 
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*ffio?-Por isso mesmo que a sua costa do ma* dõ 
Sul he na maior parte estéril, e ainda qUe o nlo 
fosse, a longa e perigosa navegação de 8 e 10 me­
zes para a Europa lhe dificulta a exportação mu­
tua da Capital com tão vastas Colônias. Estas re-
flexoens , que tem dado .assumptu a diversos dis-> 
cursos de muitos políticos , me animarão a metter 
a foice em seara alheia. 

A ponderada desigualdade da balança do Com» 
mercio para Mato Grosso, só a carreira do Pará, 
e a povoaçáo do Salto pôde equilibrar: hum nego-
çiatte desta carreira com 3 ou 4^ cruzados car­
rega huma canoa dos gêneros que pôde conduzir; 
esta canoa depois de capregada com «ai , ferro , 
a ç o , frasqueiras &c, ainda pôde trazer, e traz' 
30 ou 4a fardos de fazenda , que valem até 12$ 
Cruzados, sem augmentar a carga , nem fazer com 
elles huma particular despeza. 

Os escravos , 4que compráo no Pará, ainda quê 
custem mais caro 30 ou 40^ reis do que no Rio 
de Janeiro v vem a ficar em Mato Grosso peld 
mesmo preço , pois se poiipao pelo menos 20& reis 
de hum remeiro, e 14 de entradas e direitos. 

O Commerciante do Pará não pôde vender os 
seus gêneros, apressadamente - porque como são da 
primeira jiecessidade , só com ella se compráo. ioe& 
reis de fazenda de luxo náo vestem hjim homem 
de huma vez - e sustentão huma fabrica de 40 es­
cravos hum anno , quando os preços são módicos. 
•p He verdade, que os ganhos dos negociantes do 
Pará não sáo tão grandes , nem tão repentinos, pe­
la dobrada demora da sua vinda, como os do Rio 
de Janeiro, e da Bahia. 

Este. facto constantrssimo. he a mais forte razão, 
que^ evidentemente demostra o.quanto a carreira do-
Pará , que não fornece rápidas fortunas, he a mais 
própria, necessária e equivalente para conservar o 
necessário equilíbrio entre o commercio e as mi-. 
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«as, ficando igualmente evidente quanto a navató 
cão do Pará he própria e de urgente necessidade 
para prosperar a Capitania de Mato Crasso, me» 
tecendo por tantos motivos todo o auxilio e favor. 

A mesma urgência de maior commercio; exigtf 
a Capitania do Pará ; pois a pezar da privativa e 
abundante producção dos muitos effeitos, que lhe são> 
próprios, derramados por toda a extensa amplitude 
do vastíssimo Paiz das Amazonas, se acha ainda 
muito longe de encher as positivas esperanças, quer 
conhecidamente promete, quando opor ser huma» 
fronteira a Francezes , Hoilandezes, e Espanhtas, 
0 hum porto de mar aberto, e de difícil defenslp^ 
e em fim huma chave, que fexa pelos rfos/Tocan-
'tins, Xingu, Topajós, e Madeira.» a fácil com-; 
municaçáo , com que por estes grandes, copfl.uentes' 
do Amazonas, se poda, navegãndtwjsj penetrar até 
o interior da maior parte do Brazil, necessita per 
tantos motivos , que as suas forças e população se 
augmentem o que só pôde conseguir' por ruiu* 
maior fundo de commercio, que chamando áquelle 
porto marítimo o ouro destas minas, lhe facilite 
cazas de negocio de maior fundo, que possáo im­
portar , além dos gêneros que lhe- sáo precisos, e a 
escravatura para a sua cultura , hum excedente' à& 
todo este commercio , com que possa fornecer a 
Capitania de Matto Grosso. 

Comparando a situação geográfica da Cidade 
do Pará com as duas da Bahia de todos os SarU' 
tos , e do Rio de Janeiro, ambas ellas as mais 
florecentes , ricas e populosas de toda a costa do" 
Brazil , e reflectindo que estas, duas potentes Cida­
des não devem a sua grandeza e augmento unicav 
mente aos effeitos das Capitanias , de que ellas são 
capitães, mas também aò grande commercio, que* 
fazem para todas as minas; commercio, que lhes-
facilita pela pronta venda dos. muitos effeitos , que 
recebem da Europa a extracçao dos próprios ha**** 
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*ÍS , dê qwe resnlta animar-se a sgrlcéltera d'á^ueHars 
duas -Capitanias , augroentando o negócio actitr© -, 
que fazem com a costa d' África. E sendo certo , 
como h e , que os muitos effeitos que expOMítt 
estas duas Capitanias para a Capital , náo ió os 

?6de produzir o estado do Pará na maior abund­
ância , mas excede-las em outros muitos gêneros> 

que lhe são privativos, como são sarçaparrilha, 
cacaoycravo , baunilha , Icc. , fica, segundo pare*. 
ce , demonstrado que para o Estado do Pará se 
emparelhar á pfoporção da sua situação, e do rela­
tivo commercio, que pode peto seu porto marítimo 
importar para as minas ,' só lhe falta o mesmo 
grande rumo do commercio ,* que tem levantado 
aquellas duas Cidades-, sobre as outras suas visinhas 
da larga-costa do Brazil, commercio, que á propor­
ção de Estude actual destas minas, e do que ellas 
promettem , só lhe pôde facilitar, a Capitania do 
Matto Grosso, e ainda o Cuyabá , da qual rece­
beria annualmente em ouro em barras mais de du­
zentos mil cruzados que segundo o calculo mer­
cantil he fundo para negocio de hum milháo ; e á 
proporção do giro deste maior fundo, será conse­
quentemente reciproca a utilidade destas duas Ca­
pitanias , que exigia cada" anno auxílios externos 
para a sua ordinária despeza. ' 

O commercio , esse vigoroso esteio das Mo­
narquias , que arrostando mares nunca d'antes nave­
gados , e ignotos e contrários climas, liga as extre­
midades da terra , estabelecendo-se nos mais recôn­
ditos portos do vasto Oceano, e no centro das 
mais affastadas e estranhas naçoens, com o que 
suprindo as necessidades de todos os povos, e 
comprando-lhe o seu supérfluo, anima as artes e a 
agricultura; náo virá este commercio do Pará , e 
de Lisboa, estabelecer-se com maior segurança em 
40 dias de tranquilla nsvegaçáo , no seio de huma 
só importante colônia, fértil, saudável e rica nos 
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com a constante certeza cada anno na Cidade do 
Pará as encantadoras barras de ouro, que MatON 
Grosso gostosamente lhe irá entregar? Eu não me 
persuado do contrario : o giro do commeyciu he 
üum canal que , superando huma vez as dificulda­
des que encontra , adquire nova força, e cada dia 
se amplia mais e mais. 

Com elle podia Villa Bella vir a ser huma, 
escala, por onde se podia levar o commercio até 
o Cuiabá, este maior consumo augsneníará o seu 
giro e fundos, diminuindo pela, mais pronta; e 
maior venda os preços das impofjantes fazendas;, 
logo que a povoaçáo do' salto aplane as diíficulda» 
des, que até hoje tem obstado a esta necessária 
navegação. 
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parte de péssima qualidade ; porque huns sáo 
índios originários do Paiz , Entes de si mesmo 
ineptos para se felicitarem , ou para fazerem a fe­
licidade, dos outros ou seja por natureza e sua 
constituição fizica, ou por falta de educação, ou 
por algum capricho particular &c. , outros são pro­
venientes destes com os negros , cuja raça indigna 
constitue o maior numero delia , conhecido com a 
vil denominação de Cabras, outros sáo nascidos 
dos mesmos índios com os Brancos , que faz hiuna 
diminuta parte da população, verdadeiros Mamalu-

- cos . porque ha «outra raça impropriamente assim 
chamada, proveniente da mistura de todas as outras 
classes entre si ; a outra classe em fim a mais di­
minuta he a dos Brancos , oriundos de Portugal i 
huns , e outros porque o Paiz lhes he favorave-
lissimo , por lhes subministrar com liberalidade mul­
tiplicados meios de fácil suhsistencia , na abundân­
cia de raízes ou batatas, e de infinitos frutos sil­
vestres e de immensa Caça, e Pesca, por isso mes­
mo de ordinário muito preguiçozos , e indolentes, 
com particularidade os índios, Cabras, e Marnaln-
cos, que sáo em extremo vadios , disolutos nos cos­
tumes , e cheios dos vicios que pôde produzir no 
coração humano huma vida livre e licenciosa no 
centro da mais crassa ignorância , donde provém 
nelles a falta de sentimentos , e de virtudes moraes , 
e outros vicios já pouco estranhados contra todo» 
os direitos da, natureza e da Sociedade. 

i 

§ 45. Distribuição da população. 

He comprehendida esta população em dezoito 
Víllas, cinco de índios, e treze de náo índios, alem 
de algumas Povoaçoens ; cada huma he governada 
por seus respectivos Capitaens Mores, e Juizes Or­
dinários , e todos Subordinados ao Governo Geral d» 
Capitania K Residente, na Villa da. Fortaleza , qn« 
he a Capital, e de hum Ouvidor e Corregedor & c 
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5 46. Costumei em gerai dós habitantes-. 

Vivem estes habitantes pelo commum da ca­
ça , da pesca , e da pequena cultura da sua man­
dioca , de algum milho , e feijoens , juntamente 
com o que plantão também algodão para se ves­
tirem ; e para isto buscão as serras e os lugares 
alagadiços'da beiramar ; com tudo a demanda effe-
ctiva do Algodão os tem animado a esta plantação, 
sendo por isso hoje o tinico geiaero de sua com-
mutaçáoi o maior cuidado-porém nelles he a criação 
do gado vacum , objecto, que tem sido em outro 
tempo mui considerável , e lucrativo naquella Ca­
pitania , pela grande extracção das carnes secas , 
hoje porém he muito diminuto, porque ha conduzi­
do todo o seu gado vivo para Pernambuco _, onde 
a neees-sidade , e circunstancias fazem reputar nu­
mas vezes bem , outras muito mal. 

§ 47. Seus trabalhos.' 

Com esta mania da criação exclusiva do gado 
yacum, desprezão aquelles ̂ Habitantes muitos outros 
meios de se prosperarem , como seja a criação das 
«velhas pelo importante objecto das Uns ( que aliás 
não he ali das mais inferiores), visto que se cria e 
ee multiplica esta sorte de gado sem custo algum # 
e de que jamais cllee aprõvcitáo hum só vello. 

§ 48. Deve-se proteger a arte pastoril. 

A grande extençáo de terreno inculto do sertão, 
£ de que* tarde ou nunca se poderá tirar partido 
pela Agricultura , ' e no qual pela abundância de 
seus excellentes pastos se crião . e prosperáo facilr 
jnente immenso gado, e outros animaes domésticos', 
parece persuadir o particular cuidado da criação des,. 
tis duas sortes de gados vacum, e lanar, assun 

c ii 
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como do cavallar , cuja raça pela robustez e valentia , 
com que sáo alli dotados, se faz recomendável: o 
cuidado deste artigo he tanto mais serio, quanto he 
nelle que está o maior interesse actual das Rendas 
Reaes pelo annual embolço do producto dos Dí­
zimos &c. 

§ 49. O mesmo da arte piscatoria. 

O mesmo que digo da arte pastoril penso da 
piscatoria : por quanto comprehendendo, como coiii-
prehende , aquella Capitania huma tão dilatada Cos­
ta de mar em muitas lagoas povoadas, como disse , 
de immerisa quantidade , e de raridade de peixes , 
e tartarugas , pdrece incontestável que este artigo 
não deve menos occupar o segundo lugar dos tra­
balhos públicos do Paiz , visto que seus habitantes, 
com especialidade os de beira mar , assás bem in­
clinados a este exercício , ( particularmente quando 
as secas, e a necessidade os obriga), achariáo nel­
le relevantes recursos , e o Publico hum meio de 
os ter sempre occupados ; pois que náo sendo , pa­
ra elles todo o tempo apto e conveniente nem 
para o cultivo das terras , nem necessário para hu­
ma effectiva vigia , e guarda dos seus gados , que 
felizmente vivem dispersos por toda a parte , no 
tempo da seca ou verão ; suffoc.ando-se| pelo exer­
cício da pescaria **a sua ordinária e quasi innata pro­
pensão pafà a ociosidade; por huma parte augmen-
tar-se-hia a massa geral dos livres, e com ella a 
população, visto que esta sempre está na razão 
directa da fácil subsistência , e de outra parte pon-
do-se em movimento outros muitos trabalhos públi­
cos , e facilitando.se o consumo das suas produc­
çoens , serviria isso não menos de escola e Semi-
•nario para a Marinha Nacional ; razoens estas igual­
mente attendiyeis até mesmo em contemplação da gran­
de ' extensão , e situação local do Paiz, para se 

http://facilitando.se
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prevenir , e remediar talvez as esterilidades , quç 
muitas vezes sobrevem , náo tanto pela falta das 
chuvas , como por huma mal regulada conducta de 
economia publica e privada , faltando ordinariamen­
te por negligencia , e perguiça o peixe quasi sem­
pre nos povoados mais notáveis. 

§ 50. Aproveitamento das Salinas. 

Com este exercício da pescaria de certo náo 
<çe deixaria de sustentar o aproveitamento das mul­
tiplicadas, e ricas Salinas, que, como disse, ha por 
toda aquella Costa do Mar e com ella augmen-
tar-se-hia também o seu Commercio . e os interes­
ses da Coroa. 

§ 51. Protecção da Agricultura em geral. 

Náo deve ser menos attendido o que diz res­
peito a Agricultura do Paiz , pois que sem hesita­
ção deve alli merecer o primeiro dos cuidados 
políticos , huma vez que he constantemente sabido 
ser a Mái do Gênero Humano , e a origem pri­
maria , e inesgotável de toda a prosperidade pu­
blica , pela dupla vantagem de contribuir mais do 
que nenhuma outra, tanto ao augmento da popula­
ção , como a hum vantajozo, e activo Commercio. 

§ S2-

A fecundidade das terras elevadas e montanho­
sas da Capitania proveniente da natureza do seu 
torrão , de hum continuado orvalho matutino com 
que se cobrem do estado de huma athmosfera cons­
tantemente humida , e carregada de gazes , e da 
maior abundância de agoas , e vertentes ; e não 
menos a dos terrenos de beira mar alagados e apau-
lados, e cheios de vertentes, e lagoas quasi peren-
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nes, e profundas, como tenho mencionado,- e on» 
de por isso mesmo huma vegetação prompta , e 
activa trabalha com facilidade em quasi todos os 
entes do Reino Vegetal, eficazmente persuade o 
seu trabalho ; promettendo os seus habitantes cons* 
tantes , e fecundissimos recursos á publica felicida­
de : na abundância de todos os gêneros necessários, 
e importantes': * donde parece que só este artigo se-. 
rá capaz de conduzir, e de elevar aquella Capi­
tania ao maior auge dé huma grandeza real , fa­
zendo até escurecer as vantagens , que lhe podem 
produzir os outros dois ponderados Artigos. 

§ 53. Introdução da cultura de muitos vegetaes 
exóticos. 

Quem duvidará pois de quanto pôde ser-lhes 
interessante, além da plantação do seu algodão, a 
introdução da cultura de muitos artigos de vegetaes 
exóticos , como o anil, o caffé , o cacao , o uru-
c ú , assim como o da cana de assucar, e do ar­
roz , trabalhos estes ainda muito diminutos alli , 
porque todos estes gêneros vegetão felizmente nesta 
Capitania como se fossem indigenos ? O mesmo que 
digo destes, digo de muitos da Índia como a canela, 
o cravo, a nozmoscada , a pimenta &c. , visto que 
algumas destas plantas, que já alli h a , prosperáo 
muito bem , taes são a caneíleira , e o gengibre : 
estes habitantes porém , além do mao cultivo das 
suas mandiocas, c de alguns legumes, pouquíssimas 
cahas , algodão, e arroz, cuja colheita sem duvida 
já he considerável , de nada mais fazem conta , na 
intelligencia de que fora disto nada he interessante, 
destruindo e consumraindo com os seus mal enten­
didos roçados annuaes para isso excellentes matas 
virgens, no que o estado por força ha de vir a 
ter incalculáveis perjuizos. 
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§ 54» 

í A' vista do que, persuado-me não seria desa­
certo se o Governo tivesse sobre tão importante 
objecto vistas mais circunspectas, impedin.do-se de 
alguma sorte este pernicioso abuzo na destruição 
continuada das matas virgens, como para que se 
cuide em Conservar é melhorar as poucas, que ainda 
ha perto do mar , e se promováo como he fácil 
novas plantàçoens das mais preciosas arvores perto 
do mar, o que de certo para o diante daria im* 
menso interesse á Real Fazenda. 

§ 55. Proteção ao commercio. 

Finalmente esta bem sabida máxima — Non 
emnís fert omnia tellus — ^nostra que jamais paiz 
algum culto pôde deixar de ter multiplicadas neces­
sidades á proporção do seu augmento, e civilização, 
ainda que elle possua em si superabundancias de 
gêneros da primeira e segunda necessidade , e de 
avujtados productos de seus trabalhos civis $ porque 
então suas precisoens se estendem , e se naultipli* 
cão á proporção do seu crescimento. 

§ 56. 

Para satisfazer-se a 'estas precisoens nascidas 
humas vezes da mesma natureza do homem , ou­
tras de seus dezejos e apetites, outras em fim de 
certos estímulos , ou necessários ou supérfluos, que 
o obrigão com tanta força como as necessidades da 
primeira ordem, então he necessário valer-se dos 
sobrantes das producçoens dos trabalhos, se os ti­
ver para trocallos pelo que lhe falta: eis-aqui pois 
a necessidade do commercio, que será tanto maior-
quanto mais for multiplicado o numero das pre­
cisoens ; sendo com tudo certo que muitas vezes se 
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troca o mais necessário , pelo que he menos, ou sã 
he util , e este pelo que he agradável ; mas isto 
mesmo he commutação, visto que des» sorte se 
obtém o que mais se precisa. 

§ 57-

E de que servirá a aquelles habitantes o so* 
brante dos coiros dos seus gados, as lans das suas 
ovelhas , e as demais sobras do producto da sua 
cultura, que tiverem, senão buscarem facilitar pelo 
commercio o seu consumo , na sua prompta troca, 
a fim de promover o augmento progressivo -da sua 
prosperidade ? Todos sabem pois que o commercio 
he o único canal , por onde se derrama em hum 
paiz a abundância, as riquezas publicas e particu­
lares , as luzes e os mais importantes conhecimen­
tos , e em fim a geral satisfação dos povos, atrain­
do a s i , pela necessária concurrencia de diversos 
indivíduos , tudo quanto he util, e de proveito > 
para lazer o homem mais civil , polido, dócil , 
pacifico tractavel , e emprehendedor de grandes 
cousas i no que consistem as delicias das sociedades. 

§ 58-

A' vista do que, quem náo tem que trocar 
pelo que lhe falta , não * pôde certamente ter com­
mercio algum , e por conseqüência jamais será 
feliz , consumindo a sua existência como selvagens 
no centro da mizeria e da ignorância : donde pare­
ce que a nossa Capitania do Seara para crescer 
em população e prosperar-se deve ter em vista 
augmentar os trabalhos ponderados a fim de que 
possa ter sobrantes de tudo, e delles fazer a sua 
commutação, por meio ou de hum commercio in­
terior , ou fazendo-os exportar para a Europa ; no 
que não me canço mais em persuadir huma verdade 
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«csás conhecida. Com tudo he necessário que nisso 
se interesse o Governo daquella Capitania fazendo 
introduzir, animar , e promover tão importante ne-
•gocio, ainda mesmo repelindo todos quaesquer obstá­
culos que encontre; de outra sorte jamais ella será 
interessante, como pôde ser ao Estado, nem seus 
habitantes melhores, nem mais felizes. 

H I S T O R I A . 

Extracta da Historia da Capitania de Goyaz,. 
ordenada pelo Cirurgião Mór José Manoel 

Antunes da Frota. 

J [ ^ | XO querendo perder noticia alguma deste vas­
tíssimo Continente , aproveitamos de qualquer obra, 
que chega á nossa mão, qualquer conhecimento , 
que possa hum dia servir á Historia interessantís­
sima deste novo mundo. Evitando porém aquetlas 
difúsoens, em que se espraião escritores medíocres, 
as apresentamos despidas de vãos ornatos e de su­
pérfluas reflexoens. Desta maneira, conciliamos a 
utilidade com a brevidade. 

Segundo o Author, a Cidade de S. Paulo hé 
situada na latitude de 23o 5 ' , e na longitude de 
833° 5o '» e sendo pouco considerável nos seus 
princípios , os seus moradores forãa descritos pelos 
escritores estrangeiros com infames caracteres. A se­
veridade , com que foráo tratados os índios por 
estes primeiros habitantes os fez tão bravios e ça-
faros , que dahi proveio a dificuldade , com que 
(em sido reduzidos alguns poucos, e Outros se tem 
absolutamente esquivado, a todo o commercio e civi-
lisaçáo. A prudência de alguns Geperaès. tem. toda» 
yia. dissipado este embaraço. O Exceüehtíssirap D, 



Francisco de Souza Coutinho , governando o Grão 
Pará , conciliou no rio Aragaya o gentio Carajá , 
que costumava infestar aquelle rio,- ,e acometter 
aos viandantes, que subiáo para Minas, ou descia© 
para o Pará. 

Este sábio General havia entáo principiado a 
navegação do Rio Aragaya para as minas de Goiaz ; 
e vendo que no rio dos Tocantins residia o feroz 
gentio Apiiiagé , o qual andava- sempre de corso 
atravessando a parte do Norte para o Sul do rio 
Aragaya , insultando os que súbiâo pelo rio T o ­
cantins para o pontal do Norte, como os que na-
vegão pelo'Aragaya para a capital "de Goiaz;'. e 
que chegarão ao arrojo de accommetter a. Villa de 
Cametá , meia legoa em distantancia d'aquella m e 
huma das villas mais notáveis em exportação e 
população, que tem a Capitania do Pará, se àpplF-
cou seriamente a domestica-los;-

Para este fim mandou coíloçar na barra do rio 
Tocantins hum grande registro com perto de 300 
homens , com primeiro e segundo Commandante , 
Cirurgião, Botica , e Capelláo ; e ordenou que se 
tratasse muito bem aquelle gentio Apinagé aca^ 
riando-os por todos os modos possíveis ; roçando a 
plantando, náo só para proverem á sua subsistên­
cia , mas também para desafiarem os ânimos daquel-
lés bárbaros-, mostrando-lhes a necessidade do tra­
balho para ser util a si e ao Estado. 

Vio o Gentio com pasmo dentro dns suas 
mesmas terras aquelle numero de homens , que lhe 
não empeciáo, antes abundavão de mandiocas, al­
godão , arroz, e fructos, como bananas , anana-
zes, &c. ; e admirou a superioridade da cultura e 
dos instrumentos, que a facilifavão. Porque aquelles, 
de que usava aquelle gentio , em falta de ferro , 
se reduzem a huma espécie de machado ou maço 
feito de pedra rija, com que vão amassando o páo 
até que de todo se contunde , e cabe. Feita assim 
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a roÇa, queimáo só as folhas das arvores, deixando 
os ramos por queimar. Estas importantes liçoens , 
_e o bom tratamento que receberão os Apinagés t 
os induzirão a descerem pelo rio Tocantins , e che<-
gando á Capital do Pará pedirão a aquelle pru­
dente General paz e protecçáo ; e reteberáo as 
jnais vivas demonstraçoens de ternura e gazalhado , 
segundo as tênues forças daquella Capitania. 

O gentio Mura, que infestava todo o rio das 
Amazonas , também se pacificou durante aquelle 
mesmo governo ; passando de attacarem os que na-
vegaváo o rio Solimoens a recebe-los risonhos e 
alegres ; e situando suas malocas e choupanas nas 
margens daquelle rio. 

A grande Villa de Santarém , huma das mais 
populosas do rio Amazona» , abundante em cacáo., 
cravo e sarsaparrilha ; e a de Villa franca , que 
lhe fica immediata ; erão accomettidas pelo gentio 
Mondurucú , que nellas fazia grandes estragos. A 
ferocidade daqucllcs bárbaros , que ouviSo impávi­
dos o estrondo dos tiros sem arredar pé , tinha em­
baraçado as lavouras daquellas duas Villas ; e o 
mencionado General não podendo pela qualidade do 
local estabelecer alli hum registro, mandou ao Com--
mandante daquella Villa, que entáo era o Tenente 
Coronel Salgado do Registro, de Macapá, que» jun­
tasse huma grande tropa , e os perseguisse até os 
seus domicílios sem. que empregasse hum só tiro 
a mata-los , mas sim lhes fizesse ver a força e o 
poder, que tinha. Bastou o terror, quê infundio 
.hum similhante armamento, para pedirem paz. 

Manoel Correia, homem da plebe., foi o pri­
meiro, que no.,anno de 1719 ,, ,vendorse em S. Pair-
Jo » sua Pátria, opprimido da indigencia, /penetrou 
XJ sertão em dçmanda.de gentios, que aterrados'com 
a estrondo das• armas compravãò;' a. .vida a preço 
da. liberdade. - A ignorância de Gorreja náp nos,deâ-! 

*ou. huma» idéa jteiíeita; d>„. sua, jornada ;. porque 
d ii . . . . 
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sem embargo de que appareceráo* alguns paptts ess. 
critos da sua máo . que eráo como o seu roteiro , 
estes estavão tão desarranjados e confusos, que nada 
se pôde bem conhecer delles. 

Sabe-se porém que foi grande a preza que fez 
daquelles fentios", que vendeu na Cidade de S. Pau>. 
]o e suas visinhanças , com lucro não pequeno. 
Quando porém todos esperaváo que trouxesse huma 
grande porção de ouro , appareceu com dez oita­
vas , que naquelle tempo valia a 1500 reis. Esta 
pequena porção foi consagrada a N. S. do Pilar da 
Villa de Sorocaba , na comarca de S. Paulo , do 
qual ouro unido a maior quantidade se fez huma 
coroa para a mesma Senhora , a quem com razão 
sé deviáo offerecer as primeiras descobertas de tão 
precioso metal. Esta noticia inflammou o animo da­
quelles habitantes , e indagando de que lugar o ha­
via extrahido, para terem igualmente parte nos lu­
cros, e nos trabalhos, affirmou que o extrahio do 
Rio dos Araes com hum prato de estanho , e que 

Í
ara hir a este rio , passara outro muito grantír. 
!stas palavras, que sáo as formaes de Correia, mos-

íráo bem o seu talento. pois sem marcar o rio e 
altura , em que o tirara, se recolheu tão ignoran­
te , como sahio da sua Pátria. 

Esta' foi a primeira noticia qtte vagou de ha­
ver ouro no sertão de- Goyazi-Mas antes de passar 
adiante notarei a credulidáde , com que se recebeu 
hum facto contrariado pela experiência dos minei­
ros. Que Manoel Correia tirasse ouro, eu não du­
vido , pois he farta delle aquella Capitania , mas 
que mettendo hum prato achasse a quantidade que 
disse , he mais exageraçáo que realidade, pois ve­
mos rodo? os dias que este metal se entranha em 
veeifes pela'terra y e por pedreiras ', de sorte que 
á custa de duros trabalhos e coiMumiçáo de muito 
ferro e aço^ he feliz o mineiro que no fim da Se­
mana repolhe huma oitava pelo jotfttl de cada e* 
cravo. 



í Nas 'memórias, deste homem se.encontrão ínoq-
•herencias , que devo declarar para desabuso de mui­
tos , que julgão as minas melhores do que são, cu­
ja fama de xiqueza he exagerada nos piiizes remo­
tos , como a Ophir de Salomão sendo aliás tanto 
pelo contrario, que os agricultores das abas do G&-
iez e da Serra de Marão náo vivem opprimidos de 
tantas misérias, como muitos naquelle Continente 
das minas. 

Quem se capacitará que os índios lhe mostra­
rão e deráo folhetas de ouro , se elles ignoráo o 
seu uso , o seu prestimo, a sua utilidade ? A pelv 
guiça nelles he habitual, e para a .extracçáo deste 
metal náo só se necessita de trabalho. industria e 
arte, mas ainda de instrumentos, de que nunca ti-
verâo x> menor conhecimento. 

Governava neste tempo a Cidade de S. Paulo, 
Rodrigo Cezar de Menezes, da Casa de Sabugo-
Za ; e como no animo deste fidalgo havia aquella 
nobreza, que lhe haviáo dado o berço e â educa­
ção , pôz todo o cuidado em augmentar os domí­
nios da Coroa Portugueza, debilitada pelo jugo de 
6o annos, e dilatando a vista por todos os que se-
rião capazes de tentar as novas descobertas por im­
penetráveis sertoens , convocou á sua presença os 
moradores- mais dignos, e que estavão em melhor 
estado de tentar huma jornada , que sem dispendio 
da Real Fazenda, fosse proveitosa á nossa coroa , 
e fallando nesta matéria .lhes disse assim : 

„ Senhores. —- Vós sois Portuguezes , em quem 
j , não está manchada a pureza daqueíle generoso 
„ sangue , que corre pelas nossas veias ;, não ten-
„ des o animo abatido de algumasi guerras , em 
5 , que não ficasseis vencedores ; , .a que .tendes de 
5 , fazer he com, gemios .bárbaros., e sem disciplina 
„ militar, que, facilmente, vos cederão o campo de 
, , batalha ao primeiro estrondo das, vossas armas , 
„ que disparadas sem bailas .assustem mais. que 



„ damnifiquem. A caridade deve ser toda á'vossa 
,, lei na conquista destes homens, e supposto sejãb 
,, vastos os Sertoens , que tendes de penetrar, com* 

tudo a fama não se adquire sem .grande traba­
lho; o serviço que fazeis he duas vezes reconv-
mendavel , huma porque reduzireis ao rebanho 

»F 

»> 
»> 
,, do Senhor tantas almas desviadas do caminho de 
, , Jesu Christo; outra porque fareis ao nosso So-

berano hum serviço, que será todo do seu agra* 
do ; que eu da sua parte vos prometto a recom-

, , pensa dos vossos trabalhos e os. agradecimentos 
.,, do mesmo Senhor; augmentarcis a vossa gloria , 
,i augmentanda o numero, de vassallos á Coroa de 
.,, Portugal , e os seus futuros netos serão outros 
%i tantos padroens , que perpetuem de geração em 
, , geração a fama dos vossos nomes , que serão res* 
, , peitados dos nossos com pasmo e dos estranhos 
,, com inveja. „ i 

Dito isto , Bartholomeu Bueno, ou par mais 
intrépido , ou por menos experto nas difficuldades 
da jornada , se offereceu a si , e ao seu cabedal 
para a nova descoberta que era tanto mais difí­
cil , quanto menos entendia de Geographia para de* 
marcação de táo dilatadas terras. Chegado o dia da 
sua partida, e feitos os obséquios, que a urbanida­
de inventou, despedio-se do Governador em 1721, 
e dos mais amigos, que sobre a sua,ida fizeráo di­
versos juízos ; huns accusando a sua temeridade, 
por se expor a huns bárbaros , que ignoravão- os 
mínimos estímulos da piedade ; outros invejando as 
futuras felicidades , que a esperança promettia , e 
universalmente se discursava, segundo a opiniáo de 
cada hum. c 

Como as descobertas, já passava» por mofa, 
levou Bartholomeu Bueno na sua, cempanhia hum 
seu filho do mesmo nome,, de 12 annos de idade, 
como se este fosse o patrimônio,.. que lhe deixava ; 
e caminhando, sem .rumo. pordescajraado^.sertoeps^ 



'(-3t 1 

ífcfregaiío depois de' longas e perigosas' marchas aò 
lugar hoje denominado o arraial do Ferreiro , onde 
se demorarão -, ou fatigados de tão prolixa jornada, 
ou desmaiados da empreza, em que se metteráo. 

Trazia Bartholomeu Bueno mais de seis me­
zes de viagem , perigosa na realidade pelo temor 
•dó gentio Caiapó , e temível pelas feras , de que 
ainda hoje abunda este caminho de S. Paulo, ape-
zar da freqüência dos viajeiros ; e como- já pela es­
trada de Minas Geraes, e pelos rios caudalosos , 
donde se fazia a navegação para as minas de Cuia­
bá , intentou Bartholomeu Bueno descobrir por Gó-
yaz huma nova estrada mais fácil e direita, que em 
menos tempo se transitasse para este novo Conti­
nente , de que náo falíamos por ser nosso intento 
descrever somente o de Goyaz. 

Faltava-lhe porém mantimento e dinheiro para 
poder progredir. A esperança era nenhuma, pois os 
sertoens inipossibilitaváo as conduçoens , que se po-
dériáo enviar de S. Paulo, e ainda quando se po-
dessem fazer , ignorava-se o rumo , porque via­
java©, e o sitio "em que se tinhão estabelecido; o 
que tudo fez desmaiar a Bartholomeu Bueno con­
tentando-se com a descoberta de Goiaz, e náo 
passando do lugar , de que acima falíamos , que 
denominarão o Ferreiro , por hum escravo , que 
Bueno trouxe deste ofício , que por ordem delle 
armou alli a sua tenda para fabricar enxadas e 
outros utensis, de que havia náo pequena necessidade. 

Eráo todas estas brenhas habitadas de gentios 
chamados Goyaz, donde tomou esta Capitania o 
nome : com elles tratou Bueno , falto de boa fé. 
Com capeiosas apparencias alliciou os primeiros para 
melhor captívar os outros, e com fé Carthagineza 
Se apossou do que pode, e cónduzio encorrentados 
para S. Paulo a estes miseráveis, que não tinhão 
outro delicto mais que nascerem nestes climas. 
Muitos forão vendidos como escravos, outros ficarão 



-no seu serviço , experimentando as du rezas do sen 
cativeiro. 

Entrou Bueno por sua patriá, levando apoz si 
tantos índios, quantos serião bastantes para a povoa­
çáo de huma villa mediana: os clamores dos vivas 
soavão pelas casas e pelas ruas, huns por paixiu, 
outros por interesse, e como se estes ecos não 
coubessem nos recintos da Cidade , foráo-se dilatan­
do pelos ,campos , donde concorrerão os lavradores, 
que a troço de mantimentos achaváo escravos para 
o seu serviço, á proporção das lisonjas que espa-
Ihaváo. 

Bem observava o Governador, como bom politi* 
Co, a injustiça de taes procedimentos: mas conhe­
cendo o animo dós povos que governava, e attenta 
a severidade com qtte justamente devia suffocar 
estas acçoêns , ou tolerou , ou affectou de não co­
nhece-los reservando a seus successores cohibir aqueU 
les excessos iniquos. 

O Excàtlentissimo José de Almeida, Barão 
de Mossamedes e depois Visconde da Lapa, que 
governou a Capitania de Goyaz ^ foi o primeiro 
que deu acertadas providencias para cathcquizar 
ri'aquclla Capitania o Gentio Caiapó , de que abun­
da o seü Continente do Sul, Este gentio não he 
do mais feroz, mas he de muito corso, mais per*, 
guiçoso que os outros; não fazem roças, antes va­
gando aqUi e alli roubáo aos moradores as suas , e 
matão-lhes os gados. Este prudente General formou 
huma aldeia delles , a que deu o nome de S. José 
de Mossamedes , distante da Capital quatro léguas, 
por detraz de huma serra dourada;; esta he abun­
dante de ouro em pedra e e m - p ó , e de muito 
boa conta, porém como he muito eminente, náo 
tem agoa em cima para lavar o ouro , e fazer os 
seus desmontes; tem pedra jaspe , e abunda de 
arvores de papel verdadeiro. Nesta aldeia consegui» 
este General ter o numero de 800 a 900 arcos» 
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entende-se por cada arco hum^ gentio, além de 
muitas mulheres e crianças. 

O Visconde da Lapa sujeitou o gentio Caiapó 
com toda a docilidade, náo praticando força alguma 
de coacção , mas brindando-os,, e agradaridó-os 
muito com differentes dádivas, já de_. machados, 

ffoices , facas, e outros utensis já cobrindo a sua 
nudez e á suas mulheres e filhos, e os foi pondo 
nesta aldeia, ensinando-os > a roçar e plantar, e 
.ainda que este gentio, como já disse, hç o mais 
perguiçoso , com tudo .não consentia, o General que 
fossem violentados, até que se forão domesticando 
e gostando do mesmo a que a sua inacção os tor­
nava rcpuganntes. 

Foi rende-lo o Exceileritissimo Luiz da Cunha 
e Menezes j ao qual succedeu seu irmão Tristáo da 

.Cunha e Menezes. Este General olhou para esta 
qualidade de gente com commiseração, e procurou 
ter os povos em quietaçáo, formando huma nova 
aldeia delles, no lugar chamado o Carretáo; é a 
tempo que naquella. Capitania já então se hia sentin­
do grande decadência nas fabricas, tanto de ouro , 
como de engenhos. Este foi rendido pelo Excellen-
lissimo D. Joáo Manoel de Menezes. Este General 
tinha boas intençoens e dezejava acertar; porém 
infelizmente não sabia fazer escolha dos homens , e 
dava ouvidos a muitos, que ô  illudiáo ; e como 
neste tempo existia nesta Capitania seu anteces­
sor, a intriga se dividio em dois partidos, hum 
por parte do General existente, outro do prece­
dente. 

Os resultados desta perniciosa intriga foráo 
mandar o Govemador a Câmara para fazer sahir 
d'aquella Capital o seu antecessor ; e depois de al­
gum tempo ser pela mesma Câmara prezo o mes­
mo General, sem para isto preceder ordem posi­
tiva de S. A. R. 

Este General quiz dar algumas providencias.aos 
e 
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insultos, que fazia o Gentio Caiapó no Corltínente 
do Sul, porém foi illudido pelo Major. 

Este Major foi authoírisado por huma Portaria 
do Excellentissimo D. João . como Inspector Geral 
e Reformador das Aldeias dos índios e Conquista^ 
dor do Gentio Caiapó. Este falto de luzes e cte 
pratica , enthusiasmado de hum poder absoluto , 
entrou a fazer a guerra ao gentio Caiapó , e a 
maltrata-lo de tal sorte que entrava pela Cidade 
cheio de ufania, trazendo os desgraçados gentios, 
huns prezos com grossas cadeias , outros ligados 
com as mãos para traz : alguns ainda feridos de 
tiros. Erão mandados estes infelizes huns para a 
Aldeia do Carretão , outros para a de S. José de 
Mossamedes, e em menos dé dois mezes tudo de­
saparecia , e sentiáo os habitantes d'aqueile Conti­
nente tanto ou maiores roubos e vexames do Gen­
tio , do que sofriáo antes d'aquelle procedimento, i 

Parece-me náo ter faltado á verdade, nesta 
minha narração sincera e desalcnhada, como pro» 
mettc a minha ignorância. &c. 
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P O L Í T I C A , 

Papel que se offereceo ao Sereníssimo Rey o Se-, 
nhor D. João I V , em que se mostra ser conve­
niente para os augmentes do Reino conservar-se 
nelle a Gente da Nação. Pelo Padre Antônio Vieira 
da Companhia de Jesus. 

S E N H O R . 

XJLlnda que a particular Providencia , com que 
Deos tem assistido á restauração , e conservação, 
de Portugal , e a boa fortuna de V. M. , verda, 
deiramente grande , como em tão diversos casos sç 
tem experimentado, nos estão prometendo a conti­
nuação de felicíssimos succcssos , e parece , que 
estão segurando-nos a perpetuação do Reino ; com 
tudo como todas as coisas humanas estão sujeitas 
a inconstância dos tempos , e nenhuma mais que 
as Monarchias, aqucllas principalmente, que tendo 
inimigos visinhos, e poderosos, por estarem em 
seus princípios, não tem ainda lançado firmes raí­
zes ; o amor da Pátria , o zelo dó Reino , o de,. 
2ejo de que a Coroa de Portugal se perpetue será 
fim na gloriosa Descendência de V. M. , e a mes­
ma Providencia Divina , que sempre quer ser aju­
dada da diligencia , e industria humana, obrigâo a 
hum muito leal , e muito obrigado Vassallo de V. 
M . a que, prostrado aos seus Reaes pés , reprer 
sente a V. M. neste papel os perigos, que se 
podem temer neste Reino, e os meios eficazes , 
com que se lhe deve acodir - e procurar os seguros 
da sua Conservação. 

O Reino de Portugal , Senhor, não melhoran­
do do estado em que presentemente o vemos , pó-
de-se duvidar da' sua Conservação ; porque , ou a 
consideremos fundada no poder próprio , ou np 
alheio, hum , c outro estão náo prometendo aquella 

e ü * 
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firmeza , que he* necessária. O poder alheio , em 
que se funda a conservação de Portugal, he a di­
versão , que fazem a Castella as armas de França, 
e ainda que emquanto esta durar , parece , que 
estamos seguros, como até agora, por 'mui tos , e 
mais eficazes razoens se deve considerar pouco du­
rável. Os successos da guerra sáo muito vários ; e 
como as armas da França estão hoje victoriosas , o 
podem estar á manha as de Castella, principal­
mente quando os damnos da guerra , e a experiên­
cia do Império Franeez ( nunca bem sofrido de 
nenhuma Nação) vão já desafeiçoando os ânimos 
dos Castelhanos, e em muitos se conhece arrepen­
dimento. 

A Nação Frâncéza naturalmente he inconstan­
t e , «inquieta, amiga de novidades, fácil de corrom­
per com dinheiro, e se tantas vezes em nossos 
dias vimos rebelado o Duque de Orleans contra 
seu Irmão, hum Rey tão bellicOso, como se náo 
receará que o mesmo Duque, ou outro Conde de 
Soissons , se atreváo contra hum Rey menino de 
seis anirns, e que aspirem quando menos a pertur­
bar a paz , que já não defendeo o respeito de hum 
tão grande Rey , nem a assistência de hum tão 
prudente Privado, principalmente", que não se des­
cuidarão as intelligencias de Castella de sollicitar, 
,e comprar estas inquietaçòens de França, quando 
dellas depende o seu remédio, nem os Hereges 
Francezes duvidarão de as acceitar para melhorarem 
O seu partido. 

Também não pôde durar muito esta guerra, 
porque as rendas reaes da França, náo sáo bas­
tantes a sustentar tamanho numero de Exércitos.., 
e Armadas: todos estes gastos carregão sobre os 
povos , que se vem molestados de gravíssimos tri­
butos , e os clamores de toda a França estão pe­
dindo pazes ; não se remediando esta impossibilidade 
«om. as victorias, que suas armas alcanção y po*-
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•que estas não' lhe acrescentão riquezas, antes as 
diminuem, multiplicando novos enipenhos, .como se 
vê na assistência de Catalunha , e nas outras Pra­
ças , que este anno tem occupádo cm Itália, _e 
Alltmanha ; pelo que nunca França esteve mais 
perto que hoje de fazer pazes com Castella , e 
com outros Príncipes de Europa, e a este fim se 
encaminhão tantos exércitos levantados este anno, 
e tanto numero de navios nos portos, do Oceano-, 
e Mediterrâneo, pertendendo com esta superioridade 
serem os árbitros da Dieta, e ficarem nos concer­
tos com avantajados partidos, sendo sem duvida 
que Castella acceitará todos os que lhe fizerem, 
pois delles depende sua quietaçáo , como bem o 
mostrão as diligencias publicas , e secretas , com 
que sollicitão os meios desta "paz. 

E ainda que nas pazes, ou cumpridas tregoas 
( se se effeituarem ) , entre também o Reino de 
Portugal , he certo, que nos não durará mais o 
effeito dellas , que em quanto os Castelhanos pre­
venirem suas armas para as voltaf sobre nós , sem 
por isso os Francezes, nem outro algum Príncipe 
romper guerra com Castella, por mais que o te-
nhão prometido, e jurado, porque nenhum segue 
mais leys , que as da conveniência própria , e ima­
ginar o contrario he querer mudar o mundo, ne­
gar a experiência, e esperar impossíveis: antes se 
deve recear politicamente , que folgarão os France­
zes de ver ( o que nunca verão ) entregado Portu­
gal a huma desesperação , como â de Catalunha , 
para trocarem o nome de amigos no de Protecto-
res , como já se pratica entre éílés: para isso des-
enterráo Historias , fundão direitos j e acomodáo 
ethiinologias , e não seria muito ,' que á ambição 
Franceza se lhe antolKasse Portugal pela' vizinhan­
ça , quando em vida do seu Cardeal" tratavão da 
nossa líha de S. Lourenço , é outros lugares; das 
Conquistas,, como V. M. foi avisado. 
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Por todas estas razoens se coftclue, que a diV 

versão , com que França suspende as armas de Cas­
tella , quando menos he duvidosa, e pouco firme, 
e ainda que hajão outras razoens ( que não podem 
ser forçosas ) pela parte contraria , poderáo os Fran­
cezes entende-las de outra maneira, e a conserva-* 
çáo , que se funda no parecer no poder , e na 
vontade alheia, bem se vê quáo fraca he , e quão 
mal fundada: isto quanto ao poder estranho. 

O poder próprio, em que se funda a conserva­
ção de Portugal, ou sáo as forças interiores . do Rei* 
no , ou as exteriores das Conquistas , e nenhuma 
por s i , nerri ambas juntas são bastantes a o conser­
var naturalmente em caso que tenhamos guerra com 
Castella, de que se náo ha de duvidar. 

Posto que o pofler, militar conste de gente , 
armas , rriuniçoens , bastimentos , tudo isto se re­
duz a dinheiro , e he certo , que perseverando as 
coisas de Portugal no estado presente , nunca o Rei*, 
no poderá soecorrer á V. M. com maiores sommas 
de dinheiro dó que o fez este anno ; porque alem 
dos direitos das décimas , e mais tributos,, aceres-» 
cerão donativos , confiscaçoens , cunho da moeda , 
e outros àugmentos de fazenda, que se náo podem 
esperar cada anno, e dispendendo-se isto em pro­
veito do Reino , e estreitando V. M. com exem­
plo -, verdadeiramente de Pai da Pátria, os gastos; 
da sua Real Pessoa , e Casa ; vemos com tudo qué 
as Fronteiras, e Cidades prihcípaes estáo sem for-
tificàçoerts as portas abertas, a Costa , e lugarea 
marítimos desprovidos, o Rio de Lisboa quasi sem 
Armada , o Alentejo com pouca cavallaria , e as 
outras Praças serri nenhuma ; não bastando a pro­
videncia de V. M. , nem o cuidado dos Ministros 
a suprir com a industria ps effeitos, a que não che*. 
ga o cabedal ; porque sendo precisamente necessá­
rios dois milhoens , e duzentos mil cruzados para 
as lotaçoens das Praças, e mais adherentcs forco» 
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408 para nossa defensa , não' tem W. M« na con^ 
tribuição das Décimas , e mais effeitos deputados, 
para a guerra, hum milhão , e seiscentos mil Cruzados. 

Pois , Senhor, se o dinheiro de três annos náo 
foi bastante a fazer as prevençocns necessárias pa­
ra a defensa , que thesouros tem Portugal para se 
íoccorrer em hum súbito, quando seja acomettido,? 
.Se todas as rendas, e tributos, sendo os maiores, 
que pôde levar o Reino , apenas bastão para sus­
tentar hum poderoso Exercito, para resistir ás for-
Ías de Castella , e com que se ha de fazer este^ 

Ixercko ,em caso que se rompa, ou diminua ? Se 
a pouca opposição, que hoje nos faz o inimigo, nos 
.consome todo o cabedal , e ainda são necessários 
empréstimos , que seria se arrimasse a Portugal tod/> 
o seu poder, que tem divertido em Catalunha , e 
.que será quando o -faça ? 

Esta razão, Senhor, he evidente, e ainda mais a 
íorça delia , considerar* que o dinheiro, com que p 
rReino serve, e assiste á V. M. , náo só não pôde 
crescer , mas antes , procedendo da mesma manei­
ra , cada vez será muito menos , porque as confisca-
içoens, e cunho da moeda forão accidentes , que não 
-se podem repetir, as rendas e comendas estão empenha­
das para muitos annos ; os juros , as tenças , e os sa­
lários não se pagão ; com o levantamento da moe-

-da cresce o preço ás mercadorias , e os Estrangei­
r o s trazem prata em vez de drogas , com que ,que-
brão muito os direitos .das Alfândegas. As terras das 
Fronteiras infestadas do inimigo deixão de se culti­
var por muitas léguas , as lavouras , e artes , le-
vando-lhes os Officiaes para a guerra , diminuem ^ 
o que tudo vai consumindo , e atenuando as for­
ças do Reino a passos tão largos que em poucos 
tempos não poderão os homens manter as vidas , 
quanto mais pagar tributos , e sustentar as despe­

rtas da guerra. 
As .-Conquistas, qüe são a outra parte do nos-



so poder, estSo reduzidas a tal estado ; que nada 
melhoráo esta esperança. De três annos a esta par­
te tem V. M. mandado á índia huma Náo , e 
nove Galeoens, e em retorno de todo este cabedal, 
temos visto três caravellas da índia , servindo-nos 
aquella conquista pela gente , navios, e dinheiro, 
que nos tira, de muito maior estorvo, e gasto, que 
proveito, e com pouca probabilidade se pôde espe­
rar melhoria a este damno, porque a pouca fé, e 
falsa amizade, com que os Holandezes nos tratão, 
bem mostra , que debaixo do nome de paz , nos 
querem fazer na índia a mesma guerra , que nos 
fízerão em Angola, Maranhão, e S. Thomé , en-
fretendo-nos com fingidas promessas de restituiçoens, 
e embaixadas , para mais nos divertirem, e senho-
rearem de todo. 

O Brasil, que he só o que sustenta o Com­
mercio, e Alfândegas, e chama aos nossos Portos 
esses poucos navios de estrangeiros , que nelles 
vemos, com a desunião do Rio da Prata náo tem 
dinheiro, e com a-falta de Angola, cedo náo terá 
assucar, porque já este anno se náo recolheo mais 
que meia safra, e nos seguintes será forçosamente 
cada vez menos , porque a falta de negros de An­
gola não se pôde suprir com escravos de outra 
parte , por serem incapazes de aturar o trabalho dos 
canaviaes e engenhos como a experiência mos­
tra , nem o «occorro que 'vai a Angola , suposto o 
poder, e resolução, com que os H0ilande7.es a to­
marão, promette'mais effeitos, que mostrar V. M. 
a seus Vassallos o zelo, e dezejo que tem de os 
ajudar- e soccorrer por todas as vias. 

Este he o pouco cabedal, com que se acha 
Portugal no estado presente da paz, o qual no 
tempo da guerra forçosamente será menos, porque 
com as entradas, e temor dos inimigos impedem-se 
as lavouras, suspendem-se os commercios, cessão as 
artes , cresce a gente nos lugares , seguem-se fo» 
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tties , '«festías , e outras conseqüências naturaes da 
. gi*erra, com que seràó mui dificultosos, e quasi im­
possíveis de pagar os tributos ; é quando o zelo 
dos vassallos acuda com tudo o que possuir . e a 
necessidade ultima obrigasse a tirar a prata por to­
das as Igrejas , este soccorro , quando muito será 
bastante para o primeiro, ou segundo anno , e a. 
guerra de Portugal náo pôde deixar de durar mui­
to» ; pois pelejamos dentro em Hespanha com o 
mesmo inimigo, que tão lopgé delia faz guerra 
aos Hollandezés, ha mais de s.cftcnta annos. 

De todo este discurso se colhe com evidencia, 
que a conservação do Reino de Portugal (em quan­
to se lhe não busca outro remédio ) pôde parecer 
duvidosa , e assim assentão todos os Políticos do 
mundo, que pezSo fielmente as forças das Monar­
quias , e medem os sucessos pelo poder e de o 
sentirem assim nasce a pouca correspondência, que 
os Príncipes de Europa hão tido com este Reino. 

O Papa não recebendo nosso Embaixador : Di­
namarca não admittindo Confederação : Suécia náo 
continuando o Cominereio : Hollanda não guardan­
do amisade , e ainda a França , que he a mais obri­
gada não nos mandando Embaixador assistente , 
sendo cousa muito digna de reparo, e sentimento, 
que se náo veja em Lisboa huma Embaixada de 
algum Príncipe da Europa , quando tem saindo des­
ta Corte doze Embaixadores , e actualmente estão 
hoje sete em diversas partes , o que tudo he evi­
dente demonstração do menos conceito, que os Prin-
eipes fazem do nosso poder , e da pouca probabi­
lidade , com que discursão sobre nossa conservação. 

Esta mesma desconfiança tem todos os homens 
de negocio, cujos juizos fundados no próprio inte­
resse, são sempre os mais seguros, c como de ho­
mens táo inrelligentes do mundo , náo são os me­
nos acertados ; c vemos que or mercadores estran­
geiro; receão metter suas fazendas nos portos do 
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Portugal , e os Mercadores Portuguezes passão seus 
cahedaes ( e alguns as pessoas ) a outras Praças | . 
porque assim huns , como outros, náo tem por se­
gura sua fazenda neste Reino. 

Este he , Senhor , o estado da nossa conserva­
ção, *e esta a verdade de seu perigo, a qual V. M. 
deve ouvir , aceitar , e considerar , náo como dita 
por* hum vassallo particular ; mas como representa­
da a V- M. pelo zelo dos mais fieis, e intelligen-? 
tes , e pela voz e receio commum de todo o Rei­
no , que assim o discursa , e pratica, e pela opi­
niáo geral de todas as Naçoens Estrangeiras , e des­
interessadas , que emquanto não melhoramos os 
fundamentos de nossa Conservação , nos piófetizão 
ruína. 

Não considere V. M. estas razoens, como nas­
cidas do temor desaffeiçáo , ou outro algum affe-
cto menos nobre, e menos Portuguez, porque os 
que mais amáo a V M. , os que mais adoráo a 
conservação , e perpetuidade desta Coroa , os que 
não tem depe.ndcncia , nem podem ter esperanças 
em Castella , e os que hão de dar a vida , e o 
sangue por V. M. , sáo os que isto entendem , e 
dizem , e só o calláo aquelles, a quem ou a neu­
tralidade emmudece , ou cega a ambição, e lisonja. 

Assim que Rei e Senhor, V. M. tenha por 
suspeitosas as razoens apparentes, com que se per-, 
suadir a" V, M. o contrario , porque sáo conselhos 
nascidos da pouca f é , ou de pouca intelligencia , 
e sendo a matéria , que a V. M. se representa de 
tanta evidencia, e importância , deve V. M. , logo 
sem nenhuma dilaçáo, mandar tratar de seu remé­
dio , para o que se propõem a V M. o mais ef-
ficaz , e effectivo, que he o seguinte. 

Supposto, como se tem mostrado , que o pe­
rigo da conservação de Portugal se funda todo na 
limitação do nosso poder , e maioria do inimigo r 
bem claro fica, que se se achasse hui» meio, que. 
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diminuísse o poder de nossos inimigos , e acresceh-
iasse juntamente o nosso , este seria o mais eflicaz 
remédio para effeituar a segurança da nossa con­
servação. Tal he , Senhor o que á V. M. se re­
presenta neste papel. 

Por todos os Reinos , e Províncias de Europa 
está espalhado grande numero de Mercadores Por­
tuguezes, homens de gravíssimos cabedaes , que tra­
zem em suas mãos a maior parte do Commercio , 
e riquezas do mundo: todos estes pelo amor, que 
tem a Portugal , como Pátria sua , e a V. M. , 
como a seu Rei natural, estão dezejosos de pode­
rem tornar para este Reino, e servirem a V. M. 
com suas fazendas, como fazem aos Reis estranhos. 
Se V. M. for servido de os favorecer, e chamar, 
alentando o Commercio, como Rei que se intitula 
delle será Lisboa o maior Império do mundo , 
crescerá brevíssimamente em todo o Reino a gran­
de opulencia , e seguir-se-hão infinitas commodida-
des a Portugal juntas com a primeira, e principal 
de todas, que he a sua conservação. 

Porque primeiramente diminuir-se-ha a potência 
de nossos dois inimigos , Hollandezes e Castelha­
nos , porque os homens de negocio Portuguezes são 
os que em Madrid , Sevilha , e Anvers assistem 
aos assentos da fazenda Real, tomando. e respon­
dendo sobre seu credito muitos milhoens, em quan­
to não chegão as Frotas, com que ainda na maior 
necessidade podem os Reis, que se servem delles, sus­
tentar o pezo das guerras , e as despezas excessi­
vas de grandes Exércitos , o que sem a assistência 
destes homens lhes serja mui dificultoso , e quasi 
impossível. Os Hollandezes da mesma maneira fi-
cavão mui diminuídos no poder de suas Compa­
nhias , com que nos tem tomado quasi toda a' ín­
dia , África, e Brazil , porque ainda que os Mer­
cadores Portuguezes não sáo as Pessoas immediatas 
da bolsa, com tudo éntráo nas mesmas Compa-
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nhias com grandes sommas de dinheiro, que díver. 
tido a Portugal , não só lhe fará grande falta, se­
não também grande guerra. 

E náo só viriÕ para este Reino os Mercado­
res de Hollanda, e Castella, senão os de Flandres, 
França , Itália , Alemanha , Veneza , índias Occi-
dentaes , e outros muitos, com que o Reino se fará 
poderosíssimo , e sua conservação ficará mais faci­
litada. CresceráÓ os direitos das Alfândegas de ma­
neira que elles bastem a sustentar os gastos da 
guerra sem tributos, nem opressão dos povos, com 
que cessaráõ clamores, e descontentamentos; po-
der-se-ha pagar os juros, as tenças , os sallarios, ã 
que as rendas Reaes hoje náo chegáo , e terão os 
yassallos com que poder hir servir pois a impôs! 
sibilidade retira a muitos da Campanha. Crescendo 
p Commercio, abaterá o pezo das Mercadorias es­
trangeiras ; subirão a mais valor as drogas do Rei­
no e de nossas Conquistas : creseerá gente, que 
he huma grande parte do poder : estará o Reino 
provido . e abundante de bastimentos. Os homens 
de negocio deste Reino que com a desconfiança 
de pouco favorecidos, se diz , que sío pouco con­
fidentes , e que prejudicáo ao Reino com as cisas, 
e diversoens de dinheiro, ficarão por este meio as­
segurados , e restituidos á maior confidencia. Razáo 
porque quando não houveráo tantas , era esta de 
muito pezo pelo muito numero, e importância des­
tes homens ; e náo só se semeará a fidelidade del­
les , senáo a de muitos Ghristáos velhos , que por 
julgarem pouco provável a conservação de Portu­
gal , ainda tem o animo em Castella , e he certo, 
que quanto o Reino crescer em poder, tanto mais 
firmes raízes lançará a fidelidade ainda dos mais 
zelosos Portuguezes. ' 

Terá V. M. grande numero de poderosos Na­
vios de seus vassallos sem os comprar , nem alu­
gar aos estranhos, ou os conservar próprios, quan^ 
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do queira fazer Armadas, ou mandar"soccorros as 
Conquistas ; engrossarão as Frotas dò Brasil , res-
taurar-se-ha o Commercio da índia , se os Hol­
landezes quizerem vir em alguma conveniência so­
bre as Praças, que nos tem occupado. 

Terá V. M; Vassallos , que possáo emprestar 
quantidade de dinheiro, e esperar as consignaçoens, 
com que se resgatem. E*quando os Hollandezes 
(como he certo) continuem na falsa paz , com que 
se vão senhóreando das nossas Conquistas , terá 
V. M. quem levante Companhias contra as suas , e 
poderá romper a tregoa e aceitar a boa vontade 
do Conde de Nassau , e effeituar outros tantos tra­
tos com os Capitães de suas fortalezas , mais fá­
ceis de vender pelo interesse , que pelas armas, e 
só desta maneira se pôde restituir a índia Ango­
la , e o Brasil : ajudar-se-ha também V. M. das 
iníxlligencias , e industrias destes homens , porque 
não só por sua industria se poderáó trazer das 
Naçoens Estrangeiras por mui accomodados preços 
as coisas necessárias para a guerra , mas também 
por suas intelligencias segretas se poderáó saber os 
desígnios , e grangear as noticias dos Reinos estra­
nhos , sem os quaes se não pôde bem governar o 
próprio. 

Finalmente estes homens hão de metter neste 
Reino grande numero de milhoens dos quaes se 
pôde V. M. soccorrer em hum caso de necessida­
de , e sem opressão do Reino , nem ainda dos mes­
mos Mercadores , porque fitando-se os homens de 
negocio que havia em Lisboa, para hum donati­
vo , com que servião a EIRei D. Sebastião, achou-, 
se pela finta da fazenda dos que havia nesta Pral 
ça subir a cincoenta milhoens , não chegando a dois 
o que hoje ha em todos os homens de negocio de 
Lisboa , e como toda esta fazenda está sempre en­
trando , e sahindo , he coisa averiguada , que em 
cada três annos pagão os Mercadores de direitos, 
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quanto manejáo de cabedal , e a este respeito Se 
deixa bem ver quanto crescerão as rendas de V. M. 
admittindo os homens de negocio, que nunca forão 
tão ricos , e tão poderosos , como hoje estão no 
mundo. 

Em fim , Senhor, Portugal não se pôde con­
servar , sem muito dinheiro; para este dinheiro» 
não ha meio mais efficaz que o Commercio , e 
para o Commercio não ha outros homens de cabe­
dal , e industria mais que os da Nação. Admittin* 
do-os V. M. poderá sustentar a guerra contra Cas­
tella , ainda que dure muitos annos , como vemos 
no exemplo dos Hollandezes , que fundando a sua 
conservação na mercancia , não só tem cabedal pa< 
ra resistir, como hão resistido, a todo o poder de 
Hespanha , mas para senhorear os mares , e con­
quistar Províncias em todas as partes do mundo. 

Por falta do Commercio se reduzio a opulen-
cia e grandeza de Portugal ao miserável estado, em 
qu,e V. M. o achou , e a restauração do Comrner-
cio he o mais certo caminho de V. M. o restituir 
ao antigo , e ainda -mais feliz estado. E se o Cas­
telhano para reduzir Portugal a provincia , e lhe 
quebrantar as forças, tomou por arbítrio retirar-lho 
os Mercadores , e chamar para as PraÇas de Cas­
tella os homens de negocio ; chame-os V. M. ,̂  e 
restitua-os outra vez a Portugal , que não pódd 
ser boa razão de Estado para nossa conservação , 
e restauração continuar- e ajudar os mesmos meios„ 
que nossos inimigos tomarão para nossa ruinâ. 

E porque duas são as causas , que desnatura-
lízavão deste Reino aos homens de negocio , ou 
culpas de que estão acusados nas Inquisiçoens , ou 
receio do estilo, com que as causas da fé se trata» 
neste Reino , para que com segurança se possa» 
tornar á elle, V.' M. lhes deve dar sua Real pa­
lavra de admittir o perdão , que elles alcançarem' 
do Papa acerca do passado , e para o futuro mo«* 
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deraçSo de estilo > que Sua Santidade julgar ser mais 
convenieme se guarde nas Inquisiçoens deste Rei­
no , como se tem feito em todas as da Christanda* 
d e , onde ha Inquisiçoens. 

Mas porque haverão alguns , que com mais pie­
dade , que bem fundado zelo cuidarão que com 
esta permissão se encontra a pureza de nossa San­
ta Fé , e que no effeito , ou quando menos na 
apparencia, ficará parecendo Portugal menos Catho-
lico, admittindo homens, ou que publicamente fo-
ráo condemnados , ou que por fugirem do Reino 
se fizeráo suspeitosos de Heresia , a este escrúpulo 
se resppnde por muitas , e mui concludentes ra­
zoens , com que mais se persuade as conveniências 
desta proposta. 

Primeiramente favorecer os homens da Nação, 
e adinitti-los neste Reino na fôrma em que se re­
presenta náo he contra lei alguma Divina , nem 
humana antes he mui conforme aos sagrados Câ­
nones , doutrina dos Padres , e resoluçoens de mui­
tos Concilios geraes , e particulares , que náo se 
põem aqui por náo embaraçar este discurso , e se 
allegaráo, sendo necessário. 

He também conforme á sentença commum de 
todos os Theologos , os quaes ensináo , que para 
defensáo , e conservação do Reino, podem os Prín­
cipes confederar-se , chamar , e unir a si qualquer 
generõ de Infiéis , e se alguns Doutores limitáo es­
ta conclusão, he só em caso, que os taes Infiéis 
fossem táo bárbaros , e insolentes, que houvessem 
de destruir os Templos , profanar os Altares , af-
frontaf os Sacerdotes, e Virgens consagradas á Deos, 
o que se náo teme que façáo os Mercadores da 
Nação , antes he certo que enriquecerão e aug-
mentarão o Culto Divino , como sempre fizeráo , 
e fazem neste Reino. 

Confirma-se o mesmo com o exemplo das histo--
rias .sagradas,. em que os Príncipes, e Varocns mais 



un 
amigos de-Deos se unirão muitas vezes com os Tri-
fwjis, e Idolatras para fazerem guerra a seus inimi­
gos , ou se conservarem na paz , aprovando estas 
acçoens o Espirito Santo antes das mesmas Escrip-
turas; e assim temos que Abrahatn se confederou 
com Abimelech, David com EIRei Achis , e os 
Machabeos com os Romanos , que sáo exemplos for* 
çosissimos, e de authoridade irrefragawe!.-* 

Também se funda esta verdade na doutrina do 
Evangelho, onde Christo Senhor nosso fatiando em, 

f iroprios termos, aconselha que se deve > disstmu-
ar a zizania por sustentar as raízes do trigo » en­

tendendo por zizania os Infiéis , e por trigo os 
Catholicos, como affirmào os Doutores, e no mes­
mo lugar reprehendeo o Senhor o falso, e mal 
entendido zelo dos que com perigo da conservação 
<lo trigo queriácí arrancar a zizania f e mandou que 
a deixasse estar , e crescer juntos na mesma seara. 

Isto mesmo jülgáo , aprováo, e aconsçlháo uni­
versalmente todas as Naçoens do mundo Catholicas, 
e Políticas e o sentem assim os mesmos Portu­
guezes , tirando alguns poucos , que levados mais 
da aprehcnsáo geral que de fundamentos sólidos, 
e verdadeiros , o contradizem , sendo os que isto 
aprováo, e dezejáo as pessoas mais qualificadas do 
Reino em limpeza de geração , letras , virtude , 
religião , intelligencía , experiência de governo , e 
as mais zelosas da propagação da Fé , augmento , 
e conservação da Coroa , e honra da Nação Por­
tugueza. ' 

•-'>• E quando nada diáto houvera, bastava o exem­
plo , e consentimento universal de todos os Princi- ' 
pe!s da Chrisfándade , que assim o fazem ; porque 
náo podemos necar aos Reis Catholicos de Castella 
serem muito zelosos da-Religião Christi , e sabe-, 
mos que admittem , e favorecem os homens da Na. 
çáo , e que os chamaò , e convidio para os seus, 
keinos, como. fizeráo estes annos próximos é taa«»; 
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tas mil casas de Mercadores Portuguezes, a quem 
entregavão os assentos, e contrataçoens rcaes por 
experimentarem nelles mais fidelidade, e menos in­
teresse , que nos Genovezes. Os Reis de França, 
no nome, e nas obras Christianissimos, e particu­
larmente em nossos dias Luiz X I I I o Justo, e 
táo grande deffensor, e propagador da Fé , que 
por estender a religião Catholica quasi destruio seu 
Reino, arrazando tantas cidades de Hereges; tão 
longe esteve de despedir da França os Mercadores 
da Nação qfie no mesmo tempo lhes estava fa­
zendo grandes favores se servia muito, delles , e 
se ajudava de suas fazendas para sustentar os Ex­
ércitos , e Armadas nas emprezas, cm que Deos o 
prosperou tanto, e no mesmo favor continua a 
Rainha Regente , e novo Rei de França. O Impe­
rador , c Republica de Veneza , q Duque de Flò-
rénça, e todos os Ponteniados Catholicos guardáo o 
mesmo estilo com a gente da Nação. E finalmente 
o summo Pontífice Vigário de Christo , verdadei­
ramente regra da Fé , náo só adinitte aos que nós 
chamamos Christâos novos ( entre os quaes , e os 
velhos nenhuma differença se faz em toda a Itá­
l ia} , senão que dentro na mesma Roma, e em 
Outras Cidades, consente Sinagogas publicas de Ju-
deos , que professáo a Ley de Moisés.. 

Pois se na cabeça da Igreja se consentem ho­
mens , que professáo publicamente o Judaísmo ; 
porque náo admittirá Portugal homens Christâos , e 
baptizados, de que só pôde haver suspeita de que 
o ,náo serão verdadeiros ? E se os Príncipes Catho­
licos admittem , e favorecem os. Mercadores Portu­
guezes por suas razoens ,. e conveniências ; como 
pôde ser conveniência , e razão, que nós os lancèT 
mos do nosso Reino ? Isto ha querermos ser dema­
siadamente justos contra o que aconselha o Espirito 
Santo — íOtw/i- esse nimis justas — e por seguirmos 
a virtude, virmos a dar nos extremos , em que a 
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jpesma virtude se perde- Se os Mercadores Portu­
guezes farão Vassallos de outro Príncipe r devera 
Portugal chama-los pelas mesmas conveniências , 
porque os outros Piincipes Christáos os dezejáo, 
Pois que razáo pôde haver, para que lancemos de 
nós por serem nossos , Tos que se foráo estranhos, 
devêramos admittir, e convidar com prêmios? 

Mas para persuadir e convencer esta razão, 
náo he necessário recorrer a exemplos de fora, 
porque dentro em Portugal os temos tão evidentes , 
que sé bem repararmos nelles , advertiremos , que 
admiuimos por muitas vias o mesmo, que por esta 
dificultamos. 
, Pelas conveniências do commercio admitte Por-? 
1«gal , como se vê em Lisboa, e em todas as 
Cidades marítimas muitos Hereges de Hollanda, 
Inglaterra, e França ; que muito he logo que se 
admittáo, e conservem os homens de Nação, sendo 
Delles muito maiores as razoens do nosso interesse, 
porque tudo o que. ganháo os Mercadores Hollande* 
zes, Francezes, e Inglezes, enriquece a Hollanda, 
França , e Inglaterra, e o que negoceáo os Mer­
cadores Portuguezes fica enriquecendo Portugal. 

Verdadeiramente he diíHçultosissima de entender 
a razão de Estado de Portugal, porque çendo hum 
Reino fundado todo no commercio , os seos Merca­
dores Portuguezes lança-os para os Reinos estra­
nhos, e Os Mercadores estrangeiros admitte-os den­
tro em si i para que o proveito, e interesse da 
negociação, e commercio venha a ser todo dos es­
tranhos , e nada nosso, e he evidente este augmen­
to ; porque o que os Mercadores Portuguezes ga­
nháo nos Reinos- estranhos lá fica, e o que os es­
tranhos gaahão neste para lá vai. 

Tambena vemos que não só consente Portu­
gal , antes chama á sua custa, e está sustentando 
com excessivos soldos muitos Hereges Hollandezes, 
e Francezes , e entre estes Hejreges, e os Çhjriíf 



fios novos ha -mui ta difrereriça, porque huns ve«h* 
nós lôvar o dinheiro; e outros vem-no-U» trazer. 
Huns publicamente sáo Calvinistas; e Lutetanosfy 
outros publicamente confessáo a Fé Cathcdica. Hufls, 
ptofanáo os T e m p l o s , e Altares, outros edificáo*asy 
e 'enríqôecem-nós. Huns , se delmquem- contra a Fé , 
dissimulamos-lho , outros se delinquem , ainda que 
Seja occultamente , queimamo-los t e tom amos^-lhes-
as fazertdas. E finalmente a heresia das outras Nár* 
çoens he muito mais contagiosa, que o Judaísmo? 
porque o que está mais distante pega-se menos , e 
o Judaísmo, comrt náo confessa a Chr is to . dista 
mais da Fé Cathtdica , que as Seitas dos outros 
Hereges- , que todas o confessáo , e assim vemos 
«J*ie a F rança , Allemanha, Ing la te r ra , c quasi 
toda a 'Europa , está inficionada da heresia , e « 

Íudaismo não passa dós Homens da mesma Nação» 
óis se a nccc-ssuladc da guerra nos obriga a ad-

rnittir entre nós as heresias mais contagiosa»-, por-» 
que não admittirerrios as que o sáo menos f 

Principalmente . que se com náo admrttircm 
estes Mercadores, se -alimpara Portugal totalmente 
d l Gettte da N a ç ã o , parecia matéria mais consi* 
rferavct1 reparar em o charitàr-mos; mas quando Pot-
ttígal em todas as partes está táo cheio desta Gfcrt* 
t e , que importa, c/íe sejão mais alguns, saly», se 
he razão para termos huns , e nãtf admittirmos ou­
tros , poderem estes ser de muita utilidade,, e efe 
outros, de nenhuma ? Se temos t o m nosco os qué 
rios náò podem ajudar ; porque não admkteremós os 
qtte nòs hão de ser de táo grande proveito ? 

Acrescenta-se, que os homens da N a ç ã o , que 
estão espalhados por'toda a Europa , nós hão os lan-
çátfioe de Portugal. Elles se forâo Voluntariamente ; 
por<Çie« difilcuHamós" logo'admittir os mesmos, que 
hayião de estar com nosco se se náo tivérão ido f 
Principalmente que os damnos qtiè Portugal experi­
mentou tíe sua aüzencii nas qwebras do Commercio», 

g H 
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e a opulencra, a que': com elleS crescerão nossos 
inimigos, antes sáo motivos para os chamarmos 
que razoens para os despedirmos. 

• E náo só náo he contra a pureza de nossa 
Santa Fé o admittir os homens de negocio nestes 
Reinos, come- até aqui se tem mostrado; mas an­
tes bem consideradas as conveniências , e utilidades 
da sua admissão , será obra de grande serv,ço de 
Deos , gloria da Christandade , c augmento da mes­
ma Fé. T 

Porque estando, como estão por nossos pec-
cados , oecupadas pelos Hereges Hollandezes tan­
tas partes de nossas conquistas, onde florecia a 
JFé Catholica , he táo certo, como digno de lasti­
m a , que náo só nos Gentios, e Chnstáos da, 
quellas Naçoens recem-convertidas se tem atea­
do o fogo das heresias , e abrazado as novas Sea­
ras de Christo , senão que também pela vizinhan­
ça , conversação, largueza de vida , e falta de 
doutrina > e Sacramentos , se vào introduzindo os 
mesmos erros nos Portuguezes , e seos filhos, de 
que se tem achado mais exemplos em Pernambuco, 
e outras muitas partes, do que bastavão a dor, 
e á evidencia. Pois se admittindo a Gente de Ne­
gocio se espera, como fica mostrado, que terá 
forças o Reino com que conquistar, e restmur a 
V. M. , e á Fé aquellas Praças do Brazil , e 
índia, ' 'perque se engeitaráo os meios táo eficazes 
de hum fim táo piedoso, e catholico ? Se. o dinhei-
ro dos homens da Nãçáo está sustentando as arma­
das dos Hereges , porque semeem , e estendáo pelo 
mundo as Seitas de Calvino, e Luthero, nao he 
maior serviço de Deos, e da Igreja, que sirva 
esse mesmo dinheiro ás armas do Rei mais catho­
lico para propagar, e dilatar pelo mundo a Ley, 
e Fé de Christo ? 

Sirva-se V. M . , Senhor, de considerar o pezo 
desta razáo "táo catholica , e forçosa, e náo deZé-
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jo> maior -gloria o piedoso.-zelo de V. M. , ique 
ser O David deste Gigante, Vença V. M. a infideün 
dade com suas próprias-armas, degelando a Idola­
tria com a espada do Judaísmo , assim como os 
mesmos Judeos, quando Deos os governava, con-
quistaváo a terra de promissáo com os thesouros 
dos Egypcios. 

E não s-ó nos Gentios de nossas Conquistas 
melhorará o . partido da Fé , senão nos mesmos ho­
mens de Nação Hebrea fugitivos deste Reino ; por 
que he certo nos estranhos , onde vivem com li­
berdade de consciência, muitos delles são verdadei­
ros Catholicos , nas quaes se augmentará a Fé , e 
piedade ; todos- os *eus descendentes morrerão bap» 
tizados, e salvar-se-hão tantas almas, que por falto 
de baptismo se perdem , e ainda os que interior­
mente forem infiéis, viyendo entre Christáos, e á 
vista dos- bons exemplos , verdade , e doutrina da 
nossa Santa Fé , terão oceasiâo de se converterem a 
ella , .qoe^entre os hereges lhes falta ; porque posto que 
a experiência tenha mostrado, que ha fingimentos na 
Christandade de muitos , a mão de Deos não he 
abreviada, nem havemos de desconfiar dos poderes ef* 
ficazes da sua graÇa ; pois sabemos, que, desta- mes­
ma Nação . ha , e houve em todas as Cidades da 
Igreja Catholica muitos homens santíssimos , que 
com a pureza da vida , e verdade da doutrina a 
illustraráo, e muitos, que com o sangue a ajuda­
rão a plantar e defender; porque em fim. desta 
Nação foráo os sagrados Apóstolos , e a Virgem 
Santíssima , e este foi o sangue , que o Filho de 
Deos se digpou tomar para preço da nossa Redemp-
ção , e união da sua Divindade- que he huma ra­
zão entre todas, que muito deve mover a; clemên­
cia de V. M. a se compadecer da miséria desta 
gente, e procurar o remédio, ou de. sua innoceo-
cia. nos bons , ou de sua cegueira nos rnáos , de-
venria-se espera? com muito, fundamento', que por 
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meio dõ favor y que V. M~ üzer á estes- fcomerfC 
se alcance delles o 40* pela severidade do rigor so 
nao><tem t^eumiftsSÍ; porque alem de ser de fé , que 
toda esta Nação se ha de converter, e conhecer 
a Christo, as nossas 'Profecias contão esta felicida­
de entre os prodigioso*- efeitos do milagroso reinado 
de V. M. , porque dizem que ao Rei encoberto 
viráõ ajudar os Filhos ét Jacob, e que por prê­
mio deste soccorro terá» o conhecimento da verda­
de de Christo, a quem adoravão, e reconhecerão 
por Deos. •' 

Supposto pois que esta matéria, sendo de tan­
ta importância para a conservação do Reino, em na* 
da encontra-, antes pôde ajudar muito ao bèm d» 
nossa Fé , a deve V. M. mandar ' resolver sorri 
nenhum escrúpulo de consciência, ném receio de 
que Deos se desagrade desta* acçâo Verdadeiramente 
justa, e piedosa, e em prewar dfste seguro, allè-
go só a V. M. a memória dos Senhores Reis p i 
Manoel', D. João III. , e D. Sebastião, em cu­
jos differentes suecessos nos dá bem si conhecer a 
occtilta disposição da Providencia Divina.. que se 
não- desagrada de que ós Reis Catholicos uzerri 
de piedade , c clemência com estes homens. 

O Senhor Rei' D. Manoel de Gloriosa Meittoi 
ria os admittio neste Reino, e lhes prometteo os 
favores, que se contém nas palavras seguintes , quô 
sáo de huma Provizãô Real Sua : — E lhe pro-
Tilettemós-, e nos apraz , que -"daqui em diante nãi 

faremos nenhuma ordenánça , nem defesa, como sobre 
gente dtstincta , e apartada ; mas assim nos apraz 
em todo seja»' kaiftdos , e favorecidos , e tratada 
como proppits Qhristàos velhos sem serem distinctos\ 
e apartados em coisa alguma* &c. 

Isto mesmo confirmou depois o Senhor D. 
João III , o qual favoreceo muito os homens da 
Nação., e sé servi» delles em postos, e, negócios'de 
grande confiança-, e he- certo que estes'doi* Reis 
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fbrao os m.ais felizes de Portugal, e sess annos ° s 

mais prósperos, e gloriosos, assim espiritual , co­
ou» temporalmente pelo muito, que dilatarão a F é , 
e enriquecerão o Reino. ., 

A ElRpi D, João I I I , Miccedeo EIRei D. Se­
bastião o qual revogou a lei , ou çontracto, que 
os Reis seus antepassados tinhão feito còm a gen­
te da Nação, f a qual revogação por grandes fun­
damentos de direito julgarão muitos ser nulla , e 
invalidaJ e dos suecessos de, Portugal no terhpo dê 
EIRei D. Sebastião são boas testemunhas as lagri­
mas de'sessenta annos, que a feliz acçlamacão de 
V. M. nos enchugou,'* Náo -sé infere, neni pód% 
jnferir daqui, que o mais, ou menos fa<-or, com 

?|ue os Senhores Reis tratarão . a gente da Nação 
oi causa da desigualdade de seus suecessos; mas 

infere-se. % somente' e prova-se com clareza , que 
nem o favor, com que os tratarão os dois primei* 
ros Reis, lhes retardou o curso de suas felicidades; 
nem o rigor, com que procedeu contra elles o ter­
ceiro, bastou a melhorar os suecessos da sua fortuna. 

Assim , que , Rei e Senhor nosso, náo he ma­
téria esta de escrúpulo, nem. receio , principalmen­
te quando V. M. (como se propõem) deixe a r e -
Íoluçáo delia ao juízo r . e disposição do Summo 
'ontifíce , a quem como Vigário de Christo e, 

primeira regra de nossa Santa Fé pertence or­
denar , variar, e dispor o que, segundo os tempos ,-
C estados da Igreja, parecer mais conveniente ao 
proveito das almas, e gloria Divina, % qual e á de 
V. M. se Seguirão juntamente por este meio lan-
çando-se fundamentos sólidos, e permanentes, a nos­
sa conservação , e a da pessoa de V M. principaU 
mente, que he o principio, de que todas as nossas 
felicidades, e esperanças dependem. 

..'„!,.- 0 Padre Attimio Vieira, „, 



A D V E R T Ê N C I A , 

J^HI XÔ cabe em nosso coração o prazer, .que te­
mos ao escrever este artigo. Tudo'quanto dissemos 
no N.° precedente foi apenas o prelúdio do que 
hoje nos interessa. Não he só a França invadida 
por differentes lados ; : o povo Franeez sentindo os 
males, de que alagou a Europa; o Tyranno saltan­
do de lugar em lugar , e em vão buscando a se­
guridade no seio das victimas illudidas da sua am­
bição : a capital da mesma França em poder dos 
Aluados, a despeito dos inúteis esforços do • Dés­
pota ; a voz da paz e da liberdade resoando dentro 
das muralhas de Pariz ; nas Províncias do Norte , 
do Sul , e de Est retumbando os gritos de Viva 
•Luiz, XVIII; morra o Tyranno! he a Scena mais 
interessante , e ao mesmo tempo a mais inespera* 
da. Não se podem ler sem alvoroço as demonstra* 
Çoens de alegria , que os Francezes tem dado ao 
sacodirem o jugo da Escravidão. Apresentando aos 
nossos Leitores o que se passou em Bordeaux, os 
poremos em estado de julgar quanto he odioso o 
déspota e o despotismo, e em quanta anciã anfeláo 
os outros povos da França a quebrar as cadeias* 
em que gemem. As proclamaçoe.ns e instrucçoens , 
do Marquez de Chabannis e do Conde de Artois , 

?iue ajuntamos, serão novos argumentos da mais bem 
undada esperança. A paz he quanto falta para re­

matar nossos desejos, huma paz cimentada com o 
sangue do tyranno , sustentada sobre os princípios, 
generosos da independência das naçoens, e dos legí­
timos governos. A Europa respirará depois de. tan» 
tos annos de fadiga e de angustias , semelhante à 
hum doente, a quem os remédios mais agrôs e mais 
violentos restituirão a saúde. . As Sciencias, as Ar­
tes , e o Commercio quebrarão as suas prisoens, 
e farão o prazer e a abundância da Sociedade. 

Tal he a scena lisongeira que há tanto prepa-
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ramos , e que tão rapidamente se tem approximado 
nestes últimos tempos. Nossos vaticinios inspirados 
pelo nosso patriotismo se encherão, e julgaremos 
com a mair satisfação dahi em diante .estéril a. nos­
sa tarefa. 

Aclamação de Luiz XVIII em França. 

(Jornal de Bordeaux , N.° r .° — 2.* feira 14 de 
Março de 1814. ) 

•\Jr Dia doze será para a Cidade de Bordeaux a 
época mais gloriosa , que será consagrada nos fastos da 
historia._ Há muito tempo , que o* Bordelezes se 
haviáo declarado contra o governo oppressor que 
fez gemer a França ; mas náo tinhão ainda achado 
o momento favorável para sacodir o jugo. Entretan­
to Cidadãos zelosos trabalhaváo em segredo ao 
restabelecimento do Governo paternal dos netos de 
Henrique IV. M. Lynch, que fora magistrado, no 
parlamento de Bordeaux , que a Providencia havia 
escolhido para dar o sinal, se ajustava com Taffard 
de St. Germain , commissario de S. M. Luiz X v . I I I , 
para aproveitar o primeiro momento. A chegada 
do exercito" ínglez ao território Franeez , os senti­
mentos grandes e generosos d'aquella nação , que 
salvou a Europa da escravidão e da oppressáo , 
tudo • fazia esperar que estava próximo o dia da 
liberdade. Soube-se então que S. A. R. Mr. 
Duque de Angeulerne tinha chegado ao exercito. 
O neto de "Henrique I V , o esposo de S. A. . R. 
a filha de Luiz XVI havia entrado em S. João 
dá Luz. O Conselho Real ordenou que M. de 
Laroche-Jacqúelin e M. Queyriaux appUrecessem a 
S. A. R. , para receber às suas ordens, e conferir 
com Lord Wellington., Sua Senhoria amante dos 
Bourbons prometteu todos os soecorros necessários 
para defender os verdadeiros realistas. Mr. Jorge 

h 
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-Bbntemps du E a n i , foi enviado para -jogar- t 
S. A. R. que se dignasse de hir a Bordeaux. 
Lord Wellington fez logo marchar huma columna 
•sobre. Bordeaux ; confiou o commando delia ao 
Marechal Beresford , tão inclinado como Sua Senho* 
ria ao restabelecimento de Luiz X V I I I . Logo que 
M. o CommissariodoRéi e M. Linch estivérão cer­
tos da chegada dos generosos alliados , tudo se pre­
parou para recebe-los de huma maneira digna 
delles,, digna do. Re i , que vinhão restituir-nos, e 
digna dos Bordelezes, que queriáo dar huma grande 
prova de sua lealdade. Mandarão-se estafetas ao en­
contro do Senhor Marechal , e partirão Deputados 
para levarem a S, A R. os votos dos Bordelezes. 
4gue . fortuna não he , bravos Gascoens 1 sermos nós 
os primeiros, que pozemos aos pés do Príncipe a 
homenagem do respeito e da fidelidade ! 

Logo que o Senhor Marechal chegou a Pont» 
«te Ia Maye , o Coronel Vivian foi enviado a M. 
f> Maire para lhe annunciar que elle cria entrar era 
huma cidade alliada, e sujeita a S. M.Luiz XVI I I j 
lógb recebeu a certeza, e M. Lynch , e os Senhores 
adjuntos escoltados de huma guarda real sem uni» 
forme , sb apresentarão ao Senhor Marechal; arvo­
rou-se logo o tope branco, a bandeira branca flu-
ctuou. sobre a torre de S. Miguel , e M. o Maire 
dirigio ao Senhor Marechal hum discurso, que, ex­
primindo todos os votos dos Bordelezes, penetrou 
de sensibilidade todos os coraçoens dos que o pode­
rão ouvir :. quanto era agradável ver-lhe depor a 
sua banda, tomar o antigo emblema dos Francezesj 
e arvorar o tope branco, símbolo da paz e da fe* 
licidadef Os gritos de viva EIRei, que se. repetia© 
em echo, «interromperão muitas vezes ao Senlipr. 
Maire e ao Senhor Marechal. Sua Senhoria repetio 
com hum tom affectuoso a promessa feita por Lord 
Wellington. A procissão se tornou a pôr em 
marcha para entrar no Hotel-de-Ville ; o povo 
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(corria em chusma a encontrar os libertadores ;. os 
gritos de vivãa os Bourbons } honra aos Inglezes ; 
•viva o Maire, se succediéo sem interrupção; o 
contentamento estava em todos os rostos; lagrima* 
de. prazer corriáo de todos os olhos; nascia a au­
rora da felicidade; M. o Marechal , chegando á 
Casa da Câmara, recebeu MM. os adjuntos, e M. 
o Commissario do Rei , condecorado com a banda 
real , apresentados por M. o Maire» O Senhor 
General fez novos protestos da protecçáo #da sua 
leal nação. 

Mas as aclamaçoens do povo, mas todos os 
coraçoens pediáo o Príncipe; cada hum queria ver 
o Sobrinho do Seu R t i ; queria-se mostrar a elle 
mesmo todo o affecto que se lhe tinha ; no mesmo 
instante chegou Mr. o Duque de Guiche para annun-
ciar que S. A. R. estaria em Bordeaux antes de 
Ires horas ; que hiría immediatamente á Cathedral ; 
esta noticia foi logo repetida por mil ecos ; de todas 
as partes e por toda a Cidade se levantarão novos 
gritos de Viva EIRei: foi geral a alegria \ numero­
sos destacamentos de moços realistas partirão para 
se porem na presença de S. A. R. , e M. o Mai-
•re entrou depois na sua carruagem ^com M. o Corai. 
missario do Rei. MM. os adjuntos e huma parte 
do Conselho Municipal os acompanharão , era im-
mensa a multidão ; logo que se avistou S. A. R. , 
Mr. Lynch, e todo o seu acompanhamento apeou-se ; 
Mr. Lynch fez huma falia a S. A. R. e recebe» 
huma resposta digna do filho de Henrique IV. ; o 
esquecimento do passado , a felicidade para o futuro; 
eis^aqui o que elle vinha trazer aos Francezes , es­
tes os sentimentos dos Bourbons , este o voto de 
Rei , e de todos os Príncipes ; S. A. R. se pôz era 
caminho para a Cathedral , mas a multidão enchia 
iodas as ruas , queria©, ver o Príncipe $ este parava 
a cada instante para deixar .gozar os Francezes da 
felicidade de o contemplarem ; o Senhor Arcebispo 

h ii 
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esoerava- 'S. A'. R -na porta principal^ da Cathedral è 
to5a a Igreja estava cheia, e gastarao-se três quar­
tos .de hora antes de chegar ao Sanctuano ; a ban-
tidade do lugar náo pôde suffocar as acclamaçoes , os 
gritos de Viva EIReU suspenderão a ceremoma; can-
tou-se o Te Reum, que foi repetido por todos os co­
rações • S. A. R , querendo provar aos Bordelezes quan­
to estava tocado de seus sentimentos foi á Câmara 
para encarregar os Magistrados de serem os seus in­
terpretes ;,os gritos de Vivão os Eourbons , Viva tt-
Rei o precederão por toda a parte, e seguirão seus 
•passos. 

O Maire de Bordeaux a seus Concidadãos. 

alAbitantes de Bordeaux , o Magistrado paterna! 
-da vossa Cidade foi chamado pelas mais felices cir­
cunstancias a ser o interprete de vossos votos ha 
muito tempo reprimidos , e o orgáo do vosso ínte^ 
resse, para agasalhar em vosso nome o sobrinho, o 
genro de Luiz XVI , cuja presença converte em 
Alliados povos irritados, que até ás vossas portas ti-
Veráo o nome de inimigos. 

J á , Bordelezes, as proclamaçoens, que pela im­
possibilidade da prensa , vossas pennas impacientes 
tem multiplicado , vos segurarão das tençoens do 
nosso Rej e dos projectos de seus AHiados. 

Os Ino-lezes , os Hespanhoes e os Portuguezes 
não vierão° sujeitar nossos paizes a hum domínio 
estrangeiro. Reunirão-se no Meio-dia assim como 
outros povos no Norte , para destruir o flagello das 
naçoens e pôr em seu lugar hum Monarca, Pai 
do povo. Só por elle he que podemos socegar o 
resentimento de huma nação j i s inha , contra a qual 
«os lançou o despottsva mais pérfido. 

Se ca não estivesse convencido de que a presep-



fca dos Bourbons, conduzidos pelos seus generosos 
Aluados, devia, trazer o-fim de nossos 'males sem 
duvida eu nunca desampararia vossa Cidade ; mas 
áteria curvado a cabeça em silencio debaixo de hum 
jugo passageiro. Não me verieis .arvorar esta c o r , 
que presagia fium governo puro , se não me hou­
vessem affiançádo. que todas as classes de Cidadãos 
gozarão desses benefícios, que os progressos do espi-
rito humano promettiáo ao nosso século. 

As mãos dos Bourbons são limpas do sangue 
FYancez. Com o testamento de Luiz XVI nà mâo;, 
se esquecem de todo o resentimento : por toda a par­
te proclamáo e provão que a tolerância he a pri­
meira necessidade de suas almas. Instruídos de que 
os ministros de huma religião differente da que el-
iJ.es professáo » tem gemido sobre a. sorte dos Reis 
e dos Pontífices promettem huma igual protecçáo 
a todos os cultos, que invocão hum, Deus de paz 
,e djs recohciliação. 

Lamentando esses terríveis estragos da tyranrjia, 
que a licença trouxe apoz si , se esquecem dos 
erros, que as illusoens da liberdade causarão. Lon r 
ge de querer mal a aquelles , que com hum ardor 
já castigado de sobra correrão a poz do seu vão 
fantasma , elles vem restituir-lhes aquella verdadei­
ra liberdade , que deixa ao mesmo tempo sem des­
confiança o -Rei e o povo. Todas as instituiçoens 
liberaes serão conservadas. Assombrado da facilidade 
dos Francezes em votar impostos, arrimos do des­
potismo , o Príncipe será o primeiro em ajustar 
com os vossos representantes o modo mais legal, a 
•repartição mais justa , para que o povo náo seja 
esmagado. 

'Estas breves e çonsoladoras palavras , que vos 
acaba de dirigir o Esposo da filha de Luiz X V I ; 
Nada mais Jg tyranno ! nada de guerra ! nada de 
-conscripção ! nada de'impostos .vexatórios ! tem já 
-assegurado . as vossas famílias. 

http://iJ.es
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Jâ S. M. tem por duas vezes proclamado â 
face ' da Europa que o interesse do Estado lhe fa­
ria huma lei de consolidar vendas, que por mudan- -
ças innumeraveís tem interessado tantas . famílias 
em propriedades , que de hoje em diante ficão ga. 
rantidas. 

Bordelezes ! Eu estou certo de que a firme 
vontade de S. M. he favorecer a industria , e rei 
conduzir entre nós essa imparcial liberdade de com­
mercio , que antes de 1709 tinha derramado a abun­
dância em todas as classej laboriosas. Vossas colhei­
tas deixaráÕ de ser ruinosas ; as colônias, J^a mui­
to separadas dâ mãi pátria , vos. serão restttuidas-; 
o mar, que se havia tornado como inútil para vós, 
vai outra vez conduzir a vosso porto bandeiras amU 
gas. O obreiro laborioso já náo verá suas mãos 
ociosas, e o marinheiro restituido á sua nobre pro*> 
fissão, vai navegar de novo para comprar o des-
canço de sua velhice , e deixar em testamento a 
«ua experiência a seus filhos. 

O esposo da filha de Luiz XVI está dentro 
de vossos muros ; bem depressa elle mesmo vos fa­
rá ouvir a expressão dos sentimentos, que o ani-
máo , e dos do Monarca , de quem elle he o re­
presentante e o interprete. 

A esperança dos dias de felicidade , que elle vos 
segura, tem muitas vezes sustentado minhas forças. 

Não preciso convidar-vos i concórdia. Não ten­
dem todos os nossos votos á mesma meta, á des­
truição da tyrannia , debaixo da qual gememos to­
dos igualmente ? Mas cada hum de vós deve con> 
correr com tanta ordem como ardor. Amsterdam não 
esperou a presença de seus libertadores , para se 
declarar , e restabelecer o antigo governo , sé- ca­
paz de resuscitar o seu commercio e prosperidade; 
ào patriotismo dos negociantes deveu s Stathouder o 
*eu restabelecimento , e a pronta creaçáo do exer­
cito , que defende por suas mãosm a liberdade Hol-
landeza. 



• 
c- Sereis os primeiros que destes á França hum 
aimilhante exemplo. A gloria e o proveito, que a vos­
sa Cidadfe daqui ha de colher, a farão para sem­
pre celebre e feliz entre as Cidades. 

Tudo nos promette esperar que ao excesso dos 
males vão a final succedcr esses tempos dezejadós 
pela prudência , em que devem cessar as rivalida-» 
des das naçoens ; e por ventura estava reservado ao 
grande capitão, que já mereceu o titulo de liberta­
dor dos povos, misturar o seu nome glorioso com 
a época deste feliz prodígio. 
r* Taes são, ó meus concidadãos, os motivos, ás 
esperanças, que tem guiado os meus passos, e me 
determinarão a fazer por amor de vós, se neces­
sário fosse , o sacrifício da minha vida. Deos me 
he testemunha que nunca tive em vista mais do 
que a felicidade da nossa pátria. Viva El Rei"/ 

Bordeaux, C a i a " da Câmara 13 de Março 
de 1814. 

O Maire. 
(AsSignado) Lynch. 

..',-. t 

Em nome do Rei. 

0 Duque de Angoullme ao Exercito Franeez. 

s< rOldados ! — T3p chego ; estou em França; nesta 
França, que eu tanto prezo! Venho quebrar vossos 
ferros; venho desenrolar a bandeira branca, essa 
bandeira sem nodoa , que vossos Pais seguião' com 
transporte. Ajuntai-vos a ella, bravos Francezes, 
c marchemos todos a'derribar a tyrannia. 

Generaes, offíciaes c soldados, que voS alÍ6tar-
des debaixo da antiga bandeira dos lyzes , em nome 
do Rei , meu t io, que me encarregou de vos fazer 
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Conhecer suas irtténçoens paternaes, eu vos fíeguro 
vossos gráos , vossos soldos e recompensas - propor­
cionadas á fidelidade de vossos serviços. 

Soldados Francezes! o neto de Henrique IV , 
o esposo' de huma Princeza, cujas desgraças não 
tem par , ' mas que dirige todos os seus votos - á 
felicidade da França ; hum Príncipe, qüe se esquece 
de suas penas, ao exemplo de- vosso Rei,, para 
cuidar somente nas vossas; vem com confiança en­
tregar-se em vossos braços. 

Soldados, a minha esperança não será enganada. 
Sou o filho de vossos Reis, e vós sois Francezes! 

Luiz Antônio. 

«* S. João da L u z , 11 de Fevereiro de 1814* 

Por Ordem de Sua Alteza Real. 

V>-

O Conde Estienne de Damas. 
• t 

Falia do Maire de Bordeaux dirigida ao Marechal 
Beresford no dia 12 de Março de 1814 

ao meio dia. 

G -. . . v . • . * - . • •••• 

Eneral , — A generosa nação , que tem 
dado tantas provas decisivas da sua magnanimidade 
em ajudar com huma constância inalteraVel seus op-
primidos aluados , se appresenta hoje* ás .portas da 
Cidade de Bordeaux , como alliada do nosso augus­
to Soberano Luiz XVI I I . .1 i 

Nós vimos General ,-expressar-vos em .'nome 
de todos os nossos Concidadãos os sentimentos, que 
os animão. 

Vós presenciareis os testemunhos, com que eni 
toda a parte brilha o nosso amor ao nosso Rei.;Es» 



#es testemunhos serio, também misturados ceai sen-, 
timentos de gratidão. • ,. 

Náo se offereça mais obstáculo algum á união 
de nossas pátrias ! Entrem os vossos navios franca* 
mente nos nossos portos , e os nossos sejãO recebi* 
dos nos vossos como amigos ! Desta sorte gozarei 
mos mutuamente dos benefícios da communicaçã» 
commercial. A alliança da Inglaterra e França se­
gura a paz e a felicidade do mundo. ,, 

A's 2 horas o mesmo Maire fez a seguinte falia a 
Sua Alteza Real o Duque de Angouieme. 

„ J ^ j . Onseigneur , — Que dia para a Cidade de 
Bordeaux h.c aqoeWe-, em quê recebe em seu seio o 
sobrinho e o genro de Luiz XVI , e do nosso 
amado Rei. Luiz X V I I I LA' França pôr tanto está 
a ponto de recobrar a sua felicidade ! Ella só a 
pôde gozar debaixo do governo, paternal de httm 
descendente de Henrique IV , do Soberano , cuja 
distinta prudência foi igualmente provada na pros­
peridade c na adversidade. ' 

,, Que mais feliz presagio podiamos nós t e r , 
Senhor, da nossa futura felicidade,; do que a pre­
sença He hum Príncipe táo nomeado pela suá aíÇt-
bilidade , prudência c firmeza? «... 

,, Vinde, Monseigneur , - en t re os fieis.vãssallos 
do nosso Rei dar-lhes hum exemplo de todas, as 
virtudes: vinde 'receber os mais'notáveis testemu­
nhos do nosso amor , do nosso affectd e profundo 
respeito. ,, 
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Falta "•do- Arcebispo, de> Bordeaux: ao Dkque de-An* 
gouleme. 

S n '-. '-• : ' • *' 

Erthor, - Afflictos por bumá-longa serie de ar,nos 
com calamidades de todo o gênero, havemos gemi­
do sobre as nossas misérias ; e em .quanto as nos­
sas oniçoens suppücavão o termo deilas , eramo» 
incessantemente agitados por-esperanças O receios, 
que alternadamente prevaleciáo. ^ . , 

A estas magoadas emoçoens pôz silencio a pre­
sença de Vossa -Alteza Real. Nós seremos felices ! 
Em nome do meu Clero e do povo da minha dio­
cese , tomo a'confiança de rogar a-V. A.,R, que 
áppresente a S. M. o sincero protesto^ de-que noS 
seus domínios não se acharáô vassallos mais fieis , 
nem mais constantes, 

P R O C L A M A Ç A O. r 

Aos- Governadores , Generaes , Commandantes, Óffi* 
ciaes. Soldados - e habitantes de Camhray. 

- i -

. - ( 5 Rav©8 Francezes! —r A sorte mais gloriosa se 
abre ante vossos olhos ; o vosso Rei vos convida à 
reconhece-lo e recebe-lo ; sede os primeiros neste 
quartel de França á proclama-lo. 

Sem duvida vós sabeis que Béarn e Languedoc 
tem reconhecido sua authoridade ; que Sua Alteza 
Real o Duque de Angoulêmc está marchando sobre 

* Provence, Lyon, LimogesS e Bordeaux , onde to­
dos os corações se lhe abrem. '• • 

Sem dúvida sabeis também que Monsieur , ir­
mão d'EIRei sahio para o qnarte! general dós exér­
citos aluados. 

Seguramente vós* j á não sois enganados pelas 
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•ftefitiras , qne todos os dias se.accumurào; no,Monitor*. 
Quantas. victorias nâo vos tem elle annunciado de 
Moskow até Paris ?• E a perda de milhares de peças.» 
400jr F<áncezes prisioneiros-, 500^ mil dos vossos 
filhos mortos, ou acabando de trio e fome entre 
'Beresynã e-o Rheno , a. perda tde -vossos thesouros , 
hum terço da França tdnqiristado y Paris em perv 
go de, o ser ; - taes sáo os resultados . das chamadas 
victorias do Monitor. - : v* -! 

'i* Qual de vós não terl dito hum cento de vezes 
«que os boletins estfo somente cheios de falsidades 
e ridículas exagerações ? que todos os jornaes sio 
-meio* instrumentos .nas -mios da policia, eu..do gó-
•verno para enganar-vo« f • Se isto haveis dito ., se o 
•haveis repefidoy e ainda o julgaes assim + por-qual 

1 «dègtteira cdBtimiareis ainda a mostrar que dais: ore> 
dito a aquella*-'reiteradas •mentiras í Oeúxai. de .tf m4r 
hum tyranno , cujo nome só. VQS atterra ; e o mun­
do sa livrará'dèlle. ^ t y | . 8oo<&J soldados de todas as 
Nações , cuja vingança elle só desafia , estão no 
vosso território, ou promptos a -entrar nelle. Milha­
res de Francezes perecem diariamente, e para que i 
Para dcfendífemAfiolniJiyfàmrióy qikieRes detestáo , 
porque elle tem a habilidade de persuadi-los dçrqwe 

ras •Pôtí;nçías'AlU*da.s ;vierío "cdtd tenção délre^arpt 
•a FraHÇa-,-;>em; qu-autq para livra-la * ó Trance ze#, 
vêm agora o vosso Rei em vosso saccorro,. .fcUe 
voltará! como< hnm pai efttre» seus-filhos, e-réói como 

•-inimigo 5 'elle-voltará'--a. vós debaixo da<<saJvfc„giMr4a 
:do vosso* arnor-,' e dpsua -èonfianes ,< síect^hum* fcó 
•soldado Estrangeiro; , í •"-;.- .'-.' ,> • ,.-;.> .|i \.'i ., 

•Elle'só query;elle só. pôde-atalhar jas- {onrrdd*-
veis 4oiic*tes.-ptòm^»*as 'a Mhij.-:sdbreíyrÍP..íOnde.>quer 

"que o seu- nrtrne^for proclamado-, 08.<4jaaradore$,is$-
r io 'protegidns , . os inimigos- de^Bonaparte:, RS© ?t>s 

-amigos dos -:Bourbü«$>t r-os* proteotores. da:>i«spftpie 
• humarta. 7 _ .-. ;•' -.••? <.«.••.-..•-,, ,T.i»; -•<> (•<.<:<{ 

A honra Francezav nunca ivio, acirra'/ao modo , 
i ii 
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nem nos maiores -perigos ; mas <fom os coraçoens 
verdadeiramente Francezes - nunca a honra consisti­
rá em defendei* hum Corso, vosso algoz , e em en-
geitar vosso legitimo Soberano , o descendente de 
69 Reis. 

Habitantes de Cambray , seja feliz e glorioso o 
vosso futuro destino 1 Nos vossos coraçoens", na 
vossa geral opinião he :que Luiz X V I I I dezeja res» 
tabelecer o seu governo : elle. he o melhor , maís 
intelligénte , mais indulgente dos homens o mais 
terno dos pais , que dezeja - voltar ; para o centro 
de seus filhos. 

Emquanto elle Dão chegar, vossas portas fica-
<íáo fechadas. Os vossos arredores serão respeitados 
pelas tropas estrangeiras* A presença do vosso Rjji 
em breve será para vos o sinal de felicidade, o dia 
de paz com Deus e com os homens. 

O Marquez de Chabannes. 

;"'Wíí 

Proclaptação da-parte da Rei. 

-Marquez de Chabannes, primeiro-Ajudante de 
Campo ífo "Rei, munido de plenos poderes nas pro­
víncias do Norte* * ; - . . ; , . 

Francezes ! ; he chegado o momento da vossa 
liberdade : o vosso Rei , acompanhado pela filha de 
Luiz XVI , é seguido pelo Príncipe de Conde, e 
o-Pai do Duque de Enghien , está próximo a appa-
reeer entre vós; Monsieur , o irmão de Luiz X V I I I , 
tt seus illustrejs filhos, já o precederão a E s t , ao 
Suí , e a Gest da França ; elles fazem conhecer 
as vistas paternáes do vosso Re i , e vos affíanção em 
seu nome a restituição da fe.Ufídade e da paz , de­
baixo de hum governo , que será o protector das 
leis, o da publica liberdade. 



O grito de Viva,; El Rei, tão caro a vossos an­
tepassados , se levanta, de' toda a parte", e ressoa em 
iodos-os coraçoens! A bandeira branca fiuctna/so-
iye =as yossas Cidades. Ella mostra aos,habitantes 
que vpltou a ordem , resuscitpu o. Commercio , a 
segurança das famílias, e a união dos Francezes. 

Não teremos mais que temer-a guerra, a consi 
crjpçáo , (Os odiosos gravames; de, direitos, consolida* 
dos ; tudo , que causa a miséria da nação , cessará 
com a .exisjencía do Tyranno. 
í T O Rei segurará ás guardas Imperiaes, e a to* 
dos os 'Generaes Officiaes subalternos., e soldados , 
que se unirem .á sua Causa, a posse djo seu ppsto , 
soldo , e emolumentos; ,e a todos os magistrados;> 
sejão administrativos ou judieiaes , que^se declararem 
por elle ,' a posse dos, .seus postos : premiará . hon­
rosamente aqueUes 4j«e ;lhe ,pr<estsrern serviço. Ã 
«Religião seeá restiülida ao seu lustre, a propriedar 
de. á segurança , que lhe. he devida. Nada' pertur* 
•bará a unanimidade, que deve unir os. Francezes.; e 
o Rei,.juntamente coro. sua família, dando o exem* 
pio dos sacrifícios , combinará os direitos e vonta­

des de todos em re«jpj(Offt «armonia. <.li 
Francezes! Tal he a contra-revolução, que se 

deve effeitKar para vosso -,bem, e para-íxanquilidade 
do mundo.- Toda., a -Europa ze.» a rçrtauraçáq de 
.legítimos Soberanos ; sereis vós a única 'nação , qrre 
quererá viver debaixo da mais vil tyranníà ? .Viva 
o fiei l I . 

Bravos Flamengos, homens do Artois e Picar­
dia , recebei a expressão daquele respeito , de qne 
está penetrado aquelle,, que tem a felicidade de 
trazer-vos hoje a vontade e as vistas., do Rei. 

• \ i. .- s " .- <• •-, : . » • 

.,_>UHÍ~ O Marque* de Ghabaruies» » 
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" * Instrucçoens. 

T .' :' "" 
Odo aquelle a quem chegar esta prol 

clámaçáo , zelosamente a dará à manifesto, e a /foi 
tá .Conhecida enl todas as maneiras possíveis. "•>'" 

• i. Distribui-ra-hía de mão em mão; lêva-la-
há de lugar á lugar , ainda ás maiores distancias 
das suas moradas, para que Se espalhe o mais bre-
i/e possível.? " '•'•' *••' í|. , 

3. Fa-la-há imprimir- em toda a parte em 
que houver prensa ;• abonjar-sê h&o as despejas a 
aquelles y que às adiantarão. ,: v '< 
r* " 4. Cada Maire; terá cuidado em decorar-o no­
me éaclçoenO- d'áqUelles, que se distinguirem cm 
«ceda Comnfum , pafâ qtie :.o Rei possa premia-los 
pessoalmente.; »* •• 
. j y Todos ós officíaes militares e-administrati­
vos se.'pório . á"'frente 'dos realistas, e cada hum 
em^us-lògareS^d&enròlafá a-'bandeira: branca das 
Cidádésy &c." » Cada hèrm porá'», também 10 tope 
branco y tomado para: distintivo •• de stia * leal una-
Tflrrtiiáde. ".-'»a». • - *';• • : "),r<,"-: '**-'' •;•',! 

6. Sendo. o tope branç» o mais* íterladéiro 
Wmbléma da U>**y ;e -harmonia i-cont> as Potências 
Alliadas•-, «^«.fci: ordetta a todos «sr M-airès que ifiíi-
ponhão o p%zo da- guètrif-íóiiiem» sobre'aqucller, 
que níd- se decldrarenv ao -primeiro -sinal í ;aqnelles!, 
H|líe' proeufà-repi sustentar «&urii<*sivrpatilor contra eeu 
legitimo Soberano, e contra os illustres defensores 
da • liberdade: 00 mundo v merecem' sói supponar as 
misérias jdè l guerra , • qúíe a Hlittmada' -ambição' fle 
"hum'indigno estrangeirO'ilevou ao.coração da França. 

7. Em- todas- as praças-.cada .correio cdo tyrad-
no , e cada hum despachado por seus agentes, será 
detido, privado dos seus <fespachos ; todos os si— 
naes devem ser tirados dos telegraphos ; todos os 
passageiros que não provarem claramente náo te* 
rem communicaçáo com o tyranno, seráo postos 



cmncustodia -± embaraçar-se-hè toda a corresponden-» 
cia dó Governo,ppr.fneio; das,malas. V 
Í. '-. 8. Em -cada , Cominum se organisará hurriá 
guarda: nacional ,' debaixo do commando do Maire ^ 
* esta guarda, rjunta com cada brigada, de gens 
d*ar;mes, vigiará sobre a segurança, das pessoas,e 
propriedades'.--1 • . 
*- ; 9 ,Os que . .fluiserem gozar da felicidade de 
«ncontrar o seu Rei se armarão da maneira sç* 
seguinte : -rr- ; ;.. ... 
. : , Huma fardahâzul. com liri.os nos botoens; Iiú«-
ma banda á maneira de cinta : huma fita brancp 
de tres...pollegadas^de? largo , bordada de lírios', no 
hombro direito, huma'grande pluma branca na ca­
beça; hum sabre, hum par de pistolas e hum 
cavallo. O lugar, em que se-hão de ajuntar lhes se­
rá indicado. 
.;-..' íd» . Estes •weritotios. .voluntários \ . depois . de 
rodearem a seu Rei ria sua coroação , serão logo 
postos em^ liberdade , ou de voltarem para'; suas 
cazas de,pois"'de : receberem. prov«.s de satisfação-'qé 
-Sua Magestade, ou de ajistaj-em-se nas no,as tropas, 
domesticas dò Rei , onde Caria, hum gozará .do ppsjo-,* 
em que tinha servido. ! ' ' 

11 Os gens,'dVrmès darão o exemplo; e por 
sua" adherencia a causa' do Rei, pejo seu zelo em 
espalhar a presente Proclamação, se habilitarão .pàr* 
entrarem no corpo da flor dos gens d'armerie, qu« 
Sua Magestade tem resolvido levantar., e pôr junto 
•da Sua Pessoa. '* "*"-..' 

12 O Rei confia ha lealdade, zelo, e affeotp 
do seu Clero. 

13 Todas as suthóridades civis e militares,, 
que nao responderem ap; chamamento do Rei , e á 
confiança que Sua Magestade nellès descança, será? 
contados por traidoras ao legitimo Governo e irii, 
migas da Pátria. Os Realistas podeíão prende-las 
em qualquer parte, e nomear provisionahnente em 
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lugar delles aquellas pessoas que parecerem*'mais 
aptas para effejtuar as vistas p^íternaes dó- Rei. -> 

14. O Rei ordena que os Francezes récebão 
as tropas dos illustrcs libertadores da tyrannia , com 
hospitalidade e attenção; e ainda qUc as ordens 
mais estreitas e a mais rigorosa disciplina náo pos­
sa ser capazes de prevenir algumas desordens, ao me­
nos com tudo estas seráo as ultimas desgraças, que 
o tyranno nos ha- da causar ; e a paz debaixo do 
reino dos Bourbons, e do mais intelligèhtc e bene-
volo dos Reis, restituírá a felicidade á desgraçada 
-França. 

dt\t 
' ! O Marquez de Chabannes. 

•Constituição da Hollanda. Haya 3 de Março denSifr 

Ai^i OS Guilherme , por Graça de Deòs, Prínci­
pe de Orange Nassau , Principe Soberano dos Pai-
•zes Baixos t/nidoi , &ç. -^ 

Aos que as presentes virem r saúde. 
Chamados á Soberania destes Estados pela vossa 

confiança , e lealdade , havemos declarado desde o 
principio que nos encarregávamos delia debaixo da 
garantia de huma sabia Constituição , que pózesse 
a vossa liberdade a coberto de todos os abusos pos­
síveis, e.nunca depois deixamos de sentir a sua ne­
cessidade. ;. 

Portanto reputamos por hum dos primeiros- e 
mais sagrados .dos nossos .deveres reunir homens de 
consideração , e encarrega-los do importante : empe­
nho de dirigir hurn código fundamental, fundado 
em vossos costumes, e em vossos hábitos, e áccorn-
modado ás necessidades dos tempos actuaes. 1 

Depois de hum maduro exame desta obra, lhe 



f 73 ) 

havemos dado a nossa apptovação. Porém isto não 
satisfaz ao «nosso coração. Ella interessa a todos os 
Paizes Baixos. Todo o povo Hollandez deve re­
conhecer-se nesta importante qbra. Este povo deve 
receber a mais forte segurança de que nella se 
protegem suficientemente os seus caros interesses; 
que a religião, fonte de todo o bem , hc nella 
honrada e mantida, e a liberdade religiosa despegada 
de todo o interesse temporal, mas segura da maneira 
mais ampla; que a educação da mocídade e a propa­
gação das sciencias serão desveladas pelo Governo, 
e isentas de todas essas regras vexativas, que oppri. 
mem o gênio, e enervâo o espirito; que a liber­
dade pessoal não será já hum nome vão, nem de­
penderá mais de huma policia desconfiada e aleivo. 
sa; que huma administração imparcial da justiça , 
guiada por princípios fixo?, segurará a cada hum 
a sua propriedade; que o commercio , a agricul­
tura e as manufacturas náo serão aljemadas mas 
terão plena carreira, como preciosas fontes da pros­
peridade publica t individual ; que em conseqüência, 
náo se porá mais restricçáo alguma á economia do­
mestica das classes mais altas e mais baixas do 
Estado , mas se conformarão ás leis geraes , e ao 
governo geral ; que a acção do gorerno geral não, 
será paralisada por zelo demasiado pelos interesses 
locaes , mas ao contrario receberá maior impulso; 
que.as leis geraes, por meio do concerto harmo­
nioso dos dois principaes ramos do Governo« serão 
fundados sobre os verdadeiros interesses do Estado; 
que as finanças e os exércitos da nação, que 
fórmão as principaes columnas do edifício político, 
serãp estribados sobre este ponto central , onde se 
fixará firmemente o maior e mais precioso privilegio 
de todo o povo livre, —. a sua independência. 
Qual de vós - pôde duvidar desta verdade , depois 
da terrível experiência', que tivestes, de huma tyran-
nia estrangeira , que não reconhecia direito; algum » 
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quando precisava de meios para..se sustentar pelfc 
Violência; depois de ter gemido, nestcsWultimos aro-
nos j debaixo do jugo mais oppressivo*; . que jamais 
tem sido imposto dep.ois do tempo dos Hespanhoes ? 

Agora , ao menos vós conhcfeis todo o valor 
dessçs preciosos direitos--, pek» quaes nossos pais 
Sacrificarão os seus bens e o seu sangue ; d'essa fe*. 
licicjade, que legarão a seus descendentes, e que as 
desgraças dos tempos nos roubarão. 

Assim, animados por seu exemplo, he do nosi 
so dever, á imitaçáo daquelles de quem trazemos 
o nome, e do qual honramos a memória,'restituir 
o que está perdido ; cumpre a vós ajudar-nos com 
todos os vossos esforços , para que com a benção 
da Divina Providencia , que nos chama a este em» 
penho, possamos deixar a nossos filho* a nossa ama­
da pátria inteiramente reconquistada e regenerada. 

Para poder julgar se o Código constitucional 
assim recopiladü pôde satisfazer ao grande objecto 
acima indicado, havemos julgado conveniente sujeii 
tar o dito Godigo, para hum exame mais serio-, a 
huma numerosa assemblea das pessoas mais consi­
deráveis è melhor qualificadas d'entre vós. 

Para este effeito nomeámos huma ''Commissáo 
particular ; a qual escolherá , de huma numerosa 
lista, qüe nos. foi entregue, seiscentas pessoas , em 
huma justa proporção com os departamentos actuaes. 

Honrados com a< vossa confiança , ellas se ajun-
taráo a 28 deste mez n3 metrópole d' Amsterdam,•, 
para deliberarem sobre este importante negocio. 

Elias receberão também , com as cartas de con­
vocação, o prejeeto de constituição, a fim de po* 
derem formar a sua opinião com madureza , e na 
bonança da rêftexâO"; e para este effeito se manda­
rá de antemão buma copia a cada membro. E co­
mo he da mais alta importância que aquelles menv-
bros possnáo a confiança geral, ordenamos que se­
ja publicada huma lista das pessoas escolhidas prti* 
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Cada departamento, e que todos es habitantes, quê 
são donos de casa , tenhão a facilidade, pondo a sua 
assignatura com alguma addiçáo ou sem ella , em 
hum registro , - que estará aberto por oito dias em 
cada cantáo , de desaprovar aquellas pessoas , que 
não julgarem qualificadas. 

Nenhum habitante he. privado deste direito á 
excepção dos domésticos , criados, fali idos, e pes­
soas em estado de minoridade, ou de accusaçáo. 

Quando nos constar , pelo exame dos registros 
que a maior parte está satisfeita das pessoas, sujei­
tas desta maneira á sua escolha , nós os considera­
remos com representantes de todo o povo Hotlan-
dez , ajunta-Ios-hemos, appâreçercmos no meio del­
les , os saudaremos como constituindo a grande as­
semblea , que representa os Paizes Baixos Unidos. 

Então começarão livremente seus trabalhos , e 
dar-se-nós-ha conta dos sens progressos por huma 
junta nomeada para este effeito, e logo que a adop-
ção do Cqdigo constitucional houver sido o resul­
tado de suas deliberaçoens , faremos as disposiçoens 
necessárias para prestar o juramento, que nos pres­
creve a Constituição, com toda a sojemnidade. con­
veniente , no meio de huma assemblea, e para serem 
installados em forma. 

Devereis também estar convencidos , dignas com­
patriotas , que em. todas estas providencias, o bem 
da nossa amada pátria he o meu primeiro e único 
pbjecto ; que os vossos" interesses sáo os mesmos 
que os meus; e podem, elles mais claramente adian­
tar-se do que formando regulamentos constitucionaes , 
nos quaes acharois a garantia dós 'vossos .direitos 
mais prezados ? EJles nos procurarão a vantagem de 
exercer, segundo princípios fixos, as funçoens e 
a responsabilidade do governo, com ajuda dos Ci . 
dadáos mais dignos e mais inteUhrentes ; e elles nos 
segurarão a continuação dessa affeiçaó, cujas expresr 
soens alégrão' hossó coração , ahihííó nosso valor , 
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àllivíSo o nosso pezo , e ligSo pára sempre' a nôs 
e a nossa casa á nossa pátria regenerada. 

Dado em Haya , a 2 de Março de 1814, e de 
nosso reinado oi .** 

i 

( Assignado ) Guilherme. 
Por Ordem-, A. R. Fatck, Secret. de Est. 

R Ú S S I A . 

A Gazeta de Petersburgo de 20 de Janeiro confiai 
o Tratado de Paz concluído entre a Rússia e 

a Pérsia ,. que em substancia he o seguinte. 

A _£jL Pérsia cede á Rússia os Governos de Karabag, 
Ganshin , Schekin , Schirwan , Derbent, Knbin , 
Baku , Talischin , e todo o Daghestan. A Pérsia 
renuncia além disto a todas as suas pretertçóes á 
Geórgia com a provincia de Schuragel ; sobre Inse-
retta , Guria , Mingrelia- V : e Abchaise , e cede á 
Russ-ia para sempre a Soberania sobre todos estÇS 
paizes. Só a bandeira Russa será admittida no mar 
Cáspio , que a nenhuma outia potência será permit-
tido ter- naquelle mar navios de guerra , ou mer­
cantes. 
* < A ' cerca do commercio entre as duas Potências 
se fizeráo as seguintes disposições. — Os vassallos 
Russos podem importar os seus gêneros não só na 
Pérsia, mas também nos Reinos visinhos ; rião 
pagaráó mais de cinco por cento sobre iodos os gê­
neros , que importarem na Pérsia, e o mesmo áeerea 
dos que exportarem. Os Russos em matérias de cotn-
mercio somente serão demandados perante os Cônsu­
les Russos , ou seus agentes nas differentes Ci­
dades da Pérsia. 
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Tratado entre a Suécia e a Dinamarca* 

Kiel 14 de Janeito. 

Tratado de paz entre Sua Magestade ElRei da Sué­
cia for huma parle, e Sua Magestade ElRei 

da Dinamarca por outra. 

Em nome da Trindade Santíssima e sempre 
adorada : 

s. )UA Magestade ElRei da Suécia e Sua Magesi 
tade ElRei da Dinamarca , animados de pôr fim 
ás calamidades da guerra , que infelizmente tem 
subsistido entre elles, por meio de huma paz sau­
dável , e recuperar a boa intelligencia entre os 
seus Estados , para esse fim e sobre bases que se­
gurem a duração da paz , respectivamente nomearão 
os seguintes plenipotcnciarios, a saber: Sua Ma­
gestade ElRei da Suécia ao Barão Gustavo Von 
Wetteytedt, Chanceller de Corte , Commendador da 
Ordem Polaca da Estrella , Cavalleiro da Águia 
Vermelha Prussiana da *i." Classe , Membro da 
Academia Sueca , e Sua Magestade ElRei de Di­
namarca a Mr. Edmund Von Bourke , Grão Cruz 
da Ordem de Dannebrog, e Cavalleiro da Águia 
Branca ; os quaes depois de trocarem seus plenos 
poderes em boa e devida fôrma , concordarão nos 
seguintes artigos : — 

Art. I D'aqüi em diante haverá paz , amizade 
e boa intelligencia entre Sua Magestade ElRei da 
Suécia, e Sua Magestade ElRei da Dinamarca ; 
as altas partes contractantes farão quanto poderem 
para conservar perfeita armonia entre s i , seus res­
pectivos estados e vassallos , e evitar todas as 
medidas, que possio ser nocivas k paz felizmente 
restaurada entre elles. 



I I .Tendo Sua Magestade. ElRei da 'Stiecia 
inalterável mente determinado de maneira alguma se­
parar os interesses dos Aluados dos seus próprios, 
e dezejando Sua Magestade ElRei da Dinamarca 
que seus vassallos gozem outra vez dos'ítuctOÈs 
da p a z ; e porque'Sua Magestade recebeu;, por 
meio de Sua Alteza Real o Príncipe Herdeiro da 
Suécia -positivas seguranças da parte das Cortes 
da Rússia e Prússia, da sua amigável disposição 
para tornarem aos antigos vínculos de ; amizade 
com a Corte Dinaraarqueza , como existiáo antes 
de se romperem as hostilidades ; de maneira <jue 
solemnemente > se encarregão e' estão resolutos d» 
sua parte a não desprezar cousa alguma, que possa 
encaminhar-se a huma pronta paz fcntre Sua Mages> 
tade ElRei da Dinamarca, e Suas Magestades o 
Imperador da Rússia e ElRei da Prússia.: Sua Ma­
gestade ElRei da Suécia se obriga a empregar a 
sua Mediação com os' Seus Altos Aluados, para que 
este saudável objecto se eonsiga o mais breve 
possível. 

- I I I Sua Magestade ElRei da Dinamarca para 
dar huma prova manifesta da sua vontade de reno­
var as apertadas relaçoeris com °s Altos AUiadOs 
jje Sua Magestade Sueca, e plenamente convencido 
que da parte delles se nutrem os mais ardentes de* 
zejos de se restituirem a huma pronta paz , como 
solemnemente declararão antes de romperem as hos> 
tilidade», se obriga a tomar huma parte activa nt» 
causa commum contra o Imperador dos Francezes, 
declarar guerra á aquella Potência , e em conse­
qüência ajuntar hum corpo auxilia/ Dinamarque* 
ao exercito do Norte da Allemanha , debaixo das 
ordens de Sua Aketa Real o Príncipe Herdeiro d» 
Suécia; . o tudo isto em conformidade e execução 
da convenção que se estabeleceu entre *Sua Magesr 
fade ElRei da Dinamarca e Soa Magestade MOM 
da Grán Bretanha e Irlanda. 



IV Sua Magestade ElRei da Dinamarca por 
si e por seus successores renuncia para sempre/ e 
irrevogavelmente todos os seus direitos e pretençoes 
ao Remo da Norwega, juntamente com &. posse 
dos Bispados e Dioceses de Christiansand > Berge*. 
nhuns, Aggerhuus e Drontheitn , além de Jtfordland 
e Finmarck , até as fronteiras do Império Russo. 

Estes Bispados ,̂ Dioceses , e> Províncias , que 
constituem o Reino da Norwega , com os seus ha> 
bitantes , Cidades Bahias , Fortalezas ,. Villas , fe 
Ilhas , ao longo de toda a costa daquelle Reino , 
juntamente em suas dependências ( excepto Green-
land , as. Ilhas Ferroe ,. e- a Islândia ) ; bem como 
todos os privilégios , direitos, e emolumentos a el­
les pertencentes, pertencerão, como plena e sobe­
rana propriedade, a •• ElRei da Suécia , e farão par» 
te do seu Reino Unido.: Para este fim S. M. EU 
Rei da Dinamarca se obriga da maneira mais so­
lem ne, tanto -por si como por seus successores, te 
por todo o Reino , daqui em diante a. não fazer 
reclamação , directa ou iridirecta , sobre o Reino 
da Norwega, ou seus Bispados, Dioceses, Ilhas-, 
ou outro algum território a elle pertencente. To­
do* os habitantes , cm', virtude desta renuncia , sào 
dispensados do juramento, que prestarão ao Rei, e á 
Coroa da Norwega. 

V. Sua Magestade ElRei da Suécia se obriga 
por outra parte da maneira mais soltmne , a fazer 
que os habitantes do Reino da Norwega, e suas de* 
pendências, gozem para o futuro de todas as leis, 
franquezas , direitos, e privilégios, quaes até ago* 
Ta haviãò subsistido. 

VI. Como toda a divida da Monarquia Dina-
marqueza he conirahida tanto sobre a Norwega , 
como sobre as outras partes do Reino , por issè 
Sua Magestade ElRei da Suécia se obriga , como 
Soberano da Norwega a ser responsável por huma 
parte daquella divida, proporcionada á população «• 
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•rendas da N o r w e g a . D e v e entender-se p o r ' d i v i d a 

Í
iublica a q u e l l a , que foi contrahida p e l o G o v e r n o 
Dinamarquez , tanto dentrovcomo fora do paiz . A 

ult ima consiste e m .obrigaçoens Reaes e do Es tado , 
bilhetes de b a n c o » e ' p a p e i moeda anteriormente e x ­
pedido debaixo da authoridade R e a l , que hoje cir-
.culão' em ambos os Reinos , 

Commissarios nomeados, por ambas as Coroas 
para este. fim tomaráô* huroacexacta conta desta di­
vida , e ' a calcukráõ. í sobre huma justa d ivasãoda 
f o p u í a ç ã o e rendas dos Reinos da NorWega e da 

)inamarca. Estes G o m m i s s a r b s saajufltaráó em C o . 
rpwnhágen , dentro de hum m e z -depois da troca da 
ratificação deste Tratado. , e concluirão este negocio 
o ; mais breve possível , e a o menos antes de aca­
bar o a n n o ; bem entendido porém q u e ElRei da 
Suécia , c o m o Soberano da. N o r w e g a , não; será res­
ponsável por outra parte da divida contrahida pela 
Dinamarca , senão daquel la , a que a N o r w e g a era 
obrigada antes ; dá sua*separação. -

> V I I . Sua Mages tade , -E lRs i ' da Suécia por si 
e seus successores renuncia irrevogayelrnente , e. pa­
ra sempre ,'<> a bem de E lRe i da>5«ecia , .todos os 
direitos^ e pertençoens- ao Ducado da Pomerania Sue* 

. ça , e ao Priocipadp: d» I lha de R u g e n . 
Estas P r o v í n c i a s , com todos os seus habítan-* 

• *es , Cidades.-, P o r t o s , Forta lezas , Villas , e' I l h a s , 
e todas as suas dependências , privilégios , direitos 
e emolumentos- , pertencerão em plena soberania á 
Coroa da' Dinamarca ,v e serão encorporados c o m 
este Reino, .'• .<!> ,<>•••• 

« P a r a este fim Sua Magestade ElRei da Suécia 
se obr iga , ,da maneira mais: s e l è m n e , tanta por si 
pomo por seus suacessorss , é por >todo o . reirio da 
Suéc ia , , a nunca fazer a lguma reclamação , directa 
ou indirecta , a cerca das ditas Prov ínc ia s , I l h a s , 
e terri tórios; por tanto em «ojpteqifeneia desta re­
nuncia os habitantes ficão ,dispp**»ddí do . juramento , 
que prestarão a E lRe i e á Coroa da Suécia, 
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VIII. , Suá Magesfade ElRei da Dinamarca, se 
«obriga similhantemente assegurar aos. habitantes..da 
Pomerania Sueca as Ilhas>. de Rugen, e suas dè-

Eendencias , suas leis, direitos, franquezas e privi-
igios , quaes actuálmente existem e se contém 

nos actos dos annos de t o i o . e t 8 u . v r i 

Como nunca o, papel moeda Sueco correu n* 
Pomerania (Sueca , ;por : isso Sua Magestade ElRei 
da Dinamarca se obriga a náo. fazer alteração .a 
este respeito ^ isem o conhecimento e consenso dos 
Estados da -Provincia. 

-n IX. Ha vendo-se. Sua Magestade ElRei da Sué­
cia , pelo VI. Artigo, do Tratado de . AlUánç», 
ajustado em Stockolm a 3 ode Março ide 1813 
com Sua Magestade ElRei da Gran Bretanha, c 
Irlartda» abrigido* a abrir o porto .deu.Stralsuncl, 
pelo período de vinte annos-, contados da data,da 

4troca da ratificação i dpj tratado, como huth entreposto 
para todas as producçoens coloniaes, .mercadorias , 
e manufapttiías , trazidas da.vXngU£esrat <e> suas Co­
lônia^ , em navios Suecos ou Inglezes , pagando 
hum por cento ad valorem sobre as fazendas deste 
modo lintroduáédas., e hurai igual dUeito na sáhida ; 
Sua Magestade El-ReL dái Dinamarca se obriga a 
cumprir esta couvençáp e*ftte«tq, e 3, renova-la no 
Tratado, com a Gran .Bretanha. .,, , , .•-»I< » 

X. A divida publica*, eontrahida pela Câmara 
Real da Pomerania , .fica a 1 encargo. do j Rei da Di­
namarca , como Soberano do Dueado daPómeraaia, 
que toma sobre si as. convewjoens. ajustadas para a 
teducçáo^da dila divida. s »i-.» , , : '. 

X I . ElRei da Dinamarca .-reconhece, as doa-
çoehs , que, ElRei -'da .áhieci»; tem .concedido', sobre 
os domttups e rendas d». Powerania Sueca,, e ^ a 
ilha de Rugen,: c que impmttarão annual.mente .na 
somm-i de 4 3 ^ rixdoUars. Romerantos; ^igualmente 
se obriga Sua.Mogestad». a mantec. oi donatarips 
em plena e inalterável posse dos seus, direitos e 

1 



rendas, de maneira que possão rocebeir, vender, on 
trespassar os: mesmos , e que tudo; seja, pago «em 
algum 'embaraço, ou sem direitos e custas,.de qual­
quer denorriinação que sejão. • í 

2ÍU. SUÍÍS Magestades ElRei da Suécia e El­
Rei da Dinamarca mutuamente se obrigão a nunca 
desviar do seu originai destino os. dinheiro» appro-
priados a objectos de» beneticqncia, ou de publica 
utilidade, no Reino da Norwega , - e no Dueado 
da Pomerania Sueca , com su suas respectivas de­
pendências, ..... •'• 

ElRei da Suécia, em «conformidade desta mu­
tua convenção , se obriga-: a sustentar a Universida­
de da Norwega, e ElRei da Dinamarca a de 
Creiswald. ->:• 

O pagamento de todos os officiaes públicos, 
tanto, na Norwega como na Pomerania, ficarão a 
cargo da Potência adquiridora, contand* do dia em 
que tomar posse. •-

i. Os pensionar-ios receberão as pentoens*. que lhes 
estiverem assigoadas pelo precedente Governo, sem 
interrupção ou alteração. 

,f XIíl.»., Querendo ElRei da Sueeia, quanto for 
pnatícavel, e depender d'el|e, que o Rei da Dina­
marca receb* compensação pela renuncia do reino 
da Norwega, do -que Sua .«Majestade deu prova 
satisfactoria na cessão da .Pomerania Sueca e da 
Ilha de Rugen, empregará igualmente' Sua Mages­
tade todos cs sçtts vOsfeirços com as Potências Alua­
das, para que segurem em addição, na paz i geral, 
hum pleno equivalente para a Dinamarca pela 
cessio d* Norwega. 

X i V. I«imediatamente * depois de assignad» 6 
presente Tratado ,. mandar-se-ha: huma participação 
do mesmo , com a possível brevidade, aos Generaes 
e exércitos, para que cessem, inteiramente as hosti­
lidades por ambas as partes., tanto por mar como 
por terra. 



XV. As fitais Partes contractanteí se obrigio 
a que cessem immediatamtnte depois da asstgnátura 
do presente Tratado todas as contiibuiçóens e re-
quisiçoens de qualquer gênero e denominação, de 
maneira que náo tenhão vigor ainda mesmo aquelhs 
<que houverem já sido Ordenadas. Convém igualmente 
que todos os bens, que for-áo seqüestrados pelo ex.-
crcito do Norte da Alleraanha, se restituão aos seus 
proprietários. Exceptuáo-sc- os navios e cargas per­
tencentes aos vassallos de ElRei da Suécia e fiefcs 
Aluados,, qu* houverem sido, levados para os postos 
dos Dncados de Sleswick e Holstein ;• eítes ficarão 
aos seus presentes proprietários , qúe dispOráõ deites 
como quizeretn. ' •-'.•-,»:..' 

( Este artigo dispõem também o modo, com 
qlle ae trO âiT ídliatlàs *hSo d* despfejar as praças de 
Holstein e .Sleswick,' de que estavfio de posse. ) • 

Tmmediatamerftè depois de assinado o presente 
tratado, as tropas- Suecas entrarão' na Norwega, 
para tomar»- posse de todas as suas praças fortes. 
•Sua Magestade ElRei da Dinamarca se Obriga' â 
$hrf" as -ordens fíece««arias para este effeito.-" •:'••' 
-•" As "tropas Suecas entregarão a Pomerania Sue­
c a , e a ilha de>Riigen i s tropas d'E!Rei da Di­
namarca ,,-logo-#que as tropas 'SUècas hoti verem toi-
%iad© posse das fortalezas de' F-redericIcsháll - Kont 
Jjswíuger, FrederiCkstadt e Agge^huuí. '*'" ••*'(*«• 

l i i 
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-Lê-se em Imm' periódico Inglez a 'sígmhte nüfraçã» 
debaixo do titulo de Príncipes* da Caza » r. 

de Bourbon. 

! S E ha algum periodo , em qu&^estaídesgraçado 
família tem 'menos .qrie nunca merecido a nota d* 
falta de caracter activo; e de energia, he eertamen* 
te neste momento em que Monsieur, e o Duque 
de Airgouleme, estão presentes em França em deir 
dtfferentes cantoens ,» e quando o Duque de' Berry 
está' á mão , na costa oriental, e esperando so* 
mente as armas neétfcíarias p r a desembarcar com 
probabilidade de bom êxito. • -^.r. 
!•' Cuiz X V I I I , o Príncipe de Condo, e o P o -

que de Bourbon , -segíiirão também para alli logo 
que a bandeira-branca estiver desenrolada na* pro­
víncias i'- protegida por huma força Franceza Rea­
lista , armada e orgamsaáá» - '""\.Í .. 

Causas políticas, de que ellas não fKKh*» disr 

por , ' foráo a só causa, quO os deteve, aq»»ste es­
ta hora.- "" -*$*"' * 

He de sobra por agora. Durante os uJflmas 
06- annos da sua cràèl revolução.., no meio de tan­
tos acontecimentos importantes , mais estrondosos do 
qtie os acontecimentos ordinários de *oculos . não 
he para admirar que os homens se esqueçáo , ou 
ignorem, © qnei estes infelizes Príncipes fizerão pela 
causa Rea l , sem sei deixarem soçobrar hum mo­
mento pelas infinitas Malignas circunstancias e obs­
táculos,: que tem encontrado1; e* portanto póde-se 
julgar proveitoso nestas vistas ';• Corrigir huma erra-i 
da /opinião , e dar huma idéa do honroso compor­
tamento , que elles tem mostrado desde a sua parti­
da da França 5 a 'fim de que os habitantes benr 
intencionados àâquelle paiz opprimido , assim como 
outras naçoens , ' formem hum juízo justo , e lhes 
prestem aquella geral estimação * que elles merecenr 
tão* bem. 
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-•:". ^Quando osiPrmorpes. da Casa de Bourbon aci­
ma rearmadas conhecerão . que náo tinhão forças, pa­
ra resistir á torrente da revomçãoc, que ameaçava 
os vidas do Rei Luiz X V I , e de toda a sua fas** 
l ia , e que» a sua: presença não, podiau atalhar, 'ür 

. solvewUr. rctÍMr--se „da. França»; 0 dos fins !>de< 1789 
até vós princípios do j iwe tseguintO ,. .deixarão sua 
pátria, e dirigiraxw.se á Corte, de ElRei de Sarde-
nha, cunhado.de.Luiz JÉVIU. ddc Monsieur., pa­
ra alli. procurar hum .amparo contra huma insur-rr 
reiçáo produzida, por ,-bwma falsa idéa de liberdade, 
e que ameaçava também o resto da Europa. .,,„,: 

Elles • implorarão a protecçáo de todas as. testas 
coroadas, a t i l a r , de. seu desgraçado irmão ; e em 
consequeneia> do Tratado concluído por alguns dei,* 
les em Pünitz ,, em 1791 , alcançarão consideráveis 
soccorros da Austriat e dai Prússia , . que se *míráp 
em Coblentz. em 1792, debaixo das ordens do Du­
que de Brunswick ,• vconunandante das forças alua­
das. Toda. a nobreza de França .se.alistou debaixo 
da bandeira branca — Francezes de todas as. classes 
correaío a eHa do interior de França ; e guiados 
pelos ; seus princípios , penetrarão até muito, perto 
de Chafons com os exércitos , aAliados , debaixo do 
comDumdoi -do Duque de^Bruriswick., quando, este 
foi jnduzido por Duraorier , que então commajjada,-
va a forçat Franceza , a retirar-se» para as frontei­
ras .'da França^ 'affirmando o General Franeez que 
a Municipalidade dfi Paris o,h»vià<;informadp, quç.,as 
vidas Í;de Luia -XVI e ,de sga, fainüia se, poderiáo 
poupar, se ell&*oo**ntia*e, em retirar,se> ,SuaiÀ,lteza 
Sereníssima: por humanidade.n comeio tnz proposta , 
ainda que contra a OpÍo,ião,de hum Conselho,, de; 
Guerra ,.uno qual •. o ropiojti numero se lheT oppoz ,, 
entre os quaes.!.era o Marechal,de Castries:, SOÇar-s, 
regado de plenos poderes de Lu\z XVI e Luiz X VI, i f , 
e que sabia que a proposta .«to,, hum. estratagema;, 
«mas nada pôde cstptvar a retirada \ que foi orde^; 
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mia ímimediatameote, e a perda da parte dos>xer-
«itos aluados fet immensa. Baqú*; se «eguarae des* 

v graças de todo o gênero , e as invasoens de Flan-
dres e Aliemanha. Os Príncipes ̂  de dBourboà náo 
tinhão remédio senão seguir a retirada dos AUiados; 
e nío querendo intrometter-se , quando n5©. erão 
«4 respeitados, buscarão asrlo em Hat», na West-
phalia. Monsieror,t> esperando : que no Brabante os 
Aluados . pudessem outra vez obrar pela offensiva ; 
foi unir-se-lhes; mas frustradas as suas esperanças, 
voltou, e então resolveu hir para Petersburg , e 
sollicitar a Imperatriz Catherina a ajudar Luiz XVI 
a -recuperar- o throno. Alli foi recebida cora a maior 
benignidade, e st lhe»fizeráo as promessas mais 
ltsongeiras ; mas - não qucrcode; fazeo pcssoalrnen» 
hostilidades, «emendo compromette», seu irmão, sè 
dicidio que o Príncipe de Conék^^ea -ílho^i e seu 
neto ( o Duquje , d' Enghien ) , á frente de*i i ou 
*5^ F*ance*es Realistas, fidalgos e soldados seawtssem 
debaixo das ordens da Áustria ., segunda- as «ürcun» 
tancias. •-' '- • '-**'> • • • « - *•.»'-»*' c>) 

Os Duques de Angoulême e BOnyç /que"ha* 
vião acabado a sua edíiCEção, se lhes ajuataráa, « 
sempre na guarda avançada com os Duques dedleuT* 
boa e Enghien se distingtrirão grandemente: pavusea 
valor em vinte diversas acçoens , ganhando a .geral 
estimação, tanto dos; AUiados «como até dos pi»* 
prios 'inimigos. O Dugue* de Bourbon» ,• - gravemente 
ferido no -attaque do inimigo , fei obrigado anrefui 
giarVse em Inglaterra ( a cujo «òUo estava então o 
exército de seu Pai) até se restabelecer.> v*q*« ; 

Apenas elle chegou, que a situação dos negOC 
<ms::ern; La Vendée chamando a sua .presença , tU 
le estava? a ponto -de .partia», com Monsieur rparâ 
aquelle paiz, quando a fatal derrota em Quiberon 
poz fim ás suas esperanças, -'.oi,,'i- u. , i 

Nsste tempo- Luiz .$bVIIf tinha sido recoohe» 
cido pela Imperatriz Catharina ^ qu» >ihe ~ enoioa-•» 



Conde RomanzofF, em Ham; e depois, a Inglater­
ra, icuj© governo estava entáo debaixo dai adirtmis-
traçáa de Mr. Pitt, deu Tôrdens a Lote Macartne?., 
pára hir como embaixador a Verona , Onde então 
estava Luiz. XVIII ,, e que pensou que nada pd-
dÜtadazer melhor, do que seguir os seus pareceres , 

«que tão bem concordaváo com os s--us dezejosV e 
caminhou para; .a: exercito dar» Príncipe dei Cvndé-, 
então cnr Brisga* j» sobre o Aberto * mas logo que 
o ImperadorjdaíÁustria soubeiqua elle alli estava, 
as vistas políticas do seu Gabinete differindo das dò 
Rei Franeez , que intentava conservar a integridade 
da antiga França', mandou suecessivãmente três or­
dens perempteaiasrao .'Marechal Wurmser, para que 
fizesse civilraenie i resirar a'Luta < XVIII , e se -es­
te recusasse, posesse na > retaguarda o exercito do 
Príncipe de Conde», e em -«trama empregasse a for­
ça, se necessário fiasse. Luiz X V I I I , não • podendo 
resistir a esta ordem positiva, e não querendo pri-. 
var a nobreza Franceza da sorte ou possibilidade 
de entrar em França , e restabelecer-se , prefesro 
o seu sacrifício pessoal i e retirou-se sem saber, 
onde havia de achar refugio. Toda a AHemanha es­
tava então.- escrava de Bonaparte. Nenhum dos- seus 
Príncipes lhe, pahmittiria ficar' nos seus domínios, 
•emendo r caétprometter-se. Na sua viagem , tendo 
huma aaítc déscançado em Diilingen, perto de Do . 
rurtrerlbipucstantk) .á-jaaella para tomar ar, foi fe­
rido na cabeça por funrea baila de mosquete , atb. 
rada por hum Itationo, pago para este fim por Na*, 
poteáo. O Matr* »da. Cidade^ . temendo algum ma. 
tira entre o povrr, não aó deixou escapar o assas­
sino , • mas Jpedto ao Rei qae náo se demorasse 24 
horac, na Cidade; ,d«fta:JJ»jamira< Sua Magestade, 
náo obstante a perigosa)testado, em que estava pela 
tua ferida/'foi.'obrigada»'<a safcir sem saber onde 
havia de encontrar descançot Felizmente o Maré* 
ohat da Castsie»; conseguia , «ioda que aoro. muita 
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dificuldade, licença dp seu amigo.daoqua. de »rt<n^ 
w i c k p a r a elle ficar em Blànkenberg ; daih Jogo 
depois se refugie* erri :Vaesovia , depois ^ « m Ç u r -
land, e fihalmente,, em Mittau , onde o íraperadqr 
Paulo consenti** en>. recebe-lo ; em quaatt* alk «as­
sistiu recebeu •- de hum Ministro Prussiano, safcuf-
nado por- Bonaparte, a proposta de renunciarr a 
coroa da F*ança por huma iademnidade. Sua Ma­
gestade éngahoii huma tal proposta com o despreso, 
que ella merecia. Cjuando .se effeituou o tratado de 
Tilsit , sabendo posrrivafAente que a sua vida esta­
va em perigo, embarcou sem hesitar com a sua 
familiar parafarlrçriateíra, onde foi recebido com !a 
iftairwv hospiiaètdader, .e com huma attenção e civili­
dade, que elle nío havia encontrado* em outra parte. 

Durante este tempo a Inglaterra querendo; aju­
dar os Realistas, que appareçiáo outra vez aO.Uest 
dá França, permittio que Mansieur embarcasse,, e 
que o Daque de Angoutemc o aceompanhasse. JM 
•J'. B. Warren , com huma pequena esquadra, o «ep-
émbarcou em Noirmontiers ,^«e na ísle de p'1**:» 
da qual tomarão posse; mas Bonaparte.,*havendo sut-
focado aquelles distúrbios* anniquifou-serioda a es* 
perança , e Monsieur , depois de estar embarcado 
três ou ou quatros mezes, foi ©brigado a voltar a 
íagtaterra-, e logo depois do /Tratada*ide. AratOJK 
se retirou para a Escossia. Renovando-se i.ootra vez 
a guerra, tornou para Londres , «itoaaq.uellOi estado 
de cousas só pídia esperar alguma fofcoraael ffcui-
dança de circu estâncias que ocaéteesses; Elle> beai 
como todos os Príncipe» da Casa de Bourbon ,-VruMi-
ca 'deixarão de prepor a cada potência , > e a «eus 
gabinetes » que os, deixassem* actuarv .O^Buo^Ojijde 
Angduleme sahio de motu >prOprio^páraí Httspaaabal, 
com fençáoude passar dalli para a França: ífúas 
parou ém Falmoutb* Sen* duvida ;motivos:~pbli»p»s 
o embaraçarão de prosegoir. :tu 'ÍO/' '• '"fy 

Quando a Adlemanha: começou a saoodir dí ju-



go do Corso, Monsíeur embarcou para o Continen­
te. Elle náo pôde^ "desembarcar, porque os France­
zes haviáo tomado posse de Hamburgo-, e tornou 
a embarcar em Heligoland , passando- o Baltico pa­
ra ' Stralsund -, mas òs álfôadesy havendo assignado hun* 
armistício , náo lhe permittiráo ficar alli , e foi obri­
gado a voltar para Londres. Agora finalmente con-
seguióvrentrar na França , Onde foi recebido-com 
as aclamaçoens do povo, nas difFerentes províncias , 
porque passou, como-igualmente o.Duqueide An» 
gòuleme no Sul , -onde* pela bizarria das tropas-• In-
giezas , 'e habilidade-«to seu- Gerteral, os exércitos re-
volucionarios- foráo íterrotaáos-em ^Bordeaux ,-'huma 
das mais populosas' Cidades da França', saudou,os 
Inglezes como libertadores , levantando, os morado* 
tes Com o - maior alvoroço -o. tope -branco,, e áecla-
randó^se por huma antiga-monarquia. ..De todas* as 
referidas circunstâncias', que s|o rigorosamente ver­
dadeiras , se pódé justârrrente Vasseverar, que o Rei;, 
e todos' os Príncipes de Bourbon , tem • feito 'tudo 
quanto "está ao seu alcance para restabelecer a sua 
família* sobre o throno de seus antepassados , sem 
prejtiiso dos interesses da sua pátria ; e peh> seu 
procedimento tem merecido universal auxilio na gran­
de obra da destruição do Corso , só a qual pôde 
Segurar a paz e a seguridade da Europa, •'•;.,-.••.' 

«4* 'Hum Realista , amiga: da verAadal 

N. B. O Editor* do -Perfodico>%( Beel's. Weekly 
Messeager ) náo amafiçw a verdade dos factos alie-
gados , e. nós copiamos o presente artigo debaijtò 
da mesma CQndiçáo, '-(*,*':?• .. " - -", ' 

tn 
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Nova Constituição Franteza. Senâa\ \Gòhséfvèd<>rí< 
Extrahido dos Registro do VSeiiada Conser­

vador de Quinta feira 6 de Abril,' **•: 

O Senado Conservador , deliberando sobre o pla­
no de Constituição, que :lhe apresentou o; Governo 
Proyisional , em observância do Decreto do Senado 
do i . ° do corrente .- — ** 

Depois de ouvir a informação de huma Com* 
missão Particular de sete -'membros : decreta a 
seguinte : s— 

Art. i. O Governo Franeez he monárquico e 
hereditário de varão em varão ', na ordem d» 
primogenitura. • •» 

2. O povo Franeez chama livremente ao thro» 
no d: França Luiz Estanislau Xavier de França, 
irmão do ultimo Rei , e depois delle os oiitroj 
Membros da Caza de Bourbon, na antiga ordem. 

3. A antiga nobreza torna á ^tornar os seus 
títulos. A nova conserva es seus hefeditariameitte. 
Conserva-se a Legião de Honra com os seus pri­
vilégios. O Rei fixará a insígnia. 
?-- 4. • O poder executivo pertence ao Rei. 

,5. O Rei , o Senado, e o Corpo Legislativo 
concorrem a fazer as leis. 

v Podem-se propor planos de -leis , tanto no 
Senado, como nò Corpo Legislativo. 

As "que dizem respeito ãs contribuiçoens se 
podem sénrirrre propor* no Corpo Legislativo. 
\ O'Rei pôde convidar igualmente- os'dois Corpos 
para se oecuparem de objectos, que julgar coni 
tenientes. • 

He necessária a s-arteção do Rei par» comple* 
mento de huma lei. 

6. Haverá 150 Senadores pelo menos, e 200 
quando muito. 

__ A sua dignidade he immovel , e hereditária de 
varão em varão -era ordem de primogenitura. São 
nomeados pejo Rei. ^ 
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Os presentes Senadores, com excapçi» daquel-

les que renunciarem á qualidade de cidadão Fran­
eez , são conservados , e fórmáo parte deste nume­
ro. As actuaes riquezas do Senado e dos Senadoras 
lhes pertencem, As rendas sáo igualmente divididas 
entre elles , e passáo a seus successores. Em caso 
de morte de hum Senador sem posteridade, varonil 
directa, o seu quinhão volta ao thesouro publico. 
Os Senadores , que forem nomeados para o futuro, 
náo podem participar desta riqueza. -.*> 

7. Os Príncipes da Família Real, e os Prín­
cipes de sangue , são -de direito Membros do Se­
nado* 

As funçoens de Senador náo podem ser exer­
citadas por pessoa, que tenha^jmenos de «1 annos. 

8. O Senado decide os casos , em que a dis­
cussão de objectos perante elle for publica , «u 
particular., 

9. Cada departamento- enviará ao Corpo Legis­
lativo o mesmo numero de Deputados, que maneava. 

Os Deputados , que tinbão assento no Corpo 
Legislativo na época do ultimo adiamento, continua­
rão ,atè serem substituídos.. Todos conservarão 
íeus ordenadas. 

Para o futuro serão eleitos immediatamente 
pelos Corpos Elcitoraes, que são ,conservados , com 
excepçáo das alteraçoens , que forem feitas por 
lei na sua organisaçáo. 

A duração das funçoens dos .Depmados.: do 
Corpp Legislativo se fixa em cinco annos. • 

A nova Eleição terá lugar na Sessão • de 1816. 
10. O Corpo Legislativo se ajuntará de direito 

cada anno no p.° de Outubro. .Q Rei >pôde con­
voca-lo extraordinariamente ; pôde adia-lo ; .pôde 
também dissolve-lo ; mas no ultimo caso deve» for­
mar-se outro Corpo Legislativo, dentro em trás 
mezes o mais tardar , pelos Coilegios Eleitoraes. 

n . Q Corpo «Legislativo • tem o direito -de 
m ii 
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•discussão. As ;Sessoens sáo ;publicas,i; salvo = em ca­
sos que -elle escolher forrhar-se em. junta Tgeral. 

12. O Senado, Corpo Legislativo, Co.ll,egíos 
• Eleitoraes e-Assembleas» de Cantoens. elegeráó. seus 
• Presidentes d'entre elles.. -• 
• --. . 15. Nenhum Membro do Senado, ou Corpo 
Legislativo, pôde ser preso sem ordemvdo Corpo,'a 
que pertence. -. .< 
, .„ O processo de hum Membro..do 3enado, ou:do 
Corpo Legislativo, pertence exclusivamente ao Senado. 

-« 14. O s Ministros podem ser Membros ou do 
-Senado, ou do Corpo Legislativo. -... J • 4'•> 

i5' A igualdade da proporção nos tributos,he 
de direito : não se pôde impor , ou receber* tributo 
sem livre consentimento do Corpo, Legislativo': e 
do Senado. A jugada pôde só estabelecer-se por 
hum anno. Os fundos do anno seguinte , e as 
Contas do anno precedente, tão apresentados an-
nuálmente ao Corpo Legislativo . e ao Senado na 
abertura da Sessão do Corpo Legislativo. "•; 

16. A lei fixará, o modo e quantidade da re­
cruta do exercito.-' ... ; . . . - , r 

íy. A independência do -poder judicialhe ga­
rantida. Ninguém pôde ser removido de seus Juizes 
naturaes. ...-.-••'. .« > i » 

A instituição'«, dos Jurys he conservada, ^ bem 
como a publicidade de processo em matérias crimes. 

Fica abolida a pena de confiscaçáo de bens. . 
. O Rei tem ò direito de perdoar. u 

18. As Corres e Tribnnaes ordinários existen­
tes sáo conservados; não. se pôde diminuir., on 
augmentar o seu numero ,. senáo em virtude de 
huma lei. Os Juizes' , são-vitalícios e immoveis, 
e.xcepto as Justiças de Paz e os Juizes de Com­
mercio. As Commissoens e Tribunaes.extraordinários 

.são supprimidas, e náo podem restabelecer-se. 
-.. iq. A Corte de Cassação , as .Cortes de 

.Apejjaoã.©, .e .©s Tribunaes de • primeira instância, 



«Ampoern ao Rei •. três candidato» pata 'oa^a. htgâr 
de Juiz vago* no.;seu corpo. O Rei :;escolhe horn 

cdôs três. O: Peii nomeia . os Primeiros* Presidentes, 
ie o.Ministro Pnblico.das, Cortes, e Tribunaes..*;-'&*; 

20. Os militares em serviço , os officiaes i-e 
-soldados a meio soldo f.ias tâuvas e pensionarios 
pubücos ct>nseriáo seus postos, honras, epensoefls. 

, 1 es. A pessoaido Rei he sagrada e:inviolável. 
Todos os Decretos do Governo i sáo assignados por 
hum Ministro. . Os Ministros são responsáveis: p6r 
tudo que estes decretos contém em infracçáo das 

, leis, da liberdade publica e particular, e 'dos-di­
reitos dos Cidadãos. 
-f; 22. A liberdade do culto e de consciência'he 
garantida. Os Ministros dos cultos são tratados e 
.protegidos da mesma maneira. 

23. A" liberdade da prensa he inteira, com 
excepção da legal repressão de ofíensas , que. resul­
tem do abuso dessa liberdade.*: As Commissoens Se-
natorias da liberdade dá prensa , e da liberdade in­
dividual são .conservadas., 

,.24. A divida publica he garantida. 
As: vendas .dos'domínios nacionaes sáo mantidas 

•irrevcgaueJmente. 
25. Nenhum Franeez será perseguido por opt» 

nioens , ou votos, que houver dado. 
26. Todas as pessoas tem direito de dirigir 

petiçoens individuaes a qualquer authoridade civil. 
-* 27. Todos os Francezes são igualmente ad­
missíveis a todos os rempregos civis e militares. 

. 28. Todas, as leis ao presente existvntes ficáo 
em vigor, em quanto náo forem legalmente revoga­
das. . O Código f das Leis civis se intitulará Código 
Civil dos Francezes. 

.29. A presente Constituição, será sujeita á 
acceitaçáo do puvo Franeez na forma quo.se re­
gular. Luiz- Kstanislau Xavier será acebmado Rei 
dos ;Francezes , logo;'que a houvsr ãssignado e ju-
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irado, par hum acto que diga, Acoüta, a Cmstítíd^ 
ção ; jure cúmfri-\a , e fazeíim .cumprir, 

Este juramento' será .repetido com solemnidade», 
quando elle receber o juramento dá fidelidade dos 
Fronepías. 

( Assignados) Príncipe de Benevento, Pretklen» 
t e ; Condes de Valepoe, e de Pastòret, Secretários^ 
o Príncipe , Airhi-Thesoureiro; os Condes AbriatV 
Barbe Marbois , Emery , Bartfeetemy- Buldersbuch, 
Baemonville, Comet,, Carbònara, Le Grand, 
Chasseloup , Chollct, Cóland , Davoust , de Grego-
SJt, Dccrúiy t Depere , Demberrerc , Dhaubersaert;» 
Destatt Tracy , d' Harville , d' Hedouville , Fabre 
< de T A u d e ) , Ferino, Dabois , Dubais-, de^Fon-
tanes , Garat , Gregoirc ; Hewyn de Newille, 
Jaucourt, Klein, Journu, Aubert , Larabrechr* 
Laojumals, Lejêas Lebrun.de Rochemont, Lemer-
.cier, Meerman de Lespenajse , de Mautbadoa , 
jLenoir Raroche , de Mailleviíle , Redon,' Roger 
D u c o s , Peré , Tascher, Porcher de Rechebourg:, 
de Ponte Çoulant , Saur , Rigal.^ St. Martin, do 
Lamotte , Sainte Suzanne, Steyes ê Scljimmelpen* 
ninck , Vandigeldér, Von de Pol , Venturi, Vau-
bois, Duc de Valmy , Villetard , Vimar, Vao-
.«ylen , VanNyevelt. 3u 

. j L # Epóis. de estar no Prelo quasi todo este pel, 
riodico , chegou a esta Corte a mais alegre noti­
c ia , que podíamos esperar. Ha itempo dissemos que 
estava próxima a catastrophe da sanguinária Trage» 
dia, de que a Europa tinha sido o theatro. Viamos 
desde 1806 infatuados os'conselhos do Usurpador, 
observamos nas traiçoens horrorosas de Bayona, nas 
convenoóens escandalosas de Fontainebleau , e assig. 
naladamentc no bárbaro decreto de Milão , deliriof 
4e hum. insensato, que atropellando as .lei».mais sa» 
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Íradas , t e ot! tratados - toai* so^aeWe^a/Jatadcs1» 
ia desafiar, com huma _touç| - política;, o valor q. a 

éèsespéraçáo de naçoens. táo."assignadas ^a,Hjs¥>ria 
pelo seu heroísmo, como pela,sua fidelidade. E.mquantÇ 
o» ou*, ras povos da Europa dormiâo s,or>̂ f .ps^rros» 
os Portuguezes T e os Hespanhoes sé; irritajãq- copi 
o seu pezo , e só- procurâváo despedaça-los* A;prtfden8 
cia "assombrava-se ao olhar pata. .os pbstaçu(pSi* ma» 
o patriotismo, lhes'en/rinava que náo- havia-impossi* 
ytírf que huma firme resolução e huma dicidida cons. 
tanciã .não- superem. Milhares, de viefimas UnmoU» 
das-ao furor dos Vapdalos atiçavão a desesperado 
raiva dos Hespanhoes, que as scena*- -de Madiia 
não podiáo acalmar. Que milagres .náo.offerece en­
tretanto o pequeno Portugal? Junot , Màssená, 

' Mariaont , Soult, e outros muitos famosos satejlli-
tes do Déspota, só colherão no seu terreno o op-
probrio e a desesperação. O valor supre a disCiníi* 
na , o patriotismo serva de numero , e o Bussaco 
admira os ensaios7 de tropas á primeira vista biso* 
«has. Por ventura a esta prova se deveu a caute­
la e o receio de Masseha. : a este golpe conheceu 
ç experto General com que tropas tinha de pelejar. 
Então os seus projectos se suspendpm , e huma.fe­
liz e hábil retiradj. he quanto pode effeituar. 

Este primeiro, fnijpto da fúria, desacisada. de Bo­
naparte acordou as TSfifpens do Norte , que a exenv 
pio dos Portuguezes assentarão sacrificar tudo pelo 
liberdade. Desta fonte de gloria rebentarão os as­
sombrosos esforços , ^ que porcima de estragos leva­
va©- 0 morte a quem trazia algemas, e manou hu» 
m» constância , que os revezes não entibiaráo. 
, Saltemos por esses montoeps de ruínas , fexe» 
mos os olhos aos horrores defuma carnagem sem 
exemplo, e fita a nossa attenção nos gloriosos sue. 
cessos d' agora , esqueçamos os. estragos de boMein. 
Que scena tio interessante! Ove mudança tão ines* 
p e r a d a í N ã o he jí Napoleib á testa de falanges 
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cV assassinos que entra no CoraçStf' de AHemafiihaV 
são os Allemáehs, que tranquillos dèscançáo as ar­
mas em Paris; Náq vemos já ameaçado o tbrônO 
dó grande Frederico; vemos o discípulo e o cama­
rada daqaefté guerreiro conduzir 'hurn; exercito vic-
toriaso *i capital da França. Os Russos não com­
batem já para desafrontar o seu paiz de huma ir­
rupção bárbara, do Don passarão ao Sena, de Mos-
kow a Paris, e aquelle que abalou o solio de Pe­
dro Grande , foge espavoridò para FontainebleaO. 
Callarei os guerreiros de Carlos X I I , e todos os 
outros generosos AUiados,' que de máos dadas saeo-
dirão o táronO do Corso, e o derribarSo. A minha 
ádmiíáçtq se èmbebe em hum objecto sobrartceird , 
tão novo' como illustre , e prospero em suas con­
seqüências. Todos o previnem. Húm Bourbon api 
parece no meio daquella nação enganada: hum Bour­
bon ! nome illustre que 'o bárbaro Napoíelo quizê-
ra não só fazer desapparecer do Universo, mas até' 
riscar das paginas da Historia! Hum descendente de 
Henrique I V , trajando as nobres galas, que íhe-dei» 
xaráo seus maiores; apparece no meio dos France­
zes , e os Francezes depõem a selvage ferocidade >t 
que lhes communicafa o indigno Chefe. ^ Derribãoi-
se as águias , arvorão-se os lyze* , á tricolor ban­
deira succede a branca , que Jtnnuncia a todo o 
mundo a chegada da paz. ÁrFrança toda, como 
Ortida em hum só corpo, brada de huma vez una* 
nime. Morra o Tyrartno ! Viva Luiz XVIII/ *U 

Que tropel de fàctos todos singulares , prodi­
giosos todos, se desenvolvem de pancada! A historia 
se honra de trarísmittir á posteridade acçoens, que 
serão apenas cridas , quando faltar o enthusiasmo , 
que lhes deu o ser. Quem se persuadirá hum dia 
de huma táo súbita mudança t Quem se lembrará 
de huma dynastia ephemera, qüe manchou os thro­
nos da Europa, a despeito dos direitos mais sagra­
dos ! Quem se persuadirá que os legitiirfos Sobera* 
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nos esbulhados de suas Coroas, proscriptos, dester­
rados , virão em hum momento os seus antigos po­
vos dobrarem ante elles o joelho, e acharem estrei­
to o Coração para conter tanto jublilo ! Sim eu 
não duvido affirmar que o Sceptismo será hum dia 
o juizo da posteridade, assombrada de tantos prodí­
gios. Táo difficil he de crer aquilo que excede a 
nossa expectação ! 

Porém seria estéril a nossa admiração, se em­
briagados com os vivas e aclarnaçoens das naçoens 
libertadas,, náo attentassemos ás vantagens, que dal-
li se deriyáo. Mas como poderei eu expressa-las to­
das ? Dizer que a Europa' constitue huma só fami-
lia, he empregar a fraze dos aluados. Que o san­
gue não correrá já em rios sobre terrenos estran­
geiros e muitas vezes ingratos : que não vergarão 
as estradas com. o pezo da bagagem e da artilharia: 
que o Lavrador cVsc-nçará sobre o.arado das fa­
digas da agricultura : que as artes tomaráõ a sua 
energia, e elasteriot que as sciencias daráõ vôos rá­
pidos de reino em reino, da,terra ao Ceo e as­
soberbarão outra vez os Estados, que o Vandalismo 
usurpara ; isto he apenas huma pequena parte das 
vantagens da paz. Mais transcendentes são sem du­
vida as prosperidades da Europa ; porque náo se 
trata só de suspender o flagello da guerra , e de 
apagar o faxo da discórdia. Dissipou-se da face do 
mundo político hum monstro. que ameaçava a to­
dos : secou aquella fonte, que parecia inexhauriveí 
de calamidades , e de estragos. Nao são já tregoas 
passageiras , cimentadas com as ruinas de . hum ~Es. 
|»do, e. com o engrandecímento gigantesco daquella 
formidável colosso; he huma pàz allcerceada sobre 
a independência reciproca sobre a mutua restitui­
ção de violentas usurpaçoens. Neste golpe de vista 
se descobre hum- mais vasto horizonte político . ca­
paz de alvoroçar o coração mais gelado do mais 
indiffcrente Cidadão. Aquelle mesmo que , forrado 

n 
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de bronze para qualquer outro sentimento, salvo hum 
interesse grosseiro e sórdido, só encara os meios 
de augmcntar hiima fortuna , qne he muitas vezes 
seu tormento e seu verdugo , verá em novos recur­
sos á sua ambição hum novo motivo de prazer. 

Receiamos soltar demasiado os vôos ao nosso 
espirito, sim abatido e quasi desfalecido pela força 
dos males physiCos é moraes, que o opprimem, mas 
que por huma energia mágica, que lhe inspira o 
patriotismo . se sente elevado acima da sua esfera , e 
esquecido da esterilidade de seus sentimentos e de seus 
esforços. Acabaríamos portanto estas insipidas refle-
xoens , se podessemos hum instante esquecer-nos do 
alvo das nossas fadigas — a prosperidade do Brazil. 

í a r a de huma só vez comprehender todas as 
idéas, basta mencionar a Ordem de S. A. R. para 
que em todos os Portos dos Seus Domínios se re-
çebáo navios de todas as naçoeus , e dos mesmos 
portos possáo -sahir embarcaçoení para qualquer 
parte. Portuguezes ! Já não tendes inimigos! O 
Oce2no vos abre as portas , cortai-o com aquelle 
denodo , com que o assoberbastes no Século X V I ! 
Os vossos gêneros sáo exportados , vendidos com 
vantagem ! Abri a terra, e ajuntai copiosas colhei­
tas. A lavoura, paralisada por falta de consumo, vai 
prosperar sem limites. Applicai a vossa industria. 
A vossa industria vos fará abastados. Portuguezes ! 
Outra vez o digo. Já náo tendes inimigos ! A's 
abundosas messes / de gloria vão sueceder os doces 
prazeres da Sociedade , os copiosos fruetos da abun­
dância» ! Que Scena para o meu Coraçáo! Que 
consoladora Scena para hum Coração inflamado no, 
amor da sua Pátria ! 

Suspendamos já a nossa pcnna , e reservemos 
ao jui/.o do Leitor suprir idéas que apenas dei­
xamos entrever. Agora só nos resta enriquecermos 
este periódico com os maduros fruetos da liberdade. 
O que porá termo á nossa tarefa. 
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L I T T E R A T U R A . 

Aos Beneméritos da Patfia em Monumento. Pof 
A. da R~ F. Em Villa. Rica. 

O D E . 

Dignum laude Viram Musa vetat mori t 
Casto Musa beat. 

Horat. Ode 7.* L. 4.0 

E 
Strophe i . a 

U fora delinqüente , indigno eu fora 
De meus lábios tingir na Sacra Fonte 

Se tendo sempre em braços 
A branda Lyra, não cantasse hum'hora , 
Em honra da Virtude , os Bemfazejos 

Semideozes da Pátria. 

Antistrophe i'.a 

He sagrado dever, que incumbe ao Vale , 
Preparar aos Heroes , que. a Pátria illustrão, 

A immarcescivel palma. 
Ao Vate, e só ao Vate (1) , o jus foi dado 
De vestir aos Mortaes , terror do Lethes, 

O arnez da Eternidade. 

o Epodo 1. 

Se a tal assumpto , entanto , 
Meus fracos" hornbros vergâo 

( Pois c' o pezo do Ceo Atlante accurva ) 
Tu , Virtude , me alenta. 

n 11 
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Strophe a.a 

Fernando, (2) Almeida., (3) e tu , Noronha (4) egrégios ? 
Mascarenhas preclar© (5} ! O', nomes dignos 

Do Vate , que no Tibre 
Alçou a voz Divina ! Dignos Nomes ,,, 
Da Lyra , a cujo som Ceos, Astros trepa 

O magestozo Elpino t 

Antistrophe 2. a 

Sempre atTaveis, benignos, sempre ternos 
Ao queixüme do Pobre , aos ais do Oppresso, , »T 

Hum padrão Vos erguestes '(&) t. 
Mais perennal que o bronze : a Pátria o zela, 
Guarda-o Virtude, e Fama não fallace 

Nos hornbros o levanta. 
V 

Epodo 2 . 0 

Hum nunca ouvido canto 
A minha Clio anhela, 

Com que vos louve darte , que ao de César (7) -. 
Mais claros Astros Junte. -

Strophe 3 .* 

Voemos, minha Musa, a h , sim voemos 
Onde vivem perenne gloriosos 

Os Immortaes da terra. 
Aos briozos Ethontes bate as rédeas, 
E- pelos .longe» campos da Memória-

Levemos delia, 01 dignos. 

A 

' .{ 
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Antistrophe, *g»* 

Meus olhos já descobrem- guasnecádo. 
De Palmas, e Loureiros bronze» Templo» 

Nas nuyens esteiado. '& 
Povo de Heróes, que em paz , ou dura guerra 
Façanhozos a Pátria allumiaráo, 

Alli domina os Evos. 

Epodo 3 . ' 

Eis vejo . . . Mas quem ve]o, 
Que ao Rei o throno escora , 

£ á saúde da Pátria arrima os hombros! 
Tu es , Nuno (8) invencibil.'* -;; 

Strophe 4.* 

T u , que no claustro o morriáo empoado 
Pela Pátria outra vez cinges, que he causa 

De Deus, da Pátria a causa. 
O h , e com quanta palma ao grão Pacheco, (g) 
E ao fragueiro Albuquerque (10} arreia o Indo 

As frontes triunfozas ! 

Antistrophe 4.* 

Qual o Grego• (11) terribil, que a.victoria 
Ao grão Medo encarenta, espavorido (12) 

O tumido Hellesponto ; 
Ou qual da Pátria Pai, CamillO' otfzado, 
Que ao Gallo, que oiro exige, o ferro objécia} (13) 

Al l i , Silveira, (14) * assomas. 



Epodo 4. 0 

E quem, ah ! quem he este ,... ,;: 
Que a empenhos da perfídia. 

D'.entre o espesso arvoredo de seus Louros 
Vê brotar o Cipreste l (.15) 

Strophe 5.* 

Mas tu recuas , Musa, ao triste aspecto, 
E o Ceo de Marte temeroza deixas! 

Onde!,, onde me sobes ? 
Mais alto voas! N ã o , ah! não sejamos • 
ícaros atrevidos, que renome 

A's pátrias ondas demos. 

Antistrophe 5.* 

E que aleaçar ( ó Ceos j ) ante meus olhos., 
De roscas nuvens torreado assoma 

Sobre argentados muros ! 
As ,portas de Diamante o dia aflrontão ; 
O Rubi, a Esmeralda, o Oiro assoalha© 

O penetrai sagrado. 

Epodo- 5, o 

He este, t. ah !, sim , he este . 
O Ceo d* alta . Minerva :. (1.6) 

Aqui os Sábios, d,os que ao Sábio honrarão. 
Eternizados vivem. 
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c Strophe 6.» 

Entre o Meonio Cisne, e o Mantuano , ' 
Eis cinge o Luso a immarcescive! herà-f 

Que arreia as sabias frontes. 
D'yceo suave , o Luso AnaereonteT, 
Dos mirtos, e. das rozas, que o coroáo. 

Coroa seus Amoresi 

Amistrophe 6-a 

Ao frugal Hollandez assombro, e ao Tibre , 
A' Lusitânia esmalte, o grão Vieira (17) 

f Balda a sanha dos Evos. 
Colosso d* honra, que assoberba os bronzes, 
Tens na eterna memória dos Vindouros ,j 

Macedo (18) sobrehumano. 

.,*%*-, Epodo 6.° 

Porém aqui. Mecenas! 
Aqui Luiz (19), e Augusto ! 

Outra v«z Alexandre! O'quanto as Letras, 
Quanto os Engenhos prestio! 

Strophe 7. ' 

Claro lugar, e honrozo alli Te aguarda, 
De Colbert (20), e dos Medicis ao lado, 

Almeida esclarecido. 
Alli por torres cem , Fernando egrégio , 
Penhorados o Rei , e a Pátria, te alção 

Teus públicos esmeros. 
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Antistrophe 7.* 

Alli de Nectar te prepara o CopO 
Louçãa Prole dé Jove , ó dos Engenhos 

Honrador , Mascarenhas. 
Não longe, a Pátria diz , náo longe, a Fama, 
Que áurea sede Te cabe além dos Orbes, 

Douto , affavel Noronha. < 

Epodo 7.^ 

Alli , alli hum'hora , -
Ao Fado , e ás Musas caros, 

Que a fouce ruda aos pés vem submetter-vos» 
Vereis e o Tempo, e a Morte. 

Strophe 8.a 

Então a Terra indiciando ao longe, 
A Terra , que hum Oiteiro alli se antolha , 

Dos Reis o ser, e o nome 
No ar vereis esvair-se; e esboroadas r 
As Choupanás, e .os Tronos, só o Sábio, 

Só existir o Justo. 

Antistrophe 8,a 

Qual ante o dia a nevoa se desata , 
As grandezas vereis delir-se , e as honras : 

Mas como existe ainda 
Parte de Nós ! (direis de assombro cheios); 
,Ah ! Certo. existireis; náò morre todo • 

Da Humanidade o Amigo, 
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Epodo 8.° 

Quando já na garganta 
Do Tempq, os bronzél forem , 

De hum Taillit (21), de hum Henrique (eu), de* 
hum Rei Homem (23) 

Será viva a memória. 
• 

Strophe g.a 

Talvez profana plebe , que os caminhos 
Presume de aventar, porque seu logo 

Ao Vate o Nume inspira., 
Audaz vozêe que, á Verdade errando, 
Co ' a fementida côr da vil lizonja 

Esmalto a minha Lyra. 

Antistrophe o,a 

Mas vós , de Jove Filhas, que os mysterios 
Do sacro Monte aos olhos deslumbrados 

Vedaes do vulgo insano, 
Vós me sois testemunhas, que se ouzado 
Rejo o esquadrão brilhante de meus hymnos , 

He meu pendáo verdade, 

Epodo 9.° 

Vós sim, que me dictastes 
Que he só do templo d' Honra 

Digno o Mortal, a quem o timbre adorna 
De próprios áureos feitos. (24) 

A 
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(i) Muito antes de mim o disse Horacio na Ode 
8.a do L. 4'.0 a Lollio: 

,, Vixere íortes ante Agamemnona 
Multi ; sed omnes illachrymabiles 
Urgentur , ignotique longa 
Nocte , carent quia Vate sacro. , , 

E trás de Horacio Mr. Boileau na Epístola 1 ,a ao 
Rei ^ v. 169: 

„ Non , á quelque hauts faits que ton destin 
t' appelle , 

„ Sans le secours soigneux d' une Muse fidelie, 
„ Pour t' immoitaliser tu fais de vaias effòrts. „ 

(2) O I Ilustríssimo e Excellentissimo Senhor D. 
Fernando. José de Portugal , Marquez de Aguiar, do 
Conselho de Estado , Ministro Assistente, ao Des­
pacho do Gabinete , Presidente do Real Erário, e 
nelle Lugar Tenente Immediato á Real Pessoa &c. 

(3) O lilustríssimo e Excellentissimo Senhor D. 
Joáo de Almeida de Mello de Castro , Conde daí 
Galveias , do Conselho de Estado . Ministro e Se­
cretario de Estado dos Negócios da Marinha, e do 
Ultramar , Grão Cruz Honorário da Ordem da 
Torre Espada &c. 

(4) O Illustrissiimo e Exceilentissimo Senhor D. 
Marcos de Noronha de Brito , Conde dos Arcos , 
Gentil Homem da Câmara do Sereníssimo SensbO* 
Príncipe da Bvira , Grão Cruz da Ordem dte Avís &c. 

(5} O Illnstrissimo e Excellentissimo Senhor D. 
Francisco de Assiz, Mascarenhás , Conde de Palma, 
do Conselho da Fazenda , Governador, e Capitão 
General da Capitania de Minas Geraes &c. 

(6) "Nenhuma virtude ha certo, que mais chegue 
o Homem a Deus, que a beneficência. „ Homines; 
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ad Deos nullâ re propius accedímt , quam saiu* 
tem hominibus dando ,, disse Ciçero pro Ligari?, 
£ no i.v de Oratore. ,, Nihil est tam regiynr , taro 
Jiberale , tam que muninçum , quam opem ferre supe 
plicibus , exeitare àffliçtos , dare $a|utem , ljberare 
periculis homines. ,, Para „ as Almas bem organisa* 
das o miserável he hum objeçtq sacrosanto 5 e T i r 
to , aquelle que mereceu se.r obimadu ,, Q amOr 
do gênero h u m a n o , , julgava perdido o d i a , CO! que 
náo fizera algum beneficio. Qu iq mingoado he o nu-, 
mero dos que com elle sentem ! Js quão crescido Q 
daquelles que aos seus títulos deviáo bem de ajun, 
tar aquillo em Horacio, . Ep. 9.* do L. i . ° ,, I)issi-
mulator opis própria; , mihi eommodiis uni. , , 

(7) De quem aquillo em Qvidio. Met^m. L. i $ , 
v. 7481 .;-

, , Resque domi gesta?, propera taq^ gloria rerum 
In -sidys vertere novurn. 

(8) O sempre memorável D . Nuno Alvares Pe­
reira Condestave} d o . R e i n o , que com admirável 
resoluçáp, e valor pugnou pela defensáo da Pátria 
po tempo do Senhor D . João I , Pouco tempo ha-i 
via que se recolhera, a hurn Convento a fazer vida 
Religiosa , quando avizado por ElRei de que o de 
Times vinha pôr cerco a C e u t a , n | o duvidou sa-
hjr a çauipo , e pegar ena armas em. ajuda do Prín­
cipe e dá Nação ; se bem que o inimigo desistio 
do intento. ( Vê o Condestabre de Portugal , por 
Lobo , in fin. '. 

(9) Dnarte Pacheco , que no Oriente obrara fa­
çanhas quasi incríveis. 

(10) AfFonso de, Albuquerque , -.appejlidado por seu? 
feitos o Grande ~{.ardido, e fragueiro lhe chamou 
Barras ), Qs Soberanos do Oriente : honrarão sua 
rsemoria , tomando por sua morte lueto publico. 

. ( " ) O briozo Leonidas qoje çorn sós .quatro 
mil Gregos investto cpra tal coragem , e abalroou 
tMí TiWniopylas o «xerçjtQ im#rjenso de Xerxçs , 

o ii 
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que lhe matou vinte mil Persas; preço porque lhe 
vendeo com a própria vida a victoria. A Pátria lhe 
consagrou ahi hum monumento , e todos os annos 
se lhe recitava hüm elogio. 

(12) E justamente , pois táo extraordinário foi o 
numero dos combatentes , com que Xerxes invadio 
a Grécia ,, Üt non immerito ( diz Justino L. 2.0 , 
Cap. 10) proditum sit Graeciam omnem yix capere • 
exercitum ejus potuisse. „ E Nepote : ,, Qnantas ( co­
pias ) neque antea, neque postea habuit qüisquam. ,, 
Assim que a passar o Hellesponto ( hoje Estreito de 
Gallipoli, ou brarjo de S. George ] por huma- pon­
te de barcas gastou o exercito de pé sete dias , e 
sete noites successivos ; e occasioerts houverão , em 
que beberáo as fontes, e os rios , o que foi depois 
celebrado por Juvenal, Sátira 10, v. 17& 1 

* Credimus altos 
Defecisse amnes, epotaque ilumina, Medo 
Prandente. 

(13) Segundo aquillo de Floscul. Historia. Cap. 
8 ,, Aurum superbe reposcentibus ( Gallis) férrum 
objecit , ac çertantes delevit penitus , mil Io relicto , 
qUi Romam cepisset, Pater Pátria? , et alter Romu-
lus mérito dictus. „ 

(14) O Excellentissimo Marechal de Campo 
Francisco da Silveira Pinto , Conde de Amarante, 
que tanto se tem d&inguidü no serviço, e na de-
fensáo da Pátria. 

(15) O nosso insígne Viriato que tendo por 
dez annos guerreado os Romanos , sempre victorio-
zo , como de outra sorte não podesse ser morto, 
á falsa fé o matarão os seus, peitados por Servilio 
Cepião , suecessor de Fábio. ,, Lusitanos Viria* 
tus erexit (dias Floro Liv. i . ° , Cap. 17) Dux , 
atque Imperator ; et si fortuna cessisset, Hispanias 
Romulus. ,, E acerescenta que morrera de traição, y, 
Ut videretur aliter vinci non potuisse. ,, 

(16) Armas, ou Letras sáo as duas brilhantes 
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veredas, que conduzem á Immortalidade. Elpino ,0 
tem na Ode 9»a 

„ A Virtude, que guarda o sancto Templo , 
A entrada só reserva 
A' quem , c'o alto exemplo 
Da sublime Minerva , 

Ou de Mavorte n'horrida campanha , 
De esplendente suor as faces banha. „ 

(17) O famozo Antônio Vieira, hum dos Gênios 
mais vastos em conhecimentos assim Litterarios co­
mo Políticos, enviado Embaixador á Hollanda , e 
com negoeiaçoens á Roma em tempo d° Senhor 
Rei D. João IV . 

(18) Fr. Francisco de S. Agostinho de Macedo, 
homem extraordinário, e de profundo saber, que 
mereceo ser associado na embaixada á França ao 
Excellentissimo Marquez de Niza , que então lá 
era enviado com o caracter de Embaixador extraor­
dinário por parte do mesmo Senhor Rei D. João IV. 

(19) Luiz XIV de França, Homem de século, 
e sempre memorável pelo apoio , que nelle encon­
trarão os Sábios, e as sciencias : taes foráo entre 
os Gregos Alexandre, e Augusto em Roma aos 
quaes digão outros se deverá ser associado o grande 
Frederico , Rei da Prússia. Assim lie que as Letras 
não despontão a lança ; e Pallas , esta Deoza, 
que preside aos suecessos das Armas , he a mesma 
que protege as Artes , e as Scymcias. 

(20) Foi ô Mecenas do secwlo de Luiz IV. 
A' instâncias suas, o Rei assignou gratificaçoens aos 
Sábios da França, e mesmo, a alguns, estranhos, 
Foi o maior Ministro de Finanças, que teve a 
França , e o maior Patrono de homens de letras. 
Na Florença o foráo igualmente, os Medicis. 

(21) Mr. Arnaud na sua obra ,-, Recreaçoens do. 
Homem sensível, foi quem consagrou a memória 
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deste, e outros Bemfazejos em Rouen. Veja-se a 
citada obra em lingoagem, Tom. i , a foi. 122. „ 

(22) O Infante D. Henrique foi náo menos ama­
dor das sciencias, que das virtudes. Entre estas foi 
notável a sua beneficência ; assim que tinha por di-
víza de suas armas esta letra Í „ Vontade de bem 
fazer. ,, 

(23) Rei Homem chamou Ferreira á ElRei Q, 
João I I I pela humanidade de que era dotado. 

(3.4) » Nam gentis, et proavos, et qua? non fe-
cimos ipsi, 

Vix ea nostra voco -*- disse Ovidio no L. 14; 
das Metam. v. 140. E o nosso El pino na Ode 3.» 

Que o laurel das grandes Almas 
., Jamais se tece das avitas palmas. „ 
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As desgraças da desconfiança , passagem da Poe­
ma da Imaginação por Dellile, traduzida verso a 
verso , par 5 .*** 

v. ES aquelle infelia, que da Sicilia 
O tirano convida a seu banquete ! 
Pálido, amendrentado, reconhece 
A pérfida amizade ameaçadora ; 
Traidoras iguarias prova a medo , 
Temendo leva a taça aos roxos lábios i 
Ergue aos doirados tectos vista incerta 
E encara sobre si pendendo a espada ? 
Da vida no banquete' ah ! que a suspeita 
T a l he , tal nós oprime ;w ceo ! que digo ! 
O seu veneno azeda o doce nectar , 
D á projecto ao acazo, corpo ás sombras , 
E mesma contra si punhaes aguça ; 
Nos termos innocentes fel derrama , 
E das -próprias quimeras se horroriza. 
Taes nas florestas crédulos humanos, 
Deoees temião que formado haviãow 

Communicar 03 .males , que sofFremòs, 
Bem como os gostos , repartir as dores , 
Seo coração , no coração do Amigo, 
Ir franco derramar ; deo-nos Naíura 
Precisão mais u rgen te , e mais gostoza ? 
T u só , tu não conheces , tu não gozas 
Da doce confidencia o doce alivio. 
De teu segredo em vão te oprime o pezo ; 
Ao peito de qüe amigo ouzas manda-lo r 
Amigo ! e qual t e r á s , se amar não podes i 
Da côr do- Jn.ferno , a suspensa, mente , 
Torna celestes cândidas delicias. 
Seu mel a Abelha faz do mór veneno, 
E puro objecto venenoso tornas ; 
N'Àmizade antevêz traição , caiumnia , 
D e suspeita em suspeita o zelo marcha , 
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Rompe teus laços inimigo gênio. 
T u Parentes náo tens , tu náo tens Pátria, 
Vives só; corre', foge, os homens deixa, 
Co'as rochas e co'as plantas , eia habita 
Nas solitárias , nas agrestes brenhas , 
Onde os Ceos increpar á gosto possas 
Para sempre dos homens te separa , <• 
Vê-los não deves mais , ' nem mais ouvi-los, 
Para a negra suspeita apenas vives 
Aos vivos a saudade os mortos liga, V 
Entre elles e entre nós existe hum laço, 
E os homens odiando rompes todos. 
. * . • • • * 
O timido imenino , o débil velho , 
O Hospede o Parente , o Amigo, tudo , 
Tudo de susto de terror o assombra. -
Que mortal jamais houve assaz mesquinho, 
A que dado náo foi na hora extrema , 
D'Amizade nos braços recíinado , 
Exhalar seu suspiro derradeiro? ---^ 
Que lagrimas náo vio banhar as faces , 
D'um Irmão, d'uma Espoza, Amigo , ou Filho ? 

Infeliz! . espirando apenas soffre, 

Sue piedoza mão lhe cerre os olhos ! 
utros náo vê , não tem , qoe antes procurem 

E que á tumba descer saudozo o animem. 
O extremo adeus somente o sol recebe ! . , 
Só tens na morte azilo ? oh desgraçado ! 
Da tumba , ao menos , ai ! na paz dcscança. 
Vós que saboreasteis seus escritos , 
E vós que lhe deveis liçoens e lagrimas , 
Do doce pranto, das liçoens em pago, 
Sensíveis peitos , vinde , eu vo-lo entrego. 
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-A» S A U D A D E ' 

Cançoneta-, por B.*** 

V - m -> . . . . . . . 4. . . . . . . •• ; > . • 

EM*cá minha companheira , 
Vem triste , e mhwoza flor , 
Se tens da saodade o nome, .-'[. 
Da saudade eu tenho a dôr. 

Aceita este frio beijo , 
Beijo da melancolia , 
Tem d'amor 'toda a doçura, 
Mas não o ardor dalegria. 

:U 
Onde te pegou Marilia ? 
Dize , onde hum beijo te deu ? 
•Mostra o lugar , nelle quero 
Também dar-te hum beijo roeu. 

Se Marilia quer que pintes 
O que ella sente por mim , 
Porque murchas ? não me lembres 
Que amor também passa assim. 

Marilia em tudo te iguala, 
Linda, delicada flor; 
Mas infeliz , se em seu peito, 
Quanto duras, dura amor ! 

Tu veniuroza cuidavas, 
Quando ella te colheo , 
Que morreras em seu seio , 
Qual morri outr'ora eu. 

Longe d' haste onde Favonio 
Hia com tigo brincar, 
Em vêz d'orvalho, te sentes 
Só de lagrimas banhar. 

P 
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Flor IrifeU^! • • • porím á>í 
Quanto mais infeliz sou '. 
Marilia••' nada -te disse , 
Ouando ella a mim te mandourí 
~ .» 
Ah ! se tu saber podesse* 
Quanto amor, quanta ternuraI 
Se soubera* as delicias, 
Julgaras da desventura. 

Mas que digo ? náo me creiàs, 
Não me vás" atraiçoar 
Saudade . he crime d'amor 
Seus mistérios divulgar. 



Oèra publicada nesta Corte* 

Bosquejo de hum quadre synoptico civil, mediante 
* qual poderemos conhecer , e avaliar os homens, * 
as naçoens com acerto e facilidade. Por **** 

V^Uando lemos este apparatoso titulo nos pare­
ceu ouvir hum alchymista inculcando a descoberta 
da pedra filosofal. Táo importante era a solução 
deste problema ! Muito mais quando este Lavatel 
tinha recopilado em huma pagina todos os differen-
tes caracteres dos . homens. Náo he nossa tençio 
analysar huma obra de tal natureza , hum golpe 
de vista do Leitor descobre logo tudo quanto ella 
he. Huma taboa de duas entradas constituc toda a 
obra; na columna vertical se mareio as classes , 
Nobre , Plebeo , Rico, Pobre , Cazado , Solteiro , 
-Magistrado , Cortezão, Potentado, Gente de pen-
na e fazenda , Eclesiástico, Soldado, Lavrador , 
assalariado ou jornalçiro , ignorante, sábio ; na se­
gunda Christão , hvpocrita , desabusado , ignorante. 
Antes de passar adiante, já se vê que ha ignorante 
ignorante, e sábio ignorante. O Author se desembaraça 
gentilmente deste passo. Ouçamos as suas palavras 
Sábio ignorante. ,, Parece contraditório; mas cha­
mando assim ao charlatão que se julga sábio, ore. ,, 
Esta explicação he singular'^ e inteiramente arbi­
traria. Seria preciso combina-la com as idéas de 
sábio e de ignorante , náo digo já adoptadas por todos, 
mas ainda postas no mesmo Quadro Synoptico. 
Que diremos do ignorante ignorante ¥ ,, Entende* 
mos denominado assim o homem mais estolido; e 
então pôde apenas ser, ou hum animal fagueiro, 
que vai a quem quer que o-chama, ou hum tigre 
que tudo arrebata e despedaça. ,, Não sei se ad­
mire mais ainda a definição do que o ignorante 
ignorante, 

pi i 



O A. cohtràpofidw Christlo a*|f0pocrita, pa­
rece dar ao primeiro o sentido de religioso em geral, 
o que igualmente se conclue de - todas as auaslde-
.finiçoens. Mas se esta palavra tem iaqui hum sen­
tido 'mais extenso, outra ha na mesma Obra, {e 
que faz delia huma parte essencial > que tem huma 
accepção contraria da que geralmente se lhe. tem 
dado. Fallo da palavra desabusado, a que o,A. 
annexa as idéas maÍB horrorosas. Debaixo do titulo 
Ignorantes, desabusado . achamos o seguinte : o Igno­
rante irreligioso ou atheu - he hum malvado da 
primeira x>rdem, &c. D^quL parece que se conclue;, 
que desabusado quer dizer irreligioso ou atheu.•> E 
com efFeito todas as extravagantes qualidades,, que 
se acháo debaixo deste titulo, comprovão esta con. 
clusão. Por exemplo: no artigo Sábio desabusado 
diz el le , ,, não merece chamar-se sábio, mas, por 
saber mais do que o <vulgo e ser immoral faz-se 
táo temível e execrável, qnáo - digno de amor e 
respeito he o sábio religioso. „ Eis-aqui outra vez 
desabusado opposto a religioso , e nada menos do 
que immoral. Ora os diccionariós de todas as lio* 
guas ( ao menos das que conhecemos) dão a este 
termo o - significado de livre de abusoens, de erros, 
de falsas crenças. D'aqui se seguiria evidentemente 
que o religioso ( que segundo o pensamento do A. 
he opposto a desabusado) he o homem cheio de 
abusoens, de erros, de falsa crença , &c. Que blas­
fêmia ! Mas ella se conclue litteralmente das pa­
lavras do A. ' 

Nada mais diremos desta O b r a , para que * 
nossa Censura náo seja maior que a mesma Obra. 
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T O P O G R A F I A . * 

Roteiro do Maranhão a Goyaz pela Capitania da 
Piauht. 

N. 
Advertência. 

Este roteiro não só me propuz ajuntar aquel-
Ias noticias , que podessem servir para dar hum* 
idéa circunstanciada do caminho , que_ elle dirige , 
mas me propuz também escreve-las debaixo do 
mesmo titulo , que me foi insinuado. 

N&o. faço nelle expressa menção de todos os 
sítios, montes, vàlles, fontes, rios , e povoa-
çoens, porque náo se offcrecendo em muitos- destes 
objectos mais differença do que aquella, com que 
em tudo; se distingue a face da natureza, nada 
mais lhe acrescentaria eu do que huma longa, o 
fastidiosa expressão : de nomes quasi todos bárbaros 
e exquisitos. 

Notei somente quanto me pareceu, necessário 
para fazer conhecer o diverso rumo , que se deve 
seguir, e a diversidade que ha mais essencial( no 
Paiz , s ou ella seja natural, ou civil ; e para estes 
fins, separando o que respeitava ao tempo e direc­
ção do caminho, aj tintei, como em notas, a, des* 
cripção de tudo o mais que podesse ser interessante* 

As léguas , com que mostro as distancias ma-
thematicas, são as mesmas que eontão os habitan­
tes , os quaes as reguláo arbitrariamente; e as 
dividem sempre com ajgum sinal r.emarcavel. posto 

f iela natureza. Além de, ser impraticável que sirni-, 
hantes balizas se achem por si mesmas acçomoao. 

dadas a huma justa dimensão :. 03; habjtant&s tormi-
não coramummente as legoas antes do-, terem tre% 
mil braças,, que he a medifà, de que jud^ciajlrnento 

a ii 
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se servem na demarcação . das 'terras. De sorte que 
as ditás n á° sp ;vem a, ser irregulares, e desiguaes 
entre s i , mas são todas diminutas} e nenhuma 
chega a fazer huma hora a passo cheio. Por isso 
hão se achará enganado quem ao grande numero 
de legoas , em que acabo o roteiro , diminuir ao 
menos a quarta parte. 

A falta, que nelle farão as observaçoens Astro­
nômicas, e Geométricas , será facilmente conhecida 
no exame de qualquer professor mas náo deve. 
do mesmo modo ser increpada, quando ella he 
eommettida „por quem , trilhando a bem diversos 
fins o Paiz (ainda que repetidas vezes}, apenas se 
pode servir dos naturaes instrumentos para observar 
de huma maneira sensível o que se lhe representa­
va , è formarvdfelle a idéa, que descreve. 

Não consistindo pois só nesta idéa os conheci* 
rnentos necessários para se formarem cartas geogra-
phicas, terei huma justa escusa de rjáo" ajuntar 
ã"qui a que se fazia precisa. t 

A Carta da Capitania do Píauhi, da qual no 
anno de 1758 foi encarregado Henrique Antônio 
Galúcci , e se ha de achar ha Secretaria de Esta­
do , pôde suprir muito bem esta falta: ainda que 
como elle não visitou a Capitania em todas as suas 
partes , nem seguio as diversas direcçoens • dos 
rios, náo he possível que deixasse de tomar por 
huma mera estimativa , e que deixem na dita Car­
ta de haver muitas posiçoens erradas, e ommissoens 
tão substanciaes, coma he a de que fallo no nume­
ro 48 das Notas deste' roteiro. 

Devo com tudo dizer que em todos os -conhe* 
«•i.mentos , que descrevo , não dei attençáo a carta 
alguma , porque a que acabo de indicar foi no 
'afino de 1760 vista por mim muito de passagem , 
e nem a pode copiar para minha instrucção , nem 
OOmervar delia todas as espécies, que podessém 
servir par» combina-la .com as noticiai, . que. depois-. 



©cuTarmente adquiri ; è ft\o qoe respeita ás outras 
cartas, que correm estampadas, da nossa America, 
hão haverá quem ignore qué em passando das 
costas para o interior dó paiz , ou nada dizem, ou 
sáo muito differetites do que nelle se descobre, 

•Acrescentarei por ultimo ingenuamente, que 
não sendo do meu instituto passar da natureza O 
êstadõ actual do paiz a fallar dos seus interesses, 
eu não deixei Com tudo de fazer de passagem no 
corpo das Notas algumas reflexoens , mas vim a fa­
ze-las em corpo separado sobre a matéria dos nú­
meros'28 afé"43,- assim como vão escritas e divi­
didas em 15 Capítulos. 

Se algum 'se persuadir que eu as fiz levado 
des dezejos de -ver florecer hum estado, onde tive 
a honra de servir a S. M . , faz justiça á minha 
causa, e dá -razão, que/ sobeja, para eu me attrever 
a expo-las ao desprezo, quê merecem pela má or­
dem longas digressoens, e fastidioso estilo, com 
que as escrevi. (*) 

' (*J Esta excéllente Obra , huma d3s mais inte­
ressantes , que tem chegado á nossa mao', se attri-
bue a hum grande Litterato, que a escreveu pelos 
fins do Secular passado. Náo duvidamos que algu­
mas cousas se achem; alteradas , mas terno* o teste­
munho de pessoas muito' verdadeiras, e que tiveráo 
proporçoens de còteja-lá iáom a experiência , que nos 
segura da sua exaCçáo. O Leitor decidirá da sua 
importância; hão $6 por este primeiro caderno, mas 
pelas outras partes , que enriquecerão os números 
seguintes. 
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R O T E I R O . 

JtjjMbarcando-se em canoas na Cidade de S. Luiz 
do Maranhão, depois de se atravessarem as bahias, 
estreitos, e rios,, que separâo a ilha do Continen­
te pela parte do Sul , entra-se em distancia de eo 
léguas na foz do rio Itapucurú :(a). 

Subindo por elle oo léguas, termina-se toda es­
ta navegação nas aldeias altas, ou. lugar de Tre -
zedellas , com dez ou doze dias de viagem , sem 
incommpdo, nem risco algum considerável (b). 

Das aldeias altas, marchando-se por terra , a i 
legoas a rumo de SÒ , vai-se com jornada de três 
dias á fazenda de S. Antônio sobre o rio ^Parnai-
ba (c), onde ha por contrato Real embarcação sem» 
pre pronta para a sua passagem, 

Tendo-se passado, o rio Parnaiba , já na , Ca­
pitania do Piauhi-*.(</) , accompanha-se o mesmo rio 
contra a sua corrente, ándando.se em quatro dias 
28 legoas, para chegar-se á fazenda da Boa Espe­
rança , ou barra de Calindé (e), 

Deixando-se na barra do Calindé a estrada , 
que vai á Cidade de Oeiras , (f) entra-se logo pe­
las fazendas das Araras no districto da Villa, 

De Jerumenha (g) e no mesmo rumo de SE , 
vai-se de Villa de Nossa Senhora do Livramento 
da Parnauá (h) , com doze ou treze dias de jor­
nada , por quasi 90 léguas de paiz povoado. Da 
Villa de Nossa Senhora do Livramento do. Parnauá, 
muda-se o rumo, seguindo-se, 15 léguas ao S u l , 
cdtn declinação a SO ; passa-se em três dias a fa-
zeqda do Lustoza , sita .'.as margens do Rio Pre* 
to', e pertencente a Capitania de Pernambuco, 

Depois de passar*sé na fazenda do Lustosa o 
Rio' Preto (J) , sobe-se em três dias outras 15 le­
goas de sertão inculto, declinando-se mais para O , 
até se passar outra vez. o mesmo rio Prejo nas 
suas cabeceiras. 



Destas ultimas passagens do Üio P*eí» jwjn*#-
pia-se a subir a cordilheira de montas pola «efrà , 
a que dão o nome de chapada ,(i) das mangabei-
ras , e dirigindo-se dois dias a marcha pelo mesmo 
rumo, entra-se no registror ou povoaçáo chamada 
o Duro , .(/,). * 

Na mesma povoaçáo do Duro,, no lugar co­
nhecido pelo nome de JPormiga, diyidem-se três es­
tradas ; a direita„ que se inclina mais ao Nor te , 
vai cm dois dias ao arraial da Natividade ; a da. es-
jquerda , que sç encosta mais »° Sul , vai a Trai-: 
ras , e outros arraia.es ; a do centro, que segue o 
mesmo rumo , vai em quatro dias ao arraial de S. 
Fel is , donde a Villa Boa de Goyaz huns contio 
seis , outros oito dias de jornada. 

N O T A S . 
í. 

(a) i . O rio Itapucurú tem os seus princípios a 
SO no sertão ainda inculto, e habitado por diversas 
naçoens de índios silvestres, todas conhecidas com o 
nome geral de Timbira. O seu curso não passa 
de 200 legoas e a sua maior largura de 40 a 5o 
,passos. 
. 2. Até o lugar das aldeias altas , 98 legoas aci­
ma da sua foz , desce quasi íop legoas, indo 
parallelo ao rio Parnaiba , que vem de mais lon­
ge , 20 a 30 legoas delle apartado pela parte 
de, 1' Est. 

3. Todo o sertão, fc que ha entre estes dois rios , 
em quanto correm e.quidi^tantes , divide-se nos ,dis-
trictos da freguezia .,de Pastos Bons e Aldeias Al­
tas , ficando esta ao Norte , £ aquella ao Sul. 

4. A freguezia de Pastos Bons, ou de S. Bento 
das Balsas (como he também conheqjjda) principia 
quarenta legoas ao Sul do lugar das Aldeias Altas. 
Estende a sua povoaçáo 60: legoas a SO j)or jqntçe 
os dois rios I-tapuqurú ,. e Parnaiba. Pôde dilata-la 
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multo mais a todos os rumos, andando de SO até 
Norte , e confinando sempre com a nação Timbira, 
números 41 , 42, e 43. ' 

r . O seu terreno he fertiussimo , e produ* todos 
os gêneros do paiz : os seus gados excedem na bon­
dade a quantos se çrião, tanto na mesma Capitania 
do Maranhão , como nas outras Capitanias. 

6. A distancia em que fica a Cidade de S. Lu iz , 
sua Capital, sem a facilidade de nayegaçlo para o 
transporte dos seus gêneros, faz que ella não 
possa adiantar a cultura de quantos produz , < a 
restrinja em parte ao rjecessario para a sua subi-
sistencia. 

7. A criação do gado vacum he o umco objecto 
do seu commercio ; e por isso só nella se tem 
adiantado. Até o anno 'de 1769 as suas boiada, 
hião vender-se á Bahia de todos os Santos .com a 
difficultosa jornada de quasi 300 legoas por terni. 
• 8. No anno' dé 1770, João Paulo Diniz, ne­
gociante da Villa de S. João da Barra da Parnai­
ba , abuio hum novo caminho para a extracçãò dos 
referidos gados; levantando offiejnas nas margens 
do dito rio Parnaiba , 80 legoas acima da sua foz, 
onde os reduz a carnes secas, que carrega errt 
barcas pelo mesmo rio até á dita villa, para dahi 
serem reexportadas á Bahia , Rio de Janeiro, è 
Pará. , , . '. 

' 9, Em quanto o rio Itapucurú passa pela tre-
guezia de Pastos Bons, recebe em si o das.Alpre-
catas e o rio das balsas , nome a que deu occasião 
a preza a que os índios silvestres seus habitantes 
fizeráo em certas embareaçoens , a que chamão 
balsas , das quaes se servirão os primeiros desço-
bridores do dito sertão para atravessarem o mesmo 
rio. Desta ufiião , e destes diversos nomes, nasce o 
erro de se- persuadirem' alguns que todos competem 
ao rio Itapucurú. "''•'' 

10. Babas são verdadeiramente huma» jangadas 
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feitas de madeira Boroti, ou outra qualquer igiial-
n.ente leve e delgada , atada primeiro em faxina > 
e unida depois na figura quadrilonga ; a sua cons­
trucção he facillima , e o seu uso freqüentíssimo , 
tanto para atravessar os rios, como para descer por 
elles, sem mais remos que as mesmas agoas, sem 
mais governo que huma vara, com que as desvia? 
das ribanceiras. 

u . Já nas aldeias altas principia o rio Itapu­
curú a apartar-se do rio de Parnaiba , e vai bus­
cando a direcção de SE a NO em que ultima­
mente acaba. 

(b) 12. Aldeias altas he o lugar da matriz da 
mesma freguezia , 98 legoas da foz do dito rio , 
perto de todo o commercio da Cidade de S. Luiz , 
com a Capitania do Piauhi , e arraiaes da Nativi-
dadc e S. Felis, nas terras novas de Goyaz. Nel­
le se achlo sempre quantos cavallos são necessários 
para conducçoens , sendo comprados a preço de 10 
até 12$ reis. 

13. A navegação do rio Itapucurú pára nas al­
deias altas , e não sobe ainda á freguezia de Pas­
tos Bons. 

14. Foi por muito tempo tão pouco conhecida , 

Sue Berredo nos seus annaes históricos do Estado 
o Maranhão, faltando do rio Itapucurú, diz : que 

subindo-se por elle , passados três dias de viagem , 
até lhe falta fundo para a navegação de canoas 
grandes : o que hoje não dissera , porque desde a 
sua foz até aldeias altas se está freqüentemente 
vendo navegar em canoas de todo o bordo , as 
quaes nestas 90 e 80 legoas do rio só acháo pou­
co fundo etn 5 cachoeiras , que todas juntas não 
occupáo por mais de 600 passos. 

15. Cachoeiras são os resaltos e giros, que im-* 
petuosamente forma a corrente dos rios, quando de-
repente se precipita de maior altura., ou acha re­
sistência em alguns penedos e eminências , que se 

b 
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levantáo do plano do seu leito, e lhe tirão a igual­
dade. Desta segunda natureza sáo as 5 , que se re­
ferem. 

16. A primeira está logo na foz do dito rio , 
debaixo de hum pequeno forte , que ha na riban­
ceira da parte do Sul ; a sua extensão he de me­
nos de 100 passos com hum estreito canal encos­
tado ao mesmo forte , por onde na maré cheia se 
navega sem perigo. 

17. A segunda, j ou 6 dias de viagem distante da 
primeira, he conhecida pela cachoeira grande : náo se 
dilata a mais de 150 passos; tem o canal encostado 
á ribanceira do Norte , mas quando o rio vai bai­
xo . no mesmo canal por menos de 20 passos tocão 
as canoas , e se faz muitas vezes necessário levar 
parte da carga por terra, em quanto se vence a pas­
sagem. 

18. A terceira, quarta e quinta se encontrão no 
mesmo dia sexto de viagem ; seguem-se quasi con­
tíguas humas ás outras , e se distinguem com os 
nomes de gato. angical e barriguda. Esta ultima 
tem o seu canal pelo meio, as primeiras ao Noite. 

19. Sendo Governador do Maranhão Gonçalo 
Pereira, quiz continuar a navegação do rio Itapu­
curú até a freguezia de Pastos Bons , e descendo 
para esse fim Vicente Diogo da dita freguezia de 
Pastos Bons em balças já carregadas de couros , 
que costumava extrahir por terra da dita freguezia 
para as fabricas de afanados da Cidade de S. Luiz , 
além da infelicidade que teve de "perder no mesmo 
rio quanto transportava , perdeu também o seu pou­
co juizo , enftrrecendo-se de maneira contra hum fi­
lho sen que o accompanhava , que o obrigou a 
fugir para as matas, onde »e suppoem haver mise­
ravelmente perecido. 

20. Este trágico suecesso, o qual talvez fizesse 
desanimar na execução de hum projecto tão inte­
ressante ,, loi (pelo que respeita ao naufrágio J re-
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petidas vezes visto na mesma navegação da rio Ita­
pucurú , desde a sua foz até as Aldeias Altas, 
em quanto o necessário conhecimento, ainda que ad­
quirido com funestas e casuaes experiências, náo 
•egurou a dita navegação, parecendo hoje na ver­
dade incrível , que sem culpavel descuido , e sem 
se deixar Como de propósito hir por agoa abaixo, 
só abandonado ao acaso ( como fez Vicente Dio-
g o ) , se houvesse de correr perigo cm cachoeiras ou 
rcsaltos , cujos effeitos não se conhecem quando o 
rio vai cheio, nem são táo impetuosos, quando vai 
baixo, que não sofráo levarem os remeiros por 
dentro do mesmo rio as canoas ás mãos. 

s i . A freguezia de Pastos Bons he huma parte 
muito nervosa do corpo do Maranhão,. A sua mesma 
situação que lhe dá a vantagem de poder trazer 
também a si a troco dos seus gados o dinheiro da 
Bahia Rio de Janeiro, e Pará , he. também a 
mesma que retarda os interesses da sua Capital , e a 
tem como separada _ fazendo-se o trajecto de huma 
a outra por terra. A natureza lhe da no rio Itapu­
curú o meio de se poder com ella facilmente com-
municar; quando delle se souberem servir , a fre­
guezia de Pastos Bons poderá augmentar a cultura 
dos mais gênero*, que pôde produzir, e a Capi­
tania do Maranhão receberá ainda maiores forças 
com as minas, que tem nos gados desta freguezia, 
tanto mais ricas, quanto mais certo he o dinheiro, 
que a troco dos mesmos gados costuma a dita fre­
guezia , è pode haver das outras Capitanias. 

22, As margens do rio, Itapucurú ,. subindo-se 
por elle até á cachoeira grande,, são por huma e 
outra parte cobertas de muito . gr,ossa e densa mata. 

23. A parte» que fica ao Norte-, tem sempre; 
O largura de 4 até 5 legoas , a que fica 30 Sul 
de 2 até 3 , c a do Norte tarmina-se nas campos 
do Iguará ; a do Sul nos campos dos Perizes. 

84. Tanto por huma como por outra parte, se 
b ii 



achão hoje povoaçoens pela borda do dito rio até o 
sitio do Caruatá, 2 dias antes de chegar á dita 
cachoeira grande. 

25. Da cachoeira grande até as Aldeias Altas , 
são as ditas margens abertas com campos, e po­
voadas com fazendas de gados. 

26. Das Aldeias Altas para a freguezia de Pastos 
Bons principia outra vez a mesma mata por huma , 
e outra parte totalmente inculta desde a fazenda 
do Seco, três legoas acima do lugar de Trezedellas, 
até á mesma freguezia. 

27. Trezedellas he povoaçáo de índios, defronte 
das Aldeias Altas, onde os Jczuitas tinhão huma 
caza ou telheiro com o nome de Seminário; e-
nelle principiavão a ensinar Grammatica Latina, aos 
filhos dos moradores dos sertoens visinhos , e Capi­
tania do Piauhi. 

(c) 28. O rio Parnaiba nasce a SO nas fraldas 
da celebre cordjlheira de montes, que se dilata e 
ramifica por toda a America, n." 107. 

29. Corre de SO a NE por mais de 250 legoas, 
e vai acabar no Oceano, 40 legoas a Est da Cida­
de de S. Luiz do Maranhão: a sua maior largura 
he 150 passos. 

30. Principia logo abundante ; e já navegável1 ; 
15 ou 20 legoas antes de chegar ás primeiras fazen­
das da freguezia de Pastos Eons recebe pela par­
te de 1'Est o rio Irusui também navegável, sem 
mctter em si rio algum considerável da parte de 
Oeçt , continua recebendo de 1' Est o Gorugueia, 
Calindé, Putí , e Longa, números 5 2 , ,53, 55 , 57. 

31. Sete legoas antes da sua foz, reparte-se a 
1' Est no braço , ou rio Igarusú : duas legoas abai­
x o , tornando-se a dividir, fôrma á parte o braço 
Parainerim. Estas sáo as três vias, por onde entra 
o rio Parnaiba no Oceano , ainda que as ilhas, 
que se descobrem já na costa, representem as seis 
que lhe dá Berrtdo. 
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32. Forma o rio Parnaiba a sua barra na boca 
do Igarusú com três braças e meia de fundo, e 
chegão a 4 nas grandes marés, quando os ventos,, 
que nella sáo contínuos, não fazem os mares cava­
dos. Todas as outras bocas sio muito baixas, e não 
admittem navegação. 

33. Divide o rio Parnaiba a Capitania do Ma­
ranhão da Capitania do Piauhi, trazendo esta a 
1' Est , e aquella a Oest. 

34. As suas margens pela Capitania do Mara­
nhão principião a ser povoadas na freguezia de 
Pastos Bons com fazenda» de gado, três e quatro 
legoas distante humá das outras, e. continuão até 
a sua foz pelas frcguezias de Aldeias Altas, S. Ber­
nardo e Anapurús. 

35. Pela Capitania do Piauhi principião do mes­
mo modo a ser povoadas pouco acima da barra 
do rio Gorugueia , que distará 120 legoas da foz 
do dito rio Parnaiba , e continuão até a mesma 
foz pelos districtos das Villas de Jerumcnha, Cida­
de de Oeiras , Villa de Valença, Campo Maior, 
e S. João da Parnaiba. 

36. Da fertilidade do seu terreno por esta parte 
da Capitania do Piauhi veja-se o numero 101. 

37. O que pertence á Capitania do Maranhão, 
ainda que seja apto para todo o gênero de cultu­
ra , náo passa a sua fertilidade das visinhançás do 
mesmo rio , em quanto sobem a sua foz pelas fre-
guezias dos Anapurús , S. Bernardo', e Aldeias Altas. 

38. Na freguezia de Pastos Bons he geral , 
tanto por onde está já povoado, como por todo o 
sertão que corre, buscando o rio Tocantins, o 
qual vem pela parte de Oest da Capitania de Goyaz, 
na direcção de Sul a Norte e desagoa no Ama­
zonas pouco acima da sua boca. 

39. Deste sertão entrão no rio da Parnaiba , e 
Tocantins , os rios Itapucurú , Carará , Pindare , 
Miarim , e quantos fertilizáo as Capitanias de Cu-
jná e Caité. 
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AO. Pessoas, que na indagação de terras mine* 
raes , 'descerão da Capitania de Goyaz pelas mar-

f
-ens do rio Tocantins, e delle se apartarão a 
' E s t , buscando o rio Miarim , por onde sahirão ao 

Maranhão ; outras que pela margem do rio Parnaír 
ba , e cabeceiras de Itapucurú, penetrarão da fre* 
guezia do Pastos Bons em seguimento da naçáo 
Tiinbirá ; sçguráo todas que os dois rios, Tocan­
tins , e Parnaiba , correm' per esta parte mais 
visinhos , que o dito sertão , que ha entre elles , 
pôde ser em 15 dias atravessado, que não só_ he 
fertilissimo para todas as produçoens do paiz , 
mas muito próprio á criação de gados , por ser 
aberto com largas campinas, cortadas de muitos, e 
copiosos riachos , que acabão formando todos os 
rios , que vão desagoar no Oceano pelas referidas 
campinas do Maranhão, Çumá e Caité. 

41. A maior proximidade dós dois rios mostra-se 
pelas suas diversas direcçoens , porque sendo a do 
rio Tocantins de Sul a Norte , e a do rio Parnai­
ba , de SO a NE , quanto mais se sobir pelo 
rio Parnaiba mais perto se está do rio Tocantins. 

42. A fertilidade do paiz mostra-se também 
pelos sertoens de Pastos Bons, ou Itapucurú, dos 
Perizes , Caiapó, Cursaqueira , Carará , Miarim e 
Pindaré , que correm do Itapucurú até á Capita­
nia do Cumá , aceompanhando a costa do^mar, 
ou enseada , que separa a ilha do Maranhão do 
Continente, e quanto mais vão subindo á referida 
altura , tanto mais férteis e mais fecundos se vão 
mostrando. , 

43. Toda esta excellente , e dilatada porção da 
terra he ainda hoje habitada de diversas^ e nume* 
rosas naçoens de Índios silvestres. A nação Timbi* 
ra que em si se divide em muitas outras diffe* 
rentes , oecupa a parte da Parnaiba , e cabeceiras 
do Itapucurú. A do Acroá , que se divide também 
do mesmo modo", occgpa a de Tocantins, e se 
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estende ao Sul sobre a Timbira ; huma e, outra 
confina ao Norte com os Cupajús, restos de Ama» 
riojós , Gamelas, te outras. 

(d) 44. A Capitania do, Piauhi principia na foz 
do riò Parnaiba ,, 40 legoas distante da Cidade de 
S. Luiz do Maranhão. Estende-se em figura trian­
gular 240 legoas para o interior do sertão. 

45. Pelo vértice do triângulo, ou principio dá 
Capitania , tem ao Norte o mar Oceano com três 
legoas de costa , que ha entre o rio Parnaiba e o 
seu braço Igarusú. 

46. Pelo lado direito tem o Oest a Capitania do 
Maranhão , da qual a divide o rio Parnaiba , des­
crevendo com a sua corrente de SO a NE todo-
este lado , n. 28. E daqui se conhece que a Capi­
tania do Piauhi náo tem a 1' Est a Capitania do 
Maranhão, como equivocadamente escreveu Berrédo. 

47. Pelo lado esquerdo do triângulo , que corre 
de N O a SE , tem a 1' Est a Capitania do Seara , 
e delia principia a dividir-se pelo rio, ou braço do 
mar , que entra da barra do Igarusú, 3 legoas pá­
ra o sertão no mesmo rumo de SE. 

48. O angulo externo , ou parte de terra , que fi­
ca entre o Oceano c o dito r io, ou braço de mar, 
pertence á Capitania do Seara. Delle náo faz men­
ção Henrique Antônio Galuci na sua carta geo-
gr2phica da Capitania do Piauhi ; por isso lhe dá 
maior costa. 

49. Continua por este lado a dividir-se da mes­
ma Capitania do Seara pela serra da Ibiapaba , e 
serra dos Cocos ( partes da cordilheira de montes 
h. 108 ) pelos sertoens do Acaracú , Jagoaribe , Pon­
tal , e Pilão Arcado ; servindo-lhe de limites todas 
as Colônias, que separão as vertentes, que buscão 
para 1' Est os rios Jagoaribe Pontal , e S. Fran­
cisco ( n. 90 ) ; para Oest o rio Parnaiba. 

50. Pela base do triângulo, que corta de SO a 
SE , tem ao Sul a Capitania de Goyaz, Delia se 



divide por outro ramo da mesma cordilheira de mon­
tes , n. 109 , desde as cabeceiras do rio Parnaiba 
a t é ' as cabeceiras do rio Preto. Das cabeceiras do 
rio até o P.láo arcado, tem pela mesma parte do 
Sul para SE os sertoens da barra do rio Grande , 
pertencentes á Capitania de Pernambuco ; e nelles 
se divide pelas vertentes do mesmo rio Preto, c ver. 
tentes , que descem ao rio Grande, e rio de S. 
Francisco. 

51. O Longa, Put i , Sambito, Calindé, Piau­
hi , Gorugueia , Paraim , Irusui e Parnaiba sáo 
os rios mais notáveis da Capitania de Piauhi , o 
Gorugueia e Irusui, descem da base do^ triângulo, 
0 os outros do lado esquerdo: todos acabáo no Par» 
naiba, com maior ou menor inclinação ao Norte. 

52. O Longa entra no Parnaiba , 11 , ou 12 
legoas acima da foz do mesmo rio. Sobe quasi 50 
legoas , buscando a sua origem na Capitania , 20 
legoas antes da sua boca he navegável com a lar* 
gura de quasi 100 passos, 

*53. O rio Puti traz carreira mais dilatada: for* 
ma-se do rio das Piranhas e outros menos consir 
deraveis, que nascem da serra dos Cocos, ou par­
te da cordilheira de montes , cujas vertentes fazem; 
para 1' Eít o rio Jagoaribe da Capitania do Seara , 
e para Oest o rio Puti , o qual atravessa toda a 
Capitania do Piauhi, e acaba na Parnaiba 50 legoas 
acima da foz do dito rio. 

54. O -rio Sambito nasce na mesma Capitania , 
so legoas ao Sul do Pu t i , e no mesmo se perde * 
30 legoas 2ntes delle unir-se ao Parnaiba. 

(e) 55. O rio Calindé nasce nos ' sertoens, cujas 
vertentes para 1' Est pertencem á Capitania de Per­
nambuco , formando o rio Pontal , qye entra no 
de S. Francisco : desce 70 e tantas legoas até me­
ter-se no Parnaiba , 118 legoas acima da foz do 
rpesmo rio. 

56» O rio Piauhi, celebre pelo nome, que deu 



á Capitania , nasce nos mesmos sertoens vinte e 
tantas legoas ao Sul de Calindé ; e com elle se 
ajunta , 4 legoas antes que elle forme a sua barra. 

57. O rio Gorugueia entra no Parnaiba , 140. 
legoas acima da foz do mesmo Parnaiba : a suz 
corrente he dilatada : a sua origem no sertão ainda 
inculto , o qual se comprehende no angulo direito 
da base do triângulo : as suas agoas sáo turvas, e 
occasionão perniciosas sezoens. 

58. O rio Paraim nasce do angulo esquerdo da 
mesma base, e corre a perder-se no Gorugueia. 

,59. O rio Irusui entra no Parnaiba quasi 200 
legoas acima da foz do mesmo Parnaiba ; he na--
vegavel , e faz todo o seu curso por sertoens in­
cultos , descendo entre o Sul e SO da'.fl*H-dilheira-
dos montes, ou angulo direito da base dó triângulo. 

60. Além destes rios- tem a Capitania'do Piau­
hi muitos lagos dignos de memória: o das varçens, 
que chega ao rio da Parnaiba , 80 legoas distante 
da foz do mesmo rio com o circuito de quasi * 
legoas : o de S. Domingos , ou S. José , nas visr* 
nhanças do rio Longa , com 5 legoas de circuito : o 
de Nazareth , por onde entra o rio Piauhi com 
2 i ; o do Parnauá com 3 ; entra • também por el­
le o rio Paraim. Todos estes lagos e rios sáo abün-

, dantes de peixe. 
61. O inverno, ou as chuvas, que nunca vem 

sem horrorosas trovoadas , e sáo-» ordinariamente de 
1'Est , principião no mez de Outubro, Novembro, 
©u Dezembro e acabão em Abril. 

62. Neste tempo, que os sertanejos só distinguem, 
pelo tempo das agoas , *he a Capitania do Piauhi 
fcrtilissima ; o seu terreno todo.aberto com largos 
campos , e povoado de dispersos. arvoredos , appa­
rece em bem poucos dias coberto de "folhas , de* 
flores e fruetos silvestres, com tal variedade na òor>, 
s tal diversidade na figura que náo só recreião a 
vista e o olfacto, mas também o gosto daquell.es 

c 
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que com ^elles sáo* criados , ou- a- elles &e edStU-
snáo. *' 
. 63. No mez de Abril , tanto que sopráo de V Es* 
os ventos geraes , parão as ageas , e principia o 
tempo , em que tudo se põem em cadência , e já 
4m Agosto e Setembro muita parte, dos campos ap­
parece sem herva , das arvores sem folhas , e se 
acontece não principiarem logo as agoas no mez de 
Outubro, Novembro e Dezembro, sofrem-se. todas 
%s. calamidades/ da maior seca. 

64. Dest.e vasto e dilatado paiz foi descobridor 
DomipgO* Sertão , creado*- de, gados nas fazendas, 
que possuía, nas margens do rio de S. Francisco a 
casa da Torre da Bahia. Delia auxiliado , depois do 
atravessarão ou 40 legoas de.>sertã© asperrimo > en­
trou pelas cabeceiras do rio Piauhi ondo e&tabele* 
ceu as primeiras fazendas com gados, - quo trouxe 
do rio de S.. Francisco , e daqui vem .0 nome do" 
Éiauhi, que conserva ainda hoje a dita Capitania* 
. 65* Divide-se esta nos districtos das Villas do 

&*• João da Parnaiba , Campo Maior , Marvão , 
Valença, Cidade de Óeiras , Jeru.mçnha > e Par-
pauá, todas estetas 00 anno de 176a» 

66. A Villa. de S. Jpáo da Parnaiba está sobre 
O braço, do mesmo rio » ou rio Igarusú, O porto 
que tem de mar, onde entráo annualr»ontg djõ Sujt 
*6,-e .17 emhaícaçqens 3 çornmerçiar-en> carnes se-
«as , que çx portão ;para as mesmas Capitanias , e 
Cambem p»ra o, Pará , faz -com que ella seja já ho­
je a maior e mais freqüente • Villa de-tod» a„Ca* 

6-y. £ V i% de Campo Maior- sita *obre o rio 
4-ppjgá > djsía 14. legoas. do-rio. Parnaiba , pu barra. 
5*3 pyti , « ,6o Àeg&SA da - Gdade de Oeiras , que 
ífee 4ca-ao Sul.-;. • >.„ y 1 ••>:•. .;•-• 

.68- A Vülarde :M#tvão. **tá raaí§. sbegada ao 
hdo. direito de Jatiangulo,;. fica a NE. p%r» $ 20 o 
tomas kg©** & ViH* ;o>. Caáano Maist.. 



In) 
«ò; A Villa de Valenç* «tá situada 30 e tan­

tas legoas a SO 'da Villa de Campo Maior, 15 OH 
18 a S para SO da Villa de Marvão, 20 ou ai 
ao N para NE da Cidade> de Oeiras, dista ao S 7 
legoas do rio Sav.bito. - ' 

( / ) 70. A Cidade de Oeiras , antes Villa d» 
Moucha, está em 6 para f gráos de latitude Aus­
tral , entre 336 e 338 de longitude, huma legoá ao N 
do rio Calindé, e 27 acima da»barra do mesmo rio. 

(i) 71' A V*"a ^e Jerumenha está situada sobre 
6 rio Gorugueia da parte de V Est do mesmo rio, 
10 até 14 legoas distante da barra», que elle faz 
00 rio Parnaiba, e quasi 30 legoas ao S da Cida* 
de de Oeiras. 

(A) 72. .A Villa de Nossa Senhora do Livramen­
to de Parnauá está situada sobre o lago, que íórmi 
o rio Paraim , quasi 90 legoas- distante da Villa de 
Jerumenha, 120 legoas ao S-da Cidade de Oeiras, 
e mais ehegada- a SE ao< angulo esquerdo da base 
do triângulo, que -forma a Capitania. 

73; Além das referidas Vil Ias comprehende amei-
ma Capitania os* lugares e povoaçoens dos índios 
Aruazes , Jaifps e Gogués. A povoaçáo dos Arua-
zes,. quasi inteiramente deserta, está situada 9 legoas 
ao N da Villa de Valença, no lugar, da matriz d* 
Nossa Senhoras da Conceição dos Aruazes. 

74. A povoaçáo -dos- Jaicós , que apenas- ter» 
íoo e- tantas almas:, »stá >»ituada- quasi 300- legoae 
distante para o NE da Çidadefde Oeiras. >•• •»-

75. A povoaçáo do* GogaóiY que não excede- a 
400 almas, foi no anno de 1765, em- que veio-» a 
paz estabelecida - com >b nome'de S. João<de'Senw 
de, 9 legoas para a^parte do>'N da; Cidade de<Oei-* 
ras , sobre o rumo da cordilheira-de'montes y qu* 
atravessa toda a Capitania.- • : ' ' , ' ' '' ** 

76. Quando Domingos Affenso-'Sertão e><seus-: soo-
cios descobrirão estes - sertoens , erão>' habitados do-
muitas e djversas naçoens de índios silvestres, en* 

c ii 
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4re ellas se foráo estendendo as nossas povoaçoéns, 
e diminuindo-se de tal sorte as ditas naçoens , que 
apenas se conserváo hoje as referidas. 

77. Nós temos, povoado a maior parte do triân­
gulo , que fôrma a dita Capitania , e só nos resta 
pelo angulo direito da sua base a parte de O do 
rio Gorugueia até o Irusui , e do Irusui até o 
Parnaliiba sertoens confinantes ao Sul com a na­
ção Âcroá , e que ultimamente foráo habitadas pela 
nação Goguí. 

78. Pelo angulo esquerdo da mesma base o pe­
queno sertão, que corre buscando;o rio de S. Fran­
cisco , onde existem alguns restos ,da mesma nação 
silvestre, e sem verdadeiramente conhecermos quaes 
ellas sejáo, as distinguimos pelos índios das 
Pimenteiras. 

jg. A Capitania do Piauhi sujeita ao governo do 
Maranhão, e tendo por cabeça a Villa de Mou-
cha ; foi no anno de 1758 erecta em governo sepa­
rado : a Cidade de Oeiras he a sua Capital-, e nella 
reside o Governador e o Ouvidor. A sua guarniçáo 
he de huma Companhia de dragoens de 60 praças, 
criada no anno de 1760, e que^tamb.em tem 
ahi o seu • quartel: o numero -dos, seus habitantes 
de todos os sexos , e de todas as idades não pas­
sa de 14000 ; contando hum regimento de cavala­
ria auxiliar com 10 companhias dispersas por toda 
a Capitania: hum terço de infantaria auxiliar, 
outro de cavalaria' ordenança composta de místicos , 
e pretos ingênuos e libertes. # 

80. O seu governo espiritual pertenceu nos pri­
meiros tempos ao Bispado de Pernambuco, sendo 
a Igreja da M°n cha filisl da Matriz de Cabrobó 
hoje he Bispado do Maranhão ; e reside na Cidade 
de Oeiras hum Vigário , a quem o Bispo commette 
alguns dos seus poderes; são tantas as suas fre-
guezias , quantas as villas referidas. 

ü i . As suas terras sáo repartidas 'aos moradores 
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em sesmarias, ou datas de 3 legoas , euj* cultura 
consiste na criflçáo dos gados, mais vacum que 
«avaliar: cada huma das sesmarias fôrma huma fa­
zenda, deixando-se huma legoa para divisão „de hu­
ma e outra fazenda: na dita legoa entra o igual­
mente os visinhos a procurar os seus gados, sem 
com tudo poderem nella levantar cazas e curracs. 

82. Isto, que-he necessário para a criação dos 
gados ( porque pela mudança que ha tão sensivel nas 
estaçoens do tempo , até chega a faltar em muitas 
paites o mesmo pasto seco , e toda a extensão do 
terreno muitas vezes não basta para que hajais' al­
guns lugares, onde elle se conserve, e se mante-
nháo os gados ) «faz que os moradores vivão pela 
maior parte dispersos, e distantes 3 , 4 , e '5 legoas 
huns dos outros. 

83. -Concorre também para o mesmo o'prejuizo, 
«pie recebem os Senhores das fazendas dé haver 
•nellas mais habitantes ; porque além de occuparem 
com as suas moradas os melhores sítios , as fontes 
ou aguadas (como elles dizem) com as suas neces­
sárias commnnicaçoens , cpm os caens qtie crião, e 
-caçadas , que fazem , affugentão os gados para par­
tes remotas , e fazendas diversas. 

84. Huma fazenda no seu estado florente não 
pôde annualmente produzir mais de 800 até 1000 
crias; destas pelo calculo, que tem feito a expe­
riência , não se pôde extrahir mais do que huma 
boiada de 250 ou 300 bois ( deduzidos os diz-imos, 
e o quarto,. que he o estipendio do vaqueiro ) : ás 
vacas , que pouco excedem ao numero conserváo-se 
sempre para a multiplicação, sustento e mais des­
pesas , que se fazem nas mesmas fkzendas. 

85. Toda • a diminuição, que se vê no resto das 
800 ou 1000 crias , provém dos muitos morcegos, 

•que não sò nos campos , mas nos mesmos enrraes, 
tiráo de tal sorte o sangue ás crias, que as Fazem 
perecer : dos insectos, que semeão certas moscas em 



dutriquer parte d o corpo,, em que descubráo-?sang*reii 
das onças , da»-.- cobras r. de muitas- hervas veneno­
sas, e mais que tudo da falta-, que experimenta» 
ha, seca, de pastos , e agoa necessária. 

86. As mesmas boiadas náo chegáo á Bahia e 
Minas , para onde. commummente são levadas da* 
quejla parte da Capitania que fica ao Sul, sem -pa* 
decerem também pela mesma falta muito considerá­
vel diminuição *, tanto pelos sertoens , que medeiáo 
entre o rio de. S. Francisco c a Capitania do Piau­
h i , coma.entre o. mesmo, rio de. S. Francisco e a 
Cidade da Bahia. 
\ 87;.,,4 O sertão, que corre entre o rio do S. Fran* 
cisco ,e. -'», Capitania., de Piauhi ,- se alarga ,a 40 e 

Í
Q. Jegoas; e se estreita, a 1,5 r 14 , e 12^ legoas, 
le; sertão* quasi todo ainda inculto,. tSo árido que 

nos mezes, de Agosto , Setembro , Outubro -, -No­
vembro ,-e Dezembro 4 • quando não cho*tt»»(: o que 
freqüentemente acontece }y secfto- as agoas • que ficáo 
estagnadas , ç chega a faltar até a. necessária par» 
saçiar; a sede'dos víandantes ;• tendo já alguns aca* 
bado , e^outros sustentado a vida com o sueco, que 
èxtrahem, de numas ..grandes? batatas creadas debaixo 
da terra nas raízes dos Jambuzeiros , arvores cres­
cidas e espessas, e que não; só conservão a fo­
lha , com que reparão o ardor do Sol , mas se 
cobrem de fruetos agradáveis no gosto, e muito si» 
milhantes na cor e figura ás ameixas brancas. 

88. Com a mesma aspereza continua este sertão 
pertencente a Pernambuco , desde a /reguezia do 
Cabrobó. ao Norte' até á barra do. rio Grande ao 
Sul ; sem atravessa-lo por alguma parte, náo se pó* 
de sahir da- Capitania do Piauhi para a Bahia, Ja* 
cobina r, rio das Contas , Fanado-, Serro do Frio > 
Minas Geraes, Pitangui, e Paracatú. Ha já para 
esse fim varias estradas-, -a. primeira se encaminha 
ao Norte do rio, Calindé , ' e vai sahir ao. rio de S, 
Francisco,, pqr, entre a freguesia de Cabrobó e o ri» 
FootaU 



.... $9* A segunda., • coBhecida- pd* teawswa nova, '«ts 
«ompanha o rio Calindé até- as.- suas-cabeceira», as 
quaes se dividem, com .a», do rio?.-Pontal : - a >estO 
segue até o rio de S. Fraaeiseo, saaindo três legoa» 
40 3 da Missão do Joazeixo>. no lugar da Passagei 

90. A terceira r a que- dá» c» nome* de travessia 
velha.,- accompanba o rio Piaufci,..es delle se apat* 
ta / ao N das suas cabeceiras ; e vai sahir - ao rio do 
S. Francisco.-, 18 ou 20 legoas. ao. S-da segundai 
. . 5 1 . A quarta -segue: também .0 Piauhi, sobe por 
file- mais acima do. que a terceira, e «ai sahir ao 
rio de S. -Francisco na fazenda do> Sobrado , &> o 
cantas legoas, ao.S. da terceira, 
v 9a,. -A quinta, que não, be ainda táo freqüenta­
da , a.parta-se também nas cabeceiras, da Piauhi, e 
Vai sahiç ao rio de. $. Francisco» 3 legoas ao S d» 
dita fazenda do Sobrado. Esta he a parte , onde 
mais • se estreita • este - sertão , . que > depois ^se, torna- a 
alargar-, sem mais, communicação algum» da-que aí 
que, ha. pelas, faseníUs do Pamaáa , e districro da 
Barra do Rio Grar>de> 
. . 9 3 . A -industria- de alguns* particulares tem .fejto 
por tqdas as referidas estradas alguns çiáos açudes,! 
a que çhamão tanques, nos quaes cm algumas par­
tes reprezáp as agoas -do rio Pontal h e oulro* si*-
rnilhantes , que intoiram*nte secáo. Oeste-modo con» 
as reprezas , qne fez*n> , conser;vão algumas fazem 
das pelas estradas , não havendo der humas para ou­
tras mais communiçaçáo que a& mesmas estradas y 
e sendo todo^ o mais sertão entre as ditas fazendas 
ç as mesmas esteadas até- ago&v inculto pela .refe­
rida fajta.. di» agoas no tetrçpo. da soca. : >: ,?. •-
f 94. Estç nveio,"<iu9 tem abraçado «oro seus açu-
4çs.x ou, tanque :alguns, particyla*es , e % ojesma 
natureza nos ensina com as* reprezas das agoas. do; 
ipvernp, nos lugares, mais b»l«.oe* como só» as. la­
goas, que fazem baWavei.s-,ijuj^t%s partejs, ójo «ertáo ,< 
cm que pfc, hâ. {oet^s^jKrçaneAi.M.iri modo, OOÍ»> 
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que todos estes palzes viriâo a ser pelo tempo adian­
te povoados, e com que já agora se devem evitar 
todos os incommodos , que padecem os viandantes ti 
diminuição, que tem as boiadas , e cavallarias , tan­
to nos referidos sertoens , como nos mais , que se 
seguem pela outra parte do rio de S. Francisco; 
modo que se poderá em grande parte conseguir só 
com a persuasão feita aos moradores por aquellas 
pessoas, que os governão e os dirigem. 

95. Pela mudança total, a que se reduz a Ca­
pitania do Piauhi no tempo da seca, claramente se 
vê que por toda cila não pôde rlorecer a cultura 
dos gêneros do paiz , -principalmente daqúelles, que 
para chegarem á sua perfeição necessitáo de estar 
na terra hum anno e mais tempo; taes sáo as ca­
nas de assucar , e a maniba , ou mandioca, ordiná­
rio pão do Brazil. 

96. Todos- com tudo podem ser cultivados nas 
margens de alguns rios, nos brejos e lugares, que 
c.onservão o humido e frescura necessária para os 
nutrir , e livrar do ardor do Sol. 

97. Pela ' descripção dos seus rios se vê tam­
bém \ que em 240 legoas de paiz , sendo só 5 a? 
mais notáveis, náo pôde deixar de ser a maior 
parte do terreno inteiramente inútil para a referida 
cultura, e muito mais quando bem se conhece, 
que: nem * ainda os mesmos rios a admittem por 
todas as suas margens, e que muitas Vezes em 10 
0 20 legoas náo ha 100 braças de terra util, 

98. O desprezo , que os primeiros povoadores 
fizerão da agricultura na Capitania do Piauhi , 
onde ella ' náo podia então fazer o objecto do seu 
commercio, tão longe esteve de ser contrario aos 
Interesses do estado , que antes concorreu muito a 
promove-los. 

99. Elles se interessavao só na criação dos ga­
dos-, e com ella concorriáo para huma parte, da 
subsistência dos povos- da marinha f os quaes se ve«-
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txící precisados a «uprtr a mesma- parte1 com o-

equivalente de outros gêneros , cuja cultura diminui­
ria a appltcação , que podériáo lazer áqueljes , em* 
que commerciavao com'a'metrópole.. .t» 
*, 100. Hoje porém que a ,Çapitania do Piauhi. 
•não pôde avançar i com iguaes passos na criação, 
dos gados porque quasi toda se' acha povoada , ou. 
ao menos os seus melhores sítios, hoje que-tem. 
crescido a povoação , e que ha muitos indivíduos, 
que serião inteiramente inúteis ao Estado, sem o 
exercício' dd agricultura , porque nem todos sáo ha* 
beis para o trato de gados, nem a este trato se 
'deve mandar maior numero do que he necessário,. 
está a Capitania do Piauhi em circunstancias des 
procurar , quanto lhe he possível augmentar , a cul-> 
tura dos mais .gêneros., vendo-a náo só. como obje­
cto da sua suhsLstcncia , mas também como objecto 
db commercio com a metrópole, j-j; 
* 101. O rio Parnaiba he todo navegável: as 
suas margens ainda que . se 'não estendem,, muito 
para o interior do p a i z , , sáo fertilissjmas para a 
cultura do arroz, da tabaco» e de todgs os mais 
gêneros. Q rio Puti admitte em muitas partes » 
mesma cultura. O Gorugueia do , mesmo , ro<>do< 

.Todos o$ moradores, das visinhanças destes r ios , 
podem navegar para o porto da Villa de S. João 
dá Parnaiba os seus gêneros, e eommerciar di* 
rectamente ou pelç Maranhão., cúm a Metrópole* 

102. Os que vivem mais internados na Capita* 
nia do Piauhi, a podem também cultivar n'aquelles. 
lugares , que nella ha de terreno util ; e assim tira­
rão a utilidade de appiicar ao trabalho aquella 
parte da família , que se não pôde. apartar das 
mesmas fazendas, e que he,, nellas inteiramente 
imitil, sustentando-se cpmo feras , unicamente das 
carnes e fr»uctos silvestres. 
, 103.-. Alé.m dos referidos gêneros , que faz'pro­
duzir a cultura , ha na Capitania do Piauhi £ Ju* 

d 
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taisica conhecida nella, e em outras partes-do Bra­
zil , com o nome de Jatubá , e as resinas de arijico c 
cajueiro , que fazem Os mesmos etTeitos da goma 
arábia. No districto da Villa de S. João da Pat-
naiba ha a caparoza , a pedra humi, e minas de 
que se pôde extrahir chumbo. Ha também pelai 
margens do ,rio Calindé na fazenda da ilha, 8 legoas 
a l' Est da Cidade de Oeiras , outras minas de 
que se pôde extrahir ferro. 

(i) 104. O rio Preto, que divide com as sua» 
vertentes., por esta parte, a Capitania do Piauhi da 
Capitania de Pernambuco , e pelas suas cabeceiras 
da Capitania de Goyaz, d e s t e d» dita cordilheira 
de montes, buscando a SE, e corre já navegável 
das fazendas do Lustoza a metter-se no rio Grande; 
que faz barra no Rio de S. Francisco. Por elle 
sobem da barra do Rio Grande combois de fa­
zenda, qiie èntrão da Bahia para as minas de 
S. Felis. 

(i) 105. Ai chapada das mangabeiras he ramo da 
celebre cordilheira de montes, de que fallão todos 
os escritores da America , e trazem todas as cartas 
geographicas , pondo-a ordinariamente cada hum a 
seu arbítrio, e apenas concordando n'aquellas par­
les , em que ella mais se avisinha -ao mar. Ella 
principia por esta parte entre a barra do rio Par, 
naiba da Capitania do Piauhi ; e a serra do rio 
Camosi da Capitania do Seara, com o nome de 
Serra da lbiapaba , que quer dizer fim da terra ; 
corre do Norte a S. ; declinando a SE , fôrma as 
minas dos Cariris, e continua com tanta diversida­
de de nomes, como forão as inclinaçoens de seu» 
descobridores. 

106. Busca o rio S. Francisco , que a corta, fa­
zendo a, grande cachoeira de Paulo AfFonso, e pas-
sando-a, •» fôrma para a parte da Bahia as minas da 
Jacobina, Rio das Contas, Fanado , Serro do frio a 
c Geraes. 
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407. Das Geraes volta para o N 1 O di pon­
ta da Ibiapaba , e fôrma o Paracatú , e -todas as 
mais. minas ; de que se Compõem a Capitania de 
Goyaz; continua formando estas chapadas das man-
gábeirás , cabeceiras do rio Preto , Irusui, Parnai­
ba, e vai acabar entre o Pará e Maranhão, corren* 
do não a O do rio Tocantins, como se vê em 
algumas cartas , mas sim a V Est. 

{!) 108. Duro he a primeira povoaçáo da Capi­
tania de Goyaz, onde esta o registro para evitar 
os extrav ios do. ouro. Todo o Sertão desde a ul­
tima fazenda do Lustoza «té o Duro, he sujeito 
aos assaltos da nação Acroá, e no tempo das seca* 
falto de agoas. 
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'^'Reèàpitàlaçâo dàs:_ legoas e dias de jornada."^ 

, , '' . . Legoas Dias 
Dá Cidade de S. ' Luiz * dò Maranhão 

ás Aldeias- Altas, •'••• n% t2 
Dás Aldeias Altas á'passagem-dO>rio r 

1 Pafnaiba. ' ' 2 t 3 '•> 
Da passagem do rio Parnaiba á barra do 

rio Calindé. 28' 4 
Da barra do rio Calilidá á Villa de N. 

Senhora do Livramento do'Parnauá.< 90 13 • * 
Da Villa do- Livramento á primeira :pas- ' *"• 
x ' Sagêrn *do rro'4Preto» -•• << <*Í' " i £ *•'--. 
-Dá primeira passagem do rio Preto á ' ' " 

segunda nas suas cabeceiras. 1^ * 
Da segunda passagem do rio Preto á 

Povoaçáo do Duro. 16 2 
-«11 • — C w 

303 40 
Do Duro ao arraial de S. Felis. 4 
Do arraial de S. Felis a Villa Boa* 6 



> • • G E O G R A F I A . « : . - Í ;?, * 

£»j«;<) Político sobre as Ilhas de Cabo Vetdt pára 
servir de Plano â Historia FHosofica--das mesmas.-. 
Por João da Silva Feijó , Naturalista encarrega­
do "par Sua Magestade • do exame physico das ditas 
ilhas. , ; 

A R T I G O I. 

',^<K: Da população. 

S E C Ç X O j . a 

§. 1. Da origem de seus .habitantes , e progresso 
de sua população. 

j \ A descoberta das Ilhas de Cabo Verde havcn-
do-se unicamente encontrado povoada a de S. 1 ia-
go de Negros • Jalofos , qu* alli tradicionalmente 
consta terem passado áqtrelta' Ilha pòr acaso, per­
seguidos pelos Falupos seus visinhos , e lançados 
nelas Brizas , e Correntes ao Oest , fez o Senhor 
Infan te 'D. Henrique transplantar a esta, e a do 
Forro algumas Familias do Aigarve , e Alentejo , 
que convidadas pelas Reàes Munificencias do Senhor 
Rei D. Affonço V , alli se estabelecerão; as quaes 
depois pêlo commercio, e trato "com as Negras do 
Paiz , ou com as que vinháo de Guiné ,- forao-se 
propagando , e misturando principalmente^na Capt-. 
tál , de sorte que hoje , a excepção de berrr pou­
cas casas todas as mais sáo de Pardos, e Pretos. 

§• 2. 

A estes Colonos (§ í . ) forão-se agregando os 
exterminados, que para purgarem seus delictos, eráo 
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( e são) para alli enviados peta Justiça de toda* 
as Ordens , os quaes pelos tratos , C, cazamentos 
com os descendentes das primeiras famílias , viérão 
a formar com a escravatura, que se transportava de 
Guiné , hum grande numero de habitantes , de sor­
te que pelos annos de 1730, chegavío ao total de 
2,ç|> almaj na Capital , c a 12 para ^13^ na dá 
To»Q.,, cuja quantidade se foi diminuindo á propor­
ção* da falta do seu commercio. e das repetidas es-
terilidades , que vierão, e vem a padecer; de sor­
t e , que depois do ultimo flagelo de 1775, em que 
a antropophagia foi ordinária, ficarão reduzidas ao 
terço, daquelle censo. 

§. 4. 

A religioza piedade dos principaes moradores 
destas duas Ilhas ( § 3. ) que persuadidos dé faze­
rem huma obra meritoria , e de expiação para as 
suas almas, deixarão libertos humá grande porção 
de seus escravos, fez que estes para se náo sugei-
tarem ao trabalho, e subordinação.aos brancos, pas­
sassem a povoar as adjacentes , onde juntos com 
os escravos dos Donatários daquellas Ilhas , que alli 
estes possuiáo para o cultivo das suas Herdades, 
constituirão as suas povoaçoens , onde todos de or­
dinário são pretos fullos, e alguns mulatos produ­
zidos da communicaçáo das suas pretas com os bran­
cos Portuguezes , e Estrangeiros, que alli concorrem 
a commerciar diariamente : consta que forão assás 
povoadas até a grande' fome de 1749, e a de 1775, 
hoje porém não são os seus habitantes em grande 
numero. 
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S E C . 2 . a 

§. 5. Classe dos habitantes. 

A' vista do expendido se vê , que a três Clas­
ses se reduzem os habitantes daquellas Ilhas , bran­
cos, naturaes e escravos. A primeira classe ainda 
que composta de Portuguezes, e Estrangeiros, hç 
sem duvida a mais diminuta , e se acha complicada 
com a segunda; a vigésima parte destas duas clas­
ses he a que possue bens ; sendo o restante o nu-, 
mero dos chamados vadios, principalmente na Capital, 
e Fogo. 

S E C . 3.» 

§. 6. Das suas habitaçoens , .povoaçoens, edi­
fícios &c. 

Fazião em outro tempo estes povos as suas 
povoaçoens regulares. Na Capital houve huma so­
frível Cidade assás povoada , e com todas as com* 
modidades precizas , cujos edifícios, pelo que mani-
festão as actuaes ruínas, forão de pedra, e cal, e 
cobertos de telha. Alli residiáo os seus Bispos , 
Governadores , e Ministros ; porém depois do ul­
timo saque, que alli fizeráo os Francezes em 1713, 
toda se despovoou , vindo a ser conseqüência a rui. 
na dos seus edifícios , de que apenas restão a Ca­
thedral de instituição assás antiga , onde oflicião 
três , ou quatro Conegos , com cinco, ou seis Ca* 
pellaens ; o Convento dos Frades Franciscanos da 
Provincia da Soledade em que habitáo três, ou 
quatro com o titulo de Missionários , a Santa Caza 
da Mizericordia , que por se achar mais miserável, 
que os que para alli se hiáo curar, sem lhe valer 
o ser da Protecçáo Real , só existe a sua arruina­
da Igreja , sem mais enfermaria que as suas pare­
des , das que foráo em outro tempo, com a forma-
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Iidade d» sua meza para. a arrecadação,, e distribuí-
e lo do seu rendimento , que assás ainda chega a 
hum conto de reis- annual , è finalmente outras 
pequenas Igrejas , como a da Senhora do Roza-
riò &c. ; e algumas palhoças, em que habita o Clero, 
e poucas famílias, que em razão de seus empregos 
Eclesiásticos, ou Civis, alli persistem. 

•$• 7' 

Ao sul da Cidade, como disse, na distancia de 
trçs legoas está a Vi"3 da Praia , que por ser hoje 
o porto principal, em que relaxáo todas as embár-
caçoens, e de todas as naçoens he onde residem 
o Governador da Capitania , o Ministro , e todos 
os- brancos , que kalli traficáo. Na yhà do Fogo, 
também ha outra Villa denominada de S. Felippe , 
que sendo mui bem assentada , e ,em outro tempo 
assás povoada , hoje está como a Capital..! Nas ou­
tras Ilhas ha suas respectivas povoaçoens com o 
titulo de Villas, que supposto serem compostas de 

.palhoças , e longe dos portos de mar , comtudo 
estas habitaçoèns sáo de ordinário assombradas, sen* 
do geralmente todos os edifícios , e em todas as 
I lhas , construídas de Lavas. o;r 
.-., '•;•'*-.; ,; „•!' ~., , m i t 

»'•" S E C 4« •• .: • ..>.•• 

$. 8 . Da Fortificação , Guarnição , e Governo: 
• * • 

A excepção da .Ilha Capi ta l , é Fogo, não 
tem aqucllas Ilhas outras fortalezas para a sua defe-
zá , que o inaccessivel de suas montanhas , e o ás­
pero dós seus caminhos. . N.a •' Cidade houve huma 
fortaleza, e cinco baluartes, em que montava o as 
precizas artelharias, ainda que de ferro ; porém 
pela talta de zelo, tudo se acha' pa maior ruína y 
persistindo somente,.- ainda que .sem reparos, o ba-„ 
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loarte de S. Verissimo, guarnecido com sete arti­
lheiros , e hum condestavel, debaixo do command© 
do Sargento Mór da Praça , que também serve da 
Commarca , e seu Ajudante, e todos estes pagos., 
Na Villa da Praya, ainda que a fortaleza não tem 
formalidade alguma , com tudo ella tem suíficiente 
artelharia, que supposto ser também de ferro, e 
mal reparada , serve mais que a da Cidade. Na 
Ilha do Fogo finalmente ha dois chamados fortes, 
ainda que bem fracos por falta de tudo que os 
pôde formalizar. 

§• 9-

A guarniçáo actual da Capital consiste além 
de duas Companhias pagas ( huma de brancos , e 
mulatos para. a guarda do Governador, e outra 
de pretos pára o prezidio da Villa da Praya) em 
três regimentos de infantaria, e três companhias de 
cavallaria milicianas de naturaes , cujos offlciaes, a 
excepçáo dos Ajudantes, numero e supra, náo são 
pagos. No Fogo, a excepçáo do condestavel , que 
he pago, a. sua guarniçáo he toda também milicia­
na, como nas demais Ilhas adjacentes, de cujos 
corpos sáo chefes ou commandantes os mesmos res­
pectivos capitacns mores daquellas Ilhas, que tam­
bém servem sem soldo algum, excepto o do Fogo, 
e o da Villa da Praya, que sáo immediatamente no­
meados por S. M, 

§. 10. 

Todos estes commandantes , juntamente com 
os: das praças de Cacheo, Bissau e outras no 
Continente de Guiné , são sujeitos ao Governador 
da Capitania que reside em S. Tiago, o qual 
authorizado por antigos regimentos goza de - amplos 
poderes, e regalias, sendo entre ellas a de prover 
quasi todos os postos militares e offkios da Fazen­
da , e Justiça, ficando reservada ao Ministro» 

c 
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que he ao mesmo tempo Ouvidor , Provedor do 
Crime , e Fazenda Real , a jurisdição eivei e cri-
minal com huma. mui limitada acção sobre os ne­
gócios da Fazenda. Esta he toda a administração 
temporal , sendo a espiritual dirigida na Capital 
por onze -Parochos de ouiras tantas Fregues ias , 
no Fogo por tfes , na Brava por h u m , em S. N i -
coláo por dois , em S. Antáo por dois , na Boa-
vista por dois , e no Mayo por hum , sujeitos todos 
ao Bispo, que hoje rezide n a d e S. Nicoláo. 

S E C 5 . a 

§. u*. Da actual subsistência. >>•> ; 

Quando vivião aquelles povos unidos nas Cida­
des e Villas, gozava-se geralmente de todas aquel-
las commodidades, que traz huma sociedade civil ; 
porém as continuas invasoens dos Piratas , . e ini­
migos, e as lon-.es os fizeráo desunir, e afugentar pa­
ra as vizinhas montanhas , onde a„té hoje persistem , 
e nesta situação se fa-z cada vêz mais precária, prin­
cipalmente para os Europeos , a subsistência actual 
nos povoados, particularmente na Cidade , nas Vil­
las da Praia e S. Fi l ippe, ortde a náo serem os es­
cravos, que com a superabúndancia de suas lavouras, 
unida de ordinário com a porção , que elles furtáo, 
alli concorrem a vender certamente se náo poderia 
viver a náo haver a laboriosa precaução de se man­
dar ao interior comprar , e dalli conduzir , o que 
mil inconvenientes muitas vezes fazem impraticável. 

S E C- 6.a 

$. 12. Da sua moral, e- maneira de viver. (Sc. 

Nesta dispersão , adquirindo estes povos geral* 
mente com o tempo h u m . e ,pir iu\ livro , a quasi 

http://lon-.es
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selvagem , vive cada hum em sua choupana., ou 
pequeno domicilio sem educação alguma , sem su-
geição, e quasi sem Religião. Esta falta da devi-a 
da educação popular, que faz distinguir ospovo ci-
vilisado do bárbaro , até mesmo nos primeiros ele­
mentos da Religião , ainda naquelles que se devião 
considerar perfeitos nestes importantes deveres, os 
faz supersticiosos , e quasi similhantes nos seus cos­
tumes , modo de viver, e de vestir, de fazer suas 
nupcias , funcraeí , e criar seus filhos 8cc , ao Gen­
tio • de Guiné , de quem se pôde dizer os herda­
rão , e atualmente recebem pelo tracto familiar com 
a escravatura. 

§•' *3- '*' 

A lingoa Portugueza , que tão facilmente se gene­
ralizou no Brazil, he entre elles desprezada , e o» 
mais he pelos mesmos Portuguezes , que alli resi­
dem que, em vez de afazerem generalizar, a dei-
xáo para se costumarem ao ridículo Crioulo do Paiz ; 
e por este motivo náo ha em todas as ilhas hu­
ma perfeita escola, em que se ensine a ler, escre­
ver e contar aquella mocidade , que se destina ao 
Clero, aos empregos do bem commum , officios &c. 

§• H-

O mesmo, que se passa na vida moral , se es­
tende ás commodidades da animal ou physica. Sa­
tisfeitos com hum pouco de milho , feijáo , algu­
ma mandioca, e a^oardente', que tiráo sem muito 
trabalho das suas canas, com pouca porção da car­
ne das suas cabras, e com o leite dellas a ' cuja 
criação entregiío todo o seu cuidado , com a dos 
mais animaes domésticos , não tanto para o seu sus­
tento , senão pelo interesse de os venderem , com os 
fruetos do Paiz , aos Estrangeiros , para quem se pó*. 
de dizer só traballçia., despçezão tudo. p mais , ..quô; 

e ii 
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os poderia fazer felizes. Nesta consternação não 
conhecem, nem artes, nem manufacturas ( á exce­
pçáo da imperfeita dos seus panos de algodão para 

"© vestuário das suas mulheres , e que a precizão 
de algum dos nossos gêneros os obrigava a vender 
aos Commerciantes da Costa de.Guiné ) , nem huma 
verdadeira cultura não só para terem de sobra, e 
de rezerva os gêneros da primeira necessidade , e 
para acodirem ás iuturas urgências de huma fome 
mfallivel, com que por isso mesmo a Justiça Divi­
na os castiga de tempos em tempos , como também 
para introduzirem , ou reduzirem a cultura outros 
importantíssimos gêneros naturaes, como o anil , o 
algodão , o tabaco , o . sangue de Drago , e os ex­
óticos como o CafFé &c ; e com que pudessem 
haver hum Commercio activo , e huma vida mais 
comrnoda, mais regular, e civilisada. 

$• *5« 

Sendo, como já disse, abundantes de peixes as 
costas daquellas Ilhas, a pescaria náo he delles at-
tendivel , senão quando o flagelo da fome busca 
destruillos para pagarem a sua innata eciosidade , 
e perguiça, então satisfeitos com huma cana, hu­
ma linha , e hum anzol, andão de pedra em pedra 
pelas costas , buscando a subsistência. 

A R T I G O I I . 

Da Cultura. 

S E C Ç Â O 1.» 

f. 16. Divisão do terreno. 

N, A Capital -» e Fogo, quasi todo o ferreflír es­
tá reduzido a vínculos, ou Capellas, a que alli 
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chamáo Morgados , e a maior parte bem insigníE. 
cantes , e como he huma mui pequena .porção de 
habitantes que os possue , ( §. 5. ) succede que a 
maior parte dos indivíduos náo tenhão terras pró­
prias para trabalharem, o que náo acontece nas 
adjacentes Ilhas, onde por serem hoje todas rea­
lengas , seus habitantes as possuem, em mais ou me­
nos porção , como foreiros, e por isso são também 
as mais trabalhadas, e elles os mais activos. 

S E C . 2.» 

$. fj. Dos gêneros do actual cultivo. 

O milho, o feijão , e abóboras sáo os gêneros, 
que geralmente merecem o primeiro cuidado daquel-
les insulares unicamente quanto basta para o seu 
presente passadio ( § . 1 4 . ) . Na Ilha de S. Tiago , 
além destes cultivão também pelas ribeiras a man-» 
dioca, chamada no Brazil Aipim, a batata das Ilhas, 
toda a espécie de ortaliça , e bananas , o coco; 
toda a qualidade de fruta de arvore de espinho , e 
sobre tudo a cana de assucar para o fabrico da 
agoardente , e algum assucar, que por necessidade 
fazem em certas das suas ribeiras , onde a cana y 
que alli vegeta , não he própria , nem apta para 
outra cousa. 

§. 18. 

NO Fogo também , além do milho , e feijão, tu­
do o mais alli se cultiva que a pezar de ser o 
seu terreno bem seco, e composto de cinzas volca* 
nicas, como tenho dito (parte | . a ) , e sem huma 
só ribeira corrente, tudo alli vegeta, até a mesma 
maçã , e pera , cresce, e chego a seu estado de 
madurez no tempo das chuvas. 
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f . $ . 1 9 . t 

Nas Ilhas de S. Tiago , de S. Antâo , e Bra-* 
va-, em lugar da cana cultivão aquelles habitantes 
pelas ribeiras as vinhas que, por serem mui rega-i 
das , e mal amanhadas, dão sufhciente, e proporcio* 
naí quantidade de hum- vinho verde, que facilmente se 
azeda,.. produzindo hum bom vinagre* Em S. Nico* 
láo ja se principia . a cultivar o cafFé,, ainda que 
por curiosidade: em fim a cultura do tabaco he 
geral , e entre elle he o melhor o das Ilhas do 
Fogo e de S, Antão. 

S E C . 3> 

§. 20. Do methodo de cultivar-, e trabalhar o 
terreno, 

Ainda que o trabalho, na cultura geral destas 
Ilhas náo seja outro que o de queimar os matos , 
e restolbos no mez de Maio, ou Junho, para se­
mear-se o- grão em Julho,. ou Agosto em peque­
nas covas, que no terreno se abrem, e em cada 
huma lançar-se dois , ou três grãos de cada espécie 
de semente, juntas todas, cphrindo-as de terra com 
ps pés, e o de mondar depois ; com tudo não dei­
xa para isso mesmo de ser necessária .a força, da 
braços para as enchadas, e estes, onde náo ha 
jornaleiros, como alli succede, são na verdade bem 
caros , por se--reputar, hum, escravo chamado lotado 
em cento e dez , e cento .trinta mil reis, conse­
quentemente o possuir naquellas hum, terreno não 
he tão difficultoso , como he o trabalho- pela fíilta , 
qíie : hroje ha, de escravatura , e pelos vadios ( ^. 5. } 
se» náo sujeitarem ao trabalho alheio. 
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§. 2r. 

Eis-aqui o porque na Capital , e Fogo a maior 
parte da lavoura he feita pelos proprietários, ou 
morgados, porque , como de ordinário são os que 
possuem escravos , que íazem huma parte do seü 
cabedal , ou do mesma -vinculo , empregando-os no 
trabalho de suas terras, e de" seus trapiches, e 
oriaçáo . de seus an imaes . sáo os que poderião tirar 
maior proveito deste importante exercício , do que 
os mais habitantes; porém habituados, como. os va-
dios, a huma vida mole , ociosa, livre , e insociavel, 
no centto de suas herdades , onde tudo podiáo pos­
suir em abundância, e occupados unicamente na cul­
tura das canas pelo interesse da agoardente , - despre-
Zão outra qualquer, que náo seja a pequena por­
ção de mandioca, e arroz para as suas mezas , 0 
no tempo das agoas o milho e feijão, que suppoem 
bastante para o sustento da sua familia particular 
naquelle anno , donde nasce o viverem quasi todos 
na maior mediocridade imaginável. 

S E C , 4.a 

§. 22 Da decadência das herdades. 

Nesta situação se transmitte esta mediocridade 
{ §. 21 . ) de pais a filhos r os quaes por não conhe­
cerem outra educação, fieão vivendo- na mesma 
sorte de libertinagem. , e então concentrando-sé 
neste^ ponto todas as suas principaes idéas, não 
buscão conhecer nada mais fora del le , e desta fóri 
roa cercados de vicios, assim como de negros ou 
escravos ou livres , todos os seus domésticos, e 
iníatuados com o titulo de morgados, para se verem 
mais tranquillos , cedem desde logo nas- mãos de 
algum daquelles seus mais privados domésticos a 
administração de suas fazendas, e haveres; o qual 
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leitor, orgnlhozo com este pequeno poder, e igno­
rante , como seu amo, inteiramente de suas obriga-
çoens , não faz mais que opprimir aos míseros 
escravos, segundo suas paixoens; e desta sorte 
a ruína daquellas herdades he infallivel, por todos os 
modos comtemplada. 

§• B3« 

Este abuzo ( § 32. ) unido com outro ainda 
de maior conseqüência , qual he o de não alimen­
tarem , e vestirem os proprietários os desgraçados 
escravos , permittindo-lhes para isso a injusta e ir-
religioza liberdade dos Domingos, e dias Santos, 
vem a fazer a total ruína daquellas famílias, por­
que faltando aos escravos nos annos secos, e de fo­
me o com que se mantenháo, por náo terem 
aquelles Senhores das*herdades precaucionado man-
fimentos de reserva , ou morrem , ou por desani­
mados e descontentes desertáo com os Estrangei­
ros , e desta sorte he indubitavel a decadência dei* 
Ias, como diariamente se observa em todas as Ca* 
pellas , ou vínculos , que alli foráo instituídos , e 
de que já se não vê hum só segundo o seu esta* 
belecimento. 

§• M> 

Parecerá incrível na verdade que hajáo homens, 
que, em vez de augmentarem a sua fortuna, obrem 
contra os próprios interesses: os que se consideráo 
comtudo mais activos fatigão, e estafão os mizera-
Veis escravos em trabalhos intempestivos, quando a 
maior parte deixão ao arbítrio delles o trabalharem 
o que querem, Náo sei agora qual destas opinioens 
será a melhor ; o certo he que ambos os seus 
resultados , posto que differentes , todos tendem a 
arruinallos. 
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A R T I G O III . 

Das Artes. 

S E C Ç I O 1.» 

§. 25. Estado actual. 

Or isso mesmo que vivem dispersos aquelles 
Insulares, he que não ha entre elles hum só Ar­
tista de Ófficio algum , e por isso todos são para 
si ao mesmo tempo Çapateiros, Alfaiates, Carpin­
teiros, Pedreiros &c ; donde provém a falta de to­
das as eommodidades, a excepçáo das Ilhas do Fo­
g o , Santo Antão, e S. Nícoláo, onde ainda se en­
contrão alguns curiozos que cnmtudo náo fazem 
nisso a $ua subsistência, ou modo de vida. 

O 

A R T I G O IV. 

Das manufacturas, e Fabricas. 

S E C Ç A O i.a 

-"-§. 26. ghiaes ellas sejão. 

* 

mesmo, que acabo de dizef das Artes, se 
entende das Fabricas e manufacturas ; alli não 
ha outras , a excepçáo da dos panos de algodão, 
gênero da primeira importância no Commercio ge­
ral da Costa de Guiné, a da preparação do anil 
para o tingido dos mesmos panos , e a do cortu-
me das peles das Cabras , e alguns couros de Bois , 
as quaes, geralmente fallando, náo são mais que em 
o nome - pela imperfeição, falta de princípios fun-
damentaes de Artes regularidade nos seus traba­
lhos , e instrumentos próprios para a facilidade de 
seus fins. 

f 



S E C . 2.» 

«. 27. Da manufactura dos panos de Algodão. 

Os panos , que constituem aO mesmo tempo o 
vestuário das mulheres do Paiz , e a moeda corren­
te, sáo fabricados _a rhaior parte pelos Escravos em 
teares , os mais irregulares que se pôde imaginar , 
por sterem formados instantaneamente de pedaços de 
estacas , e canas atadas com cordas de cascas de 
bananeiras, que concluída a obra passáo a servir de 
combustivel aos mesmos Teceloens, a excepçio do 
pente, e órgão, sendo por isso o trabalho daquel-
Jes tecidos o mais grosseiro e irregular , porque os 
operários não fazem nisso officio próprio sendo a 
falta de economia , e o excessivo preço, porque são 
reputados aquelles panos , conseqüências necessárias 
da falta de ar,te, e fabricantes. 

^ §. 28. 

Estes panos sáo formados de seis bandas , ou 
faixas, da largura pouco menos de hum palmo, 
sobre sete , até oito de cumprimento , cozidas hu-
mas ás outras pelas suas ourellas , para constituí­
rem a largura total de quatro para cinco palmos, 
c conforme o sêu obrado ou trabalho, assim de-
terminão a espécie : huns sáo meramente de algo­
dão , e outros com entrêposição de seda, ou lan 
ide três cores , vermelha , amarella , c verde ; huns 
e outros ou são lízos , ou com lavores ( a que 
chamão no Paiz Bixo ) , cuja diversidade concorre 
lambem a fazer o seu valor intrínseco no commer­
cio , assim como na mesma espécie varião de qua­
lidade , conforme a Ilha , em que sáo fabricados. 
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$• 29« ,4 

Os panos que são meramente de algodão ( §. 28 } , 
entre os lizos são chamados pretos os que sáo 
summamente de hum ferrete escuro , côr que lhes 
dão com o anil bem carregado: Ordinários Bouei, 
ou de Ley ( por ser a moeda corrente do valor de 
ífo reis, ) os que são listados de riscas azuis cla­
ra» e brancas de hum fio mui grosso , e mui 
mal trabalhados; quando porém o seu fio he fino, 
igual, o pano mais coxado , e as listas mais 
ferretes, e largas , e as brancas bem claras, se de-
nomináo Lista fora , e entre os de Bixo se diz de 
Bixo cortado aquelle , cujo fio he fino , o pano mais 
coxado, o lavor regular, se chama Boca branca; e 
sendo todo o pano coberto de lavor, e sem algo­
dão branco algum se denomina Pano de vestir ou 
o XS , ha também entre os de lista fora huma 
variedade, que leva algum lavor , * chamão lista 
fora de obra. Os panos finalmente fabricados com 
algodão , e retroz, ou lan , se denomináo da mesma 
maneira expendida especificando-os com os títulos 
de lan, ou seda , os quaes também se chamão 
geralmente panos de obra. 

§• 3°-

Nas Ilhas de S. Tiago e S. Antão manufa-
cturáo-se mais outras espécies de panos, entre elles 
os chamados de Agulha , os quaes também são 
singelos. Na Ilha do Fogo ha mais outra espécie 
particular, a que se denomina Galans de grande es­
timação entre todas as insulares, Nesta Ilha, na da 
Brava, na de S. Antão., e S. Nicoláo , além dos 
panos também se fabricuo colxas de algodão, bran­
c o . e amarei Io , de mais, ou menos estimação , 
segundo o seu trabalho , lavores e espécies , 
que entrio no seu tecido , ou seja a lan, ou 
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seda &c. ; e meias de algodão feitas de ^ agulha 
mais ou menos finas, entre as quaes sáo mais 
estimaveis pela qualidade as da Ilha do Fogo. 

S E C . 3 . a 

§. 31. Do anil. 

He o anil, como tenho dito, a única tinta de 
que uzáo aquelles insulares , para o tingido dos seus 
panos ( SEC. 2.a ). No methodo de a preparar seguem 
em tudo o trabalho de Madagascar , da Costa de 
África, e de alguns outros sítios da índia. Tomão 
as folhas desta planta colhida quando principia a 
florecer, e depois de a pilarem, fazem com a pasta 
huns bolos , que depois de secos perfeitamente os 
guardáo para quando precizão ; então para prepa­
rarem a sua tinta desfazem estes bolos em decoa-
da de cinzas de purgueiras (1) ou de bananeiras , dei-' 
xando esta dissolução chegar a huma perfeita pu­
trefação entáo aparecendo esta dissolução com os 
signaes de perfeita tinta ferrete passão a ensopar 
as meadas, de algodão, ou os mesmos panos, que 
querem tingir lavando-as, e repetindo huma e mais 
vezes esta manipulação , segundo pede a necessida­
de para se lhes dar hum azul mais, ou menos fer­
rete. 

§• 3 2 ' 

Na Capital houve pelos annos de 1711 , por 
ordens positivas do Ministério, huma fabrica real 
desta fecula. Na Ilha de S. Antáo mandarão os 
seus Donatários 110 mesmo tempo estabelecer outra , 
porém a primeira , ou porque fosse mal trabalhada , 
e dirigida , ou porque os seus lucros náo cones-
pondiáo ás esperanças do interesse, veio a extin-

(í j Jalropha Curcas. Linn. 



t 45 ) 

guir-se , persistindo com tudo atê hoje a segunda 
por conta da Real Fazenda , ainda que sem lucro 
algum. 

S E C . 4 A 

$. 33. Dos costumes. 

Costumáo finalmente aquelles insulares cortir 
algumas pelles de cabras, e poucos couros de bois, 
o quanto baste para o consumo de seu calçado , 
assás pouco uzado entre elles. He este costume 
feito com as cascas, e folhas das romeiras bravas, 
troncos de bananeiras, folhas de purgueira , com a 
semente, ou bagem do espinho preto, e com outras 
plantas de semilhante natureza adstringente , e fi­
nalmente com a cal, e cinzas , mistura que cons-
titue na verdade o mais excellente, e- commodo 
cortume que se pôde considerar, e por isso sáo as 
pelles as mais bem curtidas, e amanhadas, que se 
podem encontrar, náo sendo porém assim o atana-
do, talvez por falta de mão mestre. 

A R T I G O V. 

Do commercio. 

S E C . i . a 

§. 34. Do antigo commercio das Ilhas de Cabo 
Verde. 

N< OS primeiros tempos do estabelecimento da­
quella Colônia , foi esta Capitania de conseqüên­
cia ao commercio geral , sendo a Ilha de S. Tiago 
o centro de todo aquelle trafico, e para onde con-
corriáo nacionaes, e estrangeiros , que particular­
mente negociavão , ou para a costa da Nigricia, 
ou para as Colônias da America , convidados huns 
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• outros pela abundância, particularidade, e bons 
oreço das suas difFerentes , e importantes producçoens ,. 
pela liberdade, e franqueza de commercio, que 
alli achaváo, e pelo bom acolhimento , com que 
etáo por aquelles povos indifFe rente mente recebidos. 

§• 35-

Do Senegal , de Gore , e de Benim , alli vi-
nháo todos os dias os Francezes trazerem os seus 
escravos para levarem em troco as vitualhas , de 
que naquellas Praças necessitavão ou a Tartaruga 
salgada , e ainda viva para transportarem as suas 
Colônias da America , com o gado , os Inglezes , 
os' Hollandezes , os Dinamarquezes , e os Hespa­
nhoes alli deixaváo o seu% dinheiro e alguns ef­
feitos para se proverem de todo o precizo ás suas 
longas viagens de huma e outra índia. 

§. 36, 

A Panaria , o Algodão , o Pellame, o Gado, 
as Bestas, a Tartaruga, o milho, o Sangue de 
Drago , o Âmbar , o Tabaco , a urzella , e fi­
nalmente os diversos , e abundantes fruetos do Paiz , 
fazião outros tantos objectos do seu Commercio acti-
vo , e outros tantos canaes da sua riqueza , sem 
mencionarmos o sal , cuja exportação foi interessan­
tíssima. A urzella, e a Panaria náo tardarão muito > 
que se náo fizessem privativos , esta ao Commer­
cio nacional , e aquella, com o Âmbar , o Sangue 
de Drago e a Tartaruga , á Coroa. 

* \ 
S 37-

A exportação do Algodão, por falta de provi­
dencias veio a ser tão extraordinária, que se fez 
sensível, e prejudicial á manufactura dos panos , o 
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por Isso foi outro gênero defendido aos Estrangei­
ros , com pena capital, pelo Alvará de 28 de Ou­
tubro de 1721 , sendt? ao mesmo tempo por estç 
mesmo authorizado a liberdade de todo o mais Corar 
mercio com elles. 

§. 38. 

Das pelles de Cabras era grande a quantida­
de , que sahia de todas as Ilhas em geral , pois 
consta por antigos assentos daquellas Feitorias se­
rem exportadas em hum só anno da Ilha do Maio, 
$fo, e da Ilha de S. Nicoláo unicamente das per­
tencentes aos rendimentos Reaes 3^650 pelles, e á 
porporção se pôde daqui calcular o total extrahido , 
ou fossem vendidas pelos habitantes, ou das perten­
centes aos rendimentos dos seus Donatários. 

§• 39-

Do gado náo era menor o numero , que sa­
hia annualmente ou fosse em natureza de refres-
cos, ou em carregaçoens, vivos, ou salgados, para 
differentes partes ; porém esta liberdade mal enten­
dida , e sem duvida dirigida sem a devida reflexão 
política , deo occaziáo a se aproveitarem os Estran­
geiros do nosso índisculpavel descuido para povoa­
rem as suas Colônias com as nossas vacas, egoas, 
jumentas , cabras ovelhas e mais espécies de 
animaes domésticos, que vindo alli reproduzirem-se 
com vantagem , como se vê em Cayena e Guaia-
na , fizeráo quasi extinguir aquelle importante ra­
mo do Commercio positivo daquellas Ilhas. 

$• 4°-

O milho, e o feijão não fazião em cada hu­
ma daquellas Ilhas pequeno objecto de interesse 
na annual exportação para as Canárias , Madeira , 
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& c , pois consta pelas entradas das Alfândegas vi­
rem alli positivamente carregar os Hespanhoes, os 
Francezes e os mesmos nossos Portuguezes dos 
Açores, e Madeira. 

§• 41-

O sal, esta inesgotável fonte da principal ri­
queza daquellas I lhas, ainda mie actualmente o não 
pareça , foi para a do Maio, Boa Vista , e sal (en* 
tão povoada) o primeiro objecto do seu activo Com. 
mercio na annual exportação de milhares de moios, 
que dalli faziáo particularmente os Inglezes , e. 
Francezes para America, 

§. 42. 

A urzella em fim , ainda que privativa , náo dei­
xava comtudo de concorrer para o augmento dellas 
pelo cabedal que no seu apanho se fazia circular 
nas primeiras administraçoens deste Contrato, antes 
que a ambição , e a fraude entrassem a perder a 
reputação, que tinha este importante gênero na HoU 
landa, e na Inglaterra. 

S E C . 2.» 

§. 43. Da sua commutação, 

Ainda que a commutação neste Commercio fos­
se nos primeiros tempos a dinheiro fizico , veio com­
tudo pouco a pouco a reduzir-se pela baixeza de 
espirito , e caracter dominante daquelles povos, a-
troco de quinquilharias , e fatos velhos , cujo vi-
lissimo, e perniciosíssimo uzo irrisório aos mesmos 
Estrangeiros , que desta falta se aproveitaváo para 
os seus interesses , veio a arreigar-se de tal sorte , 
gue jamais se extinguio, sendo hoje por isso em 
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qualquer daquellas Ilhas huma cazaca, hans co­
lete , e calção velhos, hum chapeo roto;, huma ca-
miza remendada &c, a milhor moeda , porque tu­
do se obtém , e muitas veie* com preferencia ao 
dinheiro. 

S E C . 3 , a 

f. 44. Da moeda. 

Nfio era menor então o abuzo introduzido na 
valor numérico de differentes moedas , que circula-
vão, e ainda hoje circulág naquelle Paiz, ou fos­
sem nacionaes, ou estrangeiras , porque em humas 
Ilhas corriáo humas, e outras pelo pezo, não sen­
do ellas sarrilhadas , em outras pezava-se qualquer 
moeda só de persi, ainda que fosse maior o paga­
mento , quando em outras porém se pezava" toda 
a importância do pagamento em hum só pezo de 
muitas moedas juntas j e finalmente em humas Ilhas 
valiáo por exemplo o real de prata Hespanhol dois 
vinténs , e em outras quatro, resultando de tanta, 
variedade , e confuzáo mil inconvenientes , e per-í 
juizos, náo só ao Commercio positivo, como tam-f 
bem ás contas das Feitorias Reaes. Estas desordens 
fizeráo sem duvida produzir as multiplicadas e Reaes-
providencias , que sobre este ponto se derão , entre 
ellas as dos Alvarás de 22 de Março de 1711 , e 
de 23 de Janeiro de 1712 ; pôrénl estas rião forão 
ainda bastantes para se desterrar todo o dolo é 
fraude , e precaver as más conseqüências , con­
tinuando até hoje ainda muita confusão em todas as 
sortes de moedas. 

•y 45- *•• 

Ainda havia outra não pequena confuzáo em 
\ espécie de commutação mercantil, representando' 

* ST 
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• por >patacas as varas de qualquer sorte de fazenda * 
e então pela sua reduéçiO em quartos , e oitavos 
das *<>breditas patâcaS se fazia tamberti a conta das 
*Vendà«ve hío sendo esta estimação regular em to­
das as Ilhas, reputando-se em humas por tieso reis, 
e .em outras a 750 reis , na reducçáo a dinheirp 
corrente, era grande «diferença, que se encontra­
va , porque em humas Ilhas , se reduzia a 200 reis, 
quando em outras a 376, e a 40© reis, sendo por 
esta primeira computação o actual pagamento da 
wzella na Una èe Sant» Antlo a aquelles mise­
ráveis urzelheiros. 

S E C . 4.» 

$. 46. Do actual Commercio. 

Nesta desordem veio o Commercio positivo a 
fazer-se de todo precário , reduzindor-se á actual expor* 
taçào de pouca Pannaria, e alguma agoardente pa* 
ra Guiné , de pequena porção de milhos para a 
Madeira , e Canárias de algumas peles , e couros 
para America , com o sal da urzella como Contra­
sto ainda Real, e de algum refresco de fruetos, e 
animaes , que lerão os estrangeiros , que alli re-
la-xão. 

§• 47-

O algodão não he hoje muito, e nem lemerfr 
hum preço regular x coi re ordinariamente pelas Ilhas 
adjacentes do mil reis até mil « duzentos por ar­
roba em rama , quando na Capitai he reputado a 
1500 , até 2$ reis. Esta arroba , depois de descaro-
cada se reduz a oito libras , as quaes de ordi­
nário produzem ao todo qUatro panos , que con­
forme o seu trabalho assim he o seu valor- como 
disse { $ 29. ) ; os chamados ordinários , ' circütáo a 
*$ «eis , c.om preferencia os obrados na Ilha do 



f 5 » ) 

Fogo, e Santo Antão, os de Bixo (ou de vestir, 
ou Oxôs) sendo os mais estimados os do Fogo , 
custão os sem retrós de a até g<& reis , c cota 
elle valem, segundo o seu trabalho, de 4 até aojjfc. 
reis. Os denominados de agulha , cuja preferencia 
Hoje tem os de Santo Antão, custão estes a a& reis, 
e os da Capital 2^400 reis: os de lista fora sendo 
lingellos correm a 2£ reis , com retrós porém a 
6: os de Bixo cortado pugáo-se a ifo reis ; e os, 
de fio de lan a 4$ reis cs Galans da Ilha do Fogof 
sendo com renda a 1^500, e sem ella a ifo reis. 
Çte pretos segundo a sua mio de obra , custão de 
çois, até 6<jj reis com preferencia aos-do Fogo. 
Qs bocas brancas desta Ilha , onde são mais bem 
trabalhados, circuláo os sem retrós a dois, e a 3 ^ 
mil reis , e com elle de seis até ie<£) reis. As 
colxas também varião de custo, sendo as mais or­
dinárias de 8<#> reis, e as mais subidas de vinte, 
0 a 25$ reis. As meias finalmente de 1^500 - a 3 ^ 
reis pelo par. Estas são as sortes dos panos, de 
mais Consumo, entre os nossos commerciantes das 

' praças de Guiné, «ondo no gentjo os de maior 
consumo os ordinários , os de agulha , os de lista 

fym, e oxtfs simplices , . e bem tratados , e geral­
mente huns por ostros, dão de interesse 80 por cento 
sendo bons. 

$. 48. 

Â  exportação actual dos panos, chega hoje a 
«er hum anno por outro de qua,tro até cinco mil , 
apezar do continuado extravio , que delles se faz pelos 
Ingleses, conhecidos alli com o nome de costeiros, 
que navegão, e commerceráo, naqyella costa para 
extrahirem a escravatura, a cera, o marfim* e o 
páo campexe , para cujo trafico precizão daquelles 
partos^ A agoardente, que sahe da Capital para Qixir 
pé , chega a • mil frasqueiras , pelq custo de 4^800 
fçis, sendo o daquellas praças; de 12^800 reis po{ 
frasqueira. g ii 
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A' exportação do milho , que hoje unicamente 
Se faz das Ilhas do Fogo, Brava, e de S. Nicoláo, 
pelo preço de 240 reis , até 400 por alqueire, 
chega a 800 moios com vantagem de 80 por centp para 
ô comprador no augmento da medida , sendo a maior 
entre ellas a de S. Nicoláo; a das Pelles sobe 
huni anno por outro de duas a três mil , pelo valor 
corrente de cem reis, e a dos Couros, ainda que 

rhoje mui diminuta, deita a 1500, tendo sido nos 
annos dê 1792, e 1793 de vinte para trinta mi l , 
pela grande mortandade , que entáo houve de gados', 
e; todos levados pelos Americanos , pelo preço de 
7,50 réis huns por outros. 

,:'' §. 5o. 

•- A extracção das cabras no annual refresco,dos 
estrangeiros chega entre todas as Ilhas de quatro 
para cinco mil caboças , no valor cada huma de 300 
reis , até 7,50 ; *sendo porém»"a dos bois, hoje 
bem diminuta, pois consta sahirem apenas da Capi­
ta l , á seis annos a esta parte, duzentas para tre­
zentas cabeças v -pelo preço de 12 até: 18 patacas, 
(9& a I3&5 0 0 r e i s ) s e ndo o corrente do paiz 
de dois até 3 ^ reis. A dos cavallos , e asnos tem 
sido ainda muito mais diminuta , e os que sahem, 
costuma ser pelo preço de dez, e doze patacas , 
quando aquelles no paiz custão a 6 , -a 8 , -e O 
:i5^> reis , e os asnos que se vendem a 3 ^ , embar-
eáo a 4 , e a 6<& reis. Dos mais animaes çoin 
tudo ainda he' grande a exportação , pagando os 
estrangeiros pelos porcos qUatro até oito patacas , 
e pelos leitoens de huma até duas , sendo o ordi­
nário preço entre os naturaes , destes de 200 até 
4O0 reis , e daquelles de 2 até 3$ reis. As gali­
nha*, que no paiz custão de tres. vinténs até hum 
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tostão por cabeça, sáo levadas por elles a duas 
patacas ( 1^500 reis) por dúzia, e os perus a pa-
Uca, quando na terra custão commummente • os 
machos a 400 reis e as femeias a 200 , e a 240 
reis. A fruta finalmente he muita, e muito barata, 
não passando o milheiro da mais bella laranja de 
i<j>2oo reis; e á proporção o mais refresco. 

§. 51. 

Na exportação do sal em fim he que ainda 
.hoje consiste algum commercio, de conseqüênciar a 
pezar de ja não ser táo grande - e táo vantajoso, 
ou seja pela descoberta de outras salinas nas Ilhas 
d' Oest, ou porque pelo pouco zelo dos habitantes , 
principalmente da Ilha da Boa Vista, se tem des­
truído aquellas salinas com as inundaçoens das 
areias , e por isso , e por mal trabalhado o seu 
sal , nem o seu preço he regular - nem a concor­
rência freqüente, dirigindo-se todas as embarcaçoens á 
do Maio , com tudo sempre se computa a actual 
sahida daquella Ilha, até mil e quinhentos moios, 
que vendidos pelo ultimo preço estabelecido de 
i(J>8oo reis , dá o annual rendimento 3:700^ reis 
a seus habitantes , e do Maio para cima de dois 
mil moios pelo preço corrente de 3 ^ reis , cujo 
annual interesse de seis contos de reis, be bem 
capaz de constituir a subsistência de duzentos e 
tantos indivíduos , que de tantos he povoada esta 
Ilha, com o mais interesse das suas cabras , pelles&c;, 
0 não ser a sua principal commutação em latos ve­
lhos , agoardente , e quinquilharias , assás bem repu­
tadas pelos estrangeiros. 
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S E C . 5.» 

*. 52. Cauzas prineipaes da deoddemia do eommercio, 

J \ X I L desordens com o tempo forão as que 
vierão occasionar a notave} mudança tão, preju.di^l 
aos interesses , em particular daquellas desgraçadas 
I lhas , que o referi-las todas ser-me-hia violento; 
basta que diga em summa, que depois que princi­
piarão *eus habitantes a viver dispersos ( §. 11.) i djepois 
Jjjue o flagelo das fqmes se fez ordinário pela falty. 
de devidas providencias econômicas ( $. 14. J i depois^ 
que os pegros , e alguns brancos, que, a_ irttzeria , 
pu seus crimes alli conduzirão, tomarão o do-, 
tninio das terras , aquelles, com a sua innata indo­
lência , e estes com a sua igribrancia, pergujça , * 
libertinagem; depois que o commercio passou 4 
ser privativo, e que seus Administradores, pratico§ 
Ogoistas , longe de fazerem executar as justas, e 
humanas intençoens de seus Directorés, aproveitar!,* 
do-se da humanidade, necessidade, e rryzeria. daque}* 
\es desgraçados povos, esgotarão por huma vez Q 
restante d« seus cabedaes, escapados dos saques de 
seus inimigos, depois que finalmente se consentie/ 
0 geral e vilissimo uzo da troca dos seus gêneros, 
c producçoens pelos fatos velhos dos estrangei­
ros &c. , todas acuellas vantagens desaparecendo , a 
mizeria , a necessidade, . e a penúria tomarão 0 
lugar das suas riquezas, a ociosidade , e a perguj­
ça o do trabalho, e as terras por isso se reduzirão 
3 incultas &c. Só esta Secçáo dar-me-hia na ver* 
dade amplíssima matéria para mais discorre? ^ a não 
ser o temor de passar por exagerador, e declamador, 
que me suspende a penha. 
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t I T T E R A T U R A, 

O D E. 

A' vaidade dos Túmulos. 

Atai mizeria! que à vaidade insana 
Até domine com altivo aspecto 
Na casa horrenda , que carcome ufana 

Torpe esqueleto ! 

Ella nos seios d' ásperas montanhas 
Mendiga jaspes alabastros puros ; 
Fomenta, alçando maquinas estranhas, 

Pasmo aos futuros. 

He limitado o liberal thezouro, 
Que a terra ofFrece ao ávido vivente , 
Se Hebro, e Pactolo náo lhe offertáo d'ouro 

Larga corrente. 

Aqui se lavrãó mil estatuas raras 
D ' altas virtudes para adorno > e gloria; 
Alli se esculpe em inscripçoehs preclara* 

Eterna Historia. 

Canção-se os Phidias nos cinzeis vaidozos, 
Os Brontes suáp na sonora incude; 
Insta a vaidade, que ás seus fins pompozos 

Tod'arte estude. 

guando a fadiga attonitt» eontèmplo, 
igo, he Memória á triunfo dedicada ? 

Ou he de illustre, venerando templo 
Ara sagrada' 
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Se he ( como inculcá ) Túmulo sublime', 
He certamente d* alto Heroe celeste, 
Cujo despojo, que á infecçlo se exime, 

Já gloria veste. 

Náo : he encerro ( a verdade clama ) 
De cinzas torpes , d' horrida ossadura , . 
De quem perténdé superar com fama 

A Morte escura. 

Ostenta morto cultc* ter de N u m e , 
Quem vivo fora ;nòs seus vicios bruto; ' 
Immortal nome segurar presume 

Na -morte astuto. 

Quanto te enganas, oh mortal vaidozo , 
Nesse perdido , pródigo thezouro ! 
Essa Urna altiva, esse Epitàphio hónrozo 

He teu desdouro. 

?uando no ufano túmulo effeituaS 
anta soberba, mais em toda a idade 

Teu ser caduco louco perpétuas 
Nessa vaidade. 

Ninguém, só estatuas , a tua morte sente ; 
Ninguém, só versos, chora com espanto; 
Qualquer .que passa, quando os lê , prudente 

Se ri do pranto : 

K diz , tu vivo sempre desfructaste 
Torpes delicias, pródigos prazeres ; 
A melhor cóusa, que na vida obraste 

Foi o morreres. 

Se n'alta Urna a Fama lizongeira 
Finge na tuba , que louvores soa , 
Por bocas cento logo verdadeira 

Váo te apregoa : 
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Sem cessar clama , tudo está mentindo 
Nesta dolosa , lugubre morada ; 
Quem mil grandezas vos está fingindo 

He pó , he nada. 

Cândido Lttsitaao. 

O C A R N A V A L . 

Pelo Conego João Pereira da Silva. 

A' sobre as azas do volúvel Tempo 
O gordo Carnaval se apressa e corre : 
A roliça cerviz , o enorme ventre, 
Macissas carnes , torneadas roscas 
Fazem que o velho encanecido gema : 
A seo lado a Folia desgrenhada 
C hum tênue veo cobrindo as partes onde 
Amor as chammas do Dezejo accende, 
Co' os Prazeres - se abraça ternamente : 
Andáo em torno os Rizos voltejando, 
Ora a boca, ora as faces lhe beijando. 

Alli já t se prepara o fresco Entrudo : 
Derrete os favos do sagaz insecto, 
E breves globos cheios d' agoa fôrma , 
Para orvalhar a Deoza dos Amores. 
Noutro lugar os Satyros applica 
A triturar o talco reluzente, 
E a Joura espiga da formosa Ceres. 
Pequenas bombas manuais fabricáo 
Da férrea folha, que enriquece a Flandres, 
E ás ocas canas calculando ajustão 
De humida argilla as pegajosas bailas: 
Os Enganos se provem destramente 
De obscenas pulhas , de irritantes peças , 
Manchando as roupas da fiel verdade , 

h 
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Com que vá* revestidos ,- mascarados? *• 
Encher de enojo os simples descuidados» 

A devorante Gula se arregaça , 
E em brando silex amolando a .fouçe, 
A donzella novilha , o gordo pato , 
O cordeiro de mama , o porco immundo , 
Sobre os lares degola, consagrando 
A bruta oíFrenda á imemperança bruta: 
O moço Deos . de duas mães nascido , 
Da terrestre amhrdzia as pipas, abre: 
Concavos tarros os pastores enchem, 
E os refulgentes copos levantando, 
Se vão em gratas libaçoens saudando. 

Eu penso ver os Baccanaes antigos 
Nos séculos Christãos resuscitados : 
Furiosas Baccantes transportadas 
Se croaváo de pampanos viçosos, 
Soltas as trancas., os vestidos soltos, 
Altas as mãos , os thyrsos meneando, 
=: Evoé , evoé =z Os ares dizem , 
Trazendo os eccos de ululantes gritos: 
Outras a branca espadua gtiarnecendo 
Com toscas pelles de manchados Tigres , 
Entre sonoros Cymbalos saltando, 
Com torpes momos, com lascivos gestos, 
Imitando as selváticas Napéas 
C os pés ordenão desiguaes coréas. 
Rugosa mão de tremula Canidia, 
O melífluo bollo repartindo , 
Com mil desconcertados movimentos 
Os bocados ofFrece a cada instante 
Ao néscio, estupefacto circunstante. 

Bem, depressa a Luxuria consagrada 
Degenerou em sórdida Lascívia. 
Este monstro , -quebrando o doce freio, 
Com que o doma a pudica Natureza , 
Os torpes membros sem pudor descobre 
Ao incêndio voraz , voluptuoso, 
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Que o almo licor nos coraçoens ateia, 
Sem que aos olhos do Ceo , e gente os cubra 
Outro manto , que o veo da clara houte. 

Assim o pai dos três irmãos contrários 
Cheio do mesmo sumo , que espremera 
Acazo hum dia dos maduros cachos , 
Jazia á luz do mundo descomposto ; 
E em quanto a Impudicicia o riso solta; 
A Modéstia c' o a mão os olhos tapa , 
E tinta em rubra cor lhe lança a capa. 
Assim do mesmo sumo embriagado., 
Teve outro pai as filhas por espozas, 
Cujos filhos , da liiái irmãos, sobrinho» 
Forãò, sendo do pai filhos, e netos. 
Quem pôde crer tão bárbaros projectos ! 

Mas em vão, (a) ó Posthumio, e tu Philippo, 
Pezando m balança da Justiça 
Estes costumes vis , os ameaças 
C o a dura espada de terríveis penas. 
As vossas Leis , e o vosso mesmo império 
Cahio. Qual rocha sobre o mar pedente , 
Q u e , pela taáo do Tempo compellida 
As çnda fere -, erguendo as espadanas; 
Mas sempre ficão sobre o mar boiantes 
Os verdes troncos, que plantados nella 
Desracinados são no precipício : 
Assim vossas virtudes, vossas forças 
Perderão seos direitos , seos ofícios , 
E só nos restáo vossos mesmos vicios. 

Eu vejo ainda nas funçoens sagradas 
Ter a Dissolução ampla licença 
Para nutrir no seu nefando seio. 
Os torpes filhos, que pario do Luxo: 
Vejo dos próprios iemplos-»amparar-se , 

h ii 
^ ^ — • • • ^ i • ! • — • ! • • • • • • - > . • • • • • • • • ! in i ' • " — — ••' m. 

(a) Dous Cônsules Romanos , que probibiráo os 
Baccanaes com grandes penas.. , ;-
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Para exercer seus sórdidos costumes, 
E ante (b) os mesmos altares , ante os pio*,,. 
Puros retratos do Author da vida , 
Formar concertos de immodestas danças. 
Ao som de impuras cytharas chulantes. 
Que mais podem fazer ebrias Baccantes,' 

Vejo na Caballina das Sciencias , 
Cujas sonoras agoas trasbordando 
Do mundo os quatro membros fertilizáo, 
Voltar Minerva envergonhada o rosto, 
Vendo a muitos dos seos espúrios filhos 
N ú s , c 'o as bellas Mondegides despidas, 
Só c' hum breve sendal salvando o pejo, 
E em ordenada Procissão devota , (c) 
Que vai guiando, a horrenda Hypocrtsia, 
E o cercilhado Phanatismo estulto , 
A Luxuria levar ao Santuário: 
Por menor crime delle expulsas foráo 
De hum Divinal flagello a golpes rijos ,, 
Noutro tempo a Cubiça, e Avareza, 
Alli tendo em symetricas fileiras 
Postado as tendas de usurarias feiras. 

Vejo, em fim , que no tempo destinado (d) 
Para ai impar a estrada á Penitencia, 
A mascara de todo os vicios t i rão, 
E sem disfarce pelas ruas andão 
Acometendo á mizera Pobreza., 
Q u e , debaixo de hum manto esfarrapado , 
Talvez mendiga o pão , que a Gula entorna 
Pelas bordadas , guarnecidas mezas 
Da fina louça , que o Japão fabrica. 

Mas que aproveita estar vociferando 

{b) Os bailes de S. Gonçalo em S. Domingo» 
em Lisboa. 

(c) A Procissão dos Nús em Coimbra. 
{d} O Jubileo das 40 horas. 
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De antigos erros, aos ouvidos surdos ? 
Nós vemos hoje o que já outros virão ; 
E não poderão da razão armados ',-
Do louro trigo separar a ervinha, 
E 'os rudes cardos das mimosa*s flores. 

Qual vil sendeiro , que na estrada embica , -. 
Nem da aguda rozeta em sangue tinto , 
Nem alanhando-o c' o asurrague forte 
Calosa mão de bárbaro -Lacaio , 
Adianta hum só passo do caminho :# iJi • 
Ou qual tortuoso rio encabeçado 
Não perde o leito em que se acama hum tempo, 
Por mais que o Lavrador por novas valas 
Diverti-lo pertenda , e encaminha-lo 
Por onde não destrua as sementeiras : '-• 
Taes sáo dos homens os teimosos usos, -.' '•!• 
Que o sábio observa como vãos abusos , 
E delles arrancar debalde intenta. 

Deixemos pois a sepa, que já torta 
Brotou do fértil chão 'da Natureza : 
Querer torce-la para indireita-la , 
Será só de a quebrar talvez o meio: 
Consiste o seo direito na tortura. 
Tal he do mundo a néscia formosura! 
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M E D I C I N A . 

B A T E R I A M E D I C A. 

Plantas medicinaes indígenas de Minas Geraes. Pe-: 
Io Doutor Luiz José de Grodoy Torres, Phy-

sico das trapas daquella Capitania. 

Nomes 
vulgares. 

Descripçoens. 

Tetrandia Mottogynia. 

N.° i. 

Usos. 

Odore frâgrans , 

D antisp. diaf. to-
Orstenia Spec. con- nic , in cathar. 

terrestre, traerva officinahs. applic. 

T"etrandia. Tetragynia. 

N . ° 2. 

Congo- Ilex Spec. cassi ne va-
nha. rietas ? Cal. 4 - partitus, 

persistens , inferus. Cor. 
rotata , subcampanifor-
mis, 4 - partita. Sty. o. 
stig. peltatum, 4 -lobum. 
Bac. 4 - locularis, locu-
lis 1 - spermis. Semina 
arillata, arillo sulcato. 
Spec. Foliis subeunei-
formlbus, ad apicem ser-
ratis , coriaceis ; caule 
arbóreo. Locus.. silvis , 
campis, Fios. Octoberi. 

Tinctura e foliis 
igne exsiccatis , 
contusis , pra;*̂  
bet potum mate 
dict. Diuret. sto-
mach. maxime 
ferro candenti 
cakfcct. 



Nomes.' *53 
vulgares. 

Poaia. 

Subragi. 

Raiz pre­
ta. 

Descripçaens. Usos,-

Pentrandia. Mottogynia. >. •-•• 

N.° 3. 

Psycothria Spec. Eme- Emetica, 
tica , cipó ofHcinalis ; sa- : 
tis cognita. 

N . 0 4. 

Ceanothus. Spec. Fo­
liis ovato-oblongrs, acu-

integerrimis , tis disti-
chis , alternis , multiner-
viis inferioribus nervis 
oppositis , ad apicem al­
ternis ; raccmis axillari-
bus; caule arbóreo. Loc. 
Silvis. Fios Mart. ob-
serv. Folio!a calicis de-
cidua ; ungues petaior. 
breves : Stam. intro pé­
tala oblonga , inclinata. 

Vis amara. De-
coctum sapona-
ceum in lue ve- ' 
nerea , et rheu- ; 
maticis doloribus 
applicat. prodest. 

N, ( 
. l v > -

Chiococea Spec. Ra-
cemosa ? Cor, - 5 - go-
na ; stam. basi conne-
xa, médio pilosa. Stig. 
sub - 2 - fidum ; semina 
arrillaü. Spec. Foliis 
«vato-lanceotatis ioteger-
rimis , oppositis : flori-
bus spkatis , axiilaribus ; 
caule scandentc* Loc 

Vis corticís radi­
eis emetica, pur-
gans diuretica; 
sapore et odore 
ipicacua. aeinula-
tur. In Hydrop'., 
me teste, Vaíot. 



Nomes 
vulgares. 

Descripçoens. 

campis arenosis, silvis. 
Fios Maio. 

N . ° 6. 

Usos, 

N . ° 6. 

Ipú , ou Convolvolus SpecHe- Vis ptirgans, do-
batata derac. varietas ? Foliis sis a scropulis 
purgante, cordatis, acuminatis, sub duobus ad dra-

trilobisque: corol. indi- chmas duas. 
visis, pedunculis incras-
satis , unifloris , penta-
gonis , erectiusculis, lon-
gissimis ; caule volubili. 
Loc. hortis , silvis hu-
midiusculis. Observ. Ca-
1>X » 5 _ phyllus , infla-
tus , coloratus, magnus: 
cor. infundibuliformis ; 
anthera? spirales: stig. a -
lobum: caps. menibra-
nacea , operculo carnoso 
tecta. Infundibulum co-
rollas ipooiasae , ccetera 
convolvoli sunt. Jeticu-
Í . . . P!cr>nic çpll M e -
con., 
eu Pisonis , 
choacan, 

seu 

Pentandria Digynia. 

N . ° 7. 

Herva de Chenopodium. Spec. 
-S. Maria. Foliis lanceolatis, _ den-

tatis , subtus foveolis au-
reó-punetatis: spicis fo-
liatis, axillaribus. Loc. 

Pulvls seminum 
cum óleo ricini, 
necandis vermi-
bus intestinorum. 
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Nomej Descripçoeni 
vulgares. 

ad domos , cultis. Fios 
continua florescentia. 

Pentandria Trigynia. 

N . ° 8. 

Andáaçú, Joannesia. Spec. Prin-
ou fruta çipfe. Vide Floram Alo-
de Arara, graphicam Fr. Vellozo, 

Observ. Ad ciassem Mo-
nceciam et ordinem Mo-
nadelphiam pertinere hic 
observavimus. 

Usos. 

Sub emulctionis 
formam applicat. 
gratissimum pra:-
bct potum , et 
suave purgar*. 

N . 

Salsa par- Gen. ..cal. 6 - phyl-
rilha. lus, persistens. Cor. o. 

Stam. 6 - filamentis 
basi dilatatis ; anthera* 
didymae. Stig. 3 -. lo-
bum. Caps. 3 - lócula-
ris , loculís 1 — spermis*, 
3 - angularis ; seini-
membranaceo-alata. Spec. 
caule volubili, aculeato , 
tereti ; foliis fascicula-
t i s , lanceolatis , lin.eá-
tis , inermibus : floribus 
racemosis radicibus fas-
ciculatis, carnosis. Loc. 
silvis, montibus lapido-
sis. Fios Januar. Ob­
serv. Racemi e centro 
fasciculi foliorum órti, 

Usus radieis in 
lue venerca. Ia 
morbis stomach. 
debilitate maxi-
me provenienti-
bus. 



Nomes-"'~ 
vulgares. 

Páo de 
Quiabo. 

Usou 

ficax dicitur ?.n-
tidotus in m&r-
su' colubri. 

Descripçeens. 

Enneandria. Monogynia. 

N . ° 10. 

Laurus. Spec. Foliis Mucillago corti-
oblongis , coriacéisí* ah- cisescolenta. Ef. 
nuis , subtus albicanti-
bus , venosis : floríbus 
racemosis , axillaribus , 
Loc. silvis. Fios De-
cemb. Obs. Cor. caly-
cina , 6 - partita', laci-
niis alternis 'tnkioribus: 
stam. 9 , tria interiora 
extus glândula renifor-
mi ad basin ; glândula? 
sagittatae 3 , internae pe-
dicellataí ; antherae - 4 ' in 
singulo filamento, ••• 

N . g 11. v 

Sassafraz. Laurus ? Fruetifícatio- In lúe venerea. 
nem non vidi , ast ha-
bi tus , odor , et sapõr 
cnm specie sassafraz con^ 
veniunt. 

Decandria. Monogynia. 

N . " 12. 

Gen." cal. 5 - fidos , Vis radieis ama-
Jaciniis acutis , colora* ra. Usuin pul-
tus , inferus, persistett». - veris in eólica, 
Pet. 5 , lmearia, cana- in Henteria eífi-
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Nomejt *$ Descripçtens. 
vulgares 
Calunga, liculata- Obtusa, statn. 

basi compressa, pílosa. 
styl. subulatus : stigma 
capitatum, pilosum. Bac. 
5 , connexae , recepta-
culo carnoso insertas , 
siccae , 1 - spermae; se* 
minibus. 2 - cotyledoni-
bus. Spec. Foliis pinna-
tis cum impari, 4 - ' , 5 *• 
jugis ; pinnis oblongo-
lancaõlatis, ad apiceui 
dilatatis, subvillosis mar- ;-.' 

,.. ginibus revolutis s flori- •" 
.;.:.bus raccmosis , terminai 

libus. Loc. campis, Fios 
Octob. 

Usos, 

cacem aliquõties 
vidimus. 

N . ° 13. 

Cupauba. Cupaifera spec. 
finalis. 

Estora. 
que. 

offi- Eju&lígnum per-
furatum oleum 
praehet utílissi-
mum-. Externe 
applicatum in he-

. resipelarum fine 
valde prodest , 

> j . et .-.interne in 
morsu colubri ad 

' i drachmas qua-
tuor. 

N.V--14*.. 

Styrax. Spec. Offici-
nalis. Foliis ellipticis , 
integerrimis, inferioribus" 

Communiter 
cum resinis. 

1 li 



Nomes 
vulgares. 
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Descripçoens. 

subtus tumentosis, albi-
cantibus , superioribus 
rufis ; calicibus appen-
diculatis.; floribus race-
mosis ; caule arbóreo. 
Loc. silvis. Fios Jul . 
Resinam emmittit forami-
nibus ab insectis apertis. 

N . ° 15. 

Almecega Jucá ( Flora Guian. ) 
da beira Cal. 5 - partitus, per-
do rio. sistens.. Pet. 5- margi-

nibus villosis, ápice re­
flexa. Styl. tninimus. 
Stig. depressum , 5 -10 -
bum , lobis 2 - fidis. 
eaps. 5 — locularis , Io-
culis 2 - spermis, Spec. 
Foliis 3 - 4 - jugis cum 
impari ; foliolis lato-lan-
ceolatis , integerrimis , 
glabris , undatis : flori­
bus racemosis , axilla-
ribus : caule arbóreo. 
Locus marginibus fluvio* 
rum. Fios Septemb. 

Usos, 

Usus resina? 
vulneribus cu« 
randis. Vide 
Pisonem. 

N . ° 16. 

Jatobá. Hymenasa Spec. Cour-
baril. ofEcinalis. 

Communiter 
cum resinis. 



Nomes 
vulgares. 

t«9) 
Deseripçoens. 

Polyandria. Polygynia. 

N.° 17. 

Usosi 

Vis seminum 
et córticis acris. 
Usus colicâ. 
Ccetera ama-
ris. 

Casca de Gen. Cal. 2 - par-ti-
anta. tus , concavus, marces-

cens. Cor. Pet. 10 -
14 , interiora angustiora. 
Stam. 2 - antherifera , 
receptaculo cylindrico in­
seria. Bac. 5 - 9 , 1 -
loculares : sem. plura , 
reniformia. Spec. Foliis 
subcuneiformibus , mar-
ginibus rcvolutis , sub-
tiis albis , floribus su-
bumbellatis : caule arbó­
reo. Loc. silvis, monti-
bus lapidosis. Fios Mart. 

Didynamia. Angiosper-
mia. 

N.Q 18. 

Caroba. Bignonia. Spec. Coe- Usus extracti ad 
rulea. Folia punçtata. unetiones deco-

cti per potum , 
et in balneis in 
eruptione vene-
rea bobas dieta. 

Gynandria. Pentandria. 

N.° 19. 

Passiftora. Spec. Foliis Ejus foliorun» 
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Descripçfiam, v Usos*. Nomety -. ~Z. 
vulgares. > # •' - -V * 

indivisis ,-. ovatis, ínte- exjtrãctum cum 
Maracujá gerrimis , bracteis den- alue maritatum 
grande. tatis, petiolis , 4~.gia.o9 in marasmo uti*. 

dulosis , caule tetrago- le vidimus. 
t„,, -:• > .no*>mèmbranaceo.. Loo, 7J ..'., *• „> 
.-/?-.- . ad muros;, silvis. Fios : .1 

. . . . Maio." Se pá, Bacca es* •:, 
**,.'., . culenta sapida. ., 

Gynandria. Hexandria. 

N.° «o. r 

Mil ho- AristoiocWa spec. Ser- írt colicâ: an* 
mens. pentar. I Loc. montihus ^tidotum venenis 

lapidosis-i campis. Fios; serpentum, Coe-
Mart. terá cum amaris, 

Monoeçia. Diandría. 

N.,Q. 21-,; -., .... 

Capim 
cheiroso. 

ri 

Gen. Gluma* exterio­
res distiche imbricatae ', 
aristatje , extus pilosa? , 

^margfriibuVÀ membrana* 
ceis , • interiores imbrica*-. 
ta? , membranaceas, acu-
ta?;, cploratse. Masc. Cor. 
O, Stam. 2 , inter glân­
dulas interiores. Anth. 
lineares , ..penicUlÔ, ter* 
minatas. Fcem. 1 , inter 
glumam exteriorem: toe. 
o, styl. 1 , stigma 3 , 

'; intosx piloto i som; .toe*. 

Vis aromatica , 
amara , sptitica, 
subacris. Quali» 
tatés Acorí • véli 
sunt.,; et similem 
efFectum expe-
rientiâ dueti as* 
serere non dubj-
tamus. 

. i 

http://4~.gia.o9


Í T O 
Nomei" 
vulgares. 

Descripçoens.' 

tum , obtuse 3 - quctrum 
pedicellatum. Spec. cul-
1110 folioso , 3 -:qliêtrtf, 
planis cavis ; foliis vagi* 
nantibus r ad apicem ta-
ginas extus glândula no­
tar is, pilosis : spicis pe-
diculo gibboso reflexis , 
compositis spiculis. Loc, 
Pratis humidiuscuiis. Fios 
Jan. 

Monacia. Motiadtlphia. 

:N.° 22. 

Mamono, Ricinus , Spec. corn­
ou Caria- munis. -1 
pato. 

Usoi, 

Mtnoetia. Sytignesia. 

-N. «3-

Taíoiá 
ou abóbo­
ra do ma­
to. 

Biionia spec. cordati-
foi. varietas ? Foliis cor-
datis , 5 - 7 _ lobis , 
denticulatis, villosis. Loc. 
Ad muros , cultis silvis. 
Fios Jan. 

Oleum e semmi-
bus leni igne ex-
siccatis , arillo 
denudatis , con-
tusis-, et in aqua 
leme coctis ad 
consumptionem 
hujus tuto , ad 
mediam unciam, 
adbibemus. 

Decoctum totius 
plantae per po-
tum et in bal-
neis, in lue vev 
nerea. V. Ma-
regr. 



Nomes 
vulgares. 

( 7* 

Descripçoens. 

Dioecia. Hexandria, 

N . p 24. 

Bicuiba Gen. Mas, cor. o. 
redonda. Cal. campanulatus , 3 -

fidus, villosus , laciniis 
reflexis. Filam. 1 ; an-
theras 6 , lineares , ap-
proximata;. Fcem. coro. 
et. Cal. Masculi. Stig. 
obliquatum , 2 - fidum , 
sessile. Drupa , cápsula» 
ris , corticosa, 1 - lo-
cularis , 2 - valvis : Nux 
membrana carnosa , ru­
bra , tecta; núcleo in-
tus rubro, alboque va-
riegato. Spec. Foliis ova* 
to-oblonguis, açuminatis, 
integerrimis , glabris , 
basi utrinque reflexis , 
petiolis , tomentosis ; ca* 
pitulis racemosis , spa*-
thisque caducis , tomenr 
tosis : caule arbóreo. 
Loc. silvis. Fios Decem* 
bris. Observ. Filam, mé­
dio incrassatum e fun­
do calicis emergens: an-
therse in ápice filamenti. 

Vsot, c* 

Vis seminum 
amara, usus, ia 
eólica; oleum do* 
loribus articulo-
rum et in hemor* 
rhoidis prodest, 



mes 
Igares. 

( 73 í 
Descripçotns. 

Dicecia. Monadelphia. 

N.Q a$. 

Butua, Cinampelos. Spec* 
Parreira officinalis. * 

Usot. 

Vis amara. An-' 
thealmitica , tô­
nica , maxime in 
morbis urinariis 
valet. 
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P O L 1 T I C A. ; \ 

A L L E M A N H A. 

Tratado de Alliança 'entre S. M. o Imperador de 
Áustria , Rei de Hungria e Eohemia, S. M. o Im­
perador de todas as Russias, S. M. c Rei dos 
Reinos Unidos de Gran-Bretanha e Irlanda , e S.\M. 
o Rei de Prússia : Qassignado ,em Chautàònt a i de 
Março <& 1S14. t 

Em nome da Santíssima e Indivisível Trindade. 

s ^UAS Imperiaes e Reaes Magestades o Impe­
rador d* Áustria, Rei de Hungria e Bohemia , 
S. M. o Imperador de todas as Russias , S. M. 
o Rei dos Reinos Unidos de Gran-Bretanha e Ir­
landa , e S. M. o Rei de Prússia , tendo trans-
ínittido ao Governo Franeez propostas para huma 
paz geral , estando ao mesmo iempo animadas do 
desejo , no caso de o Governo Franeez -rejeitar estas-
propostas , de reforçar a mutua obrigação entre 
•ellas existentes para o vigoroso proseguimento de 
huma guerra que destinada para alliviar a Europa 
de seus longos males e segurar seu tuturo repou­
so , pelo restabelecimento de hum justo equilíbrio 
de poder ; e pela ofitra parte , caso que a Provi­
dencia abençoe suas pacificas intençoens , querendo 
concordar nos melhores meios de segurar o feliz 
resultado de seus esforços contra qualquer ataque 
futuro : 

Suas Imperiaes e Reaes Magestades , acima no­
meadas , tem resolvido confirmar estç duplicado 
ajuste ppr hum Tratado solemne, que será assigna-
do por cada huma das quatro Potências , separada­
mente , com as outras três. 

Tem por tanto ellas nomeado para seus Pleni-
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ptòlYvebriòi; S. M. •lOrfÈtriâl Apostolfca > para nr-
*1gOciar as condi-çóens deste Tratado com S. M. » 

imperador de todas as Russias a Clemente Winzel 
Lotharió , Príncipe dê Metternich Winnebetg Ochse-
nhausen , Cavalleiro do Tosáo d' Ouro, etc. Minis­
tro de Estado, e Ministro dos Negócios Estrangei­
ros ; e S. M. o Imperador de todas as Russias * 
pela sua parte, a Carlos Roberto, Conde Nessel-
«•ode, seu Conselheiro Privado , Secretario de -Esta*' 
do, &<r. os qüaes tèirao trocado seus plenos pode*-
res concordarão nos seguintes artigos : 

Art. I. As altas Potências contractantes obrigáo-se 
pelo presente Tratado , caso a França recuse acce* 
der aos termos da paz proposta , fazer uso de toda 
a força dos seus domínios paaa hum vigoroso pro*-
seguimento da guerra contra -a'França, e empre-
gallos com o níais perfeito accordo, á fim' de pofc 
•este meio ^alcançarem , pára si e para toda a Eúro». 
pa> huma' paz geral , debaixo da proteceão da 
qual possáo todas as naçoens conservar e desfrutar 
com segurança a sua independência e os seus direitos. 

Déver-se-ha entender , que este novo ajuste 
náo fará mudança alguma nas obrigaçoens já exis­
tentes entre as Potências contratantes , relativamente 
ao numero de tropas •, que se deve empregar contra, 
•o^commurh. inimigo; pelo contrario, cada huma 
•das 'quatro Cortes contratantes se obrjgão nOvameft'-
"te pelo presente Tratado , a manter cm campo 
hum exercito de 150^ homens , sempre completo 
cm actividade contra o comfnum inimigo , e isto, 
sem contar as guarniçoens das praças. 
'T I . As. altas Potências contratantes mutuamente 

se obrigáo a náo entrar era negociaçoens algumas 
separadas com o: inimigo commtmi , e a não Con-. 
cliiirem pai , cessação de hostilidades, nem corv-; 
venção ,de qualidade alguma, senão por unido cpftv 
iséntimèríto de todas. « '' ••'-

Obrt'gãó*se. •ée mais a mais * não deporem tk 
k ii 
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ftras armas em quanto o objecto da guerra, confor­
me tem sobre isto concordado entre si , náo tiver* 
sido plenamente conseguido. 
- I I I . A fim de obter este grande objecto o mais 
depressa que ser possa, S. M. ElRei da Gran-. 
Bretanha se obriga a fornecer hum subsidio de 
cinco milhoens de libras esterlinas para o serviço 
do anno de 1814, que será dividido igualmente 
entre as três Potências ; e SS. MM. Imperiaes e 
Reaes se obrigáo também a* assentar antes do 1.* 
de Janeiro de cada anno futuro, no caso ( o que 
Deos náo permitta ) de continuar tão longo tempo 
a guerra, qual ha de ser o adiantamento em' di­
nheiro, que poderá ser preciso no decurso do anno 
subsequente. 

O subsidio de cinco milhoens de libras aqui es­
pecificado será pago" cm Londres em pagamentos 
mensaes, e iguaes porçoens aos Ministros das 
respectivas Potências devidamente authorisados para 
©s receber. 

No caso de se concluir a paz entre as Potên­
cias Alliadas e a França antes do fim do anno, os 
.subsídios calculados no preço de cinco milhoens de 
libras por anno, serão pagos até ao fim do mez 
cm que for assignado o tratado definitivo *, e pro-
mette S. M. Britannica , além dos subsídios aqui 
estipulados, pagar á Áustria e á Prússia a somma 
de dois mezes, para costearem as despezas da 
marcha das tropas para os seus territórios. 

*., IV . As Altas Potências contratantes seráo mu­
tuamente authorisadas para terem Oíficiaes devida­
mente" delegados junto dos Generaes Commandantes 
daqnelles exércitos , os quaes livremente possão cor­
responder-se com os seus Governos, e noticiar-lhes 
os acontecimentos; militares , e tudo o_ que for re­
lativo ás operaçoens dos exércitos. 

V Ainda que as altas Potências contratantes se 
lenv reservado , quando se concluir a paz com a 
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França, o consultarem entre si sobre os meios, por. 
que com maior certeza poderão segurar á Europa, 
e reciprocamente humas ás outras , a conservação 
da paz ; tem comtudo julgado necessário para a de* 
fensáo de seus domínios Europeos , no caso de se,. 
recear da parte da França algum intrometimento na 
ordem de cousas , que da dita paz resultar , faze­
rem immediatamente huma convenção defensiva. 

VI . Para este fim mutuamente concordão que , 
se cS||lominios de alguma das altas Potências con­
tratantes forem ameaçados com alguma invasão pe­
la França , náo deixarão as outras de praticar meio 
algum de prevenir por mediação amigável similhan-
te invasão. 

V I I . Porém no caso de serem baldadas todas 
as deligencias , as altas Potências contratantes se 
obrigáo a enviar á que for atacada hum exercito 
auxiliar de 60$ homens. 

VIII. Consistirá este exercito em 5 0 ^ , infantes , 
e 10^ cavallos , e hum trem proporcionado de ar-
.tilheria e muniçoens. Tomar-se-ha cuidado em que 
elle se ponha cm campo o mais tardar até ao fim 
,de dois mezes depois de ser pedido , e do modo 
mais effcctivo para a Potência assim atacada ou 
ameaçada. 

IX. Como por causa da situação do theatro da 
guerra , ou por outras razoens , seria difficil á Grã-
Bretanha fornecer o estipulado auxilio em tropas 
Inglezas dentro do tempo mencionado , e conser-
vallas em completo estado de guerra , S. M. B. re­
serva para si o direito de fornecer o st-u contingen­
te á Potência que o requerer , ou em tropas es­
trangeiras ao seu soldo , ou pagar huma somma an­
nual , a razão de 20 lib. esterlinas por cada/solda­
do de infantaria , e 30 lib. por cada hum de cau l -
laria , até á plena somma do contingente estipulaao. 
O modo, com que a Grã-Bretanha ha de ministrar 
o seu auxilio em todos oi casos particulares, ser£ 



aí&hiado pot- hum ajiisté amigável érítre o Goverw 
no' Britânico e a Potência atacada ou ameaçada } 
tó&o- que for requerido o auxilio. O mesmo princi­
pio se éxtenderá ao numero das tropas, que S. M. B. 

.se obriga a fornecer pelo primeiro artigo do pre-. 
sente Tratado. 
; X. O exercito auxiliar fica debaixo do immediato 
commáhdo do General em Chefe da Potência reque­
rente ; porém será mandado pelo seu próprio Ge­
neral , e empregado em todas as operaçoens #jilità-
rçs segundo as regras da guerra. O soldo do Exer-
«slto Auxiliar ficará a cargo da Potência requerente. 
As ráçoens e pórçoens de viveres ; tòrrageris , &c, 
assim como os quartéis, será tudo fornecido, tão 
depressa o Exercito Auxiliar tiver passado dais suas 
fronteiras próprias , pela Potência requerente , e sei 
Vá abastecida pelo mesmo modo, que ella abastece 
as suas tropas, no campo, e- nos quartéis. 

X I . Os" reguhmentos e economia militares na 
interior administração das tropas dependerá totalmen­
te do seu General. Os troféos tomados ao inimigo 
•pertencerão ás tropas, que os tomarem. 

X I I . As altas Potências contractantes reservao 
para. si o direito, no caso de se achar insuficiente 
o auxilio aqui -estipulado , de fazerem , sem perda 
de tempo, novos ajustes para maior soccorro. 

X I I I . As altas Potências contratantes promet-
tem reciprocamente , que em caso de huma ou ou­
tra dellas ser árrastrada ás hostilidades por fornecer 
o soccorro aqui estipulado > nem a Parte requeren­
te 'nem a Parte empenhada, em guerra como auxw 
liar , fará paz , senão com o consentimento da outra, 

X I V . 'A obrigação contrahida por este Tratado, 
por modo nenhum derogará os que as altas Poten-
tffc' contratantes .possáò já ter feito enrte si ; nem 
as: «storvará de concluírem-' allianças com outros Es* 

que tenhão por objecto ò mesmo feliz" re-
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XV. A fim de dar maior effeito aOs-ajustes de­
fensivos acirria estipulada? pela uni|£,das Potên­
cias mais expostas a huma invasão Franceza, para 
sua comroum defeza, tem. resolvido, as altas Çprtes 
contratantes convidar essas Potencjas a unírem-se ao 
presente Tratado de Alliança defensiva. 

XVI. Como o fim deste Tratado de Alliança 
defensivo he conservar o equilíbrio do poder na Eu­
ropa , segurar o repouso e independência das diver* 
«as Potências., e prevenir as yiolaçoens arbitrarias 
dos direitos e territórios de outros Estados , ' peite 
quaes tem o Mundo padecido por tantos annos suc-
cessivos , tem concordado as* Potências contratantes 
fixar a duração do presente Tratado por vinte an­
nos , reservando para si , se as circunstancias o exi­
girem , proceder á prolpngação delle três annos an­
tes de acabar. r\ 

X V I I . O presente Tratado será ratificado, e ' 
trocadas suas ratificaçoens dentro de dois mezes , 
ou antes se for possível. Em fé do que , os res­
pectivos Plenipotenciarios assignaráo o presente e 
lhe poZergo òs sellos de suas armas. Feito em Chaú-
mont , no i .° de Março (17 de Fevereiro, estilo 
antigo ) de 1814 — ( Assignado ) Príncipe de Met­
ternich. Conde de Nesselrode. 

( Os Tratados assignados no mesmo dia com El­
Rei da.Grã-Bretanha , e ElRei de Prússia, são pa­
lavra por palavra o mesmo que o acima. O prima­
do he assignado por Rord Castlereagh , Ministro 
dos Negócios Estrangeiros de S. M. B. e o segun­
do pelo Barão Hardenberg , Chanceller de S. M. 
Prussiana. ) 



C 8o. j 

ChatUlo* sobre o. Sena 16 de Março. 

Declaração dos motivos, porque se disiélve * 
Congresso de Chatillon, 

/ \ , S Potências Alliadas devem-se a si mesmas, a 
seus Povos , e á França, o annuneiar publicamen* 
t e , no momento em que se rompem as conferências 
de Chatillon, os motivo* que tivçráo para encetar 
huma negociação com o Governo Franeez, e as 
causas do rompimento desta negociação. 

Acontecimentos militares , quaes dirfkilmente 
poderá recolher a Historia em outros tempos, 
derribarão, no passado mez de Outubro , o mons* 
truoso edifício denominado Império Franeez ; edifí­
cio político fundado sobre as ruinas de Estados al-
§um dia independentes e feliçes, engrandecido com 

rovincias arrancadas a antigas Monarquias , susten­
tado á custa do sangue, dos haveres e da coramor 
didade de huma geração inteira. Conduzidos ao 
Rheno pela victoria, julgarão os Soberanos Alliados 
dever expor de novo á Europa os principios, que 
fórmáo a base de sua alliança , seus votos, e a sua 
determinação. Longe de toda a ambição de con> 

Í
uista animados unicamente do desejo de vef a 
luropa restabelecida sobre huma justa escalla de pro­

porção entre as Potências, decididos a náo deporem 
as armas cm quanto não tivessem conseguido o no­
bre fim de seus esforços , manifestarão a constan* 
cia das suas intençoens por hum acto publico , 
e não hesitarão explicar-se face a face do Governo 
inimigo , em hum sentido conforme á sua immuta-
vel resolução. Valeo-se o Governo Franeez das 
francas explicaçoens das Cortes Alliadas para teste­
munhar disposiçoens pacificas : precisava sem duvida 
seryif+5e de taes apparencias para aos olhos de 
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seus povos justificar os novos esforços, que nao ces­
sava de exigir delles. Tudo entretanto provava aos 
Gabinetes Aluados, que não queria senão tirar par­
tido de huma negociação, apparente, com o fito de 
dispor a opiniáo publica a seu favor, e que ainda 
estava longe de sua idéa a paz da. Europa. 

Penetrando suas miras secretas, decidiráo-se as 
Potências a irem conquistar mesmo na. França esta 
paz táo desejada. Passarão o Rhéno exércitos nume­
rosos ; e apenas havião franqueado as primeiras barr 
reiras, logo o Ministro das relaçoens exteriores da. 
França se apresentou nos postos avançados. — Náo 
tiveráo desde entáo por alvo todos os passos do 
Governo Franeez senão fazer mudar a opinião , 
fascinar os olhos do povo Franeez , e . procurar fa­
zer recahir sobre os Aluados o odiosp das. desgraça» 
inseparáveis de huma guerra de invasão. 

Tinha a este tempo a marcha dos acontecimen­
tos feito conhecer ás Cortes Alliadas toda a força 
da liga Europta. Os princípios, que dirigiáo os con­
selhos dos Soberanos desde a sua primeira reunião 
para o salvamento commum, tinhão recebido todo o 
desenvolvimento ; já não havia cousa, que obstasse a 
exprimirem elles as condiçoens necessárias para a 
reedificação do edifício social: náo deviáo já estas 
condiçoens, depois de tantas victorias, servir de 
obstáculo á paz. A única Potência chamada a pôr 
na balança. compensaçoens a favor da França que 
era Inglaterra , podia declarar miudamente quaes 
eráo os sacrifícios, que estava prompta a fazer para 
a pacificação geral, Podiáo finalmente esperar os 
Soberanos Aluados, que a experiência dos últimos 
tempos teria influido em hum Conquistador exposto 
ás maldlçoens de huma grande nação , e testemu­
nha pela primeira vez , na sua mesma Capital , dos 
males que attrahio sobre a França. Esta experiência 
podia te-lo feito conhecer, que a conservação dos 
thronos está essencialmente ligada á moderação . e, á 
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justiça. Não dbstante isso os Soberanos Alliados* 
convencidos de que a tentativa, que fizessem, náo 
devia comprometter a marcha das operaçoens mili* 
tares, convieráo em que estas õperaçoens continua4 
rião durante a negociação: a historia do passado e 
funestas lembranças lhe haviáo demonstrado a pre* 
cisão desta medida ; reunirão-se pois os seus Plcnii 
potenciarios com o do Governo Franeez. 

Em breve avançarão os victoriosos 'exércitos 
até ás portas da- Capital ; e nesse momento só 
cuidou o Governo em preserva-la de ser oecupada 
pelo inimigo. Recebeo ordem o Plenipotenciario 
de França de propor hum armistício fundado em 
bases conformes ás que as mais Cortes Alliadas jul­
gassem necessárias para o restabelecimento da paz 
geral. Offereceo entregar immediatamente as praças 
fortes nos paizes , que a França havia de ceder > 
tudo com a condição de ficarem suspensas as õpe­
raçoens militares. *» 

As Cortes Alliadas, convencidas por vinte an* 
nos de experiência, que , em negociaçoens com o 
Gabinete Franeez, se deve cuidadosamente distin* 
guir das intençoens as apparencias, substituirão a 
esta proposição a de immediatamente assignar os 
prelim.iiwes da paz. Tinha esia assighatura para a 
França todas as vantagens de hum armistício . sem 
atu-ahir aos Aluados os riscos de huma suspensão 
de armas. Acabaváo comtudo alguns suecessos par* 
ciaes de assignalar os primeiros passos de hum 
exercito formado, debaixo das muralhas de Paris, 
da flor da geração presente , ultima esperança- da 
Nação, e restos de hum milhão de guerreiros, que 
tinhão acabado nos campos da batalha, ou que 
tinhão sido abandonados nas estradas , desde Lisboa 
até Moscow sacrificados a interesses estranhos á 
França. Mudarão logo de caracter as conferências 
de .Chatillon : ficou sem instrucçoens o Plenipoten-i 
curió Franeez, e. sem poder responder ásproposU 
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çoens das Cortes Alliadas. Encarregarão estas os 
seus Plenipotenciarios de apresentarem hum projecto 
de tratado preliminar, que abrangesse todas as ba­
ses , que ellas julgavão necessárias para o restabele*. 
cimento do equilíbrio politico, e que , poucos dias 
antes, havia ofFerecido o mesmo Governo Franeez , no 
momento em que julgava indubitavelmente compromet-
tida a sua existência. Neste projecto se achaváo esta* 
belecidos os princípios da reorganjsaçáo da Europa. —• 
A França restituida á extensão , què séculos de gb»-
ria e de prosperidade , debaixo do Governo de seus 
Reis, lhes havião segurado, devia participar com a 
Europa dos benefícios da sua liberdade, da inde­
pendência nacional e da paz. Só do seu Governo 
dependia, com huma só palavra , pôr termo aos 
males da Naçáo, restituir-lhe , com a paz , as 
suas colônias , o seu commercio, e o livre exercí­
cio da sua industria. Que mais queria elle ? As Po­
tências tinháo-se ofFerecido a discutir com espirito 
de conciliação , os seus desejos sobre objectos de 
posse de huma conveniência mutua , que excederiáo 
os limites da França antes das guerras da Revolução. 

Quinze dias ŝe passarão sem resposta do Gover­
no Franeez. Insistirão os Plenipotenciarios Alliados 
em hum terrrfo peremptório, para acceitar ou recu­
sar as condiçoens da paz. Deixou-se ao Plenipoten-
ciario Franeez a liberdade de apresentar hum contra-
projecto . com tanto que este contraprojecto corres­
pondesse ao espirito, e á substancia das condiçoens 
propostas pelas Cortes Alliadas , e de commum ac-
•cordo se assignou para isso o dia 10 de Março. Não 
apresentou no dia aprazado o Plenipotenciario Fran­
eez senão algumas peças, cujas discussoens, longe 
de approximarem o fim hão fizerão senão pro­
longar estéreis negociaçoens. Concedeo-se novo ter* 
mo de poucos dias a rogos do Plenipotenciario Franí 
tez ; até que finalmente a 15 de Março apresen­
tou este Plenipotenciario hum contraprojecto, que 

1 ii 
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•nenhuma duvida deixava de que ainda as-desgraça*; 
da França não tinhão mudado as vistas do seu 
Governo. Tornando a fallar no que tinha propos­
to , pedio o Governo Franeez em hum novo pro­
jecto que fizessem parte da França povos de hum 
gênio mui dilTerente , povos que nem séculos de 
dominação poderiáo identifica-los com a naçáo Fran* 
ceza. Devia a França conservar extensão incompa* 
tivel com o estabelecimento de hum systema de 
equil íbrio, e sem proporção cem os outros grandes 
corpos políticos na Europa ; devia guardar as po-
siçoens e os pontos offensivos , por cujo meio ti­
nha o seu Governo , por desgraça da Europa , e 
da França , arrastrado a queda dos thronos , e ex­
ecutado tantos transtornos ; devião membros da Fa­
mília reinante em França ser collocados em thronos 
estrangeiros : em fim , o Governo Franeez , esse 
Governo , que náo tem ha tantos annos procurado 
.menos reinar sobre a Europa por meio da discór­
dia , do que pela força das armas , devia ficar sen­
do o arbitro das relaçoens interiores , e da sorte 
das Potências da Europa. 

Se continuassem debaixo de taes auspícios a nego­
ciação , teriáo faltado as Cortes Alliadas a tudo o 
que devem a si mesmas ; teriáo desde este mo­
mento renunciado ao glorioso fim„ q.ue se tem pro­
posto , ter-se-hião seus esforços voltado contra os 
seus povos. Assignando. hum. tratado sobre as bases 
do contra-projecto Franeez, terião as Potências de­
posto as armas -nas mãos do inimigo commum.; 
illudido a expectaçáo das Naçoens , e a confiança 
dos seus Aluados. 

H e neste momento táo decisivo para o salva­
mento do Mundo , que os Soberanos Alliadòs reno-
vão o solemne pacto dé que não deporáó as armas, 
em quanto não tiverem conseguido o grande objecto 
da sua alliança. Náo pôde a. França pôr a culpa 
dos males que soffre senão ao seu Governo. Só ,a 
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de dominação universal, e sem exemplo nos annaes 
do Mundo , lhe tem aberto. Esta paz ha de ser a 
da Europa ; qualquer outra he inadmissível. Já he 
tempo cm fim- de poderem os Príncipes , sem in­
fluencia estrangeira , attentar á prosperidade dos seus 
Povos , de respeitarem as naçoens sua reciproca in­
dependência , de se verem abrigadas de diários trans­
tornos as instituiçoens sociaes , asseguradas as pro­
priedades , e livre o commercio. 

Não fôrma a Europa toda mais que hum voto , 
b de . fazer participar destes benefícios da paz a, 
mesma França , cujo desmembramento as Potências 
Alliadas náo desejáo, náo querem, nem hlo de 
consentir. A fé de suas promessas está nos princi-
cipios, pelos quaes ellas combattém : mas por onde 
poderáó os Soberanos julgar que a França quer 

f iarticipar destes princípios, que devem fundar a fe-
icidade do Mundo , em quanto virem que a mes­

ma ambição, que na Europa tem derramado tantos 
males , ainda he o único movei do Governo ; que 
pródigo do sangue Franeez , e derramando-o em tor­
rentes , sempre o interesse publico he sacrificado aq 
interesse pessoal r A ' vista do expendido , onde esta­
ria a fiança para o futuro , se hum systema táo 
destruidor náo achasse hum termo na vontade geral 
da Nação ? Desde esse momento ficaria assegurada a 
paz da Europa , e nada poderia perturba-la para o 
futuro. 
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F R A N Ç A . 

Relação do Gommisario Provisional das Reparlt\ 
èoens da Fazenda e do Erário á Sua Alteza R*al, 
jdonsieur , Tenente General do Reino. 

J \ j | _ G n ^ e i ] r ' — ° s Decretos de 5 de Agosto e 
00 12 de Setembro- de 1810, imposerão direitos ex­
orbitantes sobre os productos colonaes ; firmados em 
huma pofitica destructiva, que já náo existe. A po­
lítica , a justiça aos presentes possuidores dos gêne­
ros , que tem pago aquelles direitos , por ventura 
áconselharião sua gradual diminuição , se as circuns­
tancias fossem taes, que a volta progressiva a huma 
tarifa racional podesse conservar as commodidades 
ém taes preços, qual cumpria para favorecer os in­
teresses dos seus proprietários. 

Acontecimentos militares tem. occasionado a 
dissolução das linhas de Alfândegas estabelecidas so­
bre as fronteiras terrestres de Genebra até Duu-
qúerque; e a presença dos exércitos aluados estor­
varão por mais alguns mezes o seu restabelecimento! 

O porto de Bordeaux , todos os do Gironda , 
òs da costa de Gascogne, até S. João da Luz , 
estão occupados pelo exercito Inglez. Bordeaux já 
rçcebeu algumas ricas importaçoens, e esperáo-se) 
prontamente numerosas exportaçoens. 

Desta sorte a França está aberta em huma 
extensão de mais de 150 legoas á livre introdução 
de mercadorias estrangeiras , e o Governo náo podo 
embarâça-la. Esta situação extraordinária não podia 
deixar de produzir huma súbita e extrema depres­
são nos preços. Por conseqüência os productos co» 
loniacs se vendem já por muito menos do que im* 
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por filo os direitos fixados pelas pautas , e o cafTé , 
por exemplo, taxado a 44 soldos por l ibra, apenas 
acha compradores a 38 soldos. 

Entretanto consideráveis quantidades de gêneros 
estão depositadas nas alfândegas , e o commercio 
sujeito a direitos mais altos do que os preços, por-* 
que elles se podcriáo vender está reduzido á ãU 
ternativa de deixa-los apodrecer nos armazéns ou 
de embarca-los como poder , seguro de aprovei-', 
tar a abertura de nossas fronteiras para introduzi* 
los outra vez isentos de todos os direitos. 

Por outra parte a abertura dos nossos portos 
a mercadorias prohibidas, he huma conseqüência 
necessária do presente estado das nossas relaçoens 
políticas e Vossa Alteza Real a tem já authori-
zado. Brevemente serão importados novos gêneros 
coloniaes; se direitos moderados estorvarem o seu 
consumo, accumular-se-hão outra vez nos armazéns 
com grande ciamno do commercio, e sem proveito 
algum do Erário. 

Neste estado de cousas nos parece indispen-
savelmente necessária huma medida provisória, e 
esperamos ver o commercio arruinado , o consummo 
exclusivamente suprido por fraude, e o Erário sem 
rendas, se náo se estabelecerem para-o presente di­
reitos taes, que o commercio possa tirar mais p ro ­
veito de paga-los e seguir as medidas legitimas, 
do que em escoar-se a cilas pelos extravios facilitados 
pelo estado da nossa fronteira. 

Por este calculo, achamos que o cafFé agora 
levado a Londres pódè importar-se na França a 
28 soldos. Este he similhantemente o preço, que se 
ofFercce em Rotterdam e Amstcrdam. Pondo*lhfc 
hum direito de 6 soldos , fica ao importador por 
34 soldos. O preço presente em Paris he 38 soldos, 
O commercio pagará de bom grado o direito de £• 
soldos , porque he pouco mais do custo externo do 
transporte por terra da Hollanda para F r a n ç a , e o 
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segura ao menos contra os riscos e perdas annexas 
a este gênero de transporte. 

O mesmo calculo fixa os direitos, que o assu­
car em bruto pôde pagar , em 8 -soldos ; o anil em 
o 0 soldos, o cacáo em 10 soldos.t. A taboa junta 
mostra os outros gêneros , a que he necessário 
applicar regulaçoens provisionaes: he formada pelos 
mesmos princípios. 

Quando o Governo poder estabelecer hum sys-
tema completo e regular para as nossas alfândegas" 
nas fronteiras , e costas, e tratados de paz houverem 
estabelecido as bases das?-nossas relaçoens commer-
ciaes , haverá tempo bastante para cuidar em pautas 
definitivas. Nós então examinaremos , sem que nos 
embaracem consideraçoens accídentaes e imperiosas, 
que cessarão de existir que direitos podem impor* 
s e , compatíveis com* os interesses das rendas publi­
cas, e a franqueza do commercio, sobre certos gene* 
,yos coloniaes cujo consumo está principalmente li­
mitado á classe mais opulenta da sociedade. - Agora 
obedecemos aos mandados da necessidade , reservando 
para o Erário hum direito' calculado de maneira j 
que o commejcio não ache segurança em aprovei­
tar-se dos canaes, que por toda a parte estáo- aber­
tos para eximir-se a aquelles direitos. 

Tal he o objecto, tal a base dos direitos 
provisionaes, que tenho a honra de sujeitar á appro-
vaçáo' de Vossa Alteza Real. 

O Art. 2.° Izenta os algodoens, e lans de todos os 
direitos de importação, e sujeita-os somente ao di­
reito especial chamado o direito da " balança do 
commercio ,, imposto pela lei de 24 de Nivose do 
•anno 5, 'sobre todos os gêneros, que gosáo de ab­
soluta liberdade de importação. — Este direito, 
srqmente destinado a satisfazer o encargo de prepa­
rar meios de importação e exportação , náo passa 
de 5 soldos por quintal. 

<: Os algodoens sáo taxados pelo decreto de 5 do 
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Agosto da maneira Seguinte. — Os da America de 
3 até 4 francos por lib. ; os de Levante, de í até 
3 , segundo forem importados por terra ou por mar; 
c os de Nápoles a i franco e 20 centimos. 

Allivia-los inteiramente de direitos he voliar aos 
primeiros princípios. Todavia náo perdemos de vista 
a circunstancia de estarem nos nossos armazéns e 
embarcaçoens , algodoens , que pagarão os direitos, 
cuja abolição propomos, e que os fabricantes par­
ticularmente ainda possuem consideráveis quantidades 
de fazendas , quer fabricadas , quer fabncando.se , 
producto de algodoens , sobre os quaes estes direitos 
já forão carregados. 

Demoramo-nos a indagar se seria de interesse 
para ambos, e para facilitar o consummo das fazen­
das nos armazéns , diferir acerca dos algodoens e 
renovar o sistema de liberdade , dictado pela polí­
tica , e reter por hum tempo determinado huma 
porção dos presentes direitos. Mas examinando as 
nossas fronteiras a respeito dos armazéns , não po­
demos deixar de ver que as perdas, que ameação 
os fabricantes , resultáo particularmente da compe­
tência inevitável no momento de vestidos estrangeiros 
e .pannos de algodão, cujo material cru náo foi su-
geito a direito algum ; que nada faria para preve­
nir estas perdas conservar todo ou parte de hum 
monstruoso direito , cujo pagamento para as ma­
nufacturas actuaes poderia pelo contrario so­
mente agrava-las; que o conservar os direitos ainda 
por hum tempo. teria também só _ o effeito de fa­
zer impossível aos fabricantes continuarem ou vol­
tarem aos seus trabalhos, que pelo contrario , fa­
zendo-os immediatamente livres de direitos, espera­
mos sustentar ou ajiidar o commercio nas manu­
facturas , que trabalhão em algodão, e também dar 
meios de subsistência ã h u m a massa muito conside* 
ravèí de artistas , que merecem o maior desvelo do 
Governo, 

m 
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Depois de haver pezado dcliberadamente estas 
consideraçoens , Mr. o CommissarÍQ do Interior e 
Eu temos pensado que a immediata suspensão dos 
direitos sobre algodoens e lans, era o único meio 
de reconciliar a presente situação dos fabricantes 
com os seus futuros interesses, fornecendo-lhes meios 
de reparar desde este momento, as perdas, que as 
imperiosas circunstancias, em que elles se acháo, os 
obrigão a sofrer nas fazendas já manufacturadas por 
hum novo desenvolvimento da sua industria. 

( Assignado ) O Conselheiro da Fazenda 
Barão Luiz. 

No Castello das Thuilleries 23 de Abril de 1814. 

N Os , Carlos Felippe de França , . Infante de 
França , Monsieur , &c. 

Vista a relação dos Commissarios de Fazenda, 
e ouvindo o Conselho de Estado Provisional , de­
cretamos o seguinte : —-

Art. I . Os direitos sobre a importação dos arti­
gos abaixo nomeados . são provisionalmente , e até 
nova Ordem , regulados na maneira seguinte: 
CafFé ( por quintal métrico ) 60 francos. 
Assucar branco dito. 60 
Dito mascavado. 40 
Pimenta. 80 
Anil por kilogrammo. 3 
Cacáo dito. 5 
Baunilha dito, 2o, 
Cochonilha. dito 3 
Cinammomo de todaj! as sortes* 4 
Cravo da índia. a 50 ceitt. 
Cha. 4 
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Casca vermelha, dito \ a 
De qualquer outra qualidade. / 
Madeira para tinta de todo o gênero, por q. 10 
Urucu. dito 6 

I I . Os algodoens e lans, que estáo agora em ar­
mazém , e os que forem importados para o futuro , 
da data da publicação do presente decreto, serão su­
jeitos somente a hum simples dr-*it de balance. 

I I I . Os Commissarios de Finança, Thesouro e 
Departamentos Interiores , sáo encarregados da exe­
cução do presente. 

Por Monsieur, Tenente General do Reino. 

( Assignado ) Carlos Felippe. 
O Secretario General Provisional. 
-( Assignado ) Barão de Vitrolles, 

H 
Parts 23 de Abril. 

Oje ratificou Sua Alteza Real Monsieur- Te­
nente General do Reino , convençoens com cada 
huma das Altas Potências Alliadas. Ellas sáo da 
maneira seguinte : 

As Potências Alliadas , unidas na resolução de 
pôr fim ás calamidades da Europa, e fundar o seu 
descançõ em huma justa distribuição de poder en­
tre os Estados, de que ella se forma ; querendo dar 
á França restabelecida debaixo de bum governo , 
Cujos princípios offerecem as seguranças necessárias 
para manter a paz , provas do seu dezejo em rea-
sumir as amigáveis relaçoens com ella ; querendo 
igualmente que a França goze, quanto possível for, 
dos benefícios da paz , ainda antes de firmados os 
termos da mesma , resolverão proceder de mãos da­
das com Sua Alteza Real Monsieur Tenente Ge­
neral do Reino de França, a huma suspensão de 

m ii 



hostilidades, entre suas respectivas forças , e a hum 
restabelecimento das antigas relaçoens de mutua ami-

Sua Alteza R e a l , Mons ieur , por huma parte , 
e Suas Magestades , &c , &c , por o u t r a , nomea­
rão pára este fim Plenipotenciarios para ajustarem 
hum Acto , que sem prejuízo das disposiçoens de 
paz contenha er-tipulaçoens para huma suspensão 
de hostilidades e qüe será seguido o mais breve 
possível de hum Tra tado de paz. 

( Seguem-se as designaçoens das Altas Potên­
cias Contratantes , e de seus Plenipotenciarios ) que 
depois de trocarem seus plenos poderes , convierão 
nos artigos seguintes : — 

Art. I . Estão e ficão suspendidas todas as hos­
tilidades por terra e .por mar entre as Potências Al­
l iadas, e a F r a n ç a , a saber: — Q u a n t o ás forças 
de t e r r a , logo que os Generaes , . que commandão os 
Exércitos Francezes, e praças fortes, fizerem saber 
aos Generaes , que commandão as tropas Alliadas , 
que lhes fazem frente , que elles tem reconhecido 
a authoridade do Tenente General do Reino de Frany 
ça ; e tanto por mar coma nas praças , e portos 
marí t imos, logo que as esquadras e portos do Rei­
no de França ou aquelles occupados por tropas 
Francezas , houverem feito. a mesma sujeição. 

I I . Para certificar . o restabelecimento èe rela-

f oens amigáveis entre ><as Potências Alliadas e a 
rança , e para que esta goze de antemão1, quanto for 

possível, as vantagens da paz , as Potências Alliadas 
farão que os seus exércitos despejem o território 
Franeez , qual era no primeiro de Janeiro de 1792 , 
e aquelles entre o , Rheno e os mesmos limites , 
no espaço de dez dias , contados da assignatura do 
presente A c t o ; as fortalezas do Piemonte e outras 
partes da Itália que pertencerão ,á F rança , no es­
paço de 15 d i a s ; os da Hespanha dentro de 20 
dias ; e todas as outras praças sem excepçáo, que 
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estão occupadas pelas1 tropas Francezas , de manei* 
ra que a sua completa entrega esteja effeitüada no, 
primeiro de Junho próximo. As guarniçoens daquel­
las fortalezas sahiráó sem armas e f bagagem , e os 
soldados e a gente de todas as cla'sses conservarão 
sua propriedade particular. Levaráó comsigo a ar­
tilharia de campanha na proporção de três peças 
por cada mil homens , incluindo os doentes e feridos. 

T u d o quanto pertence ás fortalezas , . e proprieda­
des náo particulares , serão entregues inteiramente 
aos Aluados sem se levar para fora hum só arti­
go. Nestes artigos se incluem não só os depósitos 
de artilharia e munição , mas todos os outros pe-
trechos de qualquer gênero, e juntamente os archi-
vos , mappas planos , cartas , &c. 

Logo depois da assignatura da presente Con­
venção ,- Commissarios das Potências Alliadas e da 
França serão mandados ás fortalezas para se certi­
ficarem do estado, em que se acháo, c regularem em 
commum a execução deste artigo. 

As guarniçoens terão derrotas assignadas em dif-
ferentes linhas em que se convier para voltarem 
para a França. 

O bloqueio das fortalezas de França será im­
mediatamente levantado pelos exércitos Aluados. As 
tropas Francezas , que fórrnáo parte do exercito de 
Itália , ou occupáo as praças fortes daquelle paiz , 
ou do Mediterrâneo , seráo immediatamente chama­
das por Sua Alteza Real. 

I V . A estipulação do precedente artigo será igual­
mente applicada ás praças marítimas ; reservando 
porém as Potências contratantes para si a regula­
ção definitiva, no Tratado de Paz da sorte dos ar-
cenaes, vasos de guerra , armados ou desarmados 
que estão n* aquellas praças. 

V. As esquadras e navios da França ficarão em 
suas situaçoens respectivas^ a excepçáo da partida 
de embarcaçoens encarregadas de missoens; mas o 
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ímmediato effeito do presente Acto , a respeito dos 
portos Francezes , será o levantar todo o bloqueio, 
por terra ou por mar , a liberdade da pesca, e. 
do commercio costeiro, particularmente aquelle que 
he necessário dará o fornecimento de Paris, e a 
restabelecimento das relaçoens commerciaes con-t 
forme as regulaçoens internas de cada paiz; e a 
effeito immediato acerca do interior será o livre 
fornecimento, das Cidades , e a tranca passagem dos 
transportes militares ou commerciaes. 

VI. Para prevenir todo o motivo de queixa e 
de disputa, que possa levantar-se, em conseqüência 
de prezas feitas no mar depois da assignatura da 
presente convenção , conveio-se reciprocamente que 
os navios é mercadorias tomadas na -costa do Canal 
C no mar do Norte, doze dias depois da troca das 
latificaçoens do presente acto, serão mutuamente 
jestituidos ; que o periodo será hum mez do Canal 
e do Mar do Norte até ás Canárias e ao Equador; 
e em fim seis mezes nas outras partes do Globo 
sem excepçáo , ou alguma outra distinção de tem­
po oü lugar. 

VII . Por ambas as partes todos os prisioneiros , 
officiaes e soldados por terra e por mar ou de 
qualquer natureza que sejáo, e especialmente os 
reféns serão immediatamente mandados para os 
seus respectivos paizes, sem resgate ou troca. 

V I I I . A administração dos departamentos e das? 
cidades ao presente occupadas pelas forças dos co-
belligerantes serão entregues , immediatamente de-* 
pois da assignatura. do presente Acto , aos Magis­
trados nomeados por Sua Alteza Real o Tenente 
General do Reino. As Authoridades Reaes çuidaráó 
ria subsistência e misteres das tropas, até • que ellas 
despejem o território Franeez ; as Potências Alua­
das querendo por efTeito da sua amizade á França 
fazer cessar a requisição militar, logo que tiver efFei» 
(o a entrega das cidades, &c, ao legitimo poder. 
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Todo quanto diz respeito á execução deste a r ­
tigo , será regulado por huma Convenção particular. 

I X . Em virtude do artigo I I . , entrar-se-ha em 
intelligencia acerca dos caminhos, que as tropas dos 
Aluados tomarão na sua marcha , a fim de que 
,alli se attente aos meios de subsistência ; e nomear-
se-hão commissarios pára regularem todas as disposi-
çoens de detalhe, e accompanharem as tropas até o 
inomrnto, em que deixarem o território Franeez. 

Em testemunho do que, os respectivos Pleni­
potenciarios assignarão a presente Convenção, e lhe 
affixarão os sellos de suas armas. — Feito em Paris 
a 23 de Abril de 1.814. 

( Seguem-se as assignaturas. ) 

Artigo addiciohal. 

\ J Termo de dez dias concedido peja estfpulação 
do Artigo III para despejar as praças sobre o Rhe* 
no , e entre aquelle rio e as fronteiras da França, 
se estende ás praças fortes , e estabelecimentos mi­
litares de qualquer natureza que sejáo nas provín­
cias unidas dos Paizes Baixos. 

O presente artigo addicional terá o mesmo vi­
gor e effeito , como se fosse actualmente inserido 
no corpo da Convenção. 

( Assignado come acima. ) 
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S T A T I S T I C A . 

1 8 1 3 . 

A Capitania do Ceará contém 16 Villas, a saber. 

, / % Quiraz , Aracati, Campo Maior , Crato , For­
taleza ( Capital ) , Granja , Icó , S. Bernardo , S. 
João do Príncipe, Sobral, Villa nova d'ElRei , 
Montemor o Novo , , Villa Viçosa Real, Aronches, 
Mecejana/ Soure. 

População. 
Homens. Mulheres. 

Brancos. 

Solt. 

Ii6ú 

0442 

3860 

21U5 

Cazad. 

7019 

1743 

146Õ 

7067 

Viuv. Solt. 

694 12800 

rr 1: índios. 

34i *55* 

Pretos. 

276 5751 

Pardos. 

918 28946 

Cazad% 

7 3 I 8 

1762 

1446 

7922 

Viuv. 

1183 

856 

398 

1517 

Soma total dos homens livres. 60126 
Dita das mulheres. 71951 
Geral. i3a o77 
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Escravos. 
Homens. Mulheres. 

Solt. Cazad. Viuv. Solt. Cazad. Viuv,. 

Pretos.} 

4062 925 315 4249 934 387 

Pardos. 

«101 685 239 2228 800 283 
Homens. 8327 
Mulheres., 8881 

Soma, 17208 

To». G.r... { H = ; " ^ | H92S} 

N. R. O Mappa copiado he extrahido das con­
tas , que deráo os Capitaens Mores dos Districtos; 
pelos roes das freguezias se achão defeituosas as re­
senhas , e o resultado he 

Homens, Mulheres. 

Brancos. 17794 18254 
índios. 5383 5507 
Pretos. 5115 5 3 8 6 

Pardos, - 25669 27977 

Total. 53959 571 24 
Homens e Mulheres. 111083 
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Í7% 

4 5 1 1 

1A274 
Total. 
Total Geral. 
Menos que a 

Escravo-^ 

Pretos, 

Pardos^ 

20057 

dos Caprtaens 

5320 

4463 

9783 

Mores, 
131140 

JExportaçâo das 4 Villas Fortaleza, A raça ti, So­
bral , Camoci no mesmo anno. 

Algodão, arrobas. 39245 
Milho.- sacos> ioc8 
Farinha, ditos. eoóó 
Vaquetas. meios. 108629 
Coiros. salgados. 2469 
Ditos secos. 4 
Ditos de Cabra e Carneiro. 40618 
Sabáo. barris. 34 
Páo Violete. quintaes. J955 
Peixes fecos. 1:017541 

Além de grande numero de gado, tanto vacum 
como cavallar, para as Capitanias dos Rio Grande 
do Norte , Paraíba e Pernambuco. 

Minas Geraes, 

Pelo Mapra do Bfspado de Marianna consta-, 
que a população das 53 freguezias, que o compõem», 
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chega a 425281 ; nascerão. 13995 , morrerão 11550; 
differença a beneficio da população 2445. 

Est» resultado,- sendo extrahido dos Roes das 
Freguezias, he sujeito a hum defeito proporcionado 
ao antecedente ; e por tanto pôde levar-se a popu­
lação daquelle Bispado a 480$ almas sem medo 
de errar para mais. 

N. B. O Bispado de Mariana náo se extende 
tanto como a Capitania de Minas Geraes , que em 
terreno lhe excede quasi em metade, e em popu­
lação em hum terço. O Arccbispado ^da Bahia, os-
Bispados de Pernambuco e S. Paulo tem vastas ex-
tençoens de terreno na mesma Capitania. As Co­
marcas do Rio das Mortes , Sabará , ou Rio das 
Velhas , e Serro do Frio , náo pertencem inteira­
mente ao Bispado de Marianna ; antes fica fora da 
sua jurisdição parte mui considerável dellas. Uni­
camente a Comarca de Villa Rica pertence toda e 
privativamente a este Bispado. 

Ilha de Santa Catharina. 

População dos 9 Districtos. 

Homens, 
Brancos. 

*H95 
Pardos e Pretos. 

3»3 

Total dos Livres. 

Escravos. 
4905 

Total. 
População total. 

Mulheres. 

»331 1 

353 

»547' 

2673 

7578 
33049 

n u 



(»«o 
Embarcaçoens. 

Entradas, 
5 

3 2 

63 
1 

37 
1 2 

S ahi das. 
5 

32 58 
1 

38 
1 1 

Galeras. 
Bergantins. 
Sumacas. 
Penque. 
Lanchas. 
Hiates. 

Soma. 150. * 15S 
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Mappá das Producr 
mo da Ilha de S. 

Produc-
çoens. 

Aguar­
dente 

Algodão 
Alhos 
Arroz 
Assucar 
Atanados 
Betas de 
Imbc gr. 

Unida­
des. 

Med. 
Quint. 
Rest. 
Quint. 

N . 

Duz. 
— peq. 1 

1 Caffé Quint. 
1 Canha-

mo 
Couros 
Favas 
Farinha 
Fejáo 
Goma 
Gravata 
Linho 
Madeira 
Melado 
Mendobi 
Milho 
Peixe 

salgado 
Sebolas 
Sevada 

1 Tabaco 
1 Trigo 

Cent. 
Alq. 

Quint. 
Ar. 
Quint. 
Duz, 
Med. 
Alq. 

Ar. 
Milh. 
Rest. 
Alq. 
Quint. 
Alq. 

;oens, Exportação, 
Catharina i 

f roduc -
çoens. 

J 
63241 
2250 

16506 
18723 

712 
721 

141 
235 

12592 

5 
359 
327 

388361 
9«32 

18 
118 

1798 
2553 
7118 

872 
16968 -

377 
9985 

10472 
20 

1 i&5 
L 3^5 

e Consu-
10 anno de 1012. 

Consu­
mo. 

" 9 ' 5 
»5»3 
4884 
5532 

332 

219 

M 
11 

88361 

130 
160 

160234 
6640 

97 
277 
241 

2992 
321 

7847 
»5> 

6465 
4525 

*5 
M 

2618 

Fxporta-
ção. ' 

51326 
?37 

11622 
i.3«9» 

380 . 
502 

127 
224 

' 3756 

5 
229 
167 

228131 
3192 

18 
21 

1521 
2312 
4126 

55» 
9121 

226 
352° 
5947 

5 
*5 * 
747 
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C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

Recebemos a Carta seguinte, que damos ao Publico> 
segundo nella tios he pedido. 

Senhor .Redactor. 

\_j Azualmènte veio á minha mão huma Medalha, 
da qual dezejo muito a explicação ; para este fim 
a tenho mostrado a algumas pessoas do meu conhe­
cimento , sem que até agora tenha encontrado nem 
mesmo conjecturas; isto mesmo tem acendido mais 
a minha curiosidade, e portanto rezolvi-tne a pedir 
a Vm. para que quizesse inserir no seu estimavel 
Periódico esta carta na esperança de que alguém 
quererá', por esta mesma via fazer-me saber a sua 
deçifraçáo. 

A Medalha he de cobre; a sua Modula são 13 
linhas de diâmetro; o seu volume hum pouco mais 
de duas ; o seu Cunho he o busto de ElRei D. 
João V N . S. coroado de Loiro em bom relevo ; 
a sua exerga 1747, e as letras K I R com alguma 
coisa mais, que náo distingo porque- como as três 
Jetras,, náo tem bom typo; a sua legenda traz — 
JOANES. V. D- G. PORT. E T . ALG. R E X . , e 
«O campo do reverso opposta á cabeça a Coroa , 
ique se vê em outros cunhos, sobre «as Armas Reaes 
Portugúezas com a Tar ja , que as orna pelos lados ,. 
e no lugar destas a Inscripçáo bem legível, em In-
glez T R E E . P O U N D . T W E L V E ; na çircunfe* 
rencia nada tem, e he liza. 

Se a Modula, e Volume fossem mais diminu­
tos , poder-se-hia dizer, que esta, e mais algumas 
haveriáô sido cunhadas para marcas de jogo , para: 
o que muito mal serviria, atendendo, ás suas dimen-f 
soens. He quanto.tenho a dizer a vm. de quem sotii 

Muito atento venerador 
Rio 4 de Julho de 1814. 

J. S. R. 



Leis promulgadas nesta Corte no i .° Semestre Je 1814» 

25 de Fevereiro. 

_£V.Lvará da çreaçSo de huma Villa* no sitio dà 
Barra da Palma , da Capitania de Goyaz, com a de­
nominação de Villa de S. João da Palma, a qual 
fica sendo cabeça da Comarca de S. João das dyas 
barras ; concedendo a qualquer pessoa, que na mes­
ma Villa edificar caza para sua habitação , ou es-*, 
tabeiecer de novo roça , ou fazenda dentro do ter­
mo que lhe for designado, ».isenção de pagar dé­
cima e dízimos por tempo dé dez annos ; graça 
de que goza igualmente a Villa de S. João das 
duas barras. 

9 de Março* 

Alvará com força de Lei , que erige em Villa 
o arraial das Novas Minas do Cantagallo, com a 
denominação de Villa de S. Pedro de Cantagallo.,, 
e cria os offícios respectivos á dita Villa } determi­
nando também os termos e rendimentos, que lhe hão 
de pertencer. 

5 de Maio. 

Alvará , que amplja e determina o de 21 de 
Janeiro de 1809., comprehendendo nos privilégios 
conferidos aos Proprietários dos Engenhos de Assu­
car e Lavradores de Canas as dividas e execuçoens 
da Real Fazenda. 

5 de Maip. 

Alvará que declara que das doaçoens in solutum 
se deve ciza como verdadeiras compras e vendas: 
excita as providencias do Capitulo 39 §. i . ° do 
Regimento das Ci^as, e orden* que estas se paguem, 
de similhantes contratos celebrados desde 9, data do 
Alvará de 3 de Junho de 1809. 
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2 2 
2 3 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
3° 

Continuação 

Tkef*. 

C "' Gr«flx. Po/. 
74 29 
£2* 
68 
7o| 
76 
76 
74 
74! 
79 
76 
741 
70 
68 
69 
64 
69 
7'f 
73 
7 * , 
74f 
76 
77 
77! 
75! 
76 ; , 
74 
74 
73i 
73x 
72 *• 

( I04-) 

</o Estado da athmosfera. 

Maio. 

Bar, 

Vint. 
H 

11 
16 
16 
16 
16 
16 
16 
1.6 
16 
16 
16 
17 
16 
15 
16 
16 
*4 
»3 
1 2 

1 2 
1 0 
1 1 

»5 
1 2 
1 2 

«3 
15 
«3 

Tempo. 
.,..., ^ 
M/7. 
16 claro 
12 
2 2 
16 
1 2 
2a 
36 
46 
2 0 • 
1 2 

16 
2 0 

26 chuvozo 
36 
36 claro 
2 0 
26 
2 2 

3° 
2 2 
28 
1 0 

3 6 

20 pezado e chuv 
8 

»4 
2 0 

16 
33 claro 
34 

31 77 *2 «o 
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Junho, 

Dia. 

1 

a 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

IO 
i i 
1 2 

»3 
H 
»5 
16 
x l 
18 
»9 
2o 
2 1 
2 2 

2.3 
2 4 

«5 
26 
«7 
28 
«9 
3* 

Ther. 

r 
Bar. 

Grãos. Pol. Vint. 
77 «9 
78 
75 

3 
73* 
72Í 
7«í 
7» 
74 , 
74* 
74 
73 
77 
76 
76 
77 
75 
76 
75 
74 
68£ 
65 
67 
68 
68 
70 
7 o 
77 
64 

11 
IO 

*3 
*4 
J3 
16 
«7 
14 
»7 
»7 
»7 
«7 
»7 
16 
»5 
»3 
12 

*4 
»4 
13 

11 

13 
*4 
>7 
16 
*3 
11 
1 0 
IO 

ia 

Tempo. 

^ 
Mil. 
28 
24 
40 
3° 
2 0 

34 
aa 
2 0 

36 
34 
38 
30 
32 
3 o 

18 
18 

3 o 

48 
1 0 

2 0 

ia 
34 

6 
ao 
28 
44 
3 a 

chuva 

claro 

chuva 
claro 

pezado e chuvozt 
claro 

nebrina 

chuvozo 

chuva e trovoada 
claro 

chuvoso e vento 
claro 



Refiexoens sobre as observaçoens meteorológicas desde 
o primeiro de Fevereiro de 1813 , até o 

ultimo de Janeiro de 1814. 

A Mínima altura do thermemetro foi de 6 3 o , 
que teve lugar nos dias 20 , 21 e 22 de Agosto: 
em 4 dias de J u l h o , 4 de Agosto , e 3 de Setem­
bro se achou em 64 o ; e as variaçoens suecessivas 
chegarão a 9 1 o no dia 23 de Janeiro de 1814. 

N o mez de Janeiro esteve o thermometro en­
tre 79 e 8 7 o ; sendo o único salto no dia 23 já 
mencionado: sendo mais permanente em ^84 e 85^. 

Em Fevereiro subio de j6 a 8 4 o ; e a maior 
permanência foi em 80 e 81 . 

Em Março a temperatura variou pouco da de 
Fevereiro ; esteve o thermometro entre y^ e 85 ; 
c em j-r* foi a sua maior permanência. 

Em Abril variou de 68 a 80 mas nunca es­
teve nas alturas intermedias de 69 , 72 , 78 e jg; 
a maior permanência foi em 74 e jj. 

Em Maio subio de 68 a 7 7 ; porém mais cons­
tante de 70 a. 74 ; e a maior persistência foi em 
7 2 o . 

Em Junho andou entre 65 e 71 ; sendo os dois 
primeiros e o ultimo em que se demorou menos 
t empo ; a maior permanência foi em 69 e 70. 

Em Julho esteve entre 64 e 73 ; a máxima 
estada em 68. 

Em Agosto variou desde 63 a 76 com bastan­
te irregularidade; pois ; por exemplo, no dia 14 es­
tando em 6 9 , a 15 se achava em 75 ; esteve mais 
vezes de 63 a 07 , e em 70 e 7 1 . 

Em Setembro de 64 a 76 , a menor demora 
em 7 1 o , 

Em Outubro de 65 a 81 ; mais freqüente de 
70 a 76 e 4 dias na máxima altura , que forão 
os últimos deste mez. 

Em Novembro de 71 a 87 ; mais tempo de 74 
a 7 6 , e de. 80 a 84. 
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Em Dezembro de. 74 a 8 5 ; mais vezes em 8 i . 
Vê-se pois que, de Abril a Setembro inclusive, 

as alturas do thermometro raras vezes passarão de 
7 o ü . 

De Janeiro a Março quasi nunca desceu de 7 6 , 
e tem lugar as maiores alturas. 

O mez de Outubro he o mais variável, tendo 
em alguns dias menos de 70o , e cm outros mais 
de 80. 

Em Novembro e Dezembro , vio-se subir de 
70 a 87 , havendo no primeiro mais variaçoens que 
no segundo.» 
< Póde-se approximadamentc dizer que as alturas 

médias neste anno forão as seguintes : Janeiro 841 ; 
Fevereiro 80 ; Março 78 ; Abril 74 , Maio 72 ; 
Junho 69 ; Julho 6tt ; Agosto 66 ; Setembro 70 ; 
Outubro 73 ; Novembro 77 ; Dezembro 80. 

Quanto ao barometro as suas alturas forão as 
seguintes. 

Mezes. máxima, mínima. media. 

p. v. m. p. v. m. p. v. m. 

Janeiro, 29 15 26 29 .10 44 29 13 10 
Fevereiro. 29 19 .6 29 17 10 29 18 8 
Março. 29 18 20 29 14 16 29 16 18 
Abril. 29 17 26 29 15 12 29 16 19 
Maio. 30 o 10 29 12 10 29 16 10 
Junho. 30 2 8 29 11 38 29 16 48 
Julho. 30 1 .0 29 15 34. 29 18 17 
Agosto. 30 o 18 29 16 26 29 18 22 
Setembro. 29 17 18 29 12 o 29 14 34 
Outubro. 29 17 18 a9 13 o 29 i j 9 
Novembro. 29 16 24 29 10 46 29 13 35 
Dezembro. 29 14 16 29 10 o 29 12 8 

o 11 
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M E D I C I N A . 

"%r 

M A T É R I A M E D I C A . 

Mappa das Plantas do Brazil, suas virtudes , « 
lugares em que fiorecem^ Extrahido de officios 

Plantas. 

Abutua. 

de vários Médicos e Cirurgioens. 

Descripção e qualidades. 

Acaya. 

Açapeixe 

Agoapé. 

Alcaçuz. 
Alfavaca 
silvestre. 

Lugares. 

H |. A duas qualidades, hu- Espirito 
ma mais grossa , solida c no- Santo , 
dosa ; outra delgada , . liza e Minas, 
branda ; a primeira he me­
lhor ; a segunda he chamada 
ciparabo .. pelos naturaes. He 
apcritiva , desobstruente , c 
resolutiva. Também se diz 
parreira brava. 

( Sponde as luteas ). Cozi- Dito. 
mento dos caroços contusos , 
na dose de huma oitava para 
cada libra de agoa, cura a 
diarrhea antiga , e* flores 
brancas, 

( Eupatoríum altíssimum ) . Dito. 
A raiz he diuretica , antife-
bri! : dá-se em cozimento na 
dose de meia oitava até huma. 

Serve para banho nas af* Capitania 
fecçoens hemorroidaes. 

Bem conhecido. Minas. 
( Balota suave olens ). Tam- Dito. 

bem chamada erva canudo. A 
infusão he antispasmodica , 

a ii 



Plantas. 

Almecega 

Ambauba 

Anda acú. 
Andori­
nha. 

Angelim. 

Angico. 

Bacamar­
te. , 
Barbati-
máo. 

f 4 } 
Descrição e qualidades?- Lugares. 

cefalica , e resolutiva ; exte­
riormente applicada em fo­
mento ou banho , abranda e 
dissipa as dores reumaticas. 

Já descrita, Sertoens 
do Rio 

. Doce, S. 
Francis-

„ . . . co , &c. 
( Cecropla peltata ). Produz Dito. 

no cimo hum grelo averme­
lhado , de cujo sumo na dose 
de huma.colher dado em lei­
te , ou, cozimento de cevada 
com assucar , cura a diabe­
tes , diarrhea antiga, e flores 
brancas. 

Já descrita. ( Dito. 
Em cozimento, bebido ou Dito. 

applicado em clisteres, he util 
nas diarfhéas , e desintherias , 
e ainda nas afFecçoens pleu-
riticas. 

( Geofroya inermis). Pro- Dito. 
duz huma drupa , cuja amên­
doa mata os vermes intesti-
naes. 

( Mimosa gomifera ). Dis- Minas. 
trlla huma goma similhante 
a arábia, e com as mesmas 
propriedades. 

Aperiente e resolutiva. Capitania 

f Mimosa cochleocarpus ) . Minas 
Excj!lente adstringente,: sup-
pre a casca de carvalho e 
sumagre. 



Plantas. 

Buxa de 
Paulista. 

Calumba. 
Caninana. 

Carqueja 
das Mi­
nas. 

(5) 

Descripção e qualidadest Lugares., 

{ Memordica operculata ). Minas. 
O fructo de infusão çm agoa 
fria por 12 horas, agitando-o 
algumas vezes até formar es­
puma , e coado, ministrado 
gradualmente ás colheres até 
haver vomito, purga e move 
as urinas : usa-se mui fre­
qüentemente nas cachexias, e 
anasarca. 

'Bem conhecida. Dito. 
Raiz de sabor amargo, acre, 

inhercnte , e cheiro nauseoso, 
hc estimulante, e hum pode-* 
roso urinario , e purgante dras-
^Sío : tem curado algumas hy-
"dropisias em principio , tanto 
acites , como anasarcas ; dá-se 
ern cozimento de meia onça 
até seis oitavas em seis on­
ças dé agòa ; e em pó até 
huma oitava diluida em vehi-
culo conveniente : seu extra-
cto aquoso obra com mais ef-
ficacia na dose de hum escro-
pulo até dois ; porém irrita 
mais. 

' ( Caralea amarga ). O co- Minas, 
zimento reduz ido á consistên­
cia de extracto, se tem usa­
do na dose de meia oitava nas 
obtrusoens do fígado e baço , 
e na hydropisia anasarca , e 
acites, quasi sempre com bom 
effeito ; cm pequena dose usa-
se como tônico e antacido. 



( 6 ) 

Plantas. Descripção e qualidades,. Lugares. 

Caroba. { Bignoriia Chelonoides). As Ubiq^ 
folhas fio o remédio geral 
de todo o sertão para curar 
o virus venereo bobatico : 
usa-se em cozimento , que 
he amargo , por bebida ordi­
nária , e do pó das mesmas 
folhas para curar as chagas. 
O extracto he antivenereo. 

Casca de ( Uvintera aromatica ) Ar- Minas. 
anta.. . vore - cuja casca he de sabor 

acre e cheiro aromatico; me­
díocre estimulante. Usa-se da 
infusão para excitar as forças 
vitaes e musculares abatidas, 
contra a eólica originada p** 
Ia impressão dos corpos frios',' 
e contra as enfermidades siip-
purosas: dã-se em substancia 
até dois escropulos em vehi-
culo conveniente , e em infu­
são de duas oitavas até meia 
onça.. 

Catinga ( Stackys recta ) Herva vi- Dito. 
de mula- vaz de sabor amargo e chei-
ta. ro aromatico , muito resoluti­

va , alexifarmaca , e nervina : 
suas flores ,em infusão sáo su-
doriferas e carminativas : o 
cozimento de toda a planta 
usada cm fomento ou banho . 
allivia e desvanece as dores 
das articulaçoens. 

Cipó de Vulnerario, resolutivo: uza- Dito. 
chumbo. se . em cozimentos nas que­

das , pancadas, e contusoens, 



Plantas. 

— de Ca-
rijo. 

Cabaço 
amargoso. 

Caculn-
cage ou 
Quitoco. 
Camara-
tinga. 

Cataia ou 
erva do 
bixo. 

f' ?' * 

Descripçáo e qualidades, 

e ainda nos casos de absces-
sos internos , e nas vomicas 
do bofe« 

He hum violento purgante, 
util contra a mania pituito-
sa: dá-se na dose de meia 
oitava em pó em maceraçáo 
em vinho por 24 horas. 

Os índios usão de suas fo­
lhas applicada» exteriormente 
sobre o ventre e cadeiras das 
mulheres para provocar o par­
to e expulsar as secundinas. 
O fruto he muito acre , e ir­
ritante corrosivo, e o appli-
cão em cozimento , de que 
fórmão clisteres, como pur­
gante , nas obstrucçoens e co­
res pallidas. 

Erva resolutiva, carminativa . 
e anthisterica , usada em ba­
nhos. 

Arbusto. Dizem os índios 
que o suco das folhas bebido 
com assucar branco aproveita 
para romper as vomicas ou 
apostemas internas. 

He a persicaria. A sua qua­
lidade he ser acre , estimulan­
te e apariente : usão delia 
em cosimento os Índios como 
diuretica , nas suppressoens de 
urinas ; he contra as pedri-
doens gaogrenosas , e tem ou­
tras virtudes. 

Lugares, 

Dite. 

Ubiq. 

Minas , 
Capit. 

Ubiq. 
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Plantas. Descripção e qualidades. Lugares. 

Centau-
rea me­
nor. 
Crista de 
gallo. 
Fava de 
S. Igna-
cio. 

Fedegoso 
bravo. 

Fumo 
bravo. 

Gtiaia-
beira. 
Guarare­
ma. 

Conhecida. Minas. 

Emprega-se na cura das 
chagas. 

( Sterculéa Balanghês ) Ar- Sabará. 
vore, cujos fruetos produzem 
huma amêndoa , que desfeita 
em agoa na dose de huma 
oitava , cura a cOlica flatuo-
sa , e faz purgar. 

( Cássia planisilique ). A Ubiq. 
casca da raiz he hum bom 
antifebril , alexifarmaco ; e 
também he remédio polycresto. 

( Erigeron ) , As raizes e Ubiq. 
toda a planta sáo sudorrficas 
expectorantes e febrifugas ; 
nsão-se no pleuriz espúrio , 
febres podres, e bexigas con-
fluentés. Os certanejos usáo 
do çumo desta herva em co­
zimento de raiz de contraerva 
e fedegoso para curar as fe­
bres podres e malignas. 

A cascas he mui forte ads- Ubiq. 
tringente. 

O páo tem hum cheiro nau- Minas, 
seativo, niuito semelhante ao 
da goma assafetida ; abunda 
em saes lixiviaes aperientes e 
resolutivos : a sua lixivia" ser­
ve para a purificação do as­
sucar , e para a factura do 
sabão : as suas folhas são em­
pregadas em banhos nas ar-



Plantas. 

Guayam-
bé. 

Japican-
ga. 

Jaraban-
di. 

Jatubá. 

Jeticucu , 
ou Batata 
de purgar. 
Joapitan-
ga. 

f N ) 
. Discripção e qualidades. Lugares. 

fecçoens hemorroidaes . e reu-
maticas. 

Arbusto , cujas folhas os Cap. 
índios empregáo em cosimen-
to para dores reumaticas. 

(Smilax pseudochina.) Erva Ib. Mi, 
rasteira, que tem huma raiz nas. 
grossa semelhante á raiz da 
China , e dizem ter as mes­
mas virtudes , e usos medi­
ei naes : com as folhas eu rio 
as chagas sórdidas e indi­
gestas. 

( Piper rtticulatum ). Erva Minas , 
vivax , cuja raiz he de sabor 
acre inherente , e cheiro aro­
matico : usa-se como diureti-
ca , sudorifica , e alexifamiaca 
na; febres adnomeningas re-
mittentes ; dá-se em infusão 
de duas oitavas até meia on­
ça em seis de agoa: em pó 
de dez gráos até meia oitava. 

O páo : o âmago he se* Espirito 
melhante ao lenho Guayaco , Santo, 
e tem as mesmas virtudes , 
sudorifica c antivenerea. 

Já descrita. 

Erva rasteira em fôrma de Ib. 
vergonteas , 011 braços : sudo­
rifica e antivenerea. Em co-
cozimento se lhe attribuem 
as mesmas virtudes da sarsa-
parrilha. 

b 



Plantas* 

Ipecacua-
nha. 

Ipeuva , 
Cinco fo­
lhas1. 

Jurupeba 
ou Jero-
veva. 

Maimbá. 

Maravi­
lha. 

( 1 0 ) 

Descripçio e qualidades. 

Bem conhecida. 

( Bignonia foliis paupérrima 
digitatis ) . Árvore cujas fo­
lhas são diureticas e depuran-
tes : contém hum amargo 
agradável : usão-se em cozi­
mento ou infusão em agoa 
fervendo para curar as dores 
das juntas originadas de ví­
rus venereo. 

( Solanum paniculatum ). As 
virtudes da raiz deste arbus­
to sáo conhecidas por huma 
frande parte dos habitantes das 

4inas. He desobstruente : dis­
solve os grumos de sangue / 
que occasionáo as inflama.* 
çoens ; expelle as impuridades 
pelas urinas: resolve as con*-
creçoens causadas pelo virus 
escorbutico : está acreditada 
por hum dos melhores diure-
ticos. Dá-se de infusão ou co* 
zimento de meia onça até hu­
ma para cada libra de agoa. 

Herva rasteira , em forma 
de cipó , que nasce nas praias , 
e dizem os naciorjaes que 
em cozimento tem a m;sm» 
virtude que a caroba na af-
fecçáo bobatica. 

( Mirabilis jalapa ) erva 
•vivaz , cuja raiz he tuberosa ,-
que seca e dada em pó na 

Lugares. 

Margens 
do Rio 
Doce. 
Minas. ' 

Minas, 

Capita­
nia. 

Minas. 
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f/antas. Descripçãe e quàlidader. Lugares. 

dose de huma oitava purga e 
cura a leucorréa , ou dores 
brancas. 

Matapas- Bem conhecida. Usa-se nas Ubiq. 
to. erisipelas , sarnas, e em toda 

a affecçio scabiosa. 
Mentras- Muito conhecida. Empre-
to. ga-se em banhos para dores, 

e no frio das accessoens. 
Pacari A raiz he amarga , inodora, Minas. 
( unha de reputada por hum febrifugo 
anta cha- infallivel: he tônica, util na 
pada.) eólica , flatuosa , e antídoto 

contra o veneno da cobra cas­
cavel : tem-se experimentado 
ser hum grande remédio pa­
ra deter os progressos da mor* 
fea , usando-a em cozimento 
por bebida ordinária na dose 
de meia onça para cada libra 
de agoa , e tomando banhos 
do mesmo. 

Paratu- A raiz desta planta está Minas, 
do, cravo acreditada em todo o sertão 
das Mi- por hum grande especifico 
nas. para curar as febres podres 

e malignas • usa-se náo só 
como antifebril nas febres , 
mas também para dissipar as 
eólicas flatuosas : dá-se em 
pó na dose de hum escro* 
pulo até huma oitava diluído 
em qualquer infusão cordial. 

Pariparo* ( Piper decumanum. ) Seus Dito. 
ba. usos são bem conhecidos. 
Picão. ( Bidens bullata ). A raiz Dito. 

b ii 
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•Plantasx Descripção e quálid*dh. Lugares. 

he desobstruente, atenuante 
e resolutiva : o 'çumo da fo­
lha na dose de huma colher 
cura a ictericia , náo haven­
do febre , ou inflammação no 
fígado ; do mesmo çumo , 
misturado com agoardente , 
folhas de Tricociana , e gema 
d' ovo , fazem os eertanejos 
hum digestivo, com que cu-
ráo todas as chagas. 

Pé de • Espécie de relva. O cozi- Capitania 
gallinha. mcnto he muito resolutivo 

nas intumescencras inflámma-
torias. 

Pitanga. Arbusto muito conhecido; Ubiq. 
cujo cozimento se emprega 
em banho para todas as do­
res , sejáo reumaticas, goto-
sas , ou venereas. ; 

Queima- Pizada e applicada em 
deira. massa dizem aproveitar nos 

tumores carbunculosos, e es­
fregando a mesma massa nas 
manchas da pele, as cura. 

Quina do ( Cinchona lutescens).. Bem Minas. 
Brazil. conhecida. 
Dita do Arvore , que só difFere da Sabará e 
Sertão. quina do Peru em produzir Goyaz. 

huma baga seca em lugar 
de cápsula. 

Erva de Em banhos quentes he ap* Capitania 
S. Ele- plicada para as constipaçoens , 
na« ; a que chamão resfriado. 
Tapiá. Arvore fructifera silvestre ; 

o cozimento das folhas dizem 



Plantas, Deteripção e qualidades. Lugaret, 

prestar para as dores reuma-
ticas e gotosas. .'; . 

Taririqui Erva, que dizem aproveitar s •. 
.' A. nas paralysias , eslregando s 

com as suas folhas cozidas 
as partes padecentes ; e a 
sua raiz em cozimento ser­
ve para desmanchar tumores. 

Tipi. Arbusto cujas folhas e Capitania 
raizes em cozimento para 
banho nas febres intermitten-
tes , usado na occasião do 
frio , dizem aproveitar. , 

Trapo- Erva,'que serve para curar Capitania) 
monga. chagas , usando delia seca e 

em po. -
Tnstão. Em cozimento # bebida ou 

em banho , cura as gonorrhéas. 
Velame. ( Crotea lacciferum ). Esta 

planta tão recomendada pelos 
curiosos para os doenças ve* 
nereas , tem sabor amargo, 
ácido. sem cheiro sensível. 
Usa-se como diuretica e de-
purante , em infusão, ou 
cozimento. 

Dito. 

Capita* 
nia , Ba­
hia , &c. 
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H I S T O R I A . 

Historia Aos índios Cavalleiros , da Nação Guay-
curti, escrita no Real Prezidio de Coimbra no anno 
de 1795» Pir Francisco Alves do Prado, Comman-
dante do mesmo , em que descreve os seot usos, cos­
tumes , leis, allianças, ritos, governo doméstico; 
as hostilidades feitas a differentes Naçoens barba­
ras , e aos Portuguezes, e Hespanhoes, males, que 
ainda são presentes na memória de todos. 

H E a Nação Guaycuní errante, como todas as 
outras naçoens selvagens , que não cultivão a ter­
ra , nem permutão dos outros povos os seos gê­
neros , o fruetos; ella sempre habitou nas margens 
do rio Paraguay , que tendo suas primeiras fontes 
pela latitude austral de ^13°, e fazendo contra ver­
tentes com as cabeceiras do rio Tapajós ( grande 
braço do Amazonas ) corre a Sul na extensão do 
seu curso total de 600 legoas , até ir entrar nó 
mar com o nome de rio da Prata . donde tem 
40 legoas de boca pela latitude de 33^ ' . Esta na­
ção habita prezentemente pelo lado Oriental do 
Paraguay, desde a latitude de 199 e 2 8 ' , até 23* 
e 36', 

Todo este vasto terreno he cortado de peque­
nos rios navegáveis por algumas legoas, que vão 
desagoar no Paraguay, que sáo o Imbótatiú, hoje 
chamado Mondego, que está na latitude de 1 9 o , 
e 28' ; o rio Queima , que podemos suppor foi 
chamado pelos antigos certanistas Teriri , o rio 
Tip°hí , o rio Branco , o da Lapa o Quidavan , 
e o Ipané , que está na latitude de 23o e 36'. 

Pela latitude de 21 o e 29' está o lugar pro­
priamente chamado fecho dos morros , porque pelo 
lado Oriental , desde a margem do rio , principia 
huma cadêa de montanhas, que se estende para o 
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centro dO paiz , fazendo em partes algumas peque* 
nas quebradas, que facilitão aos Guaycurús irem 
fazer guerra ao gentio chamado por elles, Cayavá* 
ba , e por nós coroados, que habitão nas çabecei* 
ras do Mambaya , rio, que vai misturar as suas 
pobres agoas com o rio Grande , ou Paraná : outras 
vezes os Cavalleiros , investem aos gentios Caupe* 
zes , que morão em cazas subterrâneas, e conta-se , 
que desde a primeira idade começão a puchar a 
pelle, da barriga, até que lhes chega a cahir peles 
coxas e he este o único vestido, que usão para 
cobrir as partes que a natureza, e o pudor mandáo 
ocultar. Também perseguem aos gentios , que 
apellidáo o Pacaleque, e os certanistas Cambeva, 
os quaes tem a cabeça á maneira de nutra , o 
morão nas cabeceiras do rio Imbatetuí ; perto 
deílè , e pouco apartado das serranias, que fórmão 
a fecho dos morros, está hum alto monte , que 
pela sua figura conica chamarão na demarcação 
passada, , pão de assucar. De outro lado do rio 
segue por alguma distancia huma serie, de montes , 
que acabáo de formar o feixo do Paraguay. > 

Os campos sáo abundantes em pastagens, nelles 
se crião muitos servos, veados, e porcos, que lhei 
servem de alimento, lobos , onças , e alguns animaes 
de raça pequena , que de todos aproveitão os cou­
ros para camas, e vestidos; tem poucos matos , è 
as serras sáo cobertas de huma penedia calcaria , 
entre a qual se vem pedras distinetas. e de rami-
ficaçoens, cria sem cultura o carmim , de que se 
servem para tingirem as pennas dos seos enfeites. 

As aves aquáticas são de diversas classes , e 
tantas, que escurecem os ares quando voáo, e co. 
brerr. a terra, se nella pouzáo ; de qualquer fórmá 
fazem huma agradável vista com a diversidade de 
cores de suas pennas ; a carne de muitas he deliv 
cii-za ao paladar. Pelo lado Ocidental habitáo os 
Cavalleiros á margem do Paraguay, por náo tet 
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r i o , que penetre o interior , desde a latitude' de 20 a} 
até abaixo da cidade de Correntes. Estes Guaycu-
tús ou cavalleiros, são conhecidos com differentes 
n o m e s ; aos que habitão na lati tude: de 2 1 o os 
Hespanhoes lhe c h a m ã o - C a m b á s , o seo principal 
Capitão que terá 60 annos de idade , tem seis 
pés e meio de altura. O s que vivem nos terrenos >, 
que fazem frente com Villa R e a l , e com a cidade 
d' Assumpção se denomináo L ingoas , e quando vão 
infestar a cidade de Santa Cruz de Ia S ie r ra , sáo 
alli conhecidos por Xiriquanos. 

Antigamente os cavalleiros senhoreavão mais 
vasto t e r r eno , o qual pouco a pouco forão per­
dendo com as povoaçoens, que formarão os Portu­
guezes , e Hespanhoes ; estes forçando as correntes 
do Paraguay , e aquelles acompanhando as suas 
agoas. O s primeiros , que deráo noticias destes bár­
baros , foráo os antigos Paulistas e já os encontra­
rão senhores de grandes manadas de gado vacum , 
cava l l a r , e lanigero. N ã o se sabe o t e m p o , em que 
hourerão estes an imaes , pode bem suppor -se , que 
os náo houveráo por terem na sua lingoa nomes 
p róp r io s , tendo aquelles que tem havido de N a ­
çoens civilizadas , conservado o nome próprio , que 
tem entre os de quem houveráo. 

Com os Cavallos se fizeráo temíveis aos ou­
tros selvagens ; os mesmos Paul i s tas , que náo sa-
hiáo ao sertão , senão com grande levada , recea-
váo encontra-los em campo l i m p o , pelo modo com 
que erão acomettidos. T a n t o que os Guaycurús os 
y i ã o , ajuntavão os cavallos , e bois e abrindo os 
lados os apertaváo de sorte , que com a violência 
com que hiáo , rompiáo e atropelaváo os inimigos, 
0 elles com lanças matavão quanto encontraváo 
diante. O único remédio, que tinháo os Paulistas de 
e.caparem , era o metterem-se no m a t o , e ampa* 

TSTdaS a r v o r e s » a t i r o o s derribavão a seu sal­
vo. No que pratica vão os Guaycurús, seguiáo o 
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uzo da antigüidade, pois o gado foi causa de Amil-
car ser vencido pelos Vetoens, e a salvação de AnnU 
bal nos desfiladeiros junto a Caselino , quando es­
tava cercado pelo Dictador Fábio ; nem era mais 
doméstico o dos negros d' Agoada de Saldanha , que 
matarão o primeiro Vice Rei da índia D. Francisco 
de Almeida ; pois estando os animaes dos Guayçu-
rús soltos a pastarem , com hum certo assobio se 
juntão de tropel para a parte donde o ouvem. 

A Nação Guaycurú se divide em três partes J 
a primeira he dos nobres, a que chamão Capitães, 
e as mulheres destes Donas ,' titulo , que também 
tem as Filhas: a outra parte chamáo soldados, que 
obedecem de Pais a Filhos; e a terceira, que he 
mais considerável he a dos captivos, Assim chamão 
a todos aquelles que apanháo na guerra , e a seus 
descendentes, aos quaes tratáo com muito amor, sem 
os obrigar a fazer trabalho algum. Ha porém o 
desprezo de reputar-se vileza cazar com escravos , 
de sorte que o Filho despreza a Mái , que cazou 
com escravo. A pezar de ser visinho desta Nação, 
e de alguma familiaridade, e correspondência, que 
com ella tenho náo pude ainda calcular o seu 
numero; .por isso só direi que ella não he tão nu-
meroza como se suppunha, 

Sáo os Cavalleiros de huma cor mais escura, 
que a de cobre de estatura alta, tanto que entre 
elles ha homens de seis pés e meio de altura , bem 
feitos , envoltos em carnes , capazes de resistir á 
fome, e á sede, e endurecidos ao trabalho de hu­
ma maneira inefável; notáveis pelo costume-'de 
arrancarem as sobrancelhas e pestanas; no gesto 
de todos respira robustez, e hum estado de per­
feita saúde. 

Talvez se deve atribuir a saúde, que gozão-, á 
summa dieta que guardão nas suas enfermidades , 
comendo somente muito pouco do âmago de huma 
espécie de Palmeira chamada por elles carandá. A 
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sua digestão he perfeita, para o que concorre mui* 
to o vagar , com que mastigáo o comei; , levando 
por este motivo muitas partículas de saliva ; assim 
muitos delles chegáo á extrema velhice. No anno 
de 1793 , vi no Presidio de Coimbra hum velho 
tão carregado do pezo dos annos , que mal se ti­
nha em pé encostado em hum bordáo , porém com 
a memória tão fresca de quanto tinha visto e pas­
sado na vida , que parecia outro João do tempos. 
Náo se sabe entre elles o que seja o escorbuto , 
nem tem lembrança de mortes repentinas, o que 
pôde provar que todas sáo cauzadas por consti-
pação , visto t que estes povos nascem e vivem ao 
ar , sempre ctesarroupados. São raros os defeitos 
do corpo ; vê-se algum cego, porém nenhum cal­
vo ; os cabellos huns tem crespos, outros lizos e 
corredios; os dentes sáo mal postos . e denegridos , 
porém a maior parte delles os conserváo até a mor­
te. Pensando eu qual seria a cauza da má posili-
ttua dos dentes , vim a conhecer, que he por não 
tirarem os dentes aos meninos ao mudar , o que 
rsáo fazem pelo demaziado mimo, com que os tratão. 

Este povo conserva, em hum ar de simelhança, 
o que já se observou entre os Judeos , os Guebros , 
nos Vândalos &c. Todos conserváo estando quietos 
hum semblante melancólico , como bem observou o 
]Ilustríssimo Senhor Balsemão dos outros selvagens 
da America, como refere Robertson. 

As mulheres envelhecem muito breve em car* 
nes , e tanto ellas como os homens ficáo na idade 
avançada com a pelle muito enrugada. Vivem os 
homens nús , e sáo os seos enfeites plumas de 
pennas, que trazem na cabeça , nos pulsos, e nas 
pernas ; usão cinta de algodão tinto da largura de 
hum palmo , e depois que tiveráo communicação 
çom os Hespanhoes, as cobrem de contas de diver­
sas cores, com as quaes fazem differentes lavores : 
fjles. tem o beiço debaixo furado, e nelle metido 
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htfm páô- da grOssura d*ametade de huma pertna de 
escrever, do comprimento de hum terço de palmo; 
os mais ricos trazem de prata , e nas orelhas tam­
bém trazem meias luas de prata , isto ha perto de 
2oo annos , tempo em que matarão a hum filho 
do Portuguez Aleixo Garcia com mais alguns „ 
que deixou , com bastante prata, nas margens do bai­
xo Paraguay, quando vinha o dito Garcia dos ser­
ros do Potosí, o que deo cauza ao engano , que 
os Hespanhoes tiveráo de chamarem rio da Prata, 
por toparem os índios com algumas porçoens d'ella. 

Pintáo todo o corpo com a .tinta de duas fru­
tas silvestres chamadas urucú , e genipapo , e na 
pintura goardáo bastante symetria: no cabello os 
moços náo tem uso certo , mas todos os velhos 
trazem a cabeça- rapada em roda á similhança dos 
Leigos Franciscanos. As mulheres nada tem daquel­
la graça ingênua da Eva de Milton; a cara larga ,-
e as grossas tintas com que se pintão, as fazem desa­
gradáveis á nossa vista: ellas se mandão picar com 
espinhos na testa, formando linhas, que princi­
piando na raiz do cabello, vem acabar sobre as 
palpebras dos olhos, na face, e na barba, onde 
fazem hum xadrez , dão logo com tinta de geni­
papo , com o que se conservão toda a sua vida 
pintadas de cor cinzenta, e as Donas também fa­
zem nos braços huns quadrados; sofFrendo em to­
das estas occasioens cruéis dores: ellas andáo en­
voltas dos pés até o pescoço em hum grande pano 
de algodão o pezo dõ qual lhes faz cahir cedo 
os peitos ; ,são tintos de cor avermelhada com 
listas brancas , negras , e roxas : as mais asseadas 
trazem nelles muitas rodinhas de conchas postas 
com a madreperola para fora, seguros com linhas, 
formando d i fie rentes vistas , trazendo bem debuxada 
a marca do seo çavallo, o que fazem ainda no 
próprio corpo : antigamente usavão de pelles de 
veados : debaixo do pano trazem huma espécie de 

c ii 
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largai o que na sua tosca lingoa chamão = ayote-
te L couza que desde que nasce huma menina, 
nunca se verá sem ella. 

Os adornos sáo canudos de prata enhados 
em linhas , que trazem no pescoço', contas nos 
pulsos , e nas pernas , e huma chapa 'de prata no 
peito , para factura da qual lhe serve huma pedra 
de safra, e outra de martel lo: na sua primitiva 
usaváo os canudos, contas , e meias luas de páo . 
como ainda hoje algumas trazem. Usá© a cabeça 
rapada até as entradas toda em roda , ficando co­
berta de cabellos a parte a que chamão moleira , 
Cabellos, que cortão de menor a maior , que terá 
três dedos de alto no cimo cabeça. Com estes rús­
ticos enfeites mostrão que este sexo, ainda no cen­
tro da barbaridade brutal , parece se não pôde escu-
zar de ser tributário do luxo e da vaidade. Por 
sempre andarem embarcadas, ou a cavallo, tem os 
pés mimozos ; o animo he terno e compassivo 
t a n t o , que estando de visita os Guaycfirús no Pre­
sidio de Coimbra no anno de 1791 , vendo subir 
á corda hum volantim , começarão hum excessivo 
pran to , suppondo que aquelle homem violentado 
se punha em tanto risco. Criáo toda a espécie de 
animaes „ e pássaros bravios com tanto cuidado e 
d i sve lo , ' como pode ser que náo tenhão no Hos ­
pital dos pássaros de Cambaya. T e m este Povo 
huma grande propensão para t ece r , e contra a an­
tipatia dos mais selvagens, mostra hum summo 
prazer em ver couzas estranhas, e com muita 
attençâo examina até a mínima circunstancia. 

O G u a y c u r ú , faz escolha da mulher com 
quem quer cazar , e depois-pede-a ao P a i , q u e , sé 
lha concede, o faz dormir com a noiva a primeira 
noite junto a s i , sem que tenha ajuntamento car­
nal e ao outro dia entrega a filha sem mais dote , 
que seos poucos enfeites , tendo ella de ser herdei-
ía em igual parte com os Irmãos nos cavallos é 
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captivos, que o pai deixar por sua morte. He cos­
tume entre elles , vir o marido para a caza da 
mulher- e o pai e mãi nunca mais fallar ao gen­
ro : seguem no matrimônio aos antigos Romanos, 
isto h e ; cazáo-se com huma só mulher , e fica o al-
vèdrio livre a ambos os consortes para separar-se , 
e poder contrahir nova al l iança, quando náo são 
contentes hum do outro ; mas estas separaçoens 
bem raras vezes se vem ; parece que o receio de 
ver desfazer hum vinculo, a que acompanha a in­
clinação e o gosto faz agradável , deve faze-lo 
indissolúvel: este receio faz lizongeiro o sonho do 
amor , talvez necessário para a dita dos primeiros 
annos. 

O marido ama ternamente a mulher. H e ver­
dade , que bem pago fica, pois ella tem hum dis-
velo excessivo em lhe agradar, tanto que em sen­
tindo-se pejada mata a criança no ventre , para 
que no tempo da gravidação e criação da prole , não 
o incommode ; isto em quanto ellas não passao da 
idade de 30 annos, que depois d'ella, se concebem , 
e felizmente parem , os crião. Dizem , que este cos­
tume he entre elles antigo , mas eu penso pelo 
contrario, pois conhecendo 22 capitaens, que terão 
cada hum 40 annos de idade e sendo todos caia­
dos , só hum tem huma filha ; r azão , que me faz 
suppor qàe esta nação vai a acabar-se e que 
nélla está esquecido hum dos primeiros sentimentos 
da Natureza porque todas as couzas tem tanto 
amor á conservação do seo próprio ser , que quanto 
lhe he possível , trabalhão em seo modo por se fa­
zerem perpétuas : as naturaes cada huma dellas em 
si mesmas tem huma virtude generativa, com que 
iicáo conservadas em sua própria espécie è os 
animaes se deleitão, digamos assim , em verem-se 
reproduzidos -nos filhos , e netos. Pôde ser também 
que a cauza de matarem os filhos no ventre , seja 
0 cos tume, que este povo h á , de náo ter cornmu-



nicaçâo o marido com a mulher durante a prcnhez * 
e criação dos filhos. 

A anecdota seguinte dará a conhecer o"excesso , 
com que as mulheres amáo a seus maridos. Entre 
os Guaycurús, que habitáo do lado Oriental do Pa* 
raguay, vivem dois Capitaens, que forão muito 
amigos; hum delles tem hum filho chamado Pani*. 
nioxe , o outro huma filha, qu» se chamava No­
nine ; estas duas crianças desde a primeira idade 
mostravão inclinação huma para a outra : o tempo, 
em vez de enfraquecer, avigorou as paixoens, e por 
fim tiverão o prazer de se verem unidos: assim vi­
verão alguns annos , e no de 1791, vierão ao Pre-
zidio da Nova Coimbra, onde o moço Paninioxe se 
distinguia pelo seu talhe e presença engraçada , e a 
rapariga . Nonine por sua formozura e gênio jovial,. 
mas seguindo a ordem das cousas humanas, em que 
nada he permanente , Paninioxe se disgosta de sua 
amada, e se aparta : ella o procura , mostra-lhe a 
sua semrazão , sua pouca fé , e comtudo elle per* 
siste na resolução , e se retira para a Aldeia do 
Capitão Negro, que mora do lado occidental do Pa­
raguay. Desde aquella hora cobrio-se Nonine de hu­
ma mortal melancolia ; seus olhos sendo sempre 
chorozos , procurava encob,ri-Ios até das suas mais 
intimas amigas : assim passarão-se três mezes , quan­
do hum dia estando deitada na sua cama» lhe de­
ráo a noticia, que o seu desleal marido se tinha 
cazado com huma rapariga de menos esfera : senta-
se então Nonine na cama como arrebatada, chama 
para junto de si hum pequeno índio , que era seu 
captivo, e diz-lhe na presença de vários: Antecri-
ces , és meu captivo ; dou-te liberdade com a con­
dição de que te chamarei toda a vida Paninioxe. 
Então seus olhos deixarão correr dilúvios de lagri­
mas pelas suas tristes faces , que ella de envergo­
nhada quiz oceultar , e o amor ofFendido não per* 
ipi,ttindo parasse esta violenta contenda de duas pode-



( n ) 
rosas paixoens, lhe motivou huma febre ardente, 
com a qual ao outro, dia perdeo a vida. Já quan* 
do o espirito fazia os últimos esforços para despe, 
dir-se do ergastulo do corpo , as ultimas palavras 
que se lhe ouvirão dizer foráo— Lacáquebielle Pa* 
ni„oxe — que quer dizer : ingrato Paninoxe ! Pouco 
tardou que o rumor desta immaturada morte não 
chegasse aos ouvidos do desleal marido , que náo 
deixou nessa occaziáo de dar mostras , de que t i ­
nha hum coração. 

Entre os Guaycurús, ha homens, que afFectão 
todos os modos das molheres ; vestem-se como ellas, 
occupáo-se em fiar, tecer , , fazer panelas, &c. A 
estes chamão Cudinas , nome que dão a todo ani­
mal castrado. Vive cada parcialidade em casas 
portáteis cobertas de esteiras de- huma espécie de 
jiinco abertas pelos lados; quando chove, a estei­
ra começa a vazar; esfregão-na por dentro com 
vaçoiras , e assim vedáo de alguma sorte a agoa. 
Dormem sobre pelles de animaes , e de dois peque­
nos feixes de palha, que servem de cella ás mu­
lheres . fazem travesseiros, e cobrem-se com o pa«* 
no , com a esteira de entrecascos de certas arvores, 
ou coiros de veados. Comem todos os animaes sil­
vestres , Jacarés , Sucuris ; todos os pescados , e se-
vandijas ; castanhas palmitos , e algumas batatas 
bravias, tudo açado , ou cozinhado com bastante sor­
didez , sem outro tempero , que o que lhe dá a fo* 
me. Nesta mizeravel vida vivem satisfeitos , sem 
apetecerem as delicias de Capua , nem os thezouros 
de Cresso. As moças hão comem muitos animaes, 
que os homens, velhas , e meninos comem. Os ho­
mens cnidão na caça , na pesca, e em tirar caran­
dás c palmitos , nos cavallos , e na guerra ; as mu­
lheres fiáo algodão , tecem panos , cintas , fazem 
cordas , louça , e esteiras. No mister da cozinha 
sáo oecupados os dois sexos igualmente : correm 
quatro ou cinco vezes desde que nasce o Sol , tó 
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?ue he posto , e passâo toda a noite sem comer, 
)s intervallos de huma a outra comida , leváo no 

regaço das mulheres; ellas se occupão em arrancar* 
lhes os cabelos da barba , das sobrancelhas, e pes­
tanas , e em pintar-lhes o rosto , e o corpo ; ou­
tras vezes os maridos fazem ás mulheres os mes­
mos serviços. Sáo fieis , e verdadeiros nos seus 
contrates. 

Quando a noite he clara , ajuntão-se os rapa­
zes e raparigas na frente de seus pobres toldos a 
brincarem : brilha nos divertimentos huma cândida 
alegria , tendo elles alguma cousa de ferozes , 
como passo a descrever. Seis homens forçozos 
pegSo em hum pano, daquelles em que se in-
v.olvem as mulheres , e estendido mandão assentar-
se em cima hum menino , depois começáo a sa-
eodir o pano, e todos dáo sacoloens a hum tempo, 
impellidos dos quaes vai o rapaz aos ares com 
summa violência, e com a mesma volta abaixo 
cahindo sobre o pano na posição que succede , 
e ao mesmo tempo torna a hir acima, movendo a 
hum coração humano mais lastima , que diverti­
mento. A.; mulheres pegando humas nas mãos das 
outras, feixão hum circulo , e depois sahe huma 
a correr em roda com muita ligeireza ; no meio 
da carreira, huma das do circulo - estendendo hum 
pé para traz , embaraça a outra ,• e a faz ás ve­
zes levar lastimoza queda; a que cahe vem para 
o lugar da que a derribou , e esta vai levar hum 
tombo talvez ainda maior. 

Algumas vezes dividem-se as mulheres em 
dois bandos , e de cada hum delles sahe huma a 
discompor de razoens ao outro bando , e aquella 
que diz mais nomes ínjuriosos, fica vencedora e 
applaudida por grandes rizadas. Depois passáo ao 
pugillato, com o qual os homens acabão as suas con­
tendas , e jamais usão de armas nas brigas domesticas. 

Nenhum uso fazem do canto, mas a ouvirem 
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aos Portuguezes cantar com melodia, ficáo quasi 
extaticos , e nos cantos saudozos muitas vezes as 
mulheres deixão correr lagrimas : tal he ô  poder 
da Muzic* ainda naquelles povos, em que só obra 
pelo estimulo do ouvido ! Nas festas correm ca­
valhadas : as mulheres que são asseadas, botão so­
bre pequenos feixes de palha , que lhes serve de 
sella, hum pano de cinco palmos em quadra , 
pintado com contas, e conxas, o qual serve de 
xairel e capeladas, a cabeça toda guarnecida de pe­
daços de arame de bacia , que tem três dedos de 
largura, com guizos , e huma chapa de prata na 
testeira. Como náo usáo de estribos, na acção de 
montar a cavallo , a mulher pega nas crinas, e er-

f ;ue o pé esquerdo para traz , o marido segurando-
he no pé a ajuda a cavalgar. Os homens andão 

em pello , e juntos os dois sexos, correm ora em 
huma fileira, outra em duas , fazendo algumas es­
caramuças, e correndo parelhas , acabáo a função, 
acompanhando a hum que aparece em figura bur­
lesca. Os outros brinquedos são humas vezes com 
azas de pássaros nas mãos , parecendo querer imi­
tar os-.Perus , outras com as mãos no chão inves­
tem como touros , ou saltáo como çapos. Em to­
dos aturáo pouco tempo, e nelles esmeráo-se mu­
tuamente os dois sexos por agradar hum ao outro; 
pelo que devemos crer que o galanteio nasce em 
todos os povos. Cheio de gosto vê o pai , e a 
mãi saltar em roda de si os tenros filhos, aos 
quaes quasi adoráo. sendo em moças o seo cruel 
verdugo antes de nascerem. Os filhos nenhum res­
peito tributáo aos pais , e até dão provas de pou­
co amor. 

Estando os Guaycurús juntos , quando querem 
separar-se , o mais abalizado delles levanta-se e a 
cada hum de per si diz vamos, e depois de todos 
lhe responderem que sim h-í que se apartão. T o ­
do este povo faz uso excessivo do tabaco ; os ho« 
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mens cáximbáo, é as mulheres trazem sempre" mas­
ca entre o beiço de baixo ,. e a gengiva. Elles náo 
conhecem Deos , e por isso' nas suas calamidades » 
nada sobrenatural recorrem. Festejáo o apparecl* 
mento das sete Estrellas , náo como Divindad*, 
mas por ser precursor do tempo de sazonarem huns 
cocos chamados Bocayuvas, . que lhes servem de 
precizo alimento* 

A respeito da- sua origem , dizem mil desatino», 
mas longe de pertenderem descender dos C e o s , 
como os Japonezes , nem afEectarem como os R o . 
manos o seo Romulo e Remo criados por huma 
Deosa na figura de L o b a , nem emfim como os 
Incas descenderem do Sol „ antes contáo esta hu­
milde historia : dizem que depois de serem- crea^ 
dos os homens , e com elles repartidas as rique­
zas , huma ave de rapina , que no. Brazi l chamão 
Caracará , se lastimara de náo haver- no mun* 
Ho Guaycurús , que os creará,. e lhes dera o-por­
rete , a l ança , o arco e as flexas , e dissera,. que 
com aquellàs armas fariáo a guerra ás outras na-̂  
çoens , das quaes- tomariáo os hlhos- pata captivos-, 
e roubariáo o que podessem :. mas a este seo crea* 
dor náo tributáo culto algum ,. antes o matáo as 
vezes que podem.. Sabem, , que ha. hum, Deos- bom,. 
porém dizem, que com elles nada se embaraça, e 
que ha Demônios, que tentão os mortaes ;. mas 
ignoráo os prêmios e castigos da vida futura , sa­
bem que a alma he immortal ; crera que depois da 
morte as dos seos eapitaens , e dos cirurgioens se 
divertem e passeão pelas Estrellas ;. que as do* 
povo ficão errando junto do cemitério. 

Parece-me ver em huma das suas historiai hu­
ma noção e noticia confusa de Adão. Dizem' al­
guns , que sempre entre elles houvera lembrança 
de huma grande chuva , que alagara o Universo. (1) 

(1) Isto certamente he do Author. 



i%7\ 

Ao Sol, á Lua , Venus, Merojirio, em fim a to-
das as Estrellas, que por sua grandeza ou figura 
Se fazem recomendáveis á vista, dão nomes diferen­
tes do que geralmente dáo a todas as Estrellas jun­
tas. Distinguem com nomes os cmatro ventos ge­
raes ; e nas suas viagens se governao pelo Sol. Con* 
táo os annos pelas vezes que dáo fruetos as arvo­
res silvestres, e assinalão nos troncos com cortes 
os mezes por Luas ; as horas pela altura do Sol : 
explicáo os números mostrando os dedos das mãos , 
0 dos pés , e quando ha muito do que querem ex­
plicar , esfregáo as mãos huma na outra; e jendo, 
a cousa do gênero masculino, dizem na acção de 
esfregar as mios — Ony , e se do femenino dizem 
— eleõ. — 

Este Povo selvagem se ama atFectuozamente , p 
vive entre si em huma doee.armonia sustentada 
desta amizade terna , que faz a formozura da vi­
da. Nas suas enfermidades, náo uzão mais que car­
regarem com as máos , e chuparem com a boca a 
parte dolorida , e nenhuma noticia ou conhecimen­
to tem da virtude dos três reinos, vegetal, animal, 
e mineral. Os seus Cirurgiões uzáo de vários enga­
nos ; pega o em huma cabaça com bastantes pedri-
nhas dentro, comoção a sacodir, e a cantar noites 
inteiras com voz desabrida, contrafazendo quasi ao 
mesmo tempo o canto de diversos pássaros , fazem 
crer aos seus, que naquella occaziáo lhes vem fal-
lar a alma do enfermo, e dizem se ha de morrer . 
ou náo; e quando querem vaticinar alguma cousa, 
cantão da mesma forma , e com mil movimentos , 
que «fazem com a cabeça, ficáo tontos , e naquella 
espécie de embriaguez , predizem desatinos , quaes 
outros Laponios correndo apressados em voltas pa­
ra as suas casa* subterrâneas. 

Quando morre alguma moça rica , pintáo-na co­
mo se estivesse viva ; botáolhe contas nos pulços 
e nas pernas, chapa e canudos de prata no pesco* 
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ço , envolvem-na toda em hum pano pintado com 
conchas , e depois a cobrem com huma esteira fina , 
e assim a leva a cavallo hum dos' parentes até o 
cemitério gera l , que he huma casa coberta com es­
teiras , e aberta pelos lados , onde cada família tem 
dividido com estacas a parte que serve de jazigo 
aos seus. Alli a en ter ráo , e sobre a sepultura lhe 
deitão o fuzo , a cu i a , e outras cousas do seu u z o , 
e se he homem lhe deitão o arco , as flexas , o 
porrete e lança em fim as a r m a s , e trastes de 
que uzava , e matão junto do cemitério o cavallo 
em que o falecido foi ' levado, que he o melhor que 
elle possujo ; e se em vida foi guerre i ro , enfeitáo-
lhe as armas com flores e plumas de diversas co­
res , que todos os annos renováo. Mudáo o nome 
todas as vezes que lhe morrem parente ou escra­
vo , (2) e toda a parentella faz hum excessivo pran­
to : as molheres chorando e cantando (3) com voz 
lugubre repetem os passeios , os divertimentos, e os 
trabalhos em que juntos assistiáo. O que bem mos­
tra ser o uzo das carpideiras geral entre povos in­
cultos. Ellas á imitação dos Egypcios se priváo dos 
melhores al imentos; náo laváo o rosto e o corpo ; 
não rapão a cabeça , nem se pintão até que os pa­
rentes , vendo a muita maceraçáo, lhes pedem repe­
tidas vezes queirão abandonar tanto sentimento ; 
e com pouca differença fazem o mesmo pelos ca-
ptivos. 

O jargão do Guaycurú he a maior parte col-
locado, abundante em frazes , e nomes : as mulhe­
res se explicáo quasi sempre differentes dos homens, 
como por exemplo , para dizerem os homens - mor-
r e o , — dizem — aleo — e as molheres — gema: 
para dizerem vou para a minha t e r r a , dizem elles 

(2) Parece-me sem fundamento esta noticia. 
. Í.3J Aqui se contradiz o Author , porque „ antes 

dice que elles desconhecia© a muzica. 
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Sarngígoypilo , e ellas Seragigoyoi : ao beber dizem 
os homens — jaguipa , — e as mulheres dizem 
— jauca : — elles para dizerem homem , dizem — 
hulegre, — e ellas — aguina. — Muitas couzas 
respondem no figurado. A pronuncia he mais gu-
tural que nazal : á proporção do que querem 
encarecer carregão sobre a voz , e com as mãos 
é gestos acompanhão o discurso. 

Em quanto o seo governo, mostra ter princi­
pio com as outras naçoens na infância do mundo : 
nos primeiros tempos , cada pai era o natural L e ­
gislador da sua família, e arbitro da pequena so­
ciedade que lhe era sugeita , cujos interesses consi­
derava como próprios do amor Paternal. Fez o tem­
po , que os filhos destes Guaycurús os condecoras­
sem com o titulo de capitaens ; e por independente 
que seja a sua authoridade , usão delia com mode­
ração : a necessidade, em que se vem de associa­
rem os outros nos seus trabalhos domésticos, os obriga 
a náo serem altivos com os seos, porém sáo guer­
reiros. Todos os annos sahem a matar os outros 
selvagens, e prender para cativos 2$ mulheres, e 
crianças ; a estas , que tem a necessidade de preci-
zar de leite , e sem m ã i , a mulher daquelle que 
as apanhou as cria em seos próprios peitos, ainda 
que seja de idade de mais de 50 annos, e nunca 
tenha criado. (4) 

Os Guaycurús , sáo tão soberbos, que a to­
dos os gentios confinantes tratão com desprezo , 
e elles de alguma sorte os respeitão : assim succede 
á nação Guaxi habitante das margens do rio Imbo-
tatiú com a nação Guana que -muites vezes he 
maior que a dos seus opressores. Prezentementte 
vão conhecendo a superioridade do seo numero , 
c sacudindo o jugo tirânico , a que estavão sub-

(4) Isto dá indícios, de pouco versado o author 
nos usos deste povo. 
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tnottidos, tanto que no anno de 1793 no mez de 
Junho vigrão ao Prezidio da nova Coimbra , pe­
dir proteção aos Portuguezes , mais de trezentos. 
conduzidos por fa-um sobrinho do chefe da sua na-

Í
áo , ao qual chamão capitão Guacü , que em 
ingoa geral que*" dizer Grande. Este sobrinho do 

capitão Guaçú, foi mandado com mais cinco á 
capital de Mato Grosso, aonde o Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor General o mandou fardar á 
sua custa com farda encarnada agaloada de ouro, 
dar-lhe çapatos, fivelas de prata, botas, camizas 
de punhos, bastão, e outras couzas de valor, sus-
tentando-o em seo palácio todo o tempo, que se de­
morou em Villa Boa, Depois disto continuão a vir 
a Coimbra independentes dos Guaycurús, os quaes 
tem nas suas Aldeias índios de diversas naçoens , 
como são Goaxis, Quanás, Guatós , Cayvabas, 
Bororós, Ooroas, Cayapós, Xiquitos, e Xamoco-
Cos. Esta nação, pela summa necessidade que tem, 
vende os filhos aos Guaycurús por machados e fa­
cas. A todas estas naçoens fazem os Guaycurús 
guerra cr.uel , e delles sáo temidos pela vantagem 
que tem nos cavallos e armas de que usão, a saber; 
os porretes , que he hum páo de 4 até 5 palmos de 
comprido, e huma polegada de diâmetro, a lança, 
que tem pouco maior grossura , e 18 palmos de 
comprimento incluída a choupa, o terçado, ou fa­
cão : estas duas armas ultimas tem sido tomadas 
aos Portuguezes e Hespanhoes, e algumas compra­
das a estes, que inadvertidamente lhas tem vendido, 
e o arco e flexas. De todas estas armas se servem 
quando andão de cavallo pela fôrma seguinte: ata 
o índio em volta do corpo huma corda, e com 
el,la se cinge cada vez mais á proporção que lhe 
falta o alimento, e entre ella e o corpo prende 9 
porrete no lado direito, o terçado e a faca no es­
querdo ; com a ,mão esquerda governa o cavallo 
pur huma delgada corda , que traz atada na boca 
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do cavallo, no qual anda em petlofá maneira dor 
Numidas, ouTartaros, de que segundo hum Author 
moderno descendem os selvagens da America) e 
com a mão direita menêa a lança, sendo que não 
usa delia o que traz arco e flexa. Andando em­
barcados, o remo lhes serve de arma por ser apon­
tado em ambas as extremidades, Todas as armas 
de páo , dizem elles , que antes de conhecerem o 
uso do ferro r cortaváo com pedras, e lavraváo 
com dentes de animaes ; por sepilho lhes serve até 
hoje hum caracol , ao qual quebráo nas costas , o 
carregando na madeira a aliza admivavelmente. 

Quando estão para sahir para a guerra, elegem 
ao capitão mais moço, que está em idade de tomar 
as armas para chefe ,. e os capitaens antigos os 
acompanháo como conselheiros r o seo maior ardil 
he a traição , para o que são destrissimos. No dia 
da partida sentado na sua pobre cama sem as ceré-
monias , que a vaidade inventou em similhantes 
actos, espera o adolescente por todos os que o 
hão de acompanhar, e cada hum de per si, segun­
do a sua graduação vem render obediência á mái, 
e á nutrice daquelle , que he a- primeira vez que 
sahe a similhantes emprezas. Com voz alta e en­
toada e os olhos nadando em lagrimas, começáo 
a repetir as acçoens famozas dos seos antepassados, 
exlior tando a imitai-los, e que antes morrão do que 
fujáo. 

Vejão agora se as matronas Romanas , se a 
Grega Arxilonide , ou Argelona, como lhe chama 
Plutarcoj,1 se D. Catharina de Vilhena armando os 
filhos para a restauração da Pátria, mostrarão mais 
valor, que estas barbaras. Elias fazem, a meo ver, 
j«-.aior sacrifício á honra em dezejarem antes a mor­
te a seos filhos , do que sobrevivão á infâmia, do 
que a mái de Nero em querer que o filho reinas­
se ainda que disso se lhe originasse a morte. Quan­
do os índios CavalkiTos vão á guerra, e tem do 
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paVsafem por algum terreno occupador "por povo pa­
rente ou amigo e alliado', mandão sete soldados 
adiante a darem parte da cauza delles por alli 
passarem, os quaes chegados á prezença do capi­
tão amigo, fórmáo-se em huma fileira, e o dó 
centro, que he o mais abalizado, dá hum passo a 
frente, e voltando aos seos diz a cada hum ; quero 
dar o recado dos nossos capitaens , e depois de to­
dos lhe dizerem que dê , he que vottando-se ao 
chefe , encruzando os braços, com o rosto grave , 
dá - a sua embaixada, e ouve, e dá resposta, que 
também fia dos companheiros: volta a elles e diz-
lhes : já dei o recado : entáo se retirâo. Na oe-
casiáo do combate todos os que tem vestem huma 
camiza de pelle de onça, que lhes dá pelos joe­
lhos, a qual julgao. impenetrável a todas as armas 
offensívas , mesmo ás bailas. Em quanto dura o 
ataque, tocáo algumas vezes húma grande buzina, e 
fazem grandes algazarras. 

Em voltando da guerra, sahem as mulheres, 
e os cativos a encontrallos na estrada da Aldeia, 
tomão-lhes as armas , e as prezas ; e se foráo bem 
succedidos, fazem-lhe muitas festas. Ao rapaz, que 
prizionou , ou matou pela primeira vez, he obri­
gada a mãi a fazer maiores festas e dar regalo aos 
outros ; e por esta vez , todos se embriagão com 
huma espécie de agoardente , que tazem do mel 
de abelhas , e agoa. Usaváo os Samnites mandarem 
ler todos os annos em praça publica as boas 
acçoens , que os seos tinhão feito em favor da 
Pátria : não sei julgar qual destes dous costumes 
anima mais a mocidade. 

Corria a era de 1719, poueo mais, ou me­
nos , quando os Guaycurús »e aliaráo com os ou­
tros selvagens denominados Payagoas, os quaes po­
dem-se ter por amphibios , pelo grande uso , que 
fazem das agoas, e pelo muito que nella são des­
tros. Depois desta alliança he que os Cavalleiros 
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aprenderão o uso das canoas, que sáo de Hum só 
tronco mal lavrado: juntos , fizeráo nos commer-
ciantes, que vinhão de S. Paulo para as Minas do 
Cuyabá embarcados em canoas, os estragos , que 
entro agora a referir, e descrever. Com accelerada 
pena , não contarei o modo , com que os Portugue­
zes forão sempre atacados , nem individuarei os 
particulares acontecimentos, porque as únicas lem­
branças , que encontrei destes suecessos , foráo ti­
rados dos Annaes da Câmara da Villa de Cuyabá, 
onde se acháo bastantemente informes , e me foráo 
communicados pelo seo Doutor Juiz de Fora Ma-
noel de Moura Cabral, •> 
-., ... (Conlinuar-se-ha.) 

Memória sobre o Descobrimento , Governo Popula­
ção , e causas mais notáveis da Capitania de 

Goyaz. 

M Enos o amor da gloria , e o desejo de ser 
u t i l , que o interesse próprio , e aquella ambição , 
que leva muitas vezes os homens por incalculáveis 
perigos ás mais árduas e mais importantes empre-
zas , foi o motivo do descobrimento de Goyaz , 
huma das Capitanias do Domínio Portúguez , na ex­
tensão do Brasil, que menos tem aproveitado a sua 
situação vantajosa , e que tendo as melhores pro-
porçoens para se engrandecer , e felicitar os seus 
Colonos , correo em menos de hum século do es­
plendor do seu principio para a crise da decadên­
cia , seja por se desprezarem os meios mais pró­
prios , e mais enérgicos de promover o seu aug­
mento , seja , o que me parece mais provável , por 
se ter enervado nos braços da ociosidade aquelle amor 
do trabalho, e patriotismo, que prefere ao interes­
se próprio o bem commum , aquella aífouteza dos 
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primeiros Descobridores , que sem mais .aprestos , 
que hum animo superior a todas as fadigas , quasi 
«tesprovidos de tudo, expostos á fome, ás feras , e 
ás naçoens selvagens entranharáo-se por terras in* 
cognitas , até mostrarem aos olhos de Portugal , da 
Europa, e do Universo, as preciosidades desta por­
ção do mundo novo po*; tantos séculos escondida 
ao conhecimento dos outros homens , que náo fos­
sem os mesmos bárbaros nacionaes. 

Entre todas as Capitanias Generaes do Estado 
do Brasil he huma das mais extensas, e das menos 
povoadas , sendo ao mesmo tempo a mais interior 
de todas. Situada entre 6 ° , e 22' de latitude , e 
32o , e 335 de longitude , estende-se de Norte a 
Sul muito mais de 300 legoas, contadas da nora si­
tuação , que se destina cabeça de Comarca , e Vil­
la de S. João das duas Barras na margem do rio 
Araguaya , até o Registro , e Passagem do rio Grah, 
de na estrada do Cuiabá : abrangendo , de Leste a 
Oeste longo espaço de terreno inculto , só trilhado 
de feras , e de Naçoens brutas. Está no centro das 
Capitanias do Gr-am P a r á , Bahia, Pernambuco, 
Sáo Paulo , Geraes , e Cuiabá , com as quaes se 
communica, e em difFerentes pontos confina. O seu 
clima he saudável , á excepçáo de alguns lugares 
paludosos", e visinhos de rios , que na sua enchen­
te arrastráo os despojos das arvores, e muitas im­
purezas , que arrojadas á margem , e corrompidas 
inficionáo o a r : não se sentem nelle os rigores do 
Inverno , e as maiores calmas sáo modificadas por 
brandas viraçoens : o seu terreno em partes monta­
nhoso , em partes plano abunda de matas , e de 
campinas: onde se-cultiva, he sobre maneira fértil; 
produz com facilidade a vinha'', o assucar café , 
algodão , trigo, e todo o gênero de grão , que se 
lhe planta. Tem montes ricos de ouro ainda inta* 
etos , minas preciosas só lavradas na superfície da 
terra , rios piscosos, e que se podem navegar, sa-
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nas , que mal se aproveitão : he finalmente toij». 
a Capitania cortada da mesma cordilheira de Serras, 
.que erguendo-se na costa do mar Brasilico, depois 
de atravessar com difFerentes nomes outras Provin-
xias , entra por esta , e dominando sobre todas as 
terras do contorno, no lugar dos Perineos, junto ao 
-Arraial de Meia Ponte , desentranha os rios , que 
váo ao Paraguay , Gram Pará, e Sertoens do rio 
de S. Francisco: corre a Mato Grosso, entra pe­
los Domínios Hespanhoes, e se inclina para- o mar 
pacifico: cordilheira estimavel , onde se tem desco­
berto , e nas suas visinhanças, a mais considerável 
riqueza de diamantes, ouro , prata , e outras pre­
ciosidades do Brasil. * 

D E S C O B R I M E N T O . 

_Ssim como, mais, ou menos abundantes, os re­
banhos de gado, que derão o nome á primeira moe­
da , foráo a primitiva riqueza do Universo ; desde 
o descobrimento do Brasil a sua riqueza se consi­
derou consistir no maior numero de escravos ; pois 
só com estes he que se fazem ainda hoje todos 
os serviços úteis da Lavoura, e Mineração. Os ha­
bitantes da recente Capitania de S. Vicente*, hoje 
incluída na de S. Paulo , sendo este o modo mais 
fácil de locupletar-se ( por não ter ainda o commer-
.cio da África abastecido , ou inficionado de escra­
vos pretos as Capitanias do Brasil ) , abusando dos 
santos fins da Lei , que só permittia o captiveiro 
dos índios tomados em justa guerra , é em certos 
casos expressos a pretexto de rebater a sua natu­
ral ferocidade , conter hostilidades , e de os trazer 
ao grêmio da Santa Igreja, entrarão a penetrar os 
mais descenhecidos sertoens com o particular desíg­
nio de os captivar. Consta por tradição antiga , que 
Manoel Correia foi o primeiro, que ambicioso des­
te, lucro chegou até o lugar dos famigerados Araés 

e ü 
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desta Capitania , a que depois o Gentio Goyá, ha­
bitante no lugar da maior riqueza fez dar o no­
me , que ainda conserva , de Goyaz: e nem o ou­
ro acaso encontrado , e extrahido sem industria , 
que na Villa de Sorocaba offereceu em Donativo pa­
ra a Coroa da Imagem da Senhora do Pilar , foi 
o principal motivo das suas fadigas , bem que de­
pois com o seu esplendor captivou os ânimos dos 
que em tropel vierão a formar esta nova Colônia. 
Outros se empregarão no mesmo exercício , tendo 
em vista menos descobrir o terreno „ e contemplar 
as suas maravilhas , que locupletar-se com este tra­
fico odioso , que as circunstancias então toleravão. 
Traspassavão os justos fins da Lei , illudiáo, oü 
surpTehendiáo os selvagens , e depois de captivos com 
manha, ou á força , os conduzião , como em triun­
fo , ás povoaçoens visinhas do mar , onde os ven-
dião , ou os empregaváo no cultivo das terras , e 
todos os ministérios servís , havendo casa em Sáo 
Paulo , que chegou a contar 600 , e ainda mais 
destes miseráveis escravos. 

Entre os aventureiros desta espécie se distinguio 
Bartholomeu Bueno da Silva , natural da Villa de 
Parnaiba , . que os seus conterrâneos contão entre os 
seus heróes. Este homem naturalmente afouto, as­
tucioso e avezado a trabalhos desta natureza , a 
quem o Gentio deo o nome de Anhanguera , que 
conserváo os seus descendentes , e que na lingoa-
gem do Paiz quer dizer — Diabo velho — pelo es­
tratagema de accender água ardente em huma vasi­
lha , com ameaça de abrazar todos os rios, e to­
dos os índios, que se lhe náo rendessem, seguido 
de hum filho do mesmo nome , de idade de doze 
annos ( que veio a ser o Descobridor desta Capita­
nia ) e outros aggregados, chegou pouco mais, ou 
menos em 1682 ao domicilio do pacifico Gentio 
Goyá , que agora habitamos : e demorando-se al­
gum tempo no meio das suas correrias, que com-
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prehenderáo grande parte destes Sertoens a plantar 
roça , que melhorasse a sua sustentação , reconhe-
ceo a riqueza do lugar , vendo folhetas de ouro 
bruto pendentes ao colo das índias: e com • esta 
Oerteza, confirmada de algumas indagaçoens , regres­
sou ao seu Paiz natal, seguido da numerosa presa, 
que tinha feito , a utilizar-se do fructo dos seus tra­
balhos. 

Outros da mesma Capitania de S. Paulo pelos 
mesmos motivos já se tinhão arrojado a huma na-

v vegação penosa, e desconhecida, de perto de seis-
centas legoas , descendo por huns , e sobindo por 
outros rios, despenhando-se por caxoeiras, varando 
algumas vezes por terra , conduzindo á força de 
braços de huma para outra paTte os vasos do seu 
transporte , que eráo canoas , e todo o seu trem , 
até descobrirem com insano trabalho Cuyabá, Ma­
to Grosso, e as suas preciosas minas. O ouro (des­
coberto primeiramente em Piauhy Parnapanema, e 
Jeraguá , pertencentes a S. Paulo, depois em Ge­
raes ) começou a fazer a sua importância : a esti­
mação, que tinha, a gloria dos que o descobrirão, 
e mais que tudo a recompensa , que afiançava o 
Throno , e já tinha conseguido Manoel da Silva Ve*. 
lho , Capitão Mór de Taboaté , e Provedor dos 
Quintos desta Villa, nomeado por Sebastião Pies de 
Sande , que governava o Rio de Janeiro, em remu­
neração de ter descoberto algum ouro , ainda que 
pouco , eisaqui os estímulos, que excitarão a mui­
tos , e que tocarão o animo de Bartholomeu Bue­
no da Silva , filho do primeiro, em ejtkm falíamos 
( quando voltava das Geraes , e da deligencia de 
descobrir a casa da casca por morte de Antônio Ro­
drigues Arzão ) para manifestar o que tinha pre­
senciado em companhia de seu Pai ; e com effeito 
procurou para este fim o Senhor Rodrigo Cezar 
de Menezes , Governador de S. Paulo, que dando 
conta a Sua Magestade o Senhor D. João V , aj» 
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«rovòu esta resolução, mandando que se consignas­
sem em seu Real Nome os prêmios , que recebe­
ria o Descobridor, no caso de realizar, o que pro-
mettia : e no anno seguinte , como se infere do 
.Regimento dado pelo mesmo Governador, registra­
do na Secretaria do Governo a foi. 4 do livro 4 , 
apromptou-se , como pôde , cheio de esperança , e 
animado de louvores , para entrar na empreza, que 
tinha premeditado. 

Mas náo bastando para tanto as suas possibi­
lidades , que erão poucas convidou para compa­
nheiro dos sews trabalhos e da sua gloria João 
Leite da Silva Hortiz , seu genro, e associados com 
huma comitiva de duzentas pessoas , trazendo dous 
Religiosos de S. Bento , e S. Francisco, Fr. Geor-
ge , e Fr. Cosme , para lhes ministrar os soccor-
ros espirituaes com alguns artífices , cem armas 
de fogo , quarenta cavallos , entrarão pelo Sertão 
em dias depois de Paschoa,' e não tendo outra bús­
sola , que a sua vista, e a eminência dos mon­
t e s , estando de alguma sorte apagadas as idéas, que 
tinha adquirido do Paiz , vagando por huma , e 
outra parte em dilatado giro , depois da incom-
moda marcha de muito tempo , chegou , e a sua 
comitiva/ ao Ribeirão que se chama hoje de Meia 
Ponte , (1) nas visinhanças do Arraial do Bomfinv: 
daqui procurou a Bocaina velha, da parte de Ani-
cuns , onde seu Pai tinha feito roça, e demoran-
do-se algum tempo a plantar , continuou depois a 
examinar a Campanha visinha, que he vasta; mas 
perdendo o "Norte , voltejando não muito longe do 
lugat , que demandava, foi ter perdido a hum rio, 
que chamou de Piloens , ou por fabricarem aqui 
os seus companheiros estes instrumentos , para fa­
cilitarem a sua grosseira sustentação, ou por se acha>-
rem ainda hoje no rio Claro algumas pedras con-
cavas com a mesma configuração. 

• Reconhecendo o engano, em. que estava, e 
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descobrindo por algumas provas ouro neste lugar , 
Joáo Leite da Silva Hortiz intentou formar algu­
ma espécie de estabelecimento, porém constante Bue* 
no . longe de annuir a esta pertençáo, affirmou não 
ser aquelle ,o lugar , que tinha promettido desco­
brir : e depois de algumas contestaçoens marcharão 
para a parte do Oeste , onde falsamente julgava. 
Bueno ficar o terreno que flfrocurava. Continuan-. 
do a marcha de muitos dias ,(2) encontrarão hum 
rio , que das tristes circunstancias , em que esta vão, 
chamarão da Perdição. Este entra cm outro maior, 
e seguindo a sua'.correnteza encontrarão hum braço 
similbante ao primeiro , que do seu fundo chama­
rão das Arêas : adiante mais descobrirão terceiro 
braço cpm optima formação , e sucavando-o des­
cobrirão copia de ouro , que lhe fez dar o nome 
de rio Rico, que ainda hoje he famoso nos Rotei­
ros antigos , porém incógnito , por não chegarem 
ao fim algumas expediçoens, que , para o desco­
brir , se tentarão. . 

A intriga, e desigualdade de sentimentos, que 
dcsordenão quasi sempre os mais bem concebidos 
projectos, começará" a influir nos coraçoens. Que­
ria Bueno, suecumbido de tantas fadigas , fazer alto 
naquelle lugar : não annuia o capricho de Hortiz , 
em desforço da süa pertenção frustrada de ficar 
no rio de Piloens, e chegarão a ponto de tomar 
armas hum contra outro, sendo necessária toda a 
prudência dos religiosos e das pessoas mais sen­
satas para conter , e pacificar huns homens , de 
quem a desesperação chegava a furor desatinado. 
Cedeo em fim. Bartholomeu Bueno , e retrocedeo 
com toda a comitiva a procurar ainda o sitio de 
Goyaz , que lhe parecia fugir ás suas deligeneias; 
mas atravessando as suas vizinhanças , sem as co­
nhecer , procurando os primeiros arranchamentos , 
onde tinha plantado traspassou todo o cordão de 
Mdtto Grosso, (3), e se alongou até o rio Para-
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«f i f4) onde de todo se julgou pétdido, vendo 
vestígios de gado , ô ue se cOnheceo depois ter-
se trasmalhado das margens do rio de S. Fran­
cisco , já entáo povoadas de Paulistas , que se tinhão 
retirado das Geraes : (5) chegou àté o lugar cha­
mado agora Arraial de S. Felis, e aqui preVale. 
ceo a tudo a intriga , ou a desesperacio: tumut* 
fúaráo fazendo parfHos os companheiros, e nãò 
bastou para os conte* a authoridade, de que_Bueno 
estava munido : huns em balsas, que fabricarão', 
descerão pelo rio , e forão ter ao Gram Pará , on­
de se diz , que foráo prezos , até se conhecer o 
motivo da sua viagem , outros se ausentarão fugi­
tivamente, e ffcou o Descobridor na extremidade 
de não poder continuar nas suas deligèncias. 

Tinhão-se inutilmente consumido - três annos í 
tinha visto os seos companheiros, parte nas mãos 
dos bárbaros j parte nas garras das feras exhalar a 
vida : tinha perdido vinte dos seus escravos ; cança-
do de calamidades, desprovido de gente, e do ne­
cessário ,* que podia Bueno fazer ? Voltou sobre os 
mesmos passos até o Ribeirão do Cabrinha em dis­
tancia de 4 legoas do lugar da Villa e sem ter 
conservado mais que 30 oitavas de ouro, seguio 
com os poucos, que restaváo , para S. Paulo, on­
de envergonhado se escondeu â vista do Governa­
dor , que conhecendo o seu espirito , e fidelidade, o 
procurou , animando-o a proseguir n'huma empre* 
za', que interessava tanto á sua gloria. 

A lembrança dos trabalhos , e das fadigas náo 
diminuio a constância de Bartholomeu Bueno: logo 
que se vio reforçado do que lhe foi possível , e 
soccorrido do Governador com hum séquito não in­
ferior áo da primeira expedição , sem o conter o 
peso de mais de 50 annos , entrou de novo em 1726, 
trazendo em sua companhia o Padre Antônio de 
Oliveira Gago ', o Engenheiro Manoel de Barros , 
{VÍáhoei Pinto Guedes, e outros, associado da mes» 
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ma^íórte cohi seu genro Hortiz : e depois de seis 
mézes de marcha mais bem dirigida ,~ ainda que com 
muitos rodeios , chegou ás vizinhanças do terreno 
dos seus desejos, e das suas esperanças. 

Aqui diversificáo os monumentos , que pôde 
conseguir a minha diligencia: huns tem que che­
gou á planiciç do Ouro fino , e poucos dias depois 
delle Antônio Ferraz de Araújo, que em S. Paulo 
contrariou esta segunda entrada , e que este foi em­
pregado por Bueno em examinar aquelle contorno, 
até descobrir o lugar de antigas roças, o que con­
seguiu depois de sete dias de deligencia: outros af* 
firmão ter chegado Bueno a huma bocaina , que dis­
ta do lugar de Villa Boa 2 f, legoas, onde o acha­
do de huma caimba de freio já corroída do tempo, 
c alguns vestígios majfcgo convencerão <te estar em 
Lugar trilhado por outras,, •<que náo fossem os na-
çionaes e que mandando alguns dos companheiros 
na deligencia de caça e de mel , que faziáo hu­
ma grande parte do seu sustento , apprehenderáo 
dous índios idosos, de nação Goyá, que trazidos, 
e perguntados do modo possível , mostrarão o lu­
gar do Arraial do Ferreiro em que se formou o 
primeiro arranchamenío. Como .quer que seja, aqui 
se preencherão os fins do Anhanguera, chegou á 
meta dos seus trabalhos , vio, e venceu. Naquellç 
mesmo lugar , em que quarenta annos antes tinha 
estado em companhia de seu Pai , formou huma es­
pécie de povoaçáo j e posto que se não achem es­
critos autbenticos , que abonem este facto , existe 
a tradição, que nos chegou , e he confirmada por 
pessoas verídicas , que ouvirão de viva voz a Ur­
bano de Couto, sócio desta expedição, falecido no 
Córrego de Jeraguá em 1772. 

Feitas as demonstraçoens possiveis de alegria % 
passou Bueno a fazer novo arranchamento sobre os 
vestígios do antigo de seu Pai janto ao rio Verme­
lho , no lugar das casas dè Manoel Pires- Neves , 
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hoje"<-•• do Padre Lucas ( este o priftciçio do Arraial 
de Santa Anna , e de Villa Boa ) e entrando ern 
fexames descobrio muito ouro no lugar da Ponte do 
meio, chamada a do TeHes , e consta que entre 
outras , só em huma bateada de terra extrahio meia 
libra , e que ainda encontrou maior grandeza no lu^ 

% gar do Batatal entre Ouro Fino , e Ferreiro *( hoje 
N kvras do Capitão Passos), onde sem custo fazia ca* 

dá trabalhador o jornal de 4 , e 5 oitavas por dia* 
e que depois destas indagaçoeOs voltou a S. Paulo a 
dar conta dos seus trabalhos , levando , como he cons* 
tahte , para mostra 8rooo oitavas de ouro , annuncian-
do ao Governador mais cinco Córregos , em qüé 
tinha descoberto- abundância deste metal , como se 
vê da conta dada a Sua Magestade no anno de 1726, 
que está registrai*" nos l i v r ^ daquella Secretaria. ' 

Voltou Bueno a Goytm com o titulo de Ca­
pitão Mór^Regente com a promessa do Rendimen<i 
to das passagens dos rios ; munido de jurisdicçáo , 
que lhe conferi® o Governador, e muitos privilé­
gios , e entre elles o de conferir Sesmarias , -que 
se11 collige da Ordem Regia cie 14 de Março de 1731 , 
tfegistada no Livro i . Q d a Ouvedoria a foi. 1 8 1 , 
em que se írianda a todos , os que estão empossa­
dos de terr6s a este titulo , requeiráo a sua confir-
ftiaçád no prefixo tempo de dous annos. 

Continuou na mesma deligencia , e ao mesmo 
tempo para proseguir mais livremente , cuidou enr 
pacificar os Gentios Goyaz , que circulavão o lugar* 
descoberto • porém estes , temendo- os ferros da escra­
vidão , que se lhes preparavão, quizerão resistir , e 
se fizerão fortes' no lugar onde o rio Vermelho 
se encorpera com o dos Bugres ; prevaleceu com-
tudo o estratagema do Capitão Mór Regente , qu« 
Ihtes prendeu as mulheres , e prende'ndo-as triunfou , 
e os fez mostrar os lugares , '-em que tihhão acha­
do as folhetas de ouro , que serviáo de adorno ás 
»uOs iftulherfes. • '+ 
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- i í Adiantou-se ná mesma pertença© de descdbrir, 
-e extrahir ouro até o lugar , onde formou o Ar* 
-raiai da Barra , e erigio alli a primeira Casa de 
-Oração, depois de descobrir minas riquíssimas. Soou 
-ao longe a noticia desta grandeza, e a Fama ainda 
lhe deu os accrescimos, que costuma : correrão das 
outras Capitanias os homens, e em menos _ de dous 
annos era immenso o povo r que se tinha ajuntado: 
revezavão-se as tropas de viveres, e de fazendas, e 
náo bastavão. He - verdade , que podemos chamar a 
este tempo a idade de ouro de Goyaz ; mas desde 
então começarão a evaporar-se as suas grandezas*, 
O ouro fugio do seu1 centro , e náo tornou : com 
a mesma facilidade, com que se adquiria, se lhe 
dava'consummo , e sem fallar no luxo desregrado, 
que veio depois a consumar a decadência , em quan­
to se náo povoou o caminho da S. Paulo, o úni­
co , que então havia , em quanto a Agricultura im­
perfeita ainda hoje náo ministrou màntimentos, as 
cousas mais necessárias para a vida se vendiáo a pe­
so de ouro , chegando a custar o alqueire de milho 
€, e 7 oitavas , e de farinha IO ; o primeiro por­
co , que appareceu 8o , a primeira vaca de leite 
2 libras de ouro , e tudo o mais á proporção. 

Comtudo concorrião cada vez mais os homens: 
os primeiros , que entrarão , os que vierão ao de­
pois , alongarão-se a fazer novas observaçoens , e 
forão povoando o terreno : a nação Goyá fugio aos 
seus perseguidores ; morrerão huns, alongarão»se ou­
tros extinguirio-se , e já não existem. Os habi­
tantes de Minas Geraes, de Cuaiabá , de Pernam­
buco , e Bahia abrirão por Sertoens incultos estra­
das para a communicação : o ouro animava a em-
prehender tudo; tinha feito fundar o Arraial da Bar­
ra , de Santa Cruz , de Meia Ponte , tinha levado 
os homens a Crixá , Natividade , e Pontal por meio 
de incommodos . e de naçoens ferozes : e a quanto 
náo obriga a sede dé ouro ? No entanto Bauholow 
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« e u Bueno da Silva, debaixo das ordens do Gover-. 
jrçdor de S Paulo, reconcentrava todas as jurisdic-
xoens, e não podendo só conter os homens em gran­
de parte immoraes , e turbulentos (6) , fez Com-
mandante no Araial de Santa Anna, Antônio Fer­
raz de Araújo, em quanto rezidia nas suas Lavras 
do Arraial da Barra ; mas tendo este novo Com-
mandante hum gênio inflamado , motivou no povo 
algumas pertürbaçoens, que exigirão a presença do 
Descobridor , que veio a fixar a sua residência no 
lugar, onde agora está fundada a Capella de Nos-
ía Senhora da Boa Morte. 
i,; Joáo Leite da Silva Hortiz, já condecorado com 
o titulo de Guarda Mór Geral das minas de Goyaz, 
voltou a S. Paulo a requerer a remuneração .dos 
seus serviços, e de seu sogro Bueno , e a realidade 
das promessas, que lhe tinhão sido affiançadas com 
o Augusto Nome de Sua Magestade, mas nada pô­
de conseguir, tendo já succedido no Governo o Se­
nhor Antônio da Silva Caldeira Pimentel*. Com es­
te desengano voltou a Goyaz, e se apromptou-pa­
ra levar pessoalmente os seus requerimentos aos Pés 
do Trono > e a este fim se entranhou pelos Ser­
toens , acompanhado de Francisco Bueno 'da . Silva , 
seu Cunhado, e descendo pelas margens do rio de 
S. Francisco passando da Bahia a Pernambuco, 
onde intentava embarcar, dizendo em toda a parte 
na sua viagem ( como lhe ou vio- o Capitão Fran­
cisco Pereira Pinto , que a este tempo vinha para 
Goyaz ) que se destinava a manifestar novos . e 
mais preciosos descobertos de Ouro . que tinha en­
contrado ; mas tudo se frustrou adoecendo, talvez 
de tantas fadigas; e he de notar, que levando, 
como he constante ,í duas arrobas de ouro extraiu--
das do novo rio Vermelho, por seu falecimento em 
Pernambuco , nada se lhe achou : seu companhei­
r o , e Cunhado, ainda que chegou a Lisboa, sfale­
ceu , sem >i conseguir a sua pertenção. E assim se 
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perdeu a noticia dos Descobrimentos, que "tinha 
feito, e náo tinha revelado, e a certeza do .lugar 
das correntes , (7) que affirmão ser preciosíssimo. 

Continuava o Capitão Mór a exescita* a sua 
jurisdkção com toda a plenitude de poderes -.até 
que paulatinamente-, se lhe foi coarcjando , primeira­
mente com a chegada do Ouvidor de S. Paulo, Gre-
gorio Dias da Silva , que veio com o titulo de Su-

Iierintendente , e arrogou mais jurisdicçáo , do que 
he competia: depois com a vinda do Senhor Con­

de de Sarzedas , que nomeou hum Conun and ante , 
que foi o Capitão de Dragoens José de Moraes Ca­
bral : com tudo conservou o nome de Capitão Mór 
Regente , Guarda -Mór: Geral , e foi sempre res­
peitado., mantendo huma correspondência effectiva, 
e honrosa com os Governadores do seu tempo; e 
nem mesmo, quando por demasiadas profusoens se 
diminuirão as suas ordens ,. e direcção, fez sahir o 
seu genro Domingos Rodrigues do Prado a fazé*r 
exploraçoens no terreno;. deCíixaz ,* mandando de­
pois huma escolta insinuada por elle a descobrir o 
rio de Piloens, cm que tinha estado perdido. Po­
rém esta , correndo pela parte, do Norte a grande 
Serra , que Bueno tinha costeadõ de Leste a Oeste < 
da parte do Sul, zm distancia de vinte legoas, en­
controu o rio ,qüe chamarão Piloens, ainda que 
por averiguaçoens. muito posteriores se conheceu ser 
outro rio chamado a fartura , e então se assentou 
ser o rio Claro, o verdadeiro rio de Piloens noti­
ciado pelo Descobridor ; porém isto he huma con­
jectura : neste lugar se descobrio ouro e em pou-' 
co tempo se erigio hum opulento Arraial com o 
nome de Bom Fim , que se despovoou logo pelas' 
invasoens do Cayapó , e pela prohibição dos Dia­
mantes , que se descobrirão , chegando a patrulhar 
naquelle. continente , para atalhar os estravios , a 
companhia de Dragoens de Capitão , Tenente , « 
Alferes, e juntamente toda a companhia de Pedestres. 
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i-h-y Mas -ainda restava y para vencer, hiim obsta* 
oulo, que se oppunha ao augmento da população, 
q<ie era a fúria dos Cayapós da parte-do S u l , e 
do Norte os Chavantes , Acroás, e Chacriabás , 
que a cada passo faziáo roubos-, incêndios , e mor­
tes , ou por sua congênita ferocidade , ou em vin­
gança dos primeiros Sertanistas , que entrarão nas 
suas aldeias ,' cobrirão os campos de cadáveres, con. 
duzindo , como em. triunfo, empaeotadas as orelhas 
éo grande numera, que tinhão morto , que mos-
traváo com prazer - e com vangloria. Sua Magestade 
tinha providenciado a este respeito, mandando em­
pregar o s meios da brandura , determinando se as­
sistisse pelo rendimento dos Dízimos aos Missiona». 
rios da Companhia, que promovessem~a sua eiviti* 
saçáo : tinha mandado, que se introduzissem entre 
elles Missionários sem attenção a alguma despeza, 
conto se vê das ordens registradas nesta Provedo-
fla^i tinha feito devassar, e proceder contra João 
Leme , e outros pelas barbaridades praticadas corri, 
fílos, mas nada bastou, e foi preciso declarar-lhes 
guerra , que. se poz em praça por ordem de s/% de 
Maio de 1744, mandando depois1 por Provisão de 8 
de Maio-de -1746 , que se ajustasse a guerra con­
tra o Cayapó, e Aoroá que se fazia inevitável , 
pòm Antônio Pires Camargo , ou outro capaz de) 
a fazer com promessa de Habito de Cfiristo com 
Çojj reis de tença , e a Propriedade vitalícia de Es­
crivão da Quvedoria , em que se eacartou hum des­
cendente do Capitão Mór Joio de Godoy Manoel 
Afrbn&o.-,. mas não se aproveitou , por morrer cego 

Í
ouco depois de tomar posse pôr seu Procurador , 
,uiz Henriques da Silva. 

Cheio de dias o Capitão Mór Regente , Bar­
tholomeu Bueno da Silva , pagou á natureza o tri­
buto , que lhe devia , e chegou ao fim da sua car­
reira a 19 de Setembro de 1740 , e posto que 30 
principio em companhia de seu Pai entrou por es-
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tes Sertoens, * girou como hum aventureiro > tor­
nou-se hum Cidadão util , fez assignalados serviços 
ao Estado : a elle , ás suas fadigas,- e sobre' tudo 
á sua constância he , que se deve o vantajoso,.des­
cobrimento de Goyaz : Í he de admirar , que o 
Descobridor de tanta- riqnefca que possuio as me­
lhores lavras, que extvahie» grossas sommas na pri*' 
mitiva abundância , cahio por demasiada franqueza 
em decadência tal , que para sua subsistência cón* 
seguio do Senhor D. Luiz Mascarerthas , a titulo d« 
remuneração, huma arroba de ouro> da Real Fazen* 
da , e não sendo approvada esta despesa , para a 
restituir , depois de a ter despendido , foi preciso 
despojar-se das jóias de sua mulher casas , e es­
cravos , • que forão rematados , ficando ainda mais 
pobre,' que antes de receber aquelle subsidio. Com 
tudo obteve, a graça das' Passagens , de que já se 
«áo utilizou, renunciando por sua morte em verba 
de testamento esta mercê em seu filhoi o Coro* 
nel Bartholomeu Bueiro da Silva , que não podendo 
obter o seu «encarte do Senhor D. Marcos de Noi 
ronha, se dirigio á Corte , e mereceu a piedade da 
Senhora Rainha D. Marianna d'Áustria , que lhe 
mandou dar vinte mil crusados dè ajuda de custo, 
e conseguio por três vidas o rendimento das passa*, 
gens do Rio Grande , das Velhas, Corumbá, Ja* 
guarimirim , e Atibaya , de que se empossou em vir». 
tude da Carta Regia de 18 de Maio de 1746, re-
servando-se as outras passagens para os descenden­
tes de Hortiz e destes só existia Estevão Rapo-
zo Eocarro . qtie faleceu sem successão. Mas será 
se acaute|ar oste primeiro Donatário com os exenu 
pios domésticos, fez no seu regresso largas despe­
sas , conduzindo comsigo considerável -comitiva , tra­
zendo oito peças de Artilharia para horrorizar o 
Cayapó , ( de que duas ainda servem nesta Vî la ) 
difFerentes Officiaes , para fabricarem quartéis , e 
barcas, sessenta escravos, que vestidos, e armados. 
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cmportaraô naquelle tempo em S. Paulo 6o& "cru-
sadds , que fiçoii devendo, e náo pôde pagar. Por 
seu falecimento forão estes rendimentos para a Co­
roa , até que seu filho Bartholomeu Bueno de Cam­
pos Leme e Gusmão conseguio o seu encarte por 
Carta Regia de 27 de Julho de 1784 e por sua 
morte , depois de estarem em arrendamento por con­
ta da Real Fazenda, seu filho, bisneto do Desco­
bridor , que se assigna Bartholomeu Bueno da Câ­
mara Leme e Gusmão , se acha na Corte do Rio 
de Janeiro a requerimentos, para confirmação desta 
graça, sendo o ultimo, a quem foi concedida. , 

Governo. 

_ / \ l n d a que com pouca reflexão algumas pessoas 
chamão a Bueno o primeiro Governador de-Goyaz, 
comtudo este terreno desde o principio se conside­
rou como huma Provincia do Governo de S. Pau­
lo , comroandada por elle debaixo das ordens daquel-
le Governador ainda que em attehção aos seus ser­
viços , e em razão da distancia autorisádo para pro­
videnciar nos casos occorrentes ; nem obsta 0 titu­
lo de Capit|o Mór Regente , que também tiveráo 
no Arraial de Meia Ponte Agostinho de Azevedo 
e Albuquerque , e Clemente Simòens da Cunha , 
como se vê no registro das suas Patentes no Jiv. 3 
da Câmara a foi, 171 , porque o tenjpo assim o per-
mittia „ e em quasi todos os Arraiaes descobertos 
eráo nomeados : e sem duvida da Capitania de Sáo 
Paulo dimanaráo as primeiras ordens , foi enviado 
o primeiro Ministro, a primeira guarniçáo Militar, 
e os mesmos Governadores vieráo exercitar aqui a 
sua jurisdicção até o tempo, em que foi desmem­
brada esta Capitania por Alvará de 8 de Novem­
bro de 1744 , estabelecendo-se as dimensoens feitas 
pelo Senhor Gomes Freire, sendo o primeiro Go­
vernador privativo de Goyaz o Senhor D . Marcos 
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de Noronha, Ex Governador de Pernambuco, çon-, 
tinuando com independência do Governo de S. Pau­
lo os seus successores , como vou a mostrar com 
a possível ordem. 

Governadores de Goyaz. 

i . ° O Senhor Rodrigo Cezar de Menezes foi 
o primeiro Governador de S. Paulo, que governou 
a Goyaz desde o seu Descobrimento até o anno 
de 1728.' 

2.0 O Senhor Antônio da Silva Caldeira Pi-
mentel tomou posse do Governo de S. Paulo em 
Abril de 1729 , e governou a Goyaz até 19 de Agos­
to de 1732. No seu tempo, que foi o da infância 
àe Goyaz , nada encontro memorável. O seu gover­
no , pouco tóais ou menos , foi de três annos , e cin­
co mezes. 

3 . 0 O Senhor Conde de Sarzedas. D. Antônio 
Luiz de Tavora tomou posse do Governo de S. Pau­
lo em 19 de Agosto de 1732. 

Fez destacar da Villa de Santos para Goyaz 
huma companhia de Infanteria , de que o Capitão 
na sua retirada foi morto de hum tiro no sítio do 
Catallão: á sua instância veio succeder a esta hu­
ma companhia de Dragoens de Minas Geraes, com-
mandada pelo Capitão José de Moraes Cabral, que 
esti verão á soldo da Provedoria de Santos , em quan­
to náo foi estabelecida a de Goyaz. 

Tendo Ordem Regia, para crear huma Villa, 
dirigio-se a Goyaz , chegou ao Arraial de Meia Pon. 
te , trazendo em sua companhia o Tenente Gene­
ral Luiz Antônio de Sá Queiroga, o Ajudante Te­
nente Antônio da Silva e Mota , e o Secretario An­
tônio da Silva, e Almeida. 

Em 4 de Fevereiro de 1737 fez neste Arraial 
huma Junta, em que deliberou sobre a regularida­
de dos pagamentos da Capitaçáo, e censo, porque 

g 
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se pagou annualmeWe de cada escravo 4 oitavas o 
* quartos , de cada loja, Botica , e Corte grande 
go de cada huma das medianas 3 0 ; das pequenas 
i 5 ; de cada venda 20 ; cada mestre de Officio 8 \ 
cada Official 5. Determinando Sua Magestade, por 
Carta de 22 de Março de 1734, q»e aos Gover­
nadores , Ministros Seculares , e Ecclesiasticos, 
Pessoas Ecclesiasticas , e Ofnciães de Guerra se lhes 
fcnfregasse annualmente a importância da matricula 
dos escravos, que lhe fossem necessários para o 
seu uso doméstico , para ninguém ficar isento da 
Câpitaçãó, e náo sentirem o peso do imposto as 
pessoas referidas : o que tudo foi ao depois regula* 
do pelo systema de Minas Geraes por Ordem de 2t 
de Julho de 1739. „ 

Tratou ao mesmo tempo da situação da Vrii», 
que alguns quizerão fosse no Arraial de Meia POHA 
te : e determinou á instância do Superintendente, 
Agostinho Tèlíes Pacheco , que se nomeassem em 
cada hum dos Arraiaes dous Juizes Ordinários 
annuaes , e Tabellião , Alcaide , e Porteiro, o que 
foi confirmado por Ordem de 31 de Outubro de 1739. 

Dirigio-se daqui ás novas povoaçoens do Norte 
a pacificar algumas perturbaçoens , que se tinhão 
Suscitado no Descoberto de Carlos Marinho ( S. Fe­
lis j , de que o Governador do Maranhão disputava 
a posse , tirando-se devassas, e criminando-se de 
desobediência por huma, e .ou t ra parte, até o 
ponto de haverem mortes , em quanto por Ordem 
de 31 de Maio de 173o se não declarou pertencer 
a Goyaz este, descobrimento, restituindo k liberdade 
o* criminosos' de líuma e outra jurisdicçáo. 

Nesta viagem adoeceo gravemente , e íallecèo» 
Sua- Magestade em attenção á despesa , que fez , 
lhe concedéo a. ajuda de custo de 12& cruzados, 
que receberão nesta Provedoria os Procuradores da 
Sua Excelentíssima Consorte. O seu Tenente* Ge-
toeral teve o Ajuda de Custo -de Soc^soo reis , 
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o Ajudante , Tenente , e Secretario ooofcooo f©»s , 
.cada hum , que forão pagas. 

Não me consta de certo o dia do seu falleci-
piento : foi sepultado na rlgreja do Arraial de Tra-
hiras , e os seus ossos forão depois trasladados por 
hum Religioso Trino de Lisboa ao jazigo de seus 
Maiores. 

4.0 O Senhor Dom Luis de Mascarenhas 
succedeo nq Governo de S. Paulo, e me não cons­
ta o dia da sua posse; porém encaminhou-se % 
Goyaz com grande comitiva de Officiaes Militares 
em 25 de Julho de 1739 ; demarcou .0 lugar d» 
Villa, que veio crear a que chamou Villa Bôa 
de Goyaz em attenção a Bueno, seu Descobridor, 
e ao gentio Goyá; fez. erigir o Pilourinho, designou 
o lugar da Praça, da Matriz, da Çarnara , d» 
Cadeia, e dos edifícios principaes, e náo se de* 
dignou de pegar na ponta da corda, e servir de 
pião , para se marcarem os logradouros públicos : 
estabeleceo o Senado , e cscreveo ao Superinten* 
dente , Agostinho Pacheco Telles para eleger dous 
Vereadores, e Procurador do Conselho, os quaes 
forão eleitos , e tomarão juramento, fazendo a sua 
primeira. Vcreança no i.° de Agosto de 1739. O 
que tudo se fez em conformidade da Ordem Regia 
expedida ao Senhor Conde de Sarzedas, de 11 de 
Fevereiro de 1736, que, posto que tinha desappa* 
recido o Livro do seu Registo da Câmara , tive a 
felicidade de encontrar huma Certidão authentica 
extrahida do mesmo , que declara todo o referido. 

Teve o seu Quartel General nas cazas hoje 
rezidencia do Major Seixo, Promoveo os Descobri* 
mentos , e por sua ordem se fizeráo exploraçoens 
na Serra Dourada, em distancia de quatro legoas 
da Villa, onde se descobrio muito ouro , e tevê 0 
sua rezidencia por alguns mezes. 

Fez huma expedição a descobrir o Rio Rico* 
e os Àraés, .de .que já falíamos, comrnaodada por 

S " 
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Íoáo da Vçiga Bueno, e Amaro Leite , que por 
nformaçóens dadas pelo Descobridor da Capitania , 

marcharão ao Sudoeste até o Rio Cayapó, em que 
descobrirão ouro , e aqui, não sei porque motivo, 
se deshouVerão os Commandantes. João da Veiga 
se meteo ao Sertão , e Amaro Leite desceo em 
canoas , que fez , pelo Rio Grande , guiado por 
dous índios Araés, até a Barra do Rio, a que as 
muitas enfermidades, que soffreráo os d* outra ex­
pedição , fez dar o nome de Rio das Mortes , e 
já destroçado , subindo pela sua correnteza, descó-
brio ouro em pedreiras, e se -demorou, ainda que os 
guias- lhe affirmaváo serem os Araés muito mais 
abaixo. Daqui pedio soccorro a Goyaz, e náo teve 
resposta. Recorreo a Cuyabá, e pouco recebeo. e 
com tudo a este titulo lhe ficou pertencendo este 
descobrimento feito por esta Capitania , ainda que 
o Vigário da Anta se empossou primeiro , e erri 
quanto houve -ouro continuou a fazer as desobriga-
çoens Quaresmaes. Amaro Leite deixando o seu no­
me a este lugar morreo pobre em 1768, morrerão 
os guias , e ficou incompleta esta expedição. (*) 

Girou toda a Capitania, e assistio pessoalmente 
aos Descobrimentos de Arraias, Conceição, Cavai* 
cante , que derão immenso ouro. 

(*) Neste lugar se formou o Arraial de Amaro 
•Leite dos Araés, que foi rico, ainda que o seu 
ouro foi de muito baixo toque. O Capitão Thomaz 
de Souza o examinou muito depois , e ainda vio 
11 pedreiras , que tinhão dado muito ouro, e hum 
veieiro de cristal, em que se fizeráo jornaes de 6 
oitavas por dia , affirmando-lhe alli o Alferes José 
Pereira da Silva ter encontrado no papo de algu­
mas perdizes granites de ouro de pezo de huma 
oitava, e menos, pelo que suppunha haver algum 

'campo rico, que ainda se náo examinou. M 
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Occorreo ás desordens do Descobrimento- da 
Natividade, em que se innovaráo as pértençoens- do 
Governador do Maranhão, que> chegou a nomear 
Intendente, Guarda-Mor , e Officiaes para estas 
minas , até que Sua Magestade declarou serem da 
competência de Goyaz, e lhe ficarem pertencendo 
os descobrimentos, que se seguissem por Provisão 
de 24 de Maio de 1740, registrada no Liv. i.9 da 
Ouvedoria a fl. 273. 

Creou duas Companhias de Pedestres com o 
titulo de Aventureiros , que depois se reduzirão a 
huma que Sua Magestade approvou, e mandou 
conservar, em quanto fosse precisa , por Ordem de 
26 de Março de 1743. 

Depois de três annos se recolhep a S. Paulo, 
deixando instrucçoens ao Ouvidor Manoel Antunes 
da Fonceca, que estão registradas a fl. 67 do Liv. 4 . 0 

da Secretaria. 
N o seu tempo a rogo da Câmara veio de 

Cuyabá acompanhado de 500 Bororós o Coronel 
Antônio Pires de Campos, a desinfestar do Caiapó 
este terreno , pelo ajuste de huma arroba de ouro, 
que foi tirada do povo a meia pataca por cabeça 
de cada escravo-, e rendeo a primeira , e segunda 
matricula desta contribuição voluntária, como consta 
do Liv. i.° do Registro da Câmara a fl. 74, 4357 oita­
vas e ,54 grãos de ouro, de que as sobras se appli-
carão para a obra da Matriz. Consta , que fez 
barbaridades espantosas , e grande mortandade , che­
gando até a Aldeia grande do Caiapó, que dizem 
fica na visinhança de Camapuan em que não se 
animou a entrar, por serem innumeraveis os seus 
habitantes; mas allivicu de alguma sorte o povo* e 
tornou mais praticavel o caminho de S. Paulo, fun­
dando as Aldeias de Santa Anna, Rio das Pedras , 
e Lanhoso, que foráo ao principio povoadas de Bo­
rorós ; e recebeo por este serviço , além do preço 
estipulado, a titulo de empréstimo, da Proyedüria 
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Soo oitavas, cuja despeza Sua Magestade approvou 
,»or Ordem de 9 de Dezembro de 1750. O Capi­
tão Mór João de Godoy Pinto da Silveira succe-
deu na mesma diligencia com as mesmas promes­
sas , porém náo resultou das suas entradas mais uti­
lidade , que a preza de 100 Tapirapez , que todos 
morrerão, talvez á mingoa, nesta Villa. 

Escrevco instrucçoens para. o regulamento das 
novas Aldêas , que forão enviadas de S. Paulo aa 
«mesmo Coronel Antônio Pires, e estão registradas 
rios Livros da Secretaria. 

Recebeo a ajuda de custo de 12^ cr usados pe­
la viagem de Goyaz , que- lhe foráo pagos por or­
dem de 7 de Maio de 1753. 

Governou, pouco mais ou menos , oito annos, 
e teve licença para se retirar por carta do Secre­
tario de Estado, Marcos Antônio de Azevedo Cou-
tinbo, de 17 de Maio de 1748 , que lhe eommuni-
cou ao mesmo tempo a crcaçáo das Capitanias de 
Goyaz, e Cuyabá, que está registrada no i . v li-
Ofro da Ouvedoria a foi. g75* 

S.v O Senhor Gomes Freire de Andrade, que 
{governava «neste tempo o Rio de Janeiro , e Mi» 
jiias Geraes, teve ordem para; estender o seu Go­
verno á Capitania de S. Paulo, e Minas da sua 
repartição, e assim abrangeo todas as Capitanias do 
Sul, 

Tomou posse em S. Paulo em 1748:, e no anno 
^seguinte veio a: Goyaz estabelecer o Contracto dos 
ÍJiamantes no Rio Claro, e de Piloens, juntamen­
te con>>o Intendente do Serro Frio Belchior Izi-
doro Barreto -do Rego, e com effeito deu posse aos 
jáGontraOtadores , Joaquim Caldeira Brant, e Felis-
berto Caldeira Brant que tinhão arrematado este 
Contracto , com a condição de estabelecerem aqui 
fcum serviço de 200 escravos, o que se realizou; 
mas náo correspondendo os Diamantes 3 sua espe­
rança, ainda que. acharão o jornal de o oitavas por 
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dia , pouco depois se retirarão , demorando-se al­
gum tempo a minerar na Serra Dourada , onde en­
contrarão muito bons jornaes , antes de se recolhe­
rem para Minas Geraes. 

Prohibio por hum bando naquelle districto de 
Piloens 40 legoas de terras mineracs , que com* 
prehendeo na Demarcação Diamantina, e deixou , 
para se evitarem os cxtfavios , as mais positivas or­
dens. Governou, pouco mais ou menos., 1 anno. 

6.° O Senhor D. Marcos de Noronha , primei­
ro Governador Privativo desta Capitania ,, veio de 
Pernambuco em companhia do primeiro Governador 
de Mato Grosso ; desembarcou no Rio de Janeiro t 
e seguio a Minas Geraes, recebendo na passagem 
do rio de S. Francisco do Senhor Gomes Freire, 
a quem encontrou na sua retirada de Goyaz , as 
instrucçoens necessárias para o novo Governo, con­
forme as ordens , que trazia , e depois de se de­
morar dous dias , proseguio a sua marcha , e to* 
mou posse nesta Villa a 8 de Novembro de 1749. 

Fixou os limites da Capitania pelas dimensoens 
feitas por seu Antecessor , separando-a de Minas 
Geraes pelo Ribeirão de Arrependidos, de S.Paulo 
pelo Rio Grande, de Cuyabá pelo rio das Mortes * 
como consta da informação dada a Sua Magestade, 
e registrada na Secretaria do Governo a foi. 32 do 
Livro 1 (8). 

Abolio por Ordem Regia a Capitação, e cen­
so , que durou , pouco mais ou menos, quatorze 
annos , que rendeo immenso cabedaí , e consta haver 
anno de 40 arrobas , e mais e fazendo hum cal­
culo do rendimento do anno de 1747 , que unica­
mente pude encontrar , e que foi dos menos im* 
portantes , chega a muito mais de 200 arrobas de 
ouro. 

Estabeleceo duas Casas de Fundição , em Vil­
la Boa , e no Arraial de S. Felis, e deu o metho-
do de se governarem , correndo de então o ouro a 
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f iôo reis cada oitava, que até este tempo teve o 
ívalor de 1,500 reis. 

Viajou toda a Capitania , e duas vezes foi ao 
Duro , e S". Felis , deixando na commandancia da 
Villa o Tenente ' General Joio de Abreu e o 
Ajudante do Tenente General , Antônio Francisco 
Barriz. 

No seu tempo pertendeu Francisco Tossi Co-
, lumbina, e Companhia, abrir huma estrada de car­
ros , e carretas de S. Paulo a Goyaz , e daqui a 
Cuyabá , querendo o. privilegio do rendimento dos 
carretos por 10 annos, e huma Sesmaria de três 
em três legoas na estrada , , o que lhe foi concedi­
do por Provisão de 6 de Dezembro de 1757 , po­
rém esta pertenção náo passou de enthusiasmo , e 
ficou na ordem daquelles projectos , que só se em* 
prehendem , e nunca se executão. 

Metterão-se de paz em 1751 as naçoens Acroá, 
e Cacriaba , e para ellas fez formar as Aldêas do 
Duro , e Formiga , em que se dlspendefão enor­
mes sommas, que Sua Magestade approvou, fican­
do regendo as mesmas Aldêas o Coronel Veneeslaú 
Gomes da Silva „ que foi empregado nesta Conquis­
ta , juntamente com Gabriel Alvares , e Manoel 
Alvares. Cinco annos depois fazendo grande mor­
tandade na Aidêa, os mesmos índios se rebellarao, 
e metteráo ao sertão, atfacando os viajantes , prin­
cipalmente os do sertão da Bahia , com as mesmas 
armas de fogo, de que Os nossos lhes tinhão ensi­
nado o uso. Imputão esta rebelliáo aos Jesuítas 
Missionários, que até então governavão a seu gos­
to as Aldêas , e sendo-lhe introduzida guarniçáo 
militar , descontentarão os índios , dizendo-lhes 
que até alli erão governados por Ministros da Igre­
j a ; e que passaváo a ser governados por Dragoens. 

No seu tempo sq* descobrio o Coral , que em 
menos espaço que hum oitavo de legoa , deu 150 
arrobas de ouro rendendo as suas datas de prefe­
rencia 5;ooo oitavas. 
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< Teve â t é m d o soldo de 8$ cr usados , 'desde o 
seu embarque 4$ crusados annuaes de ajuda de cus­
to em todo o tempo do' seii Governo. 

Nesta Capitania teve o titulo de 'Conde d' Ar­
cos na Acclamação do Senhor D. José em 7 de 
Setembro de 1750. 

Governou 5 annos , 8 mezes , e 22 dias , e 
passou a Vice Rei da Bahia. (9) 

7.0 O Senhor Conde de S. Miguel , Álvaro 
Xavier Botelho, tomou posse a 30 de Agosto de 1755, 
e foi o primeiro, que trouxa: Ajudantes de Ordens 
da Praça do Rio de Janeiro , em conformidade do 
Decreto de 2 de Agosto de 1748 ; que forão o 
Capitão João Pinto , e o Tenente Antônio Gomes 
Barboza. 

Cuidou em congraçar , e attrahir os Acroás , 
e Chacriabás rebelados , empregando nesta diligen­
cia o mesmo Coronel Venceslau Gomes da Silva, 
e tornarão ás Aldêas alguns cazaes., e famílias, que 
se conservarão. Este Regente ficou alcançado em 
go$> crusados na conta da despesa das Aldêas , foi 
remettido preso para a Corte, e na viagem falleceo. 

No seu tempo foi o Descoberto das Thezou-
ras , que foi vantajoso. 

Livrou a Capitania do Subsidio Voluntário, 
que se exigio por occasião do terremoto, represen­
tando a Sua Magestade a situação deste Paiz , que 
já afròuchava , e perguntando em que devia ser 
posto .este tributo, sobre o que náo teve resposta. 

Governou três annos, onze mezes 7 e nove 
dias , e demorou-se mais quarenta dias depois da 
posse do seu Succes.sor. 

8.° O Senhor João Manoel de Mello tomou 
posse a 7 de Julho de 1759, trazendo, em sua 
companhia o Ajudante de Ordens, Tliomâz de Sou­
za , no lugar de Joáo Pinto, que passou,a Sargento 
Mór de Infantaria da Cidade . da Bahia, é o Ou­
vidor, Francisco da Atouguia Bitancurt,, que logo 

h 
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por •Ordem Regia publicou hum Edital, para de­
vassar. 

Vizitou toda a Capitania, e chegou até S. 
Felis ; recolheo-se , e tendo considerado as desor­
dens , que havião, as representou a Sua Magestaw 
d e , e em conseqüência da sua representação . teve 
ordem , para fazer levantar a forca, crear a Junta 
da Justiça, em que os criminosos se setrtenceassem 
fSem appelação, nem aggravo , o-que tudo se exe­
cutou , refreandp-se assim os insultos , e fazendo-se 
•respeitar a Justiça , »enforcando-se quasi de dous 
<em dous mezes a mais assassinos, do que ladroens. 

Formou a Junta da Real Fazenda, por Ordem 
*de 23 de Outubro de 1761 , de que foi Presidente, 
composta do Ouvidor da Comarca, Provedor da 
•Fazenda , e dous Vereadores mais antigos da Câma­
ra , servindo de Escrivão o Secretario do Governo , 
sem receberem por este exercício algum particular 
'-emolumento. Estabeleceo com três chaves o Cofre, 
V\TL boca do qual se recebia e pagava: estando até 
este tempo todo o ouro da Real Fazenda em po­
der de hum Thesonreiro. 

Creoo cm 1763 o Regimento de Cavallaria 
auxiliar com dez companhias, sendo que o Sargento 
•Mór Antônio Thomaz da Costa -ç, o Ajudante 
José Rodrigues Freire foFáo da nomeação do Senhor 
Conde de Bobadella. 

Promoveo por Ordem Regia , e pelas Rendas 
do Conselho, a obra da Cadeia desta Villa, em que 
Se dispenderáo mais de trinta mil crusados. 

Soccorreo em 1764 a Capitania de Mato Grosso 
com 200 homens , e enviou outros tantos em 1766, 
commaridados pelo Ajudante de Ordens Thomaz 
de Souza. 

Expedio huma Bandeira commandada pelo Pa-
tlre Posso do Arraial do Pillar que estando esta­
belecido com grande fabrica, rendeo tudo, para se 
tstnpregOr neste -exercício. Procurou este com guande 
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comitiva a riqueza dos Araés , e a Ilha do Bana­
nal : guerreou algumas vezes com o Chavante, e 
adoecendo nas vizinhanças do Pontal, veio a fallecer, 
retrocedendo os seus companheiros sem algum fructo. 

Fez outra expedição á custa do povo desta 
Villa , que concorreo com 20 mil crusados , contra 
o Cayapó , commandada pelo Pedestre Victo Antô­
nio , que mostrou nesta oecâsiáo ser tão valente , 
como bárbaro : atacou duas grandes Aldêas , em que 
fez a maior carnagem , sem perdoar aos mesmos , 

Sue se rendião , e lhe pèdiáo a vida, sem resultar 
esta empreza outro fructo, que alguns prisioneiros, 

que se venderão em proveito dos mesmos emprega* 
dos na expedição. 

Fez prender dous Jesuítas, o Padre Pedro de 
tal , e o Padre Manoel da Silva , que vindo do 
Pará se suppunha quererem fugir para terras de 
Castella. 

No seu tempo e á sua instância, chegou era 
Julho de 1762 do Rio de Janeiro o Sindicante, 
Desembargador Manoel da Fonceca Brandão , que 
três dias depois prendeo o Ouvidor Francisco de 
Atouguia , embargou na cadeia o Contractador da,s 
Entradas , João Alves Vieira, até repor nos Cofres 
noventa e seis mil crusados. Em conseqüência desta 
devassa foráo presos, e remettidos ao Limoeiro de 
Lisboa o Secretario do Governo, Thomé Ignacio, 
todos os Thesoureiros , que tinhão servido na Fa­
zenda Real , e outras pessoas mais, tazendo-se to­
da a despeza da alçada pelos bens seqüestrados dos 
mesmos presos , com o qüe se arruinarão muitas 
casas desta Villa. Fez apear do lugar de Provedor 
Antônio Mendes de Almeida por ter cazado ^oc* 
cultamente e sem licença de Sua Magestade. 

Governou dez annos , nove mezes , e seis dias, 
fallecendo a 13 de Abril de 1770, de hum violento 
ataque apopletico. Jaz na Capella Mór da Matri^ 
de Villa Boa. 

h ii 
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r o.° Os Senhores do Governo forão nomeados? 
por siia morte, e do modo seguinte : — Convocou-
se a Câmara , e os homens bons do povo ; propo-
•serão-se exemplos semelhantes do Rio de Janeiro, 
e Bahia , e se criou o Triumvirato composto do 
Ouvidor da Comarca , Antônio José Cabral de Al­
meida ; do Sargento Mór da Cavallaria auxiliar , Am 
tonio Thomaz da Costa; e do Capitão de Dragoens , 
Damião José de Sá Pereira -que tomarão logo pos­
s e , e governarão até 4 de Ju lho , em que os re-
prehendeo por. Carta o Senhor Vice Rei do Estado 
de crearem hum Governo sem Ordem Regia, man-> 
dando de sua nomeação hum novo Governador. 

10. O Senhor Antônio Carlos - Furtado de Men­
donça , Brigadeiro, e Coronel do Regimento de Mou­
r a , por nomeação do Senhor Vice-Rei do Estado, 
<pie appresentou á Gamara, tomou posse, a 17 de 
Agosto de 1770. Sahio no i .° de Setembro do mes­
mo anno para o Arraial de S. Felis, deixando na 
commandancia da Villa o Sargento Mór de Auxi-
liares', e se reeolheo em Outubro do mesmo anno. 
Logo fez prender o Capitão de Dragoens, Damiáo 
José de Sá Pereira , por queixas , que teve a seu 
respeito, o qual 3 dias depois da sua chegada fu­
gio da prisão de que resultou ser preso o Aju­
dante da Cavallaria Auxiliar , o Alferes de Dra-i 
goens , hum Cabo , e a sentinella, aos quaes de­
pois de huma devassa , que mandou tirar, deo bai­
xa , por serem comprehendidos na fuga. Fez se­
guir , e prender o mesmo Damião José , que se 
conservou encarcerado até o anno de 1773. 

Promoveo os Descobridores de Ouro , persua­
dindo a sahir do Córrego de Jeraguá huma grande 
Bandeira, formada á custa do Capitão Francisco Soa­
res de Bulhoens , commandada pelo mesmo, e di­
rigida pelo Ilheo, Urbano de Couto, Sócio das ex-
pediçoens do Descobridor desta. Capitania , o qual 
adoecendo logo, e não podendo seguir, deo a Bu-
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lhoens hum distincto roteiro, porque se*governou', 
sem discrepar - em 67 dias de marcha;. Dirigirão-se 
a hum lugar chamado o Fundão. Depois de atra­
vessarem serradas matas , e extensas campinas, en--
tre as quaes se distinguia huma de bèllissima exten­
são por ter no meio hum monte de pedras, que 
parecem arranjadas por arte , a que os primeiros 
derão o nome de Torre de Babel ; chegarão a hum 
rio em que desagoão muitos ribeiroens , onde Ur­
bano de Couto annunciava riqueza, e fazendo al­
gumas provas se encontrou bastante ouro , e ao 
mesmo tempo, conferenciando com os seus compa­
nheiros , assentou estar aquelle lugar nas vertentes 
do rio Claro, comprehendido nas terras Diamantinas; 
e por isto como fiel Vassallo suspendeo as sucava-
çoens , que principiava , e voltou chegando no Go­
verno seguinte á sua casa, tendo perdido a grande 
despeza , que tinha feito com muitos homens , e 
hum Capelláo, que o acompanharão. 

Governou 1 anno, 11 mezes, e 9 dias, e Sua 
Magestade lhe mandou dar o mesmo ordenado dos 
seus Antecessores. (10) 

11 O Senhor José de Almeida de Vasconeellos 
de Sovral e Carvalho chegou a esta Villa em com­
panhia do Governador de Mato Grosso , Luiz de 
Albuquerque Mello e C-~eres , e tomou posse a 26 
de Julho de 1772. 

Fez examinar se com effeito o lugar do Fun^-
dão estava nas terras vedadas Diamantinas o que 
se comprovou pelas deligçncias, que mandou fazer 
pelo mesmo Capitão Francisco Soares de Bulhoens , 
e o Ajudante de Ordens Thomaz de Souza. 

Providenciou a esterilidade do primeira anno dò 
seu governo , obrigando até com pena de prizáo os 
monopolistas , e roceiros ambiciosos a não alterarem 
o preço dos mantimentos. 

Promoveo as Juntas da Justiça, em que se ali­
viarão todos os criminosos do tempo do seu Ante-
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„ cessor , á excepçáo do Capitão Damião José , que 
*teve degredo para Santa Catharina, ainda que o não 

gofFreo , por se estabelecer nas visinhanças do Ar* 
raiai de S. Romão. 

Reformou a Junta da Fazenda por Ordem de 
20 de Agosto de 1771 na forma, que hoje existe, 
com pouca alteração , á excepçáo de alguns Escrip* 
turarios , que- exigio depois o expediente , e que se 
augmentaráo , ou diminuirão, segundo a necessidade. 

Fez huma expedição a descobrir a hum tempo 
o rio Rico, e procurar a sociedade dos Gentios por 
meio de brandura, que foi commandada pelo mes­
mo Capitão Bulhoens e prompta á sua custa. Es* 
te seguio com grande comitiva , e dntrou pelas ter» 
ras domiciliarias do Cayapó , chegando a encontrar 
arranchamentos de 400 camas , e mais do mesmo : 
alongou-se quanto lhe foi possivel , consumio os seus 
provimentos , e possibilidades , e porque não fazia 
estas deligencias j como os primeiros Sertanistas, a pé 
descalço, e sustentadas á boca da arma, não pôde 
chegar ao seu fim , e depois de mais de seis me­
zes voltou. Em attençáo a estes serviços , seu fi­
lho , o Capitão Ignacio Soares de Bulhoens, obteve 
a Propriedade do Ófficio de Escrivão da Intendencia, 
e Conferência, de que se empossou em virtude da 
Ordem Regia de 2 de Ovubro de 1791. 

Quiz auxiliar a mineração do Morro do Cie* 
mente no Districto. de Santa Cruz que he riquís­
simo , ainda que falto de agoa. Mandou o seu Aju­
dante de Ordens , Thomaz de Souza, a ver o mo­
do de a introduzir , o qual nivelando achou que 
podia ser conduzida ao meio do Morro , ainda que 
com o serviço de hum assude , e rego de 9 le­
goas qiie se avaliava na despesa de 5:000 oitavas. 
Animou a entrar neste trabalho o Alferes Pedro 
Rodrigues de Moraes , que administrava 300 pretos , 
mas logo ao principio adoeeeo este de huma malig­
na , e com a sua morte ninguém se animou a con* 
tinuar. 



Visitou • no primeiro verão a Capitania , e o? 
seus Julgados, deo providencia* tementes ao socego 
publico , . e a cohibir as violências dos Diziroeiros , 
-que em grande parte procurava© a ruina de Goyazt» 

Chegando ao Pontal fez pelo rio Tocantins "a 
primeira expedição para se examinar a navegação 
para o Gram Parra , e se effeituoir a 7 .de Setem* 
j>ro de 1773, comniandada por Antônio Luiz Ta ­
vares Lisboa , que chegou com trabalho, e risco 
de vida ao lugar do seu destino ; porém foi pro-
hibido de regressar sem Ordem Regia pelo Gover­
nador , sendo-lhe preciso passar á Cidade de S. Luiz 
do Maranhão , para voltar a esta Capitania. Esta 
•navegação se continuou ao depois , e ainda hoje h« 
freqüentada. (*} 

Formou pelos Arraiaes da Capitania difFerentes 
Companhias de Ordenanças de homens brancos , e 
«pardos , e accrescentou em 1773 duas Companhias 
ao Regimento de Cavallaria auxiliar , que só tinha 
dez desde o seu principio. 

Depois de cinco mezes se recolheo á Capital, 
<e continuou a animar os Descobrimentos de ouro , 
e a redrrcçáo dos Gentios , assistindo-se unicamente 
com pólvora., e baila á custa da Real Fazenda; e 

-a este fim fez sahir as expediçoens seguintes. 
A do Districto desta Villa, commandada pelo 

Padre José Siinoejis da Mota , com grande despesa 
de Francisco Soares de Bulhoens, que já não pô* 
•de seguir , a qual se dirigia a descobrir o rio Ri­
co. E este Padre, promettendo ao povo grandes 
vantagens, voltou sem nada conseguir , e só elle se 

(*) Ainda que neste tempo foi tentada a navega­
rão de Tocantins, por parte do Gram Pará por 
.vezes se tinha feito subindo algumas Missoens de 
-Jesuitas 250 . e 300 legoas , e fazendo descer mui­
tos mil .índios Topinambá? , Catingás , .como se vê 
das Cartas do Padre Antônio Vieira. 
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utilizou de algum ouro , que, drzom y tirou', è das 
rècOrrí pensas , que cohseguio de Sua . Magestade. 

A do Arraial de Pilar á custa do povo, com-
mandada pelo valeroso Capitão Maximiano , que pa­
ta este fim foi convidado do interior do sertão , di-
rigio-se ás portas do Pontal. Os differentes ataques, 
que teve do Chavante, o não deixarão fazer ex-
ploraçôens mineraes, e quando se tinha arranchado, 
para passar a força do inverno , e depois continuar, 
em occasião , que tinha espalhados os companheiros 
a differentes fins, estando só , e hum companheiro, 
foi ratacado pelos Chavantes , atraiçoado por hum 
índio doméstico da mesma naçáo , que tinha crea-
do , e depois de lhe resistir todo o dia , fazendo-lhe 
fo£fo, foi morto de hum t i ro , que lhe fez o mes­
mo índio . que tinha creado : com a sua morte to­
dos os companheiros fugirão, e se recolherão. 

A do Arraial de Trahiras , formada á custa do 
povo, foi commandada pelo Capitão José Machado, 
e se dirigio ás margens do Araguayã, e depois de 
aícruns mezes voltou sem outra vantagem , que a 
de ter affagado alguns índios, que lhe prometterão 
amisade. * 

Em conseqüência desta no anno ^ seguinte fez 
nova expedição commandada pelo Alteres de Dra­
goens , José Pinto da Fonceca , a quem deo ins-
truççoens particulares; e seguinojg o mesmo Norte , 
se communicou com as Naçoens Javaés , e Cara­
jás , de que trouxe alguns , que sendo affagados vie-
rão depois a residir na Aldèa de Santa Anna. 

No anno seguinte mandou á nova Beira ( este 
o nome, qUe se deo ao lugar do Javaés, e Cara­
jás na grande Ilha do Bananal ) o Ouvidor da Co­
marca , ̂ Antônio José Cabral de Almeida, e o mes­
mo Alferes José Pinto, a descobrir os Araés, e a 
lugar chamado dos Martírios ( n ) (outra encantada 
grandeza de Goyaz , que ainda se não pôde desco­
brir j , os quaes entrarão , e se communicarío com 
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algumas Naçoens , Jndo ás suas Aldêas ,- frzerao hu­
ma espécie jde. Presidio , para que foráo. enviadas 
mulheres ociosas, e algumas, pessoas inúteis. O Ou­
vidor voltou desgostoso da morte de hum Primo, nes­
te lugar ; voltou o Alferes an.tes do tempo preciso, 
e alguns annos depois se desamparou o Presidio, e 
Povoaçáo, que hoje podia ser vantajosa para a na­
vegação do Araguaya, 

Fez erigir com grande despesa a Aldêa de Sáo 
José , além da Serra Dourada , para onde ferio 
transportados os índios Acroás que vierão da Al­
dêa > e Sertão do Douro, que se aquietarão depois 
de hum levanje , de que os bárbaros Cabeças sof-
frerão a pena ultima por Sentença. 

Fez mudarem-sê para a Aldêa de Santa Anna 
do rio das Velhas os Chaçriabás. 

No seu tempo se descobrio o Bom fim , em 
cujas Lavras se estabeleceo huma Sociedade, que 
extrahio , não pouco quro. 
; Aperfeiçoou a Villa com calçadas , e Pontes , 
e promoveo a obra do Chafariz do largo da Cadeia, 
de que tanto se necessitava em utilidade publica. 

Teve licença para se recolher, e deo. posse 
ao Governo de Successão na forma do Alvará de 
12 de Setembro de ijjo, » 

Governou cinco annos, nove mezes e vinte 
hum dias. 

12 Os Senhores do Governo, o Ouvidor Antô­
nio José Cabral de Almeida , o Tenente Coronel 
da Cavallaria auxiliar João Pinto Baiboza Pimen-
tel , e o Vereador mais antigo , Alferes de Orde* 
nança Pedro da Costa, tomarão posse a 7 de Maio 
de 1778. 

Governarão, sem fazer cousa notável, cinco 
mezes e dous dias. 

13 O Senhor Luiz da Cunha Menezes chegou 
inesperadamente depois de meia noite do dia 16 de 
Outub/O de 1778, e no dia seguinte tomou posse. 
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^rómòveo a mineração, que lhe pareceo'capaz de 
felicitar mais que tudo a Capitania , e tendo noti* 
cia da riqueza do rio Maranhão (que em 1732 at* 
trahio doze mil pessoas que voltarão o rio e fi^ 
zerão avultados jornaes nas poucas horas, que po­
de, subsistir o cerco, ainda que com o desconto de 
•huma epidemia occasionada pela putrefação do fun­
do do r io . em que houve dia de 50 mortos) man­
dou em 1779 o Major de auxiliares , Thomaz de 
•Souza , a persuadir aos Mineiros daquelle Districto 
para este trabalho, segurando-lhes a sua protecçáo, 
porém nada se concluio pela debilidade , em que já 
estava a Capitania incapaz de novos esforços , e de 
novas tentativas. 

FZmpréhendeo no anno seguinte com melhor suc-
cesso a Conquista do Cayapó indomável desde as 

£rimei£*s entradas dos Paulistas. O Pedestre , José 
,uiz , jque tinha por vezes guerreado com esta Na-* 

ção, e que era intrépido , foi eleito para comman-
dãr esta expedição e tendo recebido instrucçoens 
para seu governo partio da Aldêa de S. José com 
cinecenta companheiros, hum índio, que tinha crea-
dõ , de Nação Cayapó , Feliciano José Luiz , e 
dous cazaes de-índios, que estavão na mesma Al­
dêa em 15 de Fevereiro de 1780. Chegarão ao rio 
Claro , e se entranharão três mezes de marcha pe­
lo Sertão , sustentados de mel , e de caça , coma 
os primeiros aventureiros . e encontrando alguns ín­
dios , por meio de lingoa os affagou, e lhes deo os 
presentes , que levava, persuadindo-os a virem ver 
o Capitão Grande , que os enviava. E de facto vie-
rão hum índio idoso , seis homens de guerra com 
suas mulheres, e filhos, que chegarão por todos ao 
numero de trinta e- seis , e entrarão na Villa a 21 
de Setembro de 1780. A magnificência com- qud 
foráo recebidos, o arranjo das Tropas , que salva­
r ão , a Acção de graçafs , que se fez no Templo, 
© agazalho, que tiyeráo, lhos fez ^perder- o «horror > 
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^ue nos tinhão. -E depois de verem as Aldêas., e o 
tracto de seus semelhantes, que se conservava» em 
.paz , tiveráo licença , para se recolher. O Vçlhp 
não quiz passar do rio Claro , demorando-se com 
as mulheres , e crianças, mandou os mais convocar 
os da sua Aldêa , ordenando-lhes , que voltassem 
dentro em oito Luas , (oito mezes ) ao que não 
faltarão. A 29 de Maio de 1781 chegarão a esta VUV 
ja 237 Cayapós commandados de dous Caciques, 
que forão da mesma sorte tratados, e recebidos. A 
12 de Junho se baptizarão 113 meninos com assis* 
tencia de todas as pessoas de consideração., c se 
concluio esta ceremonia com a Acção de graças> 
He de notar, que huma índia assaz idosa no meio 
disto começou a exclamar pela sua lingua , que que­
ria ser baptizada e fazendo-se saber que era pre­
ciso- o conhecimento dos rudimentos da nossa F é , 
chorou , impacientou-se , e não descançpu. sem ser 
baptizada com o nome , que se lhe deu de D. 
Maria. Esta foi a expedição de menos apparato, e 
a mais proveitosa. 

Formou para seu alojamento a Aldêa Maria jun­
to ao rio Tartaruga , 11 legoas ao Sudoeste da Vilv* 
Ia , cuja obra foi feita por hum risco da sua mão. 

Em conseqüência desta primeira expedição vié* 
ráo depois 88 Cayapós , e depois conduzidos pelos 
Pedestres , João Ribeiro , e Antônio Lopes 200 ; 
que vieráo a esta , Villa , e se baptizarão , sendo 
Sua Excellencia Padrinho de todos os filhos dos Ca» 
ciques, e convidando para os outros as pessoas mais 
qualificadas. Recolherão-se todos á sua Aldêá , e 
chegarão ao numero de 6oo. • 

Fez aviso ás Capitanias confinantes da amisade 
do Cayapó, para o não tratarem como inimigo.' 

Fez conduzir da nova Beira 700 Javaés , e Ca­
rajás para a Aldêa de S. José de Mossamedes, de: 

que alguns aprenderão officios, e se mostrarão ha-« 
hjois principalmente as mulheres paxá cozer, e, fiar. 

i ii 
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Animou o trabalho das Salinas , que será mais 
Util, quando for mais vigoroso , querendo antes os 

'habitantes da Capitania ir comprar em maior dis­
tancia o sal da terra era Campo largo, e em São 
Romão , que trabalhar nas Salinas , que temos no 
Paiz. 

Cuidou em alinhar as ruas , e aperfeiçoar os 
edifícios, escrevendo ao Corregedor a este respeito, 
-que deixou em Capitulo de Correição que se ob­
servasse á risca a regularidade do prospecto , que 
se tinha estabelecido. 

Creou a Companhia dos Pardos , què unida á 
outra, que já existia, formou o Regimento de In-
fanteria , nomeando-lhe Sargento M ó r , e Ajudante 
pagos na forma do Regulamento de 1763. 

Creou a Companhia de Henriques desta Villá 
com exercício na Artilharia , e a este exemplo a 
de Crixaz, Pilar, e Trahiras. 

Annexou a doze Companhias, que tinha o Re­
gimento de Cavallaria, mais quatro. com que for­
mou dous Regimentos. Foi Coronel do i . ° , e fez 
hum Mestre de Campos Commandante, e nomeou 
Coronel do 2.0 o Capitão mais antigo. 

Regulou as Ordenanças, e os setís Uniformes. 
Augmentou o Patrimônio da Câmara , mandando fa­
zer a Casa do Açougue para seu rendimento. Es-
tabeleceo para este fim huma Loteria , que rendeo 
1:000 oitavas. Principiou-se a obra por hum risco 
da sua mão, e alterou-se muito na execução. 

Fez prender , e castigar a alguns , que illudião 
a ignorância , principalmente das mulheres , incul-
cando-se feiticeiros, e dando fortuna. Desabusou o 
povo a este respeito. 

Nomeou em Janeiro de 1783 os Juizes , e 
Vereadores da Câmara , por ter a antecedente em 
ausência do Corregedor , e na falta de pelouros , 
nomeado os mesmos, que existião. 

Fez reçdificar promptamente * as três pontes da 
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V i l l a , arruinadas pela grande cheia de ;Janeiro de 
1782. 

Formou huma alameda, e passeio publico no 
largo do chafariz, e para isto se plantarão por 
ordem as arvores , quu depois forão cortadas pôr 
se dizer que as suas raízes damnavão as agoas. 

Governou quatro annos oito mezes e onze 
dias; e passou a governar a Capitania de Minas 
Geraes. (12) 

(Continuar- se- ha.) 
N O T A S . 

(1) Os Paulistas chegando a este Ribeirão em 
occasião da cheia , para o passarem , fabricarão hu­
ma espécie de ponte de dous páos , dos quaes hum 
foi levado pela corrente , e por este incidente derão 
o nome de Meia Ponte ao Ribeirão , e- depois ao 
Arraial. 

(2) Nesta viagem tiveráo differentes ataques do 
C a y a p ó , e em hum lugar , que lhes chamarão 
lençots , lhe aprisionarão algumas mulheres, das 
quaes huma por nome Thereza viveo em CabassacO. 

(2) Matto Grosso , chama-se a grande mata , que 
ntravessa de Norte a Sul a Capitania, em nove 
legoas, e em parte mais: para o Norte he exten-
sissima , e para o Sul náo se lhe conhece fim. 

(4) Paraná se chama náo só o Rio , mas o Sertão de 
80 legoas, que existe entre Serras, povoado de Fa­
zendas de gado , e o mai^ accomodado para a creaçáo. 

(5) Os Paulistas por morte de D . Rodrigo de 
tal , que se propunha a descobrir as esmeraldas, se 
retirarão para as margens do rio de S. Francisco, 
e se estabelecerão em fazendas de gado. 

(6j N a alluviáo dos homens, que concorrerão ao 
Descobrimento de Goyaz , vieráo pessoas de toda a 
qualidade, e até Estrangeiros, e entre estas muitos 
sem costumes , que cometteráo crimes horroros; ver-
•bi causa: huma • mulher Paulista , que suffocou cm 
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hium» toalha, e sepulto» naa suas Lavras do Outro* 
fino a duas filhas, só por serem vistas, e louvado 
a sua formosura: a mesma frenética de zelos matou' 
o filhinho de huma escrava , julgando ser obra dó 
marido , e lho apresentou assado em hum espeto a 
horas da comida. Os assassinios eráo freqüentes > 
e por qualquer motivo. O Capitão de huma Com­
panhia , que veio de Minas Geraes por bem pouco 
foi morto de hum tiro no sitio do Cafallão , á 
vista dos seus soldados, pelo Descobridor do Crixá., 
O Descobridor de Pillar em huma Procissão publica 
do Arrayal de Santa Luzia , disputando com o 
Juiz Ordinário a precedência, lhe tirou a cabelleira, 
e com ella lhe deo na cara, e se concluio o acto 
Religioso com muitas cutiladas que deráo os par* 
tidistas de huma , e outra parte : o Descobridor 
de S. Felis, rrrorreo fazendo resistência á Justiça, 
Os Juizes Ordinários a cada passo torcião a vara 
ria Justiça , e abusaváo da jurisdicçáo. O Senhor 
Dom Luiz de Mascarenhas se ,vio obrigado a cohii. 
bir excessos de hum em Arrayas, e não havendo 
ainda cadeia , o fez prender a huma arvore, e as> 
sim mesmo preso enthusiasmado da sua jurisdicçáo 
queria fazer audiência, chamando as partes ao som 
de hum tambor na forma do seu costume. Os pru-
meiros habitantes de Santa Cruz , fazendo hum tu* 
multo suscitado por José Teixeira de Andrade , 
que alli servia de Provedor, fizeráo retirar o pri­
meiro Vigário , que lhe foi enviado, o Padre 
Diogo Barboza Rebelo , logo que chegou apesar 
de estar enfermo; e o mats galante he , que to-f 
mando-se conhecimento deste facto, ficou o Vigário 
criminoso. Os do Pontal fizeráo o mesmo ao pri* 
meiro Vigário Geral do Norte , obrigando-o a mu­
dar-se para a Natividade. Os do Dezemboque era 
seu principio náo ouvião Missa , sem estarem ar* 
tnados de pistolas , e facas. E que direi dos Sacer­
dotes , e Frades ? Poucos tinhão differença do* 
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seculares. O Padre José Caetano Lobo Pereira , 
•estabelecido junto a Meia P o n t e , fazia despejar da 
sua visinhança com huma Carta os que lhe -pare» 
cia , ameaçindo-os de morte ; e recebeo hüm Juiz 
Ordinár io , que hia ao rio do Peixe a algumas. ave-
riguaçoens , com oitenta armas de fogo, que come* 
çou a mandar descarregar sobre os Officiaes , o que. 
«motivou o conhecimento , que se tomou por Pro­
visão de 6 Julho de 1748. O Padre Antônio de 
Oliveira Gago , e João Gago , imputão-se-lhes 
mor tes , açoutes, e muitos excessos , de que se to­
mou conhecimento por Provisão de 17 de Novem­
bro de 1734. O Padre Posso de Pillar passeava á 
vista do Corregedor a cavallo com pagens 'armados 
de bacamartes. Em summa só de huma vez forão 
exterminados sete por Ordem do Bispo do R io . de 
Janeiro. Taes erão os tempos , e os costumes. 

(7) Os Descobridores deráo o nome 'das corren­
tes a certo lugar , em que descobrirão ouro , e 
que marcarão com huma corrente de ferro pendu-
j a d a , em huma arvore , que jamais poderão encon­
t rar - ou por náo chegarem ao mesmo lugar , ou. 
:porque a tirarão os selvagens. 

(8) Os limites da Capitania tiverão depois altera­
r ã o , e ao presente sáo a Oeste da parte do Cuya-
ibá o Rio Grande ao Norte de S. João das duas 
Bar ras , e ao Sul o Rio Grande da Estrada de 
.S. Paulo , pela . parte do Desemboque a Palestina , 
íerra do Cas tanho , e da Parida, pelo Leste Arre­
pendidos , não tendo limites demarcados da parte do 
•Rio das Mortes em que medeia hum vasto Sertão 
até o Rio Negro , nem da parte de Lessueste , 
•que tem da mesma sorte hum grande terreno 
despovoado. 

(9) O Senhor D . Marcos teve o Ordenado de 
oito mil crusados , e mais quatro de ajuda de custo 
annual por duas Provisoens de 15 de Setembro de 
«748 ; e de 11 de 'Março de 1 7 5 1 , além dt^quota» 
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rfíil crusados Td'ajuda de custo da viãgeiri de Pernam­
buco. E o mesmo Ordenado,. e ajuda de custo ti-
verão seus Successores. até o Senhor José de Almeida, 
.v. (10) Recebeo quatro mil crusados de ajuda, de 
custo pela viagem do Rio de Janeiro, e soldo a 
razão de doze mil crusados sem as duas Provisoens , 
que erão precisas neste tempo. A Junta fez. hum 
assento , para que desse fiança ao excesso de oito 
mil crusados até determinação de Sua Magestade. 
Porém nem prestou a fiança, nem deo conta a este 
respeito. 

(11) Sobre Araés, e Martírios vi á poucos dias 
hum Roteiro, que pôde ser algum dia sirva, e 
por isso o transcrevo , feito em Cuyabá pelo Capi­
tão Mór Antônio Pires de Campos., ao Capitão 
Mór. Antônio Rodrigues Villares , o qual he o 
seguinte. . 

Depois de se seguir o Morro de S. Jeronimo 
seguirão ao Nascente até o Rio da Casca , e dahi 
seguirão ao Norte e o maior Rio, que acharem, 
descerão em Canoas, por ser a marcha mais breve, 

\e qualquer Rio,- que encaminhe a sua corrente 
para o Nascente , dá no Araguaya , que he grande; 
desção por elle abái.xo , que nelles se metem mui­
tos Rios , e Riachos bem figurados para terem ouro , 
c vertem de serras muito grandes. O Rio Araguaya 
faz barra no Paracubeba , que corre do Sul quasi 
,ao Norte , e pouco abaixo desta barra tem grandes 
pedrarias, que passâo o Rio de huma a outra par* 
te , e visto de longe parece que se subverte por 
debaixo, porém tem bons canaes , por onde passão 
as canoas. Seguindo pelo mesmo abaixo , até onde 
se acha hum morrinho de Taguá para a parte es­
querda ao pé do Rio todo escalvado, com trabalho 
subirão por elle arriba , olhando entre Poente e 
Norte , se avistarão huns morros azues , que distão 
daqui sete, ou oito dias de Sertanista, e nestes 
Acharáõ a Tapera, dos Araés , onde chegamos copa 
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meu Pai, que • Deos haja , e achamos varias Cu­
nham com folhetas pelo pescoço ,:e-braços, e des­
tas folhetas mandou meu Pai fazer hum- Reaplondor 
para huma Imagem de vulto de Nossa Senhora do 
Rozario, que na-nossa Caza tínhamos, e também 
huma Coroa do mesmo ouro , que pezava 'quarenta' 
«e tantas oitavas para a Senhora do-Carmo do Hos­
pício de Itú. E perguntando aos ditos índios, onde 
-.tinhão. achado aquellas-lolhetas , respondeo o Caci­
que , . que naquelles morros depois de chover. : E 
isto foi, o que eu ouVi e não sáo historias 
contadas. 

Na volta, que fizemos, encontrámos com o 
Pai do Capitão Mór Bartholomeu Bueno , e ou­
vindo a meu Pai todo o referido, foi nas mesmas 
visinhanças , onde tínhamos deixado huma Aldêa de 
Gentios da mesma Nação Araés, por náo poder* 
mos conduzir duas Aldêas, por serem numerosas, 
e. o dito - Bartholomeu Bueno aleivosamente os. con-
duzio, e por isso náo se logrou delles, que lhes 
deo a peste , e quasi acabarão todos , e o dito en­
trou por- Goyaz , e nós-para Cuyabá-, e na volta 
que fizemos para Cuyabá subimos todos o Rio 
.para cima, para vermos' os Martírios. 

E por cima da Barra do Araguaya achámos 
muita Gentilidade, e o Rio com má navegação por 
ter muitas Caxoeiras, e onde estão os Martírios 
fica subindo Rio acima da parte* esquerda com appa-
rencia de Galo , Cruz , Cravos , Lança , e mais 
cousas, e he difficultosa esta navegação , até sahir 
a ponta da Ilha dos Carajás, e na ponta de* riba 
.fica hum Rio á mão direita, que he o Rio das 
Mortes , pelo qual . subimos até as cabeceiras, e 
depois sahimos. por terra , e pozemos vinte e tan­
tos dias á Villa do Cuyabá. E tudo isto, que 
digo, affirmo com a verdade que costumo,. je,ju­
rarei aos Santos Evangelhos , se: necessário for. São 
formaes palavras da copia, que vi assignada, 

k 
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"lia) Foi o primeiro , de quem a Patente taxou 
«Ordenado de 12^ crusados , e assim a dos seus 
•Successores., 

T O P O G R A F I A . , 

Refexoens sobre a matéria dos números 28 até 4 3 , 
que servem de Notas ao Roteiro do Maranhão. 

dado no N.° antecedente paginas 3. 

Index dos Capítulos que nellas se contém. , 

Ei 
: > C A P I T U L O 

fM que se propõem hum novo estabelecimento 
de povoaçáo, que se communique pelo interior do 
paiz , do rio Parnaiba da Capitania do Maranhão 
ao rio Tocantins da Capitania do Pará , como pro­
jecto interessante á reducção das naçoens silvestres, 
á povoaçáo e cultura das referidas .Capitanias. 

C A P. a. 

Em que se propõem os meios de reduzir á 
pratica o mesmo projecto. 

C A P, 3. 

Em que se ponderáo, e convencem dois obstá­
culos , que se podem oppor á «xecução do proje* 
e to , e se mostra náo existir a abundância de gados, 
cuja supposição dá lugar ao segundo. 

i.° Obstáculo, 
su? Qhstacylo-
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> ?... - C A P , 4, :"! i 
• . - ' . . . fÇ<i « ' ? > . . . 

Em que mais se convence o segundo obstáculo» 
mostrando-se as utilidades, que resultaria»* se exis* 
tisse a supposta abundância de gados. 

C A P. 5. 

Em que se acaba de convencer, tnostrando-so 
que, ainda que existisse a abundância de gados F 
não serviria de obstáculo ã execução do projecto. 

C A P . ó. 

Em que se estabelecera princípios para se for?» 
mar a necessidade e mostrar melhor as utilidades 
da execução do projecto, com demonstraçoens ti­
radas da povoação , cultura , e commercio das ou­
tras Capitanias. 

i .a Demonstração. _ '1 
2.a Demonstração, 
3. a Demonstração,. ; 
4.* Demonstração. 

Conclusão do Capitulo. 

C A P. 7-

Em que se ponderáo dous jjrejuizos vulgares, 
que resistem ao fim dos princípios estabelecidos. 

r 
t.° Prejuízo. 
2. 0 Prejuízo. 

C A P . 8. 

Em que pelas conseqüências da proposição t 
que, o Ouro he a perdição das Minas, mostra-se a 
sqa iasubsistencia, e mais.se convenço o segundo 
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prejuízo: propoem-se a necessidade de se regular a 
agricultura das Minas nas suas producçoens , exem­
plificando as regras, que se estabelecem , e dando 
as suas excepçoens. 

C A P . g. 
j 

Em que se mostra a necessidade do regulamen­
to da agricultura na applicaçáo, que' se deve fazer 
dos habitantes. 

C A P . 10. 

Em que pelo estado das Minas , e seus habi­
tantes se mostra a particular necessidade de regula­
mento na applicaçáo dos mesmos habitantes. 

C A P . 11. ''< 
( . t - * < ' • - • 

Em que se pondera como o regulamento se 
deve fazer, pezaíido a população pela exfracçáo do 
ouro; e se acaba de convencer o segundo prejuí­
zo , pelo que respeita á agricultura. 

C A P . 12. 

Em que se acaba de convencer o segundo pre­
juízo pelo que respeita ás Artes e ao Commercio. 

C A P. 13. 

Em que se mostra como no Maranhão se ve-
rificáo • os princípios estabelecidos ; e como he in­
teressante á mesma Capitania a execução do pro­
jecto. 

C A P . 14. 

; Em que se mostra como na Capitania do Pará 
se verincão os princípios estabelecidos antes da ex-

• 
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• tinção do cativeiro dós índios, e da •administração 
temporal , que nelles exercitarão os Reguláres. 

C A P . 15. 

Em que se mostra como na Capitania do Pará 
se verificáo , depois da extinção do cativeiro dos ín­
dios , e mais se podem verificar , os princípios esta­
belecidos ; e como he interessante á mesma Capita­
nia a execução do projecto. 

:r *• 
Refiexoens sobre a matéria dos Números 28* até 4 3 , 

que servem de notas ao roteiro. 

C A P . i° 

Em que se propõem hum novo estabelecimento de 
povoaçáo , que communiquc pelo interior do paiz, do 
rio Parnaiba da Capitania do Maranhão ao rio 
Tocantins da Capitania do Pará , como projecto in­
teressante á reducção de Naçoens silvestres , á po­
voaçáo e cultura das referidas Capitanias. 

' fr 

§, 1, \_Jr meio mais fácil de reduzir grande 
parte das ditas naçoens a hum3 firme e util sujei­
ção he procurar do Maranhão dilatar as povoaçoens 
de Pastos Bons, buscando o rio Tocantins ; e fa­
zer o mesmo das margens do dito rio Tocantins 
por aquella altura mais conveniente ao fim de se 
tinirem, e communicarem as referidas povoaçoens. 
Este projecto, ainda que pareça conter alguma •diffi-
culdade pela extensão do paiz e multidão de índios 
silvestres, que o habitão, náo parecerá com tudo 
quimerico, ou impraticável a quem conhecer bem 
no fundo o caracter destas naçoens a natureza do 
paiz , é o trabalho , que demanda a sua cultura. 

.4.. $ . 2 . Pelo que.respeita ao caracter> não bj 
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dfeivel ó valor, com que ellas fazem a guerra eri-i 
tre s i , .e a resolução, com que -se abandenáo ao* 
lances mais custosos, e a constância, com que so­
frem os accidentes mais funestos : porém no meio 
de todas estas cousas , que parecem muitas vezes 
exceder as forças do homem, e que nSo podem 
deixar de encher de admiração a quem as vê cont 
os olhos racionaes , ellas se deixão possuir de hura> 
táo desordenado medo dos brancos , que 'qualquer 
leve opposiçáo , por mais insubsistente que seja,; 
as perturbjs*,, e põem em fugida. Ellas trocão com 
facilidade» o seu paiz natural, muitas vezes mais 
fertü por outro estéril , com tanto que se per-
suadáo que nelle podem viver seguros de brancos i: 
daqui nasce : -• 

Que as povoaçoens de índios nas suas mesmas 
terras , ou com adito livre a ellas , ou outras re­
motas j e a nós incógnitas, são quasi sempre pouco 
permanentes na nossa sujeição , e expostas a tan* 
tas rebellioens, quantas nós temos até agora expe-
rioiehtado: 

Que pelo cpntrario «&• os < achamos firmes o 
subsistentes n'aquellas , erruMue elles .conhecem ou 
se persuadem que os brancos ( como elles dizem ) 
os rodeião , e que já se acabarão as suas terras. 

§, % Isto posto , he fácil de conhecer que cor­
tado todo este paiz com huma linha de povoaçoens 
nossas , desde os Sertoens da Parnaiba até Tocan­
tins, as'naçoens que ficassem ao Nor te , vendo 
que nós por toda a parte as cercávamos , não só 
virião com mais facilidade á nossa sujeição ; mai 
sem as largas despezas e funestas enfermidades, que 
padecem os índios nos seus descimentos, ou novos» 
estabelecimentos, que se poderião conservar no seu 
mesmo paiz natural , aproveitando-nos nós também 
delles, mesmos: para continuarmos> a cultura das mar-* 
gens dos rios Miarim, Pindaré e dOs mais, que? 
descem., ppr. «sta paste ás. referidas .-capitanias do 
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^íaranhão , e Caifé , e tirarmos delfcs ; náo só as 
excellentes drogas, mas todos os maia gêneros, que 
faz produzir a cultura. f 

í§, 4. Pelo que respeita á natureza do paiz,^e 
trabalho, que demanda a sija cultura , náo he tão 
impraticável o referido prejectp , porque ainda que 
p ditp paiz seja extenso (pois só o consideramos 
menos 4ilata,dp por esta parte em comparação do 
<aue se lhe pegue ao S u l ) , a experiência terh rhosi. 
trado que os' paizes aptos para a creaçáo de gados, 
taes quaes estes sío , todos abertos e chçios de 
campinas (como fica di to) , são por onde em menos 
tempo se adiantão as povoaçoens,, Não ha nelles 
aquelle. horroroso trabalho 4,0 deitar grossas matas 
ajiaixp , e romper as terras á força de braço , como 
succede nos engenhos do Brazil , nas roças das mi­
nas , e por .este mesmo E*tado do Pará e Maranhão 
na cultura dos seus gêneros. Nelles pouco se muda 
a superfície da terra ; tudo ee conserva quasi no 
mesmo primeiro estado ; levantada huma caza, co­
berta pela inaior parte de palha, feitos huns cur* 
xaes , e .introduzidos os gados , estão povoadas três 
Jegoas de terra , e estabelecida huma' fazenda , ;n.? 
,84 até 89. 

§. 5. Ern cada hnma fazenda destas não se*, 
occupáo mais de 10 ou .1.2 escravos, e .na falia 
delles os mulatos, místicos , e pretos forros, raça 
de que abundáp 0$ Sertoens da Bahia , Pernambuco 
e Seara, principalmente pelas visinhanças do Rio 
àp S. Francisco. Esta gente -perversa , ociosa e mu> 
t i l , pela aversão, que tem ao trabalho da agricultura, 
he muito difFerente empregada nas ditas fazendas de 
gados. Tem a este exercício huma tal inclinação, 
que procura com empenhos ser nelle- occupada i 
constituindo toda a sua maior felicidade em merecer 
algum dia o nome de vaqueiro. Vaqueiro, creadorj 
PU homem de fazenda são títulos honorífico*, entro 
elles,. e .synonjmns,: com qu,e se.-d^tinguejn aquelles* 
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saciijo cargo está a administração e economia das 
fazendas. • -* ' 

§. 6. O uso inalterável nos Sertoens de fazer 
o vaqueiro sua a quarta parte dos gados, sem po­
der entrar nesta partilha antes de cinco annos náo 
só faz que os ditos vaqueiros se interessem , como 
senhores , no bom trato das fazendas mas faz 
também que com os gados que lucra J , passem a 
estabelecer novas fazendas , e que hum morador do 
Maranhão, * Pará e Piauhi possa mandar estabelecer 
fazendas em lugares- remotos, e possui-las sem dei. 
xar ..a sua habitação e outras culturas , que mais 
exigem a sua assistência e industria , tanto para 
traçar as lavouras, como para conservar com hu­
manidade , e appjicar com proveito , hum maior 
numero de _escravos> 

. As mesmas 3 legoas de terra; que sendo aptas 
para a Criação de gados , não carecem de mais de 
.10 ou 12 pessoas , sendo próprias e destinadas ás 
lavouras das canas/ de assucar, do tabaco e mais 
gêneros do paiz, nao chegarião a ver a sua .cultura 
cm hum estado de perfeição - com os braços de 800 
a 1000 escravos : esta differença mostra bem em 
quanto menos tempo, com quanto menos despeza, 

. e menos indivíduos se podo adiantar a povoaçáo e 
cultura do referido paiz,. •'%*- '_., 

C A P I T U L O 2. 

Em que se propõem os meios de reduzir-se á pra­
tica o mesmo projecto. 

, §. 7 Para reduzir-se á pratica o referido pro, 
jecto , nada mas seria necessário do que estabelece­
rem-se três arraiaes. O primeiro e segundo pela Ca­
pitania do Maranhão nas margens do rio Parnaiba e 
Miarim. O terceiro pela Capitania do Pará nas 
margens do rio Tocantins, com. a força..cada .hum 
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de 8o até 100 homens,- comprehendendo-se np mes­
mo numero aquella parte de tropa, que se julgasse 
necessária para se fazerem respeitados e obedecidos os 
Chefes de huns corpos , que forçosamente serião 
compostos de índios , sem disciplina alguma militar, 
ou de paizanos libertinos- e vadios. 

§ . 8 . As principaes fançoens dos ditos serião 
estabelecerem-se de modo que, sem desperdício do 
sangue das miseráveis naçoens silvestres evitassem 
os estragos de qualquer opposição , que ellas pela 
sua ignorância e barbaridade houvessem de fazer-lhes. 

Trabalhar logo em lavouras dos gêneros co­
mestíveis, para que mais depressa cessassem com a 
colheita as despezas da subsistência n'aquella parte, 
a que não chegasse a voluntária contribuição dos 
moradores das referidas Capitanias. 

Abrir estradas de huns .para outros srraiaes, 
para assim melhor animar os futuros povoadores , 
dos quaes seria infallivel a concurrencia, tendo 
abertos os caminhos para os seus estabelecimentos, 
e apoiados com as forças dos ditos arraiaes. -

Náo attacar povoaçáo algum das naçoens silves­
tres ; e transitando-ee por ellas, deixar intactos os 
seus domicílios e .as suas plantaçoens, para que 
esta nossa nova conducta, e desusado modo de as 
tratar, mova a que ellas não fujáo da nossa eom-
municaçáo, e se persuadão mais facilmente que 
Os nossos internos só "são o viver com ellas era 
boa armonia, sem destruir os seus pobres" hayeres, 
nem tirar-lhes as próprias vidas: impiedade em ou­
tro tempo tantas Vezes cotnfoettida pelas Capitaens 
das conquistas , os quaes fazendo abuso das leis, 
é sem se conformarem ás ordens dos seus» superio­
res ( talvez porque repartiáo também com elles -z 
falsa e abominável gloria das suas Ímpias e barba­
ras acçoens ) merecerão ou ficar irppunidos, nos 
seus hoirorosos dejictos, ou virem a ser por elles 
premiados, ,-



''-••"€. o. A entrega, que os ditos Capitaerís nòs 
•fazião, de paiz*s vasios do mais precioso, que 
erão os índios assassinados pejas suas sanguinolentas 
bandeiras i e o passo, que com ellas nos franquea*-
v ã o , para sermos testemunhas dos miseráveis restos 
das referidas naçoens, todos ainda cheios de temor 
das mais violentas atrocidades, "bem longe de mere­
cerem honradas recompensas , só podiáo servir de 
convincentes provas , para que fossem tratados como 
inimigos do Estado huns -tão indignos e tão bárba­
ros conquistadores. 

"Elles extinguirão muitas naçoens, que viríão 
a fazer huma grande parte do mesmo estado, e das 
ífuaes hoje até faltão os próprios nomes. Elles ra­
dicarão nas que existem com temor e desconfiança 
da nossa communicação os princípios mais fecundos 
de .quantos obstáculos se estáo encontrando na re-
ducçâo das ditas naçoens , povoaçáo e cultura dos 
iriesmos paizes. Mas deixando esta parte-, passare­
mos só a ponderar aquelles obstáculos, que podem 
fazer melhor conhecer as utilidades, que se seguem 
do referido projecto. 

«.•- C A P . 3. 

Em 'que se pondera» e convencem dois obstáculos, 
iqne se podem oppor d execução do projecto , e se 
mostra não existir a abundância de gados, cuja 
•supposição dd lugar ao segundo. 

Primeiro obstáculo. 

§. 10. O primeiro obstáculo, que se oppoem , 
Versa sobre o caracter das mesmas naçoens silves­
tres , e vem a ser : que, posto se conseguisse 
<com a dita linha de povoaçoens sujeitar todas -as 
«açôens, que ficassem 'ao Nor te , não *se" stfjeitarião 
também as que ficáo ao Sul; antes reptitando-se 
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•estas seguras nos seus vastos sertoens, rrío cessariao 
de inquietar as novas povoaçoens com repetidos e 
inopinados insultos. Obstáculo, que em nada destroe 
o referido projecto; porque, ainda que elle também 
tende a facilitar os -meios de sujeitar as mesmas 
naçoens do Sul , só as naçoens do Norte <he que 
fazem o seu primeiro objecto. 

O mesmo obstáculo se tem encontrado, e se 
encontrará sempre, em todos os estabelecimentos., 
que se fizerem no meio das referidas naçoens. Em 
quanto nós náo observarmos fielmente os meios, 

Sue tantas vezes nos sío recommendados, para po. 
ermos entre ellas com brandurã e suavidade amor* 

tecer as idéas , que se conserváo bem vivas, das 
nossas tiranias; e em quanto náo sofrermos com 
moderação alguns leves damnos por muitos, que lhes 
havemos feito ; nunca teremos a gloria de as ver 
sujeitas. 

§. i i . Todas as nossas povoaçoens com ellas 
confinantes, principiarão e subsistirá» até hoje cora 
as mesmas hostilidades. Ellas nunca passão das 4irU 
meiras e mais próximas fazendas : são feitas sempre 
a medo e de emboscada. As naçoens remotas náe 
nos vem accommetter; as confinantes só o fazem 
depois de observarem bem a nossa fraqueza e o 
nosso descuido ; e como muito temem as nossas 
armas , qualquer resistência e vigilância nossa as 
põem cm fugida. 

Sem buscarmos paizes mais remotos, nem vol­
tarmos a tempos mais antigos , a mesma freguezia 
de Pastos Bons , hostilizada pela nação Timbará , 
dá de tudo hum bom exemplo : ella sofreu sempre 
as invasoens da dita naçáo, e sofre ainda hoje 
como a pé firme, sem pertender mais que a con* 
servaçáo das suas povoaçoens existentes. Não seria 
melhor que procurasse tirar maiores vantagens, M 
adiantando a sua cultura, e sugeitando as naÇOens» 
visinhas ? Com ellas se acharão os meios de su-

1 Ü 
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Jèítarraos também com a mesma brandura e suavida­
de as referidas naçoens do Sul; e poderemos com-
municar por esta parte com a Capitania de Goyaz. 

Segundo obstáculo. 

§ .12 . O segundo obstáculo versa sobre a na­
tureza , povoaçáo e cultura do paiz, e vem a ser, 
que , ainda que os paizes aptos para a creaçáo de 
gados, mais facilitem a povoação e cultura ; náo 
basta esta facilidade para estabelecer a linha de 
povoaçoens, que se propõem como meio. na prati­
ca do referido projecto; he preciso que haja algum 
objecto mais particular y que excite e promova a 
concurrencia de povoadores necessária para o estabe­
lecimento da dita linha de povoaçoens. 

• Este objecto não pôde ser outro mais que o 
interesse particular, que achará cada hum dos mes~ 
vaÓs povoadores na creaçáo dos gados ; • interesse 
que náo pôde existir sem, haver extracçào e consu­
mo dos gados, que crearem. * 

Náo podendo-. pois haver a dita extracçào e 
consumo ; não poderá haver também a concurrencia 
necessária para se estabelecer a linha de povoa­
çoens, nem se fará praticavel o referido projecto^ 

§, 13. Os gados, que na Capitania do Mara­
nhão se criáo pelas margens do rio Parnaiba, tem 
0 sua extracção para a Cidade da Bahia , e porto 
dá mesma Parnaiba na barra do Igaruçú pertencente 
á Capitania do Piauhi : os do Piauhi para os por­
tos do Seara, Pernambuco, Bahia, e Minas. Os 
gados do Seara e Ria Grande para Pernambuco e 
Bahia : os de Pernambuco e Bahia , creados nos 
sertoens «do Rio de S. Francisco, para as suas ca­
pitães , e também para as Minas pertencentes a 
S. Paulo., para o Rio de Janeiro, para. onde se 
extrahem também por mar reduzidos a carnes secas 
de todas as outras referidas Capitanias ; e pára onde 
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no anno de 1765 descerão também-de Minas., Tüdó 
mostra huma tal abundância de gados- nas mesmas 
.Capitanias, que se faz necessário procurarem humas 
nas outras o seu consumo, o que posto, por esta 
mesma abundância , faltará todo o consumy, que po-
deriáo ter os gados creados nas novas povoaçoens, 
e faltará todo o interesse, que poderia mover a con­
currencia dos povoadores. 

§. 14. Para remover este obstáculo he neces<-
sario ponderarmos, donde provenha esta abundância: 
ella ou prpvem da diminuição na povoaçáo das ditas 
Capitanias, ou de se criarem nellas. tantos, ou 
ma>s gados dos que sáo necessários. Nem huma, 
nem outra cousa existe., ou pôde existir. 

Quanto ,á primeira parte, . não existe a dimi­
nuição na povoaçáo , porque o n.° dos habitantes, 
seja da propagação • ou de concorrerem para as refe­
ridas Capitanias os habitantes de outros paizes, em 
nenhum destes princípios se pôde considerar deca­
dência. Na propagação náo, porque o clima do paiz 
he tão fecundo , que bem poucas vezes se vê nelle 
a esterilidade. Náo na concurrencia ; porque a fa­
cilidade com que no mesmo paiz se dilatão e mul-
tiplicão as oecupaçoens na agricultura , minas, na­
vegação, e commercio interior, faz com que fre­
qüentemente se esteja vendo concorrerem muitos das 
ilhas, e Portugal, a fim de serem nellas emprega­
dos , e se aproveitarem das utilidades, que no dito 
paiz:ofFerecem todos os referidos objectos: concur­
rencia , que quando de algum modo se diminuísse 
por maior- interesse da metrópole , nem poderia ab­
solutamente faltar, porque sempre serião para o 
mesmo paiz mandados aquelles que, ou pela sua inu* 
tilidade, ou pelos seus delictos servissem de pejo. á 
mesma metrópole; além da .multidão dos pretos ^ 
que bem contra sua vontade se introduzem da 
África,* não a se-utilisarem das commodidades do 
paiz, mas a supporurem nelle o mais penoso tra* 



balho, e serom pêlo maior parte tratados com 
maior'rigor e severidade por aquelles mesmos, qtie 
sem a miserável condição de escravos tiveráo nO 
seu paiz natural quasi igual exercício^ *• 

§• *S' Q a * a t o á segunda parte, náo existe 
também a abundância , que consiste em se criarem 
nas ditas Capitanias mais gados do que ellas ne* 
cessitão para a sua subsistência. A protniseua e re­
ciproca introdtícçáo, e extracçào, que ellas fazem 
entre si dós seus gados, bem longe de provar à 
referida abundância , só pódê servir para mostrar 

Sue segundo a situação, extensão e divisão das 
itas Capitanias, dependei» humas dos gados das 

outras, para a sua subsistência s que cada partfcu» 
lar vái vender as suas boiadas onde tem maior 
commodídade e interesse, ou por serem melhores as 
estradas, ou mais curta a marcha, ou maior o 
preço, porque as reputuo, qtie he o primeiro ob­
jecto do vendedor. 

§, 16. Em quanto em Minas foi vantajoso o 
preço dos gados , de todas as Capitanias1 visinhas 
(falíamos só das que lhe fieão ao Norte) se in-
troduziáo nellas muitas e numerosas boiadas: depois 
q«e as Minas se poserão êm melhor estado de 6ubi. 
sistenoia com os gados , que crião em s i , e lhe 
fornecem os mais sertoens adjacentes; e depois que 
se reduzio o valor das boiadas r que se extrahiáõ 
das referidas Capitanias, a huma tal diminuição, que 
computadas as despezas das conduçoens e direitos 
das entradas havia igual interesse em venderem-se 
em Minas, ou em outra qualquer Capitania,-pára 
desta sorte a extracçào para Minas, que descep a me­
nos de ametade. Ora esta parte, que se deixou dé 
extrahir para Minas , e cresceo para o consumo 
das ditas Capitanias , 'deixaria por isso de o ter? 
Sempre o teve até agora nas mesmas Capitanias, 

§. 17. A extracçào, que deste, ou daquétle paia 
iO-faç dé .qualquer gênero da- sua primeira neeessi* 



áade, -nSo pode provar a abundância, que jnello ha 
do mesmo gênero ; porque nos paizes de liberdade, 
.•pôde ser esta extracção mal regulada peta interes­
se de alguns particulares , ficando o paiz que o 
tproduz , na falta e indigencia, do mesmo gênero, 
-mas o consumo, que neste ou.naquelle paiz se faz do 
mesmo gênero , bem prova a lalta ou necessidade 
jque delle ha. <Bii>r isso o consumo, que se fazia nas 
«Minas , das ditas boiadas mostra a falta , que nel-
]as havia de gados; e o consumo, que nas referidas 
Capitanias, donde se extrahiáo para Mirtas., se fez 
daquella parte, que se deixou de extrahir, mostra 
•também a necessidade, em que ellas ficavão. 

§. i8i Viajando-se por todo o Estado do .Bra­
zil ha de se achar que só naquelles paizes , on­
de a creaçáo de gados faz toda a sua cultura he 
que os seus habitantes indistinetamente se sustentáo 
dos mesmos gados; e que naquelles paizes destina­
dos ã cultura , que demandão maior numero de in­
divíduos ( como carecem de mais gados do que crião , 
•ou recebem das ditas'Capitanias) elles estão na pre­
cisão de buscar - outro modo de subsistência. 

Nas Minas todos os escravos se sustentáo de 
legumes: o milho, e fejão he o seu uríico e ordi­
nário alimento. O mesmo acontece a respeito dos 
Inais habitantes, que não vivem nas Villas, ou ár-
raiaes , em que costuma haver açougues : os mais 
abundantes ajuntão ao mesmo mantimento as carnes 
salgadas de muitos porcos , que crião , .nutridos náo 
em montados, mas com os mesmos legumes. Com 
elles se sustentáo também os escravos dos engenhos 
e roças , tanto do Rio de Janeirp , como da maior 
parte das Capitanias de Pernambuco e Bahia. 

As povoaçoens de índios , e quasi todos os mo­
radores pobres , que vivem dispersos pelas margens 
dos rios, e mais entranhados nos sertoens, e ainda 
os que vivem nas praias do mar, apartados das Vil­
las e Cidades , suítentáo-sc da .pesca, da.caça , jhs 
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«e i das abelhas bfafeas : das raízes e fruCtos sil­
vestres. Quem depois de ter viajado por todo o Es­
tado do Brazil , examinado a particular subsistência 
Se cada- hum dos seus habitantes, e adquirido todos 
estes conhecimentos, deixará de ter por van a 
.abundância de gados, que se oppoem a execução 
do referido projecto ? 

$ ia. Assentando pois que não ha a preten­
dida abundância de gados, tornaremos as mesma-s 
Capitanias , para mostrarmos as utilidades qtie se 
se<ruifião á metrópole destas Colônias, se nellas se 
•estabelecesse, e mostraremos depois ^ como ainda 
estabelecida a abundância de gados , nao serviria de 
Obstáculo á execução do referido projecto. 

C A P. 4. 
r Em aue mais se convence o segundo obstáculo, 
mostrando.se as utilidades - que resultarião, se existis­
se a supposta abundância de gados. 

S. 20. Das minas , paiz fertilissimo , e que 
tanto produz os gêneros e fruetos da America, co­
mo da Europa, pela situação no interior do sertão, 
a metrópole não extrahe ainda mais do -que o ouro 
e pedras preciosas. Emquanto nellas não se mul­
tiplicarão as famílias, e cresceu a povoaçáo, o 
ouro , que dellas se extrahia, pagava muito bem as 
mercadorias, e mais gêneros, que pelos portos de 
Pernambuco, Bahia, e Rio de Janeiro se introdu-
ziáo da metrópole. Depois <iue com o retendo 
augmento se fez preciso para a conservação, tanto 
natural como civil , destinar á agricultura, aos ofh-
cios , ao commercio, JOU mercancia interior, e m ats 
occupaçoens, hum considerável numero de indivíduos, 
-que não trabalhão em Minas , vio-se crescer desor­
denadamente o consummo, que ellas faziáo das ditas 
-mercadorias, e mais gêneros das Capitanias visi-
#has: como porém á proporção "»° s e vio crês-
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.cer também o numero dos mineiros, ò valor do 
íconsumo, que se faz das ditas mercadorias, e mais 
gêneros excede a extracçào do ouro. 

§. 21. Daqui se segue que tanto as mais Ca­
pitanias , como a metrópole, perdem não só no 
equivalente do mesmo consumo, mas na multidão 
dos individuos, que, entretidos largos annos em pro­
curar com as suas traficancias e mercancías o ouro, 
que se náo extrahe, vem pela falta de pagamentos 
a falir, mudando-se de huus para outros portos , de 
humas para outras minas ; e tendo em todas re­
presentado a mesma figura , para não pagarem no 
corpo o que lhe falta em ouro, vão por ultimo 
refugiar-se nos mais remotos sertoens. Freqüente­
mente se está vendo vagar por elles a muitos des­
tes individuos, sustentados á custa dos sertanejos* 
que nem se aproveitarão das suas mercancías, nem 
de algum modo concorrerão para serem condemnaj 
dos a manter humas figuras inteiramente inúteis. 

§. 22. Reduzir pois a equilíbrio, ou fazer 
pezar mais o ouro , que se tira das Minas , do que 
o valor'das mercadorias que se consomem, seria 
descobrir o meio de dar o equivalente do mesmo 
consumo, e procurar os. interesses da metrópole» 
Ella estabeleceu pára este fim as colônias: tem 
direito de poder restringir, e regular este ou aquelle 
eommercio, esta ou aquella occupaçáo , e agricultu­
ra , que nellas se oppozer aos mesmos interesses j 
e com muita maior razão a respeito das referidas 
Colônias, para onde nós náo temos só visto sahir 
tudo quanto nada vale; Portugal tem-se despovoado 
em beneficio das mesmas Colônias, e nós vemos 
nellas povoadores de toda a condição. 

§. 23. Náo fàllando em restringir o -commer* 
cio , nem pelo que respeita ao numero dos sujeitos > 
que nelle se occupão, nem a certas mercadorias^ 
e m a i s gêneros: náo discorrendo também pelas ou^t 
trás classes, nem ponderando a multidão de.- gentef 

m 
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úue faltando o ©iirO para pagar as mercadorias-, 
que consomem , inutilmente nellas se entretem a 
respeito da metrópole : hum dos meios de reduzir 
a, equilíbrio o, ouro , que se extrahe, com o valor 
das referidas mercadorias, consiste em regular-se a 
agricultura ; náo pelo que respeita á quantidade das 
suas producçoens, porque em Minas , onde ella 
só se limita a subsistência , não pôde haver super* 
fluo ; mas sim ao ,modo de haver a mesma quan­
tidade , e maior , sendo necessária ; modo, que 
se deVe procurar por huma parte- facilitando e 
diminuindo o trabalho da agricultura, e por outra 
parte substituindo a huns gêneros outros, que de­
mandem menos cultura. 

§. 24. A primeira parte, em hum paiz como 
ç.. de Minas, se conseguiria estabelecendo o uso 
das maquinas, que não só lacilitão a cultura, mas 
diminuem o numero de braços, no estado presente 
necessários para ella. O uso commum de cultivar 
nas ditas Minas , he procurar como mais férteis 
8s terras cobertas de densas matas, corta-las com 
machados, e depois de secca a folha - consumi-la a 
fogo; e por entre raizes, troncos, e madeiras , que 
ficão, fazer a semenréisa ; isto he a que chamão 
roçados. No' anno seguinte passáo a fazer do mesi. 
mo modo novos roçados em outros lugares; os 
que déixão , como conserváo os mesmos troncos e 
as mesmas raizes, em pouco tempo fórmão novas 
matas, a que chamão capoeiras, as quaes vem a 
ser quasi. com o mesmo trabalho outra vez cultivadas. 

§» 25. Aqui ha dois vícios que emendar ; o 
primeiro he a escolha , que indistintamente fazem das 
matas , havendo em muitas partes campos capazes 
de admittir a mesma cultura : o segundo he o es­
tado , em que deixão as terras , depois de feitos os 
cocados. Hum terreno tão oçcupado, não pôde ad­
mittir arados , porém se logo no primeiro rompi— 
jnento o. prepararem melhor,. arrancando as raizes p 
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5ue no referido paiz são tão chegadas á superfície 
a terra que muitas vezes não sustentão as arvo­

res, com este maior trabalho, ficando as terras dis­
postas para o uso dós arados , se diminuiria nos 
mais annos o numero dos trabalhadores. 

§. 26. A segunda parte se conseguiria também 
da abundância de gados, que mostrámos náo haver, 
pelo consumo, que fazem os seus habitantes de ou­
tros gêneros. Esta abundância, facilitando mais a sub­
sistência t faria diminuir- em huma grande parte o 
consumo das carnes de porco; faria diminuir outra 
parte muito considerável dos legumes necessários (co­
mo fica dito) para o sustento dos pobres , dos es­
cravos , e nutrição dos mesmos porcos. 

§. 27. Faltando, o consumo dos referidos gêne­
ros pela substituição dos gados , que faziáo huma 
subsistência mais comtnoda, o roceiro não achando 

1 utilidade em occupar na agricultura o mesmo nu­
mero de escravos, de necessidade applicaria a parte 
que restasse á extracçào do ouro. Eisaqui como«na 
Capitania de Minas se augmentaria o numero dos 
mineiros : crescendo o numero dos mineiros, seria 
maioria extracçào do ouro. Eisaqui como a abun­
dância dos gados concorreria pára pôr em equilíbrio 
o valor do ouro com o valor das mercadorias, que 
nellas se consomem , para sustentar o commercio, 
que faz a metrópole com as ditas Colônias , ou pa­
ra evitar nellas a perda de tantos negociantes, quan­
tos por falta de pagamentos* continuadamente se 
estão vendo fallír. 

§. 28. Nas outras Capitanias, fazendo-se tam­
bém supérflua grande parte de trabalhadores, desti­
nados á cultura dos gêneros necessários para a sua 
subsistência mais se poderiáo applicar á cultura 
dos gêneros, que se costumão exportar para a mes­
ma metrópole , e deste augmento se seguiria (arrü 
bem augmentar-se o commercio e a navegação. Es­
tas sáo as utilidades , que se seguirão á metrópole* 

m ii 
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,4e* sé .estabelecer a referida abundância de gados* 
Vejamos agora como , ainda existindo em todas as 
referidas Capitanias , não pôde servir de obstáculo 
á execução do projecto. ,: 

C A P . 5. 

Em que se acaba de convencer , mostrando-se que, 
ainda que existisse a abundância de gados , não 

serviria de obstáculo ã execução do projecto. 

§; 29. Estabelecida a dita linha de povoaçoens, 
os seus gados , além da extracçào , que teriáo em 
grande parte commua com a freguezia de Pastos 
Bons pelo rio Parnaroa , para as Capitanias da Ba­
hia e Rio de Janeiro, forneceriáo ao Pará pelo rio 
Tocantins os que lhe faltáo paTa a sua subsistência. 

A Ilha de Joanes he sim çreadora de muitos 
gados , porém ella náo pôde bastar para criar os 
necessários. 

A povoaçáo do Pará tem crescido tanto , què 
em menos de 16 annos tem dobrado o consumo, 
que fazia dos seus gados ; e apezar de todos^s ra­
ciocínios , e de todas as providencias, náo he com-
prehensivel como a Ilha de Joanes , cujos limites, 
se não podem exceder , crescendo a povoaçáo , pos-t 
sa suprir para o futuro os gados , que ha dous 
arinos temos visto faltar. 

§. 30. A Capitania do Pará he toda regada de 
muitos e caudalosos rios, cujas margens se dilatáo-
em grandes- matas: nellas , como temos dito , não 
se, pôde facilmente estabelecer a creaçáo de gados;" 
seria pois necessário 'hir buscar no interior do Paiz 
os sertoens abertos^ Náo fallando nos sertoens da 
parte do Norte , os quaes ainda que sejáo abertos, 
além da pouca fertilidade dos seus pastos , podem 
conter outras razoens, que obstem a se hirem des­
cobrindo com as povoaçoens tão pouco populosas , 
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como são as fazendas dé gados dos- sertoens aljertoàí, 
estes, que dáo lugar ao referido projecto, náo são os 
que lhe ficáo mais visinhos ? E-não serião também 
por isso os mais próprios para nelles se estabelecer 
a criação de gados, de que já necessita, e mais 
necessitará para o futuro o Pará ? 

Logo além dos fins , que tem o referido pro­
jecto , de reduzir á nossa sujeição huma grande par­
te das naçoens silvestres, de procurar com ella adian­
tar a cultura das Capitanias do Maranhão, Pará', 
Piauhi , e G°y a z i deve-se também ter. por fim do 
mesmo prejecto o procurar-se a subsistência do Pa­
rá. É assim fica mostrado, que ainda que existisse 
a referida abundância de gados nas outras Capita­
nias , não serviria de obstáculo á execução do pro­
jecto. 

C A P. 6. 

, Em que se estabelecem princípios para afirmar a 
necessidade , e mostrar melhor as utilidades da exe­
cução do projecto , com dcmonstracçocns tiradas da 
povoação , cultura , e commercio de outras Capitanias» 

§. 31. Nas razoens , com que acabamos de per­
suadir a execução do projecto , que temos propos­
to , considerámos a necessidade que ha de procurar-
se a subsistência da Capitania do Pará com novos 
estabelecimentos de creaçáo de gados : agora para 
continuar-mos a persuadir a mesma execução do pro­
jecto , náo só. mostraremos as utilidades, que delia 
se seguirião á povoação, cultura, e commercio do 
Maranhão e Pará ; mas mostraremos também a ne­
cessidade , que ha de evitar-se a extracçào , que os 
portos da Parnaiba e Seara estáo fazendo do dinheiJ 
ro da dita Capitania do Pará com a importação / 
que nella fazem dos seus gados reduzidos a carnes 
secas. As Capitanias do Rio de Janeiro , Espirito 
Santo, Porto Seguro, Ilheos, Bahia, Pernambuco, 
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e quantos se seguem ao Norte darão os princípios 
nara mostrar o que pertendemos dizer» 

t.z Demonstração. 

&, 32. Todas as referidas Capitanias tem por­
tos de mar ; são os melhores os do Rio de Janei­
ro , Bahia e Pernambuco. 

Todas sáo pelo interior do paiz rodeadas de 
outras Capitanias, e povoaçoens, com as quaes não 
«e communicão as do Espirito Santo , Porto Se­
guro , e Ilheos. 

Comparadas entre si na fertilidade do terreno, 
ella he maior e mais continua nas Capitanias do 
Espirito Santo, Porto Seguro, e Ilheos. 

Comparadas na povoação , na cultura , e no 
commercio , excedem muito, as do Rio de Janeiro , 
Bahia e Pernambuco* 

Este excesso , sendo , çòmo temos dito, mais 
férteis as Capitanias do Espirito Santo , Porto So-
guro e Ilheos, parece que só poderá provir, ou da 
excelleneia dos portos de mar das ditas Capitanias 
do Rio de Janeiro , Bahia , e Pernambuco, ou da 
commünicaçáO , que ellas tem com as Capitanias e 
povoaçoens do interior - com as quaes náo se com­
municão as! Capitanias do Espirito Santo , Porto Se­
guro e Ilheos, Para mostrarmos pois donde prove­
nha , mostraremos primeiro, que não pôde só pro­
vir da excelleneia dos portos. 

§. 33. As Colônias, como dissemos no §<. 2 2 , 
sáo estabelecidas em utilidade da Metrópole. Por má­
xima fundada nesta utilidade os habitantes das Colô­
nias devem oecupar-se em cultivar e adquirir as pro­
ducçoens naturaes, ou matérias primeiras, para que: 
sendo exportadas á Metrópole , esta não só dellas 
s,e sirva ; mas aperfeiçoando-as, possa também tirar 
das Colônias o preço "da mão de obra , e possa com-
merciar no supérfluo çom as naçoens, estrangeiras» 
ponde se segue; 
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' i . ° Q«e nas Colônias se deve suppor a aequi-
«ição das producçoens naturaes, e a necessidade de 
commerciar nellas com a Metrópole. 

2.0 Que nas Colônias, ou se recebão as ditas 
producçoens immediatamente da natureza ,, ou pelos 
meios da cultura , ellas devem ser sempre objecto 
commum e principal da povoação, e a matéria do 
commercio ; e o valor das ditas producçoens deve 
ser também o objecto particular, e interesse do 
pòvoador, ou seja agricultor, ou cófnmérciante. 

3.° Que todo o pòvoador, ou seja agricultor t 
ou commerciante , para se estabelecer nas colônias , 
ha de procurar aquelles lugares, onde possa adqui­
rir as ditas producçoens , e possa nellas commer­
ciar com proveito. 

§. 34. Já sabemos que em todas as referidas 
Capitanias ha portos de mar : supponhamos agora 
que só por elles se faz a extracção das. suas res­
pectivas producçoens. Pela primeira e segunda de» 
ducção do §. antecedente devemos conceder que os 
portos de mar nas ditas Capitanias serão o lugar 
tia feira das suas producçoens, *e a bolça de todo 
o commercio das ditas Capitanias. Pela segunda e 
terceira deducçáo do mesmo paragrapho devemos 
conceder também que o 'po voador, ou seja agricul­
tor , ou commerciante, de nenhuma maneira exten-
derá a povoação , cultura, ou commercio pára o 
interior do paiz , indo-se estabelecer n'aquelles luga­
res , dos quaes sendo-lhe conduzidas as producçoens 
aos ditos portos., não possáo com o valor , que 
nelles tiverem, pagar tanto o trabalho da acquísiçáo, 
como as despezas das conduçoens , e transpories. 
D'aqui se segue 

i ; ° Que o valor , que tiverem nos portos res­
pectivos as producçoens das ditas Capitanias , será 
a regra, que fixe os limites da extensão , povoação, 
cultura e commercio para o interior do paiz. 

' a .* Que Vaqueüaí Capitanias, onde ár produc-



cóèns' tiverem o mesmo valor , será também' igual 
•à extensão da povoação , cultura , e commercio 
para o interior do paiz , á proporção das despezas 
nas cònducçoens e transportes. 

§• 35* Já sabemos também que humas Capi­
tanias tem melhores portos do que outras , e que 
nellas he a maior povoaçáo, a cultura e commer­
c io ; seguir-se-ha por ventura que este excesso só 
provenha ás ditas Capitanias da excelleneia dos 
seus portos í A povoaçáo, cultura, è commercio 
pôde ser intensiva , ou extensivamente maior. De­
mos que, sendo melhores os portos, seja nas ditas 
Capitanias maior a concurrencia de habitantes , e 
por isso intensivamente maior-, isto he , mais nu­
merosa a povoaçáo , e mais importante a cultura 
« commercio; nunca d'a qui se pôde seguir que 
seja por isso também nellas maior- a extensão dá 
povoação, da cultura e commercio para o interior 
•dó paiz. 

i .° Porque sendo , como são , em todas as re­
feridas Capitanias quasi da mesma natureza e valor 
as producçoens , que nellas se podem cultivar e 
•adquirir, pela segunda deducçao do paragrapho 
antecedente náo poderiao exceder humas Capitanias 
as outras na extensão da povoação , da cultura e 
Ao commercio. 

2 . n Porque pelas regras estabelecidas na primeira 
dedução do dito paragrapho, humas Capitanias náo 
poderião exceder as outras na extensão da povoa­
çáo , da cultura e do commercio para o interior do 
paiz," sem que excedessem também no valor das 
produçoens , excesso que náo devemos conceder , 
vendo corno temos dito nos §§. 22 e 23 , que o 
fim das Colônias he utilisar a Metrópole, e que o 
commercio, que esta faz com as referidas Capita­
nias , não pôde admittir muito diíferente calculo no 
Valor das producçoens. > 

>--; $..36. Lsto posto, claramente se vè que, ainda 
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que O excesso que as Capitanias, do Rio' de Janei­
r o , Bahia , e Pernambuco leváo na 'intenção dá 
povoaçáo, da cultura , e do commercio., ás outras 
Capitanias, do Espirito Santo , Porto. Seguro e 
Ilheos , provenha da excelleneia dos seus portos, 
o que ellas tem na extensão da mesma povoaçáo , 
cultura, e commercio para o interior do paiz, ex­
cedendo os limites prefixos pelo valor das produc­
çoens , não pôde provir do mesmo principio. Veja-
mos agora donde provém. 

, 2 . a Demonstração. • (. 
D 

§. 37. Temos já dito que o Rio de Janeiro , 
a Bahia, e Pernambuco , são as Capitanias , que 
mais floreccm , tanto na intensáo como na extensão 
da povoação, da cultura , e do commercio. 

Que ellas e as que se seguem ao Norte de Per­
nambuco , communicão-se com as povoaçoens e ca­
pitanias do interior do paiz , o que não. fazem as 
capitanias do Espirito Santo , Porto Seguro, e Ilheos. 

Temos mostrado eomo da excelleneia dos seus 
portos náo lhe pôde provir todo o excesso, que 
ellas leváo ás outras na povoaçáo, na cultura e no 
commercio. 

Vemos que não lhes provém da fertilidade da 
terreno , porque ellas cedem nesta parte ás do Es* 
pirito Santo, Porto Seguro e Ilheos. 

Resta-nos examinar a differença, que ha em 
quanto se communicão com as Capitanias e povoa* 
çpens do interior , porque desta differença tiraremos 
o principio da maior extensão da povoação da 
cultura e do commercio das referidas Capitanias. 

Vejamos para isso primeiro quaes sáo as Capi­
tanias e povoaçoens do interior, em que consiste a 
sda natureza que relação ha entre ellas e as que se 
dizem Capitanias da Marinha, e como nellas influeui.i 
„-.•. $• 38. As Capitanias e povgaçOens do interior 
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dò.paiz- sáo as Minas Geraes, Serro Frio, Pitan-
gui , Paracatú , Goyaz, Fanado , Rio de Contas, 
Jacobina , Sertoens de S. Francisco, e Capitania do 
Piauhi. Consistem em minas de ouro , pedras precio­
sas , e creaÇão de gados, tanto vacum , como cavallar. 

§; 39. A relação, que ha entre ellas e as Ca­
pitanias da Marinha, he huma reciproca e effectiva 
dependência. As Minas dependem das Capitanias da 
Marinha para receberem as manufacturas, e mais 
gêneros, que nellas se introduzem da Metrópole , e 
com que satisfazem ás suas necessidades, tanto 
reaes, como de opiniáo, principalmente as que res-
•peitão ao vestir; para baverem os escravos d'Africa 
necessários para a cultura dos gêneros do paiz., 
com que satisfazem á sua nutrição, e para o tra­
balho das minas, donde tirão o ouro, com que 
pagáo as mesmas manufacturas, os mesmos generoá, 
e os mesmos escravos. 

§. 40. As Capitanias e povoaçoens, que só 
consistem na criação de gados , excedendo a mul­
tiplicação dos mesmos gados ao necessário para a 
Sua subsistência, e náo podendo dar dentro dellas 
mesmas o consumo ao supérfluo, procuráo as Ca­
pitanias da Marinha, como mais povoadas para ahi 
os venderem ; e dellas dependem para a troco dos 
mesmos gados, ou dinheiro, que por elles recebem, 
haverem as manufacturas, e mais gêneros da Me­
trópole ; òs escravos de África também necessários 
para a cultura dos gêneros comestíveis do paiz , e 
trato da mesma criação de gados. 

§. 41. As Capitanias da Marinha dependem das 
minas, para haverem o ouro e pedras preciosas a 
troco das manufacturas, e mais gêneros da Metró­
pole , e escravos da África. 

Dependem das Capitanias e povoaçoens, em que 
se crião gados, para satisfazerem com elles mais com-
modamente a huma grande parte da sua subsistên­
cia, e pouparem-se ao trabalho de-procurarem ou o 
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mesmo gênero , cuja criação he nellas mais custo­
sa , ou o equivalente com a cultura dos outros , que 
diminuiria a acquisição , que fazem daquellcs , em 
que commerceiáo çom a Metrópole. 

§. 42. Segundo o principio estabelecido no § 3 4 
sobre a extensão da povoação , cultura e commer­
cio das Capitanias da Marinha, parece que esta de­
pendência , em que estão humas Capitanias das ou­
tras , náo poderia ser effectiva; porque na comma-
nicação , que cilas fazem dos referidos objectos, se 
excedem aos limites prefixos á extensão da povoa­
ção , da cultura, e commercio das ditas Capitanias 
da Marinha; mas corno a distancia, ou extensão , não 
he no dito principio considerada absolutamente , mas 
sim regulada segundo o valor das producçoens e mais 
circunstancias , ellas podem fazer que a povoação 
das Capitanias da Marinha , náo passe de certos li­
mites , e que a communicaçáo das ditas Capitanias 
com as do interior exceda os referidos limites , e 
vá muito adiante» 

§, 43. Pelo que respeita ás minas , o ouro, que 
ellas produzem , e communicáo , he o metal mais pre­
cioso , e mais commodo , que os homens acharão pa­
ra representar todas as outras producçoens , tanto 
da natureza, como da industria; e sendo próprio., 
será phenomeno bem raro apparcccr hum homem 
que se queixasse do trabalho e despezas , que faz 
nesta condução. 

Os gados, que crião as outras Capitanias , e po­
voaçoens do interior , para sere n communicados ás 
Capitanias da Marinha, náo necessitai de quem os 
carregue ; elles são só os que sentem nas longas 
marchas todo o pezo do seu corpo , e apenas se' 
faz necessário que haja quem os encaminhe. ' 

§. 44. Pelo que respeita ás Capitanias dá' MáV 
rinha , nos miseráveis escravos, que por ellas se In* 
traduzem de África , dá-se a mesna razão, que se 
acaba de ponderar nos gados : nas manü/acturas e 

n ii 
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-iteais gêneros da Metrópole augmenta tanto a indus­
tria o valor, que com as mesmas despezas , que se 

;fâriã.o , conduzindo-se o capital de oito , ou vinte 
mil reis em gêneros do pa iz , ou matérias primei­
ras , se pode conduzir o capital de 800 , dois con­
tos , ou mais, em, manufacturas, ou matérias se­
gundas. 

§. 45. Eisaqui como, segundo o mesmo princi-
-pio , ainda que as Capitanias da Marinha não pos-
sáo exceder a certos limites na povoaçáo, e cultu­
ra dos gêneros do paiz que se exportáo á Me­
trópole , podem as mesmas Capitanias, e as do in­
terior , náo obstante a considerável distancia que ha 
entre ellas , communicarem-se , e servirem-se mu­
tuamente nas suas dependências , introduzindo humas 
nas outras os gêneros , que por si se movem , o ou­
ro , as pedras preciosas , as manufacturas da Metró­
pole , e quanto a industria com a mão d' obra tem 
augmentado no valor, e reduzido á classe das maté­
rias segundas. 

§. 46. Desta commnnicaçáo pois, e deste com­
mercio , que temos mostrado poder subsistir entre 
as referidas Capitanias , e que faz effeetiva a de­
pendência , em que se achão humas das outras, nas­
ce o influxo, que recebem as Capitanias da Mari­
nha na povoação , cultura e commercio intensiva e 
extensivamente. 

O ouro, quem não sabe que circulando no 
corpo político, faz dentro delle os mesmos effeitos , 
que o sangue no corpo físico i Elle corre por to­
das as suas partes, vivificando-as, e dando calor á 
agricultura e ao commercio , tanto interipr como 
exterior, tanto activo como passivo. 

Os gados com o pronto alimento, que ofFerecem 
aos povos da Marinha , não só fazem diminuir a 
cultura de muitos gêneros , que só servirião para 
a nutrição dos mesmos povos , mas fazem crescer 
a cultura, e quantidade daqudles, que se expor tão 



á Metrópole ; estabelecem com as suas peles as fa­
bricas de atanados ; e tanto o ouro como os ga­
dos , servem de promover a agricultura , e augmen-
tar o commercio, 

§. 47. Esfes são os influxos, que as Capitanias 
da Marinha recebem da communicação com as Ca­
pitanias do interior intensivamente, e dentro dos 
limites prefixos á sua povoaçáo , e cultura. Para 
vermos agora o que recebem extensivamente, ou fora 
dos prefixos limites , daremos a razão dos princípios, 
que temos estabelecido, tirando por conseqüência 
o estado, em qüe estariáo os paizes médios ás refe­
ridas Capitanias. Isto servirá para conhecermos me­
lhor a causa da differença em que alguns se achão , 
e para descobrirmos nesta causa o principio da 
maior extensão da povoaçáo e cultura das Capita­
nias do Rio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, q 
quantas lhes ficão ao Norte, em comparação das 
do Espirito Santo , Porto Seguro , e Ilheos ; que 
he o que vamos mostrar. 

• 3 . ' Demonstração , e conclusão das precedentes. 

§. 48. As producçoens das referidas Capitanias, 
ou consistem em gêneros, que pelo seu maior valor, c 
facilidade de condição sáo, como temos mostrado^ 
commnnicaveis sem grandes despezas a paizes remo­
tos , ou gêneros, que pelo volume , pezo , pouco va­
lor , e duração dependem de grandes fretes e despezas, 
e náo podem ser levados a consideráveis distancias. 

§. 49. Pelos vínculos da Sociedade , ou ordem 
admirável da Providencia, que estabelece entre' todos 
os homens huma dependência ou necessidade de se 
communicarem huns-com os outros , nenhum parti­
cular pôde só pelo seu trabalho e industria culti­
var e fazer quanto lhe he necessário, para satisfa­
zer ás suas necessidades , assim reaes, corno de 
Opinião. Esttf impossibilidade de. subsistir qual quer 
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indivíduo" sem alheios soccorros, ou lei universal 
que liga os homens entre si , tem a Policia am­
pliado nas Colônias para maior utilidade e depen­
dência , em que devem estar da Metrópole; e nellas-, 
como temos dito, os habitantes só se devem occu-
par em adquirir as matérias primeiras, e haver 
a troco dellas da mesma Metrópole as manufacturas 
necessárias para satisfazer a aquella parte, que res­
peita ao vestir. 

§. 50. Caqui se segue: i.° Que a agricul­
tura nas Colônias náo pôde ser só considerada 
como objecto de subsistência, deve de necessidade 
ser vista como objecto de commercio , tanto ex­
terior a respeito da Metrópole , como interior ê 
econômico a respeito dos habitantes. 

z.° Que nenhurp agricultor poderá subsistir sem 
vender , ou permutar parte dos effeitos da sua cul­
tura , para assim poder haver o que necessita para 
fie vestir. 

3 . 0 Que não podendo o agricultor conseguir 
pela cultura os dois fins, de que depende a sua 
subsistência, ou porque o paiz não produz os gê­
neros, de que os outros necessitáo ; ou porque os 
gêneros, que produz, pelo volume , 'pezo , pouco 
Valor, e duração não podem ser conduzidos a partes 
dis,tantes, para serem nellas vendidos e permutados; 
nós veremos os paizes incultos , ou os' seus habi­
tantes nüs como as naçoens silvestres, ou como 
aquelles, que entranhados nos mesmos paizes vivem 
da caça, da pesca, e dos poucos gêneros, que 
apenas cultiváo meramente para se alimentarem, 

§. 51. Esta he a razão do principio, no qual 
estabelecemos que nas Capitanias da Marinha , fa­
zendo-se só pelos portos respectivos a extracçào das 
suas producçoens, não passaria a povoação e cul­
tura daquelles limites, dos quaes conduzidas aos 
poesmos portos as ditas producçoens, com o valor, 
çife nelles tivessem, pagassem o trabalho da acquisU 
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e lo , * as despezas, que se fazem era cbnáuii-ks : 
deduzindo que o valor, que teriáo os gêneros nos 
ditos portos, fixaria os limites da povoaçáo, e eul-
tuça para o interior do paiz , limites que a ex* 
cellencia dos portos nunca faria exceder. 

§ . 5 2 . Na contraria desta razão, fundada nà 
natureza dos objectos, da dependência, que ha entre 
as referidas Capitanias da Marinha e interior > ou 
interesse, que acharia o agricultor e commerciante 
nos gêneros , que pelo seu maior vaíor e facilidade 
de conducçáo , podem ser communicados com pro­
veito a maiores distancias , para serem vendidos e 
permutados, como mostrámos , he que estabelece­
mos o principio da communrcaçáo , que ha entre as 
ditas Capitanias com a communicação, que fa* 
povoar as Capitanias , do interior , e faz effectiva a 
dependência , . em que se achão humas Capitanias 
das outras. 

§. ,53 Destes principios deduzimos agora poir 
infalllvel conseqüência que os paizes médios , istè 
he , todos aquelles , que entre as referidas Capitanias 
excedessem os limites prefixos á povoação das Ca­
pitanias da Marinha , e não produzissem os gêneros 
da natureza daquelles, que produzem as Capitanias 
do interior, serião inteiramente incultos. Taes são 
os que vemos entre as Capitanias do Espirito San­
to , Porto Seguro, Ilheos e Minas Geraes; e taes 
serião também todos os que se dilatão entre as ou­
tras Capitanias, se huma razão intrínseca não re­
movesse as dificuldades, em qüe os consideramos 
pela remota situação e natureza das suas produc-i. 
çoens , e não facilitasse os meios de se poder tirar 
delles algum proveito. O transito , que pelos ditos pai* 
zcs fazem as pessoas , que se entretem na communi­
cação e commercio dos referidos objectos da depen* 
cia entre as ditas Capitanias da Marinha, e interior, 
he a razão, que ponderámos : os meios serão tám* 
bem os que vamos referir. 
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-•>•:. 4** Demonstração e conclusão do Capitulo. "% 

« 5 4 . íxistindo incultos , taes quaes serião, 
ps paizes médios, os viandantes , e coinmerciantes 
das Capitanias externas, não podendo por elles tran­
sitar sem o necessário para a sua subsistência, 
além dos gêneros que, como temos di to , são o 
objecto da referida dependência, e matéria desta 
communicaçáo e commercio; gêneros, como temos 
mostrado, pela sua natureza communicaveis a dis­
tancias consideráveis ; eonduzirião também aquelles 
gêneros , que pelo volume , pezo , pouco valor , ,e 
duração., não íáo communicaveis sem maiores des­
pezas que o valor do capital, como ordinariamente 
sáo os comestíveis , para suprirem com ellès as 
suas necessidades pessoaes e alimentarem a multi* 
dão de bestas, que serve nesta comrnunicação e com­
mercio ; de sorte que ou augmentariáo considera­
velmente as despezas , que faZem nos seus combois <, 
conduzindo em humas bestas náo só o que seria 
necessário para alimentar as outras , mas também 
os mesmas, que para esse fim acerescessem, ou se 
exporião a experimentar os .funestos effeitos da fo­
m e , p perda total dos seus combois. 

$• 55' 1**0, que augmentaria consideravelmente 
as despezas da condução, introduziria nas capita* 
nias do interior a carestia dos objectos da sua de* 
pendência, restringiria o commercio , e faria mui­
tas vezes impraticável a communicaçáo, he. o mes* 
mo que promove a povoação e cultura : dos ditos 
paizes médios. 

§. 56. O novo pòvoador , vendo que o vian* 
daníe e commerciante, se achassem nos ditos, paizes 
médios os gêneros necessários para a sua própria 
existência , ,e dos seus combois , ainda a mais alto 
preço, os comprariáo para evitar os incommodos e 
maiores despezas , que farião em conduzir os que 
lhe fossem precisos; e vendo .também que nos mes-
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mos paizes pôde com a cultura dos gêneros co­
mestíveis satisfazer aos dois • fins, porque nella se 
deve interessar, nelles se vai estabelecer,. e ,onde 
pela distancia náo pôde cultivar aqueltes gêneros; 
que tem extracçào para a Metrópole cultiva os 
comestíveis, e desta cultura tira não só o necessá­
rio sustento para a sua família, mas o supérfluo, 

" que vende aos viandantes e commerciantes , e com 
cujo producto compra as manufacturas para se vestir. 

'§. 57. Estabelecido o agricultor, crescendo a 
familia , e dividindo-se em ramos , o natural amor 
aos parentes, e a congênita inclinação aos paizes, 
em que nascerão, faz que por elles se vão dila­
tando , e constituindo novas famílias. Depois disso 
o pratico exacto conhecimento, que. ellas adquirern 
dos mesmos paizes, vai aplanando as dificuldades, 
que ha para a communicaçáo , dando melhor direc­
ção ás estradas, e se achão muitas vezes em estado 
de poderem conduzir aos portos os gêneros cultiva­
dos em muitos lugares, donde teriáo por imprati­
cável esta extracçào , quando nelles se forão esta­
belecer, 

§. 58. Eis-aqui o que tem acontecido nos pai--
zes , que ficáo entre o Rio de Janeiro e Minas Ge" 
raes, pelas estradas da Estreita , do Coto. que lhe 
fica ao Sul, e caminho novo, também ao Sul do 
Coto; estradas,- que todas se ajrrntáo antes dos rios 
Paraíba e Paraibiina , onde está o registro, e pai­
zes , que sendo todos cobertos de densas matas, até 
faltaria nelles pasto para as bestas , se a cultura 
náo tivesse aberto o necessário. 

§. 59. Além destas razoens graves e communs 
a qualquer nova povoaçáo, nos paizes , que pela ou­
tra parte estão entre a Bahia, Pernambuco mais 
Capitanias ao Norte , e as Minas , povoaçoens e Ca-, 
pitanias, em que se achão gados , ha de particular 
que das numerosas boiadas , que se vão. vender aos. 
ditos portos, ficão pelas estradas muitas rezes; hii-

o 
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mas porque seapartáo para os campas, outras por 
fracas e incapazes de continuar a marcha : desorte 
que , calculando-se a diminuição, que vem a ter as 
boiadas» chega,a mais da terça parte. * 

. §: > 6o. Esta parte , que seria inteiramente per* 
d ida ,. serve também de promover a povoaçáo e cul­
tura dos ditos paizes médios; para delia utilisarem-
sc, váo nelles estabeiecer-se muitos povoadores, os 
quaes a compráo nas estradas por baixo preço aos 
conductores das boiadas postos na precisão de as dei­
xarem , e sem esperança de a poderem mais- haver 5 
ou porque pereceria em muitos lugares á sede, eu 
porque , recuperadas as forças , se internariáo pelos» 
sertoens , ou porque achariáo quem delia se utili-
sasse , sem fazer desembolço algum , como he bem 
freqüente pelas ditas estradas. 

,§. 61. Os novos povoadores sustentando-se da^ 

3uellas rezes , de que nãó esperáo outro interesse, cui-
ão em que se restabeleçáo as que lhes sobráo,»:pa-> 

ra ãs hirem no anno seguinte vender aos mesmos 
portos; e. para este fim como os ditos paizes são 
por sua natureza áridos , e parecem pela falta de 
agoa em muitas partes inhabitaveis ; não só apro-
v.eitão das que descobrem em alguns lugares mais1 

remotos, mas procurão com industria fazer tanques,. 
ende a conserváo de inverno , e por este modo uti-
lisando-se dos gados , que se crião nas Capitanias 
do interior, passão também a estabelecer novas cria-
çoens em sítios , que serião inteiramente despovoa--
dos, se este primeiro interesse náo os levasse a elles. 

§. 62. Eis-aqui também como vemos povoada-
muita parte dos sertoens , que correm da Bahia á 
Jacobina, da Jacobina ao Rio de S. Francisco, do 
Rio de S. Francisco á Capitania do Piauhi , andan­
do de Est a Oest , e buscando tanto ao Sul as 
minas do rio das Contas , Fanado , Serro do Frio, 
e Geraes como para o Norte as ditas Capitanias / ' 
que- se seguem por esta parte a Pernambuco. 
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*•> §. ^ 3 . Sendo pois estes os tneios, porque ve­
mos povoados em muitas partes os paizes intermé­
dios ao Rio àe Janeiro, e Minas Geraes, intermé­
dios á Bahia , Pernambuco , mais Capitanias ao Nor­
te , e as mesmas Minas e povoaçoens do interior , 
devemos concluir'que por isso não se achão povoà^ 
dos os paizes entre as Capitanias do Espirito Santo, 
Porto Seguro, Ilheos, e as Minas Geraes, e Serro 
do Frio : porque lhes falta esta communicação dás 
Capitanias da Marinha com as do interior, é que 
desta communicação provem a maior extensão da 
povoação , da cultura, e commercio das Capitanias 
do Rio de Janeiro , Bahia, Pernambuco, e quan­
tas lhe ficão ao Norte , que he o que pertendia* 
mos mostrar. 

§. 64. Para combinar-mos o que' vamos a di­
zer da povoação , e cultura do Maranhão e Pará, 
com o que temos mostrado , estabeleceremos agora 
corno princípios já demonstrados: ' 

i .° Que as- povoaçoens e Capitanias do interior 
do paiz , sendo dependentes das Capitanias da Ma* 
rinha ; e tendo com ellas communicaçáo , concor­
rem para o augmento, tanto intensivo como exten­
sivo da povoaçáo, cultura , e commercio das Ca­
pitanias da Marinha. 

' 2 . 0 Que sem esta communicação , as Capita­
nias da Marinha náo excederião na povoação, cul­
tura e commercio a certos limites ; e dentro dos 
mesmos limites não serião tão bem povoados. Antes-
de passarmos á dita combinação, ponderaremos dois 
prejuisos táo vulgares como oppostos aos princípios , 
que temos estabelecido, :,<r 

( Continuar-se-ha,) •(< 

a.* 
. t 
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P O L Í T I C A . 

Nova Constituição de França* 
Paris 4 Âe Junho. 

\ J Rei foi hoje em Estado ao Palácio do Corpo 
Legislativo. Descargas de artilharia annunciarão ás 
duas e meia a chegada de Sua Magestade. 

O Marquez de Dreux-Brezé, Grão Mestre 
de Cerimonias , e MM. de Watrouville , e S. 
Felix , Assistentes das Cerimonias, precedidos por 
vinte e cinco Deputados, receberão Sua Magestade 
ao pé da escada do grande pórtico. 

O Rei depois de hum grande intervalo de des-
canço no seu quarto , seguio para a Câmara das 
Sessoens. A' entrada de Sua Magestade, toda a as­
semblea se poz em pé , entre gritos mil vezes 
repetidos de Viva ElRei! Viváo os Bourbons! 
acclamados com hum enthusiasmo e energia, que 
fora impossivel exprimir. 

Sua Magestade sentou-se no throno, tendo á 
sua direita Sua Alteza Real o Duque de Angou­
leme , e á esquerda o Duque de Berri. A' direita 
do Duque de Angouleme, estava Sua Alteza Real 
o Duque de Orleans , e á esquerda do DUque de 
Berri o Príncipe de Conde. — O Chanceller, o 
Práo Mestre, o Mestre e Assistentes das Cerimo­
nias occupaváo os seus lugares costumados. 

Dois Pares Espirituaes , e seis Pares Tempo-
raes ; os Ministros , Secretários de Estado ; os Mi­
nistros de Estado ; os Marechaes de França; os 
Inspectores Generaes ; huma deputação dos Grandes 

rOfHciaes da Legiáo de Honra, huma deputação dos 
Tenentes Generaes, e Marechaes de Campo esta-
vão em bancos abaixo e de cada lado do throno. 
Os Senadores, os Membros da Caza dos Lords, 
convidados por Cartas de. Sua Magestade, e os 
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Deputados dos Departamentos estavSô postos em 
hum circulo em frente do throno. 

A assemblea estava em pé e descoberta. O 
Rei sentou-se, poz o chapéo , e por hum aceno 
de mão convidou a assemblea a tomar os seus 
assentos.. 

Sua Magestade fez a seguinte falia. — 
,, Senhores. — Quando pela primeira vez me 

vejo cercado neste lugar pelos grandes Corpos do 
Estado, pelos Representantes de numa nação, què 
me tem dado os mais sinceros testemunhos da sua 
afleição, me sinto feliz em ser o dispenseiro dói 
benefícios, que a Divina Providencia se- dignou de 
conceder ao meu povo. Fiz com a Áustria , a 
Rússia, a Inglaterra, e a Prússia, huma p a z , em 
que estão incluídos os seus aluados; isto he — 
todos os Príncipes da Christandade. A guerra foi 
universal , a reconcilação he igualmente universal. 

O lugar - que à França sempre sustentou entre 
as naçoens , não foi transferido a alguma outra,'' e 
fica com ella só , sem divisão alguma, Tudo quanto 
os outros Estados adquirirão em matéria de segu­
rança he igualmente possuído por ella , e por con­
seqüência augmenta o seu poder real. ' O que ella 
não conserva de suas conquistas náo se deve consi­
derar como diminuindo cousa alguma da sua for­
ça real. 

A gloria dos exércitos Francezes náo tem sofri­
do diminuição ; os monumentos do seu valor sem­
pre existem , e a perfeição nas artes nos pertence 
por direitos mais estáveis e sagrados do que- os da 
victoria. * -

Os canaes de commercio, ha tanto tempo fe­
chados , agora nos estão abertos. O commercio da 
França náo se limitará já ás producçoens do seu 
solo e da sua industria. Aquellas , que longo habi^ 
to tem tornado necessárias, ou são mister* para as 
artes, que ella exercita, serão fornecidas por áqüiéfcs: 
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Ias poswsaoeni ;. que recobrou agora. Não será re­
duzida á situação de carecer daquellas producçoens» 
ou de só pode-las obter com ruinosas; condiçoens. 
As nossas manufacturas vão outra vez florecer; as 
nossas cidades marítimas renovarão o seu commer­
cio ; e tudo nos promette que huma dilatada bo­
nança exteriormente, e huma permanente felicidade 
interna, serio os felice* fruetos da paz. 

.Penosa* lembranças perturbão freqüentemente a 
minha alegria,. Eu nascj, e esperava ter persistido 
tpda a minha vida o mais fiel vassalío do melhor 
oos Reis ; e agora oecupo o seu lugar ! Mas elle 
náo,morreu inteiramente: elle ainda vive n'aqueUa 
çbra, que elle destinava para, instrucçáo do augusto 
ç desgraçado menino, a quem suecederoos ! Com 
os olhos fitps n'aquella obra imrnortal — penetrado 
dos sontirn.en.tos. que a dictaráo—guiado pela expe­
riência , e sustentado pelos conselhos de muitos dos 
Vossos Membros — tracei a Carta Constitucional, 
que ouvireis agora ler , e que fixa sobre huma só­
lida base a prosperidade do Estado. 

O meu Chanceller yos informará das minhas 
partenaes inteocoens-. ,, 

O tom e .maneara , com que o Rei se expres­
sou , bem como os sentimentos, que. elle declarou', 
fizeráo a. mais profunda impressão na Assemblea, 
e foi acompanhado de novas acclamaçoens' de Viva 
ElRei ! 

Então o Chanceller, depois de hum discurso 
preliminar, passou , ern conseqüência da Ordem do 
Sua Magestade, a communicar a Carta Constitucjo» 
nal ; qüe devja firmar os direitos e privilégios da 
nação. O Chanceller entregou a Mr. Ferrand, Mi­
nistro de Estado, a. Real Declaração relativa a Car­
ta Constitucional > que foi lida pelo Ministro. EU» 
coupluia, cora as seguintes palavras : •*— 

Nós voluntariamente, e por livre exercício á* 
nossa Real authoridade, havemos dado- i e dacoos* 

http://sontirn.en.tos
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havemos concedido aos nossos vassallos, por nós e 
por nossos Successores , e para sempre a seguinte 
CARTA C O N S T I T U C I O N A L : •—' i" 

Artigos da Constituição-, ' '-'•"* 

Direitos pubtitos- dòt Franeèzes. 

Art. I . Os Francezes sâô todo* iguaes erh pre­
sença da- lei , quaesquer qüe sejáo alias • seus tituí 
IQS e dignidadés. • J 

. I I . Elles contribuem , sem distinção, em pro­
porção das suas posses, para as despezas'doEstado. 

I I I . Todos são igualmente admissíveis aos em* 
pregos civis e militares, 

IV. Sua liberdade individual he igualmente ga-̂  
rantida ; ninguém- será sujeito á demanda ou prisão j 
excepto nos casos que a lei determina , e da má* 
nsira que ella prescreve. 

- V. Cada hum professa a sua Religião com igual 
protecção para o seu culto. I 

VI. Náo obstante, a Religião Catholica, Apos­
tólica e Romana he a Religião do Estado. 

V I I . Os Ministros dá Religião Catholica, Apos­
tólica e Romana, e os das outras Religioens Chris-
tâ» somente são sustentados pèló Thesouro Real'. 

VIII . Os Francezes possuem o direito de publU 
carem e imprimirem suas opinioens conformàrtdo-
sar ao mesmo tempo ás'leis, que reprimirão o abuso 
daquella liberdade. 

IX. Toda a propriedade he inviolável, sem al­
guma isenção da que se chama nacional , porque0 

a lei náo conhece differença entre ellas. :>• 
X. O estado pôde- requerer o -sacrifitio- dá pro­

priedade , a bem do publico interesse legalmente proi 
vado, mas precedendo huma indemnidade^ 

XI . Toda a devaça sobre opinioens e votos da-s 
do* a cerca da restauração- he prohih;idã'.: Q mesdM 
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esquecimento sé impõem a todos os tribunaes e ci­
dadãos. 

X Í I . A Conscripção he abolida. O modo de re­
crutar o exercito e a marinha he determinado por 
huma lei particular. 

Fôrmas do Governo Real. 

XIII . A pessoa do Rei he inviolável e sagrada, 
"Qs seus Ministros sáo responsáveis. Ao Rei somen­
te pertence o poder executivo. 
. X l V . O Rei he a Suprema Cabeça do Estado; 
Çommandante enr Chefe das forças, por mar e por 
terra ; declara a guerra , conclue tratados de paz , 
alliança, e commercio; nomca a todos os empregos 
4 a publica administração, e 'dirige todas aS regala-
çpens e ordenanças necessárias para execução das 
leis , e segurança do Estado. 

XV. O Poder Legislativo he collectivanjente ex« 
ercido pelo Re i , Casa dos Pares, e Casa dos De­
putados dos Departamentos. 

X V I . O Rei propõem as leis. 
XVI I . A proposta das leis he posta perante a 

Câmara ,dps Pares, ou a dos Deputados , conforme 
a vontade do Rei , excepto as leis de impostos , que 
devem ser em primeira instância sujeitas á Câmara 
dos Deputados, 

X V I I I . Cada lei se discutirá livremente, e vo-
tar-se-ha pela maioridade de cada huma das duas 
Câmaras. 

XIX. As duas Câmaras possuem o poder de re­
querer aó Rei que proponha relativamente a qual­
quer objecto, que julguem conveniente , e suggerir 
tudo xjtiapto lhes parecer acertado que a lei con­
tenha. 

XX. Este requerimento pôde ser feito por cada 
huma das duas Câmaras , mas somente depois; de 
ter sido discutido em Junta Secreta. Náo será man* 
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dado á outr-vv.foma™, fW aquella que.o.houvei; 
proposto, antes de seis dias.. _.••• 

X X I . Se a proposta for adoptada pela outra. Câ­
mara , será sujeita ao Rei; se rejeitada, n»o se 
tornará a toma-la na mesma Sessão. 

XXII. O Rei somente sancciooa e promulga as 
leis. 

XXIII. A lista civil he fixada por toda a du­
ração, do. Reino., pela Assemblea Legislativa, des­
de a accessão do Rei. • ' 

.-.-.,, . , Da Câmara dos Pares, 

XXIV. A Câmara dos Pares he huma parte es­
sencial do Poder Legislativo. 
- X X V . He convocada pelo. Rei ao mesmo tempo 
que ,a Gamara dós Deputados dos Departamentos^ 
A Sessão de ambçs começa, ,e acaba ao mesmo tempo. 

XXVI. Qualquer ajuntamento da. Câmara^ dos 
Pares,, que. tenha lugar fora do período da Sessão da 
Câmara dos Deputados, ou que. não seja ordenado 
pelo Rei, he illegal,.e fica nullo.. . .-••. '> 

XXVII. A. creaçáo dos Pares de França perten^ 
ce ao Rei. O seu numero he illiraitado, Elle "pô­
de variar suas dignidades, nomea-los vitalícios ., ou; 
faze-los hereditários», segundo sua vontade» , > 

XXVIII . Os Pares tomaráfi assento na Câmara 
de idade, de vinte e cinco annos, e naó podem 
ter vpto deliberativo antes de trinta. .. ' 

XXIX. A Câmara dos Pares'he presidida pelo 
Chanceller de França, e em sua ausência por.hunii 
Par nomeado .pelo Rei. '• 
, XXX. Os Merphros da Real Família , e os Prin-' 

cipes do Sangue", são Pares por direito de nascimen­
to. Elles se sentão immediatamente depois do Pre­
sidente , mas náo exercera voto deliberativo antes dá 
idade de vinte ê cinco annos. .* 

X X X I . , . Qs Príncipes náo podem tomar seus .as* 
P 
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sewos na Gamará Jsenã© em coraeqjléniri* da-ordetn 
do Rei y' expressa em cada Sessão por huma* mensa­
gem -coro pena>' de> nullidade a tuda quanto se fi­
zer em sua presença. 

X X X I I . Todas as deliberaçoens dos Pares são 
secretas» : 

X X X I I I . A Câmara dos Pares toma conheci­
mento dos crimes1'de alta traição e. arbentados. con­
tra a segurança do Estado , -que serão sentenciados-
pela lei.. ,;; "'-... ....":. 

X X X I V . Nenhum Par pôde ser. prezo- senão 
por authoridade da' Câmara em -matérias criminaes. 

Dii Câmara dos Deputadas- dos, Departamentos i. 

' X X X V . A Câmara dos Deputados será compos­
to dos Deputados eleitos' pelo» Collegios Eleitoraes,. 
cuja orga-nisação será determinada pelas leis* 

XXX VI. Cada Departamento terá o mesmo nu­
mero de Deputados, que ao presente possue. 
I1 X X X V I I . Os Deputados serão eleitos por cin­

co annos, e de maneira que a Câmara seja reno­
vada em hum quinto todos os annos. 

XXXVIII . . Nenhum Deputado pôde ser admit-
tido á Câmara,. que! não tenha trinta annos de ida** 
de , e pague huma contribuição directa de íooc* 
francos. 
( X X X I X . Porém, se no Departamento, não hou­
verem cincoenta pessoa» da idade declarada ,. que; 
paguem ao menos iooo francos-" de contribuiçoens 
directas, completar-se-ha o numero; dentre outras, pes­
soas , que paguem mais abaixo de 1000 franco*; 
mas estes náo podem ser eleitos- conjuntamente comi 
os primeiros. 

XL* Os Eleitores , que se unem na nomeação dos-
Deputados, i>ão podem ter direito de voto, se não' 
pagarem huma contribuição directa de 300 francos, 
«•{tiverem menos de trinta* anno» de idade.. 



'-'" X L l . O s Presidentes dos CoUegibs Eleítoraes sei-
i\o nomeados, pêlo Re i , e serio de direito Mem­
bros do Collegio. 

X L I I . Metade , ao menos , dos Denotados serão 
eleitos da classe dos elegiveis, que tetaháo o seu do­
micilio político' no Departamento. 

XLJI I . O Presidente da Câmara dos Deputados 
he nomeado pelo Rei , por huma lista de cinco' 
Membros appresentados pela Câmara. , 

XLIV." As Sessoens da Câmara são publicas; 
•mas requerendo-o cinco Membros, deve resalver-sê 
«m huma JiíOta particular. 

XLV A Câmara se divide em Mezas para dis­
cutir os Bills , que lhe são appresentados da parte 
do Rei.. 

XLVI . Náo se pôde fazer emenda a huma le i , 
«era ser proposta em huma Junta pelo Re i , e re­
ferida, e discutída pelas respectivas Mezas, 

X L V l l . A Câmara dos Deputados recebe todas 
as propOMÇoens para impostos; estas proposiçoerrs 
náo podem ser levadas á Câmara dos Pares, sem 
haverem sido aprovadas. 

XLVII I , ,Náo se imporá , ou ailtviará tributo, 
-sem que primeiro seja approvado pelas duas Ca» 
maras. : 

X L Í X . O imposto sobre as terras será só ap*' 
provado por hum anno.. Tributos. indirectos podem 
existir pôr muitos annos, , •' f 

L. O Rei convoca as duas Câmaras todos' os 
annos ; proroga^as , e pôde dissolver a dos Depui-
tados dos Departamentos ; mas neste caso fie obrii 
^gado a convocar'huma nova assemblea dentro' do 
espaço de três mezes, • ' r 'íti 

L í . Não se pôde fazer "violência á pessoa de-al­
gum Membro da Câmara durante á sessão ,"e seis 
semanas antes e depois da sessão." (.

 ,; ';"" **" 
T L U . Nenhum Membro "da 'Cáírra*ra , poderá , 
durante a Sessão, ser perseguido, ou prezo' por ali-

p ü 
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gurh crime , excepto na caso de flagrante delicio, 
e depois que a Câmara der licença para se lhe fa­
zer o processo. ; 

: L I I I . -Cada petição a qualquer das .Câmaras 
deve ser apresentada por escrito. He prohibido pel» 
lei appresentar petiçoens em pessoa, e na grade, 

Dos Ministros. 

L I V . Qs. Ministros podem.ser Membros da Câ­
mara dos Pares, ou da Câmara dos Deputados. 
Além disto tem a liberdade de estar presentes a 
qualquer das Câmaras, e terão direito de serem 
ouvidos quando o requererem. 

LV. A Câmara dos Deputados tem •. direito de 
suspender os Ministros, e leva-los á Câmara dos 
Pares, que só tem direito de julga-los. 

L V I . Podem somente ser suspensos por áctos de 
traição, ou roubo. Leis particulares especificarão a 
natureza destes crimes, e determinarão o modo de 
os processar. 

Da Ordem Judicial. 

L V I I . Toda a justiça emana do Rei ; será ad­
ministrada em seu nome pelos Juizes, que o Rei 
nomear. 
, . L V I I L Os Juizes nomeados pelo. Rei são im-
mudaveif. 

LIX.- As Cortes e Tribunaes ora existentes se­
rão Conservados: náo se lhes fará mudança salvo 
em virtude da lei. 

L X . A presente .instituição de Juizes de Com­
mercio he conservada. 
.„ L X I . O systema respectivo á. Justiça de Paz 
também se conserva. Os Juizes de Paz , ainda, que 
nomeados pelo Rei , náo serão removidos. 

L X ! ! . Ninguém será privado > de seus Juizes 
naturaes. 
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' L X I I I , Consequentemente não se crèârfõ Com-
tjiissoens Extraordinárias, ou Tribunaeo. A juris­
dicçáo dos Prebostes ,' se o seu restabelecimento pa­
recer, necessário, não será, comprehendida nesta 
denominação. Í*Ç ^ ' 

LXIV. As discussoens em processos criminaes 
serão públicos, - com tanto que esta publicidade 
náó infrinja a boa ordem, e maneiras; e neste 
caso o-tribunal o declarará' por soa authoridade. 

.LXV. A instituição dos Jurados he conser­
vada ; as mudanças que pela experiência se jul­
garem necessárias, somente podem ser feitas por 
huma lei. 

L X V I . Fica abolida a pena do confisco de 
bens ; e não poderá ser restabelecida. <; 

LXV1I. O Rei possue o. direito de perdoar , õ 
de commutar os castigos. 

L X V I I I ; O Código Civil e as Leis àctual-
mente existentes , que não são contrarias á pre­
sente Carta, continuarão em vigor, em quanto se 
não fizer legalmente a alteração necessária. 

Direitos dos particulares garantidos pelo Estado. 

L X I X . Os Soldados em actual serviço, officiàes 
e soldados reformados , viuvas pensionadas, offi-
Ciaes , e soldados , conservarão- seus postos ,' honras , 
e pensoens. 

LXX. Afiança-se a divida publica. He inviolá­
vel toda a sorte de obrigação, que o Estado contra* 
hio com os seus credores. 

L X X I . A antiga Nobreza toma outra vez os 
seus títulos. O Rei cria Nobres a seu sabor; mas 
confere-lhes somente postos e honras, sem isenção 
alguma dos encargos e direitos da Sociedade. 

L X X I I . Conserva-se a Legião de Honra. O 
Rei determinará a sua condecoração e regulaçoens 
internas. 



L K X Í I I . £ s Colónras serio governadas pôr leis 
-e regulaçoens pa-rtícutynas. 
., L X X I V . O Rei e seus Successores jurarão , na 
ssojemnidade da sua sagração, observar fiermente a 
presente Carta ConsüoBcional. 

"• Artigos transitórios. 

L X X y . Os DeptttadOs dos Departamentos da 
^Fraríca, que tinhão assento no Corpo Legislativo 
-no tempo do ultimo adiamento, continuarão a te-lo 
•pia- Câmara dos Deputados , até serem substituídos. 

jL-XXVI. A primeira renovação de hum quinto 
íía Câmara dos Deputados, terá lugar o mais 
itardar, nó anno de 184ó , segundo a ordem está-
fljbeleoi4* nas .series respectivas. 

Ordenamos que a presente Carta Constitucional 
oujeira ao Senado e a 'Corpo1 Legislativo conforme 

'•» nossa •Proclamaçíó de 2 de Màid, seja rrhrnedlá-
tamente enviada ã gamara dos Pares e á dós 
Deputados, y 

Dada era Paris no \anrio da Redenipção de 
$814, e do nosso reinado e décimo nono. 

( Assignado } Luiz, 
( Çontrá-aesignàdo) 

O Abbade de Montesquióu, 

file:///anrio
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pulação , e cousas mais notáveis da Capita­
nia de Goyaz.. 0% 
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Reflexoens sobre a matéria dos números 28 até 
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Eu desta gloria só fico contente, 
£hie a minha terra amei, e a minha gente. 

Ferreira. 
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a i$2 00 reis. 





Continuação da Memória sobre o Descobrimento, Go­
verno , População, e cousas mais notáveis dá Ca­

pitania de Goyaz , continuada do N.° ante­
cedente , paginas 33. 

14. V ^ Senhor Tristão da Cunha e Menezes, 
irmão do antecedente, tomou posse a 27 de Junho 
de 1783. 

Emprehendeo a conquista do Chavante,'-' a cujo 
fim fez huma expedição de cincoenta pessoas , com­
mandada por Miguel de Arruda e Sa , que seguio 
com grande comitiva, até onde pôde, e depois se 
meteo ao Sertão a pé , e os seus companheiros , le­
vando ás costas algum mantimento e depois de al­
guns mezes conduzio a esta Villa 17 , que afaga­
dos voltarão a conduzir os mais, que chegarão ao 
numero 3500. 

Fez erigir para seu domicilio a Aldêa de Pe­
dro 3 . 0 do Carretáo , em que se empregarão na 
cultura das terras , e viveráo na abundância , de­
baixo da direcção do Ajudante Fernando José Leal. 

Promoveo a navegação do rio Araguaya para o 
Gram Pará , que depois se conheceo ser de 73» 
legoas, descoberta por ordem do Ministério-, á ex-
pensas do Coronel Ambrozio Henriques , e outros 
negociantes daquella Praça. Começou em 1.791, 
sendo empregado nella o Capitão Thomaz de Sou­
za Villa Real , que 'embarcou no rio do Peixe jiO 
Arraial de Santa Rita , e voltou depois de três an­
nos. Continuou-se esta navegação. ainda que com 
pouca freqüência , por se encontrarem no seu prin­
cipio muitos obstáculos, que só o tempo pôde apla» 
n af ' fazendo-se o embarque já no mesmo rio do 
Peixe, já no rio Vermelho que vão dar ao mes­
mo Araguaya. a ii <•'> ' 



U ) 
Tendo Ordem para soccorrer ao Gram Pará 

«som 800 homens, quiz aproveitar esta occasiáo , 
para descobrir huma nova navegação , que lhe pa-
receo mais util , por ser pelo interior da Capitania, 
e peja visinhànça dos Arraiaes. E a este fim sè ex­
pedirão a so de Março de 1789 no porto de Santa 
Anna no Capimpuba pelo rio Uruü dous botes 
grandes , três Ubás , e nove garittes , que se fabri­
carão , sendo Piloto o "mesmo Capitão Thpmaz de 
Souza Villa -Real, e commandando a guarniçáo- de 
16 Pedestres o Sargento José Luís, o mesmo em­
pregado na Conquista do Cayapó. Seguirão , ainda 
que encpntrarão grande, difficuldade ma alcantilada ca* 
xueira do Facão na visinhànça de Agoa Quente , 
onde foi .preciso conduzir por terra em carros to­
das,* as embarcaçoens , recebendo pelos Arraiaes as 
recrutas até o Pontal , t onde 7 segundo as ordens ,-
devia José Luis.com a.mesma gente atacar o Gen­
tio Canoeiro., que tinha feito despovoar grande par­
te das Fazendas da' visinhànça do rio Maranhão, e 
com efFeito entrou pelo rio Paranan , e Tocantins 
em seu seguimento ; e em alguns encontros , que 
teve , ainda que sahio ferido, fez grande mortan­
dade , resistindo-lhe denodadamente esta Nação, in­
vestindo as mesmas mulheres, e hum grande séqui­
to de caens bravos , que trazião. Continuou Mi­
guel de Arruda a commandar a expedição para 'o 
Pará , chegando só 80 inválidos, por terem deser­
tado todos, os mais. Esta navegação , ainda que se 
avaliou mais breve, nunca mais se continuou. 

Fez prender o Intendente do ouro, José Igna-
cio Alvares de Castro Silva da Ribeira a 13 de Se-
ptembro de 1794, em conseqüência da prisão, que 
tjnha feito a Antônio. Pereira da Costa , Official da 
Fundição : esteve preso nesta Villa nove annos, e 
depois se recolheo á Corte debaixo de fieis Car­
cereiros. Nomeou em seu lugar , para Procurador 
da Fazenda, o Bacharel Francisco Xavier de Lima 
a 4 de Outubro do mesmo anno. 
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No seu fempo se' descbbrio "pôr alguns faisca-

dores a riqueza de Arrayas em terras pertencentes 
a D." José Mathias, a que se chamou o Descober­
to do Ouro podre em razão de ser de má cor, e 
denegrido. Suscitarão-se algumas desordens , a que 
occorreo o" Corregedor Antônio' de Liz , não que., 
rendo os trabalhadores suspender batêas por ordem 
do Guarda Mór do Districto , procedeo-se á de­
vassa , e foráo presos, e remettidos á esta Villa 14, 
Íue forão depois livres em Junta de Justiça. Este 

íescoberto foi riquíssimo : estava toda a sua gran­
deza em huma segunda formação em terras já Ia* 
vradas , em vreiros de cristal , que atravessaváo a 
pissarra em bastante profundidade. Houveráo balea­
das de terra , que deráo fco oitavas , é calcula-se , 
que em huma noite tirarão os mesmos trabalhado* 
res levantados três arrobas de ouro. 

Em Março de 1796'fez mudar para o Arraial 
de Cavalcante a Casa da* Fundição , que desde o 
principio foi estabelecida no Arraial de S. Felis , 
empregando nesta deligencia o Sargento Mór Álva­
ro Jqsé Xavier. 

Suscitarão-se no seu tempo algumas perturba-
çoens sobre 'limites da Capitania com Minas Ge­
raes pela parte do Desemboque : estando da parte 
da outra Capitania o Coronel Ignacio Correia Pam.-
plona , e desta o Sargento Mór Álvaro José Xa-
vier que com a sua prudência evitou que hou­
vessem maiores desordens. E dando-se a este respei­
to contas , náo sei que houvesse decisão. 

Com o supposto descobrimento de ouro no ri­
beirão das Egoas quasi se suscitarão as mesmas des­
ordens do Descoberto da Natividade : o Ouvidor da 
Jacobina disputava a posse J e o Major Álvaro Jo­
sé Xavier foi enviado por parte desta Capitania, 
munido de jurisdicçáo para sustentar os seus Direi* 
tos , e providenciar ; porém como o ribeirão era 
pobre , tudo se socegou. . 



Economisou a Real Fazenda, nio pfòverído os 
Postos, que vagarão, por algum tempo; e conser­
vou por morte do Capitão Manoel José d' Almei-
da hum só Ajudante de Ordens no expediente da 
Salla. 

No seu tempo se estabeleceo o Correio em 
1799, que actualmente rende, pouco mais ou me­
nos, ioc$ reis. 

Fez dar balanço a todos os Cofres da Capita­
nia postos nas contagens, e Registros, em cuja di­
ligencia empregou o Sargento Mór Álvaro José Xa­
vier. 

Fez - fundar os Registros das Salinas, do ribei­
rão das Egòas, e do ouro podre. 

Governou 16 annos , 9 mezes, e 27 dias, e 
se demorou nesta Villa todo o tempo do Governo 
seguinte. 

Í5. O Senhor D. Joáo Manoel de Menezes, vin­
do embarcado do Gram *Pará pelo Araguaya até o 
Arraial de Santa Rita tomou posse a 25 de Fe­
vereiro de 1800 , trazendo em sua companhia o 
Ajudante de Ordens Marcelino José Manso , e o 
Capitão de Pedestres José Luiz da Costa, que de­
pois foi promovido a Sargento Mór de Cavallaria. 

Principiou o seu Governo pacificamente ; esta­
beleceo Sociedades , que freqüentou , e se mostrou 
benéfico aos seus subditos ; porém pessoas mal in­
tencionadas , e çaprixos particulares fazendo-lhe ver 
suppostos crimes , e infidelidades, que não existiáo , 
perturbarão a boa ordem de todas as cousas. Fer-
veo a düsensao entre os Grandes , e gêmeo o res­
to do povo. Em conseqüência desta enviou com 
queixas o seu Ajudante de Ordens á Corte. Fez 
devassar pelo Ouvidor de Mato Grosso do Ouvidor 
Antônio de Liz , e outros , e obrigou a algumas 
repostçoens o mesmo Liz , o Padre Domingos da 
Motta Teixeira , que tinha servido de Secretario 
do Governo , de Professor da Filosofia, e Vigário 
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da Igreja : fez prender o Tbesotrreir©, e Escrivão 
da Junta da Real Fazenda, o Thesoureiro da Fun­
dirão , e outros. Exterminou a huns para fora da 
Capitania, a outros para difierc-ntes lugares, e fez 

Ê
render ao Intendente do Ouro , Manoel Pinto 
oelho. 

Em conseqüência desta prisão , náo podendo a 
Câmara com rogos. obter a sua soltura, emprehenj 
deo o maior absurdo, que nem deve ser lembrado. 
E na mesma noite foi cercada a Casa do Senado 
de tropa militar , prendendo-se dous ,- e fugindo os 
mais ao merecido castigo, de que os livrou a Pie­
dade do Príncipe Regente Nosso Senhor,. que jul­
gando proceder este erro de hum mal entendido ze­
lo da Justiça, lhes concedeo o perdão, annunciado 
pelo Senhor Vice Rei do Estado em Carta de 28 
de Março de 1804 , estranhando no Real Nome o 
desacordo de náo conhecerem que todas as Câma­
ras do Brasil sáo subordinadas aos governadores, a 
quem Sua Magestade manda todos' os Officiaes da 
Fazenda, da Justiça, e de Guerra ' obedecer , sen­
do só responsáveis das suas acçoens ao Soberano, a 
quem jurão homenagem , tendo os mais Vassallos, o 
recurso de se queixarem , quando se julgarem op-
primidos. 

No meio destas perturbaçoens promoveo ás Mi* 
licias, creou muitos Officiaes, e fez exercitar a Irt-

fanteria , e Cavallaria. 
Accrescentou o numero dos Soldados Dragoens, 

que chegarão a oitenta por Aviso conseguido á sua 
instância da Secretaria dos Negócios Ultramarinos 
de 25 de Abril de 1801. 

Fez erigir hum Registro ou Presidio na car­
reira do Araguaya entre a barra da Itacahiuna , e 
Tocantins, e fez huma expedição a este fim, em 
que foi empregado Braz Martinho de Almeida, e 
huma gwarnição militar. Esta povoação , que se 
principiou, alguns annos depois foi desamparada. 
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• Nó seu tempo, por Ordem do Real Erário de 
ío de Setembro de i 8 o t , depois de hum assento da 
Junta , e os exames necessários, se > franquearão , as 
terras de Piloens , e rio Claro com a condição 
de se recolherem os Diamantes , que se encontras, 
sem , em hum Cofre, que se estabeleceo com três 
chaves. Este terreno, emquahto vedado , foi o obje­
cto dos dezcjos , e das esperanças , o motivo de 
muitas representaçoens , que se fizeráo ao Trono , 
avaliando-se como a uniça resurça da Capitania no 
estado da sua languidez ; porém náo succedeo as­
sim. As suas mais preciosas minas estaváo sangra­
das , ou pelos Caldeiras , Contractadores .dos Dia­
mantes , ou pelos extraviadores , que desta, e ou­
tras Capitanias tinhão occultamente entrado pelos 
Sertoens. Conserva-se huma pequena guarda militar, 
.e hum pequeno numero de faiscadores, que chega­
rão a 50 ; e ainda, que tem muitas terras em ser, 
e talvez riquíssimas, a pobreza dos habitantes, e a 
falta de braços não animão a fazer especulaçoens , 
que muitas vezes se perdem , e serviços, que são 
dispendiosos. 

Fez preparar o caminho, que segue para San­
ta Barbara, do modo, que se conserva, mandando 
que se alinhassem as arvores , que se plantarão, e 
já não existem. 

'Consertarão-se por sua ordem as calçadas da 
carioca na cntradada da Villa , que então estiverão 
no melhor estado possível, 

Soccorreo a Capitania de Mato Grosso com al­
guns homens de Infanteria , com mandados pelo Te-, 
nente Antônio José Dantas Barboza, Governou 4 
annos completos. 

16. O Senhor D. Francisco de Assis Mascare-
nhas tomou posse a 26 de Fevereiro de 1,804, tra­
zendo comsigo huma alçada, que tinhão exigido as 
perturbaçoens da Capitania , sendo Juiz da mesma 
oN Desembargador Agravista Antônio de Souza Leal, 
e Escrivão Francisco José de Freitas. 
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, r Teve a dextêridade de restituir a tránqnilHdade 
publica, e ainda quando o seu governo não fosse 
por outros motivos louvável, isto bastava para fa-
,zer o seu elogio. 

Calculou o estado da Capitania, vio o déficit, 
èm que estavão as finanças, e fez o plano econo-
-mico, pàrá se cOarctarem as despezas, extinguindo-
,se a Casa da Fundição de Cavalcante, diminuindo-
«e o Ordenado dos empregados na Casa da Fundi­
ção desta Villa , abolindo algumas Cadeiras de ins-
tfucção publica , diminuindo o Ordenado dos Pro­
fessores , resumindo o numero dos Soldados. < 

•Em virtude deste mesmo Piano, por. Alvará'de 
18 de Março de 1809, se extingui© o Lugar de In* 
tendente da Fundição desta Villá , como desneces­
sário nas actuaes circunstancias , substituindo-ilhe os 
Fiscaes , que se nomeassem y no mesmo exercício. 

Creou-se hum Juiz de Fora do Civel , Cri* 
'me, e Órfãos , vencendo Ordenado, Propina, e 
Emolumentos do de Cuyabá : coaápetindo-lhe* servir 
de Procurador, da Fazenda com o Ordenado estabe­
lecido , í-, tirar a Devaça do Extravio , e exercer a 
mais jurisdicçáo, fora da Casa da Fundição , que 
Competia aòs' Intendentes , sem perceber Ordenado 
por este respeito. • •> 

Fez crear a nova Comarca de S. JOáo das Duas 
Barras na repartição/do Norte, que comprehende 
os Julgados <de Porto Real, Natividade, Conceição, 
Arrayas , S.'! Felis , Cavalcante , Flores , e Trahi-
Tas , com a mesma jUrisdicção do Ouvidor da Co­
marca do Sul de Goyaz , a quem ficarão perteri* 
cendo os Julgados de Villa Bôa - Crixaz ,, Piljar ,. 
Meia Ponte , Santa Luzia, Santa Cruz >rAráxás , 
e Desemboque: determinando-se ao mesmo tempo, 
que o Ouvidor da Comarca de S. João residisse in­
terinamente em Natividade, ou onde mais conviesse 
ao Real Serviço, emquanto ,não se estabelecesse á' 
sua residência na cabeça da sua Comarca : ficando* 

b ...« ,... , . J J . > 
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pertencendo a nova povoação de S. João a G o y a z , 
náo obstante ter guarniçáo militar da Capitania dp 
Pará : competindo a este mesmo Ouvidor tirar as 
JDevacas da Provedoria Commissaria de Cavalcante, 
todo por Alvará da mesma data de 18 de Março 
de 1809. .) 

Fez agitar as cobranças da Contribuição Vo­
luntária, que exigirão as circunstancias do Estado 
por Ordem Regia, e rendeo 20:1*3^326 reis. 

Promoveo a navegação do Araguaya , fazendo 
duas expediçoens , persuadindo a fazerem carrega* 
çoens os negociantes , assistindo pessoalmente ao 
embarque,; e então esteve em perigo a sua vida, 
e a de todos os que tiverão a honra de o acompa­
nhar , voltando-se hum barco, em que descia.pelo 
Rio do Pe ixe , em que se não podia tomar pé. 

Soccorreo a Capitania de Maíto Grosso no 
anno .de 1808 com alguns homens com mandados 
pelo Ajudante Manoel Seixo de Brito, os quaes 
de caminho tiverão ordem para retroceder. 

Fez abrir a estrada .por esta Capitania, para 
/transitarem os CorTeios e Paradas do Rio de Janei­
ro para o Grão Pará. 

Em seu tempo se descobrirão as Minas de Ani-
cuns , que tinhão sido conhecidas pelos Descobride-
ares da Capitania e que por vezes tinhão sido 
procuradas, foráo repartidas pelo Superintendente, 
Joaquim Theotoriio Segurado *:; o acaso depois fez 
deiscóbrir ao pardo Lucianr.o . de tal huma pedreira 
muito rica , que corria de Norte a Sul pelo inte­
rior da terra. Estabeleceo huma Sociedade, e fez 
o plano da sua organisação. (*.) 

Fez por Ordem Regia o arrolamento dos ha-

:(*•).-Estas Minas são ricas, ainda que o seu ouro 
he de baixo toque : a falta de conhecimentos, e 
«nurtas desordens as tem feito menos vantajosas, do 
que podiáo ser. 



(«1 
Ktante» i a - Capitania, e organizo» a» Tabellas 
Statisticas. 

Procurou, abrir a nova navegação de Ajoicuns 
para S. Paulo, e a este fim fez huma ertpedíção' ó 
sua custa, que sahio do Ribeirão dos<'Boist com* 
mandada por Estanislao da Silveira Guterres, com 
o desígnio de descer pelo Rio Pardo are o Rio 
Grande, e entrar por algum dos Rios daquella Ca* 
pitania. Os companheiros desta expedição, alguns 
voltarão logo da Campanha do. Neiva , e Estanislao 
seguio só com seis em huma canoa , e não vol* 
tou , nem consta, que chegasse ao seu fim. Dizem 
passageiros de S. Paulo , que deo. em huma cata* 
úu pa , em que ' se perdeu a canoa, e se salvarão 
as vidas: que continuarão em huma jangada , que 
fizeráo , e que dando em outra só se salvarão Es* 
tanislao, e dous companheiro}, e que entranhados 
por huma mata, sustentados de raizes , desfaleceo 
Estanislao » e já moribundo ficou junto a huma ar> 
vore, tendo os companheiros a deshumanidade de ò 
deixarem neste estado , e depois de tempo sahiráo 
em Sertoens da Curitiba. Porém isto ainda precisa 
de confirmação. 

Vizitou as Aldêas de S. José de Mossamedes* 
e Maria. j 

Conseguío de S. A. R. o subsidio de- três ar* 
robas de ouro do Real Quinto para as despezas da 
Capitania. 

Governou cinco annos, oito- mezes , e vipte e 
nove dias , e passou ao Governo de Minas Geraes. 

17. O Senhor Fernando Delgado Freire de Cas* 
tilho, que actualmente governa, tomou posse a 26 
de Novembro de 1809. 

Desde o principio do seu Governo tendo o pra* 
zer de adoptar os Planos do seu Antecessor, man* 
tem a tranqüilidade publica., procura a felicidade 
dos seus subditos , administrando-lhes com imparcia­
lidade, e inteireza a Justiça. r ,,-,. ', 

b Ü 



*.-..: Encontrando arruinado do -tempo, e-sent a de­
cência conveniente á Autoridade, e Representação 
do seu Emprego , o Quartel General , o redúzio á 
jnelhor fôrma , fazendo apromptar asv commodidades 
precisas, náo só porá as funçoens publicas, mas 
para decente acolhimento dos-seus Successores. Mu­
dou , e fez Ordenar a Caza da Secretaria do Gover*. 
no , que desd* o seu principio se conservava em 
lugar escuro, e impróprio, e igualmente fez levan­
tar o edifício do Corpo da Guarda , em que estão 
os Soldados abrigados das inclemencias das Estaçoens; 
dispendendo â sua-custa em todas estas obras dezê-
seis mil e tantos cruzados. 
«r Regulou as Companhias de Dragoens , e Pe­
destres ,• abolindo o Posto de Capitão destes , e fi­
cando ambas sujeitas a hum Commandante ; econo-
misando-se assim á Real Fazenda 2:444^ reis, e 
evitando-se ao mesmo tempo as ethiquetas, que se 
podiáo seguir de residirem duas Companhias em 
hum Quartel com difTerenteS Cheies. O que tudo 
foi confirmado por Ordem Regia de 27 de Agosto, 
de 18.11. 

Dirigio na parte, que toca a esta Capitania, a 
marcha dos Correios, e Paradas da Corte para o 
Grão Pará , dando providencias, para seguirem 
promptamente de Arrependidos á Cavalcante, e 
daqui a Porto Real. 

Em utilidade da Capitania tem animado a Na­
vegação do Araguaya , e Tocantins : e em conse­
qüência das suas representaçoens, concedeo o Prín­
cipe Regente a todos os qüe de novo se estabele­
cerem nas margens destes Rios a isempção de Dí­
zimos por dez annos , a moratória de seis annos 
aos mesmos , que deverem á Real Fazenda, além 
do Direito das Entradas livre nas carregaçoens , 
que se fizerem , também por dez annos , e pelo 
mesmo tempo a sujeição dos índios, que se toma­
rem em justa guerra,- e fazendo resistência. :^-•'-



.; Abrio ò novo Porto do Rio Grande emdistani 
cia de 25 legoas de Santa Rita , onde em todo o 
tempo podem sobir as Canoas sem os embaraços, 
que> na seca encontravão no Rio do Peixe, e Ver­
melho ,' podendo chegar até a passagem do mesoto 
Rio na estrada do Cuyabá. -- * 

Tem dado as necessárias providencias para _a 
fundação do novo Presidio na. Foz do Rio Manoel 
-Alvares no Tocantins, fazendo Commandante o Al­
feres Antônio José Gomes de Oliveira Tição , de 
•huma girarnição de Praças fixas de pé de>-*Castello, 
.que desinfeste de índios a Navegação, e provi-
dencêe as necessidades dos Navegantes. 

Para facilitar a mesma navegação e ministrar-
lhe os soccorros "necessários fez huma expedição de 
80 homens, e alguns Cazaes para a fundação do 
novo Presidio de Santa Maria , no meio do grande 
deserto despovoado , que existia entre o Porto da 
-Piedade , e S. João das duas Barras ; nomeando 
Commandante da mesma o Tenente Francisco Xa­
vier de Barros ; Capelláo Luiz da Gama ; e Cirur­
gião Manoel Alvares. 

Estabeleceo dous Inspectores dos novos Presí­
dios do Araguaya, e Tocantins , para providencia­
rem quanto fosse preciso em beneficio dos mesmos , 
e da navegação : residindo hum no Porto da Pie­
dade em Salinas e outro no Porto Real. 

Ameaçando a Capitania o contagio das Bexi­
gas que já lavraváo em Meia Ponte , acautelou 
que o mal não passasse além do lugar infectado-. 
fazendo pôr Guardas no rio das Almas , Ouro fi­
no , e Mato Grosso, para evitar a communicaçáo, 
e em conseqüência das suas ordens se salvou a Ca­
pitania- do mal , que não conhecia , havia 40 an­
nos , e que trazia a morte de hum grande numero 
de habitantes. 

Procura estabelecer huma sociedade, ou com­
panhia mercantil entre esta Capitania, e a do Gram 
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4*»rá com hüm fbnáofde cem mil cíiwaoos-̂ piSfc tem-
JJO de quinze annos ,/teodo conseguido do Petacipe 
Regente Nosso Senhor o privilegio de se cobrarem 
as dividas desta Sociedade com o mesmo executivo da 
Real Fazenda , e conferindo-se hum Posto de acces-
so até Coronel., e Capitão Mór inclusive, a todos os 
que entrarem com huma acção de hum conto de reis, 

No seu tempo vierão de paz .alguns, índios 
Cherentes do Sertão do Duro , que forão affaga-
dos, e voltarão para as suas terras. 

Igualmente vinhão de paz os índios da Nação 
jCarajani , residentes nas margens do Araguaya , e 
que já tinhão deixado algumas mulheres em Sali* 
jias , , porém a imprudência de hum Pedestre des­
ordenou esta empresa, e os fez retroceder para as 
suas terras com perda de alguns Pedestres da nos^ 
sa parte, quê foráo assasinados. 

O resultado de tão felices principios, e a con­
tinuação do seu feliz Governo náo he da minha 
Provincia 5 deve ficar para a posteridade. 

G O V E R N O E C C L E S 1 A S T I C O . 

Esta Capitania em seu principio pertenceo ao 
Bispo do Rio de Janeiro pelo direito da primeira 
posse, e por se náo terem ainda crendo os Bispa­
dos de S, Paulo, e Marianna , e as Prelazias isem* 

. ptas de Goyaz, e Cuyabá; o que se fez por Bul-
la do Papa Benedicto décimo quarto , que começa 
— Candor Lucis ater na — no anno de 1746. 

Exainda que em virtude desta foi* nomeado o 
Senhor D, José Nicoláo de Azevedo Coutinho Gen­
til Prelado de Goyaz , e Bispo de Zoara por par-
-te deste nunca se tomou posse atç passar a Deáo 
«de Villa Viçoza, ficando a Prelazia oncorporada no 
Bispado do Rio de Janeiro , que comprehendia hum 
immenso terreno, e por esta parte foráo feitos os 
primeiros .Provimentos , Ecclesiasticos , . aoiaeando«sf 



Vieitadows j náo só? os V»g>rios db VgTa , 3eomo tf 
de Tocantins, que tinha então o. titulo- pomposo de 
Vigário Pleno, e os de iWitros lugares.. £ neste es* 
lado *ei conservou ate ao de Manco de *J8oj , et» 

x -que se tomou posse por phMo. do Prelado o Senhor 
Bispq de Tttspoli , mandando Sua Magestade que 
.se conservasse vaga a Igrfja de Villa Bôa , para 
fazer parte da sua Congrua , que se' annexasse a 
esta Prelazia toda a porção dos habitantes da Co­
marca do Norte pertencente até então ao Bispado 
do Gram Pará , por onde erão providas -as Igrejas, 
e apresentado hum Vigário Geral daquella reparti», 
cão, perfazendo o Prelado de Goyaz, além dasChan* 
celarias , e emolumentos da sua Câmara , de con» 
gtuas , casas de rezidencia para Pióvison, Viga* 
rio Geral , e Esmolas : i:oço<jjjooo reis. '-y 

Bispos, que governarão no Espiritual a Capitania*. 
•'i . ; • ! > 

i .° O Senhor D. Fr. Antônio de Guadalupe;, 
em cujo tempo foi descoberta a Capitania. 

•2,° O Senhor D, Fr . João da Cruz. 
3. 0 O Senhor D. Fr. Antônio do Desterro". 

Não me consta _ o principio , e o fim do seu Go­
verno Espiritual , nem dos seus Antecessores. 

No seu tempo foi a celebre prisão do Vigano 
Perestrello pêlo puvidor Manoel Antunes da Foa-
iC.eca. Desconfianças particulares derão motivo: crês* 
eco a intriga com a denegação da licença para a ex­
posição do' Santíssimo no lado da Imagem de Se­
nhor dos Passos , sendo o Ouvidor Provedor da Ir­
mandade , convocou-se a Câmara , escreveo . e teve 
resposta do Vigário, e encadeando-se humas em ou­
tras desordens, foi o Vigário preso em huma cor* 
rente dentro da > Matriz , e enviado para o Rio cor 
mo louco no meio de Officiaes de Justiça, de- que 
o livrarão os Bunfantes, moradores em Matto Gros^ 
so , que investi odo mascarados ó . quadiüUha , # 



(t» y 
fi tarão,- *C o forão' levar até ' PáiiCatú por càrhí-

_,ios occultos. TomÒH-se Conhecimento deste factó 
no Desembargo do -Paço da Relação Ecclesiastiea da 
Bahia", veio hum' Sindi-cante Ecclesiastico a conhe­
cer'' disto mesmo , prendeo ao Ouvidor , depois de 
-acabar ò seu Lugar, mas escapou da Cadeia ; cri. 
minou, a muitos, que foráo compellidos à livrar-se, e 
absolver-se das Censuras no Rio de Janeiro, no que 
gastarão o que possuião , e arruinarão as suas 
•Casas.' 

4 . 0 O Senhor D . José Joaquim Justiniano de 
Mascarenhas Castello Branco , eleito Bispo Coadju-
tor do Rio de Janeiro, entrou no Porto a tempo , 
•que se fazião as Exéquias ao seu Antecessor , e 
tomou posse do Bispado, e-governou a Goyaz até 
20 de Março de 1805. 

5 . 0 O Senhor D. Vicente Alexandre de Tovar-
Bispo de Titõpoli , e Prelado de Goyaz , tomou 
posse por seu , Procurador o Senhor Vicente Ferrei-

,ra Brandão a 20 de Março de 1805 , e governou 
até Outubro de 1808, em que falleceo em Paraca-
tú , antes de chegar a esta Capitania, sem nomear 

•Vigário Capitular. 
6.° O Senhor Vicente Ferreira Brandão ficou 

servindo de Vigário Capitular in Sede Vacante , por 
Provisão do Bispo mais visinho , que he o Senhor 
D . Luís Pereira de Castro , Bispo de Ptolomaida, 
Prelado de Cuyabá , em conformidade do Concilio 
Tridentino. 

7.0 O Senhor D. Antônio Ferreira de Aguiar, 
Bispo eleito in partibus infidelium, Prelado de Go­
yaz , tomou posse por seu Procurador o Senhor 
Vicente Ferreira Brandão, a 13 de Janeiro de 1811 , 
e falecendo este a 10 de Maio de 1812 , em vir­
tude das Ordens do Prelado, de que se achava mu­
nido nomeou antes da sua morte por huma Por-
•taria ao Senhor José Vicente de Azevedo Noronha 
t Çamara, actual Governador da Prelazia. t< 
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-••«t Ouvidores de toda a Capitania. .'• Annos 
»- da suâ 

. pos.se. 
t. Gregorio Dias da Silva , Ouvidor da 

Comarca de S. Paulo. *' »735 
2. Agostinho Pacheco Telles, Ouvidor de 

Gpyaz. *737 
3. Manoel Antunes da Fonceça. *74^ 
4. Agostinho Luiz Ribeiro Vieira, »749 
5. Sebastião .José da Cunha Soares.. I7.52 

6". Antônio da Cunha Souto Maior, 17.56 
7. Franciscp de Atouguia. Bitancurt e Lira, 17.59 
8. O Desembargador Antônio José de 

Araújo e Souza. *7^2 

9. Antônio José Cabral de Almeida. 1769 
10. Joaquim Manoel de Cart\pos. »779 
n . Diogo Miguel Freire da Silva, 1783 
12. Salvador Pereira da Costa, falecido no 

; lugar. ; Wfy 
13. Antônio de Liz, »793 
14. Manoel Joaquim de Aguiar Mourão, 1799 

i *5- Joaquim Theotonio Segurado. 1805 
, ip\ Joaquim Ignacio Silveira da Mota. 1808 

Deppis de creada a nova Comarca de S. João 
das duas Barras na repartição do Norte por Alva­
rá de 18 de Março de 1809. 

i .° Ouvidor do Norte, Joaquim Theotonio 
Segurado, 18,09 

Intendentes , e Provedores da Real Fazenda. 

1. Sebastião Mendes de Carvalho. "73^ 
2. Manoel Caetano Homem de Macedo, 1744 
3. Luiz de Moura Coutinho , morto no 

Lugar. 1749 
4. Anastácio da Nobrega. 1751. 
5. Luiz Antônio Rozado da Cunha. íTffl 
6. Antônio Mendes de Almeida, .170*, 
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Joaquim José Freire de Andrâdá 1770 
Bernardo Miguel de Souza M a g ^ i a e n s . 1777 
José Carlos Pereira. . ,, l7^5 
Jdêê Ignáeío Silva da Ribeira. "* tjgi 
Manoel Pinto Coelho. 1799 

12. Florenicio'José de Moraes Cid.' r- 1^03 
Abolido o Lugar de Intendente y se estabele-

ceo o Lugar dé Ju iz d'è F o r a , e ficou a Fundição 
debaixo da inspecçãó dos Fiscaês. 

1. Juiz dè Fora dô Diátricto da Vil la , 
Manoel Ignacio de Mello e Souza. 1809 

2. Lwcio Soares de Gouvêa , foi nomeado. ííÜ2 
i . ° Fiscsá Vital íc io, Manoel de 'Santa 

Barbara Garcia. 1811 

Vigários da Igreja de Villa Boa , que ao principio 
todos forão também foraneos. 

1. O Doutor Pedro Ferreira Brandão. 1729 
2. Alexande^ Marques do Vale. JF.̂ 35 
3 . Mafheus Machado Fíomem. 1737 
4- O Doutor Gonçalo José da Silva. ('*) 1741 
5. O Doutor Miguel da Costa Ribeiro. 1741 
6. O 'Doutor Gonçalo da Silva Guedes. 1742 
7. O Doutor João Perestrello de Vas-

concellos. 1748 
8. Ò Doutor João Pereira de Araújo. 1749 
9. O Doutor Felipe da^ Silveira e Souza. 17,53 
10. João Lopes França. ,7157 
11. O Doutor Manoel de Andrade Varnek , 

Chantre da Sé do Rio de Janeiro. 1762 
12. Domingos Rodrigues de Carvalho ifdy 
13. João Antunes de Noronha collado 1772 
14. José Manoel Coelho. 1791 

1 - • . 

(*) Consta dé huma conta registrada nos Livros 
da t r a m a r a , que o segundo Vigário em 3 annos 
levou daqui 100$ cruzados, e o quarto 80 em 5 annos, 
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•'•-' *$. O Doutor Domingos da Mota Teixeira. 1795 
--• 16. João Pereira Pinto Brabo , collado. 1798 

17. Felipe Neri da Silva. itíoz 
18. José Gomes da Silva. 1804 

Em 1805 s e tomou posse da Igreja por parte 
do Prelado, e começou a ser administrada por seus 
Procuradores por meio de Coadjutores. 

População. 
i 

Villa Bôa de Goyaz he a Capitei de toda a 
Capitania , assim chamada do nome de Bueno, sen 
Descobridor,' e da Nação Goyá ; está situada na 
latitude meridional, dé 16" e 20' , e na. longitude 
de 3eo? e 40' do meridiano da Ilha do Ferro, 
segundo as observaçoens do Padre Diogo Soares; 
fundada em huma baixa cercada de oiteiros, sendo 
que a intenção do Fundador era que se estabeleces­
se além do terreno da Cadeia na planície dó Rio 
da Prata : he cortada pelo rio Vermelho, que 
tem três pontes para V communicaçáo. 

He a residência do Governo General , e do 
Prelado , que se espera , Cabeça da Comarca do 
Sul , depois da divisão feita em 1809» Tem o 
Tribunal da Junta da Real Fazenda e da Justiça , 
a Intendencia do ouro , Caza do Senado e Cadeia 
Publica , Quartel das Companhias de Dragoens, e 
Pedestres. 

A sua Matriz foi erecta em 1743 á custa do 
Povo, desfazendo^se a Capella de Santa Anna, 
que era no mesmo lugar exigindo para isto hum 
donativo o Ouvidor, o que Sua Magestade estra­
nhou ao mesmo , declarando que tinha excedido -a 
sua jurisdicçáo , exigindo contribuiçoens : mandando 
com tudo que este rendimento se guardasse em 
hum cofre de três chaves, e se fizesse a despeza 
desta Obra por ordem da Câmara, e com appro-
vação do Ouvidor, enviando a planta para o Edjk. 

c. ii 
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;fieio,.*pòr séf muito imperfeita ," a que "tinha vindo 
ida Cidade- de S. Paulo por Ordem de 26 de 
.Abril de 1745. Sua Magestade concorreo para esta 
obra com cinco mil cruzados pelo rendimento dos 
(Dízimos.', por Ordem de 4 de Outubro de 1758. 
,A. Câmara: concorreu com 800 oitavas, como consta 
do seu Livro,3.0 de Registros, com a condição de 
serem restituidas, se Sua Magestade náo Approvasse 
esta despeza : lambem se applicou o acréscimo do 
Donativo livre , que deo o Povo, de huma arroba 
de» Ouro ao'Coronel Antônio Pires', para desinfés-
tar a Capitania do Cayapó. Cahio o seu tecto todo 
fK> anno de 1759, servindo então de Matriz o Ro­
mário : depois de estar muito tempo deixada, a pon­
to de crear mato no seu interior , foi concertada 
pelos devotos. 
1 Cape/Ias filiaes. 

Senhora do Rozario dos Pretos, erecta por 
Antônio Pereira Eahia em l#34<, por Provisão do 
Senhor D. Frei Antônio de Quadalupe. 

Boâ Morte Confraria dos homens pardos j 
erecta em 1779 na Capella militar de Santo Antô­
nio , que. se principiou , ,e não foi da approvação 
de Sua Magestade , qne foi dada a esta Confraria, 
que tevê a sua Capella até este tempo no largo do 
Chafariz. 

Nossa Senhora da Lapa, era Outubro, de 1749, 
por Vicente Vaz Roxo. 

Nossa Senhora do Carmo, principiada pelo 
Secretario do Governo, Diogo Luiz Peleja, e por 
não ter patrimônio, nem rendimentos, concedida á 
Confraria de S. Benedicto dos Crioulos, que a 
occupáo desd' o anno de 1786. 
. S. Francisco de Paula, erecta por Antônio 
Thomaz da Costa, e outros, em 1761. 

Santa Barbara , fundada por Christovão José 
Ferreira , no anno de 1780. 



:•'>' Senhora da Abadia , fundada com esmolas do 
-povo pelo Reverendo Doutor Salvador dos Santos 
Baptista em 1790. 
t Senhora das Barracas , Capella Publica do C i ­
rurgião Mór Lourenço Antônio da N e i v a , erecta 
no anno de 1793. r-3i >é*W 

Inicndencia, e Real Casa da Fundição. 

Fói estabelecida em 1752; na sua construcção, 
casas , . e officinas , por conta da Real Fazenda se 
dispenderáo 9:026 oitavas e 6 grãoi de ouro. O 
:Real Quinto rendeu em o anno mais pingue, que 
foi em 1753 169:080 oitavas , em 1807 só rendeo 
•11:899! oitavas, e actualmente está reduzido a mui­
to pouco. Foi regida esta Casa por hum Inten­
dente , e quatro Fiscaes por anno , que servirão 

•aos trimestres com o vencimento cada hum d e . i c o ^ 
reis, até que foi abolido «em 1H09 o Lugar de In-

.tendente , ficando ein seu lugar hum Fiscal vitalí­
cio com o Ordenado de 500^ reis. 

Do rendimento do Real Quinte forão applica-
dos 300 marcos de ouro para as despezas de Matto 
,Grosso , e presentemente só está applicado o accres-
cimo das 3 arrobas , que Sua Alteza Real Deíti-
.no.u para o Subsidio desta Capitania. 

Tem esta Casa actualmente empregados no seu 
expediente hum Thesoureiro, e Fundidor com 400^ 
reis ; Escrivão da Receita com o Ordenado de 400$ 
reis ; hum Ensaiador com o Ordenado de 400^ reis: 
Escrivão da Intendencia , e Conferência com o ven­
cimento de 500$ reis: hum Ajudante de Ensaiadpr, 
e Fundidor 300$ reis; hum Porteiro com o Orde­
nado de 200$ reis. 

A Intendencia, e Fundição do Norte, foi crea-' 
da em 1754 no Arraial de S. Felis ; teve o maior 
rendimento o Real Quinto em 1755 , que chegou a 
59:569 oitavas e . meia. Teve ;v maior diminuição 



ítm 1803, q*»e rendeO "9:308 oitavas e {. Foi o In­
tendente desta repartição autorisado para .approvar 
os Fiscaes e lhes dar juramento , náo estando o 
Ouvidor em sete legoas de distancia por Provisão 
ile 6 de Abril de 1761. Foi transferida para o Ar-
raiai de Cavalcante em 1796; foi suprimida em 18031» 

Junta da Real Fazenda. 

Foi estabelecida por Ordem de- 23 de Outubro 
de 1761 , presidindo desde a sua instituição o Se-* 
nhor Governador da Capitania , assistindo o Ouvi­
dor , e o Provedor da FaZenda , dous Vereadores 
da Câmara os mais antigos, e servindo de Escrivão 
o Secretario do Governo , estabelecendo-se então 
hum Cofre de três chaves , das quaes tinha huma 
o Ouvidor outra o Provedor do Fazenda , e outra 
p Vereador mais antigo. Foi depois reformada por 
Ordem de 2o de Agosto de 1771 , com a mesma 
Presidência, assistindo como Ministros o Provedor da 
Fasenda, e Procurador da mesma , Thesoureiro Ge­
ral , e Escrivão Deputado. Forão depois nomeados 
por Ordem.de 24 de Novembro de 1773 hum The­
soureiro , e Escrivão das despesas miúdas com o 
vencimento de 400& reis cada hum- Foi igualmen­
te nomeado hum Escripturario Contador com o Or­
denado de 6GO^ reis por Ordem de 10 de Outubro 
de 1777: Continuo, e Porteiro por Ordem de 16 de 
Maio do mesmo anno; segundo Escripturario, com 
o Ordenado de 300$ reis , por Ordem de 19 de 
Agosto de 1788. .(1) 

Forão compradas as* Cazas do Capitão Mór 

(1) Além das pessoas empregadas na Contadoria, 
He que já fiz menção , o Escrivão Deputado da Jun­
ta da Re^l Fasenda tem de Ordenado liooojj reis, 
íOr .Thesoureiro Geral 8ao<& reis e quatro Escrip* 
turarios extranumerarios 2£0$ reis cada hum. 
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Francisco Xavier Leite Vèlásco para a Contadoria, 
por 6 mil cruzados, por ordem de 23 de'Dezembro 
<*è I773«* • " • • - ' a 

*ú jlur Rendimentos da Real Fazenda. ' '• •' 
. ' - 1 

Em principio da Capitania andarão por arre-
jnátaçáoy qüe se fazia na Corte, assim"'cbmo~ a de 
todos os ofícios , e na Corte he , que prestava© 
contas os Thesoureiros da Real Fazenda. ÉU acho 
o triennio de 1738 arrematado por oito arrobas de 
ouro por Manoel Pifes Neves, cuja arremataçáo se 
annullou por Ordem de 8 de Outubro de 1738. Nó 
triennio de 1762 chegou a 40:400^ reis : fio sexenio 
de 1776 a 25:077^876 reis : no de 'ifèn'', 
26:529^333 reis : no de 1788, 22:624$) reis. Por 
administração renderão do anno de 1765 até 177Í4 
96:760^762 reis K e diminuindo progressivamente 
tem chegado a 14:000$) reis. 

Dízimos. 
Foráo arrematados no Conselho Ultramarino 

por 3 annos, que começarão em 1738, por 50 mil 
triizados , e 150$) reis. O triennio de 1766 chegou 
a 19:195^0^0 reis, ode 1771 chegou 324:913^)333 
reis , o de 1789 foi de 17:843^367 reis. Por ad­
ministração rendeo o triennio >de 1765, 21:816$) reis , 
e no anno de 1795 diminuio até ao ponto de render 
fcômente 14:000$) reis. 

Passagens. 

Arrematadas em 1771 renderão 363&600 reis, 
administradas no triennio de 1762, 2:434^100 reis, 
tendo a maior diminuição depois do anno de 1797, 
que chegarão a 240$) reis. 
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;• GJficios. 

Renderão,* no anno de 1764, 2t:20l$)6|4.reis. 
Depois do anno de 1783 chegou a sua diminuição 
no triennio a g:6oo$) reis. : 

Carnes verdes. 

Rendem, pouco mais ou menos, r:8oo$) reis, 
qne estão por Ordem Regia applicados para os Pre* 
sidios do Norte. 

Décima „ Selos , e Cizas, 

A Décima rende , pouco mais ou menos, 
fí:ooo$) reis, "as Sizas ,500$) reis , os Selos i:ooo$) 
reis. Sendo applicado o rendimento destes três últi­
mos impostos para as despezas da Capitania de 
Mato Grosso, 

Sendo a despeza total da Real Fazenda nesta 
Capitania de 40:000$) reis , e a receita de 32:000$) 
reis , com o subsidio de 3 arrobas, que Sua Al­
teza Concedeo , do Real Quinto, para as despezas 
da Capitania , equilibrava a receita com a des­
peza ; mas depois do Plano da Reforma accrescerão 
novas despezas, que se não podem equiparar com a 
receita. 

Senado da Câmara. 

Foi estabelecido com Presidência de hum Juiz 
Ordinário , no mesmo tempo da creaçáo da Villa, 
nomeando o Ouvidor , Agostinho Pacheco Telles , 
por Ordem do Governo, dous Vereadores, que to­
marão poise , e deráo juramento a 2,5 de Julho de 
1739 ; fizeráo a primeira Vereança no i,° de Agos* 
to do mesmo anno. Foi depois accrescentado hum 
"Vereador por Provisão de 4 de Fevereiro de J74I* 
O seu cofre foi estabelecido por Ordem Regia diri* 
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.gida ao Desembargador Sindicante Brandão de 27 
de Outubro de 1761. Foi depois presidido pelo Juiz 
de Fora desta Villa, abolindo-se aqui o Lugar dos 
Juizes Ordinários no anno de 1809.. As suas ren­
das consistem em Foros de duas legoas, e meia de 
terras de Sesmaria, que tem em torno dos Logra­
douros da Villa , aiferiçoens , cabeças, talhos ..àçoti-
gue , curral , coimas , que tudo montará a 1:000 
oitavas. As Cazas da Câmara e Cadeia forão fei­
tas pelo rendimento da Câmara , e importarão em 
mais de 30$) cruzados, por Ordem de 25 de Outu­
bro de 1761. 

, Quartéis. 

Forão compradas Cazas para sua construção 
por Ordem de 9 de Janeiro de 1751 , estando até 
este tempo aquartelados os Soldados em cazas de 
aluguer. , 

Teve principio a Companhia de Dragoens no 
Governo de Minas Geraes , e foi para aqui desta­
cada no anno de 1736, commandada pelo Capitão. 
José de Moraes Cabral: esteve em principio a sol* 
do da Provedoria da Villa de Santos, e depois des­
ta Provedoria , por Ordem do Conselho Ultrama­
rino de 27 Agosto de 1738, ficando sujeitos ao 
Governo de Goyaz por Ordem de 2 de Agosto de 
1748. O seu numero ordinário foi de sessenta Pra­
ças de soldo de 300 reis, vencendo o dobro , quando 
sahião em deligencia ; elevou-se a 80 por Aviso de 
2$ de Abril de 1801 : foráo diminuídos pelo Plano 
de 1809, e o seu estado actual he de setenta Pra­
ças de Soldo de seis vinténs de ouro. 

A Companhia de Pedestres foi creada no Go­
verno do Senhor D. Luis de Mascarenhas: em seu 
principio forão duas Companhias com o titulo dé 
Aventureiros, que se reduzirão a huma, e foi appro-
vada por Sua Magestade, em quanto fosse çonve-

d 
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hfente : o seu estado actual he de oitenta Praças, 
de soldo-de três vinténs de ouro,. 

T e m Villa ü ô a 699 fogos, quatro Companhias 
de Caval lar ia , quatro ditas de Infantaria, duas.de 
Ordenanças , e huma de Henriques com exercício 
<le Artilhariai 

Tem o seu julgado, pelo calculo feito em 1804, 
Homens brancos cazados 1 0 6 , solteiros 504 , Pretos 
cazados 2 5 , «solteiros 3 8 8 , Pardos cazados 118, 
solteiros 1:090, Mulheres brancas cazadas 84 , sol­
teiras 5 2 5 , Pretas cazadas 2 8 , solteiras 571. Par­
das cazadas 1 3 7 , solteiras 1:466, Escravos 2:637, 
Escravas 1:795. 

(Continuar-se-ha.) 

Continuação da Historia dos Indks Cavalleiros, con­
tinuada do N." antecedente , paginas 14. 

J ^ Omos entrados nos suecessos de huma época , 
que nos desafia as attençoens , para vermos de hum 
golpe de vista a figura trágica , que se nos prin­
cipia a representar. Entramos a ver os Portuguezes, 
<jue nas quatro partes do Mundo tem sido a ad* 
aniração , e o terror dos seus habitantes, feitos ago-
í a o alvo da inconstância da fortuna , e a irrisão 
dos Selvagens. Entramos no ponto mais trabalhozo 
desta historia , onde tenho de caminhar contra o sen. 
rir ant igo, que só fazia aos Payagoas authores dos 
males , que sofremos sobre as agoas do Paraguay, 
e seus-confluentes ; e r r o , que nascia de suppor-se as 
duas Naçoens sem alliança alguma , e os Guaycu­
rús totalmente ignorantes do uso das canoas , como 
muitos annos foráo. P o r é m , sabido que não fomos 
insultados nos rios antes da alliança , que fizeráo 
estes dous Povos , devemos dar o primeiro lugar 
aos Guaycurús , principalmente sendo os .Payagoa» 
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tão poucos , como sáo, pois què rio anno de ^79&, 
iodo eu em deligencia á Província de Paraguay, 
aonde elles prezentemente se achão aldeados, disse-
me o Excellentissimo General daquella Provincia , 
que então era D. João Alves , que não excediáo 
a mil pessoas, contando homens, mulheres, e crian­
ças. 

Estas duas Naçoens no anno de 1725 des* 
truiráo huma frota de canoas, que vinhão do po* 
voado , e matarão perto de 600 pessoas , despre­
zando todo o negocio , que vinha nas canoas,: co­
mo muito tempo fizeráo, menos os facoens , facas, 
e machados ; e esta grande perda náo foi mais que 
o ensaio do muito que sofremos destes Bárbaros. 
No anno de 1726 fizeráo grande mortandade nos 
Mercadores que vinhão para o Cuyabá : no de 
1728 , matarão no rio Paraguay a muitos Portugue­
zes e índios Parecis que vinhão do sertão. Porém 
maior foi o estrago , que fizeráo no anno de 1730", 
quando no Mez de Julho sahiráo da Villa de Cu­
yabá para S. Paulo, algumas canoas , e nellas entre 
muitos hia o Doutor Antônio Alves Linha Peixoto, 
que acabava de ser Ouvidor , e no rio Paraguay % 
que pela sua. natural mansidão prometia huma fe­
liz viagem , foráo investidos repentinamente pelos 
Gentios , que dando hum horrivel grito, atemoriza­
rão a todos de tal sorte , que quasi extaticos morre­
rão 400 pessoas , e só escaparão oito , que tive­
rão o acordo de saltarem em hum pequeno reducto 
de terra donde viráo a cruel carnagem , que • de-, 
sapiedadamente faziáo nos seus companheiros estes-
bárbaros , que traziâo 8 canoas e nellas mais dá 
500 homens , dos quaes dizem perderão 50. Tan­
to que os índios se virão senhores das canoas de' 
seus inimigos , começarão a lançar na ag03 os cor* 
pos semivivos com o sangue .dos: quaes se mudou 
a côr das agoas do rio. A' vista, deste horrorozo 
cspcctaculo, que se fazia grato á vingança, e do* 
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Jorozo á humanidade , só almas ihhumanas náo der-
ramariãò lagrimas. Depois desta lastimoza tragédia, 
fizeráo os Bárbaros mão baixa em todo o ferro de 
uzo., que toparão, e o mais lançarão ao rio, tendo 
o mesmo destino mais de 6o arrobas de ouro, qué 
hia para,o Commercio, desprezando a sua barbari­
dade este custozo metal , que a tantos traz expa­
triados, e algum, que por casualidade levarão, o de-
rão aos Payagoas na Cidade da Assumpçáo , por táo 
baixo preço , que com huma molher chamada D. 
Quiteria de Banhos trocarão 6 libras por hum prato 
de estanho. Depois disto logo no anno seguinte che­
garão os Guaycurús , e Payagoas ao Arraial velho, 
poucas legoas distantes da Villa de Cuyabá , que 
está na Latitude de 16o e 36 ' , onde achando mui­
ta gente - que lá estava fazendo pescaria, matarão 
a maior parte , e levarão o resto. No anno de 1733 
investirão no Districto de Carandá a 50 canoas de 
.negocio : foráo tantos os Bárbaros, tão repentino o 
assalto, e com tantos alaridos que atemorizados 
os Portuguezes se deixarão matar sem resistência , 
escapando unicamente quatro pessoas. 

Estes continuados .insultos fizeráo repetir os seus 
ecos nos ouvidos de Sua Magestade , e movido de 
compaixão dos seus Vassallos mandou Ordem ao 
General de S. Paulo para mandar á custa da Sua 
Real Fazenda fazer guerra aos Gentios : por essa 
razão sahio huma armada do Porto geral da Villa 
do Cuyabá no primeiro de Agosto de 1734, a qual 
se compunha de 28 canoas de guerra , 80 de ba­
gagem , e 3 balças , que erão casas portáteis ar­
madas sobre canoas, onde celebraváo os Capellaens 
da Tropa , que se compunha de 842 homens, en* 
tre brancos , pretos, e pardos : governava em che­
fe esta expedição o Tenente General Manoel Ro­
drigues de Carvalho; com elle vieráo da Capitania 
de S. Paulo 400 homens, aos quaes derão por aju­
da de custo patentes, que os" obrigarão á paga con-
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Ibrmè as suas graduaçoens. Rodando está numerosa 
esquadra, consta que em huma das Ilhas do Para­
guay encontrarão os C ntios , nós quaes fizeráo 
grande estrago , mas náo foi bastante para que Os 
mesmos Gentios no dia 19 de Março de 1736, no 
mesmo lugar do Carandá, não accometessem aos Ne­
gociantes , que vinhão para o Cuyabá , dos quaes 
matarão bastantes , e levarão duas canoas carrega­
das de fazendas. Este o primeiro raio da esperança, 
que houve, do Gentio cedo procurar a alliança , por 
começarem a gostar das mesmas cousas que antes 
desprezaváo, porém ainda assim continuarão os seus 
insultos. 

«<,- Passados quatro annos, vindo a monção, foi ac-
cometida no Mez de Janeiro pelos índios , que ma­
tarão a muitos , e levarão quatro canoas de fazen­
da , e escravos. No anno de 1743 chegarão ao re-
ducto do Sapé , nas visinhanças da Villa de Cuya­
bá , e encontrando alli pescadores , matarão alguns , 
e levarão vinte ; neste mesmo anno , hindo gente 
do Cuyabá tratar amizade com os Guaycurús , es­
tes na occaziáo do negocio matarão atraiçoadamente 
a 50. No anno de 1744 accometteráo os Guaycu­
rús as canoas de negocio , e somente matarão a 
hum negro com huma flexada. No mesmo anno , 
deo o Gentio em alta noite no sitio de hum João 
de Oliveira na passagem do Paraguay , onde matou 
parte da gente. Em 17/52 , vindo os Commercian.es 
de S. Paulo , adiantou-se a canoa de hum Padre 
•por nome Vito Antônio de Madureira , e no lugar 
chamado Chané deo-lhe o Gentio, levou-lhe a ca­
noa, e os escravos, deixando-o semivivo em huma 
canoinha , na qual hia á vontade das agoas , e sen­
do achado dos companheiros , teve tão grande ale­
gria , que tomado de hum accidente, ficou privado 
dos sentidos. 

Em 1753 deráo os Guaycurús no lugar de Fi­
gueiras , onde matarão bastantes pescadores, que 
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ahi se achavio , e o resto cativarão.; Logo depois 
deste assalto, fugirão ao Capitão Mor ( que então 
era da Villa de Cuyabá) Francisco Lopes de Arau* 
io alguns escravos embarcados e mandando sobre 
elles a vários brancos e pretos , foráo accometidos 
do Gentio, que a huns matarão e levarão a ou­
tros. No anno de 1768 , separarão-se os Guaycu­
rús . e Payagoas, sem que para isso tivessem cau­
sa alguma , segundo elles dizem , porém táo ini­
migos huns dos outros , que se fazem mutuamente 
os damnos , que podem , por cuja causa , e por te­
mor dos Portuguezes, forão viver os Payagoas abai­
xo da Cidade da Assumpçáo , Capital da Província 
do Paraguay , e com os habitantes delia conserváo-

paz. 
Já separadas estas duas aguerridas Naçoens » 

OS Guaycurús em 1771 , deráo no lugar de Croa-
r á , onde prisionarão alguns escravos, e índios, que 
acharão ; e no anno de 1774 , foráo duas vezes a 
cavallo á Praça dos Prazeres, que está na latitude 
de 23o e 42' sobre o Rio Igoatimy , que faz 
barra no Paraná , e nas suas visinhanças queima-
j-ão algumas cazas, e matarão os seus moradores. 
Em Maio de 1775 , tiverão vinte canoas destes 
índios a ouzadia de sobirem pelo Paraguay até 
junto a Villa Maria, que está na latitude de 16?• 
e 3 ' , aonde. prisionarão algumas pessoas, e matarão 
16 na Fazenda de hum Domingos da Silva, a 
quem também deixarão morto, e a hum seu filho, 
sem embargo de distar esta paragem mais de 100 
legoas das suas verdadeiras terras. 

Estes repentinos, e amiudados assaltos , que 
jSofFreráo os. Cuyabanos , sobre quem cahiáo todos! 
os damnos , que os Gentios cauzaráo , humas- vezes 
nos seus lavradores , outras nos commerciantes,, 
que de S. Paulo, e Rio de Janeiro lhes traziáo os 
gêneros necessários á sua subsistência , os obrigava» 
a jderramárera continuas lagrimas;. que chegarão aos;. 
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ouvidos do Excellentissimo Senhor Luiz de Albu­
que rque de Mello. Pereira e Çaçeres j ' .que < então 
governava a Capitania de Matto Grosso e Cuyabá , 
e começando o seu ardente zelo e natural com-
passivo, a pensar no grande, damno, que cauzaváo 
aquelles selvagens pois avalião-se os Portuguezes 
mortos por elles em mais de 4<2& > e a p e rda , que 
cauzaráo, em mais de três milhoens, e nos meios 
d.e livrar os seos afflictos snbditas de; similhantes 
males , mandou sahir de Villa Bella a 9 de Maio 
de 1775 o Capitão de auxjliares Mathias Ribeiro 
da Costa para na Villa de Cuyabá receber pode­
rosa escolta., e com ella descer pelos Rios Cuya-
há , e Parados, até se meter no Paraguay , e pas­
sando as pantanosas e variáveis bocas , que de or ­
dinário offerecem .os Rios Taucary , e Imbatetui , 
hir fundar hum Piezidio no lugar chamado pelos 
antigos Sertanistas Fêxo dos morros , onde se es-
.treita o Rio por cauza de huma pequena Ilha , que 
<o divide ; lugar já descrito no principio desta Obrç . 

Deo, o sobredito Capitão as instruçoens mais 
sabias , e este homem mais obrigado dos seos fracos 
companheiros , que tímido e inexperto , parou 16 
legoas abaixo da íoz do Rio Tacuary em hum lu­
gar , em que dous. montes que estão lateralmente 
ao Rio , seguem paralellos hum pequeno espaço*, 
,onde fórmão na encosta do monte do lado occi-
dçntal huma fraca estacada , á qual denominarão-o 
.Real Prezidio da Nova Coimbra na latitude de 19? 
e 55' > ultimo e mais austral estabelecimento Por-
tuguez sobre o Paraguay. 

Este lugar he insufficiente para a agricultura , 
incapaz para a criação dos animaes , por ser ala­
gado quasi todos os annos sete mezes , e algumas 
vezes passão-se dous annos sem que os campos se 
vejão isentos de agoas, como aconteceo nos annos 
de 1791 , e 92 : pouco pôde elle servir para era*, 
haraçar a passagem dos Hespanhoes,, e nada a fu* 



^â dos Portuguezes; os primeiros fizérão grande 
destroço na gUarnição da Nova Coimbra, que des­
creverei agora. ; 

- Antes de me apartar deste lugar , contarei, 
-que no monte , cujas fraldas oçcupa o- Presidio, 
está huma grande gruta &c . , (Veja-se o N.v 2.° da 
2.a Suhscripção deste Jornal, 

Em outro monte, que'fica algumas legoas apar­
tado do Prezidio estão seis grutas ; porém todas 
muito menores do que a que fica descripta. 

Depois desta fundação mandou o Excellentissi­
mo Senhor General ao Sargento Mór de Auxiliares 
da Villa de Cuyabá, que então era Marcelino Ro­
drigues Camponez , e lhe determinou o seguinte a 
respeito dos Guaycurús : estas sáo as formaes pala­
vras tiradas das próprias Ordens , que se conservãO 
neste Real Prezidio, onde actualmente estou. ,, Pelo 

que toca a estes >Indios não só confirmo a V. M, 
de novo as mesmas positivas Ordens , e instru-
çoens dirigidas ao. Capitão Mathias Ribeiro da 
Costa com a data de 9 de Maio do presente 
anno, para os náo ofFender em nada, mas antes 
tratar com a possivel boa intelligencia e ami­
zade , e tentar se elles não aborrecem tanto , 
como até agora faziáo , ao commercio, trato, e 
communicação dos Portuguezes , que a barbarida­
de , e tirannia dos antigos Sertanistas lhes faziáo 
detestar mas antes estabelecer como huma das 
obrigaçoens principaes , em que V. M. deve em­
pregar-se , e procurar por todos os caminhos^ 
fazer aos sobreditos índios o nosso commercio, 
que sempre pôde haver modo de representar util , 
e vantajoso , principalmente distribuindo-lhe de 
quando. era quando alguns pequenos mimos de 
resgates , de que pela relação que remetto in­
clusa, conhecerá V. M. , que faço conduzir á sua 
disposição huma certa quantidade; mas sem em­
bargo de toda a eficácia das minhas ordens , que 
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»,- slo huina conseqüência precisa, útil epf»viden^ 
„ tissima das que Sua Magestade me tem dado* 
„ verá V M. sempre , que eu não pertendo, quOT 
,, se deixe offender impunemente, nem tal poderia; 
„ caber nunca no mesmo direito, que a natureza 
, , estabeleceo a repulsar com força a quem nos in-
„ tenta faZer mal. „ Depois da chegada do novo 
Commandante a 29 de Novembro de 1770, chega% 
rão de cavallo ao Presidio da Nova Coimbra vários 
índios Guaycurús, dizendo em lingoa Castelhana 

?<ue querião paz : o Commandante os foi receber 
óra da estacada levando duas pistolas no cinto, e 

huma esquadra de soldados armados: alli mesmo os 
brindou com varias cousas , algumas suas , e a maior, 
parte dos Reaes Armazéns , e os despedio. Os ín­
dios contentes prometerão voltar dahi a hum met 
com bastantes couzas para negocio. Vendo alguná 
officiaes Militares, que em Coimbra erão subordi­
nados , passar-se o tempo . em que disseráo os Ca­
valleiros haviáo de voltar, começarão a dizer , : que 
o Commandante tinha a culpa dos índios náo volta­
rem, por have-los amedrontado com a guarda e ar­
mas , que levou , quando lhes foi fallar, e tanto 
murmuravão, que chegarão a fazer assignados contra 
elle. No tempo que isto se urdia , chegarão os 
Guaycurús a 6 de Janeiro de 1771 , trazendo em 
sua companhia algumas mulheres, e para resgate 
carneiros perus, pelles de veados, e outras baga» 
tellas. Sendo o Commandante avisado disto mandou 
que parassem em-hum lugar, que, dista mais de 
300 passos do Prezidio, onde farião as permuta-
çoens; e para guarda dos. que hjão faze-las, orde­
nou ao Ajudante de Auxiliares Francisco. Rodrigues 
Tavares fosse assistir com 12 soldados armados , e 
que tivesse toda a cautela. Com effeito foi o dito 
Ajudante , e mandou formar corpo de armas, onde 
pôz huma sentinella. Então veio o Capitão dos In* 
dios, e. hum índio língua para dentro da estacada 
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feHár-vem^oüGomniandante..:; Em quanto- estes- se 
délSvèrâo>derrero 'succedèráo; entre os índios e; os 
pioiítugife2es''ííigumas(Tcouizas , notáveis. Dissenão > oç 
Cuaycoré'*» &o "Aj,iniante que mandasse retirar, e 
cobrir,com huma, tolda • as armas de fogo, e -tirar» 
sedal í i a sentinella , porque as: mulheres se temiáo 
de ver huma. e > outra couza, , visto elles também 
não terem armas ; na verdade só tinhão porretes 'e 
facas, de que os nossoí náo temiáo. O Ajudante por 
agradallos fez quanto .lhe pedirão , e bem pago ficori 
da demaziada condescendência, que teve. Começaráp 
Os-Índios a chegarem-se mais para os Portuguezes, 
ê-a'Convidarém alguns a descançarem-no regaço das 
mulheres, o que aceitarão; depois principiou-se > ò 
negocio, e muitos brindarão a algumas índias, da$ 
quaes varias lhes pagarão com lagrimas, que derra* 
maráó, por verem o desastrado fim, que os aguar* 
dava; os "nossos entendiáo , que ellas chora vão por 
se^vérem violentadas'pelos maridos a fazer-lhes mi-
tnos ; , mas aquelle pranto era por aquelles, qué 
liberaes , e desinteressados as obsequiaváo e a& 
ríiesíno:te>mpo temiáo descobrir a maldade dos maru 
dos pelos náo sacrificar. A formoza Osmia se náo 
Vio em maior aperto entre o Marido , e o Romano 
a quem amava.- Deo hum Pedestre a huma índia 
hum facão por hum carneiro, depois de á sua vista 
o náo ter querido dar por outro, do que agradecida 
a índia lhe pedio se recolhesse, e vendo que o 
•náo fazia, com lagrimas, e por acenos Iho tornou 
a pedir, pelo que o Pedestre se despedio, enten­
dendo que -o carneiro era furtado e por isso a 
selvagem tanto instava, e assim escapou á morte. 
'-<- Os Guaycurús chegaváo-se aos nossos, e pon-
do-lhçs.-as mãos nos hombros , como por amizade , 
os sacodiáo , è conforme a sustância , que encontra*. 
Vão, assim ficaváo junto a elle aquelles , <\ue jul-
gaváo necessários para os matar. Tantas deraonstra-
<90eas náo dispertaváo .nos Portuguezes: a-lembrança 
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Ôãs'grandes'perdas,*'' que' os Bârharós lhes ririháo 'fei­
to sofrer: O interesse de comprarem-a'á bagateUàs ; 
que OsGerttios traziáo , lhes éntórpeoeo o entehdkn'enr

; 

tó. Entretanto estava'o Capitão', c o Lingoa defhrcf 
com o Sargento Mór', o qual os tratou grandemêlf-
té , o cuidando ter •Yivte' a sua gente , que estava' 
entre os índios , os despedio dahdò-lhè mimós! 
Tkflto 'qúe èllès se vtrãõ érntheiò' caminho , deráo 
hum assovio , cojn 0 qual todos' se t entendem ; cora1 

este'slgnal cada1 Gentio foi matando àqüellç /-'que* 
lhe cahio em sorte : alguns dos" Portuguezes morrei 
fão- no mesmo regaço das índias , e estas com,jos; 
maridos os'dègOlavão. Emquanto huns* se òccupavão 
flm matar , outros despiáo aquelles , que erivolíòí 
no seu próprio sangue inda háõ tinbao acabado dé 
exalar os derradeiros aléntos vhaeâ. O Ajudante1-',, 
qüe erá hum homem agigantado eforçozo, déFeri-
detí-se com huma espada , que tinha na mão ,' mali 
de 40 passos - e não o matarião, se hum 'dos - í n ­
dios por detráz lhe não desse huma- pancada pelâ'á 
pernas, com a qual o derribou , e outros' b"degolai 
rão : isto foi quasi ao mesmo tempo , que OS-do 

garganta. Com tanta iigeireza > e tarifo à seü s'ali: 

Vo -matarão, e roubarão, que quando ós Portugüe^-
zes chegarão •, já se tinhão» auzeritado os Guaycú-' 
rús , levando as armas, e a roupa, parte delia go­
tejando sangue dós- seus donos, que' parecia ' hir 
pédindo vingança de tanta aleivózia.": • • 

Neste fatal dia morrerão dos nossos 46 homens ,v 

sem os Cavalleiros sofFreremo menor damnò. Còrfí 
este '-desastrado successo , foi indtzivel 0 serttirnerrtóf.: 

que tiverão os Portuguezes , por náo' p^derérríVsóc;»' 
correr os misérOs companheiros, ao.s qaaes°enterra? 
ráo- em duas' grandes sepulturas ; e TeeoHtrdbs âtf 
Presidio ,"'logo ^òs: Officiaes fasgarlô^ós WignadoS-f 
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mje tinhão feito contra o Comandante, como j i 
fica dito, e fizerão outro . no qual o culpaváo de 
1axo>,' e frouxo, e de outros defeitos, que na ver­
dade não tinha , sendo só as suas paixoens particu­
lares o movei de tudo isto ; mas elles também re­
ceberão da ambição os prêmios vulgares , que ella 
costuma repartir. 

Neste mesmo annq pedirão, licença dous sol­
dados Dragoens, que serviáo no Presidio para hirem; 
caçar ao outro lado do rio em huma canoa com 
mais oito pessoas ; o Comandante concedeo, e pas* 
sando elles o rio saltarão os dous Dragoens , e 
huma ordenaUça em terra, onde a poucos passos 
encontrarão alguns Guaycurús , que os investirão : 
os dous soldados dispararão as armas, e derribaráo 
morto a hum Capitão , e aleijarão outro de hum. 
braço, porém a, hum dos soldados deráo huma lan-, 
cada pelos peitos, com a qual perdeo a vida, e o 
mesmo succedeo ao ordenança de duas flexadas; o 
outro soldado , sentindo-se ferido em hum braço 
por huma flexa, fogio procurando a canoa: os que 
nella estaváo, vendo que vinhão os Gentios junta* 
mente com elle , "afastarão-se para o meio do r io , 
e vendo-se o pobre soldado desamparado dos fracos 
companheiros, e perseguido dos inimigos, lançou-se 
á agoa, e começando a nadar , espalhou-se o san­
gue da ferida , ao qual acodiráo huns peixes , a 
que chamáo Tezouras , ou Piranhas , pelo muito 
que cortão os seus dentes, e investindo contra o mi-, 
seravel e afflicto nadador, em hum instante o des-
fizeráo todo, vindo a acabar com este gênero de mor­
te. Passaráo-se depois onze annos , sem que estes 
Bárbaros fizessem aos Portuguezes damno algum ; 
nem ousassem chegar á falia, até que no mez de 
Março de 1789, em que comandava o Presidio hum; 
Cadete de Dragoens , appareceráo do outro lado do 
«0 em frente da Estacada, e bradarão varias ve--
?es, o que visto pelo Commandante, mandou lá 
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algumas pessoas , com as quaes náo qufeeráo che­
gar á falia, e depois no mez de Julho do mesmo 
anno tornarão, a bradar , e hindo os nossos, falta­
rão , e recebendo algumas dádivas, prometerão vol­
tar dalli a Cinco dias , como com effeito vieráo, e 
hindo hum soldado, e vários Pedestres faltarão 
Com o Capitão Queima debaixo de toda a cautella , 
e assim mesmo continuarão a praticar até o mez 
de Dezembro do mesmo anno, em cujo tempo ven-> 
derão os Guaycurús alguns cavallos, carneiros, pe­
rus , e outras cousas insignificantes , por baetas, 
machados , facas , bacias , fumo pratos de esta-
nho, e facoens. Este ultimo gênero foi prohibido 
pelo Senhor General. E o Cadetç Commandante 
lhes mandou dar varias corsas do Armazém. 

Por este mesmo tempo veio commandar o Prci 
sidio da Nova Coimbra o Sargento Mór Engenhei­
ro Joaquim José Ferreira, pelas positivas ordens; 
xjue trazia do lllustrissimo e Excellentiissimo Senhor 
João de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres, 
actualmente Governador e Capitão General das Ca­
pitanias de Matto. Grosso, e Cuyabá , mandou o di­
to Sargento Mór a hum Cabo de Esquadra de DraA 
goens com quatro canoas bem armadas a ver se en­
contrava os Gentios Cavalleiros , e os persuadisse 
a virem ao Presidio, os quaes já por causa da 
inundação náo appareciáo. Partio o Cabo de Esqua­
dra , e com effeito na segunda viagem fallou ami­
gavelmente com os índios , e lhes rogou o acom­
panhassem , e viessem ver o Commandante , o que 
elles não quizeião , porém mandarão três cativos 
seus, como por espias, os quaes vinhão com tan­
ta repugnância, como tem aquelles , que caminhão 
para o patibulo. O Sargento Mór os tratou com 
grandeza ; vestio-os de pano de algodão . e baeta ; 
deo-lhes facas, e anzoes, e os mandou fartos e con-. 
tentes; o que visto pelos seus Senhores, e sabendo' 
delles do bom agazalho, que tiverSo, rejolvcrão-s* 



V virem! dóus Càpitaens , hum ^velho-, o 'qufYo mói 
ço trazendo quatro dos seos soldados' em sua corri* 
panhia , os quaes entrarão todos tremendo no Pre* 
sidio, onde o Commandante os recebeu fardado, e 
todos os Officiaes e Guarnição ; hospedou-os , deo-lhei 
dádivas, com que se forão satisfeitos, e começarão 
dahi por diante a virem com menos receio ,̂  sendo 
todos sustentados, em quanto se demoravãò, á çtistâ 
da Fazenda Real, e os Càpitaens e suas mulheres 
na meza do Commandante , como ainda hoje succe-i 
de , e a todos se mandou dar facas, anzoes , fitas1; 
contas, verônicas, figas, machados, e outras coii-
i a s , de que para semelhante fim estava o ArinaZtím 
Real provido, e se proveo ainda mais depois destit 
alliança > para segurança dã qual forãó a Mâftô 
Grosso o Capitão Emavidi Xané, que. agora se 
chama Paulo Joaquim José Ferreira, e o Capitão 
Queima, que he Conhecido pêlo nome de Joio 
Queima de Albuquerque: he este ultimo dos pritt-
Crpaes1 dos Guaycurús por sua mãi , é dos' Pàya* 
goás 'por seu pai, e o outrü respeitado pelos mui­
tos soldados e captivos, que tem. Levarão-elles á 
Capital 17 dos seus súbditos,1-. e forão todos alli 
tratados com muita grandeza ' pelo Excellcntissirnô 
Senhor General, o qual mandou vestir'a' todos, è 
aos Càpitaens dar farda', veste, calção*, e ' chàpep 
finO' ágaioadó de prata , e também lhes mandou *dàr 
fivelas, e muitas couzas- de valor; e 'rtò Palácio4 

de Sua Excelleneia assignarão o termo -seguinte, 
que ponho por extenso, 'para que os , curiosos' 0 
possão ver, e juntamente' a .Carta Paterfte, q«è 
lhes passou, que cortservão corri o maior' 'cuidado 
possível. ' ' , 

1 „ Dezejando a Nação' do Gentio Guaycuru > 
j , ou Cavalleiro , que habita os terrenos , que- fór-
, , mão a margem oriental dô Paraguay, desde o 
, / R i o Mondegõ , antes denominado' Imbotatid, e 
*f<raftfy Rios internJedios*i,' a t é : á málrgem' boreal -do 
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yj Rio Iparjé., dar.náo só,;hunia evidente.,provo do 
& seu. reconhecimento,< gratidão e. sensibilidade ,. pelo 
y, bom; tratamento ,:-c repetidos! benefícios, «que ul,-
,, timamente tem recebido ,dos Pórtugueees ,.. em 
,, conseqüência de-muito recommendadas, Ordenŝ  do 
,, Senhor General desta Capitania de Matto Grosso, 
-,-,. e Cuyabá,. dadas, para o.í.dito. fimi.ao Sargento 
„ Mór Engenheiro Joaquim. José Ferreira, Conv 
y, mandante do Presidio da Nova : Coimbra.,.,:que 
i, elle tem desempenhado, com todo.o zjelo , e.activi-
i,, dade , distribuindo com a dita Nação,- além dos 
•„ donativos gratuitos, que. lhe tem sido.detejMnina-
-,, dos por conta da Real Fazenda ' d,e. Sua! Magesr 
-j, tade, também outros seus .proporcionados á sua 
,, possibilidade ; dezejando a- minha ilação dar iguaes 
,i provas do grande respeito , e- fidelidade,, que tri-
„ butão a Sua Magestade •Fidelissima'/'e de quanto 
,," sáo os mesmos Gentios afeiçoados aos Portugue-
j , zes , espontânea , e anciozamente à vierão a esta 
„ Capital- de Villa Bella os- Càpitaens João Queima 
„ de Albuquerque , e Paulo Joaquim José Ferrtira, 

r,y dous dos prinerpaes Chefes da dita numerosa Na-
', , çáo , com dezesetè dos seus subditos , e a preta 
V, Victoria, crioula Portugueza, sua captiva, que 
„ serve de lingua , onde depois de terem sido rece-
„ bidos , e hospedados com as maiores, e mais 
„ sinceras demonstraçoens de amizade , e agazalho, 
„ e de serem brindados com alguns donativos de* 
„ Sua Magestade, e outros do dito Excellentissimo 
,, Senhor Governador, e Capitão General, e das 
„ prinerpaes pessoas desta Villa, no i.° dia do mez 
„ de Agosto de 1791* no Palácio da Residência do 
,, mesmo Excellentissimo Senhor Governador e Ca-
„ pháo General , estando prezente por huma parte 
,, o mesmo Excellentissimo Senhor com os officiaes 
„ da Câmara desta Capital, Officiaes Militares, e 
„ mais principaes pessoas desta dita Villa Bella' e 
,r pela outra os. sobreditos Càpitaens f e 'Chefes' da 
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„, sua Nação João Queima de" Albuquerque ," e Paulo 
Joaquim José Ferreira, com os mencionados seos 
soldados, e a crioula Victoria, sua captiva, è 
interprete, disserão ; que em seos Nomes, e no 
de todos os outros Chefes da sua Nação, seos 
compatriotas , e mais subditos , e no de seos fi-

„ lhos, e mais descendentes,. protestavão, e prome-
„ tião de hoje para todo o sempre nas mãos do 
,, dito Excellentissimo Senhor Governador e Capitão 
,, General João de Albuquerque de Mello Pereira 
,, e Caceres , dé manter com os Portuguezes a 
„ mais intima paz e amizade, e de inviolavelmente 
, , guardarem , e tributarem a Sua Magestade Fide-
, , lissima a mais respeituosa fidelidade e obedien-
, , cia , assim e da mesma fôrma , < que lhe tribu-
, , tão todos os seos vassallos. E séndo.-Ihès pergun* 
, , tados de Ordem do mesmo Senhor pelo Sargen-

., , to Mór de Engenheiros Ricardo Franco de Al-
, , meida Serra , se era nascida, de sua livre vonta-
„ de , e moto próprio a obediência, que prestavãp 
,, a Sua Magestade Fidelissima , como também se 
, , queriáo ficar sugeitos ás Leis da mesma Augusta 
, , Soberana, ficando amigos dos seos amigos, para 
,, desta fôrma gozarem livres, e seguramente de 

. , , todos os bens, commodidades., e privilégios, que 
„ pelas Leis de Sua Magestade Fidelissima sáo 
„ concedidos a todos os índios: a tudo responde-
„ rão que sim uniformemente ambos os Càpitaens 
„ referidos. Protesto, que o mesmo Excellentissimo 
„ Senhor General aceitou em nome de Sua Ma-
, , gestade Fidelissima ; prometendo também em no-
,, me da mesma Soberana Senhora , de sempre pro-
„ teger a dita Naçáo, a fim de perpetuar entre 
, , elles - - e os Portuguezes a mais intima paz , e 
, , reciproca amizade, Concorrendo sempre para tudo, 
, , que se dirigir á felicidade espiritual , e temporal 
V» dos mesmos Gentios. E para firmeza de todo o 
„ referido, e estipulado, eu Joaquim José Cavala 
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.<„ cante de Albuquerque e .Lins , Secretario do 

. „ Governo , lavrei o presente Termo por ordem do 
„ mesmo Excellentissimo Senhor Governador-e Ca-

. „ pitáo, General , o qual assignaráô Sua Excellen-
,, cia, e a rqgos dos ditos Càpitaens e Chefes, o 
„ Tenente Coronel de Infantaria, com exercido 
„ de Ajudante das Ordens deste Governo Antônio 
„ Felipe da Cunha Ponte, e o Doutor Alexandre 
„.,Rodrigues Ferreira , Naturalista, encarregado, da 
, , expedição filosófica, por Sua Magestade nesta 
„ Capitania ; e a rogo dos mais Guaycurús , o 
„ Doutor Provedor da Fazenda Real e Intendente 
„ do Ouro Antônio Soares Calheiros Gomes de 
. „ Abreu ; e da sua Interprete " o Sargento Mór 
„ Engenheiro Ricardo- Franco de Almeida Serra ;* c 
, , também assignaráô os Officiaes da Câmara , • sendo 
,, testemunhas presentes deste acto as 'princípaes 
;, pessoas desta Villa Capital, que todos igual -
„ mente assignaráô. E eu o Secretario do Governo 
., Joaquim José Cavalcante de Albuquerque Lins o 
, , escrevi. Com o signal de Sua Excelleneia , e dos 

->.y, mais circunstantes. 
A Carta Patente he a que se segue : 
„ Joáo de Albuquerque de Mello Pereira e 

„ Caceres , do Conselho de Sua Magestade, Ca-
„ valleiro da Ordem de S. João de Malta , Go-
„ vernador e Capitão General das Capitanias de 

- », Matto Grosso, e Cuyabá, &c. 
,, Faço saber aos que esta minha Carta Pa-

i, tente virem, que tendo a Nação dos índios 
,, Guaycurús , ou Cavalleiros , solemnemente con-
,, tratado perpetua paz e amuade com os Portu- • 
,, guezes , por hum termo, judicialmente feito, no~ 
,, qual os dous Chefes , Joáo Queima de Albu-
,7 qiierque e Paulo Joaquim José Ferreira , em 
„ nome da sua Nação, se sujeitarão, , e protestarão 
,-, huma cega obediência ás Leis de-Sua .Magestade-
„ para serem de hoje em diante reconhecidos como 

f 
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^.vassallos da mesma Serhora: Mando, e ordeno, a 
„ todos os Magistrados de Justiça e de Guerra., 
„ Commandantes , e de mais pessoas, de todos, os 
„ Domínios de Sua Magestade Fidelissima os re-
,, .conheçao , tratem e auxiliem com todas as de.-
,, monstraçoens de amigos. E para firmeza do refe-
,, rido lhe mandei passar a p*resente Carta Patente 
,, por mim assignada , e sellada com o sinete das 
,, minhas armas nesta Capital de Villa Bella aos 
,, 30 de Julho de 1791. — Joáo de Albuquerque 
„ de Mello Pereira e Caceres. — ,, 

Acabado este solemne acto, deo o Illustrissimo 
e Excellentissimo Governador e Capitão General 
hum esplendido "banquete a todas as pessoas, que 
assistirão á ceremonia, e depois despedio aos Càpi­
taens , tendo gasto muito da sua própria fazenda, 
e continua a gastar até hoje. 

Chegados em fim ao Presidio de Coimbra os 
novos vassallos de Portugal , o Sargento Mór Com­
mandante , Os recebeo com festas , e os mandou 
levar á sua Aldêa , onde ao chegar levantou-se hu­
ma grita de alegria entre os Gentios , aos que res­
ponderão os estrondos dos nossos arcabuzes. 

Depois disto, continuão elles a vir em mago-
tes aq Presidio da Nova Coimbra nas canoas era 
tempo de agoas , e a cavallo na seca, onde sempre 
são bem recebidos , e tratados , entrando em virtude 
das ordens, que para isso ha , e arranchando-se 
fora da estacada em suas cazas de esteiras , entráo 
dentro de dia desarmados „ e depois do toque das 
Trindades sahem para fora, è só entráo os Càpi­
taens , tendo em todo este tempo dado provas de 
huma sincera amizade, e tanto , que no anno de 
1793 restituirão dous escravos, que do Presidio ti­
nhão fugido para as suas terras. 

Com accelerados passos tenho decorrido*quasi 
hum século, que a Nação Güaycurú tem sido fatal 
aos Portuguezes, e me acho no ultimo ponto, que 
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prometi tratar no principio desta Historia, o qual 
pertence aos Hespanhoes, por elle porém passarei 
abreviadamente, como couza estranha. Pelo meio'do 
século passado acabarão os Guaycurús de arruinaria 
pequena Cidade de Gera , que os Paulistas tinhão 
dado principio a destruir. Os Hespanhoes, que esca­
parão , forão fundar a Villa de Teguego nas mar­
gens do Paraguay, donde também fugirão perse­
guidos dos mesmos inimigos. Os Guaycurús os 
perseguiráo na Villa de Curumboty, que fundarão 
em villa Rica sua Colônia, em Belém, e nos mes­
mos subúrbios da Cidade da Assumpçáo, Capital da­
quella grande Provincia , humas vezes abrazando as 
cazas, e matando os seos habitantes, outras rou-
bando-lhes os cavallos e gados , e destruindo-lhes as 
sémenteiras. Na Provincia de Xiquitos, fizeráo 
maiores males , depois qüe o Cura do Povo do San­
to Coração haverá 35 annos";' debaixo de paz prert-
deo a muitos, e usou com elles de bastante rigor, 
de cujo cativeiro fugirão alguns , e dahi he que 
obrigarão no anno de 1785 a mudar o dito povo do 
Santo Coração 25 legoas mais para hum lado , e 
lhes roubarão os gados, cavallos, e gente, que con­
serváo por cativos, passando desta sorte os miserá­
veis habitantes daquella Provincia ao Barbarismo, 
de que seos pais. felizmente tinhão sahido. 

Desde então foi que os povos do Santo Cora­
ção , Sant-Iago , e S. João, ficarão no estado de 
abatimento, em que hoje se vêm : as Aldêas ermas, 
as cazas reduzidas a huns pardiciros, os campos 
sem cultura, tu Io em fim faz suppor a hum viajante, 
que aquella Provincia acaba de sofrer huma devo-
rante peste, huma guerra de Religião, ou hum 
monstro , que com o seo corrupto hálito tem in-
ficionado a todo o sensível. 

Os Guaycurús , que assistem do Feixo dos 
Morros para baixo , tem paz co;n os Hespanhoes 
da Provincia do Paraguay desde o anno de 1774; 

f ii-
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esta alliança fizeráo por via de hum Padre, qu* 
levado das suas inclihaçoens v soube introduzir-se 
entre os selvagens,' dos quaes seguio todos os cos­
tumes, deixou arrancar as sobrancelhas , e pesta­
nas cazou-se entre elles, e teve filhos: por esta 
fôrma livrou a sua Pátria das continuas hostilida­
des , que soffria destes bárbaros, e adquirio o nome 
de justo entre a plebe Hespanhola. 

A este Padre, a quem já tratei por duas vezes, 
devo a noticia das eras , em que se aluarão os Guay­
curús e Payagoas, e a em que se separarão, como 
também da maior parte dos seos extravagantes cos­
tumes. Os Guaycurús, que habitão do Feixo dos 
Morros para cima , fazem aos Hespanhoes todos os 
damnos, que podem, e são os que conserváo hoje 
fiei amizade com os Portuguezes, 
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T O P O G R A F I A.' 

Refiexoens sobre as notas do Roteiro de • Ma- ' 
ranhão , continuadas do Numero 

antecedente, paginas 74. 

C A P I T U L O 7. 

Em que se ponderão, e convencem dous prejuízos vul* 
gares, que resistem ao fim dos princípios es­

tabelecidos. 

Primeiro Prejuízo. 

§. 65. M I E o primeiro dos ditos prêjuàíO?: 
que o Estado perde todo aquelle indivíduo , què 
manda aos sertoens. Esta proposição, que nem ain­
da nos Paizes Dominantes pôde ser admittida , he 
bem contraria nas Colônias á conservação da domi­
nação , que nellas tem a Metrópole ; e contraria 
aos fins, porque ella ^ s estabeleceu. 

Contraria á conservação da dominação, porque 
estando as Colônias expostas a serem atracadas pOr' 
qualquer potência inimiga, e muito nas circunstan­
cias -de se verem surprehendidos alguns dos seus 
portos da Marinha , não he necessário buscar exem­
plos nas Colônias estranhas nem valemos do que 
acbariamos nas nossas tanto pela parte do Nor te , 
como do Sul, para conhecermos que as povoaçoens 
do interior do paiz são como huns corpos de re­
serva postos em seguro para defensa das Capitanias 
da Marinha, corpos, que não podem ser attacados 
antes que lhes chegue a noticia da guerra, e se 
disponháo a esperar e remover os seus effeitos ; sen­
do mais fácil ao invasor, dispor todos os approches 
para o attaque de huma praça bem fortificada , e 
mesmo rende-la , quando mais -bem defendida , do) 
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«ue conservar huma marcha bem «rflettàda, e guar­
dar todas as forças para penetrar , e fcir sugeitàr 
paizes remotos, que dão todas as vantagens aos seus 
habitantes. 

§. 66. Depois disso concorrem também muito 
para o mesmo fim , as dependências, em que estão, 
para poderem subsistir , algumas Capitanias da Ma. 
rinha, das Capitanias, e povoaçoens do interior. Su­
jeitas que ellas fossem , náo serião tantas as forças 
inimigas , que ao mesmo tempo podessem guarne-
cer com segurança os postos vencidos ,* e constran­
ger as povoaçoens do interior a que lhes forneces­
sem o necessário , e levantassem o sitio , em que 
as teriáo posto , não tendo com ellas communicaçáo. 

§. 67. Deixando outras ponderaçoens , bem evi­
dentemente se vê quanto podem nas Colônias coo­
perar as povoaçoens do interior para a conservação 
da dominação-, que nellas tem a Metrópole, c co­
mo esta razão de todo se verifica nas partes , que 
essencialmente a compõem, 

.§. 68. Com a mesma evidencia , que de hu­
ma razão geral se desce á ^particular , que he par­
te essencial da mesma gerai , se vê também que 
qualquer indivíduo das povoaçoens do interior oceu-
pado na acquisiçáo dos geraes do Paiz > e em fazer 
effectiva pela communicação e commercio a depen­
dência , que deve haver entre ellas e as Capitanias 
da Marinha , em utilidade da Metrópole , coopera 
para os fins, para que ella estabeleceu as Colônias, 

•Segundo prejuizo. 

§. 79. O segundo dos ditos prejuízos he tam­
bém : que as minas sáo a mina de -Portugal, e o 
ouro a perdição das Minas. Deixada a primeira par­
te desta cantilena, vejamos primeiro o sentido, que 
tem a segunda, e as razoens, em que se funda, e 
depois mostraremos como ella se oppoem aos prin* 
cipios, que temos estabelecido. 
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§. 70. A Agricultura, as Ar tes , e^Corrnnerci^ 

são as partes essenciaes do corpo político do Esta­
do : nellas se occupao os seus individuos , com el­
las se sustentáo, e sem ellas não podem subsistir : 
com a differença porém que o Commercio não exis­
te sem a agricultura c as artes; as artes sem a'agtü 
cultura , a qual ( para assim dizer ) he a Origem 
de tudo , ou o modo pelo qual com menos trabalho 
se adquirem todas as producçoens, que a teria nos 
offerece tanto na sua superfície , como nas .suas 
entranhas , e que aperfeiçoadas pela industria, náo 
só nos sustentáo , mas sobem com o maior valor 
a enriquecer-nos. 

§. 71 . Admittida pois a proposição, de que o 
ouro he a perdição das minas , sendo tão natural fugir 
á mina , como procurar a conservação; de necessi­
dade se ha de admittir também que os mineiros se 
devem abster do exercicio de minerar , e oecupa* 
rem-se tanto nos mais objectos da agricultura , co­
mo nas artes e commercio. Este he o sentido da 
dita proposição , o qual , ou se pôde estender a hu­
ma total abstenção do exercicio de minerar , ou se 
pode restringir só a parte. , 

§. 72. A primeira r a z ã o , em que se funda, 
he que pelo incansável trabalho dás minas , não se 
adquire mais do que ouro ; ,pela applicaçáo com 
mais • suave trabalho aos mais objectos da agricultu-" 
ra^, das ar tes , e do commercio, não só se adquit. 
riáo todas aquellas producçoens, de que depende a 
subsistência do homem , e sem as quaes elle náó 
pôde existir , mas se poderia avançar a hum esta­
do de abundância e riqueza , estado, a que o ouro 
náo poderia conduzir por hum puro efFeito de re­
presentação. 

§. 73 . A segunda he ' também que deixar de 
procurar com mais suave trabalho as mesmas pro* 
ducçoens necessárias em hum paiz fertilissimo, pa , 
ra procurar com trabalho mais custoso na mesmo 



•< paiz* o ouro, como representação das ditas produc­
çoens , he deixar de possuir independente- huma ri­
queza real , para haver huma riqueza de opiniáo ; 
rioueza, que nada pôde servir , faltando os objectos, 
que representa. Ultimamente he trocar hum estado 
de abundância e riqueza- por hum -estado precário , 
estado de dependência e necessidade. 

§.. 74. Deixando confirmadas todas estas razoens 
com a indigencia de muitos estados, em que ha mi­
nas , e abundância de outros, que não fazem dellas 
uso : . vamos a ver como a dita proposição nem in­
determinada , nem determinada, se pôde sustentar 
em toda a sua extensão ; e veremos depois como, 
ainda mais restricta, e no exposto sentido, he in-
teiramente contraria aos ditos princípios. 

§. 75. Fallando indeterminadamente : a força , 
a abundância, e riqueza do estado náo consiste só no 
numero dos habitantes, quantidade, e qualidade das 
suas. producçoens tanto naturaes, como da indus-

: tria ; consiste também em que estas producçoens cs-
tejáo em tal ordem , tal positura, e tal disposição, 
que se possa verificar o fim, para que foráq crea-
das , servindo-se os homens delles, e utilisando-se. 
D e outra sorte se poderião dizer já ricos todos os 
moradores do Pará, e abundantes de todos, 06 pre­
cisos gêneros , que a terra lhes offerece na sua su­
perfície, ainda que espalhados por sertoens, que lhes 
são por ora inaccgssiveis ; ou se contaria também 
já sobre thesouros de finas esmeraldas , e outras 
«preciosidades , que a mesma terra occulta nas suas 
entranhas por todo o paiz que ha entre as minas 
e as Capitanias do Espirito Saato , Porto Seguro, e 
-Ilheos. 

§. j6. Convencidos ;os homens pela. experiência 
de que, faltando a referida ordem e disposição» n a " 
quelles mesmos paizes abundantes em todo o gêne­
ro de producçoens , e onde ellas se viáo já entre 

.mios, elles gemião muitas vezes na falta e indt-



4*49) 
gencia; porque estando :as ditas producçoens disper­
sas , a elles repartidas petos lugares , em que se pro­
duzem , segundo a situação dos mesmos lugares; e 
natureza das mesmas producçoens, elles não podião 
ter todas , nem de todas fazer uso , sem que huns 
houvessem de outros a parte , que lhe viesse a faltar , 
ou porque sendo natural soccorrerem-se mutuamente 
com ellas com huma simplice troca, ou per mutação, se 
fazia muitas vezes impraticável , tanto pelas indicadas 
circunstancias , como pela dificuldade , que haveria 
muitas vezes, de se efFeituar racionavelmente esta troca, 
a qual , ainda que a respeito de diversos sujeitos, 
requeria na mesma espécie ao mesmo tempo a abun­
dância, e ' a falta: por todas estas razoens acharão 
os homens que devia haver hum sinal , pelo qual 
representassem as ditas producçoens , e podesse ca­
da hum cora elle alcançar mais commodamente o que 
lhe faltasse , e vieráo por ultimo a concordar" que 
dos metaes se fizesse este sinal. Ora além dos dif­
ferentes usos, porque os metaes servem aos homens; 
estando os homens convencidos que sem este sinail 
náo podem commodamente utilisar-.se das produc­
çoens , de que depende a sua subsistência, em quan­
to elles convérp qu e os metaes as representem-, e se-
jáo os meios de as poderem haver, o ouro, que en­
tre todas as naçoens civilisadas tem- sempre feito 
esta representação , por este mesmo valor de opi-„ 
nião não mostra no seu effeito alguma cousa de real.' 

§ .77, Os homens estão na necessidade de pos­
suírem os metaes para commodamente poderem sub­
sistir. Esta necessidade , que existe tanto nos, ho­
mens de hum estado , como no resto dos mais ho-'-
mens , e que he reconhecida por todas as naçoens 
civilisadas , as quaes procurão por todos os modos> 
remedia-la , parece persuadir a que , náo havendo em 
todos os paizes minas, facão dellas usô  aquelles ^que 
as tiverem , não só para que náo falte aos seus- h a ­
bitantes este meio de poderem cpmrnodamewe-su-b-, 
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s?stir { mas -pata que depois de se verem no flore* 
cente estado de abundância e riqueza; e depois de 
terem cheias todas as vistas , porque, as leis poliu* 
eás prohíbem a extracçào do ouro para fora dos 
próprios; domínios ; elles o possão communicar tam­
bém' em reciproco beneficio ao resto dos mais ho­
mens i aos quaes nestas plausiveis circunstancias tal* 
vez assistisse algum direito para delles o exigirem. 
:•• §. 78. A ordem da natureza nos obriga a com-
municarmos aos que necessitáo o supérfluo do que 
nos he necessário para viver , e a mesma ordera 
parece deve também de alguma sorte obrigar-nos a 
que communiquemos aos que vivem com incommo-
dó o supérfluo do que he necessário para viver­
mos com maior commodidade. Vindo pois entre to­
dos os metaes a ser o ouro pela sua geral aceita­
ção o qüè mais facilita o dito uso, e por isso mais 
necessário , não só para o bem particular de qual­
quer indivíduo, mas para o bem universal dos ho­
mens civilisados ; e sendo necessário que hajáo mi­
nas , para que possa haver o ouro : quem poderá 
sustentar a proposição que o ouro he a perdição 
das Minas ; estendendo-se o seu sentido a huma to­
tal abstenção do exercício de minerar ? 

'•'•'" fy 79- Fállando determinadamente, temos já di­
t o , e--repetimos sempre : Que as Colônias são esta­
belecidas * em beneficio da Metrópole : Que o pri­
meiro interesse de Metrópole ha de forçosamente 'ser 
conserVa-lãs na sua dominação: o segundo tirai del­
las as possíveis utilidades. 

§. 80. Temos ponderado que, devendo as Colô­
nias occuparem-se só na acquisiçáo das matérias pri­
meiras , das Minas , pela situação no interior do paiz , 
sem rios navegáveis , que possão facilitar a condução 
dos gêneros aos portos da Marinha , para serem ex­
portados á Metrópole, náo pôde esta ( a excepçáo 
do ouro ) tirar pela agricultura iguaes interesses aos 
que recebe das Capitanias da Marinha. 
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' Çl 81. Temos já mostrado qual, seja o influxo 

do ouro na povoaçáo , na cultura, e no commercio das 
.Capitanias da Marinha ; quaes os recíprocos obje­
ctos das dependências entre as Minas, Metrópole-, 
e Capitanias da Marinha; e ultimamente que o ou­
ro he o equivalente , que a Metrópole , e as ditas 
Capitanias recebem do que introduzem em Minas. 

§. 82. Admittida pois em toda a sua extensão 
a dita proposição , e faltando inteiramente o ouro , 
pela total abstenção , em que se poriáo os Mineiros 
do exercicio de minerar , como as povoaçoens e 
Capitanias de Minas, pela»sua situação no interior 
do paiz , náo podem ter outro equivalente, para 
pagar as manufacturas, e mais gêneros, que recebem 
da Metrópole , e Capitanias da Marinha, he evidente 
que nem poderia haver commercio entre ellas e as 
Capitanias da Marinha; nem ellas poderiáo satisfa­
zer a estes objectos da sua dependência, nem as 
Capitanias da Marinha èxperimentarião na sua po­
voaçáo, cultura, e commercio, os influxos do ouro , 
e nem a Metrópole tiraria dellas todas as possíveis 
utilidades. 

§. 83. Vejamos -agora a mesma proposição em 
sentido mais restricto, em quanto os habitantes de 
Minas se devem abster só em parte do exercicio 
de minerar. 

§. 84. Todas as expostas razoens, em que se 
funda a dita proposição , e outras talvez mais ner­
vosas , tendem a persuadir as vantagens de hum 
Paiz, que tendo em si quanto necessita pôde1'sub­
sistir independente de qualquer outro. Este estado 
de verdadeira abundância, e riqueza, 'a que 'deve 
aspirar o Paiz dominante poderá por•• Ventura ser 
pertendido por huma Colônia, sem que esta cofitrà-
venha aos fins- para que foi estabelecida ? ©"pbiz 
dominante nunca se poderia considerar em" metlfor 
estado, mais abundante, mais rico> e mais pbdéroso 
do que quando fosse para- a sua subsistência mais 

S » 



(sO 
independente de paizes estranhos: huma Colônia 
nunca se deve consid/rar em melhor estado a res­
peito da Metrópole do que quando delia for mais 
dependente. Ideas* tão diversas devem ser diversa* 
mente conduzidas: no paiz dominante, havendo nelle 
minas , poderia ter lugar a ,dita proposição no 
restricto e exposto sentido; em Colônias estabeleci­
das no interior dos sertoens, como são as povoa­
çoens e Capitanias das nossas minas, postas nas 
circunstancias de não poderem utilisar a Metrópole, 
com outras producçq^ns que não seja o ouro , he 
evidente que de nenhum»maneira deve ser adrnittida. 

§. 85. Em vou a dize-lo mais claramente, já 
que me dá lugar o chegar a esta matéria depois 
de ter passado por Minas, e presenciado como por 
huma inadvertida tolerância se pôde nellas introdu­
zir a independência, que promove a dita proposição. 

C A P . 8. 

Em que pelas conseqüências da proposição , que o 
ouro he a perdição das Mtnas , mostra-se a sua 
insubsistencia , e mais se convence o segundo prejuí­
zo : propoem-se a necessidade de se regular a agri­
cultura de Minas nas suas producçoens - exemplifi-
tando-se as regras , que se estabelecem , e dando-se 
as suas excepçoens, 

§. 86. Applicando-se, como o vão fazendo y 
os habitantes de Minas a todos os objectos da agri­
cultura , em hum paiz, que não só produz os gê­
neros da America, mas também os da Europa: 
passando do mesmo •modo a aperfeiçoarem as manu­
facturas , a que se váo inclinando ; chegando por 
ultimo a ter todo o necessário physico: que cami­
nhos restarião á Metrópole para haver d'elles o ou­
ro ? Teria ella por ventura por equivalente a intro-
ducçáo de hum luxo em mercadorias , accomraoda-
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das ao gênio dos mineiros, para assim haver delles 
por condescendência o ouro, que elles de necessida­
de lhe deviáo dar? De qualquer outro meio, que 
para esse fim se servisse a Metrópole, ella , e as 
Capitanias da Marinha, não poderiáo tirar as vanta­
gens , que perderião, do commercio estabelecido em 
gêneros da primeira necessidade. 

§. 87. Os dizimos, os impostos serião só os ca­
naes , por onde correria ò ouro das Minas á Metropoí-
le , mas serião sempre copiosos e perennes, descendo 
de hum Paiz já delia independente para a sua subsistên­
cia ? De hum Paiz , em cujos habitantes tanto pre­
domina a ambição, e tanto cresce o orgulho , que 
admiravelmente os instrue na rebeldia, e opposição a 
toda a authoridade? Muitas vezes varião os cálcu­
los maU exaetos da Arithmetica Política ; porém 
estes acontecimentos náo devem entrar em conside­
ração , para que de erradas premissas se possáo 
esperar boas conseqüências, 

'$. 88. Se fora possível que todos os habitantes 
de Minas se occHpassem só na extracçào do ouro, 
e que todo o necessário fisico se lhes introduzisse 
da Metrópole , c Capitanias da Marinha ; deste es­
tado total de dependência , que utilidade nío tiraria 
a Metrópole ? Ella nada teria que recear do orgu­
lho dos Mineiros. Ella veria notavelmente crescer a 
povoação e cultura das Capitanias da Marinha, 
augmentar-se o seu commercio, e pagarem as Mi­
nas por este mudo o equivalente dos gêneros, que 
pela sua situação no interior do paiz não pôde de 
outra sorte a Metrópole delles esperar. 

§. 89. Sendo porém impraticável este estado de 
huma omnimoda dependência ; primeiramente por­
que a razão da distante situação, e circunstancias 
das conduçoens , que faz com que a Metrópole níò 
se possa utilisar da agricultura das Minas, seria de 
alguma sorte a mesma , que faria também com que 
as Minas não fossem fornecidas do necessário lfisko' 



<vpara a sua subsistência ;• digo de alguma sorte», 
-oorque o Mineiro poderia, por exemplo, pagar .por 
^íaior preço, huma arroba de assucar conduzida a 
^Mínas dos Portos, d» Marinha, do que dos ditos 
-portos pagaria o Commerciante a mesma arroba de 
assucar . s endo conduzida de Minas; o qual, tendo 
de exporta-la com mais fretes, para a vender *á 

-Metrópole , sempre se deveria regular na compra 
-pelo preço , que poderia alcançar na venda. 
; §, 90. Depois disso, porque seria necessário 
occupar muitos individuos , ( para que náo fossem 
-inteiramente inúteis ) os quaes não- tendo forças pa­
ra se empregarem no trabalho das Minas, e cons­
tituindo parte das familias dos mineiros, dellas sem 
violência não se poderião apartar. 

§. 91. Ultimamente, porque para segurar o in­
teresse no trabalho das Minas , he necessário faci-
Jitar a subsistência, o que de nenhum modo se po-
deria conseguir, se todo o necessário fisico entras­
se de fora , e os mineiros se náo aproveitassem da 
fertilidade, do paiz , fazendo lavouras, e procuran­
do a mais commoda subsistência. ' 

..§.:>92. Sendo pois por todas estas razoens im­
praticável que todos os habitantes de Minas só se 
empreguem no trabalho das minas, servirá esta nos-
.ça reflexão", ' para que não pareça paradoxo o di­
zermos agora que nas Minas, para maior interesse 
da Metrópole, nem se deve animar , nem promover 
a agricultura ; antes de tal maneira se deve regular 
.que só se admitia a daquelles gêneros , que abso­
lutamente forem da primeira necessidade , e não 
«ossãovir de fora, como he todo o gênero de pão, 
e>degvumes , :restringindo-se mão a qualidade dos di* 

; tosn.gen.eros , porque a abundância he necessária pa-
r«i facilitar a subsistência. dos trabalhadores' das_ Mi­
nas Ü mas sim as espécies, e o numero de individuos 
Otripr-egados nesta cultura, como fica dito no §. 23. 

f'9i- O gado vacura , ainda que seja gênero ,t....,i 
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da primeira necessidade, e pela facilidade, com quê 
se conduz a lugares distantes , deve ser reservado 
ás - Capitanias e povoaçoens , em que não ha minas, 
e onde elle faz o objecto da cultura-e commercio, 
ha razoens que persuadem esta creação também «m 
Minasi He a primeira a necessidade que ha de abun­
dância deste gênero para se evitar a criação dos 
pardos, como ponderámos no §. 26. A segunda he 
também que; ainda que se criem em Minas-t nun­
ca .nellas deixão de ter consummo os que se intro-
dozem das outras «Capitanias ; porque a necessidade 
qüe-ha em Minas de dar annualmente sal ao gado, 
faz que náo possão haver fazendas muito avultá-
das. '(1) v>; 
.-. •§. 94.- A criação •• das ovelhas não ©empa mui­
tos individuos ; pôde contribuir em Minas para a 
mesma abundância: as suas lans apenas serião úteis 
n'aquelles lugares mais próximos á Marinha, don­
de pudessem ser exportadas á Metrópole, sendo-lhè 
assim conveniente. *> 
• §. 95. Aquelles gêneros porém, que não fo­
rem da primeira necessidade , ainda que o uso os 
tenha já posto na mesma ordem , podendo com o 
seu valor pagar as despezas da condução, - e serem 

(t) O paiz das Minas Geraes se acha já hoje 
muito povoado, e sendo muitos os creadores, ain­
da que cada hum cite pouco , poderá resultar abun­
dância ; porém nós nunca poderemos atfirmar a que 
dezejamos em Minas, em quanto náo virmos que in­
distintamente todos os habitantes de Minas se sus­
tentáo deste gênero; e delle fazem o seu ordinário 
alimento : fim , a que as Minas não poderiao che­
gar independentes dos Sertoens; Para que. a elle maiV 
apressadamente caminhem , poderá conduzir muito o 
fazerem as Câmaras com que náo só nas.VillaS 
m«us notáveis, mas em todos os arraiaes,*e estabe** 
leção açougucs. 
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introduzidos tanto das Capitanias" da Marinha , co­
mo das outras povoaçoens , em que náo ha minas, 

^devem. ser reservados para que nellas se cultivem, 
pomo por exemplo, O assucar, as agoardentes, e o 
gado cavallar. 

§. 9$. Que utilidades se podem seguir á Me­
trópole de que em Minas bajão , e se augmentetn 
os engenhos de assucar, occupando-se nelles hum 
numero considerável de indivíduos*, que serião mais 
interessantes empregados na extracçào do ouro , e 
díminuindo-se por este modo o augmento, que po* 
deriáo ter os mesmos engenhos nas Capitanias, da 
Marinha, onde com maior interesse se devem pro­
mover ? Hum mineiro , que deixa o trabalho dás 
minas, para se empregar dentro das mesmas minas 
em levantar similhantes fabricas, embaraça que por 
esta via desça o ouro a promover a agricultura das 
Capitanias da Marinha , diminue a sua extracçào, 
e restringe tanto a dependência, em que as Minas 
devem estar das Capitanias da Marinha, como o 
Commercio , que ellas podem fazer Com a Metró­
pole. 

;§. 97. Os mesmos , e maiores damnos , não 
pccasiopáo também os que levantão e conserváo offi-
cinas de agoas ardentes? Este terrível gênero, que, 
como ordinariamente o fazem , estraga a saúde dos 
que a -elle se affeiçoão , entretem outro considerá­
vel numero, de indivíduos , tanto na sua factura , 
como na vendagem multiplicada por infinitas taver-
nas, que são outras tantas palesíras da ociosidade, 
dos vicios, e desordens. O estado. em que se achão 
as Miqas, "não admitte que se extinga a cultura e 
fabrica destes effeitos : porém bastará evitar que se 
levantem de novo , ou se augmentetn as que houver» 

.§. 98. O gado cavallar deve ser reservado ás 
Capitanias e povoaçoens, em que não ha minas , 
principalmente as do sertão, porque além deste ge* 
»ero constituir tçda a cultura e commercio das di* 
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fas Capitanias, he necessário que as Minas estejáo 
assim dellas dependentes, e lhes corarriuniquem por 
este meio ou caminho o oiíro , de que necéssitao 
para promoverem a mesma cultura e commercio, (í) 

,<• h 

i — - ... - ' — - - r * 

(1) Os nossos Sertoens, e mais Capitanias, assim 
do Sul como do Norte, náo podem fornecer ainda 
quanto as Minas carecem neste gênero. Pelo Sul 
entráo de Hespanha muitas bestas muares , os mi­
neiros achando maior utilidade em se servirem deU-
las , as preferem aos nossos cavallos; e daqui se 
segue a somma considerável do ouro, que passará á 
Hespanha, e o baixo preço, em que estão pelo Ser­
tão do Norte os cavallos , como são os da Bahia, 
Pernambuco , Seara e Piauhi. 

Não se pôde duvidar que para conduçoéns ex­
cedera as bestas muares aos cavallos ; mas também 
ninguém duvidará qu« a utilidade, que nas ditas con-
duçoens acháo > os Mineiros , servindo-sc de bestas 
muares de Hespanha, deva ceder á utilidade do Es­
tado , a qual pede que não saia delle para mãos 
estranhas o ouro ; e que dentro de si mesmo se 
promova nos lugares mais convenientes , emquantó' 
for necessária , a criação deste gênero, tanto era 
huma como em outra espécie. * ' 

Pata se conseguirem estes dous fins, devem-se 
consideravelmente augmentar pela parte da Sul os 
direitos, que pagáo as bestas muares e cavallos, quó 
entrlo de Hespanha, e ao mesmo tempo" evita*1 

que em Minas subáo no preço. Desta sorte os quê 
costumáo negociar neste gênero, não achando mais 
interesse em introduzirem em Minas as bestas mua^ 
res de Hespanha do que em introduzirem os caval­
los e bestas dos nossos sertoens, irão a elles bus­
ca-los ; e vendo os criadores que são procurados,*se 
esforçarão a fazerem maiores creaçoens. -. 
; O augmento dos direitos deve ser táo bem re­

gulado que, ainda que o commerciante ache algum»' 
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§. gg. Produzindo as Minas alguns gêneros»; 

que pelo seu valor e* natureza sejão communica­
veis , è úteis á Metrópole , por exemplo, se a plan­
tação das amoreiras tiver ahi melhor successo do 
que tem tido em Maranhão, o que he muito pro­
vável , pela differença do paiz , e grande similhan­
ça , que as Minas tem nas suas producçoens á Eu­
ropa , deve a cultura dos ditos gêneros , conforme 
o que temos mostrado, ser não só admittida, mas 
animada. 

$. ioo. A seda creada em Minas poderá ser 
conduzida nos mesmos combois, que continuadamente 
descem vazios a receber nos portos da Marinha as 
manufacturas e mais gêneros da Metrópole a sua 

utilidade em introduzir as bestas de Hespanha, se­
ja muito maior a que possa tirar, tanto dos caval­
los , como das mesmas bestas creadas nos nossos 
Sertoens. Desta sorte só entrarão de Hespanha na 
falta das nossas , e não veremos o que succede , 
que he entrarem as bestas de Hespanha, e ficarem 
os nossos cavallos pelos Sertoens. 

Como ao mesmo tempo se deve promover a 
creaçáo das bestas muares , não pagarão o acrés­
cimo dos direitos as que se crearem nas nossas fa­
zendas. E como também algumas das ditas fazendas 
ficarão antes dos registros, e pela mesma parte que 
entrarão as de Hespanha, pára que não se confim* 
dão,- e entrem muitas da Hespanha por nossas , 
haverá a cautela de se saber a creaçáo annual de 
Cada fazenda, e o numero que poderáó vender , o 
qual será em tempo competente participado ao Re­
gistro para se conferir com a guia, que devem 
trazer as que entrarem , náo se permittindo que 
possão sahir das ditas fazendas, ou nellas vender-se 
sem a dita guia , passada pelas Câmaras das Villas, 
ou Magistrados dos respectivos districtos. Isto pôde 
fazer-se com facilidade, e exacção. 



creaçáo e preparo occupará também as faroHias ,;•« 
ellas terão mais este equivalente para pagar o q*e 
recebem da Metrópole». 

i , » 

c 4 P- 9-
Em que se mostra em geral a necessidade do regu* 

lamento da agricultura na applicaçáo, que se 
, deve fazer dos habitantes. 

§. 101. O regulamento- da agricultura se fa* 
necessário , não só em Minas, mas em todas as 
nosoas Colônias. Nós não estamos no caso de con-
sentirmos que nesta ou n'aquella Capitania se appli-
quem os habitantes sem discrição a este ou aquelle 
objecto de agricultura, com tanto que delle possão 
subsistir. 

§. 102. A nossa America he dilatadissima, e 
comparada a vastidão com O numero dos habitantes, 
sendo este já muito considerável, èlla se nos appre» ' 
senta ainda deserta. He necessário accommodar os 
individuos aos objectos mais convenientes á Metró­
pole : o que he util em huma Capitania, não o 
será em outra, porque nella haverá diversas produ* 
çoens , das quaes a Metrópole possa tirar gnaiore* 
interesses. Por exemplo , o Pará além de ser apto 
'para produzir todos os gêneros do Brazil, produz 
o cacáo, caffé, cravo, sarsaparrilha, e muitas ou­
tras drogas, Seria por ventura util á Metrópole; que 
os habitantes do Pará se empregassem só nas ,1a* 
vouras do assucar e tabaco, que fazem o commer­
cio do Brazil , e deixassem inteiramente aquella, 
produçoens, que lhe são particulares, e que a 
Metrópole não pôde haver de outra parte ? Náo se 
diminuiriáo os ramos do commercio ? Humas Capi­
tanias náo arruinarião o commercio das outras ? E a 
Metrópole não desceria da abundância, e independen-

h ii 
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•Ojk, em que pela diversidade dos seu» generoí pôde 
estar das naçoens estrangeiras ? 

§. 103. O ouro em Minas já temos mostrado 
ser até o presente só interessante á Metrópole , e 
por isso quanto for possível devemos cuidar que na 
sua extração se occirpe o jpaior numero dos seus 
habitantes. Os mais objectos da agricultura são con­
venientes nas Capitanias da Marinha, e naquellas do 
interior, que pela natureza dos seus gêneros, e a 
beneficio dos seus rios ,- podem conduzi-los aos 
portos do mar , para ahi serem vendidos e expor­
tados á Metrópole. Nellas mais do que nas Minas 
se devem occupar os que sáo destinados á agricul­
tura ; e nellas se verificaria bem a regra qu# a 
agricultura deve ser animada e promovida , a qual 
feavèndo-se respeito á Metrópole não pode ainda em 
Minas ter lugar. 

§. 104. Se a povoaçáo e cultura das referidas 
Capitanias tivesse já chegado a tal estado*, que de­
pois de cultivadas todas as suas terras com quantas* 
producçoens podessem utilisar á Metrópole, segun-* 
do a natureza e situação dos- paizes , e depois de 
Se calcular a quantidade e qualidades das ditas pro­
ducçoens , se achasse que nem as ditas terras, se­
gundo a sua extensão e fertilidade ,. mais poderiáo 
produzir, nera a sua agricultura subir z* maior per­
feição , occupando a mais individuos do que os que 
nella se empregassem r nestas circunstancias r cres­
cendo o numero dos habitantes, de necessidade se­
ria permittidò a este acréscimo procurar indistinta­
mente.pela agricultura a sua subsistência,, onde mais 
com moda a podesse haver ; porque neste caso só 
poderia a Metrópole aspirar á conservação do- maior? 
numero de .indivíduos. Mas emquanto se virem tan^ 
tas costas e sertoens desertos ; emquanto nem nós 
sabemos bem responder a quem nos perguntar que 
gêneros produz a nossa Americ2 , e que uso se 
pôde íaaer de tantas produçoens,. quantas a nature-
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«a. nella offerece; não deve «er livYe a çáda hunt 
eccupar-se a seu arbítrio, e dirigir-se meramente ao 
fim da sua subsistência , liberdade, . que. tem dado; 
oecasião a seguir-se quanto vamos ponderar. 

C A P . io r 

Em que pelo estado das Minas e seus habitantes 
mostra-se a particular necessidade do Regulamen* 

to na applicaçáo dos mesmos habitantes. 

§:• 105. He táo; freqüente vender-se em Minas1 

tudo fiado , como será raro apparecer algum ven­
dedor embolçadó de todo o preço da cousa vendi* 
da. He já como certo deixar-se sempre de cobrai» 
parte do que se fia ;. de sorte que quem calcular o 
que vende e cobra- o agricultor e commerciante , ha 
de achar que o agricultor perde annualmente parte 
dos fruetos, q*re colhe; porque, ainda que a venda, 
nunca vem a cobra-la; e que. o commerciante, dei­
xando também em todos os giros , que faz o capi­
tal do seu negocio r de embolçar. o valor da parte 
das mercadorias , que vende , vem por ultimo 
a perder do mesmo capital , e reduzir-se a termos 
de fallir; fim commum a todos os commerciantes 
de Minas. Esta falta de solução he manifesto que 
não provem senão da falta de ouro. Ora tragamos 
á memória que a Metrópole náo tira das Minas 
mais que o ouro r e concluamos de que utilidade: 
será em Minas á Metrópole todo o grande numero; 
de habitantes, que se sustenta, e veste da parte dos 
fruetos e mercados, que nunca pagão por não te* 
xem ouro ? •-, 

§. 106. Tanto esta gente náo pôde ser util em 
Minas á Metrópole, que he sumiu a mente prejudi­
cial ás-mesmas Minas, ás outras Capitanias, e á-
Metrópole. 

§. 107. Prejudicial ás mesmas Minas, porque 
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*ep*rtindo-se eHa por todos os empregos e occupa*., 
çoens.., que necessariameme se multiplicai com a 
mesma povoaçáo , resulta que náa chegando^ o ouro 
para pagar os ordenados, os salários, os jornaes , 
as produçoens, os effeitos, as obras, as mercancías , 
se náo falta inteiramente a cada hum , falta era 
parte a todos , e vem todos por este modo a vive* 
rem na falta , huns porque lhes não pagáo, e ou­
tros porque não tem para pagar. 

§. »o8. Prejudicial ás outras Capitanias, porque 
esta mesma falta de solução se faz mais certa, e 
mais penosa aos que dellas vem a Minas vender os 
seus gêneros, e as suas mercancías, os quaes não 
tendo todo o conhecimento dos compradores, nem 
se livrio muitas vezes de se confiarem de sujeitos 
faltos inteiramente de credito , nem , apezar de todas 
ás demoras e deligencias para o embolço, ssio estas 
tão .efficazes, como serião se elles não forâo estra* 
xibos.. Resultando também de tudo que , depois de 
perderem a paciência e o tempo, entretidos , e en­
ganados, c depois de terem muitas vezes consumido 
xnais do que luefariáo nas suas negociaçoens , huns 
voltão lamentando já mais o danino , que receberão 
fora das suas cazas, do que a fazenda, que deixão 
aos. Mineiros , outros envergonhados de apparecerem 
aos seus sócios, ou aquelles que delles , fiarão o 
.capital da negociação sujeitáo-se a ficar pelas Mi­
nas , querendo antes despovoarem as ditas Capita­
nias , , perdendo as mulheres e os filhos',; do que 
apparecerem outra vez nellas sem satisfação aos 
seiis credores. 

§.* 109- Finalmente prejudicial á Metrópole; a 
qual nlo só vem a perder no seu commercio dire­
cta , e no commercio, que a ella relativo fazem as 
outras Colônias, mas perde também todos os inte­
resses , que poderia ter , se a toda esta gente inútil 
se desse diíFerente applicaçáo, 
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Em que se pondera como o Regulamento se aVve 
fazer , pezando a povoaçáo pela extracção do ouro , 
e se acaba de convencer o segundo prejuízo, pela 
que respeita d Agricultura. 

§. l i o . Já dissemos, no Cap. 4 . , que seria 
procurar em Minas os interesses da Metrópole, re­
duzir a equilibrio o ouro, que dellas se extrahe, com 
o valor das mercadorias , e mais gêneros , que nel­
las se introduzem. Agora diremos também que para 
applicar em Minas utilmente os habitantes, e regu­
lar a agricultura as artes, o commercio e as mais 
pccupaçoens, se deve pezar o augmento da povoa­
ção pela balança do ouro ; quero dizer , fazer que 
tanto cresça a povoação quanto o ouro, que delia 
se extrahe chegar para pagar todo o necessário fí­
sico e com modo aos seus habitantes. 

§. 111. He principio indubitavel que, quanto 
mais cresce a povoação. tanto mais se augmentáo 
as forças e riquezas do Estado: apura-se a indus­
tria , e vem-se admiráveis effeitos : povoáo-se os 
mares , terrenos estéreis produzem mimosas plaMa-
•çoens: os homens accommodando com variedade a 
differentes usos , assim as próprias, como as estra­
nhas matérias , por diversas, úteis , e agradáveis 
fôrmas, inventáo meios de subsistirem, e de se 
fazerem respeitados. 

§. 112. Todas estas vantagens, bem dignas de 
serem pretendidas e invejadas, e de que gosáo al­
guns Estados , por effeito da sua maior povoação , 
lanão com que a nossa asserção , emquanto tendte 
a restringir a povoaçáo de Minas , não parecesse me­
nos paradoxa que a que já fizemos sobre a agri­
cultura , se do que temos até agora mostrado não 
se manifestassem as sólidas razoens, em que ella 
le funda. 
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í- 4 I 3 - Temos mostrado como da agricultura 

de Minas náo pódè a Metrópole tirar utilidade al-
*gu.ma1 que não seja a subsistência dos Mineiros., 
te por isso ella só deve ser rejeitada a esse fim , 
.e de nenhuma maneira promovida, porque não po­
de ser vista como objecto de commercio , nem com 
a mesma Metrópole , nem com as outras Colônias. 

• §-. 114. T e m o s visto como náo çó as produc­
çoens da industria devem. ser reservadas á Metró­
pole ; mas algumas naturaes ás outras Colônias: re­

servadas á Metrópole para conservar as Minas na 
dependência , e servir de caminho , por^ onde lhe 

.possa vir o ouro : reservadas algumas naturaes ds 
outras Capitanias , para que estas entretenháo as Mi­
nas na mesma dependência relativa aos interesses da 
Metrópole , e possáo haver dellas o ouro necessário 
para promover a sua povoação e cultura. 

§. 115. Pois se os habitantes de Minas pela 
agricultura nada mais devem procurar qUe huma 
parte do necessário físico , em ordem ao sustento 
«dos mineiros : se elles náo devem applicar-se ás pro­
ducçoens da industria , porque devem receber da 
Metrópole a outra parte do necessário físico , que 
.respeita ao vestir; se el;Ies não tem outro equiva­
lente para haverem o xjue necessitáo de fora , se­
não o .ouro, como, também he manifesto ; segue-se 
que a Povoaçáo de Minas, para poder subsistir com 
utilidade da Metrópole , . deve ser regulada pela ex­
tracçào do ouro , e que tanto que o ouro não che­
gar para pagar, náo só o necessário físico , mas o 
cominodo , ou os habitantes de Minas hão de viver 
na falta, ou. hão de procurar na falta os meios do 
subsistirem independentes da Metrópole e Colônias , 
como vão fazendo, pela agricultura e pelas artes: o 
-Commercio , que. com èlles fazem , ha de perder, 
-p que pelo contrario, regulando-se -a povoação pe­
ja extracçào do ouro , subsistirão as Minas na'de­
pendência da Metrópole, -e-o Commercio • .jub*i*tii£>' 
lambem com proveito, •>> 
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.-: §. n 6 i O trabalho das minas he violento; os 
pobres escravos , náo só os condemnados a elle , os 
que constituem o resto da povoaçáo , todos procu-
rão o ouro ; mas náo nas minas , querem tira-lo 
das mãos dos mineiros com mais .suave trabalho ; 
elles não calculão se o ouro chegará a todos ; só 
procura cada hum que a elle chegue. Eis-aqui co­
mo á discrição vai crescendo a povoaçáo de Minas, 
sem a proporção, que deve haver entre o numero 
dos habitantes e a extracção do ouro. Eis-aqui tam­
bém a razão, porque sem este regulamento não se 
deve esperar que , . crescendo a povoaçáo , cresça á 
proporção a extracçào do ouro. 

§. 117. Os novos descobrimentos confirmão de, 
algum modo -o que acabamos de dizer :. no princi-. 
pio , em quanto ha nelles extracçào do ouro, como 
Sempre succede , maior do que a. povoaçáo , lucra 
O agricultor , e lucra o Commerciante ; tanto po­
rém que nesta balança vai pendendo mais a povoa­
ção , conhecem-se logo todos os referidos efFeitos , 
e ainda vendidos os gêneros e as mercadorias por 
alto preço, perde.o agricultor, e perde o negocian­
te , porque as faltas nas cobranças contrapezáo aos 
•avanços no preço. 
r,; §. 118. Disse de algum modo,, porque quando 
a diminuição na extracçào do ouro provem de se 
empobrecerem as Minas , que principiarão riquíssi­
mas, e nada delta se extrahir, nenhum calculo sa-
hirá exacto , e nenhum regulamento produzirá ef­
feito algum , senão for a indagação de muitos des­
cobrimentos , para os. quaes a historia dos que tem, 
havido nos abrirá os caminhos mais adequados : po­
rém quando as Minas descendo da sua maior opu* 
lencia , se conserváo admittindo poderem-se calcular 
Os jornaes dos mineiros , como succede ainda, e sue, 
cederá sempre nas Minas Qeraes , náo pôde haver: 
razão, porque se não peze a povoaçáo pela extrac­
çào do ouro, o se ptoporcionenr os. .meios, do 

i 
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haver a Metrópole dellas todos' os possíveis 'rate. 
rcsscs -'N 

»<"' §. t i 9 . Ainda que he evidente que toda es» 
gente, que mostrámos inútil empregada na agricuíi 
turá , acharia maiores utilidades nas outras Capita^ 
nias ; náo he o fim %destas reflexoens querer apari 
ta-la* de Minas; fique a seu arbítrio seguir cada 
hum o exemplo da multidão já estabelecida pelas 
outras Capitanias, e gozando nellas pela agricultura 
e commercio as utilidades, que perderão, em quan­
to ViVeráo em Minas. O fim, que se propõem, he 
só mostrar que tanto o ouro não he a perdição 
das Minas, que antes no estado, em que ellas se 
achão , para que mais floreçáo , se deve procurar 
augmentar a extracção do ouro , dispondo e promo­
vendo todos os meios , que podem conduzir a que 
penda paia a parte do ouro a balança, em que com 
prejuízo da Metrópole peza muito mais a povoaçáo; 

C A P . 12. 

Em que se acaba de convencer o segundo prejuizê 
pele que respeita ás artes e commercio. 

$. 120. Náo será necessário mostrar quanto as 
Artes e manufacturas , a que também se applicarião 
os habitantes de Minas , pela abstenção do exercicio 
de minerar , e a que já se vão inclinando , Serão 
prejudiciaes á Metrópole. He principio estabeleci­
do , e comprovado apezar de alguns estados , que 
ellas não sSo convenientes nas Colônias. Por todas 
as Minas, principalmente Geraes , ouve-se com fre­
qüência fallar de manufacturas, e deve causar es­
panto , que conhecendo já os Mineiros estas idéas, 
e tendo tido bastante tempo para as reduzirem á 
pratica , não tenhào feito nellas notáveis progressos. 
As Minas produzem linho , lan , algodáo, e pro­
duzirão também seda ; se se consentir que de to-
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das estas matejias usem a pleno arbítrio , qjte se 

'poderá esperar para.o futuro ?.O* mineiros não tem 
ainda passado de imitar no interior de suas casas 
com as suas famílias os toscos e rudes teares de 
Guimaraens, dás Ilhas, e dos pretos de Guiné: a 
impericia , que até agora lhes tem detido os pro-

f ressos , náo persistirá sempre : Portugal vai com 
elicidade abundando em artifices , se lhes não loi 

defendido passarem-se ás Colônias , com elles pas­
sarão as manufacturas, e não será tão fácil obscu* 
recer os conhecimentos , que se adquirem, depois 
de radicados na pratica 

§. 121. Prohibir todo o gênero de fabricas e 
manufacturas nas Colônias seria reduzir a parte 
débil e necessitada dos seus habitantes á mais insu­
portável miséria; faltar a proteceão, que elles de» 
vem esperar da Metrópole ; e perder a mesma Me­
trópole no uso-fructo do seu domínio» Permitti-Jas 
também indistintamente será cooperar a mesma Me. 
tropole para que se enfraqueça o vinculo da depen­
dência , que sempre vigoroso deve* atar as Colônias. 

§. 122. As fabricas , que só preparão as ma­
térias , ou fazem apparecer de novo, dando-lhes 
aquella consistência, sem a-qual nã» poderião re­
ceber o beneficio das artes ; as mesmas manofactii* 
ras , que náo diminuem a dependência , '&,„sem, ais 
quaes não avultariáo tanto os interesses da /Metró­
pole , devem ser ' ádmittidas; e assim vemos as fa*, 
bricas de atanados , e nova fundição de ferro pro­
curada pela parte do Sul, e as tentativas que pe­
lo Pará se tem feito para a íactura do.anil. 

§. 123. Vemos, desde os primeiros estabelecimen­
tos das ditas Colônias , admittido sempre o pano de 
algodão , até chegar a correr por moeda manufac-
tura , sem a qual andarião nús os índios , os po­
bres e os escravos ; e faltaria este meio, com que 
muitas famílias, que não se accommodáo á sua as-
pereza, adquirem daquelles, que delia náo podem 

i ii 
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^asstfr, o equivalente, com que paglo as rnânufeè-
turas ; que consomem da Metrópole : permitrir po­
rém que em Minas se possáo adiantar as artes e 
•manufacturas, e saião da vileza , em que nascerão, 
e se tem conservado pelas outras Capitanias , seria 
permittir que caminhem as Minas a fazerem-se ia-

-dependentes . e a diminuírem nas Colônias os interes­
ses da Metrópole. 

§. 124. Pelo que respeita ao Commercio fica 
também supérfluo mostrar que, náo sendo elle ou­
tra cousa mais que-a reciproca communicação, que 
os homens fazem entre si do que lhe he necessá­
rio V ou absolutamente náo poderia existir entre as 
Minas e as outras Capitanias, ou existiria restriéto. 
Absolutamente não existiria , se os habitantes de 
Minas se pozessem na total abstenção do exercicio 
de minerar, porque sendo o Commercio na sua es­
sência huma troca , faltaria para ella o ouro, úni­
co objecto da dependência das outras Capitanias; e 
só o equivalente, que as Minas tem para dellas ha­
verem o que necessitáo. Existiria restricto, porque 
pela applicaçáo, que farião os habitantes de Minas 
á agricultura e ás artes , ainda que não lhes faltas­
se o ouro ( a excepção das producçoens do mar ) 
se diminuiriáo todos os mais objectos da sua de-

pendencia. ' ' 
\ {Continuar-se-na.) 
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L T T T E R A T U R ft. 

Discurso reme/lido de Macau por J. J. L. Prf» 
-- fessor das línguas Portugueza e Latina no 

Cállegio de S. José daquella Cidade. 

G /Onsta-me ter sido dado no seu Patriota hum 
escrito meu sobre Nomenclatura ; mas náo o tendo 
visto não sei se foi o mais emendado, tendo en­
viado dois , sem que a pressa me permittisse deixar 
copias fieis. Os motivos, que eu dava, ou n'hum 
delles, ou na Carta que acompanhava, erâo a 
singular necessidade agora de dar nomes ás in-
numeraveis novas coizas , que no Brazil se vão a 
vêr - e tratar. Agora ha de se viajar «cientificamente- * 
examinar cursos de rios, dirigir estradas; e levan­
tar mapas, falando de • montes , lagos, lugares, 
animais, vegetais, culturas, manufacturas, instru­
mentos , artifícios , Objectos em muita parte até hoje 
não nomeados, ou nomeados imprópria, ou bar­
baramente. E os que nisso entenderem se verão a 
cada passo embaraçados, ou tímidos , para aventu­
rar novas vozes , como dezejarião, com tino, e o 
melhor acento : ou omittiráõ fazer á sua língua 
hum inestimável beneficio , quando dependia só da 
sua penna. Com effeito s de que servirá a occaziáo, 
e vontade, se não se vêm livros de algum soccor­
ro , nem já he tempo ? 

Era meu intento dispertar outros a concorrer a 
tão conseqüente empreza ; para mais, e mais se 
proporcionarem as luzes competentes a este objecto 
táo pouco até agora tratado. Achando-se de mais o 
pouco, que sobre isso se tem dito, mui disperso por 
livros , muitos delles difficeis de se haverem : e o 
peior; tudo ensinado com confuzáo tal, com opi-
nioens táo vacilantes, e contradiçoens tão aparen­
tes , que basta a desanimar a qualquer a quem 
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viesse ao pensamento de no^ponto se ifstruir; to» 
mando por «àelhor-- não sacrificar o imrfce tempo 
necessário , para obter pouco. O que então dissej 
e agoira direi , assim mesmo como fraco ensaio, 
de que conheço que "Irifa* passa , será de mui va-
liozo auxilio, náo só aos escritores das novidades 
Brazilicas , mas ainda a quaisquer em qualquer 
parte. Com estas primeiras luzes, que se põem diante 
pm distancia mui accessivel, já verffo os escritores 
para onde , e como dirigir os passos , e com bas­
tante confiança , como de quem , sabendo por onde 
va i , náo teme errar seu caminho. 

E ainda entra aqui agora hum particular tao* 
tWo ; por quanto, sendo no Brazil mais necessária a 
cultura da lingua, he onde ella, sendo bem dirigi­
da , pôde até muito melhorar: pois por isso mes­
mo , não estáo táo arraigados os vícios; e ahi não 
attribuindo muito a si neste ponto, ouviráõ sem 
desdém, e receberão qualquer melhoramento, á pre­
ferencia da Europa , onde fiados os Portuguezes era 
jjue sabem a sua lingua , e que crem immudavel j 
não se podem mover do trilho velho , quer bom; 
quer mão. 
; Direi aqui coizas talvez já ditas , mas antes 
isso , que ficar sem se lembrarem; e por ora taes 
inaterias não perdem por mui inculcadas. 

Para dar novas palavras, náo como quem obra 
ás cegas , senão com bom tino , e conveniente 
acerto, deve o Escritor ter diante luzes que seguir, 
náo falsas , e sinistras, que mais sirváo em induzi-
lo no erro, ou inutilmente o assustar ; mas legitimas^ 
sólidas , e claras , que mostrando-lhe o fim, igual­
mente lhe mostrem os caminhos direitos de lá chegar. 

Este fim não pôde ser outro do que a maio* 
perfeição da língua; deste inestimável orgáo da, fal­
i a , pelo qual principalmente se mostráo os homeOS 
racionaes ,. e podem çommunicar seus pensa»ento^. 
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Oi Anjos entre éi n'hum instante corrwnnnicto »seüg 

Eensamentos : e sendo o homem hum meio entre o 
ruto , e O Anjo, tanto mais se assemelha a hum, 

ou a outro, quanto menos, ou mais he Sábio; e 
tanto mais sua lingua terá de Angélica, quanto 
com mais breve clareza se explicar. 

Apparece pois evidente consistir a perfeição d* 
lingua na sua clareza, e brevidade: tudo o mais he 
ou supérfluo, ou menos necessário. Só não se de* 
ve desprezar o agrado da armonia ; sendo assim que 
na ordem da natureza a tudo o necessário, e util^ 
ligou seu Author huma própria , e nativa graça : mas 
nativa e aquella que náo he postiça, e supérflua, 
mais nociva , do que conducente ao fim próprio ; 
devendo aqui nascer daquella mesma breve clareza, 
ou clara brevidade. Certamente estas três virtudes, 
ou atributos da mais perfeita lingua , Clareza ; BreU 
vidade , e Armonia , sendo entre si distinetas, mtri 
bellamente se ligáo , e mutuamente ajudão. Ve-jte 
isso até entre as duas, que podião parecer as mais 
contrarias , como Clareza, e Brevidade ; certo sen­
do , que o que se diz n'huma boa palavra, fica 
mais claro , . que o que se significa por muitas. E 
que? não dá huma idéa mais limpa e viva do seu 
objecto a única palavra Tejo, do que todas est'ou-
tras juntas Rio grande do Sul no Brazil ? Não 
vemos os Mathematicos pelo mesmo instinto natural 
de buscar a clareza em suas delicadas explicaçoens, 
-empregarem muitas abreviaturas ? Que se alguma 
vez he preciso fazer desvio da brevidade para obter 
clareza , Succede isso por achaque da lingua : bte 
hum caso , em que dita a prudência recorrer ao 
menor mal, por evitar outro maior. 

A armonia também ajuda a clareza ; sendo qoo 
por ella se procura que sejáo as palavras mui fáceis de 
pronunciar , e os sons syllabicos deslindados, e no­
táveis : demais que o que gratamente se ouve, mate 
atentamente se escuta , e retém melhor. Nem; & 
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«mtradíz com a brevidade ; trazendo nío pouco agrat 
do com energia-, tudo o que brevemente se diz. 

Entendido por tanto já o Fim , e em que elhr 
consiste , náo poderá errar o Escritor , se também 
não desconhecer como se obtém aquellas virtudes. 
Por isso se dirá. aqui dellas, se não tudo quanto se 
pôde dizer , certamente quanto baste para que o 
escritor possa hir seguro ; pois que só com estas re* 
gras , ou advertências, poderá fazer muito bem ao 
seil idioma , e nos parece poderáó sufBcientemente 
servir ao menos até que appareça hum dezejado bem 
entendido Compêndio sobre a matéria, com que os 
bons , e úteis escritores , quasi sem se destrahiren» 
das suas sabias indagaçoens , e com simples lance 
de olhos sobre o tal compêndios© livrinho, proce-
dão confiados de evitar muitos erros de dicção; e 
concorrer a melhorar a lingua. 

Á Clareza he a primeira e mais essencial virtude 
da lingua ; falíamos para ser entendidos ; e nada 
ha mais prejudicial ao adiantamento nas Sciencias , 
e ao bem na sociedade, do que não serem bem cla­
ros , e distinetos os sinaes das nossas idéas; e es* 
tes principalmente sáo as palavras. Por tal defeito 
que disputas , contendas , demandas, e guerras; cui* 
dando cada hum ter razão, por formarem idéas 
differentes dos mesmos termos ? E os mal inten­
cionados quanto não abuzão , e envolvem nas som. 
bras dos equivocos ? Que livros , e livros ; disserta-
çoens , e dissertaçoens tem inutilmente oecupado ho* 
mens de letras sobre questoens, que em fim desa­
parecerão , quando os differentes partidos chegarão a 
entender-se? A belleza de estilo, sua sublimidade, 
quanto náo padece ou se náo restringe , temendo 
fal ta de clareza ! E isto tanto mais , ou menos suc-
cederá , quanto mais, ou menos perfeita for a lingua. 

Obtem-se a clareza evitando i .° o equivoco 
«10 significado : z,° o equivoco no som da palavra : 
g.° a inintelligencia da sua significação : três vicios a 



( 7 3 > 

evitar. O i.° se evitará tanto mais , quanto a pa­
lavra for mais própria ao Seu objecto , sem que 
se possa aplicar igualmente a outro. E a palavra 
tanto mais será tal , quanto mais particularizac. 
Assim olival he melhor palavra, do que pomar , 
pois a i.a está-entendida só com se ouvir; e a 
2.» deixa duvida, sendo necessário acrescentar de 
espinho ,• ou de caroço &c. E esta propriedade em 
significar he também estimavel pela energia; sendo 
assim que ^quanto a palavra mais própria , e distin­
tamente de qualquer outro, indica seu objecto como 
apontando-o com o dedo, tanto mais vivamente fe­
re a imaginação, e se imprime. Daqui vem aquelle 
iostincto, com que naturalmente fugimos de dizer 
por seu nome próprio algumas coizas , que por se­
rem ou asquerozas, ou indecentes, só se querem , 
quando isto he necessário , levissimamentc indicar; e 
por isso nos servimos então de palavras generalissi-
mas applicaveis a infinitos objectos. 

Daqui veio que ou fosse por tino dos Sábios , 
ou instincto natural do mesmo vulgo, se melhorarão 
algumas palavras na passagem' do Latino para nosso 
idioma, fazendo d'uma duas, para distinguir seus 
differentes objectos, ficando assim mais próprias,, 
taes são : florido, e flórido , delgado , delgadeza, e 
delicado , delicadeza : tenro , tenrura, e terno , ter­
nura, dizendo-se humas no. sentido fizico, e natu­
ral ; e outras no figurado ou espiritual ; industria, 
que se estendeu a alguns nomes de Santos, ou ho­
mens , v. g. Thomaz Thomé, Antônio, Antão, 
Joanne, João: o contrario succedeu com o nome 
Luiz , ficando atraz , quando poderamos não só igua­
lar , mas ir a diante do Latim : poderamos ter não 
só Luiz , mas Ludovico , e Aloisio. 

O 2.0 vicio, que he o equivoco nos sons, facil­
mente se entende quanto seja contrario á clareza 
das idéas. A palavra conta v. g. já he nome, já he 
verbo; isto he qup sendo o som o mesmo, são 

k 



( 74 ) 

duas palavras : ou antes ainda peior, são 4 , _dois 
nomes, c dois verbos: pois ja he numeração ]a. 
Zlobozinho do rozario : já he refere , ja numera. Vi­
ciosa pois he a palavra em ser aplicável própria a 
tantos objectos ; ou antes deffeituoza he a língua 
em não ter as próprias para esta ficar a hum só, 
objecto.. E o mesmo vicio existe , ainda quando na 
escrita se distingáo, pcis que a palavra mais he o 
som, do que a escrita, que só he sua pintura. 

Por tanto entre as palavras cem , e sem se dá 
o mesmo vicio. E ainda he bem se entenda, que 
seja a differença bem sensível , _ e marcada. E se 
não ? quantas pessoas mesmo instruídas, pronun-
cião , e até escrevem carneiro, por craneiro, lugar 
de sepultura ! 

O 3 . 0 vicio de inintelligencia se da na palavra, 
cujo significado ou se ignora, ou só obscuramente 
se atinge : e para evitar, he a cautella recommen-
dada por Horacio , de moderação em semear novaŝ  
palavras; e aquella máxima de as trazer de fonte 
Latina, ou Grega, ou de outras línguas sabias. 

Aquella moderação em dar palavras novas exi­
ge algumas prudentes attençoens. Se empregássemos 
só palavras uzuaes , e bem conhecidas , melhor ordi­
nariamente seriamos entendidos: mas por fins pru­
dentes , e louváveis, nos resolvemos a sacrificar al­
gumas partesinhas de clareza ; e muitas vezes para 
-bem da mesma clareza nos servimos de vozes me­
nos conhecidas; mas que por serem mais próprias, 
e expressivas do que outras uzuaes ; ou por evitar 
rodeios de frazes , com bom tino se aplicão. Mas em 
taes cazos, pelo sempre devido respeito á clareza, 
de modo se dispõem o discurso, que do contexto 
se possáo entender: e ás vezes até se define o novo 
termo, ou em notas á parte se explica. 

E assim como as virtudes náo se oppoem humas 
ás outras espiritualmente entendido; também a deli­
gencia em aperfeiçoar a lingua por novas palavras, 
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•e novas frazes se não oppoem á clareza , e se algu­
ma leve sombra se sente ao principio , a seu tempo 
quantas mais-boas palavras tivermos, tanto mais 
clara será a linguagem. A's vezes, por ora , será 
como o semear; e o lavrador não chama perda 
a semente que lança. 

São mui prudentes motivos» de admittir novas 
palavras: i .° a necessidade, prezentando-se novos 
objectos como taes ainda náo nomeados. Gravíssimos 
damnos ao bem das línguas tem cauzado o não se 
terem dado nomes novos ás novas coizas; mas só 
por alguma semelhança dando-lhes nomes já doutros 
objectos , se ha semeado huma infinidade de equí­
vocos. Não se pôde fazer idéa justa quando se lê, 
v. g. legoa , onça , alqueire pé , e mil outros. 
N'uma terra he alqueire o que n'outra tal não he ; 
mas ou mais, ou menos, &c. Para que até o fim 
do munlo nos havemos estar enganando, ou equi­
vocando huns a outros ? Ou afadigar-nos sempre com 
as mesmas explicaçoens pé ingle.z , pé de Rei de 
Puris , legoa portugueza de desoito ao gráo - legoa 
marítima de vinte iíc.; 2.0 Por utilidade para mais 
aperfeiçoar, e enriquecer a lingua com termos pró­
prios , e bellos. 3 . 0 Para formosura e gala do es-
t ib , singularmente em peças de Eloqüência ; sendo 
da natureza, das coisas, que huma moderada-novi­
dade dá prazer, como o muito uzado enfastia. Da-
Juí he que justamente se concede mais nisto aos 

oetas, e depois aos Historiadores ; e menos destes 
aos Oradores; e ainda menos á communicação epis-
tolar. No que tudo entra mais de prudência , do-
que de regras fixas, que nisto se possão dar. Pois 
o Orador em aldeia, lá no fundo d'huma provincia, 
de outra sorte se deve explicar do que na Corte: 
e poderá huma carta ser sobre objecto tal , e es­
crita a possoa tal , que admitta com muita graça' 
alguma novidade; e pelo contrario, no mesmo ou 
outro gênero» 

k ü 
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A máxima de tomar as novas palavras de ou­
tras linguas , sempre foi reconhecida , e he judi-
cioza náo em quanto se queira dar ás palavras no­
breza de ascendência ; mas em quanto he o mais pla­
no meio de ficarem desde logo intelligiveis aos que 
tem algum conhecimento de linguas. Assim como 
os Latinos apreciavão a fonte Grega , assim apre­
ciamos nós a Latina ; sendo que quasi não se acha­
rá em nação culta pessoa de alguma educação , 
que não tenha desta lingua alguma noticia. E pos­
to que pelo actual adiantamento das sciencias , e 
artes , e mil novos inventos , se vejão em terras 
muito mais ricas as sabias linguas vivas ; comtudo 
quanto as frazes , ao menos , ainda ha muito que 
aproveitar daquella de todas Mãi . Demais sendo de 
necessidade o estudo desta lingua á juventude edu­
cada quanto mais se assimilhar o nosso aquelle 
idioma mais se lhe aplana este estudo. 

E mui attendivel he isto : que quanto mais to­
marmos das linguas sabias , mais irão ellas coinci­
dindo com a nossa, tirando entraves á communi­
cação dos homens , c adiantamento das luzes. Tem-
po venha, em que as linguas Europeas mais scjão 
mútuos dialectos, do que linguas entre si differen­
tes ! Então o preciozo t e m p o , que agora nos leváo 
as Minguas , poderá ser empregado com. mais soli­
do proveito. Daqui se pôde .colligir não ser mui 
atinado o empenho de fazer reviver nossas velhas 
palavras , salvo se aliás são bellas , e tem esta qua­
lidade de pertencerem a alguma outra sabia lingua. 

Talvez do dito se infira que só pessoas mui 
"eruditas , e especialmente em linguas , estáo em ter­
mos de introduzir novas palavras : porém ainda que 
seja verdade que taes pessoas estáo para isto com 
muita vantagem situadas , não cremos que deva 
ser privilegio só seu exclusivo. Muitas pessoas te­
rão de escrever e por gênio escreverão ntilmente 
sobre diversidade de matérias , c até sobre os offi-
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cios , e artes mais communs ; e se verão em cir­
cunstancias de nomear vários instrumentos , mate-
riaes e artifícios no que poderão muito concor­
rer para melhoramento do pátrio idioma : e concor­
rerão , se souberem , como podem agora saber, o fim 
a que muito se deve apontar , e as qualidades das 
novas boas palavras. 

Em objectos totalmente novos , ou de novo 
tratados , não ha que indagar na própria , ou mais 
alheias linguas os idôneos vocábulos: os nomes no­
vos se aprenderão simul com os novos objectos. 
Isto sim , oue será andar longe de equívocos ; e o 
escritor em toda sua liberdade poderá criar breves, 
lindas palavras. Quasi não tendo mais a que atten-
der do que a alguma armonia imitativa ; ponto de 
não excessivo escrúpulo ; e que em muitos objectos 
nem lugar ha. Certamente náo seria atinado pôr 
nome imitativo a hum rio , attendendo v. g. á sua 
braveza, ou a seu apparente socego ; pois que esse 
mesmo rio será em muitos lugares o contrario do 
que onde primeiro o Escritor o notou; e poderá 
pelo tempo adiante em razão de grande fundação 
em sua margem ,' vir a ser celebrado em lugar 
onde o tal nome imitativo lhe fosse contraditório. 

O único inconveniente para hum tal escritor 
seria a coincidência da nova palavra com outra da 
própria , oir alheia l ingua, de que náo soubesse , 
ou se náo lembrasse. Mas este perigo he bastante 
remoto , e leve , para que se haja por isso de inquie­
tar o escritor ; com tud^p não seria pouco prudente 
que a tal obra ou ao menos as taes novas pala­
vras , passassem pela vífra de algumas pessoas enten­
didas na matéria ; com disposição de serem mui 
documente ouvidas em quaesquer , ainda mínimos , 
reparos. Obrar-se-hia pois sabiamente offerecendo , 
quando menos , huma lista dessas palavras a alguns 
amigos na matéria intelligentes. 

Brevidade he a 2.» v i r tude , e bem caracteristica 
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de lingua ^abia: pois distintivo he do ignorante 
fallar muito para dizer mui pouco, ou nada. O es­
tilo difuzo he o mais frouxo. Porém, trae preciosa 
náo he esta qualidade por nos remir precioso tem­
po ! Se tivéssemos meio de dizer em 2 o que ou­
tros dizem em 4 ; nossa escrita, nossa leitura, tudo 
se nos economisava; e também o pezo do volume, 
e despeza. 

Para obter tio preciosa qualidade faz serem 
breves as palavras , e serem próprias. Também 
pelas;,frazes se pôde obter bastante brevidade; mas 
destas aqui náo tratamos: e mais provêm do gênio 
dos bons escritores , singularmente Poetas; e pelas 
imitaçoens nos bons tradutores. Com tudo quasi 
quanto se diz das palavras, pôde dar luzes para as 
boas frazes; que talvez não sáo mais do que huma 
nova significação dada a hum verbo ja nosso, mas 
não uzado ainda naquella força. 

Evidente he que compondo-se a lingua de pala. 
vras, quanto estas forem mais breves , mais breve 
será a lingua. Nunca pois, por escolha, se adopte 
palavra excedente a trisilaba. As disilabas deverão 
6er as mais ; sendo que monosirabas náo se pode­
rão formar tão varias para eliminar até as sombras 
de equivoco. Verbos porém em quanto ser possa, 
sejão monosilabos ; pois destes poucos temos, só 
l o , creio: dar , crer, ler. ser, ter- ver, ir, 
fir, vir, pôr, e muitos se podem formar só com 
antepor consoantes varias, a qualquer dos 3 fi-
naes ar , er , ir ; suppondg não se extender liuma 
quarta declinaçáo em ôr , v. g. ein dar se pelo d 
se pôe b fica bar, que p^de ser outro verbo.; e 
assim por todas as outras consoantes. E se podem 
variar pela addição de / . ou r, que sós ligáo com 
outras consoantes, seguindo: e s que só liga , pre­
cedendo. Sem pois passar do b podem-se formar 
todos estes : bar , blar brar : sbar , .tf/lar , shrar. 
De que se vê quantos yerbos monosilobos se po-
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dem fazer , mesmo omittindo combinaçoens de má 
pronuncia : correndo não só por todas as consoan­
t e s , mas por todos os três differentes finaes das 3 
declinaçoens. Verbos disilabos já se podem reputar 
não breves ; sendo que na declinaçáo até o mono-
silabo dá vozes quadrisilabas, v. g. daríamos, leria-
mos iAc. : e nos verbos singularmente se sente o 
inconveniente de palavras compostas que náo po­
dem ser breves ; posto se náo possão desprezar , 
muitas vezes até pela g r a ç a , e clareza que t razem, 
dando a entender as primitivas ; e até podem 
talvez conciliar alguma brevidade em falta de termo 
próprio. 

Pois por aquelle motivo ainda devem as pala-
lavras novas ser brevíssimas , que he huma perfei­
ção da nossa lingua , que melhor se deveiá culti­
var , e sistemar ; a derivação de muitas palavras de 
huma : v. g. de Ter ra vem ferrado ferrão , ter-
rasso , terreno, terrestre, terreal, térreo, território, 
terreiro , terráqueo , terremoto , terrina , terrapleno , 
ierraplenar leiraplanar &c. enterrar desenter­
rar soterrar , desterrar , e talvez outros , cujas 
derivaçoens sistemadas dever-se-hião ter por legais, 
como as declinaÇoens dos verbos; e destes nenhum 
ser tido como defeclivo. 

Quanto contribua para a brevidade haver mui­
tas palavras próprias , de si se entende ; náo pre-
cizando as tais de ser ajudadas de outras para de­
terminar , e pôr fora de equivoco o seu objecto. 
Se dizemos lanceta náo se preciza de mais : mas 
se dizemos navalha pelo instrumento de barbeiro , 
sáo' necessárias de mais* estoutras duas palavras de 
barba. E peior jaca , havendo tantas variedades de 
faças, e para »tão differentes usos ; e até certos ca­
valos se chamão facas. Da mesma sorte quando se 
ouve mandou calafetar o navio, dito está ; mas se­
não tivéssemos aquelle verbo calafetar , posto que 
não breve em si , própr io ; precisaríamos para dW 
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zer a mesma coisa de todas estas palavras : mandou 
tapar com es topa , e breu as fendas , e juncluras dó 
Navio, para nãe entrar água. 

Não são pois só necessárias palavras novas para 
novos objectos agora no Brazil: também para ob­
jectos mui velhos se precizão novos nomes , se 
queremos lingua breve , clara , e enérgica. Sem fal-
lar de verbos; náo temos nomes próprios para agu­
lha de marear , agulha de meia , pedra de amollar, 
ferro de engomar maço rodeiro , foice roçadeira , 
e quantos outros! 

Se este principio fosse melhor conhecido, e co­
mo devera apreciado, náo estarião quasi esquecidas 
hoje as brevíssimas, e úteis palavras, ai, algo cor­
respondentes ás latinas aliud , ali qui d: e que jun­
tamente são hespanholas duas linguas sabias , e da 
nossa táo parentas. Certamente ai não disse: Nun­
ca está sem fazer algo expressoens são bem mais 
concisas , e enérgicas , e variadas , evitando a repe-
tidissima palavra coisa, do que quaesquer que se lhe 
possão substituir. O mesmo succede com a prepo­
sição sob que quasi só ficou no Credo s e o que 
mais he que he esta huma das maiores faltas as 
poucas prepoziçoens , que temos : o Latim tendo os 
cazos mais as escusaria , e comtudo quantas mais 
tem ! Ê que engenhosamente formadas algumas , 
como a, e, que para evitar hiato quando precedem 
vogai, a i . a he então ab , e a outra ex. Huma só 
prepozição nos deve servir para infinitos sentidos , 
e só da significação dos verbos se podem elles col-
ligir : v. g. fatiando de de: veio de Lisboa , homem de 
Lisboa, cheio de vinho , fallão de guerra', riscão de 
dedo , compõem de imaginação: Em latim sem depen­
dência dê verbo sabemos que he possuidor Antonii 
v. g. Pode-se dizer que por esta falta a Sintaxe da 
nossa lingua pouco mais he que huma gíria, e de­
pende mais do contexto; donde vem ficar mui aca­
nhada para eollocar, o que no Latim tanta gravi* 
dade concilia em Prosa, e em Verso. 
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„-•,, Mas aoodei ohegou a. ignorância dos <verdadeiros 
princípios ! até ;havet escritores graves, que ser.ia-
•mente ridiculaxisaviáo. as palavras abreviadas do la­
tim para. Portúguez , chamando-as fanadas , trocas 
de palavras; quando por isso mesmo renasciáo melho­
radas em noSso clima. Este errado principio; e a 
opinião, de que as palavras compridas são mais gra­
ves , e elegantes , ' foráo de péssimas conseqüências. 
He bem ordinário que a meia sciencia faz mais 
mal que a mesma ignorância. O Vulgo ignorante 
por instincto natural abrevia, e adoça as palavras, 
mas os que leráo nos livros que as palavras bem 
silabicas são formosas , e chamavão corrupção a qual­
quer mudança na .palavra tomada do Latim , cons­
tantemente se .oppunháo ; e; prevenidos por suas er­
rôneas doutrinas , e opinioens , crião achar mais gra­
ve.elegância ás grandes palavras ante-sala, com­
passados, do que , nestou trás 4 pequenas, ante , sa­
la, compa , sados , ( suppondo que houvessem estas 
2 palavras.) Mas "p ouvido certamente não pôde achar 
differença ao ouvir ler as primeiras ou as outras ; 
quando se leiáo,, seguida, e naturalmente. Ora elle 
ouvido aqui he o só juiz ; tudo o mais he incom­
petente , ou pura imaginação. Certo que , se náo 
fossem táo mal fadadas doutrinas , com o , nisto 
mais bem atinado vulgo, só se ouviria, e só se 
escreveria como se falia, Surgião , Duke, a par de 
huma lingua das sabias a Ingleza. 

Harmonia em fim, he o verniz e colorido da per­
feita lingua : foi ella que singularmente distinguiu 
o idioma Grego; o mais excellente que jamais 
houve, s E quanto não contribue ella aos fins da 
falia ? j Qrre energia , quç persuação , que sublimi-
dade não concilia para triunfar. o orador ; admirar, 
c enlevar o Poeta; attrahir , e concili§r-se respeito 
o Historiador ! Pela (harmonia entra gratamente 3 
•palavra , e, conserva-se melhor. Ortde singularmente 
muito brilha a» harmonia he na Poezia. j Que coiza 
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presenta mais vivamente os objectos-, e os fazes-
tavièis na fneraoriá , do' que os.bons versos? 

Está harmonia muito depende- dé que a palavra 
seja grata ao ouvir ,'" por seus sons bem claros , è 
distínetos,' tíuáves , e sonoros, de mui fácil pro*. 
milícia'. È não só isto; mas 'sendo filha da razão, 
requer que aspalávras sejão como imagens, bu di­
gamos , os seus 'sons-huns gèroglificos dos objectos; 
sendo por isso, que muitas vezes contribuem1 para 
a harmonia palavras ásperas, horrorosas, terríveis, 
por taes serem os objectos significados. 

Para se obter he necessário fugir dos 2 vicios, 
hiato , e collisáó. O i .° nasce de1 certo encontro 
de vOgaes ; o 2.0 d'outros encontros de consoantes-, 
que, fazem difícil ou má pronuncia. Destes vicios 
nasce o que se chama dureza , que se não deve 
confundir com a aspereza, pois esta não dificulta 
a pronuncia, e os sons ásperos,- quando convém'ao 
objecto como imitativos , antes sáo virtudes. Dureza 
se'pôde dar ou na palavra em s i , ou na paisagem 
d'umà para outra, e as regras sáó as mesmas. 

O encontro de vogaes, que ,-pfoduz o verdadeiro 
hiato sempre vicioso , he da"vogai <com íigo mesma', 
principalmente sendo das mais sonoras , quaes sãò 
a , o , e , e com o assento alto : chama-se hiato, 
que quer dizer abertura de boca , porque fica aberta 
notável espaço na tal pronuncia, como se vê nestas 
palavras irá á Ásia. 

Entre differentes vogaes, principalmente não 
sendo ellas bem sonoras, pôde ser tolerável. 

' Entre algumas he suave ; o que succede sendo hu* 
ma dellas, V, ou « : e o certo he qfleós ditongos (1), 

(t) Falando do modo usual; sendo assim que'se 
por ditongõ Se entende hum só som , entre nós 
taes não há. Pois se pronunciáo as diias Vogaes 
huma depois da outra. O que se evidencêa melhor 
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singularmente onde entra i, sío graciosos. Já se es­
creveu que ás vezes até he mui suave o encontro 

l ti. 

cantando hum tal sillaba por notas seguidas ; pois 
o canto segue na primeira até passar á segunda, e 
na segunda já a outra mais se não ouve.. A diffe­
rença mais essencial da vogai he poder-se continuar 
no seu som á differença das consoantes : e por isso 
se comparáo humas ao som da flauta, que pôde con­
tinuar, e outras ao do martello , que acaba com a 
mesma pancada. Por isso já se advertiu não dever 

,contar-se entre as consoantes o som nasal, que se 
pôde continuar, assim como não se conta o som 
agudo , e circumflexo. Ora se o ditongo fosse som-, se­
ria vogai, e esse som vogai combinado de dois sons vo-
faesj nem possível parece. Nos ditongos latinos, como 

oje se pronunciáo-, só sôa a segunda vogai; por tanto 
he isso omittir huma vogai de duas, e não de.dois 
sons fazer hum. Em fim advirto o que já alguém 
disse, ser injusta a reprehensão, ou irrisão . com 
que se tratáo os Portuguezes do Norte por pronun­
ciarem em vez de a água , aiagua. Mas não só 
pisto ; porque, que o seu tom, ou posição de boca 
se reprehendesse, para que ao menos o» litteratos 
dali o tomassem melhor, racionavel seria ; pois 
mais gracioso be o dos mais visinhos da Corte : -e 
ainda , <se. se quer , quando dizem binho » berde , 
que posto seja melhor á- pronuncia do que vinho 
verde , he mui pequena essa vantagem comparada 
com o contrario uzo da mais polida parte da Na­
ção ,. juntamente mais chegada á origem Latina, 
í Quando aqui dou attenção á origem , quero ser 
entendido , que não he por hum respeito supersti­
cioso , que tanto damno tem cauzado;- mas quando 
sem ser a despeza d'outra qualidade melhor ,--..na 
essa conformidade, ficão essas palavras accessiweis a 
quantos tem noticia da Lingua-Latina, e. da* raail 
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IJia Leandro , Meleagro , Leucothoe, Acteon , e 
outro's. Mas , se bem se.vê , isto cae na nossa re­
gra. Destas palavras, por exemplo , se se tira a 
ultima, onde com tudo o e pènultimo sendo 'mudo;, 
quasi se confunde com /'; nas outras attendido o 
som e não as figuras no papel , só ha i ou a 
nos encontros, pois ouve-se como se escrito estivera 
Danai , Lia.ndro, Meliagro , Leucothue ; o que he 
tanto* mais sensível, se, querendo-se fazer expe­
riência , se ler de modo que soem os. e, ou o, e ja 
se sentirá esforço na pronuncia. E . confirma esta 
doutrina o natural instincto da gente rústica , que 
não prevenida, ou prejudicada por figuras de letras, 
que nem talvez conhecem , ou por doutrinas alheias, 
sempre tendem a adoçar os taes encontros com /, 
OU K : e até o fazem os litteratos , onde não o ad­
vertem. Os que náo sabem , e os que sabem le­
tras, é escrevem idea , cea, menea, todos náo pro-
nunciáo senão idéia, ceia , meneia. Escrevem toa , 
soa , ppa, Lisboa; mas só dizem toua, soua , 
voua, Lisboua. 

.sabias-da Europa; que como irmãos todas herdarão 
similhança daquella Mái. E isto he muito aprecia-
yel. E pela, mesma consideração ; ainda que tenho, 
que conformar totalmente nossa escrita á pronuncia 
he como passar da barbaridade á civilisaçáo ; com 
tudo sempre quizera , que se tivesse por licito - e 
como a libito v.g. dobrar huma letra para que a 
palavra ajnda nova mais eonspicua fique , pela mais 
sensível similhança á fonte. \ Mas não. são para re-
prehendçr aquelles Portuguezes quando dizem labra-
dor, debes, staba, labrando. O Dialecto d'uma pro­
vincia não-se deve contar por erro; e muito me­
nos quando he mais original ; e sobre tudo mais-
suave.. E aqui não he o dialecto d'uma - só utO-> 
vincia, mas de metade da Nação. 
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Este vicio dá-se sempre que se tem de pro­
nunciar duas vezes seguidamente a mesma consoan­
te ; não se podendo sem parar , como para desli­
gar huma da outra: o que incommódá a pronun­
c ia , e a faz dura. O natural instinto, que incli­
na a evitar equívocos, he que obriga a isso; aiiás 
antes se omitiria a repetição. Sendo assim , que 
sempre que, sem ser por distinção de sentidos , co­
mo, ás vírgulas e pontos, ou fim de versos, se 
he forçado a parar , he-como tropeçar no caminho; 
succede aquelle tropeço , quando huma Consoante 
dando fim a huma palavra dá principio á seguinte, 
como se se diz : .Sol luzente. Ver rir, Seus sustos : 
sendo assim que , lendo-se seguidamente nada otTen-í 
deria a orelha , mas as finaes Irs ficaViáo sem se 
pronunciar ; e haveria equivoco , podendo-se tomar 
por .estoutras palavras : Só luzente, Vê vir, Seu sus­
tos. Sendo as três consoantes ditas que entre nóá 
ordinariamente podem ser finais , por isso com el­
las pôde-acontecer a collisão. - - — - *—*" 

Sei que se tem mettido na mesma conta mez: 
mas m final ordinariamente náo ha entre nós ; ó 
quando se escreve vai só o som nazal , ou P quanto 
a z sendo sen som, que he o que aqui faz , si* 
milhante, ou idêntico ao de s; sem que se diga , 
se entende ; e da mesma sorte quando se encontre 
com c ou. c ferindo e , ou i. Se vê : Seus zelos* 
Nossas Cidades. O mesmo succede com x: duas xa-
ves - -ou chaves. 

Ha ainda a evitar os encontros , ou associa-
çoens rudes de certas consoantes : assim observa-^e 
que, / seguido de r sáo trabalhosos, como em Met­
ro, Pairar: ao mesmo tempo que ficão fáceis, e' 
por isso doce a pronuncia , se precede o r a / , V. g. 
em Berlinda , Parlamento &c. Diz ainda o Livri-
nhq, que aqui temos em vista .-veremos qiíe duà* 
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labiais não «e enleiáo entre s i , como nem ás ve­
zes duas dentais. Por exemplo sobprender, que al­
guns affectão por observância', da analogia - portugue­
za , he duro , e por isso se adoptou surprender com 
analogia do Franeez. Será duro obviar, náo adoçan­
do na pronuncia, lendo como se escrito fosse,, oviar: 
como diríamos sopprender; e assim em outros á imi­
tação dos Latinos , quando dizião Meridiem , Pe-
meridianas ,, Aufero &c, por Medidiem, Postmeridia-
nas, Abfero. Ahi está , que não se acha dureza 
em Abdicar Obter , Apto &c. E sáo graves, e 

-sonoras as palavras, em que o som nazal de sorte 
Vem disposto, que aperfeiçoa, e arrima as vogais, 
deixando livre o tranzito das outras consoantes com 
as. suas ,vogais : como em Tronco , -Campa , Encan­
to t . Triunfo, &c. (i) 

Nota-se ainda alli , que duas labiaes. suecessi-
vas , ainda mesmo que não immedíatas em dicçoens 
vizinhas, são penosas a pronunciar - como nos exem­
plos Rara vez brilha o ouro, que não cegue. En-

(l) Parece hum pouco misteriozo, Claro he, que 
( d o spm; nazal se deve discorrer como do som vo­

g a i , : devendo-se fugir o hiato entre este som, e a 
vogai seguinte. B e l ' a m e n t e se evita entre nós na 
próp.ozição Em, quando seguindo-se-lhe vários pro­
nomes , que principião por vogai, ou os artigos o, a, 
ps, a.s, cQnyertendo-se Em em n, que se lhes une.: 
ficando Nele, Neste, Nesse, Naquele, No., na, nos, nas. 
E quando aos finaes nazais de verbos, segue* o Ar­
tigo , este se separa p o r » , que parece imitação Gre­
ga. Verse; Mandarão-no Buscar. Buscassem-no. He 
regra: .para. a melodia que entre si se misturem, e 
enleiem vogais-, e. consoantes , de sorte;que se for* 

..ms huma. cadeia, ou corrente de sons continua, e 
SgwdaareJ. -Est». então se dá quando acabando as pa­
lavras em consoante , principiáo as seguintes por. 
vogai. 
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trava brilhantes Aurora* &c. Onde víz, Iri; va. 
bri são. interrompidas, porque o intervalo insensivei 
que as vogaes eu deixáo entre as consoantes duras 
v b e o som fraco dessas mesmas vogais, não he 
bastante para deslindar lo conflito' das consoantes ; 
de sorte que se possão articular distintamente huma 
depois da outra. Pela mesma razão (continua (ij) 
dizem os Poetas Grã fortuna : Grã cubiça: Grã pé-
nuriii : Grã disvelo &c. ,' porque duas labiais , 0 
duas dentais concorrendo de perto aqui na passagem 
de huma palavra a outra faria o mesmo máo effei­
to . que costumio fazer na continuação das sillabas 
de huma mesma palavra; sendo precizó pronunciar 
Grande penúria , Grande disvelo &c. 

Também se deve evitar a repetição dos mes­
mos sons , e articulaçotns vizinhas huma dõutra:. 
como: Infame morte: Sorte terrível: Agreste terra, 
E sons similhantes, como: 0 destino do Latino: À 
mais fiòrmoza roza : ou Nhuma victoria tão afortu­
nada - nada ha que t\c. Porque nunca ha boa con­
tinuação djs palavras , quando a sílaba , ou sílabas 
ultimas de huma sáo as mesmas, com que principia 
a dicção seguinte. 

Semelhantes advertências são humas miudezas, 
não para ignoradas, e menos desprezadas: mas tam­
bém não para supersliciozamente ligar o escritor'^' 
ou por ellas attender menos ao mais essencial. Hum 
Camóens, ou outro de grande gênio, não emenda­
ria os versos — Chorarão-te Tome o Gange , e b 
Indo — Chorou-te toda a terra que pizaste — &c. 

( i ) N á o asseguro a exactidáo de quanto aqui se 
diz ; e menos creio, que o motivo daquella licen­
ça fosse o alegado. Se em Grande cubiça v. g. ha 

dureza , he tão invisível , que mais prudente seria 
despre2ar-se. Comtudo Grã cubiça mais sonora h e . 
e mais breve. •"•.'«' 



Se pof evifar os ti Tho te to devesse dé padecer 
a summa elegância desta poezia. 

Ultimamente ficão ditas algumas coisas da pas* 
sagem de huma a outra palavra que não he aqui 
do nosso objecto , que sáo só as palavras era si : 
comtudo póde-se perdoar, em attençáa á mui pró­
xima união de huma a outra coisa ; e porque o que 
de huma se diz , se pôde quasi .sempre entender 
de outra ; sendo que os encontros mãos entre pala­
vra e palavra náo podem ser bons dentro da mes­
ma. Póde-se também inferir que a palavra, que prin-
.cipie por vogai, e finde por consoante, será pro-
.priissima a ligar com os antecedentes , e com os 
conseqüentes. Pódc comtudo isso ter seus i inconve? 
mentes ; pois como nossos nomes e adjectivos no 
singular, e muitas vezes dos nossos verbos fenecem 
em vogai, principiando muitas palavras por vogai se-

;rião muitos os hiatos; e demais , as consoantes, que en­
tre nós costumáo ser finais posto que só sejão 3 , 1 r s, 
de que o s não convém ser aplicado a final, pois de 
.mais de ser áspero , he já freqüentíssimo em todos 
nossos pluraes de nomes, e adjectivos, e muitas 
vozes dos verbos; «ó ficao aplicáveis t, e r; pó-
de-se porém adyertir que os nomes acabados em e 
mudo são mui commodos ; sendo .que o tal e sem­
pre que encontre vogai se omitte mui naturalmente 
não ocasionando hiato ; ao mesmo tempo, que co.* 
.mo vogai separa o encontro de consoante com con­
soante. 

O que tem occazionado damnos consequentissi-
mos á perfeição das linguas , he não se ter bem 
advertido o que no caso he real, ou o que he ima­
ginário ; tendo-se dado enorme vulto ao fantasma uzo. 
Não se tem bem advertido como succede com as 
palavras o mesmo que com as modas no vestir. A 
fôrma de hum vestido no auge da moda parecerá 
piiji bella, e até mui grave , porém quando a seu 
tempo a moda já for outra, parecerá sem graça, tt 
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até ridículo. O, Juiz da boa, ou má firma do ves­
tido são os olhos ; mas não são elles os que jul-
gão , senão a imaginação, nascida da vulgar opinião. 

Deve-se pois estabelecer a bondade das palavras 
em princípios racionaveis e certos : e quanto ao 
que pende da imaginação, conspirar contra ella ; por­
que só vem a fazer mal: ou servir-se delia para an* 
tiquar as palavras em si menos boas. Emquanto se 
náo caminhar por esta direção , a lingua não pros­
perará quanto poderá : andarão os escritores enredados 
com idéas confusas, e sem poderem espalhar luzes» 
úteis, se contradirão huns a outros, e até a si 
mesmos ; pois apenas haverá matéria , onde sejão 
mais amiudadas as contradiçoens , e equivocaçoens. 

Quando pois a palavra náo excede a trisilaba , 
e significa seu objecto mui própria e particula-
rizadamente : e demais he mui fácil a pronunciar 
com sílabas bem deslindadas, e notadas ; bem dis­
tante de se equivocar com o som de outra pala­
vra : sem final em ão , e ainda sem outro final 
nazal: demais suas sílabas variadas, priocipalmentè 
nas vogaes , e de assento : seu final não dos mais 
freqüentes para evitar monotonia: e muito melhor 
ainda se seu som he imitativo; sonoro, aberto, ou 
escuro , áspero , ou suave , e de mimo , segundo 
he o objecto: se coincide em fim com alguma, e 
melhor, com muitas das linguas sabias; mui espe­
cialmente com Latina , e Hespanhola : tal palavra 
não deve perder-se. Os escritores formem hum pre­
juízo em seu favor. 

m 
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Festa de Alexandre : ou o poder da Musica. Ode 
de • Dryden composta para o dia de Santa 

Cecília. (*) 

1 . 

X J R A a festa Real , que ao bellicozo 
Macedonio , da Pérsia glorioso 
Vencedor aclamava : 
Excelso o Eroe brilhava 

» N o solio magestozo : 
Valentes Pares seus o rodeaváo , 
Q u e de rozas , e murta a frente ornavão, 
( Como ao valor compete se croavão.) 
Thais mostrava ao regio lado airoza , 
Qual outra Oriental norente espoza 
Juventude , e beldade radioza. 

Feliz , feliz donzela ! 
Ninguém senão o E r o e , 
Ninguém senão o Eroe , 

Ninguém senão o Eroe merece a bela. 

(*) Esta Ode he bem conhecida pela obra prima 
<de Dryden : traduzi-la em Portuguez era hum 
tgrande serviço à litteratura. Mas o Sábio, que de­
dicou a este grande trabalho os momentos, que lhe 
rrestavão de empregos táo illustres , como importan­
tes , não só fez corresponder verso a verso , mas 
até empregou a mesma versificação e a mesma 
r ima : dhíiculdades, que parecem quasi insuperáveis, 
quando se ajunta huma escrupulosa fidelidade. Todas 
estas razoens fazem a presente.Traducção hum mo­
delo do modo de traduzir os Poetas , que será 
mais depressa admirado do que imitado. E por tanto 
a transcrevemos , segundo foi impressa em Ham­
burgo no anno de 1799, ommittindo o texto ingiez, 
porque serú bem conhecido dos que podem julgar 
da perfeição da traducção. 
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C O R O . 

Feliz , feliz donzela 1 
Ninguém senão o Eroe, 
Ninguém senão o Eroe , * ••• 

Ninguém senão o Eroe merece a bela. 

Lá no alto dos soantes 
Coros Thimoteo tira 

Co' a voadora mão da eroica lira 
Notas, que ao Ceo se eleváo tremulantes ,' 

E doce encanto inspira, 
Altisono começa em Jove o canto, 
Jove , que deixa o alcaçar sacrosanto , 
( Porque a força d'amor obriga a tanto. ) 
A fôrma toma o Deos de Drago ardente 
Sublimado se enrosça reluzente, 

A bela Olimpia abraça , 
E tanto que lhe enlaça :; 

Gentil cintura, e peito, estampa ufano 
Retrato seu do mundo soberano. 
Da ouvinte chusma o aplauzo aos ares voa y 
Aclamação ao Deos prezente soa;. «., \ 
Deos prezente,' no tecto ao largo ecoa: 

E o gran Monarca atento 
Ao sonorozo accento , 
Se arroga a Divindade , 
Nuta com magestade , 

E parece abalar o Firmamento. 

C O R O . 

E o gran Monarca atento 
Ao sonorozo accento , 
Se arroga a Divindade, 

r .-,'.- .,-.i\Nuta com magestade , 
E parece abalar o . Firmamento: 

m ii 
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A Baco louva o Muzrco famozo, 
A Baco juvenil , sempre formozo: 
Vem triunfante o Deos ; vivas reboáo ; 
Rufão tambores j á , trombetas soão; 

Já se avista o jucundo 
Semblante, rubicundo : 

Chega , chega , os clarins já O apregoáo. 
Foi Baco juvenil , sempre formozo . 
Quem prazeres nos deo ebrifestantes : 

Valem de Baco os dons mais que divicias; 
D o soldado beber faz as delicias: 

Gratas divicias , 
Doces delicias , 

Depois d'aspera lida mais prestantes. 

C O R O . 

Valem de Baco os dons mais que divicias; 
Do soldado o beber faz as delicias 

Gratas divicias , 
Doces delicias , 

Depois d'aspera lida mais prestantes. 

*#v • 4* 

O Rei desvanecido se arrebata, 
As batalhas recorda, e desbarata 
O imigo , e vezes três ao morto mata, 
Mas vendo o Mestre o frenezi tumente , 
Das faces o fulgor , e a vista ardente-
Que feroz contra a terra , e Ceo se anima , 
Muda de t o m , que a audácia lhe reprima. 

Funerea Muza prova , 
Que a compaixão lhe mova: 

Canta Dario o grande, o bom , exangue, 
Que por tão duro fado 
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Cahio , cahio , cahío," 
Caliio do excelso estado, 
E envolto em próprio sangue 

Deixado foi, que sem amparo espira, 
De quantos seu favor d'antes nutrira; 
Exposto o corpo jaz em nua terra , 
Nenhum amigo, náo, seus olhos cerra. 
O vencedor se inclina triste, e brando, 

Mil lembranças , cuidando 
Na humana instável sorte, o perturbarão,: 
Suspiros exhalou de xquando em quando, 

E as lagrimas brotarão. 

C O R O . 

Mil lembranças , cuidando 
Na humana instável sorte, o perturbarão , 
Suspiros exalou de quando em quando, 

E as lagrimas brotarão. 

Em tanto o egrégio tangedor sorria, 
Porque a chamma de amor tão perto via ; 
E só parente som mover faleee; 
Que a compaixão pVainar nos embrandece. 
Logo a alma lhe amacia o doce plectro 
Pulsando molemente em Lidio metro. 
A guerra he só tubulação, fadiga ; 
A gloria nome vão do estrago amiga , 
Infinda sempre, e sempre renovada, 
Que tanto avança mais quanto arruina. 
Vê que se a terra vai o ser domada, 
O h ! vê que de gosar-se inda he mais dina. 
Junto a ti resplandece Thais bela, 
Toma o bem , que te dá propicia estrela. 
Ascendem vivas mi l , e mil ao Ceo; 
Croou-se amor , a Musica venceo ; 
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Que a ternura não mai, dissimulando' 
O Eroe a bela admira, 
Que intenso ardor lha inspira ; 

Suspira e olha ahsorto , olha , e suspira 
E com anciã mais viva suspirando 
De Baco, e amor emfim çae oprimido 
No amado seio o vencedor vencido. 

C O R O . 

V» 
Qye a ternura não mais dissimulando 

O Eroe a bela admira , 
<$>ue intenso ardor lhe inspira ; 

Suspira , e olha absorto , olha , e suspira, 
E com anciã mais viva suspirando, 
De Baco , e amor emfim cai oprimido 

i - No amado seio o vencedor vencido: 

6. 

Mas de novo a doirada lira fere : 
Alto tom, e mais alto, e mais desfere. 
Rompe o letargo a vibração, que estala, 
E qual trovão ruidozo ao Rei abala; 

Que bem como da morte 
Ressurge arrebatado 
Ap som orrendo, e forte, 
E ern roda olha assombrado. 

Vingança vezes três Thimoteo clama; 
Vê do Averno.saír as fúrias, brama, 

Que assánhão as girantes 
Serpentes sibilantes, 

E dos olhos dardejáo rubra chama! 
•': Olha esquálido bando 

As té das agitando ! 
Sombras-dos Gregos são que batalharão, 

E insepultos ficarão 
No ch|o;- qiie ensanguentaráo. 
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Deves vingança onroza 
A' turma belicoza. 

Vê como as tochas alçáo de indignadas; 
Como mostrâo as Pérsicas moradas, 
E os inimigos Templos refulgentes. 
Dos Pares soão júbilos furentes; 

Hum facho empunha o Rei , o estrago emprende j 
Thais iroza o guia, 
Adiante lhe alumia 

Qual outra Helena que outra Troya acende» 

C O R O . 

Hum facho empunha o Rei, o estrago emprende; 
Thais iroza o guia, 
Adiante lhe alumia 

§>ual outra Helena, que outra Troya acende. 

Assim Timóteo antes, 
Que nos órgãos os foles palpitantes 
Soubessem derramar grata armonia, 
Co' a respirante flauta difundia, 

E co' a sonora lira 
Brandos dezejos n'alma ou chamas d'ira. 
Emfim Cecilia santa se apresenta, 
Que o gran regulador vocal inventa, 
E sublime voando a mente pura (*) 

(*) Os últimos versos desta strophe cpntéra defei­
tos taes que, se poderia cuidar náo haverem sahido 
da concepção sublime , que produzio esta Ode. Joh-
son , Critico minuciozo, e ás vezes mais que se­
vero , pressentio alguns destes defeitos , ainda que 
náo dá a verdadeira razão deles ; outros lhe esca­
parão , como a redundância, qu$ se acha nos âjÂs 



( 96 ) 

Nos tezoiros celestes se arrebata, 
Do canto sacro os términos dilata 
Com arte, que aprendeu d' alma natura. 
Ceda o antigo cantor ,t\ que se imagina 
Hum mortal colocar no etereo assento, 
Quando Cecília solta a voz divina 
Hum anjo a ouvi-la vem do Firmamento. 

^ G R A N D E C O R O . 

Emfim Cecília santa se aprezenta , 
Que o gran regulador vocal inventa , 
E sublime voando a mente pura 
N°s tezoiros celestes se arrebata., i 
Do canto sacro os términos dilata 
Com arte , que aprendeo d' alma natura. 
Ceda o antigo cantor, que se imagina 

. Hum mortal colocar no etereo assento, 
Quando Cecília solta a voz divina 
Hum anjo a ouvi-la vem do Firmamento. 

seguintes versos, tanto mais indisculpavel, que hum 
deles he meramente impletivo 

Enlarg'd the former narrow bounds, 
And added lengfh to solemn sounds. 

Daqui verá o Leitor, porque a tradução desta 
strophe náo he tão escrupulozanaente fiel , corno a 
das precedentes. Nota do Traductor. 
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P O L I T I G A Í ; . * < * i " 

F R A N Ç A . • ir-^.rt».. 
(• j ' , 

Câmara dos Deputados. < -U»-: 
• *:.yi*q 

**- Sessão de ti'de: Agosto. '-*">•* 

\ J Abbade de Montesquiou hoje dirigio-se á Câ­
mara; em defeza do plano de lei, que lhe havia su­
jeitado. Observou que elle tinha sido discutido 
com tanto cuidado, tinhão-se desenvolvido tão bem 
suas vantagens e inconvenientes que náo havia 
hum s ó , que não podesse deliberar com acerto sobre 
hum ponto de legislação , que parecia de huma 
natureza delicada. Nesta feliz situação he que tinhão 
de. dicidir sobre o plano da lei. Elle tinha a maior 
razão para confiar que elles lhe serião favoráveis, 
pofque, ainda que divididos em opinião, eráo todos 
unidos em sentimentos. O bem publico eira o único' 
objecto, que os animava , e a disputa de opinioens 
necessariamente tenderia á utilidade publica, cujos 
interesses lhes estaváo confiados. 

Alguns de vós, continuou elle, tendes expres­
sado os vossos receios de que o plano de lei ten-, 
desse a embargar os progressos dos conhecimentos : 
mas, náo he o saber a gloria da naçâõ Franceza h 
As outras naçoens tem ciúmes de nós a este res-' 
peito, mas nunca nos hão de igualar. Temos es-i 
sencialmente o império das letras — a gloria que-
os nossos celebres escritores derramarão sobre :>z-
França, será sempre o nosso magnífico, patrimônio.' 
Os nossos Reis se approuveráo... em conserva-lo, e 
augmenta-lo. Hum delles, mereceu o titulo : de Paii 
das Letras ; e foi principalmente pela ; protecção 
das letras que Luiz XIV illustrou o seu Reino , e ; 
communicoil o seu nome ao Século, em que viveu.r 
Senhores, eu vos peço que gsnhaes;' de parte -iodas as 
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idéas desagradáveis, que não tem fundamento. O pla­
no da lei foi dictado com o fito de servir aos 
bons authores , e aquelles escritores, que são dignos 
da nobre profissão, que elles tem adoptado Eu ac-
crescentarei que a censura, que tanto susto tem ins­
pirado , he vantajosa á verdadeira doutrina : náo vos 
lembraes de que em Roma quando deixarão de 
existir Censores, desapparecerão também os bons, 
costumes ? 

Nos bellos dias de Luis XIV náo existia a 
censura r Tendes lido com que rigor alguns authores,, 
q«e escreverão sobre matérias políticas , forão per­
seguidos perante os tribunaes da justiça : muito 
bem ! emharaçou isto a nossa litteratura de tocar o 
mais alto cume da gloria ? r 

Logo a Censura nunca pôde ser perniciosa as 
letras, nem penosa a aquelles , que as cultivãcv 
Como está encorporada no plano da lei, a sua um* 
ca tendência he favorecer os bons- authores. Na 
França , obras de alguma importância geralmente 
se estendião a mais de hum volume, porque alli 
commummente se consideraváo as questoens profun­
damente , para que se podesse sobre ellas espalhar 
mais luz. Por- este motivo se julgou conveniente 
fkar hum numero de folhas, sobre que a censura 
exercesse a sua vigilância, sem temer perturbar os 
authores dedicados a nieditaçoens, que erão verdadei­
ramente úteis; Sem embargo , se vós julgaes o nu­
mero de folhas fixado demasiadamente grande, e que 
será acertado reduzi-lo a vinte, estou encarregado 
por Sua Magestade , para assentir da sua parte a 
esta reducção. ,. „. 

Em summa, eu náo escrupuliso em affirmar 
que o ».• artigo do plano da lei , he perfeitamente 
conforme á Constituição, util á liberdade, e acco-
roodado ás circunstancias. As leis penaes, que se tem 
recommendado , náo podiáo suprir o seu lugar. 

Quanto ás düferentes opinioens^ que se tem as* 
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soalhado acerca da verdadeira intelligcoct». do-8.* 
artigo da Carta, eu perguntaria quem esta mai* 
habilitado para interpreta-lo? E se elle náo admittir 
diferentes intelligencias, quem as decidirá entre si ? • 
Náo posso arrojar-me a suppor que náo penseis 
que he o Rei. < 

As cautelas aununciadas pela Carta Constitucio­
nal tem em vista dois objectos — authores e par- , 
ticulares. Julgareis vós obviar aos abusos da prensa 
com leis repressivas ? — hc hum grande erro. Que " 
fatieis se hum author vos djeesse : „ Provai que eo 
commetti hum crime ; onde está a lei que eu in­
fringi ? ,, Elle exigiria que se procedesse contra 
elle de huma maneira positiva, como por huma. 
culpa de roubo : isto era absolutamente impossível. 
Todo o nosso código legal náo conteria huma des-
cripçáo das varias circunstancias , que o abuso da 
prensa pôde produzir; e se nós náo podemos definir o 
crime, -como havemos de proporcionar-lhe o castigo? ,, , 
'. 'Aqui. M. de Montesqniou citou o caso de hum» 

calumniador conduzido perante os Tribunaes , onde*» 
elle acerescenta com a sua defeza o ultraje, que 
fez, e o seu advogado lhe empresta,-todos os seus > 
talentos para condemnar ainda mais a victima da 
calumnia original. Alludindo á pertenção de hum/ 
hreiio para pôr limites aos nossos pensamentos ,» 
tlle diz: Que he direito? He aquillo , que não < 
az injuria a outro. Mas não ha direitos no estado 
ia natureza: elles. sáo,. o fructo das nossas leis so-» 
:iaes. Antes da existência destas leis, o homem estát 
:m hum estado de perfeita guerra, e o direito do 
mais forte he a lei. '<?« , i 

A liberdade da prensa se disse que era a mais 
wrdadeira salva-guarda da Constituição e da liber- > 
lade. A Constituição garantia a liberdade; cumpria; 
ms Deputados nomeados pelo .povo manter o gever- i, 
to ; nunca huns poucos de folheteiros podia* ser as 
;uas,-guardas» ... >r %. ,. .... , 

n í i 



0 A Inglaterra tem sido muitas vezes citada p o r 
exemplo; eu pararei hum momento nesta objecção. 

, A Constituição Ingleza he huma espécie de 

Í
ihenomeno em seus resultados, He o Governo mais 
arte do mundo; e todavia he huma composição, 

que parece que só o acaso ajuntou , porque o espi­
rito do homem nunca podia concebe-Ia. O Parla-
mento exercita huma plena authoridade , diante 
da qual todos se calláo, e tudo cede. Este poder 
he exercido pela pluralidade; he a pluralidade que 
dá a lei — ella lança máo de todos os lugares , e 
engrossa todo o poder. 

Que força pôde ser maior do que aquella, que 
apanha tudo, que quer conservar tudo, que escapa 
de toda a responsabilidade, porque sempre a plura­
lidade íaz a lei , a accusaçáo, e a sentença, e que 
finalmente a executa. He necessário dar ao povo 
huma espécie de compensação contra tal energia de 
authoridade — contra hum Governo tão vigoroso,, 
que , se não fosse comprimido por outra força, sem 
duvida o destruiria a final. E» admitto que a mo-, 
râl daquelles, que compõem este poder , e que são 
dignos de commandar huma tal nação, he hur». 
perfeito modela de inteireza; e que tem hum Go­
verno tão poderoso que temer desta gabada liber­
dade da prensa? Estão neutralisados os folhetos — 
a responsabilidade escapa de suas vans declama-
çoens. Ellas náo tem poder algum contra a força 
da governo ; servem para divertir o publico: e 
nada mais. 

A Inglaterra conserva a liberdade da prensa 
por meios , que nós não podemos imitar. Alli o 
preso vive, e morre em prisão desamparado de to­
dos. V ó s . Senhores, náo deveis invejar taes costu­
mes. Aqui o preso he hum objecto de interesse; 
recebe as visitas e as consolaçoens da amizade; em 
França a liberdade he mais moderada, e as nossas 
maneiras mais macias. Deixemos aos Jnglezes essas* 



maneiras, que o nosso caracter nacional repelle. 
N'aquelle paiz as leis repressivas de infâmia sáo 
sustentadas por meios terríveis. O libello he puni­
do por sentenças, que arruináo os particulares, o 
que os faz morrer em prisão: porque os offensores 
sáo muitas vezes sujeitos a multas, que excedem 
toda a proporção com os seus haveres. Na França 
Os juizes são mais brandos : algumas vezes attendem 
só ao accusado, considerão a deplorável situação 
da sua familia. < 

Disserão que a liberdade da prensa, se fosse 
permittida , a final nos faria insensíveis aos abusos. 
Síria hum mal terrível : -quando a calumnia não 
nos enoja , o que será da moral e da honra ? 

Que he o que querem os advogados contra a 
lei ? — Proteger as sciencias ? Náo ! jornaes des­
prezíveis , folhetos magros, como os livros das Sy-
billas — eisaqui* as frioleiras, pelas quaes debatem 
hoje os representantes do povo. Eu me figuro 
Luis XIV, e os Ministros, que illustraráo o seu reina-
lo , agora presentes nesta Assemblea, dando attenção-
bestei vivos debates por amor de jOrnaes , folhe­
tos , abortos do cérebro! e a estes sacrificaes a se­
gurança do Estado! Quando o Rei vos > libertou da 
mais terrível tyranhia, e vos introduzio em hum 
reino brando, e pacifico — quando elle effeituou 
«ta mudança por huma revolução á maneira de 
Henrique IV , á maneira dos Bourbons , não terot 
:lle direito de exigir de vós que concedais alguma 
:ousa á segurança do throno , e á conservação da 
boa ordem ? 

O Ministro então observou que era importante 
ieixar ao Rei a liberdade de permittir a publicação 
le escritos periódicos , como huma medida , que 
lava hàma segurança dobrada; porque, diz elle* 
x Ministros então' ficão responsáveis- pela influencia 
los jornaes authorisados. A Câmara exigiria delles 
íuma conta deita influencia, participaria de#te mo* 
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do da garantia, de que elle fallou , e contribuiria a 
ser-lhe dada huma racionavel extensão. Mas se fi­
cassem em absoluta independência, a quem vos po-
derieis queixar das desordens, que causasse a sua li­
cença ? . . . i 

Mr. Montesquioii concluio concedendo da parte 
do Rei certas emendas, para que a censura náo se 
applicasse a huma obra de mais de 20 folhas, © 
que a lei náo tivesse effeito depois da Sessáo de 
1816. Então perguntou se os Deputados queriáo que, 
a lei declarasse que as opinioens não serião sujei­
tos a censura alguma. Os Membros a huma voz 
responderão^pela negativa, considerando-o como des* 
necessário. 

( A Lei passou com 217 votos contra 137.) 

Roma 10 de Agosto. 

\_} Omingo 7 do corrente , Sua Santidade -foi á 
Igreja de Jesus celebrar Missa no altar de S. Igna*> 
cio. Depois de ouvir outra Missa, Sua Santidade; 
seguio para o próximo oratório da Congregação dos» 
Nobres , onde se sentou em hum throno preparada 
para elle. Entáo entregou ao Mestre das Cerimo*. 
nias, e mandou-lhe que lesse em voz alta, a seguin­
te Bulla, que restabelece os Jesuítas : — 

P I O , Bispo, Servo dos Servos de Deus. 

Ad perpetuam rei memoriam. 

O cuidado de todas* as Igrejas confiado á nossa 
humildade pela Divina vontade , não obstante a 
baixeza de nossos merecimentos e conhecimentos , 
faz do nosso dever empregar todos ossoccorros, que 
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estão em nosso poder , e que nos fornecer a mer­
cê da Divina. Providencia , a fin de que possamos, 
quanto permittirem as circunstancias de tempos e de 
lugares alliviar as necessidades espirituaes do.inundo 
Cathoiico, sem alguma distinção de povo e naçoens. 

Deztejandó encher este dever do nosso Apostó­
lico Ministério , logo que Francisco Karen ( que 
então vivia } e outros clérigos seculares residentes 
por muitos annos no vasto Império da Rússia , e 
que tinhão sido membros da Companhia de Jesus 
tupprimida por Clemente XIV de feliz memória 4 
supplicqu licença par* unir-se em hum corpo, a 
fim de poderem mais facilmente applicar-se , con­
forme a sua instituição , a instruir a mocidade na 
religião e bons costumes , entregarem-se á .-predica, 
á confissão , e á administração dos outros sacramen­
tos , julgámos do nosso dever mais cordial condes-* 
cender com a sua suppijeà, porquanto o Imperador 
Paulo I , que entáo reinava, recommendou os ditos 
Padres no seu benigno despacho de n de Agosto 
de 1800, no qual depois de affirmar a sua particu­
lar consideração para com elles, nos declarava que 
lhe seria grato ver a Companhia de Jesus estabe­
lecida no seu Império, debaixo da nossa authorida­
de ; e nós por nossa parte considerando attentamen* 
te as grandes vantagens , que dahi derivarião aquel-
las vastas regioens; considerando quanto aquelles ec« 
elesiasticos cuja moral e doutrina estaváo igual­
mente provadas, serião úteis á Religião Catholica, 
jjlgámos acertado annuir aos dezejos de hum Prín­
cipe táo grande e táo benéfico. 

Em conseqüência, por nosso breve, datado de 
7 de Março de 1801 r concedemos ao dito Francis­
co Karen e seus collegas residentes na Rússia, ou 
que alli concorressem*' de outras províncias, poder 
para se formarem em corpo , ou congregação da Cora* 
panhia de Jesus; dando-lhes liberdade para uni. 
rem-sc em huma. ou mais casas., que forem des ti-
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mdas pelo seu superior, huma vez que essas ca* 
sas fiquem situadas dentro do Império da Kussia. 
Nomeámos o dito Francisco Karen geral da dita Con­
gregação: authorisamo-lo.para reasumir, e seguir a 
regra de Santo Ignacio de Loyola , approvhda e 
confirmada pelas constituiçoens de Paulo I I I , nosso 
predecessor, de feliz memória, para ;que os com­
panheiros , em religiosa união possão livremente cnw 
pregar-se em instruir a mocidade na religião e bel* 
Ias letras , dirigir seminários e collegios , e cora 
consentimento do Ordinário , confeçar, pregar a pa­
lavra de Deus , e administrar os Sacramentos^ Peloi 
mesmo breve recebemos a congregação da Compa­
nhia de Jesus debaixo da nossa immediata protec-: 
çáo e dependência, reservando para nós, e para nossos 
successores a prescripçáo de qualquer cousa, que nos, 
pareça conveniente para consolidar , defender , e limpar 
dos abusos, e corrupção, qjut nella.se introduzir; c 
para este fim expressamentCaerogámos todas as cons-
tituiçoens apostólicas , estatutos , privilégios , e in­
dulgências concedidas em contrario destas conees-
soens , especialmente as letras apostólicas de Cle­
mente XIV nosso, predecessor , que começáo por 
estas palavras Dominas ac Redemptor Noster, só-, 
mente emquanto são contrarias ao nosso breve , quO» 
começa Catholica, e que foi concedido somente pa­
ra o Império da Rússia. 

Pouco tempo depois que ordenámos o restabe-» 
lecimento da Ordem dos Jesuítas na Rússia, julgá­
mos . do nosso dever conceder o mesmo, favor ao 
Reino da Sicilia, a vivas sollicitaçoens do nosso que--
rido filho em Jesu Christo, ElRei Fernando, que 
pedio que a Companhia de Jesus se restabelecesse-
nos seus domínios e estados, como estava na. Rus-, 
sia convencido de que naquelles deploráveis tem­
pos os Jesuítas erão os mestres mais capazes de 
formarem a mocidade para a piedade Çhr-istã j..e,-.ot 
temor de .Deus , q u e h e , o princípio da sabedoria*-

http://nella.se
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è instrui-los nas sciencias e letras. O dever do nos­
so cargo pastoral incitando-nos a annuir aos pios 
dezejos daquelles illustres monarcas , e tendo somen­
te em vista a gloria de Deus, e a salvação das al­
mas , pelo nosso breve, que começa Per alias , e 
datado a 30 de Julho de 1804, estendemos ao Rei­
no das duas Sicilias as mesmas concessoens feitas ao 
Império da Rússia. 

O mundo Catholico pede com voz unanime o 
restabelecimento'da Companhia de Jesus. Diariamen­
te recebemos para este effeito as mais urgentes pe-
tiçoens de nossos veneraveis irmãos , os Arcebispos 
e Bispos, e das pessoas mais distintas,'especialmen­
te depois que se conhecerão geralmente os abun­
dantes fruetos, que a Companhia tem produzido nos 
paizes referidos. Além disto' a dispersão das pedras 
do sanetuario naquellas recentes calamidades f que 
he melhor agora lamentar do que repetir) ; á an-
niquilaçáo da disciplina das ordens regulares (gloria 
é arrimo da Religião e da Igreja Catholica a cujo 
restabelecimento se dirigem agora todos os nossos 
pensamentos e cuidados ) requerem que nós annua-
mos a huma vontade tão justa e geral. 

Julgar-nos-hiamos réos de hum grande crime 
para com Deus , se entre estes perigos da Repu­
blica Christã , desprezássemos os soecorros, que a 
providencia particular de Deus pôz á nossa dispo­
sição •; e s e , collocados na barca de Pedro, agita­
dos e assaltados por continuas tormentas , recusasse-
mos empregar os vigorosos e expertos remeiros; 
que offerécem seus serviços - para quebrar as ondas 
de hum mar, que ameaça a cada momento* naufrá­
gio e morte. Decididos por motivos táo numerosos 
e tão fortes , resolvemos fazer agora , o que deze-

Íariamos ter feito no principio do nosso pontificado. 
)epois de havermos por fervorosas oraçoens implo­

rado o Divino auxilio , depois de tomarmos o pare­
cer e conselho de grande numero dos nossos vene-

o 
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veis irmãos os Cardeaes da Santa Igreja Romana * 
havemos decretado , com pleno conhecimento , era 
virtude da plenitude do poder Apostólico, e cçm 
perpetua validade, que todas as concessoeas e pode-
res concedidos por nós somente ao Império da Rús­
sia , e ao Reino das Duas Sicilias, de hoje em dian­
te se estendão a todos os nossos estados ecclesiasti* 
cos , e igualmente a todos os outros estados. Por* 
tanto damos, e concedemos ao nosso amado filho» 
Thaddeo Barzozowski, agora Geral da Companhia 
de Jesus, e aos outros Membros daquella Compa­
nhia legitimamente delegados por elle todos os po-
deres convenientes e necessários, para que os. ditos 
estados possão livre e legitimamente receber todos 
aquelles, que quizerem ser admittidos á ordem regu­
lar da Companhia de Jesus , os quaes, debaixo da 
authoridade do Geral ad ínterim serão admittidos e 
distribuídos , segundo a opportunidade , em huma 
ou mais cazas ,, hum ou mais coüegios,, e huma 
ou mais províncias, onde conformarão seu modo 
de vida ás regisas prescritas por S. Ignacio de Loyo-
Ia , approvadas e confirmadas pelas Constituiçoens 
de Paulo I I I . Declaramos além disto, e concede­
mos poder, para que livre e legitimamente se appli-
quem á educação da mocidade nos princípios da ifr 
Catholica para os encaminhar aos bons costumes, e 
dirigir Collegios- e Seminários; authorisamo-los para 
ouvir confiçoens , pregar a palavra de Deos, e adv 
mjflistcar os Sacramentos nos lugares de sua residên­
cia , com o consentimento e approvação do Ordiná­
rio. Tomamos debaixo, da nossa tutela , debaixo de. 
nossa obediência immediata, e da S. S é , todos os. 
collegioS, cazas, províncias e membros desta Ordem „ 
e todos, aquelles , que a ella se ajuntarem ; reservando-
sempre para nós , e para os Romanos Pontífices nos­
sos Successores, prescrever, e dirigir tudo,, que jui* 
garmos do nosso dever pregcrever-, e dirigi* para 
consolidar cada vez mais a dita Companhia, faze*4* 
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mais forte , e limpa-la de abusos , se alguma 
vez se introduzirem , o que Deos não perraitta. 
•Resta-nos exhortar de todo o coração , em no­
me do Senhor , a todos os Superiores , Provin-
ciaes, Reitorçs , Companheiros, e Pupillos desta 
restabelecida Companhia , que se mostrem em todos 
os tempos e em todos os lugares fieis imitadores de 
seu Pai ; que observem exactarnente a regra pres­
crita pelo seu grande fundador ; que obedeçáo com 
hum zelo sempre em augmento aos úteis avisos e 
saudáveis conselhos , que elle deixou a seus filhos. 

Em fim recomendamos fortemente no Senhor a 
Companhia , e todos os seus membros , aos nossos que­
ridos filhos em Jesus Christo os Ulustres e nobres 
Príncipes e Senhores temporaes , bem como aos nossos 
veneraveis irmãos os Arcebispos e Bispos ; e a to­
dos aquelles que estão collocados ém authoridade; 
exhommo-los , e conjuramo-Ios não só a náo con­
sentirem que estes religiosos sejão de alguma ma­
neira molestados, mas que vigiem que elles sejão 
tratados com toda a urbanidade e caridade devida. 

_ Ordenamos que as presentes lettras se observem 
.inviolávelmente segundo sua fôrma e theor , em 
todo o tempo futuro: que gozem pleno e inteiro 
effeito ; que nunca sejáo sujeitas ao juizo ou revi­
são de algum juiz , de qualquer poder que estejji 
revestido: declarando nullo e de nenhum effeito 
qualquer attaque ás presentes regulaçoens, quer 
com conhecimento, quer por ignorância ; e isto 
sem embargo de quaesquer constituiçoens apostólicas 
e ordenanças, e particularmente o breve de Clemen­
te XIV de feliz memória, que começa pelas pala­
vras Dominus ac Redemptor noster, expedido debai­
xo do annel do Pescador aos 22 de Julho de 1773 , 
que expressamente revogamos no que for contrario 
a presente ordem. 

Também he nossa vontade que ás copias, quer 
manuscritas, quer impressas, do nosso presente 

o ii 
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Breve , se preste o mesmo credito-, que ao pró­
prio, original, com tanto que tenhão o sinal de 
algum tabelião publico, e o sello de algum digna*. 
tario ecclesiastico ; para que ninguém ouse infringi-
lo , ou por huma arrojada temeridade oppor-se a 
alguma parte desta ordenança ; e aquelle que o 
tentar , saiba que por isso incorre na indignação da 
Deos Todo Poderoso, e dos Santos Apóstolos Pedro 
e Paulo. 

Dado em Roma em Santa Maria Maior a j 
de Agosto do anno de Nosso Senhor de 1814, e 15* 
do nosso Pontificado.. > 

(Assignado ) 
Cardeal Prodatario.. 
Gardeal Braschi. 

* 
Depois de lida a Bulla, todos os Jesuitas pre* 

sentes foráo admittidos a bejar o pé do Papa ; á 
sua frente estava o Padre Panizoni,, que fará inte­
rinamente as funçoens do Geral , que se espera da 
Rússia. , . 

Depois leu-se hum Decreto acerca, da restitui­
ção dos fundos , patrimônio dos Jesuitas ainda em 
ser, e compensaçoens temporárias pelas propriedades 
alienadas. 
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N E C R O L O G I A . 

Excellentissimo e Reverendissimo D. Antônio 
de S. José e Castro, Bispo do Porto, Patriarca 
eleito de Lisboa faleceo no dia 12 de Abril do 
corrente anno , pelas 8 horas e meia da manha , 
na Capital do Reino, deixando com tanta edificação , 
como saudade dos bons huma e outra Diocese , 
que presenciarão suas virtudes, talentos, e impor­
tantes serviços. Daremos brevemente noticia da mo­
léstia , que pôz termo aos seus dias. 
' Attenuado de forças pelas siras incessantes fa­
digas , se vio attacar de huma catarral no dia i .° 
de Abril , e havendo tido alguns intervallos , a 5 
deu audiência ( mesmo na cama ) . e despachou. 
Recahio nesse mesmo dia á tarde , sobrevindo hum 
crescimento, que chamou a maior attençáo. No dia 6 
pedio os Sacramentos , que recebeu á noite: pedio 
os officios da agonia, que tamhap resou, bem co­
mo outras Oraçoens que mandou ler. 

No dia 11 ratificou a sua profissão religiosa, e 
pedio que o seu corpo fosse entregue ao seu Prior 
da Cartuxa, e crescendo a doença , com 22 horas 
de agonia passou á eternidade, no mencionado dia 12. 

Foi conduzido á Cartuxa no dia 14 á noite , 
onde ficou depositado, e teve no dia seguinte Of-
ficio e Missa da Communidade. O Governo ac-
companhou o corpo : a infanteria esteve postada até 
Alcântara , e dalli em diante accompanhou a caval-
leria até fazer a entrega ao sobredido Mosteiro, 
intermeando-se vários parques de artilheria em di­
versos sitiqs, que deráo as competentes descargas. 

O Author deste artigo , que admirou de mui­
to perto as suas relevantes virtudes , se espraiaria 
de bom grado em apontallas, se hum tal assumpto 
fosse próprio deste lugar. 
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Obras publicadas nesta Corte. 

I J l s c u r s o fundamental sobre a população. Eco. 
nomia Política Moderna por Mr. Herrenschwand. 
Traduzido em vulgar por Luis Prates de Almeida 
e Albuquerque. 

Esta Obra nos parece muito systematica : os 
seus princípios claros e luminosos ; bem deduzida» 
as suas conseqüências. O Traductor copiou escru-
pulosamente os pensamentos do Author em huma 
linguagem castiça, e não se lhe deve por isto pe­
queno louvor. 

Recenseamento ao Pseudo-exame, que o Redactor 
do Patriota fez á resposta defensiva , e analytica 
do Author do Juramento dos Numes, descripto no 
Periódico de Janeiro e Fevereiro do presente anno. 

There is a woman's war declar'd against me 
by a certain Lord: his weapons are the same, wich 
women and children use, a pin to scratch, and a 
squirt to bespatter, &c. 

Pope's Letters vol. 3. Lett. 70. 



Dia. 

1 

s 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

IO 
i t 

xs 
«3 
M 
*5 
*6 
17 
18 
*9 
XO 

2 1 
22 

*3 
84 
«5 
2 0 

3 
29 
30 

Continuação 

. . . » 

TA,r. 

Grãos. 
62 
65 
68 
67 
67 
68 
6 6 | 
68 
69 
69 
70 
7a 

74i 
7* 
76 
76 
73 
76 

0 0 

& 
68 
67 
6 6 | 
6 9 | 
o> 
68 
70 
7* 
70 

1* 

r*" Po/. 
29 

29 

« 

{ " O 
í/e Estado 

Julho. 

Bar. 

Vint. 
13 
1 0 

»5 
18 
3° 
»9 
18 
17 
16 
«4 
13 
1 2 
11 
11 
11 
2 1 

H 
*3 
*3 
16 
»4 
*7 
*9 
*6 
15 
16 
t6 
14 
*9 
>9 

? 

da athmosfera. 

Tempo. 

\ Mil, 
4 

26 
1 0 

3° 
38 
30 
2 0 
18 
30 
28 

3o 

3o 
34 

4 
4 

eo 
1 0 
1 0 
28 
36 
3o 
2 0 
18 
26 
30 
36 

8 
2 2 

claro. 

nebrina. 
_ + 

claro. 

vento e chuva 
.pezado. 
claro. 
pezado. 
ventozo. 
pezado. 
claro. 

chuvozo. 
pezado. 
claro. 
chuvozo.. 
muita chuva. 
claro. 
choviscou. 
claro. 
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Agosto. 

Dia. Ther., Bar. Tempo, 
f- * - * - ^ 

Grãos. Pol. Vint. Mil. 
i 68 29 29 28 claro. 
2 73 *7 3° 
3 72 ?8 20 
4 73 *7 I 2 

5 74 >7 . I 2 

6 74 *6 30 7 72 16 20 
8 70 17 4 pezado. 
o 72 16 40 claro, 

'io 7 4 13 42 nebrina. 
J J 7 c 12 12 ventozo. 
12 74 I 2 24 
13 75 18 4 choviscou. 
14 73 ' 5 1 8 c } a r o -
i r ji 17 20 chuvozo. 
16 70 18 24 pezado. 
17 68 16 30 claro. 
jg ji 17 30 chuvozo. 
IQ 70 19 40 pezado. 
20 69 19 4 claro. 
21 74 14 2° 
22 75 14 12 
23 75 *3 44 
a4 77 11 42 pezado. 
25 78 14 20 
26 77I 13 3o 

27 77i x3 2° , . 
a8 73 13 4 choviscou. 
29 74 11 26 claro 
30 72 14 3o , . 
31 75 15 24 choviscou. 
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Setembro. 

Dia. Ther. Bar. Tempo, 

t \ 
Grãos. Pol. Vint. Mil. 

i 77 29 16 28 claro. 
2 71 12 10 
2 75 12 4 trovoada, e chuva, 
4 75 12 «o choviscou. 
5 69 14 30 claro. 
6 69 18 20 
7 71 16 10 
8 72 14 20 
(j 76 13 30 choviscou. 
10 74 13 2 

11 74 13 6 
12 73 14 30 chuvozo. 
13 69 30 4 
14 68| 36 
15 70 29 17 40 claro. 
16 7of 13 42 
17 73 11 36 
18 75 12 10 chuvozo. 
19 74 *i 3° 
«o 75 19 20 
21 74 12 40 
22 75 11 40 claro. 
23 73 11 40 
24 74 12 pezado e chuvozo. 
25 72 16 16 
26 74 15 20 
27 75 14 6 claro. 
28 76 14 34 
29 76I 11 48 
30 78 11 40 
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i 
2 

3 ' ' 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

IO 
l i 
1 2 

*3 
14 
l 5 
16 
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18 
»9 
2 0 
2 1 
2 2 
2 3 
2 4 -
25 
26 
2 7 
28 
29 

3° 
3 i 

Ther.>'-\ • 
r" 

Grãos. Pol. 
77 2 9 ; 

78I 
80 • 
81 . . . 
79Í 
77Í 
78 
74 
71 ,;. 

75 
73 
72 • 
72 
7©-
69 
71 
72 
72 
73 
73 
72 
76 
69 
67 - , : 
71 
76 
7 0> ji»'« 

76 
73 
7 2 
73 

( »M J 

Outubro . 

Bar. 
__-A 

Vint. 

13 
12 
11 
11 . 

13 c 

14 
1 2 

*5 
14 
1 1 
1 0 
11 
12 
12 

*3 
*3 
*3 
1 2 
1 1 
11 

1 1 
1 2 

*3 
!5 
14 
11 
1 0 
11 

13 
14 
14 

Tempo. ,",V 

*> - - - - -s" 
Mil. ... 1 .. 
1 0 < 

12 . pezado e chuivòzo. 
30 . claro. 

í;: 46 ; 
pezado e chuva. 

4 0 1: 
10 chuva. 
10 claro. 
40 
24 chuvozo. 

3° 
3 2 

28 claro. 
24 
1 0 

28 
6 
2 chuvozo. 

*4 
1 2 
30 claro. 
34 
1 0 

4 
20 chuvozo. 

3° . , 
20 muita chuva*. 

3° 
30 : 
2 0 
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Conclusão da Memória sobre o Deseobrimenu ,- Go­
verne , População , < causas mais notáveis dú Cfa- » 

pitaffia di Gàidz , continuada da N.* ante* '%• 
"i cedente , paginut 3 . 

Povoaçoens dista Capitania d» Correiçâ» di Vittm 
BSa. 

JJL3 Artú, Arrayitl da -*- pequeno , cinco lejoa*- a 
Oeste da Villa, deseobeMO por BarthotOineu Bueno ,• 
rogo depois do descobrimento dê Goyaz ; tem 
Cap%lla de Nossa SeflfiOrá di» Rfczafio , Filial áé 
Villa Bôa , e huma COfn-pántíla de Orderrafl^â* A* 
suas Lavras são rica*, porém faltai d« agoa, «JOe 
náo pôde ser introduzida sem multa 'dffepeza* > 

Anta Atrayal da — pèqtreho, aásiffl çhamâdd| 
por corrupção do Vocábulo de Dantas , sobrenome 
de hum dos primeiros moradores, èirr cujas terras 
foi fundada a Igreja , em seu principio Filial dê> 
Villa Bôa , depois êredü <em Freguezia em 1753 i 
com o titulo do Senhor 'Bom Jefcris ; tem Cápelht 
do RòZário dos Pretos , e huma Érmitla' de Nossa 
Senhora dá Bôa Hora -suas Filiatfs. $ko ricas a« 
suas Lavras e as do morro de S. J o s é , cujo Ou­
ro apparece em folhetas de excellente toque , e 0 
dfecantada pedreira chamada do Taveira de difficii 
extraCçáo, por ser profunda, e fazer muita agO&« 
T e m huma Companhia de Cavallaria , huma de Trti 
fâhtaria, e huma de OrdenanÇa. Foi descoberto no* ; 

primeiros annos da Capitania , está doze legoa* erri i 
distancia da Villa , situada a 16 o , tí 14' de lóogitúdeV ' 

Santa Rita , Arrayal de — pequeno-, em 4 
legoas de distancia d 'Anta , -pouco po Voado ,- -cO» ; 
Capella Fiíral da fneittw Ffêgueziâ, com, déaogiiiia* 

" a : i i -o ,y'4-
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çio desta; Santa , em que se venera a perfeita Ima-
gem da Senhora das Dores; foi descoberto algum 
tempo antes do Arrayal d' Anta. T*m huma Com­
panhia de Infanteria. 
.%',; Theiourá*', Artayal -de •—.pequeno, assim cha> 

mado, da abundância dos .Pássaros deste nomç , que 
alli se encontrarão ; descoberto no Governo do Se­
nhor Conde de S» Miguel, de .quem tomou o'no-
me a Freguezia, que foi erecta em if 57 , sendo c 
aeti '.primeiro Vigário o . Doutor Simáo -„ Guedes1: 
as suas lavras falharão , e .está quasi deserto, tor-
nando a Freguezia a ser Capella Filial d' Anta. 
Está 10 legoas ao Norte do Arrayal de Santa Rita 
em 1-5°, e • 16' de'longitude. Í; 

r Ferreiro., Aèrayal d o — quasi despovoado, as­
sim chamado de hum :Ferreiro, que alli vLveo. rta 
principio, a primeira povoaçáo da Capitania a huma 
legoa de distancia ao Les-nordeste da Villa, de 
quem he Filial a sua Capella de S. João^ erecta 
por deligencia do Tenente -José Gomes em 17.61. 

Ouro fino, Amyal do — pequeno» assim cha­
mado pela qualidade do seu ouro, três legoas em! 
distancia da Villa, de quem he Filial a sua Ça* 
pella de Nossa Senhora do Pilar: descoberto no 
principio da Capitania pelos primeiros povoadores,; 
as suas Lavras ainda sáo ricas em parte» onde náo 
estáo trabalhadas por falta de agoa, que náo pód* 
chegar ao Morro, que se diz ter cabedal. Tem 
huma Companhia de Ordenança. 
/ Curralinho, pequeno Arrayal do — sete legòaç 
ao Leste da Villa; náo me consta,o "sen estabeleci^ 
mento , que foi feito por alguns roceiros, que 
povoarão aquelle lugar. Tem Capelta.de Nossa Se* 
nhora da Abadia Filial de Villa Bôa. 

Pilloens , Arrayal de — muito pequeno , e 
pouco poyoado ao Oeste de Villa Bôa na estrada 
do Cuiabá em distancia ,de 18 legoas; conserva hu­
ma gaamiçéo militar , tem Capella do Senhor Bom 

http://Capelta.de


Jes»& r* f iljal-rde ^YUla B 4 a , está. situada. a **<r9 dç 
longitude. 

,-, Anicunt, .Arrayal- de (— ou Descoberto de $~. 
Francisco d'Assis em distancia de 12 legoas ao Oes-
jJudqeste da Villa , muito povoado em razão das, 
suas minas , que sfo ricas, em que se tem. estahele* 
cido buma, sociedade mineral, que em 3 annos tem; 
e w a h i d o . mais de.8 arrobas de. ouro;, foráo desco­
bertas as sqas. minas .por Salvador Mariarino, e á 
sua rica Pedreira por Luciano' de, tal no anno de 

* â ? 9 . C O >*-. » í . 
-vi... ' ' ' .' ' " • • • -

*'.y-~ i •:' ). . • . ".•. ' . » . >. : .• , . , , 

Julgado de Meia ¥o»te;.ida:, mesrrta correiçío 
tem de habitantes brancos cazados 124 ,' solteiros 
4.62 ; 'pretos cazadm^^.;. solteiros. 248 ; pardos ca­
zados 184; solteiros; 734; brancas cazadas 1 2 0 ; sol* 
tcáras 562 ; pretas 'cazadas 40 { solteiras, 364.;? par­
cas cazadas 200.J., çolteiras,-796. Escravos ifofyjf} j 
escravas 926. -* ••• , v 

_ , Meia Ponte, Arrayal de — grande., e povoado, 
em distancia de 26 legoas da-Villa , .junto ao Riq 
das Almas assim chamado de hum Ribeirão deste 
nome, descoberta em 1731 por Manoel Rodrigues 
Thomaz , Freguezia, -de Nossa Senhora- do Rozario, 
com as Çapellas Filiaes do Senhor do Borafiro» 
da Senhora do Rozario , do Carmo , e da Lapa 

f io seu recinto e Capella de S. Antônio em três, 
_egoas de distancia do Rio do Peixe. Tem três Com­
panhias de Cavallaria, duas de Infantaria, duas] 
' •'' •'• , ; r . i . í ' i . , s.j*>. " O *A- • \x, '-

_ 1 . ' _ . "" ; • ? 

. ,..{*)«A sociedade mineral de. Anicuns he constante 
de seus Livros que extrãhio no armo de 1809 — 
30:946^735 reis. Em iiJTto—8:058^187- reis. Em 
3**ii •—7 :^43(^ôci reis. Éro 1&1»— yi&\^ooó reíf 
Qté ° rnez de Setembro ; , , $ , calculo , que desde o 
Sfiu, princmio. V terá^f xtçay/adp outro taó,tO , e que 
icnhão dado estás minas difzentos mil crusados. :?; 



CM 
dè ÔrflehanÇa, huma de Henriques. Está situado a 
u ' , e 50 ' . . , 

Córrego do Jdraguâ , ArfâyaT do >— pequeno» 
e -muito povoado , descoberto* por pretos faiscadote* 
em 1737 i tem as Capellas de Nossa Senhora dá 
Penha, e do RoZario Filial de "Meia Ponte. f'Tértí 
huma Companhia de Cavallaria,'duàs : de Infamaria; 
e huma de Ordfenançai Está situado á 159 , e 38'.' 

Corttmbã, Arrayal do — peqfuerío , e fnüít» 
povoadas as sttàs visinhanças de Lávradore§, qúé' 
abastecem a Capitania de. toucínhos , fumos , e pii 
no$ de algodão 30 Sut de Meia Ponte em distan­
cia de 3 legoas, tem a Capella de Nossa Senhora 
âa Penha, 'TtHar de' Mehr Ponte: ** 

- •• y --:' i.-•? 

Julgado de S. Liifciá, da mesm* COffefÇf*'; 
tem de habitantes 'brancos -caiados 4 0 , SOlteifW 
214; pretos cazados 1 8 ; solteiros 174; pardos ca-' 
iados l io ' ' ; solteiros 4^3 > brahÜas cá'zadas! 40 ; sol« 
feiras ^36 ; prela* ciízardas íç) ; solteiras* ê8 2 J par­
das tacadas Soo ; solteiras 7 9 6 ; CsCfSvoS'* 768 \ es> 
cravas 496. ' , r ) * ' V , u ' ! ! 

SantÀ Luzia, Afrá^àl de -A- bem • situado, 
Freguesia tdllatfa dá Santa', que deu o* nómé art 
ftmyal', descoberto' êfti 1746 'p0r •AntbrfW BtrefiÉI 
de Azevedo', com hiima Capella de Nossa Senhora 
do "Roísftfo de* -Pr-fetòs." Tem duas Córtfpánhias/ de 
Cavallaria do z.° Regtmfehto, fluas tfe frifaírráriaS 
duas de Ordenança , e huma de Henriques. Está 
situado atÇ*.* ' " —*" 

Montes Ctnros - Affayal de —< peqtref|o; e des­
povoado , trri hum Vistoso oiteifo, com Capéllá de 
S. Antônio, Filial* rle S.' Luzía , descdbeTWo Oth 
1757, feonsta , qire "laVirndoiSè ás" - fezes do veriflfc 
Ac qnalquer- arriitiãl unéste Hefreiió, se EfícdhtfM 
particulas y c ouro, o mre faí -súp-por frdüe*a ni 
visinhànça.'4'' •" • ,-:u» ,J.. - , l «.•;•.*» 
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Coyrêf , Arrayal de. •—• pequtno , e quasi des» 
povoado, 24 legoas ao Nordeste de S. Luzia; foi 
001 outro tqmpp cabeça do Julgado; tem huma 
Capella, que por Jireito de posse he Filial de Pa-
racatú. .Tem. huma Companhia dç Ordenança. 
fcvU ? ri.-, >' 

J U J - ( *í • .'" 

Julgado de S. Cruz da mesma Correiçlo, tem 
de habitantes brancos cazados 132 ; solteiros 344 ; 
pretos cazados, 17 ;,«solteiros 7 1 ; pardos cazados 
7 9 ; . solteiros 324,'j brancas eazadas 113; solteiras 
389» .pretas, cazadas 2 1 ; solteiras 110 ; pardas ca­
zadas 85 ;s solteiras (322"; escravos 324 ^ escravas^jSo, 
.-;" Santa Cruz, Arrayal dç — pequeno, e des* 

SovOadou»...descobertp. no< principio d*,.Capitania por 
lanoel Dias da ,Silva ,• que passou a Cuiabá , e 

nas desmarcaçoens entrou por terras dé Castella , 
e levantou huma Cruz- com esta insçripção — Vi­
va ElRei de Portugal —, e teve por este serviço a 
Mercê.jda Habito de,Christo com TfenÇa de So& reis. 
Freguezia íCollada de Nossa Senhora da Conceição; 
Temy-íhuma Companhia de Cavallaria , huma de 
Infantaria ,- e huma de' Ordenança. Fica ao sul' do 
Meia Ponte 33 legoas. Está situada a 17 o , e 54'. 

iRom-fim,._ pequeno Arrayal de — descoberta 
pouco mais, ou menos -no .anno de 1774, ttm a 
Capella tio Senhor, do Bom-hm , Filial de Santo 
Cruz. Temi huma, Companhia de Cavallaria , hu* 
«tt de Infanteria, huma de Ordenança. 

Julgado do Dezemboque , emquanto compre* 
hendia o Araxá tinh» de habitantes brancos cazados 
•004 solteiros 410; pretos cazados*í; solteiros 30; 
pardos cazados 85 ; solteiros 161 ; brancas cazada* 
•094 solteiras 384; pretas cazadas %\ solteiras a8; 



Oárdas cazadas 84 ; 'solteiras 118 ; escravos'413; 
escravas 247-' , . .'* 
'• ' Dettmboqúe , Arrayal do — pequeno , e muito» 
povoadas às suas vizinhanças de Lavradores, e OreaJ 
dores-i descoberto, e povoado por alguns Geral'»*» 
tas , augmentando-se depois pela concorrência dos 
mesmos attrahidos~pelo~ Coronel José Manoel da 
Silva e Oliveira, que decedidamente os protegia. 
Freguezia de N . S /do Desterro. Tem huma Com­
panhia de Cavallaria1, e huma de Ordenança. A 

Araxá, Arrayal" do — povoado a poucos anbOs] 
por Geralistftis, que se alongarão de Minas Geraeí,: 
e aqui se estabelecerão ert- roças•'-, e creiçdefts*; 
Freguezia com o Orago de Si Domingos, com as? 
Fíliaes de N . S. do Patrocínio no Salitre, e Sv Pe­
dro' de Alcântara ; Julgado novamente-creado. Tem] 
huma Companhia de Ordenanças. (1) •-'•••-

' . ; • % •• 4 I . > » • ! '- »«JI'»K > T ' . . { » í í ' . '; 

. ' : • - • ' • • • ' • ' • " ' : ' • ' • • > « < < » £ " • ' . ' . ' 

. : •_ • - , . . - . , 7 - • — . . • • • • : ' • - * \ ; 

•i Julgado de Pillar,-da mesma correiçá» tem de 
habitantes brancos- cazados- 33 , solteiros'173 ; «pre­
tos cazados 32 ; solteiros 290; pardos cazados 48 ; 
solteiros 365 ; ' brancas caiadas 33 ; solteiras 126; 
pretas cazadas 40 ; solteiras 470 ; pardas cazadaá 
4 9 ; solteiras 395; escravos 1307 ; escravas 538. 
>• Pillan , Arrayal de — grande , e povoado*, em' 
Séu principio chamado da 'Papiian, pela abutidaneia 
deste capim v descoberto em 17411 por Joáõrde-Go-
does Pinto da Silveira, Freguezia de-N.»S.Mo Pik= 
lar com as Capellas Filiaes do Rozario , de S. 
Gonçalo , e da Senhor» --das Mercês. Tem duas 
Companhias de Cavallaria do 2.0 Regimento , duas 

. » - • ' - • .<•«? • - i ' •• *•; . '. : * f > 0 r* v'--r:p,->>. 

II > I ' . 1 1 1 1 1 ' " 

; fi)" Tem o Districto do Araxá itres mananciae* 
de agoa salitrada, que os moradores chamão bebe-, 
dou-ros-, -aos quaes concorrem ps, gadoss^ e.̂ todQSCQ* 
animaes, sendo-lhes muito vantajosos para a nutrição. 
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de Infantcría , diias de Ordenança, huma de Hen* 
riques. As suas Lavras forão ricas , e he riquíssi­
mo • o seu Morro, ainda que sem agoa: o Desem­
bargador Segurado animou os habitantes para, este 
serviço, que he vantajoso, porém prevaleceo a yv 
triga , e depois de principiados os bicames para a 
condução d' agoa foráo .queimados , ou por acaso , 
ou por malícia. Está situado a 14°,_e 15'. (1) 

Lavrinhas ,, pequeno Arrayal das — sete legoaa 
distante de Pillar , e quasi despovoado ; tem Ca­
pella de S. Sebastião Filiar de Pillar. 

Goarinos, pequeno Arrayal de — e com Capei-
la Filial de Pillar, quasi despovoado. 

Julgado de Crixá, da mesma Correiçáo, tem de 
habitantes brancos cazados 8 ; solteiros 40 ; pretos 
cazados 15 ; solteiros 1,53 ; pardos cazados 25 ; sol* 
teiros 174 ; brancas cazadas 8 ; solteiras 2 3 ; pre­
tas cazadas 19, solteiras 256; pardas cazadas 20 ; 
solteiras 228; escravos 422; escravas 212. 

Crixá, Arrayal de — assim chamado do Gen­
tio deste nome, que aqui residio, em distancia de 
10 legoas ao Norte de Thesouras, Freguezia Col-
lada de N. S. da Conceição, com duas CapeJJas Fí­
liaes do.Rozario, e d»-Abbadia, descobertOíem 1734 
por Domingos Rodrigues do Prado; as suas Lavras 
sáo ricas., e de bom ouro, porém faltão trabalha­
dores. Tem huma Companhia de Cavallaria , hu-

b 

. (1) Calcula-se ter dado o Morro de Pillar mais 
de 100 arrobas de ouro , e daria muito mais , se 
lhe introduzissem agoa. Junto ao Arrayal deste no­
me perto. da estrada se encontrão abertas em pedra 
algumas figuras imperfeitas de face humana , que 
huns querem seja obra da natureza, outros deviza 
de terras de Gentio. 
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Iria * "de Infantéria , huma de Ordenança , t humà 
de Henriuues. Está situado a 14o , e 42'. ' 

Contém esta repartição do Sul 9350 fogos { 
habitantes de todas as classes 36399. Lrri estado de 
pegar em Armas 1334. " 

Julgado de Trahiras, da Correíção do Norte, 
tem de habitantes brancos cazados 4 9 ; solteiros 149 j 
pretos cazados 114; solteiros 428 ; pardos cazados" 
268 ; solteiros 787 ; brancas cazadas 14 ; solteiras 
160', pretas cazadas 108; solteiras 650; pardas ca* 
zadas 250; solteiras 802; escravos 1&624; escra­
vas i$Yi8 . 

Trahiras, Arrayal de — grande , povoado , em 
bôa situação. Foi descoberto por Antônio'' de Souzas 
Bastos , e Manoel Rodrigues Thomar em 1735, e 
se lhe deu este nome da abundância deste pescado, 
que tem o seu Ribeirão. Freguezia de-Nossa Se­
nhora da Conceição, -.para a qual concorreu Sua 
Magestade em seu principio com cinco mil crusa­
dos ; tem dentro em si duas Capellas, .do Senhor 
Bom Jesus, e Nossa Senhora do Rozario. Térn 
huma companhia de Cavallaria do 2.0 Regimen­
to , huma de Infantaria , huma de Ordenança, e 
huma de Henriques. Está sitOado em 14 , e 15 . 

Agua-quente , Arrayal. de — assim chamado de 
hum lagO deste nome , descoberto em 1732 por 
Manoel Rodrigues Thomar, e jjoyoado pelos que 
íugiráo da epidemia do Maranhão. Tem duas Ca­
pellas de Nossa Senhora das Mercês, e de S. Se­
bastião , Filiaes de Trahiras. Tem huma Compa­
nhia de Cavallaria , e huma de Infantaria. Neste 
tugar he que se achou a folheta de 43 libras de 
euro, que motivou o grande pleito entre o dono do 
terreno e aquelle que a encontrou , cuja folheta 
foi remettida ao Erário de Lisboa. Está situado na 
margem Oriental do Maranhão a 14o , e 25 ' . 



t.V O c a / , Arrayal do — assim chamado.da.abun* 
dancia de cocos do lugar, quatro legoas em distan­
cia de Agua-quente descoberto em 1749 por Dbgo 
de Gouvea Ozorio, e pelo Coronel Felix Caetano; 
foi .riquíssimo no seu Descobrimento, e está quasi 
despovoado pela falta das suas Lavras. Tem Capella 
de S. Joaquim Filial de Trahiras. 

Maranhão , Arrayal do — despovoado por hu­
ma epidemia ; em outro tempo riquíssimo pelo 
Ouro, que se extraída no Rio, deste nome; foi 
descoberto no anno de 1730. Tem havido lernbran» 
ça de se renovar este serviço vantajoso, para o 
que he'preciso voltar do seu leito o Rio , mas não 
se tem efFeituado : trabalha-se com tudo nas suas 
Etaypabas, e no meio do Rio em Canoas com 
certo instrumento de ferro , e hum grande saco de 
couro , com que extrahem alguma terra, em que 
encontráo ouro, e algumas folhetas de pezo im­
portante. 

São Josi de Tocantins - pequeno Arrayal de —> 
em legoa , e meia de distancia de Trahiras ; Fre» 
guezia Collada deste Santo , cuja Matriz he das ^ 
melhores da Capitania, ainda que lhe falta a al­
tura proporcionada, tem a Irmandade do Senhor 
dos Passos privilegiada pelo Papa Clemente décimo 
terceiro; e as Capellas. Filiaes do Rozario Bôa 
Morte, e Santa Efigenia. Poi descoberto em 173,5 
por Antônio de Souza Bastos , e Manoel Rodrigues 
Thomar. Tem duas Companhias de Infantaria, e 
huma de Henriques. 

Cachoeira , pequeno Arrayal da — distante de 
S. José quatro legoas, e .meia, descoberto em 
1736 por Antônio da, Silva Cordovil. Está des* 
povoado. ^ 

Santa Rita , pequeno Arrayal de — com Ca­
pella desta Santa, Filial de S. José , de quem 
dista seis legoas, descoberto no mesmo anno pelo 
mesmo, 

b ii 
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Moquem, pequeno Arrayal do — distante de 
Santa Rita nove legoas, com Capella Filial de S. 
José do Orago da Senhora da Abbadia , que se 
festeja a 15 de Agosto com grande solemnidade, e 
concurso de Romeiros desta, e de outras Ca­
pitanias. -I ' ) Í }• 

Piedade , Arrayal da — descoberto do Gunga: 
com Capella Filial de S. José. -"\ 

Amaro Leite, ou Lavrinhas, pequeno Arrayal 
de — 16 legoas* ao Oeste de Trahiras. Não me 
consta o anno do seu descobrimento por outro 
Am?ro Leite , que não he' o mesmo, em quem 
tenho faltado no descobrimento dos Araés. Tem 
Capella de Santo Antônio , Filial de S. José. 
Conserva huma Companhia de Infantaria, e duas 
de Ordenança. 

Julgado de Cavalcante, da mesma Correiçlo, 
tem de habitantes brancos cazados 66; solteiros 
128 ; pretos cazados 6 8 ; solteiros 183; pardos ca­
zados 155 ; solteiros 418 ; brancas cazadas: 58 ; sol­
teiras 86 ; pretas cazadas 67; solteiras 198 ; pardas 
cazadas 178 ; solteiras 383 ; escravos 753 ; escra­
vas 456. 

Cavalcante, Arrayal de — assim chamado de 
Fulano Cavalcante, que alli residio, descoberto em 
1740 por Domingos Pires ; 19 legoas em distancia 
do Morro Chapeo. Tem huma pedreira riquissima; 
porém muito rija , e profunda, que os mesmos 
moradores entulharão. «Tem a Freguezia da Senhora 
Santa Anna , com as Capellas Filiaes do Rozario, 
e Bôa Morte. Conserva huma Companhia de Ca­
vallaria huma de Infantaria, duas de Ordenança, 
e huma de Henriques. Está situado a 13o , e 30'. 

Flores, pequeno Arrayal das — na ribeira do 
Paranã: náo me consta a sua fundação : Freguezia 
de Nossa Senhora do Rozario, e Capella da mes-
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ma Senhora da Confraria- dos -Pretos ; foi cabeça de 
Julgado , que se transferio para Cavalcante , e 
agora tornou a ser novamente Julgado. Esta ribeira 
toda ofFerece os melhores pastos para a crcáçâo do 
Gado , que faz hum commercio considerável com 
a Capital , e os Portos de Mar. 

Santa Roza , pequeno Arrayal de — na mesma 
ribeira com Capella desta mesma Santa ; Filial 
das Flores. 

Mato Grosso, Arrayalejo de — da mesma ri­
beira , com Capella- de Nossa Piedade , Filial das 
Flores. 

Julgado de S. Felix da mesma repartição do 
Nor te ; tem de habitantes brancos cazados io* 
solteiros 2 9 ; pretos cazados 2 5 ; solteiros 142; 
pardos cazados 6 0 ; solteiros 243 ; brancas cazadas 
10 ; solteiras 29; pretas cazadas 26; solteiras 196 ; 
pardas cazadas 6 0 ; solteiras 310; escravos 331 • 
escravas 310. 

São Felix, em seu principio , Carlos Mari­
nho — Arrayal de — em distancia do Arrayal de 
Santa Rita do Norte 2,5 legoas, descoberto por 
Carlos Marinho em 1736 ; Freguezia de S. Felix, 
com as Capellas Filiaes de Santa Anna , e do Ro-
zario. Foi assento da Caza da Fundição até ser 
transferida para Cavalcante. Tem huma Companhia 
de Cavallaria, huma de Infantaria, huma de Orde­
nança , e huma de Henriques. Está situado a n ° , 
e 30'. 

Carmo, Arrayal do — pequeno , e despovoado. 
Chapada de S. Felix , Arrayal pequeno , . 

com Capella Filial do mesmo S. Felix ; náo me 
consta o seu principio. " f;r 
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Julgado de Árrayas da mesma Correiçío; terá 
de habitantes brancos cazados 4 2 ; solteiros 32; 
pretos cazados 32 ; solteiros 92 ; pardos cazados 
154; solteiros 184; brancas cazadas 4 2 : solteiras 
2 3 ; pretas cazadas 42 ; solteiras 172 ; pardas caza­
das 154; solteiras 213 ; escravos 232; escravas IHJ^ 

Arrayas, Arrayal pequeno, de — rico em seit 
principio , e no descobrimento do ouro podre ; foi 
assim.chamado da abundância deste pescado, que tem 
ò seu ribeirão , que entra* na Palma; foi desço* 
berto em 1740 ; o Senhor D. Luiz de Mascarenhas 
assistio á sua repartição, e alinhou as suas ruas. 
Tem a Freguezia de Nossa Senhora dos Remédios. 
Conserva huma companhia de Cavallaria , duas de 
Infantaria , e huma de Ordenança, Está situado a 
I 2 y , e 42'. 

Morro do Chapeo , pequeno Arrayal do •*- em 
sete legoas de distancia de Arrayas; assim chama­
do do Morro , em que se descobrio ouro, que tem 
a semelhança de hum chapeo desabado; tem Capella 
Filial de S. Domingos , foi descoberto em 1769. 

São Domingos, Arrayal de -** pequeno, e 
despovoado ; 16 legoas ao Leste do Morro do Cha­
peo ; Freguezia do mesmo Santo; náo me consta o 
seu descobrimento, 

Julgado da Barra de Palma, que outros deno-
mináo ,da Conceição, e he da mesma repartição; 
tem de Habitantes brancos cazados 46 ; solteiros 51 ; 
f retos cazados 44 ; solteiros 235 ; pardos cazados-
94 ; solteiros 274 ; brancas cazadas 46 ; solteiras^ 
£6; pretas cazadas 43 ; solteiras 245 ; pardas caza­
das 95 ; solteiras 181; escravos 304; escravas ,38o. 

Barra. da Pfilma , Arrayal da — , que floreçeu 
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nos princípios <la Capitania, e nelle tiverão algu­
mas propriedades os Padres da Companhia; foi.des­
povoada pelas ihvasoens do Gentios. Estava situada 
na Barra do Rio, que deu nome a este lugar r* 
1 2 ° , e 26'. ' 

Conceição, pequeno Arrayal da — descoberto 
em 1741, em distancia da Natividade 15 legoas; 
Freguezia de Nossa Senhora da Conceição. Tem 
hum fCompaobia de Cavallaria, huma de Infantaria; 
huma de Ordenança: e huma de Henriques. 

Príncipe,' pequeno Arrayal do — com Capella' 
Filial da Conceição. , -

Julgado da Natividade da mesma Correição; 
tem de habitantes brancos cttzadcs 37 ; solteiros 74 ; 
pretos cazados 72 ; solteiros 58; pardos cazados 
88 ; solteiros 421 ; brancas cazadas 13; solteiras 
72 ; pretas cazadas 91 ; solteiras 433 ; pardas ca* 
zadas 94 ; solteiras 410 ; escravos 925 ; escravas 604. 

Natividade , Arrayal da — em seu principio 
chamado de S. Luiz em obséquio ao Senhor D , 
Luiz de Mascartnhas vinte e quatro legoas em 
distancia do Carmo ; Freguezia de Nossa Sehorá 
da Natividade, com as Capellas da Chapada , da 
Natividade , e do Bom-fim , suas Filiaes , residên­
cia d'antes de hum Vigário Geral apresentado pelo 
Bispo do Gram Pará , e agora do Vigário Geral 
da repartirão desta Prelazia; serve actualmente de 
interina residência do Corregedor do Norte. Foi des­
coberto em 1734 por Manoel Ferraz de. Araújo. 
Tem duas Companhias de Cavallaria, huma de In­
fantaria , huma de Ordenança , e huma de Hen­
riques. Está a i i v , e 22 

Chapada da Natividade, Arrayal da — peque­
no , e pouco povoado. » 

Duro , 'Arrayal do — pequeno, e pouco po# 
Koado. u, 
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Julgado do Porto Real tem de habitantes bran­
cos cazados 18 ; solteiros 32 ; pretos cazados 25 ; 
solteiros 170; pardos cazados 5 0 ; solteiros 182; 
brancas cazadas 19; solteiras 12 ; pretas cazadas 30; 
solteiras 204 ; pardas cazadas 26 ; solteiras 225; 
escravos 625 ; escravas, 219. 

Porto Real, Arrayal do — na margem do 
Tocantins , com Capella , residência de hum Offi. 
ciai militar 'Commandante encarregado da inspecçáo 
dos Presídios, e do expediente dos Correios, e 
communicaçáo com o Gram Pará. 

São João das duas Barras, Villa de — , Novo 
estabelecimento na união de Tocantins, e a Ara­
guaia , destinado Cabeça da Comarca do Norte , ainda 
que o Corregedor tem escolhido para este fim 
o lugar de Itacahiuna , e sobre a fundação da ca­
beça da Comarca pendem requerimentos feitos pelos 
povos a Sua Alteza , de que se espera a decisão. 

Carmo, Arrayal do — , pequeno, e povoado em 
razão da utilidade das suas Minas , descoberto por 
Manoel de Souza Ferreira em 1746 , Freguezia de 
Nossa Senhora do Carmo, que em seu principio 
foi Filial da Natividade. Conserva huma Companhia 
de Infantaria, huma de Cavallaria , e huma de 
Henriques, Está situado a 109 , e 56' , 

Pontal, Arrayal d o — , assim chamado de huma 
ponta do Rio Tocantins , de que dista quatro le* 
goas*; Freguezia de Santa Anna ; descoberto em 
«738, por Antônio Sanches. Tem huma Compa­
nhia de Infantaria, e huma de Ordenança. Está 
situado a 1 1 o , e 30' (1) 

..(t) Em quatro legoas de distancia do Pontal es­
tão as ricas Lavras chamadas da matança que 
quatro vezes se quizerão aproveitar, e quatro ve­
zes forão amassados os trabalhadores pelo Gentio. 
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Tem a repartição do Norte de habitantes» 
pessoas livres 8590; escravos 5376; homens capazes 
de tomarem armas 7fó. Fogos 12520. # 

Sendo o total dos habitantes de toda a Capita­
nia 50365. 

Aldêas. 

Rio das Pedras, fundada em 1741 pelo Coro­
nel Antônio Pires de Campos , e povoada em seu 
principio por índios Barorós vindos do Cuyabá , 
para desenfestar a estrada de S. Paulo dos Caya­
pós ; 35 legoas ao Sul de Santa Cruz. 

Pissarão, pequena Aldêa, para onde se passa­
rão alguns cazaes , que se mudarão do Rio das 
Pedras , de que dista seis legoas. 

Rio das velhas, fundada em 1750 pelo mesmo 
Coronel Antônio Pires. habitada por Barorós até 
o anno de 1775, em que se mudarão para o X a * 
nhoso , estabelecendo-se aqui ús Chacriabás. Fregue­
zia de Santa Anna. # 

Lanhoso , assim chamada do nome do primeiro 
habitante daquelle lugar; em distancia 12 legoas do 
Rio das Velhas. • 

Todas estas Aldêas supra mencionadas foráo re­
gidas em seu principio por Jesuitas até que por 
Ordem Regia se mandarão recolher. Fizerão de-
despesa á 'Real Fazenda até o anno de 1810 — 
19:534(fe224 'eis. 

Duro , e Formiga , em distancia do Arrayal 
das Almas doze legoas, fundadas no anno de 1751, 
e regidas no seu principio por Jesuitas, habitadas, 
por Acroás, e Chacriabás. Fizerão de despesa até 
o mesmo anno 84:4^0^249 reis. 

São José de Mossamedes , formada em 1755 , 
e Freguezia erecta em 1780, habitada por Acroás, 
Javaés , e Carajás vindos do Duro, que já se ex-
íinguiráo, e depois por Cayapós, que ainda existem. 

c 



Fez de despesa á Real Fazenda até o mesmo anno 
67:316^066 reis. 

Nova Beira, formada em 1778 na granae 
Ilha do Bananal , e deixada depois de se ter. feito a 
despesa de 4:582^196 reis. 

Aldêa Maria fundada em 1780 junto ao Rio 
Fartura , doze legoas distante da Villa , habitada 
por Cayapós , importando a sua despeza até o mes­
mo anno 13:684^021 reis. 

Carretão de Pedro Terceiro, fundada em 1784.,-
e.m distancia da Villa 22 legoas , habitada de Cha--
vantes , emportando a despeza feita no mesmo anno 
24 :652^131 . ( l ) 

Naçoens selvagens habitantes na Capitania de Goyaz. 

Cayapós , nação bravíssima e muito numero­
sa , que com os seus ataques obstou em principio 
ao augmento da Capitania , e hoje • residentes nas 
Aldêas Maria , e d e ' São J o s é , ainda que existem 
muitos ao sul de Villa Bôa tendo differentes Al­
d ê a s , sendo a maior , a que está nas visinhanças 
de Camapuan : allengão-se nas suas caçadas, e 
correrias até os sertoens da Curitiba em distancia 
ile 300 legoas: são valentes , e guerreiros : usáo 
além do a r c o , e frexa , em que são destrissimos, 
de certos páos tostados, e r i j o s , com que pclejâo; 
de perto : tem alguns ritos Judaicos : admittem a 
polygamia , e o divorcio ; contão os mezes por. 
L u a s : fazem Festas , e ajuntamentos nocturnos, 
em que em confuzo procurão a propagação: fazem. 

fi) Além da despeza feita por Sua Magestade. 
com as Aldêas , pelo povo, pela repartição da 
Junta da Jus t i ça , pelos Conselhos dos Julgados se 
dispenderão na sua Conquista, e Reducçáo 17:600^811 
re is , , como se vê de hum calculo feito em. tempo 
do Senhor José de Almeida. 
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as exéquias dos seus mortos com danças , ê se tin­
gem de negro em as occasioens do seu sentimento: 
nas visinhanças da Paschoa pintão em si com tinta 
de Jenipapo botinas „ peitos de armas , e fazem 
então com grande vozeria as suas Festas, e jogos, 
sendo o mais celebre , o que chamão de touro", em 
que disputáo huns coro os outros as forças na car*. 
teira , tomando huns do hombro de outros hum 
grande tronco , que empregão neste ministério. 

Chavantes , nação feroz , e numerosa , resi­
dente na Aldêa do Carrctão, ainda que em grande-
numero, anJão dispersos pelos bosques entre o Rio 
Araguaia, e Tocantins: uzão de arco, e frexa: 
sáo cruéis , e roubadores. 

Goyaz , nação mais branca que o ordinário dos 
índios desta Capitania, e domiciliaria no lugar da 
Villa , e pelas visinhanças da Serra Dourada ; pa­
cifica , e já extinta. 
„•• Crixai, nação feroz, que habitava no lugar , 

onde se fundou o Arrayal deste nome: extinguirão-
se , ou alongarão-se de sorte, que náo ha noticia. 
,, Araés, nação, que habitava abaixo do Rio das 
Mortes, em cujas terras entrarão os primeiros Ser-
tanistas , que afirmarão ser abundantíssimas de 
ouro , e terem algumas particularidades, como vea­
dos brancos; porém depois delles náo se tem che­
gado a este lugar nem ha noticia desta nação. 

Canoeiros , nação cruelissima , bellicosa , e que 
náo sabe fugir, resistindo nos seus combates até 
morrer , investindo furiosamente as mesmas mulhe­
res , e caens bravos, que trazem com sigo : gira» 
em canoas, que fazem pelos Rios Tocantins, 
Paraná, Manoel Alvares Barra da Palma , onde 
tpm feito muitos estragos , ainda que se diz terem 
a sua principal Aldêa entre as serras , que ficáo ao 
lado do Duro , onde tem estabelecimento, a que 
da nossa, parte se não tem chegado. Usão , .alêm| 
de arco, e frexa, de lanças de mais de vinte 

c ii 
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palmos dentadas nas extremidades; e são amicissi-
mos de carne cavallar , que he o seu mais : saboroso 
alimento. 

Apinagis, situados em cinco Aldêas junto á 
Cachoeira de Santo Antônio no AragOaya, de hum 
talhe grande, e cabello comprido ; girão por terra , 
e navegão em Ubás , que elles mesmos fabricão. 
Esta nação estava de paz , porém encontrando al­
gumas pessoas da Guarniçáo do Presidio do Pará, 
que destruião as suas roças, os matarão : e em 
conseqüência disto foráo cercadas as Aldêas de guar­
niçáo militar, que até conduzio para este fim âr-
tilharia , e foráo assolados. 

Capepuxis , naçáo indolente , e preguiçosa , que 
náo planta , e só vive de roubos que faz a seus 
visinhos: tem duas Aldêas junto ao Araguaia no 
lugar, que chamão estreito: são pouco ferozes. 

Coroa , e Coroámerim , nação visinha dos men­
cionados acima, que vive de caça, pesca, e rou­
bos ; girão em terra , e atravessão os rios em 
balsas. Sáo pouco ferozes. 

Temimbés, nação , que existe defronte a hum 
morro agudo junto ao lugar de Pastos-bons; tem 
cinco Aldêas ; e são pacíficos. 

Cherentes e Cherentes de quã , nação, que ex­
iste acima da Cachoeira do Lageado no Tocantins, 
e se estende até os sertoens do Duro entre o Rjo 
Preto, e Maranhão, onde tem sete Aldêas. 'São 
valentes e trabalhadores. 

Tapirapez, nação situada junto ao Rio Grande, 
antes de ter o nome de Araguaia; são pacíficos; 
plantão , fiáo, e tecem. Consta , que vierão para 
este lugar dos sertoens do Rio de Janeiro. No 
Governo do Senhor Tristáo da Cunha vierão alguns 
desta nação de paz ; affírmarão serem as suas terras 
abundantes de ouro, e prometteráo voltar, trazendo 
tacoaras cheias do mesmo , : mas náo voltarão. 

Carajás , e Carajais , naçoens, que existem no 
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mesmo R i o , e nas visinhanças, onde dizem tem 
sete Aldêas. 

Gradaús , Tessemedús , Amadús , e Guaya-gus-
sús , são naçoens, que existem nas visinhanças do 
Araguaia pesto da Ilha do Bananal, e alguns Baro­
rós dispersos do Cuyabá. 

Registros da Capitania. 

Da parte do Sul. Da parte do Norte, 

Salinas. 
Desemboquei 
Rio das Velhas. 
S. Marcos. 
Arrependidos. 
Lagôa-fêa. 
Santa Maria. 
Rio das Egoas. 

S. Domingos. 
Taguatinga. 
Duro. 
Bôa Vista. 
S..João das Duas Barras.] 

Contagens da Capitania. 

Sul. Norte. 

São João das três Barras» 
São Bartholomeu. 
Extrema. 
Moquem. 
Tocantins. 
Amaro Leite. 
Descoberto d'Amaro Lei­

te. 

S. Felix. 
Chapada de S. Felix. 
Cavalcante. 
Arrayas. 
Descoberto do Ouro-

podre. 
Conceição. 
Itaóca. 
Almas. 
Príncipe. 
Natividade. 
Chapada da Natividade^ 
Carmo. 
Pontal. 



Rios consideráveis, que vão ao Norte. 

A nota (n) diz navegável. , 

A sua origem. E a, sua Barra. 

Araguaya. Serra do Cayapó. («) Tocantins. 
Rio das Mortes. Tombador. ^ (») Araguaya. 
Rio Grande. Na estrada do, Cuyabá ; he 

o mesmo Araguaya. 
Rio Claro na Serra do Cayapó. Araguaya. 
Rio de Pilloens. Serra Dourada. Rio Claro. 
Rio Vermelho. Morros do Ouro fino. (») Araguaya. 
Rio Terreiro, Çabassaco. 'Araguaya. 
Rio do Peixe. Dito. (») Thesouras. 
Rio de Thesouras. No lugar deste 

nome, («) Araguaya. 
Rio Bugres. Bom bocado. Rio Vermelho. 
Rio Uruhú. Sobradinho do Neiva, (») Maranhão. 
Rio Crixá. Morro do Carretão. l » Araguaya. 
Rio Soberbo. Dito. > Dito. 
Rio Branco. Morro agudo de Pillar, R. das Almas. 
Rio Taquarussú. Lavrinhas. Maranháo. 
Rio Verde. Perineos. (») Dito. 
Rio das Almas. Lagoa do Pai José, (n) Dito. 
Rio Maranhão. Lagoa de Felis da 

Costa. (») Amazonas. 
Rio Cristalino. Sertoens do Cuyabá. («) Araguaya, 
Rio Bacalháo. Ao Norte de Trahiras, Maranhão. 
Rio Bagagem. Chapada dos' Veadeiros. Dito, 
Rio Tocantins , he o mesmo Maranhão, 

que toma este nome abaixo do Pontal. 
Rio Gameleira Grande. Chapada do? Vea­

deiros. Tocantins. 
Rio Preto. Dito. Dito, 
Ri» das Caldas. Lagoa deste nome. Dito, 
Rio Paraná. Couros. (») Dito. 
Rio Pardo. % Serra das Canastras^ Maranhão. 
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• A Origem. MV)- '• Barra. 
Rio do Peixe. Perineo». >-.< Maranbáfj> 
Rio Paranatinga. Lagoa dos golfos. -JTocantins. 
Rio da Palma. Serra da Tagüatioga. (n) Paraná. 
Rio Escuro.4' Ao Sul da Palma. Dito. 
Rio Manoel Alvares. Seria do Duro. (n) Tocantins. 
Rio ífalobro. Ao Leste de Manoel Alves. Dito. 
Rio Tàguatinga. [a) *•»••.. i ^ D i t o . •->'»*» 
Rio de S. Domingos, (b) Paraná.' 
Rio das Almas. Chapada dos Viadeiros'. Dito. 

Rios que correm para o Sul. 

Rio Corumbá. Cocai dos Perincos. (n) Pavnahiba. 
Rio Capivari. Vertentes do Corumbá. Corumbá. 
Rio Piracanjuba. Corta, a estrada de S. 

Paulo. Dítov 
Rio Braço do Veríssimo. Dito. Veríssimo.' 
Rio Veríssimo. Dito. Parnahiba.* 
Rio Parnahiba. Minas Geraes. R. das Velhas* 
Rio Furnas. Coita a estrada de S. Paulo, (c) Dito-, 
Rio das Velhas. Serra das Canastras, (n) Parnahibá.-
Rio Uberabaverde. Farinha podre. R. das Velha*.' 
Rio Uberabafalsa. Dito. Rio Grande.» 
Rio Grande. S. Joáo d'ElRé*i; (d)> (n) Paraguay".» 

(«) Fôrma huma catadupa admirável , precepitan-
do-se com estrondo junto ao Registro deste riome.-

[b) Corre subterrâneo por huma legoa junto ao 
Registro deste nome. .. 

(c) He admirável o seu salto junto a passagem : 
falta-lhe a terra , e se despenha da altura de 20 
braças, borrifando na sua queda o contorno , e for-í* 
mando abaixo do salto hiuna caverna, onde se ajun-
táo , e se anínhão muitos pássaros.. 

,(d) Consta que muito ao-Sul da Passagem tem" 
hum longo disfiladeiro, em qire de- nenhuifi modo" 
se pôde vencer a corrente** , c que depois se es* 
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Origem. Barra. 

Rio Anicuns pequeno. Ao Sul do T 

Descoberto. Rio Grande. 
Rio Anicuns grande. Dito. -• Dito. 
Rio Turvo dito. («) Rio Grande. 
Rio Ponte-alta. Chapada de S. João. Corumbá. 
Ria Montes-claros. Vendinha. *-Dito. 
Rio S- Bartholomeu. No Mestre de 

armas. (") R>° Grande. 
Rio Preto. Na Lagoa Fêa. Rio S. Francisco. 
Rio S. Marcos. Chapada do Embirussu. Parnaiba. 

Caldas. 

A hum lado do Arrayal de S. Felix , em dis* 
tancia de três legoas da estrada, estáo cinco ver­
tentes destas agoas Calibaes , que sáo tão proveito­
sas na Medicina, e tão úteis em muitas enfermi­
dades 5 hum manancial. he summamente quente , e 
os mais são tepidos á proporção. Chamáo-lhe Cal­
das de Frei Reinaldo. 

A hum lado do Arrayal de Santa Cruz , estlo 
as Caldas deste nome -, que dizem ser sulphureas ; 
tem differentes origens na mesma visinhànça, e 
different.es grãos de calor: tem sido úteis a mui­
tos , principalmente em moléstias cutâneas ; fórmão 
hum ribeirão deste nome, que a pouca distancia 
perde o calor. 

No Districto de Pilloens , na margem oriental 
do Rio Grande, nasce na abertura de huma pedra 
hum Ribeirão, que tem em círcumferencia da sua 
origem difFerentes mananciaes de Caldas , que dizem , 
sáo muito úteis , e se ençorporáo com o mesmo 

tagna junto a huns. morros, e forma hum longo 
alagadiço, que se pôde vadiar; que desapparece por 
algumas legoas porbaixo da terra, e que surge de­
pois com toda a abundância das suas agoas, e cor-
Te - a formar o Rio da Prata. 

http://different.es


Ribeirão, mas ainda .náo:foráo examinadas-, e nem 
-se sabe .o.v,eu ptãOcipiOV, e a • sua .virtude. . ,u 

Seis , ou sete legoas ao Nascentei das Terras 
novas do Descoberto de .NJossa Senhora .da. Piedade, 
existem Caldas, junto a. hu.m< lago doi mesmo no* 
me , donde sahe o Ribeirão, que se diz também 
das Caldas, e estas, se chamão do.Moquem. t . 

r - l ' • ..-t ' „ , ' . •' • ".'. i 

.» Lagos, mais consideráveis. , •>*..» n-

Hortigas , ou : Alagôai do (Padres Aranda na 
.margem do Rio Grande junto á estrada do Cuya­
bá;,entra pela abertura - de doUs Morros, e se es-
toode pelo interior da tearra , e ; não se sabe até 
onde , porque se náo tem , examinado. Nellet residem 
muitos monstros aquáticos, como Sucuriz , Jacarés , 
e .Mi.nhocoensi prodigiosos de extraordinária grande­
za , que tragão hum Cavallo, oufhum Boi; estes 
se com munição ao Rio Grande, e se conserváo 
nelle em poçoens , e ainda á pouco tempo devora­
rão duas bestas, a hum passageiro. ; 

Lagôa-fêa, digna deste rrome pela sua situação 
medonha, com mais de ;huma legoa de extensão, e 
de . huma profundidade, que, se não tem .podido sonw 
dar ; as suas agoas em razão j do fundo parecem 
pretas, e são. cobertas de certo musgo, povoadas 
de Jacarés enormes , ç outros monstroá , e tarribem 
de„excellente, pescado , principalmente Trahiras. He 
origem do Rio Preto. j , . . 0 

Lago da Agôa-quente, em huma legoa, e 
quarto de distancio, do Arrayal deste nome, ?_em 
lugar .superior ao Arrayal e em situação, que 
horroriza, e- não» deixa examinar as.suas cavernas. 
O seu , funda conhece-se , que he irregular ,- e què 
tem baixios , e profundidades. Asi;suas ,agoas ,. que 
nunca tem,diminuição, sáo quentes, .salobraè, e 
de hum cheiro quasi sulphureo, e -fórmão hum 
grande Ribeirão. . . ;. : 

d 
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Lagoa Aos Golfos, meia legoa antes do Parâ-
natinga. nas vazantes do Maranhão ,'• habitação de 
muitos monstros. _ 

Lago do Poçáo grande, na Ribeira do Paraná , 
junto á Fazenda do Boqueirão , além da dos Maca­
cos ; he profundíssimo , e aboOdante de peixe. 

Entre a Fazenda d* Caissara, e Jaburu dft 
mesma ribeira , se encontra hum grande Lago -, a 
que os habitantes chamão Ipoerra, muito profundo, 
e abundante de peixe. 

Na ilha do Ba<nanal, que está no Aragnaya , 
e que se calcula de mais de cem legoas de com­
primento . e trinta de largo r ha hum famoso Lago, 
em mie se entra por hum peqiiíno sangrador , 
pelo, qual se communica com o R io , e navegando-
se por elle dentro parece hum mar , porque se 
perde de vista toda a terra , e com o vento se le* 
vantáo tempestades. 

Grutas mais notáveis. 

A de Trahiras em huma legoa de distancia do Ar­
rayal deste nome, tem capacidade grande , e profun­
didade,. a que se náo tem chegado: de sua cúpula 
destila certo humor, que se petrifica , e fôrma colu­
nas , pias ftoreadas', e outras muitas^ differentes 
fôrmas , e estas pedras, o,,ue se fórmão, feridas 
tem o som de metal. 

A do Morro dos Macacos na estrada de Anta 
ao Sul do caminho, nos mezes ck Agosto e Setem­
bro destiía Certa matéria acre , e bituminos», que 
por overiguaçôen* feitas por hv»m Cirurgião de Ma­
capá se assentou ser enxofre, porém verdadeira­
mente não se conhece, o que seja. 

A do Quro-fcno, em huma lego* de distanci* 
do Arra-ya* „ er» a èavidade do Morro se gela certa 
matéria branca, e friavel, que se suppoem- Satitre > 
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ainda que por averiguaçoens feUas na Caza da 
Fundição s«' assentou ser o Alumen. 

A de S« Felix começa na ponta de huma ser­
ra , -que tem a fôrma de homa trompa oegra, fica 
duas legoas antes do Arrayal , e junto da estrada ; 
fôrma huma concavidade , de .que se náo conhece o 
fundo , e que o pavor náo deixa, nem tem deixado 
examinar. 
-.- A do Duro , a huma legoa de distancia deste 
Registro, he da mesma sorte na ponta de huma ser­
ra , e se faz nptavel pelos diversos repartimentos, 
que tem no seu < interior, á maneira dé cubículos. 

A do Paraná junto í Santa Roza, perto da Fa­
zenda de Santa Rita, dizem q.u§ he vasta, e 
nella se fórmão as mesmas peirificaçoens, como ní 
de Trahiras. f' '•' 

Serras mais consideráveis, 

A Serra do estrondo, na estrada de Amaro 
Leite para o Bananal, corre de Nascente ao Poen* 
te ,.- aliem -do .Arrayaíl , e os Scrtanistas , que tem 
girado este lugar, affirmão ter ouvido nella por ve­
zes grande .estampido , o que. lhe.feO dar o nome, 
que conserva. . 

A Dourada entra, pelos Sertoens, do Rio das 
Velhas, .corra toda a Capitania, e vai a Mato 
Grosso. •}• ; . , » 

Perineos; he a mesma. Serra Dourada em dis­
tancia de quatro legoajs de Meia Ponte , onde se 
julga o lugar mais alto da Capitania , e d' Onde 
nascem para todos os lados Rios caudalosos, que 
correm a diiferentes rumos. 

A das Caldas he admirável, porque se levanta 
da terra em três legoas de distancia do Rio Co-
rumbá ,< e fôrma como hum edifício de quatro, fa­
ces , para os .quatro rumos cardeaes , tendo - cada 
face a distancia de quatro legoas , cercada por to­
dos os lados de pastagens excellentes , e de Ribei-

d ii 
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ros ," que delia nascem , e todos tem ouro. Na 
sua summidade, que he plana, se achão lagos , e 
se criãó muitos cervofi , e outras caçasí-
••: A dos Cristaes tfrri 15 legoas ao Leste de 
Santa Luzia ,• entre S. Marcos e S. Bartholomeu , 
assim chamada ;tios> cristaes1 de differentes cores, 
que nella'se encontrão. "'--' "•' '• < "-"•; Ilu-

Serra de José Machado , onde estão as Fazen­
das deite", 'estende-se" dos'Seftoefls de^ Amaro "Leite 
até este leigaf , e he .akissima. - << ;-

A do <Fariha< está entre Cr ixá , e Amaro faeittf., 
e também he summamente alta-. '•' ^'H1 

A de Miguel Ignácio fica junto-ao Rio Verde, 
entre Meia PonteV e Pilar, t e spámbem he alta, e 
extensa. Corre de Leste ao Oeste. '•» • "'«.' >; ; 

A do Duro, Taguatinga , e S. DorrHT^gbs/ hc 
a mesma cordilheira ; cerca as terrav do Norte d* 
Capitania, e he muito alta, tendo só algumas bo­
cainas', por onde se- pôde passar , e onde se esta­
belecerão os Registros. '•' ( " « p r l"> ;:vJ-

A estas'se devem ajuntar alguns grandes tnonte* 
de huma eminência f pasmosàj que . tem servido de 
baliza aos .primeiros1 SeManistas :•• a< saber, o do» 
picos junto ás Fazendas de Antônio Luiz Tavares• ? 
que acaba em três pbntài muito'elevadas > e que se 
vêm des muita distancia: o Morro1 do Picsr, no.Dis* 
tricto da Barra da Palma, onde loráo as Fazendas* 
de S. 'Felix de ;Cantalício-,-• e de Joáo denGodoi 
de Mello: , ©Morro' do -Moleque , ' na estrada de 
S. Domingos y junto-- á ' cordilheira no DÍFtricto de 
Arrayas : - o Morro ido -Chape» no mesmo Districtr>, 
e outro , que ainda náo. tem1 nome muito ao Sul 
da' Campanha i doj Nsiva , qné-;he.altissfimb , e aquel­
les, que o tem subido,- antes de chÊgarem > ao 'cu­
me ,• arfirmãó' que.todas as irasotanhas « da circun­
ferência parecem que se abatem'', e se .aplainão. 
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0»r<> , encontra-se em quati todas as terras da 
Capitania com ••- mais , ou menos abtindancia, e 
aínda existem lavras riquíssimas, que se tem dei-
vadb por "alguma difficuldadcdt) seu serviço , e por 
falta de escravos, que se* occupem neste exercicio, 
e nem he- crivei que toda • a riqueza deste Paiz 
tão vasto, e táo incógnito, estivesse só nos lugares, 
que estão lavrados , dos 'primeiros , e que os montes, 
que sé devem"considerar como matrizes do O u r o , 
que: se acha nos Ribeiros, que estão quasi todos 
intactos , náo sejáo o deposito de muitas precio­
sidades. •' r> ti"' í :,'- ;•! - i 

' Prata , se diz , que foi encontrada neste terre­
no', logo * depois' do seu-descobrimento, e Marcos 
de' Azevedo ,••• que moweo em huma prisão na Ci­
dade da Bahia, sem revelar o lugar, em que a 
tinha encontrada, assim" o afüaniçava. 
-ijj. Ferro, se. encontra em abundância' quasi' em 
todos os lugares da Capitania , principalmente na 
repartição-'do Norte, e já por vezeS José da Maya 
o . tem extraindo em pequenas' fundiçoens •; e junta­
mente "aço. 

»• Estanho, se diz-, qne foi. encontrado, nas visi­
nhanças: do Corumbá, dè que hum Caldeireiro fizera 
alguns pratos, e não he de presumir r que o hou­
vesse i só naqifelle lugaV. t .(••• > ri, •,-j 

Chumbo, ouvi dizer ao falecido Coronel José 
Manoel da Silva'e Olrveha ^ . q u e havia em abun­
dância nesta Capitania, mas não revelou o lugar 
d*s> suas minas. ' 
• •• :Diamantev, se • encontrão no Rio Claro limpissi-
mosí, e em^ Lavras da Barra, e' em•• outros lugaresí 
se encontrão- os ?Cativos ; que são infalível indicio 
desta preciosidades .'-.il-.h ,., 

Rubins , appareceo hum em Portugal, que se 
diaia^extrathido,' ou encontrado entre Santa Cruz , 
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fe Corumbá, e -sendo procurados por Ordem Regia 
de i< de Dezembro de 1781 , se náo encontrarão. 

Ametistat , se tem encontrado a butp lado da 
estrada de S. Paulo, no lugar das Fumas , ,e eu v1 
hum grupo dellas lindíssimo, formadas «Oiinterior de 
huma pedra na apparencia bruta , que o aeaso Jez 
quebrar, ficando como em huma concha, em eujo 
interior estaváo como apinbadas, e faceadas por na­
tureza. 

Cristaes brancos, amarellos , mais ou menos 
escuros e alguns verdes, sé encontrão -no Morro 
dos Cristaes , nas Furnas , e em lugares da Senra 
Dourada. °2 *\ ' 

Agathas se achão em huma Ilha, que esta mo 
Rio Grande junto á passagem de S. Paulo . de que 
já no Rio de Janeiro se tem feito caiiías de taba­
c o , e he provável, que também se achem no 
mesmo Rio. ">' & 

Amianto , ou pedia incoanibustiyell, se enfiorttMW 
d'antes nas Lavras da Barra do Capitão José Ri­
beiro da Fonceca. 

Pedra do Narigão: dou este nome a certas pe* 
dras , que se encontrai®.'no lugar deste nome n» 
estrada velha de Meia Ponte, que tem 00 interior! 
certos veios grossos, e negros, que se separão, 
-f&o rijos, que cortão ©aridro como o diamante. 

Granadas, ainda ^ue pequenas, se tem encon*. 
trado em Lavras de Santa .Cruz , « nos Sertoens 
de S. Domingos. hn ^ ;«) 

, Iman, ha em abundância no Distncto de r i u 
loens , junto a© Morro do Tuhsu 

Pedras elásticas , ou melhor flexíveis , se e** 
côntráo junto a Meia Ponte , que por vezes torao 
pedidas de Portugal , as tpi a e s s e «*wvfio.,_ a t é fica* 
rera em semicirculo . e de?°*s se tomão rectai. 
Os moradores se servem dellas pata formos de ta* 
aer farinha. ?s i < 

Pt dras de Afiar, se achão na Barre da Palma * 
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Arrayas?, Trahiras r e em variaa partes, tã* frnste 
«orno as~do-Norte. • ..;.-. „í> ;-. - . v 

Pederneiras de espingarda , se achão em abundân­
cia nos ditos Afíayaej y e também; junto á Conta­
gem da Extrema , na Serra de Miguel Ignacio, e 
de boa qualidade. "i-

Pedras de toque, em quasi todas as Lavras, e 
muitas em Rio Claro. 

Alumen , se presume haver na Gruta do Ouro-
fino. . i 

Salitre, se extrahe em muitos lugares da Capitania. 
Salgema em abundância nas Sallinas. 
Itans, certas conchas , que se criáo nas ala* 

gôas do Paraná, e as maiores sáo as da Barra da 
Palma, que tem hum- palreM* de diâmetro com a 
mesma côr , e lustro da Madreperola, de que se 
tem feito excellentes marchetados , e também co-
lheres. 

Malaeametas, mais limpas, e maiores, que as 
de Veneza , e de Allemanha, qne já foráo pedi­
das para lanternas das Nãos, e que soprem a falta 
do vidro par» as janellas, as ha em o districto 
de Trahiras: e já vi sobre ellas applicado o aço, 
• formado hum espelho, que tinha á vantagem de 
se náo quebrar. 

Arvore de.papel, de que os Asiáticos o fór­
mão , que lhe dão o nome de Moreira, ha na 
Serra Dourada. 

Pedras Metálicas, Pyrites, tanto Agirttes, que 
tem a còr de prata , como Chrisistes, que tem côr de 
Ouro, em todas as Lavras principalmente do Ma-> 
ranhfco. 

Poaya , em todos os' campos, e ainda nos desta 
Vitta. 

Quina branca cm;todos os campos-, de que se 
servem nas suas enfermidades os Carfiponeoj , e 
lhe acháo as mesmas virtudes da Casca Perúviana. 

Herva do Paraguaya, que faz hum Commercio 
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hicrost* entre os Americanos Hespanhoes, nas vísf* 
nhanças da roça do Neiva , na. Barra,..,e no De, 
-semboàue. ' . , ^ 
-:-. :. Rhaa, de que se. extrahe. o sangue de Drago, 
cm muitos lugares. , ;; f.í • « • 

Pireto, he'muito vulgar. ^ ,l 
, tf.Ruibarbaro da terra, assim chamáo a certa 

raiz , de que ha abundância, e que tem a mes­
ma virtude do Ruibarbaro da. índia,. , KÍ».HI. 

Cupaíba, óleo que he de tanta virtude na Medi­
cina , ém. todas as matas se encontrão-. Arvores, 
que o produzem; . 

n Maná, se tem encontrado r em certa planta sil­
vestre , com a mesma virtude, purgativa. 

Balsamo , eneontráo-se as suas arvores princi­
palmente nq Districto de Sranta, Luzia.c n 

Sene, em todos os campos^ 
Baonilha , nas margens , e em abundância^ no 

Sertão de Amaro Leite y. que só he aproveitada pe­
los pássaros , e Macacos. ' ' ' 

i Sarsa Parrilha em todos os campos. 
, índigo nasce espontaneamente , e de differentes 

qualidades. 
Insenso , foi encontrada a sua arvore, no Mor­

ro do Feixo d'Anta. *:• 
• Rezinas , e gommas differentes , e de boa qua­

lidade', quetse podem empregar em vernizes, e Ou­
tros usos. 

Campeche ,7-no districtd do PillOens , e-outros 
muitos páos, de que se, podem extrahir tintas, de 
que se não sabem os fixantes. >, , ; 

Nos campos do Arrayal de Santa Rita, - d'An-
t a , e nos Sertoens, *lo Norte<> se encontra certa ara­
nha , que fabrica huma têa mais forte que a ordi­
nária , de cor gemmada , e que tem o mcsmb lus­
tro da 6eda. <, ,.$'>• 
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Estrada do Nascente, e legoas de Povoação 

a Povoação. 
Legoas. 

Da Villa ao Ferreiro. * 
Ao Ouro-fino. 2 
Ao Córrego de Jeraguá. 15 
A Meia Ponte. 8. 
A Santo Antônio de Montes Claros. 13! 
A Santa Luzia. 9 
A S. Bartholomeu , Contagem. 5 
A Arrependidos , Registro. 9 

são 62I 
Estrada do Sul. 

Da Villa a Meia Ponte. 26 
A Bom Fim. 18 
A Santa Cruz. 1,5 
Ao Rio das Pedras, Aldêa. 35 
Ao Pissarráo • dita. 4 
A Santa Anna dita. 6 
Ao Rio das Velhas, Registro. 1 
Ao Lanhoso, Aldêa. iz 
Ao Rio Grande. 10 

Estrada do Norte. 

D* 
A 
A r 

1 Villa a Bai 
Anta. 
Santa Rita. 

A Thesouras. 
A Crixá. 
A Goarinos. 
A 
A 
A 

Pillar. 
Lavrinhas. 
Agoa-quente 

A Cocai. 

127 

5 
8 
3 

10 
10 
6 
3 
7 
9 
4 
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A Trahiras. 
A S. José. 
A Cachoeira. 
A Santa Rita. 
A Cavalcante. 
A Arrayas. 
A Conceição. 
Ao Príncipe. 
A Natividade. 
A Chapadas 
Ao Carmo. 
Ao Porto Real. 
Ao Pontal. 
A S. João das Duas Barras. 

Transporte» *5 
4 
»f 
3 
i | 

aa 
2 0 

17 
10 

5 
2 

22 

6 
3 

100 

Estrada da Bahia-, 
282 

A Meia Ponte. - 20-
Ao Rasgão. 3 
A Severina. 4 
A Guarirobas. 4 
A S. Joáo das Três Barras. ó£ 
Ao Mestre de" Armas. 2 i 
Ao Sitio Novo. 3f 
A Lagôa-fêa. , 5 
Ao Bezerra. 4 
A S. Domingos. .;.<,;; 7§ 
Ao Cruz. l \ 
Ao Silva. 8 

"7&I 
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Estrada do Correio do Rio para o Gram Pará. 

D o -Rio de Janeiro a Arrependidos. 201 
A Cavalcante. 40 
Ao Porto Real. 78 

Estrada do Poente. 
3*9 

Da Villa a Pilloens. 18 
Ao Rio Grande. 20 

Eis-aqui tudo o que a respeito de Goyaz 
pude descobrir no curto espaço de pouco mais de 
dous mezes, no meio da confii2áo, em que estavão es­
tas noticias; e nem devo duvidar que, apesar da m i . 
nha deligencia , em alguns pontos me falte a exac-
çáo. Mas quem reflectir que "náo sahi da Capital , 
que não entrei na Secretaria , e nos Archivos , 
que dezejava , e que apenas mendiguei noticias , dos 
que viajavão com os olhos menos fechados , de L i ­
vros de alguns Cartórios, e papeis, que sem criti­
ca existiáo em differentes mãos particulares , conhe­
cerá o trabalho que t ive; que fiz , quanto me 
foi possível , e que assim mesmo talvez sirva ao 
Publ ico, estimulando a outros mais hábeis para es­
creverem a este respeito. 

Mas isto mesmo , que encontrei he quanto 
basta para fazer conhecer a vantajosa situação de 
G o y a z , que ainda mesmo na maior decadência , 
em que se considera e a que differentes motivos 
deráo principio, tem proporç >ens para se levantar 
para resurgir , logo que se possão applicar a seu 
beneficio os Paternaes cuiaados do Príncipe Regente , 
Nosso Senhor. 

E que quadro tão brilhante se apresenta agora 
á minha imaginação ! Eu vejo reduzidos á sociedade 

e ii 
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civil tantos milhoens de habitantes selvagens , que nos 
rodeáo tornados em Cidadãos úteis , e laboriosos; 
vejo povoadas as margens de tantos Rios navegáveis, 
girando por todas as partes as Embarcaçoens com 
as produçoens do Paiz , e ao mesmo tempo empre­
gadas as agoas em mover pesadas Maquinas , que 
poupem o trabalho dos homens: vejo adiantadas as 
Artes, e as Sciencias , promovida a industria ani­
mado o Commercio ; penetrados os Sertoens, e 
descobertas as suas preciosidades : vejo marchar de 
hum passo igual a Agricultura, e a Mineração; 
cobertas de rebanhos as campinas ; coroados de 
vinhas os Oiteiros ; crescerem as Povoaçoens; fun­
darem-se Cidades. He verdade , que para tudo isto 
he preciso tempo, são precisos dispendiosos sacri­
fícios ; mas nada he impossível. Os grandes Reinos 
tiverão o seu principio em pequenas Sociedades : 
em dous homens principiou a população do Universo. 

Nós temos a vantagem de vermos fundada no 
nosso Continente a Corte do mais Piedoso, mais 
Justo Príncipe do Universo : temos quem promova 
os nossos interesses , e represente as nossas neces» 
sidades ; logo que das espadas se possão forjar ara­
dos , e que se restabeleça a paz ; logo que as Sa­
bias Providencias do Principe Regente Nosso Senhor 
de mais perto attendão ás nossas necessidades , 
Goyaz florecerá, augmentará o esplendor do Thro­
n o , e se tornará a mais brilhante porção dos Do­
mínios Portuguezes, Villa Bôa 30 de Setembro 
de 1812. 
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T O P O G R A F I A . 

Conclusão das Refiexoens sobre as notas do Roteiro 
ao Maranhão, &c. 

C A P I T U L O 13. 

Em que se mostra como no Maranhão se veríficão 
os princípios estabelecidas, e como he interecsante á 
mesma Capitania a execução do projecto. 

%' 125« Í^Endo excellentes todas as terras da Ca­
pitania do Maranhão, e sendo manifesto que as do 
Miarim e Cumá sáo sem controvérsia as melhores, 
vê-se que a povoaçáo e cultura se tem adiantado, 
e estendido mais pela parte de 1* Est, desviando-se 
do rio Itapucurú, desde a sua foz até a Freguezia 
de Pastos Bons , por entre os dois rios Itapucurú 
e Parnaiba e buscando-se ao Norte a costa do 
mar; sertão, em que se comprehendem os rios Igua­
rá , Preá , Preguiça, e Tutoya, e todas as fregue-
zias, que por esta parte bordão o rio Parnaiba-; e 
que pela parte do Sul, correndo-se do rio Itapusu-
cú ao Oeste pelos Perizes, Pindaré, Miarim, Ma-
racú e Cumá, pouco passa a povoaçáo da costa 
do mar; e apenas mais se dilata para o interior^ 
pelas margens do rio Miarim com algumas fazendas, 
buscando a povoação dos Gamellos. 

_§. iao. Vê-se que da parte de l'Est rodeiáo a 
Capitania do Maranhão as freguezias de Pastos 
Bons , Aldeias Altas, e as mais , que estáo sobre 
o rio Parnaiba, descendo á foz , o qual separa a 
dita Capitania do Piauhi, que também a rodeia 
pela mesma parte. 

E que pela parte do Sul . buscando do rio-
Itapucurú a Oest , a que chamaremos parte de 
Oest, não ha povoaçáo alguma interior, e he o 
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civil tantos milhoens de habitantes selvagens , que nos 
rodeáo , tornados em Cidadãos úteis , e laboriosos; 
vejo povoadas as margens de tantos Rios navegáveis, 
girando por todas as partes as Embarcaçoens com 
as produçoens do Paiz * e ao mesmo tempo empre­
gadas as agoas em mover pesadas Maquinas , que 
poupem o trabalho dos homens: vejo adiantadas as 
Artes, e as Sciencias , promovida a industria , ani­
mado o Commercio ; penetrados os Sertoens, e 
descobertas as suas preciosidades : vejo marchar de 
hum passo igual a Agricultura, e a Mineração; 
cobertas de rebanhos as campinas ; coroados de 
vinhas os Oiteiros ; crescerem as Povoaçoens ; fun* 
darem-se Cidades. He verdade , que para tudo isto 
he preciso tempo, são precisos dispendiosos sacri­
fícios ; mas nada he impossível. Os grandes Reinos 
tiverão o seu principio em pequenas Sociedades : 
em dous homens principiou a população do Universo. 

Nós temos a vantagem de vermos fundada no 
nosso Continente a Corte do mais Piedoso , mais 
Justo Principe do Universo : temos quem promova 
os nossos interesses , e represente as nossas neces­
sidades ; logo que das espadas se possão forjar ara­
dos , e que se restabeleça a paz ; logo que as Sa­
bias Providencias do Principe Regente Nosso Senhor 
de mais perto attendáo ás nossas necessidade^ , 
Goyaz florecerá, augmentará o esplendor do Thro­
n o , e se tornará a mais brilhante porção dos Do­
mínios Portuguezes, Villa Bôa 30 de Setembro 
de 1812. 
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T O P O G R A F I A . 

Conclusão das Refiexoens sobre as notas do Roteiro 
ao Maranhão, &c. 

C A P I T U L O 13. 

Em que se mostra como no Maranhão se verificão 
os princípios estabelecidas, e como he interecsante á 
mesma Capitania a execução do projecto. 

§• tzSm Í^Endo excellentes todas as terras da Ca­
pitania do Maranhão, e sendo manifesto que as do 
Miarim c Cumá são sem controvérsia as melhores, 
vê-se que a povoaçáo e cultura se tem adiantado, 
e estendido mais pela parte de 1' Est, desviando-se 
do rio Itapucurú , desde a sua foz até a Freguezia 
de Pastos Bons , por entre os dois rios Itapucurú 
e Parnaiba , e buscando-se ao Norte a costa do 
mar; sertão, em que se comprehendem os rios Igua­
rá , Preá Preguiça, e Tutoya , e todas as fregue-
zias, que por esta parte bordão o rio Parnaiba; e 
que pela parte do Sul, correndo-se do rio Itapuru-
cú ao Oeste pelos Perizes, Pindaré, Miarim, Ma-
racú e Cumá, pouco passa a povoaçáo da costa 
do mar; e apenas mais se dilata pára o interior^ 
pelas margens do rio Miarim com algumas fazendas, 
buscando a povoaçáo dos Gamellos. 

§. 12b. Vê-se que da parte de l'Est rodeião a-
Capitania do Maranhão as freguezias de Pastos 
Bons , Aldeias Altas, e as mais , que estáo sobre 
o rio Parnaiba, descendo á foz , o qual separa a 
dita Capitania do Piauhi, que também a rodei» 
pela mesma parte. 

E que pela parte do Sul. buscando do rio> 
Itapucurú a Oest , a que chamaremos parte de 
Oest, não ha povoaçáo alguma interior, e he o 
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Sertão, que vai terminar a Goyaz ' , r e dá lugar 
ao projecto. 

§. 127. Náo havendo pois outra r a z ã o , a que 
se possa attiibuir a maior eKtensá<> da povoação 
pela parte de 1'Est que não seja a existência das 
ditas freguesias de Pastos Bons , Aldeias Altas, e 
das mais que descem até a foz do Rio Parnaiba, 
com povoaçoens do interior da mesma Capitania do 
Maranhão , a que táo sujeitas : a dependência , em 
que estáo para delia receberem os panos de algodão, 
as manufacturas e mais gêneros da Metrópole: o 
mesmo Commercio que o Maranhão por ellas 
faz com a Capitania do Piauhi e terras novas de 
G o y a z : , o commercio , - q u e nos gados das ditas fre­
guezias. faz também o Maranhão , por terra , e pelo 
rio Parnaiba, com as Capitanias da Bahia, e Rio 
de Janeiro ; commercio , que traz. ao Maranhão 
por equivalente dos ditos gados o dinheiro do Bra­
zil ; náo havendo pois (d igo) outra razão além das 
referidas , fica evidente que por esta parte se veri­
fica no Maranhão o, principio estabelecido que as 
povoaçoens da interior, sendo dependentes das Capi­
tanias da Marinha, e tendo com ellas communicação, 
concorrem para o augme-nto tanto intensivo coma 
extensivo, da povoaçáo e cultura das Capitanias da 
Marinha. 

§. 128. Náo havendo também pela parte de 
Oest razão alguma para não ter passado a povoa* 
ção e cultura das visinhanças da costa, que não seja 
a falta de povoaçoens no interior , e communicação 
por ellas com as outras Capitanias, he evidento 
que se verifica também por esta parte no Maranhão 
o principio: que sem esta communicação , e commer­
cio com as Capitanias e povoaçoens do interior , nao> 
excederião as Capitanias da Marinha na povoaçáa 
e cultura a certos limites. 

§. 129. Do que acabamo's de mostrar segue-se 
claramente: que o Maranhão pela parta de PEstf 
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pôde com dobrada, força augmentar a stia povoaçáo 
e cultura : porque concorre não só com as suas 
próprias faculdades , mas com as alheias, que sáo 
as que partecipa das Capitanias do Piauhi , Goyaz , 
Bahia , e Rio de Janeiro. 

Pôde utilisar a Metrópole , náo só com os gê­
neros, que se costumáo a ella exportar, mas cora 
o dinheiro, que recebe das Capitanias do Piauhi e 
Goyaz , a troco dos seus panos de algodão, das 
manufacturas e mais gêneros da Metrópole , e com 
o dinheiro, que recebe da Bahia e Rio de Janeiro 
a troco dos seus gados , gêneros que náo exporta 
a Metrópole. 

§. 130, Segue-se também que pela parte de 
Oest, nem a Capitania do Maranháo nem a Me­
trópole podem ter iguaes interesses .aos que temos 
ponderado., tanto porque a povoaçáo e cultura não 
podem ser augmentadas com forças alheias , como 
porque os gêneros, que produz, além dos que ex­
porta a Metrópole não podem exceder ao necessá­
rio para a<sua subsistência, porque não pôde por 
piles receber equivalente de fora. 

§ .131 . Os factos, que passamos a referir-
eonfirmáo em parte o que acabamos de dizer. No 
anno de 1767 para 68,~ principiando a Capitania do 
Pará' a sentir grande dificuldade na sua subsistência 
pela falta de gados , procurou remedia-la , intro-
duzindo-os do Maranhão e Piauhi tanto por terra, 
como por mar ; e parecendo ambas estas vias difi­
cultosas ( i ) ; foi mais fácil que hum negociante da 

(Í) Dificultosa a de terra, porque entrando-se 
«ella do Maranháo nos campos do Maracú além 
de ser preciso atravessar toda a matta., que corre 
até o rio Guamá , sem mais povoaçoens que a do 
Toriacú , ultima do Maranháo Gorupi , primeira 
do Pará, e Porto Grande sobre o mesmo rio Gua-
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Villa de S. João da Parnaiba intentasse a mais 
arriscada, e com a perda de huma embarcação sua 

má , e além de ser necessário descer pelo dito rio, 
e transportar quasi três dias os gados em canoas, 
para chegar á Cidade, he nos mezes de inverno 
inteiramente impraticável , tanto pelo considerável 
numero de rios , que se atravessáo, os quaes ainda 
que de verão náo embaracem a passagem , náo a 
admittem , quando váo cheios , e inundáo as suas 
margens ; como porque a estrada, nem se achava 
aberta , mas antes occupada com grandes troncos e 
arvores , que com os ventos e inundaçoens cahem 
da mesma matta que a cobre , nem poderiáo por 
ella passar numerosas boiadas sem experimentarem 
falta de pasto na mesma estrada nas margens do 
rio Guamá , e nos subúrbios da Cidade, onde de 
necessidade se haviáo deter , em quanto se trans­
portassem , ou em quanto não entrassem no talho; 
sendo impossível o poder-se de tal modo regular a 
introducçáo das boiadas , que em huma ou outra 
parte náo tivessem de parar. 

Difficultosa a do mar; porque , ainda que as 
sumacas , em que se faz o transporte das carnes se­
cas , como embarcaçoens de maior bordo, não po-
dião fazer a mesma navegação. que terra a terra 
fazem as canoas do Maranháo para o Pata; e sa-
hindo do porto da Parnaiba principiarião logo poi 
montar ao largo a coroa grande, e todos os mau 
baixos, que, como se sabe, defendem esta costa 
com tudo não se apresentava esta viagem para ( 
Pará tão difficultosa, porque he favorecida dos vem 
tos e correntes das ágoas, como se representava ; 
tornaviagem , para a qual julgavãO( necessário rui 
primeiro buscar a altura de dez gráos ao Norte di 
Linha , para poder vencer os ditos baixos sempn 
com ventos e agoas contrarias. 



f 4» ) 

chegasse depois a introduzir no Pará gados , tanto 
do Piauhi , como da parte de 1' Est do Maranhão , 
que no Maranháo se consentisse que pela via de 
terra se exírahissem os gados da parte de Oest , 
vendo-se prudentemente que o Maranháo por esta 
parte náo soccorreria ao Pará , sem se reduzir á 
mesma falta. Falta que, sem huma boa direcçáo, náo 
deixa muitas vezes de acontecer, naquelles gêneros 
comestíveis do paiz , até o excesso de ver perecer á 
fome muitos individuos; náo sendo a causa desta 
miserável consternação outra que náo fosse o des-' 
prezo, que imprudentemente havião feito os agricul-

Evaristo Rodrigues , natural de Pernambuco, 
foi mandado do Pará abrir a estrada de terra, e 
introduzir por ella gados , como tinha promettido; 
com effeito depois de a desembaraçar dos troncos c 
arvoredos, chegou a introduzir algumas rezes crea-
das da parte de l'Est do Maranháo, a que se segui­
rão outras da Capitania do Piauhi, mas como sub­
sistem todos os mais obstáculos das inundaçoens e 
falta de porto, e subsistirão de novo também os 
mesmos , qtie elle moveu pela facilidade, corri que 
costrrmáo cahir das mata-s as mesmas arvores e ma­
deiros , nunca esta estrada se fará praticavel em 
quanto a dita matta náo for por toda ella povoada. 

Joáo Paulo Diniz , negociante da Villa de S. 
João da Parnaiba foi o que primeiro se attreveo á 
viagem do mar com infeliz suecesso, porque perdeu 
huma embarcação sua com toda a carga, perda, que 
chegaria a vinte mil cruzadas. A elle se seguio o' 
Piloto Francisco Carvalho, o qual foi táo feliz, que 
não passando na torna-viagem da altura de dois gráos 
ao Norte da Linha, se achou com dezesete- dias de 
navegação defronte da barra do rio Parnaiba, tendo 
sempre tido ventos de servir - e vencido com bordos 
a corrente. v i >->t 
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tores da cultura dos ditos gêneros , para haverem 
em maior quantidade aquelles, em que commerceiao 
com a Metrópole. 

&. 132. Sendo pois a falta de povoaçoens no 
interior do paiz dependentes do Maranhão , que o 
jodeiem pela parte de Oest , e tenháo commercio 
com as outras Capitanias , o principio , porque o 
Maranhão não tem por ella as vantagens da parte 
de V Est , e sendo a matéria do exposto projecto 
o estabelecimento das\ mesmas povoaçoens , fica 
também evidente que da execução do mesmo pro­
jecto dependem não só os interesses , que nella 
ponderámos , mas também ter o Maranháo pela 
parte de Oest todas as vantagens , que tem pela 
parte de 1'Est, e tirar com ellas a Metrópole mui­
to maiores utilidades. 

C A P I T U L O 14. 

Em que se mostra como na Capitania do Pará 
se verificavão os princípios estabelecidos, antes do 
cativeiro dos índios , e da administração temporal, 
que nelles exercitavão os Regulares. 

§. 133. A Capitania do Pará he notável entre 
tpdas as outras Capitanias, assim por muitos e 
grandes rios, que a regáo e fértilisão, como pela 
variedade dos preciosos e particulares gêneros , em 
que abunda. Posta pela Natureza nesta admirável 
disposição, ella parece que podia levar a sua po­
voação e cultura mais adiante que todas as outras 
Capitanias ; mas não tendo este sido o ^efs0 • 
para delia fallarmos com os princípios estabelecidos, 
veremos primeiro, em quanto nos for necessarro ,z 
situação , a origem , e estado da mesma povoaçáo 
e cultura. 

$. 134. Lançando pois a esse fim os olhos por 
toda a vasta extensão do seu paiz , todas as povqa* 
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çoens , que nelle se descobrem, estão postas á 
borda dos rios , e pela maior parte distantes entre 
si. O Paiz , que resta , ou he habitado de naçoens 
silvestres ou inteiramente despovoado e inculto. 

§. 135. As povoaçoens, que vemos mais aparta­
das da Capital são todas de índios naturaes do 
paiz , os quaes vierão á nossa sujeição, ou conser-, 
vando-se nos mesmos lugares em que foráo con­
quistados ou mudando-se para aquelles , que mais 
agradarão aos seus conquistadores. 

As povoaçoens que vemos mais chegadas á 
Capi ta l , sáo aquellas , em que vivem , e entre as 
quaes se estabelecerão os brancos, ou os que náo 
sáo índios legítimos. 

§..136. A sua cultura poderia ser de todas as 
producçoens do Braz i l ; porque de todas he capaz 
o seu fertilissimo terreno, mas os seus habitantes , 
applicando-se mais a cultivar, e a extrahir os gêne­
ros que lhe sáo particulares, apenas cnltiváo dos 
outros o que julgão necessário para a sua subsistência. 

§. 137. A extracçào dos gêneros e drogas , que 
a natureza produz sem os auxilios da agricultura, 
a que chamão commercio do ser tão, faziáo antiga­
mente os brancos, ou mandando canoas ao sertão 
remadas por índios , extrahindo com elles os mesmos 
gêneros e drogas, ou havendo pelas povoaçoens as 
que os índios ja tinhão extrahido a troco de quin­
quilharias , e outras mercadorias pouco importantes. 
Este era ordinariamente o commercio dos Missioná­
rios , e daquelles que mereciáo o seu favor, e he 
talvez ainda hoje em parte , a pezar de toda a vigi­
lância , dos Directorcs , Vigários , e seus favorecidos. 

§. 138 De duas maneiras se podem considerar 
as ditas povoaçoens, ou cada huma por si separada­
mente , ou todas juntas constituindo o corpo da Ca«^ 
pitania. •;.) 

Se todas estas povoaçoens, assim dispersas, se­
paradas , e postas sobre as margens dos grandes! 

f ii 



( 44. )' 

r ios , considerar-mos como outras tantas povoaçoens 
da Mar inha , posto que unidas na sua C pitai, com 
a. aual se eommunicáo pela navegação, vendo-se 
por huma. par te-que ellas não passão das vistohan*. 
ças dos seus portos , bem se pôde dtzer que por 
isso, era. tênue a sua cultura , e não se estendia 
para o interior porque nelle faltavão outras po­
voaçoens , que fossem delles dependentes , e tives­
sem com ellas communicaçáo , e que desta sorte se 
verificava nellas o principio que as Capitanias da, 
Marinha náo tendo communicação com as Capita­
nias do interior náo passaria, a sua povoaçáo, e 
cultura de certos limites , e dentro dos mesmos li-, 
mites náo serião bem povoadas ; mas vendo, por ou­
tra parte que as ditas, povoaçoens em si mesmo, não 
tinhão. ainda chegado a aquelles limites , a que po* 
deriáo chegar independentes, das povoaçoens do in-, 
terior - l imites , que se regularião pelo valor que-
tivessem as suas producçoens , quer nos poetos res­
pectivos -, ou na Capital 'relative á Metrópole, como. 
ja estabelecemos por princípios , dos quaes deduzi­
mos o que acabamos de ponderar , de necessidade 
devemos conceder que nestas povoaçoens houve ou­
tra razão, ou vicio, que obstasse ao seu augmento,. 
tanto intensiv.o como extensivo.. 

§. 139. Considerando-se porém as mesmas po­
voaçoens como partes, que constituem unidas a Ca­
pitania do P a r á ; pelo que temos dito ja sabemos, 
que ellas não foráo todas povoadas com gente, que 
de fora concorresse, mas que a maior parte foi 
estabelecida com g e n t e , que ja existia no mesmo 
paiz , o qual por beneficio da navegação dos seus 
rios pôde ser penetrado. os- seus habitantes , com 
mais facilidade do que aconteceu nas, outras Capi­
tanias., procurados nas suas mesmas habitaçoens,, 
conquistados , e reduzidos á nossa sujeição. 

Separemos na mesma Capitania esta parte dos 
habitantes j a existentes , a aue chamaremos parte 
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da conquista, da parte que nella entrou de fora y a 
que chamaremos da Colônia , e vejamos o estado 
em que huma e outra se achava , ,tanto na povoaçáo 
como na cultura. 

§. 140. Por hum argumento tirado das outras 
Capitanias # nas quaes havendo muitos índios sem com-
prehender-mos a multidão, que se extinguio a ferro 
e a fogo , a parte conquistada, sendo muito considerá­
ve l , se foi anniquilando, e se acha hoje em algumas 
quasi extinta, bem nos devíamos persuadir qual se­
ria o seu estado na Capitania do Pará á proporção 
da sua antigüidade, sendo quasi o mesmo pa iz , os 
mesmos conquistadores e conquistados ; nós temos 
porém decisão positiva, e pela qual devemos estar: 
as leis que temos havido sobre este objecto cla­
ramente nos instruem que tanto esta parte da con­
quista náo se achava augmentadá, que ella se via 
no numero dos individuos muito decadente daquelle 
estado em que tinha vindo á nossa sujeição. 

§. 141. As mesmas leis nos dáo também a co­
nhecer , pelo que respeita a esta parte da conquista» 
a razáo ou o vicio, que na combinação , que acabamos 
de fazer, tomando a cada huma das povoaçoens so­
bre si , concedemos ter havido , e de tal sorte nos 
prescrevem os meios para o podermos delles apartar, . 
que nós veríamos como de novo crescer o numero 
de individuos, e florecerem as povoaçoens , se na 
execução das mesmas leis apparecesse a actividade , 
a prudência , a probidade o zello e desinteresse , 
que ellas requerem , e que nestes nossos felizes 
tempos encontrando-se com freqüência nos Governa­
dores „ muito raras vezes se achão nos Dkec tores , e. 
Vigários das mesmas povoaçoens. 

§. 142. Passemos á parte da Colônia. Mal lo-
grada a boa disposição, que temos pondes^»,,, na 
fertilidade desta Capitania, na preciosidade , abun­
dância , e especialidade dos seus gêneros em mui-. 
»as e largas estradas > que se vião abertas,. nos. 
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grandes rios , para com a facilidade, que permhte 
a navegação . penetrar-se o paiz , e conquistarem-se as 
naçoens silvestres , servindo-se delles os conquista­
dores na mesma navegação, na acquisiçáo e condu­
ção dos gêneros , com todas estas vantagens , achava-se 
a sua povoaçáo e cultura em tal estado , que ape­
nas se podia comparar ás Capitanias do Espirito 
Santo, Porto Seguro e Ilheos. 

§. 143 A Capitania do Pará, ainda que foi des­
coberta pelo interior do paiz , e conquistada com os 
auxílios das Capitanias do Brazil, tinha-se posto 
dellas em total separação, communicando-se só com 
a Metrópole. Nestas circunstancias he evidente que 
esta parte da Colônia , pelo que respeita á povoaçáo, 
náo podia ter augmento , sem que este proviesse, ou 
directamente da Metrópole ou da alliança com a 
parte da conquista ; náo tendo pois sido considerá­
vel , como he notório, a concurrencia da Metrópole ; 
também não poderiáo ser os cazamentos , com a 
parte da conquista, único meio desta alliança e 
muito mais quando se sabe qüe a parte da Colônia 
vio sempre com tal desprezo a da conquista, que 
toda a mistura , em que ella ultimamente se poz , 
nasceu nos primeiros tempos culpavelmente do acaso, 
e sem as bênçãos do matrimônio. 

§. 144. Do pouco progresso, que acabamos de 
mostrar na parte da Colônia , e da decadência era 
que as leis nos confirmão a parte da conquista, ti­
raríamos agora por infallivel conseqüência que a 
cultura desta Capitania , não fazia grandes avanços. 
Esta conclusão, posto que seja verdadeira, náo 

-chega a dar huma justa idéa do miserável estado da 
cultura. Para o conhecermos ainda mais miserável 
unamos estas duas partes, que vimos separadas , e 
formalisemos o corpo da Capitania com a parte da 
conquista, que em todas as suas obras lhe servio sem­
pre de braços. 

§. 145. Nos princípios desta Capitania , cia 
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quanto os seus conquistadores e povoadores , cpnser--' 
vaudo as idéas , que tinhão adquirido na cultura das,. 
Capitanias do Brazil , náo só faziáo lavouras dos 
gêneros comestíveis, mas levantaváo engenhos de 
assucar ; chegarão a ter nestes effeitos mais do 
necessário para a sua subsistência; tanto porém que 
faltou a concurrencia das ditas Capitanias do Bra­
zil , obscurecendo-se as idéas , com que tinháo prin­
cipiado , familiarizaráo-se a viver quasi á maneira, 
dos mesmos índios. 

A caça e a pesca fez o principal da sua sub­
sistência, e os effeitos da cultura entraváo nella 
como accessorio. , 

§. 146. Além de ser a caça contingente, e fa­
zer-se cada dia^mais custosa, porque se vai cada 
dia affugentando e extinguindo (1) : além de ser 
também a pesca contingente pelas mesmas razoens; 

• e por muitos outros acontecimentos , que resultáo da 
inconstância do tempo, ella"he'nesta Capitania mui­
tas vezes infructifera , entretendo inutilmente o tem­
po , como de, ordinário , á cana , á flexa , á fisga , 
e com outros semelhantes inventos ; sendo certo que 
feita com mais industria pôde construir hum ramo 
de commercio (2). Appücados os habitantes destas 

fi) Isto he tão evidente que hum dos signaes 
para em qualquer sertão se conhecer que habitão 
naçoens silvestres hé a falta que . se encontra de 
caça , tanto quadrúpede , como volátil , e ainda 
mesmo dos insectos, porque tudo devoráo, e de 
tudo se mantém. 

(2) A pesca das tartarugas he a mais proveitosa: 
ella faz a nutrição dos habitantes das margens do 
rio Negro, e dos outros rios, em que .ha dellas 
abundância. Os índios as pescão, ou cação, estando 
ocçultos até que ellas saião d'agua, e venbáo a pôr 
em covas, que fazem na areia", os seus ovos: então 
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Capitanias a estes exercícios já quasi por costume, 
e incitados pelo recreio, que nelles achão nos dias 
de fortuna, antes se queriáo expor a todas as con­
tingências , e remedia-las com o uso das raizes e 
fruetos silvestres, do que segurar pelo trabalho da 
cultura huma melhor subsistência. Eis-aqui neste 
bárbaro modo de subsistir nova razão para conhecer­
mos ainda mais atrazados os avanços da cultura.' 

§. 147. Os gêneros e drogas, que a natureza 
liberalmente produz nos sertoens desta Capitania, 
sem os auxílios da industria, sendo huma das suas 
mais consideráveis vantagerts, forão também no modo, 
com que se adquirirão, outra nova razão para nos 
confirmarmos no mesmo conhecimento. 

As canoas que fazião a extracçào , ou com­
mercio destas admiráveis producçoens , sahiáo quasi 
todas da Capital , servidas e navegadas por índios 

correm a ellas e a toda a pressa as váo pondo 
immoveis virando-as com o casco superior para 
baixo. Isto a que os índios chamáò viraçáo , he 
perigoso fazer-se, porque as extremidades dos cascos 
na carreira , com que fogem as tartarugas , se to-
cáo as pernas com as mãos , he golpe certo; o 
que evitão facilmente os índios , virando-as com 
os remos das canoas que sáo accommodados a 
isso, por terem a figura das pás de tirar a terra, 
com a superfície da parte larga plana por huma e 
outra face. Postas assim immoveis as tartarugas, as 
conduzem depois com muito socego ás canoas , e 
nellas as levão para as suas povoaçoens , onde as 
conservão em curraes em quanto as vão comendo. 

As tartarugas não chocáo os seus ovos: depois 
de os cobrirem com areia, os deixão. He admirável 
ver como esta criação se explica com o calor do 
Sol; e como estando em estado perfeito, rompe 
a areia , que a cobre, e vai logo como a fugir 
metter-se n'agoa. 
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os únicos capazes deste trabalho , tanto pela expe­
riência , que tinhão da navegação , como pelo conhe­
cimento das mattas dos mesmos gêneros, e lugares, 
«em que ellas se produzião. 

Estas canoas , ou hiáo logo providas de mantí-
mentos necessários , e affíançadas , ou delles se pro-
vião em algumas povoaçoens de índios a troca de 
quinquilharias, e outras mercadorias de pouco valor, 
e algumas inúteis « prejudiciacs , como o tabaco e 
as agoardentes. O nosso equivalente recebiáo tam­
bém os índios , .que não erão escravos, pelo tra­
balho desta extracçào , ou por aquella porção de 
gêneros, que lhes vinha a pertencer, segundo os 
ajustes com a parte da Colônia , por quem se fa­
zia este Commercio. 

Indo as canoas providas do necessário, e afiam, 
-çadas também na caça , e na pesca, passavão sem 
tomar os portos de muitas povoaçoens , e humas 
vezes por náo precisarem dos seus gêneros , outras 
por lhes serem defendidos pelos Missionários. Feita a 
extracçào, em que se gastava grande parte do an­
no , erão os gêneros conduzidos á Capital , e nel­
la guardados até se exportarem á Metrópole. 

$. 148. Do que acabamos de expor vê-se que 
a acquisiçáo de* gêneros, e drogas do sertão, era to­
da feita com o trabalho da parte da conquista , e 
só dirigida pela parte da Colônia. 

Vê-se que o equivalente tanto deste trabalho , 
como dos poucos effeitos commutaveis da cultura 
pertencente á parte da conquista era insignificante. 

Vê-se que ainda deste insignificante equivalen­
te náo se aproveitavão aquellas povoaçoens , a que 
não apportaváo as canoas. 

Vê*se ultimamente que na mesma acquisiçáo se 
S 
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Os índios se utilisáo também dos ovos, e fa-
^em delles manteiga , que serve de condimento ás 

, suas iguarias , e de azeite, cora que se allumiáo. 
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consumia grande parte do anno , e que os gêneros 
adquiridos náo tinhão consumo na Lapitama, e erao 
exportados á Metrópole. # , -

§. 149. Náo entrando pois nesta acquisiçáo mais 
do que as partes já existentes da conquista , e co­
lônia , nem tendo as canoas necessidade de apportar 
a todas as povoaçoens , e consumir os efFcitos da 
sua cultura , segue-se que por influxo desta acqui-
sição nunca se levantariáo novas povoaçoens , nem 
haverião todas as que existem remotas da Capital, 
se náo fossem, como ponderámos, outros os princí­
pios dos seus estabelecimentos. Eis-aqui outra nova 
razão para conhecermos como na causa retardados 
os avanços da cultura. 

' § . 150. Consumindo-se na mesma acquisiçáo dos 
gêneros grande parte do anno ; náo tendo elles con-
summo nesta Capitania, e sendo exportados á Me­
trópole ; segue-se que a cultura perdia todo o tem­
po , que se empregava na dita acquisiçáo, e só 
poderia nella influir com o equivalente dos gêneros, 
« do tempo, que consumia. 

Sendo pois o equivalente, que recebia a parte 
da conquista, tanto do tempo como dos gêneros, que 
adquiria e cultivava náo só insignificante mas 
muitas vezes inútil e prejudicial ; segue-se que nem 
ella tirava deste equivalente a sua subsistência, nem 
elle lhe dava forças para poder augmentar a cultu­
ra , mas antes a diminuía com o tempo , que se 
perdia. Ora se ajuntassemos também que a parte da 
conquista era a mais numerosa nesta Capitania, que 
novas razoens não se acharião para conhecermos os 
poucos avanços, que teria feito a cultura? 

§. 151. A parte da conquista, tanto neste com­
mercio do sertão, como em todas as outras applj-
caçoens , se houve sempre nesta Capitania á manei­
ra daqueHas maquinas-, que paradas, ainda que náo 
utilisáo, conservâo-se; mas tanto que se põem em 
movimento ellas vão arruinar-se, e nada do que 



laborão lhes pertence. A parte d* çoloaía parece se­
ria aquella, que se aproveitaria na mina da parte 
da conquista , e que , ainda que se náo adiantasse 
na povoação, se adiantaria nos haveres, Esta infe» 
zencia não se verificou em geral , porque a maior 
parte dos seus individuos com os costumes dos In* 
dios participava também da mesma sorte , porém 
ella foi evidente nos que tiverão a administração tem­
poral dos Índios , ou o seu dominio , que era o 
mesmo. 

§. 152. De quanto temos dito da povoaçáo, ou 
cultura desta Capitania , vê-se poncludentemente que 
nella a concorrência dos habitantes de fora era mui* 
lo pouco considerável ; que o consumo dos gêneros 
comestíveis , não só era restricto á subsistência, 
mas que dentro destes estreitos limites , se achava 
ainda mais restricto na causa, e , pelo diverso modo 
de subsistir , nos effeitos pelo insignificante equiva­
lente do trabalho , -e dos gêneros extrahidps e cui* 
tivados. 

Sendo estes os princípios do augmento da po>-
voaçáo e cultura , e não havendo pela separação, 
em que esta Capitania estava das outras , nem con­
corrência dos habitantes considerável , nem consum-

m o sigaificante do supérfluo da subsistência , como 
-era necessário para que, tanto na povoaçáo, como na 
cultura, houvesse augmento , fica evidente que na 
mesma Capitania se verificava o principio estabele­
cido , que sem huma reciproca .eonvanunicaçáo, e 
commercio cora as Capitania* do interior , náo pas­
saria a povoaçáo e cultura das Capitanias da Mari­
nha de certos limites, e que dentro dos mesmos li­
mites não serião tão bem povoadas. 

g " 
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C A P I T U L O 15. 

Em que se mostra como na Capitania do Pará se 
venficão depois da extinção, do eaptiveiro dos Índios, 
e mais se podem verificar, os princípios estabelecidos ; 
e como he interessante á mesma Capitania fl, execu­
ção do projecto. 

§. 153. No estado, que acabamos de mostrar, 
se achava a Capitania do Pará até a feliz época 
da sua restauração , até o Alvará com força de Lei 
de 7 de Junho de 1755 , que veio abolir a admi­
nistração temporal , que tinháo os Regulares , nas 
povoaçoens des índios , ou para melhor dizermos, 
que veio tirar das mãos dos mesmos Regulares a 
principal parte do governo de toda a Capitania, por* 
que sendo os índios , como temos dito , os únicos 
braços deste corpo , todas as suas operaçoens^ pen-
dião do concurso dos Regularei, que os dirigião, e 
que com mil affectados pretextos illudiáo a cada 
instante as ordens dos Governadores , apartando os 
índios de tudo que se oppunha aos seus illicitos 
e particulares interesses. 

§. 154. Sem esta providencia , nenhum effeito 
teria a declaração, que se fez, da liberdade dos ín­
dios , pela qual com simulado zelo. clamaváo os Re­
gulares : náo a fim de procurarem , como membros 
do jEstado, as utilidades que delia se requerião-, 
mas só a fim de sujeitarem também á sua adminis­
tração aquella parte dos índios , que delia se acha­
va desmembrada , e dominada pela parte da Colô­
nia ; persuadidos de que este era o meio de mais 
promoverem os seus ambiciosos interesses , e. de con­
serva-la com diverso titulo na mais rigorosa escra­
vidão. Assim manifestarão as declamaçoens, as pra­
ticas , e suggestoens , que contra a referida decla­
ração da liberdade dos índios fizerão os mesmos Re­
gulares entre o resto da Colônia ; logo que acaba-
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rifo de Conhecer que elles náo ficavão na condição 
pertendida. 

§. 155. São bem dignas de reflexão as acerta, 
das medidas com que esta lei foi executada no 
meio de hum povo , que os Regulares , ainda dos 
lugares mais sagrados , tinháo excitado e movido., 
para verem delia nascer a figura que levantavão 
eminente da mais triste , e lastimosa pobreza : cer­
tos , pelo que com elles tinha em outro tempo acon­
tecido , de que nenhum fantasma era capaz de espan­
ta-lo, e metter em desordem. 

§. 156. A notória falta de humanidade, com que 
na nossa America sáo tratados os escravos, cria 
nelles huma tal aversão aos Senhorios , que muitas 
vezes se termina em horrorosos assassinios. He 
bem raro hum delicto destes , que náo seja conce* 
bido na mesma causa. Desta aversão nasceu tam­
bém a repugnância com que os índios, que até 
aquelle tempo tinháo supportado o pezado jugo do 
cativeiro se accommodaváo a servir aquelles, dos 
quaes acabavão de ser escravos. Elles qucriáo ple­
namente usar do ócio , de que são amigos, e sen­
do compellidos a servir, huns para logo dcserta-
váo, e outros subtrahindo-se ao trabalho, davão 
occasião a serem reprehendidos e admoestados por 
aquelles, que tinhão de lhes pagar os jornaes. Destas 
admoestaçoens e reprehensoens , feitas commummente 
com o tiranno ar, que a parte da Colônia conser­
vava ainda de Senhora, se originaváo as queixas, 
com que os índios hiáo continuadamente aos Go­
vernadores. 

§. 157. Sendo diffícultoso alcançar a verdade 
em factos domésticos , que não podem ser attestados 
por pessoas imparciaes , náo podião as decisoens 
das referidas queixas serem sempre as mais ajusta­
das , mas ( ou justas ou injustas ) ellas produzião 
alguns máos effeitos. Produzião nos índios a faci­
lidade de se subtrahirera ao trabalho, o orgulho 
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com que fespondiSo quando erlo rncrepado?, e as 
ameaças, que faziáo com o recurso aos Governado* 
les ; náo conhecendo aquelles miseráveis, que ainda 
que elles merecessem huma especial protecção, nun­
ca a poderia merecer a sua ociosidade ; e muito 
mais quando náo faltaváo exemplos da justiça , 
com que alguns delles tinhão sido punidos. Produ-
eião na parte da Colônia, que era a que lhes pa­
gava os jornaes , precipitarem-se alguns com o or. 
gulho dos índios , e delictos , que terião talvez 
principiado justas e necessárias advertências , e fu­
girem outros ainda mais orgulhosos de se aprovei­
tarem do trabalho dos índios , antepondo aos seu» 
interesses o pundonor de náo soffrerem as reprehen. 
çoens dos Governadores , a que elles chamavão 
descortezias , e ás quaes se sujeitarião pelas queixai 
dos índios. 

§• 158. Quem não vê que nestes , e outros 
maiores abusos e desordens , tinha maior parte a 
ignorância dos índios e o tráo animo , com que 
a parte da Colônia via a declaração da liberdade 
do que as decisoens dos Governadores , as quaes 
náo erão tão irregulares , que não tivessem por objecto 
hum fim virtuoso e político: tal era defender, le­
vantar e favorecer os miseráveis índios opprimidos , 
tirannisados e abatidos : para , segundo o espirito 
da mesma declaração, promover com a sua elevação 
Os interesses do Estado , fim que a parte da Co­
lônia náo podia ver , tão cega como ella estava da 
sua ambição e costumada a tratar sempre os ín­
dios como se foráo feitos de huma rija e nova 
massa , a qual podia sofFrer todos os tractos mais 
violentos sem estalar , ou gemer. 

§• l59- Quando da liberdade restituida aos In« 
dios não se seguissem outras vantagens nas circuns­
tancias de poder ficar a parte da Colônia -utilisando-
se do trabalho dos índios por hum equivalente táo 
irfsignifi-cante, como -eráo quatrocentos reis por mez > 
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es quaes apenas poderião chegar para se vestirem 
os índios de algodão tecido no mesmo paiz , era 
pois esta restituição huma admirável providencia, para 
que a parte dos índios destinada, a este serviço 
fosse tratada com mais humanidade , e tirasse do 
seu trabalho o necessário físico á sua subsistência , 
o qual, como por via de regra, impia e tiranna* 
mente lhes faltava, em quanto erão escravos. 

§. 160. Com esta pratica entre nós desusada 
principiámos a ver promoverem-se os interesses do 
Estado , promovendo-se a felicidade dos índios. E 
na verdade nós náo tiniiamos achado na nossa 
America o Império de Montezuma , os Reinos de 
Mocoacam , dos Incas , e as republicas de Tlasca-
la , e Tlanala, e nem da Religião nem das leis, 
nem dos costumes , nem das torças sempre desu­
nidas dos nossos índios, poderíamos receiar affectos , 
que os movessem a huma formal opposição , ou 
poder, que a sustentasse, para assim nos justificar* 
mos do abatimento . em que os tínhamos posto. 
Principiamos a apartarmos das vulgares máximas, 
com que a Política trata as conquistas, e a pro­
curarmos fazer cidadãos daquelles, que até alli ti* 
nháo sido considerados no canto da plebe dominada 
e invilecida. 

§. 161, O Directorio , que no anno de 1758 
foi mandado observar nas Povoaçoens dos índios do 
Pará e Maranhão , he huma evidente prova do qoo 
acabamos de dizer , e nós tiraríamos delle ainda 
mais afortunadas conseqüências na felicidade dos 
Índios , e interesses do Estado , se a falta, que já 
considerámos nos Directores, náo detivesse os seus 
progressos. A jurisdição directiva , única que compe­
te aos Directores, tem passado a coactiva. Os In» 
dios só no nome conserváo o governo têmpora* 
das suas povoaçoens: a sua simplicidade vê-se cori* 
tinuadamente invadida e perplexa com as preten-
çocns, com que os. Párocos e Directores querem 
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íransgredir os limites do seu Ministério ; de sorte 
que , ou entre estes rivaes ha de apparecer huma 
indigna condescendência em prejuiso dos interesses 
dos índios, ou se ha de ver huma opposiçáo es­
candalosa perturbadora da paz necessária , para que 
floreçáo as povoaçoens, e inquietadora dos Governa­
dores , que a deixão muitas vezes impunida pela 
falta , que experimentão de sujeitos hábeis para ex­
ercerem os referidos Ministérios. 

§. 162. Promovida a parte da Conquista, vio* 
se também promover a parte da Colônia de huma 
maneira bem accommodada ao seu gênio costumado 
até então a dominar , e persuadido que a escravi* 
dáo influía na cultura. Erigio-se a companhia geral 
do Commercio de todo o Estado , para que padesse 
introduzir nelle os escravos d' África , vende-los a 
credito, e receber o preço em gêneros do paiz: 
o que náo se poderia esperar , posto este commer. 
cio em liberdade, tanto pela divisão do seu capital, 
como porque preferindo-se nelle os interesses parti­
culares aos do Estado , procuraria cada hum dos 
commerciantes augmentar a parte , que tivesse no 
mesmo capital , de que muitos serião meros com* 
missarios ; e náo se stijeitariáo a conserva-la por 
largo tempo, como tem feito a companhia, parada 
em mãos alheias , exposta a mil contingências. 

§. 163. As utilidades , que desta providentè 
obra se tem seguido, sáo bem manifestas. A pa* 
voação tem crescido tanto com a introducção dos 
escravos , como com a concorrência de habitantes 
promovida da Metrópole. O consumo, que nesta Ca­
pitania se faz hoje dos gêneros comestíveis culti­
vados , he dobrado: e elles faltarião ao menos pela 
ametade , assim como acontece a respeito dos gar 
dos, se pela ametade não tivesse também augmen» 
tado a cultura. 

§. 164. Parecerá com tudo menos racionavel 
este calculo, vendo-se que a exportação annual. 
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«pie faz a Metrópole, do cacáo desta Capitania i 
montara em outro tempo a setenta, e oitenta mil 
arrobas: e que no presente tem descido de quarenta. 
Ptara se conhecer que podia descer esta exportação, 
sem se diminuir a cultura, bastará saber-se que 
ainda que este gênero também se cultiva, quasi 
todo o que se exporta he extrahido das mattas, 
onde, como já dissemos, a Natureza liberalmente 
o produz. Antes d& descer a exportação melhor se 
poderia suppor augmentada a cultura, ou no mes­
mo gênero, ou em outros; porque^ se poderião 
nella empregar os individuos, que faltassem á extrac­
çào . sendo porém esta a causa da decadência da 
exportação , náo he a do augmento da cultura. 

§i 165. A^extracção do cacáo e outros gêneros 
he toda feita com índios , como também já disse­
mos. •' Os índios , segundo o § 15 do Regimento 
das Missoens, e ' 0 § .63 do Directorio, devem-se 
dividir em duas partes : huma para se conservar 
nas povoaçoens, occupar-se no serviço da Fazenda 
R e a l . e defeza do. Estado : outra para se distribuir 
aos moradores, que <della seserv iao , na cultura 
do paiz , e na extracçào ;dos djkos gêneros : faltan­
do pois a applicaçáo, que se'fazia desta segunda 
parte , pela diversão, ^que delia se tem feito, para as 
obras da Cidade, do^ Macapá , expediçoens do Rio 
•Negro, Matto Grosso , cortes - de madeiras , e 
muitos outros objectos, que se tem multiplicado 
com as funçoens do Governo , que admiração pôde 
causar que falte a.exportação pela ametade, e que 
não seja esta a causa do augmento da cutura ? 

§ .166. He á introducção dos escravos que 
se deve o grande augmento i que tem tido esta 
Capitania na cultura dos gêneros comestiveis: elles' 
náo-só chegãO para sustentar a parte; da povoaçáo, 
que tem crescido com a mesma introducção, e com 
a concurrencia da Metrópole, mas para sustentar a 
parte dos'índios tirada das suas povoaçoens, o 
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occunada nos referidos objectos do Governo. A«g* 
mérito, que se fará ainda mais evidente a quem 
souber que todo o que tem tido a povoação menos , 
costumado a viver da caça , e da pesca , procura 
alimentar-se dos gêneros cultivados ; e quem souber 
também que destes mesmos subsídios da caça, e 
da pesca, não se podem iitilisar os índios occupa* 
dos nos referidos objectos do Governa, como farião 
empregados na extracçào dos gêneros. 

§.-167. Ultimamente do que temos ponderado 
conheceremos agora qual seja a razão, porque á 
proporiáo das respectivas, faculdades he maior a ex* 
portação , que a Metrópole está fazendo dos gene* 
ros cultivados, no Maranhão ~, do que dos cultivados 
»o Pará. O Maranháo póde-se dizer que só tem 
auginentado a sua povoação com a introducção dos 
escravos ; o Pará a tem augmentado com os* mes* 
snos escravos , e com a numerosa concorrência de 
habitantes da Metrópole , a qual he sustentada pelo 
trabalho dos ditos escravos; e sendo, com o mesmo 
trabalho também sustentada em grande parte a mui* 
tidão de índios apartada da cultura , he evidente 
que será no Pará maior o consummo ^ dos t gênero» 
cultivados do que no Maranhão, e '*"que, tpóde á 
proporção ser no Maranhão maior a quantidade do 
supérfluo-, qye he. õr que. se* exporta , do que no 
Pará , sem 00& persuadirmos pela exportação, que, 
© Maranhão tem feito maiores progressos na eultu» 
ia do que tem feito ,a Pará. -

§. 168.. Era todo este Estado se tem augmeeda-. 
do a cultura, náo só nos; seus eSeitcts, comp terno* 
B&ostrado , mas na disposi.çáo> de os piocurar; «uero 
dizer , no g«oio para, a mesma cultuara. O*' ítebi* 
t-antes , qqe.se viaa obrigados á satisfação dos es* 
«travos, queij recebera a credito, apartação de &i * 
$ua antiga ociosidade, e difBcultosacoeate so ooceop 
tra hoje hum, só > que nestas owcitnstancias sa oãa 
tenha tornado hura incansável agricultor. Este he 
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sem dúvida ou^ro effeito bem admirável da provi* 
dente obra da Companhia. Effeito, que se comprova 
com a péssima ociosidade daquelies , que náo sáo 
considerados pela mesma 'Companhia , , dos quaes 
huns vivem errantes sem certa habitação ; outros 
aggrtgando-se ás honestas famílias , e importantes 
ao Estado , lhes servem quasi sempre de pezo, e 
discredito; e muitos em fim , tendo apenas levanta» 
do huma choça de palha , em que algumas vezes se 
multem > a qu e dáo o nome de caza são reputados 
agricultores , sem que o Estado perceba os fruetos 
das suas lavouras. 

§. 169. Hum mappa geographico, civil, e eco­
nômico de,todo este Estado; nó qual náo só se 
notassem distintamente todas as povoaçoens , e mo­
radas , mas se descrevesse com exactidão o numero 
e condição de cada hum dos habitantes , as suas 
oecupaçoens e faculdades, tanto naturaes como ad* 
quiridas, < seria huma boa prova do que acabamos 
de dizer ; e se os Governadores ornassem com si­
milhantes tabóas os seus gabinetes, náo para huma 
simples instrucção, mas para hirem nellas notando 
o que de novo acrescesse, ou faltasse, combinando 
a cada instante , não só em todo este corpo, mas 
em cada huma das partes - que o compõem , as 
forças pretéritas com as presentes, ainda vendo-as 
muitas vezes augmentadas no. todo, elles não se 
persuadiriáo ter satisfeito ao seu officio, em quanto 
não vissem que todas as referidas partes tinhão á 
proporção corrido para este augmento; elles se hor-
rorisariáo de ver o grande campo, que . apparecia 
vazio com a perda de hum deligente e abundante 
agricultor; e ao mesmo tempo se contristarião tam­
bém de ver que persistiáo neste corpo, ameaçando 
maior mina as aberturas , que elles tinhão a seu car­
go encher eomo material dos ociosos. 

§1^ 170. Para mais promover-se tanto a parte da 
Conquista, Como a da Colônia, passou-se a estabe-

h ii 
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lécer novas povoaçoens; taes são as do Rio Negro, 
e da parte do Nortei. -Tendo-se com todas.as rete* 
ridas providencias augmentado , como temos dfto, 
a povoaçáo e cultura desta Capitania poderemos 
por ventura esperar que ella faça iguaes. progressos 
ao Rio de Janeiro, Bahia» Pernambuco, e Mara­
nhão pela parte de 1'Est ? Poderia acontecer, se 
a concorrência dos habitantes da Metrópole , e m* 
troducção de escravos de África , fosse igualmente 
continua , e numerosa ; sendo porém imprati«|fcel 
esta continuação, para a q u a l h e preciso forcejar* 
nunca esta Capitania se poderá considerar em igual 
disposição, emquanto, além do. immédiato concurso 
da Metrópole , ella por si mesma voluntária e in-
sensivelmente náo augmentar a sua povoaçáo, ecul* 
tura ; porque de outra maneira, tanto que cessar a 
concorrência da Metrópole , e se diminuir a intro­
ducção dos escravos he evidente que não só se 
deteráó os progressos da povoação , e cultura, mas 
que desceráó do estado, em, que estiverem; SÓ res­
taria para sustenta-los a propagação^ Em que parte 
nascente da nossa America não foi sempre maipr a 
concorrência do que a propagação ? Os fruetos hu­
manos são tardios , e serião necessários quinze e 
dezeseis annos para que elles principiassem a encher 
os vasios , que em - todo esse tempo tivessem feito 
os estragos da morte.. A fecundidade e henignidade 
do Paiz admittem nesta parte o calculo mais favo­
rável ; mas como poderia, elle sahir vantajoso sem 
se promoverem os cazamentos, tanto da parte, da 
Colônia dominante, como da dominada. 

§. vj\. Esta disposição, que temos ponderado, 
e que falta em toda esta Capitania, falta também 
nas suas partes , .ou novas povoaçoens. Cessando 
nellas o immédiato concurso da Capital, veremos 
pararem , e mes-mo diminuirem*se os seus .pnogressosi, 
principalmente n'aquellas , que ficarem 'mais remo­
tas ;. porque produzindo-se nellas os mesmos gene» 
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vos , ' 'qui se.produié"mr íiioi.'resto da Cbpitanía.,; pelos 
princípios, que temostestabelecido e demonstrado, 
O» seus habitantes as déspovoàrião insensivelmenté, 
ebvixião fazer, as mesmas lavouras mais ..próximas ,á 
Capital, para que sendo menor a distancia e despeza 
4iar. tconduçoens -> dos .gêneros f podessem delles tirar 
maiores- interesses. t < -auf-i <-, -* - ' W o / õ , u> iwitr. 
: •f §. 1721. Ej qual, será ipojfl esta feliz disposição , 
em. que -voluntária e insensivelmenté se possa aug» 
mentar a povoaçáo e cultura rpVsta-Capitania , que 
náo , seja i a que já fica demonstrada , a respeito das 
outras: Capitanias i . Estabelecer /humaj reciproca de­
pendência e communicaçáo com. as (Capitanias do 
interior. Só nesta disposição o Pará augmentará a 
sua , povioação, e cultura, pelo que respeita á parte 
da Colônia^, não só com as suas próprias faculda­
des, quero, dizer; com a concurrencia. da Metropo» 
l e , com a introducção, dos, escravos , e com a pro-

Cgação,. que de huma e outra resultar; mas tam-
m. IcotO as faculdades, alheias , com a concorrer^ 

cia dos habitantes, que a si atrahirá das outras Ca­
pitanias . .e-com o influxo dos gêneros, em que 
entre si commerciárem. ue •». ' ~n:• "' 
r. . §. 273. A communicação, que vemosiestabele­
cida com o Matto (Grosso , tende a este fim; ella 
he importantíssima; riias delia não tiraráJ. o Pará 
todas as ^vantagens, em- quanto todas . as mercadorias 
da,Metrópole > que se consomem no Matto Grosso, 
não foremj exporttdas do<Pará. .-. .;«?. • .«?•••/•• 
-B- A Ícommunicaçáo comi Goyaz: pelo Rio Tocan­
tins,, por onde, já1 houve quem descesse , contribui­
rá para o mesmo fim ;-">e esta «omwiunicação não 
será menos vantajosa que a primeira, porque .se 
pode, fazer o em.-: menos tempo ; e porque abrirá o 
caminho ;,a novos; (descobrimentos,. [ Por ', ambas,, estai 
vias descerá, ao Pari o jpui;ctt}dafc.}Mioa&vua troco 
das mercadorias da Metrópole , :do&ip»iüos de algo« 
dáo , assim dos 1.que se, fwàerein no Pa ta , eõmo dos 
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«ue actualmente se fazem üio MaranhSov A» Povo* 
çoens de« índios» postas á borda dos . respeêttves 
Kios virão com mais facilidade á nossa sujeiçi»*, 
Elias' e toda a Caprtanih rreceberão os^-influxos'do 
ouro na po«oação> e cultural '" ' ••1Itl • •;1 t' -' 
: ,.i & .174. Sendo» porém^certo que - o ouro tanto 
influe na povoação e cultura , quanto se 'ÜeteiougU. 
rando pelo %cofpoi,jqao'anima,''e;> ptompte-i eHe 
náo poderá influor db mesmo modo , se passa* sem 
demora a outras* Capitanias ; passagem , que'será 
mais ou menos rápida , conforme a natureza d» 
equivalente, e se í for em gefierós da.primeira nc 
cessidadej será sobre todas A•• mais violenta- e ir»f 
tamanca. ' *'~_s \"' . '"'' 
si: Consideremos agora a todas-as Capitanias rela* 
tivamente á Metrópole: se nós nos persuadimos 
«p*e só no ouro consistem as pertençoens, que neliaa 
tem a Metrópole, acharemos ser indiferente'a sua ^ 
extracçào por estai, ou aquella Capitania ;. e.̂ quo 
quanto- mais rapidamente chegar o ouro i Metroí 
pede , mais se- adiantarão' os seus interesfces >• mis so 
nós nos persuadirmos, corno1 devemos», que. as per-i 
tençoens da Metrópole não se .restringem-íó ao ouro} 
e que ella interessa muito' em que se..promova a ; 
povoaçáo, e cultura do Pará , tanto pela situação desta 
Capitania, como pela especialidade^ das Suas pro* 
ducçoens, acharemos também que a instantânea pas­
sagem do ouro ponesta Capitania he prejudicial-ao» 
progressos da sua povoaçáo» e cultura, e qa& esto 
dano e prejuízo náo' se' repara tornando a Metrópo­
le ao Pará o ouro, qtte Jhe tirarão as outras Capi-i 
tatiiasyse a mesma -Metropole"0 tem outra vet àe 
receber pelas ditas Capitanias ; porque he evidente 
que neste circulo o ouro: não se detém no Pará, on» 
de não pôde influir1 sem' demOra , & que o Pata 
perde todos os influxos, que recoberta do ouro, se 
o tempo, emque gira, pOrtodas^as Capitanias, vai* 
Metrópole, «torna qao Pará-/ se detivesse girando 
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polo meim» ÇapJ*»nU, até sahir- diroota/nente- par» 
a MWropole. ' ,v" . . r i ! . . in> ••> 
t-f >§̂  *75' ls»0 he o que está ha três aor.os acOo* 
tecendo no Paijá cont a, passagem!, qw peto «qui* 
patente >t4as car#es s«ca« ,está ríazçnd» 9 íouro per 
Vtkííoi .dos.iCommerc.V40tíS fd*; Babj»-, P-ej-rtaltíbucjo., e 
Rio àe Janeiro» para a* ditasi/CTp%anias, peHosi poroos 
da Parnaiba e Sèorá, donde não pode totoas ao Pata. 
Viráflvsei;sahir lha, dois annos borrachas de ouro no 
mesmo estado, , em qu* (rinbáo.jdsscidfl do Matto 
Grosso» E.. qu<e influxo ,fe«efcoo deste ouro * Capi­
tania do Pará?. ,Q mesmo que , recebe de quasi 
yibjtei.e cinco contos, de .reis,.-que tem por este 
commereio e*tüahÍdo delja. as foíeridas Capitanias. 
E esta he toda a força da, razão , que no principio 
do Capitulo 6> dissemos, ser .atfendivel para a exe* 
cução do pr,ojecto* ku u ,'....< 

§.170, Sendo pois» por quanto, fica dito e de> 
çnonstrado, neoessarip estabejfsifer nesta Capitania 
communicaçoena pelqi inte-rioí ço,m as outras Capita* 
nias, para que ella como .voluntária e ins^eosivelmento 
floreça trazendo a si da* ditas,, Capitanias náoi só 
a concorrência, do habitantes, mis. íaflftbeo* o ouro 1 

Sçndjç nefi«ssaj-io appliçar. o$ m*ios„ que. çvitem 
a. instantânea passagem , d^r/.ouro, pdk, equival.e.w,o 
àffsj ge.neros, - da pasfoieÂrai Bec£%rijjajte „. çoaio são as 
caro.OS. ««caí . : ; , ,-- 0 ! > ' i , ; Í, •An Í .' i »> ?.:.; -: 
c.i £. »eodo tombem a, OXÇBDÇÍQ fa piojiec(o ,;g§o 
sé Q B**ÍO de esta>sleçor-<soí»flw>nj|çaçp̂ Bfi .djpãta; Ca» 
mania, e.ot# todas, as qm a ceHfa &o.; Sul paro 
*í*,i mas sendo, a, d,ita *x;«<iHçãe.(,q©mo já dÍ$jS,eT 
jnoftj o mtfrao. ^ahel/sflirnerrt^.jdft cm.^, 4»>à'i&9 
gênero, fica também demonstrada a necessidade que 
ha da execução do projecto. 

§. 177. E quando, executado este projecto, 
nós virmos principiar a girar da Capitai para os 
Sertoens a troco da parte dos gados necessária para 
a sua subsistência, o dinheiro, e o ouro, que nella 



entrar, •©-' o virmos descer'(Ouífá' veV para a me%im 
Capital • por equivalente das mercadorias da Metros 
pole", com' gffoV 4rfcririí©côs ^ influindo- na «povoação 
« c u l t u r a ; quando'' .a- UrOcO dó supérfluo^ dos fnesl 
mos gados i que!, como -> dissemos no §. 29 ,»<terâé 
a extracção cómmua cortina fregiJezia !de Pastos Bons 
para o Porto ' dà Parnaiba , virmos entrar também 
nesta ^Capitania v o dinheiro' dá Bahia' e Rio de jzi 
m i r o , e utilisar-se com este •equivalente^á-Mtítro'-
pele , qtie não-exporta-'0 referido generO : \ 
-;«"• Quando virmos também concorrer para esta Cal 
pitania , como ponderámos no §'. 172 , os habitani 
tés das. outras "Capitanias% facllitar-se por ellas á 
communicação com Goyaz pelo irio Tocantins \ aüg-
mentar-se a conquista -das-naçoens silvestres : Quan­
do em fim virmos--ài-esta Capitania como ligada e 
unida pelo interior ás Capitanias do Maranháo, Piau* 
hij . e Goya&, servindo-sei e ut(lisando-se pela com­
municação e commercio das forças das > Capitanias 
do Brazil , das quaes existe em total separação: Ve­
remos também que por nenhum outro estabelecimen­
to poderia esta Capitania ào fnesmo tempo unir to­
dos os fins ponderados, e que em todas as referiu 
das vantagens se'verifica nella o principio , - pelo 
qual estabelecemos — que !ãs Capitanias e povoaçoens 
do interior dos paizes , ' sendo dependentes das; ©a*. 
pitanias da Marinha , e tendo com ellas- cómmunfr 
cação , concorrem *pafa'.0 augmento tanto intensivo 
Como extensivo da povoação 4 -cultura;' e icomtneir* 
cio das' Capitanias da Marinha — assim como fal­
tando as referidas "vantagens",' temos até agora, vis­
to verificar-se também nella 0 principio contrario. 
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Da "Perlassa, e da Petassa. 

H Avendo no Brazil tanto de que fazer cinzas, 
c sendo tão fácil extrahir destas hum artigo de 
commercio chamado Perlassa , e depois de calcina­
do , Potassa ; pareceu-me bem escrever a este res­
peito aquillo , que eu sei, o que talvez utilisará 
até que alguém escreva couza melhor. 

A America do Norte exporta annualmente 
duzenfas mil arrobas destes gêneros , Dantzick , 
Petersbourg, e o resto do Baltico quatrocentas mil 
pelo menos, aggregando o que sahe da Hungria, 
e outros lugares , não se pôde avaliar a menos de 
hum milhão de arrobas , que entráo annualmente 
no commercio ; o preço médio nos lugares do 
consumo pode estimar-se a dois mil e quatrocentos 
reis; por tanto parece ser hum ramo de industria , 
a que se podem applicar algumas pessoas , e tanto 
mais facilmente que para obter a Perlassa não he 
precizo fazer previamente grandes despezas; algu­
mas formas de barro como as que servem nos en­
genhos , e huma caldeira de ferro são todos os pe-
trechos , que se necessitáo para fazer este sal com 
muita facilidade ; he verdade que huma fabrica er» 
ponto grande será de algum custo , mas também 
será produetiva em proporção. 

A Perlassa reduzida a Potassa pela calcinação 
he ingrediente de primeira necessidade para muitas 
fabricas, e para as operaçoens chimicas. 

Definiçoens» 

Todos sabem que a Decoada- he o liquido, que 
'resulta da filtração da água pelas cinzas. 

Perlassa he o residuo. que nò fundo dá cal­
deira deixa a decoada evaporada ao fog«, o qual 



( 6 6 ) 

esfriando toma a apparencia de sal de differentes 
cores, segundo as cinzas, de que foi feita a decoa­
da ; o de côr amarellada he a melhor. 

Potassa he este mesmo sal calcinado ao fogo, 
por cuja operação se torna ésbranquiçado. 

Este sal alkalino não se extrahe só das cinzas 
das plantas; muitas terras tem este sal , e algumas 
pedras também. 

Todas as plantas tem mais ou menos deste 
Sal, (exceptuando as que nascem em terrenos em. 
papados de sal marinho . as quaes dão soda assim 
como o sal commum , ) as ervas tem mais do que 
Os arbustos, estes mais do que as arvores ; as to* 
Jhas dáo mais do que os ramos, estes mais do 

3ue os troncos , que dáo muito pouco: as raizes 
e Pinheiro dáo alguma Perlassa: quanto mais 

amargo tiver a planta, tanto mais deste sal contém 
com in um mente. 

Methodos simplices de fazer a Perlassa. 

Tirada a decoada das cinzas, como sê  tira para 
servir nos engenhos , e para fazer sabáo, &c. c 
conhecendo-se pelo acre do sabor que está bem 
forte, bote-se na caldeira, e faça-se evaporar, me-, 
•xendo-se depois que principia a engrossar, para 

J|ue se não pegue á caldeira; de tempo em tempo 
aça-se esfriar huma porção pequena , logo que 

coalhar facilmente está a Perlassa feita; procure-se 
que. lhe não toque « h u m i d a d e , embarrile-se, é 
está prompta para a venda »- neste estado vale me* 
tade , e náo he táo procurada como a Potassa, por 
isso que a calcinaçáo he uabalhoza, e tem quebras. 

Outro Methode. 

Tenha-se hnm coche com alguns boracos em 
huma extremidade posto de sorte, que est» extro» 
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midade esteja sobre a caldeira ; logo depois de fer­
ver a decoada, com huma escumadeira tire-se do 
fundo o sal , que se vai depositando, e deite-se 
no coxe , d'onde escorre para a mesma caldeira ; 
este sal assim feito he Perlassa feita d'outra sorte, 
e de melhor venda. 

Não ha hum só Roceiro, que náo possa cada 
dia fazer alguma Perlassa , e isto pela agencia até 
dos rapazes ; do que pôde tirar lucro vantajoso do 
emprego de bem módico capital: deve haver cuida­
do de fazer a evoporaçáo em dias secos a fim de 
que a humidade náo destrua o sal. 

Methodo de fazer Perlassa , e Potassa , que poderá 
servir em huma fabrica grande. 

Edifício. 

Lcvantar-se-há huma caza com capacidade , e 
com pilares intermédios a fim de que não se pre-
cizem para formar o telhado madeiras de grandes 
dimensoens, como talvez inconsiáeradamente se uza 
nos «ngenhos: a grandeza, e figura da caza depende 
do local, e da extensão, que se quizer dar ao tra­
balho ; havendo capacidade para hum fogão , suppo-
nhamos com duas caldeiras , para hum forno como 
o de cozer pão, para duas tinas grandes, e espaço 
para se menearera os trabalhadores, será a caza 
sufficiente ; junto a esta deve haver outra para o 
Tanoeiro fazer os Barris , e se embarrilar a Per­
lassa , ou Potassa ; esta ultima caza dividida, ser­
virá a parte mais bem tapada para Almazem dos 
Barris promptos : hum edifício assim feito cuido que 
será sufficiente. °>. 

Das Tinas , e do modo de fazer Decoada em grmMlki 

Tenhão-se duas Tinas de seis- pés de altura c 
1 u 
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do diâmetro proporcionado, as adoellas devem ter 
pelo menos quatro pollegadas de grosso embaixo» e 
huma e meia emcima afim de que os arcos não 
corráo , e portanto que não gotejem facilmente.; ca­
da huma terá huma torneira quasi ao nivel do fud-
do; sobre este ponha-se huma camada de travessas 
de qualquer madeira branca, como suponhamos cai­
xeta ; despois outra de seixos bem lavados ; mais 
acima pollegada e meia de carvão miúdo, mas náo 
em pó ; ( o carvão faz com que a Decoada saia 
mais clara ; } sobre estas três camadas, a das traves­
sas, a dos seixos., e a do carvão, lance-se a cinza, 
de que se quer extrahir a Decoada , de sorte que 
fique palmo e meio da Tina por encher de" agoa, 
que estará, fervendo, lance-se sobre a cinza até que 
fiquem duas polegadas por encher ; deixe-se a agoa 
duas horas na cinza , tire-se despois pela torneira, 
e torne-se a lançar sobre a cinza , esta operação 
deve. repetir-se três veies ; a ultima he decoada: 
depois deite-se agoa fria sobre a cinza, que se 
deixará estar vinte e quatro horas, ou mais; esta 
agoa serve para ferver depois, e para extrahir novas 
decoadas de novas cinzas. 

y Do que está dito se vê , que as duas tinas de* 
vem estar cada huma posta sobre hum tanque, 
que terá dois pés de fundo, ou ambas sobre_hum, 
tanque, que terá tanto diâmetro, quanto tiverem 
as duas tinas. 

> Fornalhas para a> evaporação, da dkcoada* 

, A construção de fornalhas para evaporar os 
liquidos com pouco fogo he já sabida por alguns ; 
no engenho da Oitreira acha-se hoje huma íeita, 
que pôde servir de modello para todas; eis-aqui 
h**o*: breve desciipçáov ^ . 

A iernalha deve servir de cinzeiro, de fogão % 
0 '4e chaminé; sobre e fogão ho qutt se as5.entà> 
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as caldeiras: o cinzeiro, parte inferior da fornalha^ 
deve ter porta com diâmetro igual ao da grelha , 
sobre que se faz o iogo; esta porta não deve estar 
exposta á corrente de ar muito violenta ; no tecto 
do cinzeiro, que fica servindo de pavimento ao fo­
gão , se assenta a grelha, sobre que se ha de fazer 
o fogo ; a grelha, como se disse, deve ter tanta 
abertura, quanta he a da porta do cinzeiro ; as 
barras de ferro, de que deve ser feita a grelha, 
estarão postas em cruz, ou horizontalmente, mas 
não pregadas humas nas outras ; porque o ferro 
quente, ou frio, occupa differentes espaços. 
t • * - tr 

Das Caldeiras. > *^ 

As caldeiras, sendo de ferro coado, devem ter 
ao menos trcs pés de diâmetro , e dois de fundo ; 
a primeira se assentará de sorte, que o seú ponto 
central não corresponda ao centro da grelha, po­
rém sim mais para dentro, de sorte que a chamma, 
que sobe primeiro verticalmente, toque o lado da 
caldeira , e vá depois rodeando-a, antes que passe 
á .segundai: - a segunda deve estar assentada em linha 
horizontal icom a primeira; entre as duas se levan­
tará huma parede , que tenha de grosso a largura 
de hum tijolo com huma abertura vertical, que 
chegue ao pavimento do fogão; por esta passagem 
vai o fogo de huma para' outra caldeira; bastará, 
que a passagem tenha de largura a sexta parte do 
diâmetro da porta do cinzeiro: ás caldeiras estaráÕ 
assentadas de sorte , que tenháo livres das paredes 
duas terças partes. 

• • - • > 

Da Chaminé, "» 

A chaminé terá a sua entrada junto aonde sç tmé 
a segunda caldeira á parede; o seu diâmetro deve ser 
metade do diâmetro da porta do cioacl»^ a *u* 
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figura será quadrada por ser a mais fácil a cons­
truir; na parte superior, que deve apparecer por 
cima do telhado, se porá huma porta de dobradi-
ças, de sorte que debaixo se abra, ou feixe, se­
gundo convier mais, ou menos calor no fogão. Co­
mo o ar he quem alimenta muito o fogo, he vizi-
vel , que pela porta do cinzeiro basta que entre 
tanto, quanto pode passar pela grelha, e fogo, é 
que pela chaminé basta que saia a porção inflam-
mada , de que já se não preciza, e tendo empre­
gado nas caldeiras todo, ou quasi todo o calor. 

O fogão terá a sua porta sempre fechada; ser­
ve para a introdução da lenha, e importa pouco 
que esteja vertical ou lateral á do cinzeiro. 

Evaporação. •• 
. * 

Opere-se , como se disse no modo simples de 
fazer a Perlassa. 

Colcinação da Perlassa, e da Potassa. 

Para operar a calcinaçáo, far-se-ha hum forno 
como para cozer páo , com o maior diâmetro possí­
vel , e a menor altura da abobeda; deve ter duas 
portas, por huma se fará o fogo, e estará sempre 
aberta, pela outra se ha de úitrodftsir a Perlassa, 
e ajudar a calcinaçáo , esta estará bem fechada em 
quanto se aquece o forno ; huma vez quente, o 
que se' conhece pela côr dos tijolos, puxe-se o 
-trazido para à porta, e se continuará a fazer fogo 
alli, se se julgar precizo; pela outra, porta então 
se introduz a Perlassa, a qual se seca, e muda 
para côr branca ; haverá todo. o cuidado de a me­
xer , e quando parecer que está seca, tire-se hum 
pedaço, que se quebrará ; logo qwe apareça branca 
por dentro, está feita potasea; que se etnbarrilará 
quantp antes, para. que. não. apanhe hiimidado, una 
a decompõem ainda mais do que ao assucar. 
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Ha outros nríõdbs de construir oi fornos para a 
calcinação , porém este, como já sabido, e fácil, 
pôde ser usado, até que se familiarize o modo-" de 
fazer os outros , que he mais complicado. 

Em algumas partes usão agoa de charcos , aon­
de tf nhão apodrecido plantas„ para fazer a decoa­
da ; he possível que esta agoa esteja saturada de ai* 
gtrm sal, com tudo parece-me, que os gazes desen* 
volvidos em tal cazo perjudicaráô mais á saúde dos 
que trabalharem na fabrica , do que utilisará o 
pouco sal, que renda. 

As cinzas amontoadas por algum tempo antes 
de servirem, adquirem pela fermentação , segunda 
a opinião de .alguns, mais facilidade em largar O 
sal ; por tanto bom será ter sempre grande provisão 
de cinzas; he verdade, que outros dizem , que á 
Perlassa he menos pura. 

Huma fabrica em ponto grande, pôde ter hu.» 
ma ordem de caldeiras, como tem qualquer engenho* 

As pessoas, que poderem , farão bem, para 
provar, se a decoada tem suffieiente sal, de fazer 
uso do Aerometro; quando o de Baumé se mergulha 
entre, doze , e quinze gràos, está a decoada bem 
saturada. 

As cinaas, depois de tirada a decoada, nem por 
isso ficáo inúteis; são hum precioso estrume para 
as terras humidas , que se querem reduzir a pastos; 
servem para se fazerem copellas , ou copelhas, em 
que se funde o ouro; e partes iguaes destas cinzas, 
e de areia volcanica, sáo matenaes, de que se faz 
oprimo vidro de garrafas ordinárias, sendo a areia 
volcanica composta de hum terço de areia quartzo» 
aa} e de dois de productos vwanrcos.. 
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» Í M 1 N E R A L O G I A . 
*>if-

Algumas observaçoens Barometrieat, e Geognostt-
cas, (3c, feitas na Capitania de Minas 

Geraes por G. B. de E. 

1 / E s d e que cheguei ao Brazil, forão sempre os 
meus desejos visitar a Capitania de Minas Geraes, 
Provincia dos Estados da America, a mais digna da 
attenção de hum Mineralogista, e Geologista, poir 
que deu , desde o seu descobrimento, immensos ca* 
bedaes, em ouro, diamantes, e outras pedras pre­
ciosas ; e de certo, ainda esconde maiores nos seu? 
leitos antigos até agora intactos e desconhecidos (i). 

O zelo, com que o actual Governador, o Excel­
lentissimo Conde de Palma, se presta ao serviço do 
melhor dos Príncipes, e a bondade, com que pro* 
cura esclarecer os Povos desta Capitania, sendo-lhes 
deste modo o mais util possível , me tem facilita-' 
do extremamente os meus passos , e a este respei­
to nada me resta a dezejar. Seria objecto de hum* 
extensa memória, mas apenas poderei apresentar ago* 
ra extractos de algumas observaçoens principae», e 
conclusoens geraes. « . . . f 

Não será desagradável ao Publico dizer eu al­
guma cousa da elevação desta Capitania sobre o ní­
vel dò mar- e do seu terreno Mineral, e. Vegetal. 
Hum Viajante alguma cousa observador, logo que 
passar o Rio Paraibuna, na estrada do Rio de Ja* 
neiro para Minas, não deixará de conhecer, que, 
apezar dos freqüentes morros, que sobe, e .desce, 

(1) O Quinto do ouro importou no anno de 175$ 
«m 118 arrobas , e desde o descobrimento de Mi­
nas até o anno próximo passado, importou em mais 
de 6:895 arrobas, ou quasi 85 milhoens de cruza­
dos. Hoje está reduzido a pouco mais de 20 »rr0* 
bas por anno. 
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por péssimo^ caminhos , em fim sé acha cada vez 
mais elevado , observação , que chega a ponto de 
certeza", combinando-se o estado do Barómetro "era 
diferentes lugares ao longo desta estrada. Deste meio 
he que me servi^pafa' levantar hum perfil exacto 
dos altos., e"¥aixos, dos terrenos. 

PbserveJ no, Rio de Janeiro o estado medió-jle 
dous; Baroínetro* ,por espaço de hum anno , e so-, 
bre" estas observaçoens .calculei todas as seguintes,, 
cujos resultados,,são". 'y ;.": .fJ .% 4.; *.* -
O Ponto mais elevadp da Serra dos Orgãos-pés 3606 (i). 
Córrego Seco. *"• Z ' -J • . ; a 4 o 5 
Sqmjdouro. '^V 1838 
Rio Paraíba , na passagem. 610 

Huma altura pouco ^importante para hum riq, 
que corre ainda trinta"., ^e maás legoas até a sua 
einbocadura , p que se podia fazer, navegável com 
facilidade por este motivo, ; mais dirficultoso se /az 
o Rio Paraibuna, . que corre na sua passagam com 
huma queda, de 8gjo,pés, e), consfiguintemente , até 
onde se une Jao" Paraíba , coro fuim terço de rapi-.. 
de^j.mais, ,ge corre^por hum plano inclinado, e se­
não1,^ cahe sobre gràndes.^Cachoeiras ,., sendo a.sua,,, 
união cora o Paraíba só 6 • legoas,. distante do Re- . 
gistro. ií te' J* V 1 .--- Xi 

&obe-se ^agora ^consideravelmente para a f',.\ 
Vargera. , / T , : -' , pés 1470 "'-.< 
tuz de Fonjp.,^ • (it ,- ., 2°4<> 

Chapeo de T/vas. ,'t". »̂<'-*: ' 2 2*o 
João, Gomes. ../ ' .-^.y •' '" , ÉÍ2Ó70 
Serra da, Mantiqueira. *, t 3l6õ. j : . 

lista Seqja , faz tuima das principaes divisoens 
nesta Capitania? nos "Remos Mineral, e Vegetal ; el­
la c*prre quasi de Sul à Norte desde a Capitania, 
de S. Paulo, e"fôrma "numa considerável Cordilhei-

, .V 
(1) Todos estes .cálculos * são feitos, segundo as 

'gradtíaçoèns" dos meus Barometros em pé» Inglezes. 
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ra ,.debaixo de differentes nqfoesaíé, Ajmas ^ Npyas,, 
cujas vertentes para rEste até o mar consistem de 
Fum terreno rnontuoso , cheio das màis>bellas*flores*, 
tas , e segundo o estilo bárbaro deste paiz, "pró­
prio para a cuttura de grãos , V plantas. Parece-me 
que a decomposição *Hast; rochas primitivas , como 
sao o 'Granito , Gneis , e rSienito \ de'que sejjchãoj 
formadas estas montanhas, e/coin algúopDs*camadas 
de Pedra Hoiblendica^* e Pedra. Verde Sobrepostas,. 
produz em geral :huma terra' vegetal mais forte,que 
as outras rochas sec\indzrrt*s>: observação, que tam­
bém ját'fiz por ^mtfitas vezes em Portifgal. 

O Tefrcno para Oest desta .^Cordilheira h.e^mor­
mente calvo , e com grande planícies altaTi' corta­
das de fundos,.VaUes, e ornadas de'altos morros isola­
dos , cujas jjordas ;unicar|íBnte sáo cqbe|tgs de al­
guns matos^de ^oúca consideração. ,A terra vege. 
tal *he de pouca espessura ,"* e sua base he de or­
dinário hum Chisto argiloso , iyChisto Clfforites', < 
camadas de manganez , / e Pedra •de%jSabão/; ,0^ mor­
ros altos consistem de pedra^arenpza^hlpritica, ou 
são montanhas férreas ; iísto. hè minas de feipro^mi-
caceò '/magnético ,^£ escutar*., corh^hvTrnjíífSFMa * 
de mina de ferro /verirtelho*sobrepostas* / . ,' , 

' • tDa Serra ;,dalMan4JH$Mra "çpassa-sjf depois "por,? 
hiima planície • alta, 'e cáíya^para a Borda do Cam-

Barhacena. * C%?ÍHU$° 

Gama. '<# , ^ I ' ' \]« CM°. 
Queluz.* . . & w" 3B<\ 
Até Congonhas do Campou» -?.' ,20,00 

-Aqui são os confins da^planicie , iqnjJgstá fro-
deada de altos morros ,-,como o de — Dpus te1 li*, 
.vre -*-, braço da CorãilhejufRk que/ corre da; Serra da < 
Mantiqueira .de .iTlEst ^ ( | é f t ' ; '.e"'a' alta vSerra de 
Tapanhuacanga', continuação de huma Cordilheira, 
que vem de Sabá r i . -Atravessáo-se muitos morros, 
e baixos .até esta ViJlá'.ondé-çftá o 
Palácio .dos .Governadores .cjn .3780 



sobre o friveit da. mar , i ainda 174 pôs acima db» 
ponto• jpriais- elevado da Serra dos Orgáps. 

Estando esta Villa nüiiima posiçã» táo* al,ta, 
e cercada1 de montes ainda muito maiores, entre os 
quaes o "escabroso [t^oalomi set distingue com huma. 
altura djt 2000' pés. sobre a Villa, €,.5780 sobre O 
riivel do tqar , he ojnijo natural que a temjre-
ratuÉ? esteja muito baixa ,\a^4hmosfera mui humi-
da , ássim^ cômodos,vehtosj|Jnconstanjl|es. ? 

y^ Ha anno e.oá^fo, observei que o Therrnome-
*ro" de J^ renhe i t não telh1 sabido a 78o , nem des­
cido ajj&?&nas horas, em: que o sol passa pelo 

^Meridiíinov O Baromçtro se conservou sempre en­
tre 26.— 564, e ' '26:—-,9$; JjM.T^ difFerença de 
o — 474-, que faz humàv: djjmretiça na altura , c 
baixa da athmosfera -de 437 pés ; o pezo , ou a. elas­
ticidade!, .heimaior desde JO mez de Maio até fim de 
Outt|brQí, pela melf^et, do que desdV Outubro 'pôr 

'diante1 até o ' mez de Abril. Os jHygrometroS; de 
DelUc seS-consçrváo entre ôfiíie §q.° 

Gabe^agoia 'dizer farnbem alguma cousa sobre 
, a &rfç*a magnética ,* a,ue^bservei nes*a ViHa .com 
' o íffclin atrofiomagláêtic^. deIB%da, que me.deu, em 

repetidas "observaçoens* ndÍKro de Janeiro huma in> 
'ólinaçãO| da âgu^tina Iqarear^ para o Sul — 28 a 441 

30", e n'6Ám minuto \%;ií"osciláçoens verticaes. Nes». 
fa Villa' '^çheíl a inclinação 29° 3 0 ' , e, 20 f , 

-«oscilaçoens n'h'ujprj minuto; huma differença^ de 46' 
yo." maistía inclinação, e quasi 1 oscilação menos 
E daqui*"s& dr^,n<âue\a^e a força magnética he maioi 
em; Villa . l ^ a d o . q$C- no Rio de Janeiro , e qu< 
èlla está;. 'éin cejfjji;, prbpopçáxí com- a inclinação; 

Hssim* jçórríOi corresponde, com as observaçoens -̂ dc 
celebre Hunibolcf, ser a^incBnâçáo para Oeste, maioi 
do qu» pafa L'Bste. -« >-•• ^ 

DesceríSó-se dê  Villa Rica para o Ribeirão) de 
Carmo abaixo até a barra do. Rio.. Guarhxo ao ^pé 
de Sv Josó-r acbJ**se este. lugar. 111.7 gés-^-sobre < 

k ii .0 >; 
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nivel^jdo, mar;» huma altura considerável em táo 
.poiica*dístancia do mar , que põem grandes dificlil. 
dades á navegação do Rio> Doce , nome , que torna1' 

, poucas legoas. abaixo de S. José. Atravessando4se 
d'aqui algumas vinte, legoas para o lSforte ,'os Rios 
do Peixe, P;ra|á*,* Tanque-, Santa Biíbara, e -ma|s 
outros menores , ( sobre terreno prrrnitivovdè'G;raní-

• t o , ,Gnei jS*é Chistp micaceq) encohfr^lse, o Rio 
Santo* Antônio , segundo^ braço principal do ÍRiO . 
Doce/ ' Também neste-,, sé hão ápiesentão melhores 
esperanças para a navegação,, eStando' elle ao pé! dtr 
Quartel de Cubas, penúltimo ;destacamento .da 1.-* 
divisão— 1165 pés sobre, o jiívelVdo mar.^D^qui,,, 
para o Serro do vFjrio,, 1porjojsscür5s mattos habita-:' 
dós pelo antropopbago.^BoitéçXido^, se»-,* vai suSindo. 
poucçf e pouco pela Ajrrayal, de Nossa Senhora" doj 
Porto de jCju^nhás, que está.. 1^65 pés i^braSo ni-
virjfô'triaV , tSerra, do'Quiromb^í.2^55 ,pés/^e'>Vil 
Ia do*Príncipe 3085 pes , Mimo verde 0%l, até' 
Tejuco 3715 pés. , Está estk'^;bello. ,aJrrayalj?quasi no ; 
mesmo nível de Villa Rica'j e ambps^qoasi nos ^ex­
tremos oppostds de hutjja^ longa CôrdiMèira,*,^na 
qual se, destinçue ao' pé <*c|e . Villa Riça.;,«"j:omô'já 
disse, o alto itacolomi-,, e4na;visiwijm6?yd#*;t ejuco» 
a calva serra do Itarríbjá^, qutô;he)i**aoyme^í;|>arecer<>: 
ainda'mais ajta que oiTtacobJjrri. r %>% *"it' 
V^O. , , coração do viajante fica desafogado, sáhíndov 
do triste, escuro, e fechado sertão dó,Rio Docéft 

para os ^alegres campos da , Villa/* do, tPrir|Íipe , vn.as 
entristece-se com o aspecto estéril f'da**Demarcaçâo Í 
Diamantina. Montes crespos , . ejescabrosos ,•* q j ^* -•*', 
sem,terra ^egetal alguma; rocheoos deGrés eleva- * 
dos. nas planícies altas , formando, ora. pirâmides,, 
ora._rumas de castellos velhos, e .outras* .figuras*, ás 
qiítts a imaginação facilmente dá alguma applicaçáo, 
ofFerecem-se a vista de longe , e de perto. ..•-• 

Acho aqui próprio para notar que a ,Villa.do 
Principe, segundo as minhas .pbservaçoens, está i°,;í 
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•5' dé longitude ^Occidental do Rio de janeiro, e 
17o 38' 4 0 " de-latjtude. Te juco , ! 0 ^ ' " 3 0 " . d e 
longitude, e 17o 13' áo";j(de latitude, huma difíe-
ça considerável das, observaçoens dos Padres da 
Comp'anhià*;*'qüe poze>áo Tejuco do *S},rro em 18" 

Janeiro. • ^ " ^ ' « í f^rjjf -*i ; , 
Refroçedendo-sê*VJe*JTejuco • pelo caminha cha­

mado»;'de^Mat to dentro, pássa-sé Símpfe* ao longcT'de 
huma'••'gráncté cordilheira^n'huuía considerável" altura-, 
que nunca he npreffôr de' 2000 pés , cujo ponto mais 
alto será** a serra dtóJ-apa', que dizem-ser calca-
rea , em*quantO< as^x>utrak" são de'GranJtb , Gneis ,* 
e Grés , "e nas .^baixas as formaçoens aurifeíás* 
Paáffa*se" por differentes: AYrayáes ,'•'como Parauná'-,' 
Congonhas, Conceição^'Morro de* Gaspar Soares, 
e mais,. OutróSi ^'"W& *-j4>.'' 

Cazas cahidas f^*outras7^fechadas sem morado­
res yv e o estado *de 'ptfrjreza j;dos * que r* ainda se 
achão , " sáo provas** da^maior decadência possível:, 
grandes èscavaçOertá*, terras tmeéhidâs-,'" e . cascaíffósj. 
amontoados' em rod[í destas" po^véaçoefis^são indicios,' 
da**antiga opuláncia', em que,lèstiverão. 

Hoje em dia dizem'que já não ha ouro" para 
desculpar a decàflfenciaU Será verdade que agora'- se 
não.'encontre tanto *á flár da terra comb o', que ti­
rarão; mas outro tanto* se achará , e ainda mais, 
onde- os mineijros do^Paiz nunca procurarão ,*- nem 
sabehcu procurar.»* "' . 

. -Tomando-se' da*Fazenda de Domingos Affonsoi 
para Caeté, e Sabará, atravessa-se a grande cordilhei­
r a ' junto.á fazenda do Ariáo , que está n'huma al­
tura de 2*7.85 P^?* ^ P a ' z s e t o r n a mais Calvofná' 
outra banda da Serra ; mas o que a natureza des-
tribuio mesquinhamente no reino vegetal, parece ter 
supprido com abundância no reino mineral. Nestes 
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distritos' sfe terrr achado as, mais- ricas rhinaj jèVf 
ouro entre as quaes .se tem.diitinguido, principal** 
níente a de Felix Pgreira^ que dèor jambem ^o j r a n * ! 
de , e magnífico exemplar dJMorO maciço,, e cr^ta^ ? 
llzado-, que, se. achava,..nomeai MuzJP^ da^Àjud* 
em Belém. Examinei a, dita- mina , ( que/ estai intei­
ramente abandonada ; vi com- .espanto, 42?huni buja-

?ico ^cheiovd^goa^, *que me di^SíMó segHS#J m? Pa-
rec|»,* tinha 150 palmos de^fqndo, ê  dorfile,, bja^ão 
tíradotodUjs^s riquezas ; rrias que; .sft,aJáo,. c q ^ u a r a 
por, não haver mei.os de tirar as~ agoas, ^ por/sfalta' 
do "ar pifa a respiração (.jrjye miséria,íj. j '-.•., 

A Villa do Sabará está n'htima altura; de ayjO^ 
pés sobrev o nivel* do i^ar , ;s^unr" considerável , 
mas, náo "obstante , isso * estanco ella ..sjtuad^^.'e 
rodada- d ^ m o n t e s ^ v Q s , ; o c a t a v e m , a sser bem 
forte , deílmodonqueiem 7 de Novimbro •* de;Li8.i 
de manhã, antes, das 7 ,horas o Thftjmqme^ro de 
jahreneit estava em; 74*%- -**&*i •^^/W^.,,: 

.;>•', Além. da , margem eso^erda do;..Rio.,«das Velhas 
'corre outra co*&Íheir.a ., debaixo•, do# n ? n i e & Serra* 
do Curral d^ElRefH pelo Sul intérrotnpid|pio Rio 

4 RaraflBeba^^ corre " ^ P W ^ f 5 ^ 0 «do ^ m e • — 
•Yíb. de I tk^S íu até a Capi tania , ,^ S. Paulo; 

!'i "*" iDesta cordilheira pita Oe^te Mjt dffiz P^líÇ' 
çompoiícos altosi, e bajx&rr dos JflBaef se eleveo 

*«n algumas partes morros-,,O .monjesjipjgdcg, como' 
^ de Mathelis Leme , ,,e os râontes .de FitajagUi.,, 
O Rio Pàraopeba na . ^ e r,djT'.Aj^^rre^ais^t^: 
Huma^queda até o nivel do-maif.de aáfei* #- s - O # r -
rayal das Bicas < es tá 5.3095 elevado:- Matbeus L§rne 

^ 4 7 5 - A Vüla de Pitanguf 1985 : D o alto da cifra­
da sobre Piíangüí, "goza-se huma das rnelhorfl*: vistas;». 
que. se pôde ter diante : os olhos se esterjpem ate 

..rÃ^difFcrerfçaí' a terra da. athmospríéM, que.esta-
sobre.elhv: fallo do extenso sertão do Rio de »• 

•v Efcaticisco. Mais' perto estão . entre peqUefíSs1 cordi­
lheiras as belias fazendas de S. Joaffieo, O Pa»p«<*i 
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*" jjue -de ' longe .parecem .amenos ,campos ^plantados, 

O rodeados1'de arvoredos1 e* de\frtjctos: e^està* pvi* 
ifieifa* vista me transportou á -mi^iha "Patriáj^ . 

A farjtasia fyko fica porém muito .t*mpòfeludi-
da ; d e s c e n do- se ' pa r a os ^Camffibs < não se acha^Çsou-

,sa ', 'que .se assemelhe aj ateutfff cultura ; {lastos^ma-
-m quando 
«encontra , 

idas de 
crear ,^'nyis" sáo t áo" grandes''"(^onrõ^por ex* a do . 
:Pompjo , que tem iÓ2 legoas" quadrâd^ j te em c o m ­
paração tão 'limitada a creaçáo , que" náo ha dez 

#*.çabeças de gado para cada lêgoa quadrada. 
Mas que bello paiz parada agricultura ! que 

g r a n d e s s pÇvoàiçtíèfts1" náo podiáo existir na visjnhan-
*»-ça dó navegável Rio 'de. S.,Francisco ! Este.!Rio eh,-' 

cravou,-&e*fjprofun3a'm*e1ríte na "extensa,pkniciè**^ obra 
do seof^fitígo curso , que^f^ccorrlpartr^á, as suas mW-' 
.gens, e ' cu jo terreno consiste* de hum"cbisto argif-
loso ^secundário , mormente ferruginc-sp^e que passa 
.em muita"s apartes a argil.la cjbjs^á^cór&da .por díf-
.ferentes jgráos deigjíidaçãó* Na passagem''do .Ria «-.de 
ÍS. Francisco','ac'ixando a""-Faz^da do Po rúbeo, acÈèi 

.ate a sua emboçaqura,- Togo q 
Cos próprios rJajaKisso '", e ^ h e ,sev'pro.vjdèncéem "os 

S^ncomtppdòsjrjos"; ijfrttdotxyt.s por terra ^motivados pe­
lo grande salto de Paulo *íA^Fonso. Hoje em dia , 
p o b r e s , desgraçados pescadores, e> Víjdios são o s m ô -
ladores das piar^errs ^deste *rio , dos quaes os p r i - , 
rrieiros vivem dg^ííávelmente do peixe , e do peque­
no negocio do sal', que vão r buscar nas salinas , e 
©s o u t r o s ^ * cujo' numero he mJTifgrande', Sb que 

••de o r d h w t o ' sáo jfratadorçs refugiados* ,para estes 
ser toens , vivem do furto do gado »nas fazendas''vi-
«ijdu**. '-n ' ' ^ '*•?$•' 

Passado o Rio de "5. Fjranvisço K para .a;rna^-
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gem jpsquerda se entra na nova demárcaçá^jDiaraan*. 
tina íjdo Sertão do Indaiá , que verdadeiramente não 
se pôde. cljamar sertão, . visto que já. se acha mui­
to .ipqyoada a margeín>|direita do Indaiá; a margem 
esquerda sim está sfjndaí inteiramente ^despovoada. 
Pequenas Cordilheiras acornpanháo os rios ^Indaiá^, 
Borrachudov, Tiros,, e Abfteté , que. todos correm 
patallelatrrente^.-n^hum espaço de 14 legoas , párajo. 
Riò>1 de S. .Francisco.', e que nascem da maisjaaa 
Cordüheira chamada-V- Matta ;-da Corria. — Os Rios 
Indaiá., e Abaeté , com pouco trabalho, e despe­
zas , podem lornar-se; navegáveis , tendo só a pe­
quena .queda* de 300 a 350 pés taté o Riç»v,de S.' 
Francisco. Este^ terreno diamantino, se distingS^lmui-
to^do do Serro" Frip.''A^ perspectiva differe* inteira­
mente :>. lá os montes são escabrosos; aqüi^arredon-
dados: lá a terra em geral he esteriL; aquj*fructi. 
fera ; lávabuhdão pedras -arenosas , ou grés ; ãçjui 
quasi tudo l j | Çhistô* argilloso , poucas vezes pedra 
arenosa forgia ^algumas cabeças ; e alçrn,, do.'Abas­
te,acha-se, a formarão, de pjsdffo calcareaT grisea den­
sa ̂  com ovieiro de galena , e . boas ̂ esperanças de 
se*, forrqar aquif t4vum .«stabel^iroêqto pãratuíridir 
Chümbor-, e extrahir^se as-prata,., q îe nelle se acha 
com basiantg^çonjja. oÃp ; estas,; terras coroadas das 
mais bellas matas, e.as.margens;, d(o„./Vbaeté dpta*« 
das dos^melfioçes pastos; j As. florestas destef paiz , co*j 
mo na (jmaior̂  parte do ErariJ , se disringuétâi muito 
das^da Europa. Lá sáo mui simples , consistindo de 
Pinheiros ] Sah$piros, ou Carvalhos inteiramente uni­
dos seguindo suas.igspecies í aqliLjtoelp^^çontrario são 
as florestas mui eoçipostas, de tal .piodó que n'hum 
espaço, de poucas Jjjáças quadradas se encontrão cem 
arvores de difFefejiJesespécies.^ ,s . . . ... 

Eis-aqui , hum" esqueleto',das terras da Capita­
nia, por onde passei; e torno agora a, fazer algu­
mas reflexoensk sobre a mineração do ouro , e da 
decadência das -suas m i n a s ^ , . 
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' :»?A apparenr.ia db oüjp nestaü Capitania vem deag 
baixo: de difFerentes fôrmas/,' ou* em viefros/, ou ca­
madas , ou empregando por toda a formação dètmon-? 
tes* auriferos como principalmente a de huma ar--
gilla chistosa . forrüginôsaí. pouco endurecida , v e nas 
terras; de alovião ou cascalho dos antigos, e ~pre-i 
sentes leitos dos rLps. Ha mais de hutm século , 
que muitos mil ,braços tem »sido> occupados, em1 exv, 
trahi-rOSf ef o mineiro estrangeiro viajante, que^vem 
a este 'paiz ern justas esperanças <'de ver grandes 
minas.; para observar' o interior, das montanhas ; de 
vêr methodos vantajosos de minerar , methodos pa.--
ra segurar a mineração para o futuro ^engenhos, 
bem applicados perfeição:'>da apuração mechanica , 
e chimica, do fou-ro; què espera ver verteravéis cor-
pOfàçoens de»mineiros1, que váo de madrugada pa­
ra os seus trabalb.Ô8f,. alternando''tos lugares *com. c os 
seus cansados!' camaradas , recomendando-se 'primei*, 
ro , debaixo da direcção do .'-Mestre das1 minas, as, 
suas almas- à Deosi, de tudo -isto/nada vê .abso-; 
lutamentO ; ; debalde se procura por'todas» as; partes.^ 
Vem-se montes arruinados; terras/revolvidasi; morros 
cahidos . e pata C3hir ; cájhaos amontoados ; <agoas 
turvas, e rios "atterrados; "íyêÇsp nas-chamadas ' la­
vras , rebanhos* de fescraV-osrmeio nús-,«. muitas vezes 
efieios de fome y debaixo1 dá disciplina de hÜm Fei­
tor encostado a hum formidável chicote, e nas vi­
sinhanças'destas lavras.phuços íáiscadóres , que apro-r 
veitão o quê as agoas da lavra com sigo levau ; vêm-
se' os braços e &' cabeça dornegro applicados corno 
única MiíqúiAa ,'»dancío-se-llie huma pesada alavanca, 
hum almbcafe ,Í« e »hum carurrib^'» eOttf que traba--
l h a ; vê-se de^vez^ém quando hum pesado rosário, 
único engenho para esgotar as* agoas5', que' òs mi-
neiros do paiz conhecem ; pDucas^vezes se vê hum 
perguiçoso monjolo a'soecar'pedra.', e mais raros 
sáo os engenhos de íôCear com duas mãos. ' +Li 
*£i, Os vieiras em geral4se podem dizer intactos # 
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a sua dureza os tem protegido. As camadas vêm-se^ 
mal tratadas, ou, por .pequenas minas mal dadas, 
que abatem logo, ou ficão cheias d agoa, . ou nas« 
quaes falta em pouco espaço a respiração ;. ou por 
trabalhos de^ talho aberto, ruína para todas as mi­
nas , e rios, que'lhes ficáo inferiores. O ouro em-
pj-egnado nas forinaçoens desterras náo; se aproveita 
pela maior parte : os antigos leitos dos rios vêm-se.; 
hoje sepultados 50^ a 100 palmos debaixo da terra 
novamente conduzida, e depositada dos desmontes , ' 
por meio d'agoa , nas terras mais elevadas. , Vê -̂se 
fazer as apuraçoens de hum modo para se lamen-^ 
tar ; em 'fim se vê, tudo o que- se não esperava 
encontrar/, Não se deve reconhecer n'hu'm' mineiro, 
do paiz , mais do que hum roubador ', que sempre^ 
na esperança de tirar hoje, ou amanhã, grandes ri.; 
quezas , não se lembra de regular, a sua minera­
ção, para que os filhos , ou netos possão traba­
lhar , e continuar com as mesmas vantagens. He 
afFerrado aos seus antigos costumes ; ' e nenhuma 
cousa.o pôde dissuadir: — elle antes dará 200^000,, 
reis para "hiím *escVavo . que se. arrisca a morrer a 
manhã, do que 2o eu 3C& reis para hum engenho 
util fi que lhe poupe!f 10.. escravos : — elle emprega­
rá antes ;meia duzia de .escravos', para acarretar 
terra á cabeça , do que mandará , fazer hmri carri­
nho de mão, com o qual huma sójppessoa conduzi­
ria de huma vez o que conduzem os 6 , assim se 
vêm muitas outras couzas dignas de compaixão. 

Reflectindo sobre todas esta§; cousas -, -nenhuma < 
pessoa formada na sciencia montanisticaP sé admirara 
da decadência das - minas deste paiz. Os nacionaes 
dizem , por huma, parte , que a falta ; de braços ,,',, 
carestià^dos escravos ,^ e por outra a' falta de ouro'jf 
e a carestia do ferro", demandas sobre terras "mine-
raes, pobreza , &c., sáo causas dá decadência das 
minas: tudo isto confesso terá alguma influencia 
nas actuaes circunstancias, mas náo ha o principal 
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objecto. Na ignorância dos mineiros, e na ifãlta de 
leis montanisticas adequadas he que se deve Jjb-ro-' 
curar *oda a origem da actual miséria. Minas ainda 
abunda "em ouro , e poucos paizes haverão no 
mundo , que se possão comparar com ella / basta 
dizer que os mais, pequenos (córregos , nos quaes 
se acha ouro, e que forão mil vezes mechidos, e 
remechidos, ainda sustentáo mutfos pobres, que de! 

hum modo mais material o"ãproveitáo. Minas algum 
dia ha de florecer , ainda maís do que tem florecidoj 
ha de dar ainda mais ouro do que tefri dado , logo 
que s-eus trabalhos não sejão feitos por escravos ;' 
logo que o mineiro estude, tome por exemplo outras 
naçoens , introduzindo methodo regular , trabalhando 
nos vieiros ; seguindo as camadas.; segurando as ga­
lerias ,. aproveitando as terras impregnadas ; intro­
duzindo , e appftcándo engenhos , e maquinas , e 
principalmente unindo-se em grandes sociedades mi­
neiras , que deváo trabalhar debaixo da Inspecção 
Regia, como se tem adoptado em ontros/páizes, onde 
particulares as expiarão >*e a isto* he* pVecizo acco-
dir em tempo"; para se'náo perder "tudo. -
*-'f Muito mais do que levo dito teria a diz'er, se me 
permittisse o tempo , e se. náo receasse enfastiar : 
reservo por tanto para outra oceasião as mais refle-
Xbens , e concluo por agora asseverando 'que he este 
hum objecto assás digno da Real Attençáo, e que 
sem duvida pôde cooperar muito para o lustre da 
Nação, e prosperidade" do Estado. Villa Rica i . 3 

de Novembro "de 1813. 

' * G.; B, d'*E.-! 

1 fi 
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Ensaio sobre algumas propriedades fysicas de diffe~>< 
rentes madeiras. Pelo Tenente - General Car­

los Antônio Napion. •:•'. 

\_/S »,Eysicos , que f? sabem unir a Theorica á 
Practica- convém unanima mente que em geral se 
devem contemplar, a ,̂ conseqüências , que- se tiráo 
das experiências fysicas',' como aproximaçoens do 
que he na realidade; mas convém também que* 
estas aproximaçoens sio' preciosas para a practiea ;• 
porque -sem esta guia se náo deixaria de cabir em 
grandes erros. **'" -fri<"4< 

He debaixo desta consideração, que me atrevo-
a apresentar as'experiências seguintes sobre a força(J 
e outraa- propriedades fysicas de dilíerentes"madeiras;-
a a pezar dé qüe esteja impossibilitada de as levar 
a hum, mais alto gráo de fexáCHdão, , espero".com 
tudo que ellas poderáó ser 'de himia urjfíêtóe real 
para toda 'a casta de Architectos , e- Constructores. 

Se se considerar cqnHiefFeuÔ quantas - circuns­
tancias influem sobre as qualidades fysicas jda ma­
deira , e quanto*; tempo, trabalho,, e despeza custa­
rão ao celebre; BufFon as experiências desta natureza";-
que.elle fez somente sobre a madeira de Crlrvalhp," 
he precjfe^lfconfessar , ' que V resta muito a desejar 
sobre as;«experiências , qbe eu apresento de tantas> 
e tão diveílas^qualidades de madeiras, das quaes I Ü 
são da Europa, e*'as outras 24 d'America; mas a 
este respeito farei1 também observar , que poucos 
Fysicos ria Europa se acharão em circunstancias tão 
favoráveis como Mr. de Buffon para emprehendereni 
experiências .,-. çoní&rrne'! elle fez, sobre muitas ma­
d e i r a s ; ^ alem'disto, como'a maior parte das ma­
deiras , que eu experimentei nos vem dolBrazil, e 
algumas do Norte, me vi aqui na impossibilidade dtf 
emprehender procedimentos análogos aos que practi-
cotí Mr. de fiuffon. Occupado porém na inspecça» 



das obras de hum Arcenal , aonde se trabalha con­
tinuamente cm huma quantidade considerável das 
ditas madeiras, era da minha obrigação examinar as 
suas qualidades fysicas, tanto quanto áYcircunstan­
cias mo permett iáo, e a pezar de que me não te­
nha sido possível alcançar todos os meios , e todas 
as noçqens necessárias para dar ás minhas experiên­
cias hum maior gráo d'exactidáo , tenho com tudo 
conhecido em algumas , que ellas combinão com o 
que os operários por huma dilatada? practiea tinháo 
observado sobre as qualidades de muitas espéciesi de 
madeiras , e sobre as obras , a que as destinaváo. 

Huma das maiores duvidas, que podem ter so­
bre a utilidade destas experiências, he a confusão, 
que reina na nomenclatura d aí5 madeiras , que vem 
do Brazil ; -por que /r" segundo me >affí*mão , ora 
vom''de varias Capitanias c a d e i r a s difFerentes'.debaixo 
do mesmo nome , ora se lhe applicão cá na Europa 
denominaçoens * difFerentes das que tem n'America j 
e também a mesma madeira terá differentes denomi­
naçoens em diversas Capitanias, sem fallar das mul­
tas variedades de madeiras, que ás vezes pertencem 
ao mesmo gênero'', e a que se dáo difFerentes nomes, 
ou que se náo distinguem bem entre s i : mas a isto 
respondo : que , a pezar de todas estas difficuldades, 
o que interessa directamente á pratica he .conhecer 
por ora as qualidades fysicas das madeiras , t que 
nos vem do Braz i l , e do N o r t e , debaixo dosi nomes 
triviaes , porque se distinguem nos Arcenaes, .sejão 
verdadeiros., ou falsos ; além disto , como nas mi ­
nhas experiências tenho examinado náo só a resis­
tência relativa, mas também varias muitas outras 
propriedades fysicas das mesmas madeiras , os N a ­
turalistas «poderão com o t e m p o , e com o soccorro 
destes caracteres, vir a descobrir se as madeiras;', 
que eu examinei, tem as suas verdadeiras denomina­
çoens , ou se será precizo mudallas. Em fim creio, 
que a pezar de todas estas, objecçoeng, não deve* 
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mos deixar de continuar as nossas^ indagaçõéns , Sói) 
bre materiaes, que temos entre mãos, e dos quaes/ 
he precizo. servir-mo-nos continuamente; e responde,^ 
rei a todos os que exigirem Ivuma maior exacçáo : 
Si quid novisti rectius istis CUndidus imperti, si non 
his utere mecum. •-*•••' 

Entre tanto o Coronel Carlos Julião, que tem 
feito hum estudo particular sobre as madeiraí, e 
que possue huma rica colleçáo dellas, teve a bon-" 
dade de prestar-se ás minhas instâncias, e commiii| 
nicar-me algumas observaçoens interessantes a res­
peito de diversas madeiras , as quaes se acharão no 
fim desta memória. 

Nestas experiências me ajudarão também os 
Officiaes dá Companhia à'j Artífices, náo só na exej 
cuçáo dellas; 'mas também no calculo, e redução 
dos mappas., 

Para melhor examinar , e comparar entre si os 
resultados, que obtive nas minhas experiefícias, ar­
ranjei-os todos em fôrma de Mappa. -:í" 

Na primeira columna do primeiro Mappa se -in* 
dicão as forças respectivas das madeiras ; isto he os 
pezos , que quebrarão os páos,'.postos em progressão 
crescente, e expressos em anateis. A base, de fra-
ctura destes páos era exactamente de huma pollega-
da em quadro , e a distancia entre'"os dois pontos, 
onde os ditos fgáos se apoiavão livremente, íera 'de 
33 poljegadas, è 7 linhas. Estes sarrafos er|o cor­
tados ' seguindo , quanto foi possível, a direcção das 
fibras, e exactamente no meio se lhe " punhão os 
pfeZos , marcando as flexas de curvatura por meio de 
huma regOa dividida em Jinhasüdisposta como se vê 
na primeira figura , que não exige explicação algu­
ma. Estas mesmas flexas de curvatura marcadas no 
inomento de se quebrarem os ditos sarrafos fórmão 
a segunda columna do primeiro Mappa. 

A terceira encerra os pezós* específicos de *aa* 
hum* da* 'madeiras, examinadas cOm a -balança ihydros»^ 



tática. Nada cmi t t i , quepodesse contribuir para a pos­
sível exacção destas experiências. As balanças eráo 
muito sensiveis , e sempre me servi de agoa destil-
l ada , estando o Thermumetro de Reáumur entre 
U e 13 gráos acima do ponto da neve , que se 
der re te , p a altura do Barometro em 30 pollegadas. 
Inglezas , pouco mais, ou menos. 

Náo sei se até agora tem havido alguém, que. 
tenha feito experiências sobre a rigeza relativa das., 
madeiras, a pezar de que este conhecimento possa 
muitas vezes ser util na practica. 

N a segunda figura M O P representa a maqui­
na de que me servi para achar a rigeza relativa 
das madejras , que experimentei.. IJe precizo que 
a grossura dos sarrafos cd, e, a grossura da puni­
ção z sejão reguladas^ de modo , ^qu*- o maço de.» 
metal chumbado A , apoiando sobre o ponçáp fi­
que na posição horizontal. f*fe * 

O quadrante D C X pôde levar i ta r - s^ e abaixar-
se á vontade', por meio do parafuzo X , para gôr 
sempre em zero o r ponteiro » D , quando o seu 
braço mais curto nb se apoia sobre a p a r t e inferior 
do braço do martello. ,. i» 

% O mechanjsmo v , que sustenta,; por meio do 
\í huma molla o ' m a ç o levantado, he Construído de 

m o d o , que se pope fixar em diversas alturas por 
meio de hum forte parafuzo de compressão ; e pu­
xando , para ,si a rnqlla , cahe o maço sobre o pun* 
çáo. He precizo por tanto ter a precaução de le­
vantar antes., o ppnteiro *é pollo na posição «Ç , 
com o parafuzo de compresão n , antes de deixar 
cahir o dito maço. Depois de se fazer a jmmersão 
torna-se a abaixar o ponteiro, e marcáo-se tos g rãos , 
a que se elevou , e como ' estas immersoens conicas 
estão entre si na mesma razão dos cubos dos seus 
lados homólogos, e que os eixos destas immersoens 
sáo representados pelos senos dos arcos indicados 
pelo pontei ra , segue-se que as ditas immersoens se. 
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rio proporcionaés'aos-cubos destes mèsínos senosi" 
bue tomados em proporção inversa representarão as 
durezas relativas das difFerentes madeiras. He deste 
modo , que tem sido calculadas as ditas dureZas re­
lativas das madeiras da 4.2 columna : tendo-me ser­
vido das mesmas madeiras, que servirão nas expe­
riências sobre a força e tendo feito sobre'as quatro 
faces ^ateraes de cada huma dellas huma immersão 
para tomar a media. 
* O Conhecimento "• da rforça com que os pregos 
estão pregados ás madeiras , em que. se achão cra­
vados , podendo servir também de alguma utilidade 
na practica , imaginei o aparelho ABC D , "íepresen-
tado' na figura:,3.* por meio do qual se pôde ar­
rancar hum»prego , .que esteja crasado na madeira 
C » , servindo-se de pezos que se váo> pondo pou­
co a pouco' em huma concha de balança E. A 
figura mostja o prego , de que me s>

;tenho ser­
vido em todas as experiências , nas suas verdadeiras 
dimensoens. O comprimento ai-da. parte do<dito pre­
go , que entrava na madeira , era de três «linhas, e 
a sUa - maior * grossura na parte stiperior a era de 
huma linha, e três pontos em quadro; Pela cons­
trução '> do mesmo prego. se vê quef náo podia en­
trar na madeira, senão pelo seu , comprimento, at\ 
e que a cabeça cc servia de preza para ser atraca­
do pelo tenaz, e arrancado pelos pezos postos sai­
bre a concha da balança E„ ,- t 

; ' O s numerosí da 5-a columna exprimem em ar-
rateis 'os pezos , que *foil,precizq pôr„ sobre a dita 
concha da balança,/para arrancar o,..jdito prego das 
difFerentes. madeiras experimentadas.:„,.. .Ti-

Para • examinar se das minhas -experiências sobre 
a força relativa das madeiras se podiáo tirar conse­
qüências applicaveis na pratica a madeiras de maio­
res dimensoens, fiz a experiência. sobre duas vigo­
ras de pinho da terra de ,5 J pollegadas em quadro^ 
livremente sustentadas em dois pontos de apoio, qo« 



se achavâVna distancia de 19 paliaos «cactos enti* 
.si. Por meio destes dados , e do resultado da ex­
periência N.° 4 , $ervindo-me da formula tirada da 
•hypothese de Galileo (1) , e de Leibnitz , achei pe­
lo calculo, que as ditas vigotas deviáo suportar no 
meio do seu comprimento o pezo de 7^835 libras; 
e procedendo a fazer a experiência achei, que hu­
ma destas vigotas levou o pezo de 7^038 libras e 
a outra de 6^805 ditas antes de se quebrarem ; de 
modo, que, tomando a media destas diíferenças, as 
sobreditas vigotas supportaráo 914 libras menos do 
que dá o -calculo , difFerença. que não chega a f-
do pezo, 'que as mesmas vigotas deveriáo levar ; 
mas se se considerar 1 que he muito difficultaza 
achar páos das ditas -dimensoens , que não tenhão 
alguns defeitos, e que pelo contrario para fazer a« 
experiências' em pequeno, se [escolherão sempre com 
tnáis1' facilidade sarrafos de alguma madeira sá , . e 
mais bem cortada % segondo a direcção .longitudinal 
das 'fibras*}' se se copsiderarem ,< torno a dizer, tadai 
estas circunstancia*-, náo devem admirar estas difFe-
rènças para menos ; tanto mais - que no calculo fiv 
abstracção do pezo das mesmas vigotas. 
*"'• As ^lifFefenças achadas entre os pezos, que da* 
va o'Calduflo e as que quebrarão as vigotas nas ex­
periências , que Mr. de BufFon fez em páos de -6 
fbWégáèas em quadro, e de 12 a 14 pés de com­
primento , não foráo menores das que eu achei aci­
ma ; comtudo o Awthor do i»° Volume da Archite* 
ctura da Encyclopedia Methodica diz a este respei­
to , • que „ Como na*' òbràsr de Carpinteeia huma 
viga nãó deve minca sustentar mais do terçp do peU» 
z o , que he precizo para a quebrar, resulta que 

(1) Veja-se a elegante demonstração desta tformu* 
ht 'na éxièllente -obra 'de Mr. Girard intitulada Trai-
té Analytique de Ia Resistan'êe des ssolides, et des so­
lides d'/gale 'resistentef Paris 17^8 cpag. 10.1 .... 



•> -calculor se pôde-i seguir rigorosamente em' todjm 
©s casos „ (i) . ^ 
i «Comparando os números da i . a Columna do 1. 
mappa com os da 3.» columna , ver-se-ha que em ge* 
ral se pôde dizer, que a força relativa, das rnadeif 
ras vai crescendo como os pezos específicos, a ,p>, 
Zar de algumas excepçoens , que alli se observàp -» 
as quaes podem nascer as mais das vezes da disposi­
ção das fibras : confrontando v. g. a força d© sobro 
com o seu pezo especifico-, se pôde deduzir, que 
a sua força he muito menor do que deveria ser j 
mas se se der attençáo a que as fibras .desta ma* 
deira são muito entrelaçadas , ver-se-ha a razão por 
que não pôde! suppoKtar" maior pe«o. ..., 

A respeito do gráo de elasticidade dos sa&rafoa 
de madeira se vê que-,náo tem alguuxa analogia, (*) 
nem com a força, nem coro o pezo especifico destas 
mesma madeiras ; e os que quizerem achar a; maior 
extensão de que são susceptíveis as fibras, de cada 
huma das aobceditas madeiras experimentadas, pode* 

rão servir-se da formula b—\/ ' / * (H-i)2 — / 2 

dada pelo douto (g) Mr. Girard , onde a quantida­
de / indica o comprimento das fibras ; r a sua 
maior extensão, e 6 a flecha de curvatura, obsef» 
liada nestas experiências. ib . r> 
-v. Examinando a columna dos pezos específicos $õ 

vá , que os das madeiras do Brazil são geralment^ 
maiores .que os das macieiras da Europa , e quemuito^ 
excedem o pezo especifico da agoa. Qual he pois 
a razão deste fenômeno? Certamente náo he só o 
clima ; porque muitas madeiras das Regioens Sep* 

; - • im. O.V." a;í a ' ín o: 

- (t) Veja-se a-Encyc. M . Architeciure— Art,i.«íi 
Tom. 1 pag^ 294. Edic. de Liege. 

(2) Isto deve provir.de não terem a elasticidade 
jucoporcional á compressibilidade.i v. •..-.- .'. . (, 

(â) No. mesmo "Çratado Oit^dâ.aciraa. „4VL tv'uA 
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trtltrioíiiie#'rdaf'ÀTnéríca' tem a tnesrna" propriedade^) 
como se pede ver nos maopas de*' pezos específicos , 
feitos por muitos Fysicos, e principalmente nos de 
Mussembroek -ti tlc Brisson. He verdade, que 
Mr. de BufFon dá o pezo especifico do carvaih». 
rftáior que 0 d * « g o a ; mas he preciso observar- que 
eme Author fez as suas experiências sobre a.ma-
«fcirá de carvalho ainda verde, como elle mesmo 
diz.- He por tanto hum erro, que tem feito mui*' 
tos Fysicos, e Mussembroek. mesmo , de atribuir á; 
madeira de carvalho htim pezo especifico tamanho ,'. 
sem notarem , que isto se entende quando ella nãai> 
eStà seca', ta'" •. r jq i 

Por outras experiencias feitas em França (i)» 
sfe'achou -queo - pezo especifico da madeira de car->. 
vtolho secca está para o da agoa ; : 0,857:1,oco-, e-
pelas que se fiaerão no Arcenal de Turim \z) o seur 
maior pezo especifico foi ; ; 0,912:1,000. ;( 

•No ^ máppa arranjei na i.a columna'as du-• 
rezas relativas das madeiras em progressão , e vê-se 
qrne esta concorda pouco mais , ou menos com a» 
dos pézos-específicos , e também de algum : modo 
com a adhesáo relativa dos pregos. -1 

Parece-me -êm fim admirável que hum prego 
com tão^ pequenas dimensoens , possa pregar-se em 
táhtás madeiras com tamanha' força. ' ̂  

- Pela•> grande dureza , e resistência,, de que em-
geral sáo dotadas as madeiras do Brazil se lhes de-r 
vê dar sem du-vida a preferencia em muitos casos 
áír madeiras da Europa ; mas comtudo he precizo 
considerar que estas não aío ordinariamente tão1 

vidracentas , nem tão pezadas como as do Brazil ,T 
circunstancias , que algumas vezes fazem com que 
st prefirão para-varias obras as madeiras- da EurQpa.3 

• m ii- ,'r , ; . . : j 

(1) Aí de Memoire a V usage des Off. d' Art. T. a 
pag. 666. 

(2) Antoni Instit. Fysico-Mee. T . 2.w pag. 440. 
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Qhsèrvaçocns feitas pelo Coronel íCarios Judòio,* *0* 
t - bre algumas madeiras do Brazil. 

O 
N . ° 5. Óleo Amarello. 

Óleo amarello, he huma arvore, que se acha. 
em quasi todos os districtos da nossa America. Oi 
Óleo Caporaiba , e da Cupahiba com as variedades de 
Vermelho, Branco, Pardo, Macho, e Óleo Fe-, 
mea , que he o Cupiiba. O Óleo amarello da Cupa-.-
hiba dá troncos de 80 palmos de alto, com 5 ditos 
de diâmetro, e lie huma das melhores madeira, pa-, 
ra qualquer obra , por ser incorruptível , e muito 
oleoza. Os Arsenaes fazem delia hum grande con-
summo , serve no da Marinha para mastros , madres 
de lemes , vãos , pranchoens , e mais obras do 
m a r ; e no do Exercito para maquinas, engenhos,, 
reparos de Artiiheria , coronhas de armas , e obras 
de carros. Serve nos edifícios paia vigas, portas, 
frechaes , e mais obras de cazas, e de Igrejas. Na 
marcenaria serve para moveis preciosos, por ser bo*, 
rato , receber bom polimento, e ser de muita du­
ração. 

N . ° 7. Mangue Bravo. 
. > 

Do Mangue Bravo os syoonimos são Mangue ; 
Guaparambo , e Guaparaiba. Ás variedades do Man­
gue sáo Mangue Sereibuno , ou Ceribuna, ou Ce*^ 
reiha, estes três náo crescera muito. Ha o Mangue 
Vermelho , o Çapateiio , o Branco , o Bastardo , e o 
do Brejo ; estes crescem a grande altura, assim co- . 
mo o Mangue Bravo, que chega a 90 palmos de 
altura com 5 de diâmetro ; e serve para taboa-
dos , Vigas , Cai br os , páos apique,, e de prumo t 
pernas de machado, e cabos de ferramentas &c. 



? ?'.r.m K.° 10. Triptrapes, 

-•- Do Carvalho do Norte, ou Triptrapes, ou Bor*. 
do do Hamel , se distinguem 23 variedades. A Ame­
rica Septentrional distingue 17 , de que se servem os, 
Naturaes na construcção dos seus Navios , e para 
estacarias. Ha • Canvalhos na nossa America , quo 
dão troncos de 40 palmos , e mais, com 4 de diâ­
metro. Ha o Cuticahem vermelho na nossa Ame­
rica , a que dão o nome de Carvalho , e he boa 
madeira. 
th N . " 12. Cupiiba. 
« ' • ' D . . ' 

_« A madeira de Cupiiba he huma das variedade* 
do. páo de óleo de Cupahiba , veja-se óleo amarello. 
He ao que chamão óleo fêmea, ou Cupiiba. Crês*. 
ce á altura de 60 palmos com 3 de diâmetro: ha 
na Bahia grande abundância desta madeira , e he 
mais macia no lavrar , que a do óleo amarello , mas 
b* sugeita ao' caruncho , e por isso' os naturaes a 
empregão só em taboados inferiores, e caixas para 
assucar, "•• 

N . ° 13. Vinhatico. 

O Vinhatico he huma arvore, que se acha em 
quasi todos os districtos da nossa America ; e em 
alguns lhe dão o nome de Subigambuga , e em outros 
Aranhagato. Ha huma qualidade de vinhatico bravo, 
a. que dão o nome de cacundá. O vinhatico he das. 
maiores arvores do Brazil. Na Bahia se tem acha­
do destas arvores de 100 palmos de circumferencia ; 
mas ordinariamente são ocas por dentro. O vinha­
tico he incorruptível dentro . e fora d'agoa , e a sua 
madeira difFere conforme as espécies , e o clima on­
de cresce , porém sobre todos os vinhaticos o me--
Ihor he o do Pará, que he sem duvida menos po-
rozo , mais pezado , e muito oleozo de cor de 
oçre. Dá taboados de extraordinária largura. O Vi-, 



nhatico tem grand*'cortsummo móVÂrsenaes , para a 
construcção dos reparos de Artilheria , e unmensas 
obras 'semelhantes. No Brazil se servem dO •Inha-
tico para canoas de hum só pedaço , serve para obra* 
de rnar, de cazas , e de marceneiro. O Vinhatico' 
das Ilhas, he mais claro, e he das melhores tíwdei-
Hás para moveis de cazas. Ha Vinhatico Amarello,' 
P re to , Vermelho, e Bravo. 

N . ° 14. Gurandiranu, 
,1 

A Gurandirana, ou Gorandirana , he arvore da 
Bahia , que cresce pouco , e de que no Brazil não 
Rá grande" quantidade: a sua madeira -*è Hioito re-
vessa , e por estas razoens he que julgo que se* 
náo faz grande uzo delia. 
* 

N . ° 15. Murta. 

s- A Murta he arvore, que se acha em algun* 
dtitrictos do Rio de Janeiro , e principalmente no' 
Pará. Varia esta madeira no tamanho, cor, e -con- -
sistencia , conforme o clima : as nfiaiores chegão a 
50 palmos de alto , com dois de diâmetro na parte 
superior do tronco ; o poro he muito fechado, e 
recebe bem o polimento. Serve para obras de mar-^ 
cíneiros; mas tem o defeito de não ser de muita 
duração ; e serve também para vigas, frecbaes, e 
cabos de ferramentas , e mais obras de cazas. A : 

Murta brava pouco differe da precedente. 

* N . ° 18. Pequim 
1 • • 

O Pequim , ou Pequi , ou Piqui , he arvore 
muito grande, que cresce em varias partes da nos­
sa' America. As variedades são o Pequim Amarel­
lo*, e Branco, o Vermelho , o Preto, e o Men \ 
o-seu tronco chega a bo , e mais palmes de- ako» ' 



com fi f de diame.t#0, e tom gr&fide uzo nos Arse-
naes. No da Marinha para construcçoens dos Na­
vios-; para- curvas,' chaves,, taboados e m^deífas de 
costado e seus esgalhos para cavernas ; e no do 
Exercito para falcas. pinas, &c. i 

• i 

#;•. . ,..»,> . N.w 19. Louro. ;, 

O Louro he madeira , que tem immensas varie­
dades. Deixaremos-, os .rn.ui.tos Louros do nosso con­
tinente de que a maior parte são arbustos: os oue 
%em maior Uzo nos Arsenaes sãó os da nossa Ame­
rica ; assim como o Louro amarello, o branco, o 
preto, e Q pardo , a que dáo o nome de Lourotil^ 

?ue he de grande elevação. Ha Louro macho , 
nhahiba , Ingá , Giboia, de Cheiro, Batata , o Lou* 

fo Salsafras, Barruga, Canella, e Louro Sabão. A 
maior parte destas variedades dáo troncos muito gran* 
des , e a sua madeira he muito macia, e fácil de 
lavrar, leve , e na sua qualidade náo desmerece do 
vinhatico ; e delles se faz muito uzo nos Arsenaes. 
No da Marinha para mastros, e vergas por ser 
muito grande e leve , e náo quebrar facilmente. Dá, 
excellente taboado para forros , barrctes , e .linhas 
de cazas, e serve também para adoellas dos toneis, 
e pipas , e remedeia para remos. Ha Louro na I lha 
da Madeira com igual presumo. n 

* . . . _ . . . . . • - . . , 

N . ° 20. Caroba Vermelha, Vii 9 

A Caroba .Vermelha he arvore ,do Rio de Ja­
neiro , que o seu tronco cresce 20 palmos com r 
de diâmetro , he ordinariamente porozá , e leve, e 
de pouca estimação. A que se experimentou he da 
Bahia, que achei hum tanto melhor, porém igno, 
IO o seu prestimo» nos Arsenaes. 

http://rn.ui.tos


r N . ° 21. LandiM. ' 

O Landim , ou Landy , he arvore de Santa 
Catharina : a sua madeira chega a 40 palmos 
de alto com 2 \ de diâmetro na parte superior do 
tronco. Os Naturaes se servem delia para mastros 
de embarcaçoens pequenas , vigas , caixas para as­
sucar , canoas, e aduellas. 

N . ° 23. Paroba, > •> 

A Paroba , ou Uperoba, he huma' das melhorei 
madeiras, que se conhecem para toda a qualidade 
de obras-; he muito macia no trabalhar ," e se acha 
com abundância , e facilidade em quasi todos oS 
districtos do nosso Brazil. As variedades são Paro­
ba amarella , amargosa , branca miri, e a paroba 
vermelha; esta ultima dá troncos de 90 palmos de 
alto, com 3 de diâmetro, as mais parobas crescem 
de 20 palmos para cima conforme o terreno. Serve 
na construcção das Náos em taboas de costado, 
cobertas, e forros dos Navios; e para muitas obras 
do mar. No Arcenal do Exercito também se faz 
grande consumo desta madeira, porque he emprega­
da nos engenhos , maquinas, falcas dos reparos 
d'Artilheria, e obras de carros. Serve nos edifícios' 
para cossoeiras, vigas, pranchoens, esteios, e maií 
obras de cazas; e até serve para adoellas de seco, 
e de molhado. 

N . ° 24. AraçáPirocà, 

O Araçá Piroca he arvore, que se - acha em 
quasi todos os districtos do nosso Brazil, de que ha 
muitas variedades. Ha o araçá do campo , araçá 
dos grandes, miri r- do m a t o , - o araçá peri-, e o 
da praia. Os maiores troncos d'Araçá são de 30 a 
40 palmos de a l to , com 2 de diâmetro, mas a 



( 9 7 ) ' 

maior parte são mais...pequenos. He madeira, que 
tem o poro muito fechado, e serve para mastros 
iPembarcaçócns pequenas, estacarias, cabos de ferra­
mentas , caibros , írechaes, pernas de machados, e 
mais madeiramentos de ^azas. 

N . ° 2Q. Mangue. 

Desta madeira já se fez menção. Veja-se a sé­
tima experiência do Mangue bravo. 

N.° 26. Pão Ferro. 

Ao Páo ferro nos nossos Brazis dáo o nome 
dé Ibiraeta e Antenilha., e ha muita quantidade 
de madeiras, a que chamão páo ferro , que todas di­
ferem na cor e pezo. e algumas sáo tão leves , , 
que^ se ignora a razão de lhes chamarem páo ferro ; 
porém quasi todas as qualidades tem jjpüco uso ; 
porque apezar da sua dureza he muito sujeito ao 
caruncho , e fica sendo pouco durável. Ha porém, 
huma qualidade de páo ferro, que he pardo escuro 
na côr, e tão pezado , que vai . ao fundo d'agoa, -
e de que os Chinas se servem para âncoras . das 
suas embarcaçoens, e este nos vem do Rio de Ja- > 
neiro, do Districto de Guaratiba. Dá o seu tronqo» 
de 60 palmos, e ipah de alto, com 2f de diâmetro, 
e he o mais pezado. Sarve para lanchas de. levan­
tar , pontes vigas frcchaes, linhas de cazas , e 
carretas d'Artilheria, e serve na construcção dos na­
vios para algumas peças. 

N . ° 27. Gandaru. 

O Gandaru, ou Gondaru he madeira fina , 
que serve para moveis de cazas , e obras delicadas 
de marcenaria. 

-> o t \ 
n 



": T .r. .-oi» v N. 9 ' 28. ifo**. : '" 
. - , ' . ' ' . . . . ' - 5 ; .j ,' í 

. O Roxo he madeira, de que ha varias espécies 
dàffçrentes, ha.roxo: urubu , e bai,ubu ; estas- sãoí 
as de que se faz maior, uzo nos Arcenaes, das quaes 
o tronco cresce a altura de 45 palmos , e mais, 
com 3 de diametro^na párte^ superior. Estas madei­
ras nos vem da Paraíba, da Bahia, e do Rio de 
Janeico ,- e servem na construcção. das -náos . ipara 
cintas, vãos , e outras peças semilhantes , e também; 
pára rodas de reparos d'Ártilheria, varaes , &c., e 
verga bem ; serve em toda a ordem de edifícios 
para vigas , frechaes &c. , os mais roxos são ma­
deiras finas, como o que» nos vem do Pará, dfama-
do roxo fino, que he empregado em obras.'deli­
cadas de marcenaria, porque recebe hum brilhante 
pplimento. . •* * 

N . ° 29. Espinhéro, rj, 
. 1 ; i í . - i : j 

O Espinheiro , a que algumas espécies dáo o. 
nome de Jauba , de Tapagiba, e de Tauba, em 
quasi tcdos os districtos da nossa America o ha 
a m p l i o , branco e bravo. O espinheiro amarello 
cresce a altura de 70 palmo», com 3' de diâmetro, 
e. he exceílente madeira para a construcção das náos, 
e. para faleas de reparos. d'Artilheria, obras de enge­
nhos ferramentas miúdas de carpinteiros , e para-
qualquer obra de marcenaria. 

N . ° 30. Angelitm 
• « • f f t i 

O Angelim tem por synonímos, Andirá, An­
dar ababajari e ao Angelim amargbso cbamão Ara-
cuy. O Angelim he arvore muito grande , que se 
acha na maior parte, dos: Districtos , da nossa Ame-
rifiá , que diíFere na seu.̂  tamanho., e forças, 
conforme as espécies. As variedades são».numerosas ; 
porque ha o Angelim amarello, o urarema chamado 



do coco, que he."do* maiores;,! é dos mais fortes, 
e se emprega na construção , para cavername,, e 
taboados grandes de costado. Ha o Angelim véttne-
Ihtt, o verdadeiro , e ;Tque tem maior uso para os 
reparos d'artilharia , e principalmente para raios de 
rodas. Ha o Angelim pintado, e Angelimnema , o 
Angelim branco do ParáJ que cresce muito, e que 
serve aos naturaes para canoas. Ha o Angelim do 
campo, o. pardo , . que'cresce • pouco. Ha o Ange­
lim pedra, o roza , o roxo, e o Angelim de ten­
tos. Servem os Angelins para muitas obras no© 
Arcenaes, ,e para edifícios, por ser madeira de mui. 
ta- dutração. .. úí 

-. i N . w 31. Secupira. 

-.: A Secupira tem os synominog Sípipira , Sepepí-
ra., Sucupira, Supipira-, as suas variedades sáo Se­
cupira amanella., ;Acam, branca, do brejo, menor, 
parda, da praia, preta, e Sucupira apés da horta. 
Ha também a Secupirana, e Secupiruna , e ainda 
que algumas variedades destas cheguem a 80 palmos 
da alto , a-maior parte não passão de 20 até 4 0 ; 
porém: quasi todas são corpolentas, e algumas com' 
o- diâmetro de 5 palmos. He a Secupira a melhor 
madeira, que se tem descoberto, para a construcção 
das» náoa, pqr safFrer benv 3 pregadura, ser tenaz, 
e incorruptível n'agoa, e serve para1 cavèmames', 
curvas, chaves, taboados, e madeiras de costado; 
a Secupira de .miri da* Partiavibac' he- das melhores 
madeiras, para a Arcbitectura naval, por ser forte, 
rija, limpa!, geitoza, e" oleosa, e de maior^duhiçáo 
do-que as mais; ruv Aroenal do'Exercito serve para 
cabos do> rodqme, - carretas' d'Artilheria J &c. serve 
também: para obras de caaae,. Vigas , ffechaès, es- ; 

teias, &c. - , t' ^\ 
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N . 9 32. Morerengcti 

A' Morerenga dáo-lhe os nomes de Muserengue, 
e Mulercnga : he arvore da Bahia , da qual a sua 
madeira he excellente, para obras de marcenaria. 

N . ° 33. Rabuge. 

A Rabuge he huma madeira, de.que.se acha 
t io grande e diversa quantidade, que faz julgar que 
he nome genérico , que vários carpinteiros, dão a 
algumas madeiras revessas , e difíceis de lavrar, das 
quaes lhe náo sabem os nomes , do Brazil náo te­
nho recebido nenhuma com similhante nome, e ten­
do examinado isto , parece-me , que a maior parte 
são os jacarandátam , ou cabovento . com tudo he ma­
deira , que tem consumo, nos Arsenaes pelas suas 
qualidades, principalmente na construcção das náos. 

N . ° 34, Itapicuro. 

O Itapicuro , ou Itapicnra , ou Tapicura, ou 
Tupicuru he arvore de Pernambuco , cuja madeira 
he excellente para obras de marceneiros, porque re-
cçbe hum bom polimento , e se não fora hum tanto 
poroza podia passar por madeira fina; ignoro o seu 
presumo nos arcenaes. 

N . ° 35. Páo da Rainha. 

O Páo da Rainha, ou Madeira da Rainha r a 
que os Naturaes dão o nome de Itirápitanga , ou 
Brazilete , cresce a altura de 40 até 60 palmos, com 
2 | de diâmetro , distingtiem-se as suas variedades 
por branco, preto, macho , e fêmea; a sua madeira 
he fina , mas ainda que seja huma das melhores, e 
mais bonitas madeiras para marcenaria , como he 
cara, fica reservada para tinta. 
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N . ° 36. Arco Verde. 

O Arco Verde he arvore , que se acha na 
maior parte dos Districtos do nosso Brazil , onde 
lhe dáo difFerentes nomes , conforme o lugar, o 
mais commum he Ipe e em alguns districtos 
Guirapariba, Urupari, e Talajupoca, no Maranhão 
Pimba . c Árapari , no disticto da Villa da Laguna 
Upeuna ou arco de pipa : dáo o nome de Ape , 
Assu, e ao arco de pipa preto Mariquitia; as suas 
variedades sáo immensas , porque, além do arco ver­
de , ha o arco assu , de que ha troncos de 80 a 99 
palmos de alto, com 3 , e mais de diâmetro , ha arco 
de flor amarella, de flor felpuda o arco do brejo 
Miri , do campo , de capoeira , arco molle roxo , 
grande, &c., de que todas differem no seu tamanho, 
e consistência , mas geralmente he constante ser 
huma das mais singulares , e das melhores madeiras 
do nosso Brazil, tanto pela sua duração, por náo ser 
sujeita a caruncho , como pela resistência, de que se 
faz hum grande consumo nos Arcenaes , principal­
mente no da marinha , onde he empregada nas 
quilhas, cadastes, mastros , vergas, taboados de cos­
tado , rodas de poleame , &c. , e no do Exercito 
em toda a qualidade de engenhos, maquinas, carros 
de campanha , varaes , e eixos , reparos d'Artilheria , 
raios do rodame &c. nas obras de caza serve para 
vigas, frechaes , esteios, caibros, pernas de macha­
dos , pios a pique &c. e até he procurado para 
varas de lagares, em huma palavra serve para todas 
as obras , até onde chega o seu cumprimento, c 
grossura. 
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L I X T E*R A T U R A. 
r • 

Epístola a Sua Alteza Real o Principe Regente 
Nostsa Senhor. Por Alftno Cynthio. •>' 

G _ / O M O em teus hombros validos sustenhas, 
Pai da P á t r i a , J o ã o , o Luso Ath lan te , 
O pezo desta vasta Monarquia : 
E com providas1 leis , castos / exemplos 
E m p a z , e .sãos costumes, nos mantenhas: 
Contra o publico bem eu peccaria, 
Se com longo, discursa nauseante 
T e consumisse o tempo precioso, 
Em que vais a fazer algum ditoso. 

Graças te damos , Principe excellente , 
Fructo egrégio do Ceo abençoado , 
D e arvore em m\\\ virtudes fioceceote : 
Graças te dá o povo ajoelhado , 
As pias- mãos- a J-ebová- erguendo, 
E alvoroçadas lagrimas Vertendo 
Pelos grandes perennes benefícios 
Mil e -mi l -bens , que com a máo profusa, 
Senhor-, entornas sobre a gente Lusa. 

Os dotes da tua alma singulares , 
Justiça imparcial , sabia clemência, 
Al to aviso, soilricita- prudência 
Q u e para nosso bem vela contino , 
Ha muito , amado Pr inc ipe , te f azem, 
Mais que o sarrgtie Real do throno dino« 
Onde"*seguindo de José o rasto , 
D e incxtinguivel l u z , como Elle brilhas 
N a esfera dá hbnra venturosa estrella, 
Acpesa pela mão da vera Gloria 
Cantada-pelas filhas ria memória» 

Mal soltas a lucifera carreira,, 
Alegrou-se o gentil merec imento , 
& c'r«o.use de ijwsta, ame^eira. 
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Surge a Sciencia, e prospera veòejál, 1 
Abrolhada de flores cento e cento. 
*Emmurchesce o fatuo pedantismo 
Co'a folbuda ignorância : a vesga inveja ..'. 
As serpes arrepella da cabeça, 
Em vão bramindo, ao ár as arremessa. í v 

Deixemo-la raivar debalde. Em tanto 
Conspicuo a tua orbita descreves, 
Dissipando efficaz do Ceo sublime (i) 
Com os teus rastos o nublado manto, 
Em que se envolve o multiforme crime. 
Seu hediondo vulto amostra ás Claras ; 
E com o teu influxo em toda a parte 
Brotáo contra elle armigeras searas. 
Graças aos teus desvelos! já seguro 
O Cidadão pacifico vagueia ; i > 
E as nocturnas rapinas mais não teme. 
Nem a calçada, lubrica tenteia (2}. 

(1) Allude ao saudável Decreto de 10 de Dezem­
bro de 1801 , da creação das Guardas Reaes da 
Policia , com o qual se obviou á desordem e per­
turbação , em que se achava esta Capital, por cau­
sa do enxame de ladroens , e assassinos, que mais e 
mais grassava: instaurando-se pelo sobredito Decreto 
o socego publico, de maneira quei não tem que in­
vejar presentemente ás Cidades mais bem policiadas. 
Providencia esta, que por, si só ' ( a nao. haver 
outras muitas dignas da nossa gratidão) bastava para 
immortalizar a Regência do Nosso Augusto Príncipe. 

(2) Como para se conseguirem os fins , que se 
propoz n'aquelle nunca assaz louvado Decreto, se 
fizesse indispensável a concurrencia dos meios , que 
facilitassem a sua execução ; Sua Alteza Real ac-
companhou immediatamente a sua publicação^ com 
duas efficacissimas Providencias, a illuminação, e 
a limpeza geral da Cidade : -'impondo de huma vez 
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Debaixo de medonha escuridade 
A pudica dunzella e a casta esposa ( i ) , 
Por cumprir co' os offkios de amizade, 
Ou com pio dever Religioso, 
Com o cizudo Pai e o noivo ao lado, 
Dos insultos brutaes caminha isenta 
De lascivo mancebo dissoluto. 

Já o uivo da morte náo escuto, (2) 
Que de horror me estremece e magoa interna, 
Que ressoa na lobrega taverha , 
Ou no vil lupanar do triste exangue 

o 

silencio ás mofas e dicterios dos estrangeiros a este 
respeito . e restaurando a moderna formosura , e na­
tiva salubridade da Capital. 

(1) Náo se pôde exprimir o auge de devassidáo 
de costumes, a que chegara a mocidade desta Capi­
tal , pois náo somente de noite afFrontaváo com 
gracetas licenciosas, e'ainda ás vezes enxovalhavão 
com acçoens da mais brutal sensualidade, a Donzella 
sizuda, e a Matrona honrada , até na presença de 
seu Pai, e Consorte ; mas também de dia nos Tem­
plos , e respectivos adros, insultaváo com as mesmas 
profanidades e torpezas demasiando-se com maior 
escândalo aquella porção da MiliCia , que se diz 
nobre , a quem corvseguintemente incumbia o gene­
roso dever - e pelo sangue e pela profissão . de pro­
teger e honrar a inerme delicadeza de hum sexo 
amável. Graças ao Nosso Augusto Principe, que se 
vai d'entre nós extinguindo esta peste da decência 
publica , qtie tanto importa aos Estados, que se con­
serve iIlesa e intemerata. 

(2) Igualmente se deve á exacta disciplina daquclle 
Corpo, e á vigilância do seu Chefe o desapparece-
rem as scenas horrorosas que táo freqüentes erão, 
de ferimentos e mortes nos prostíbulos, e hospícios 
sórdidos deBacho, com. armas curtas perpetrados. 
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Sobre o chão revolvendo-se em sen sangue, 
Que murmurando aos borbotoens lhe mana 
Do roto peito , ou do escalado ventre , 
Por infame punhal , traidora chôpa. 
Longe de nós: Joáo assim o ordena, 
Longe de nós te afiasta , horrenda scena. 

Assim o grande Alcides emulando, 
E da Ásia o domador invicto Bacho, 
Principe eximio , sempre decantando 
Pelas Rainhas do Helicòn o paço ; 
Em lyra de ouro , em Apollineo verso; 
A Capijal de monstros purificas, 
Como eHes expurgarão o Universo. 
Donde alcanção aquelle inclito nome, 
Que ao tempo escapa, e á sua voraz fome. 

Mas inda fulminar te resta hum monstro, 
Parto do Averno , horror da Natureza, 
Que as hydras e os Pythoens vence em veneno, 
D ' Astréa o templo enchendo de torpeza, 
Que voou co' a balança ao Ceo sereno, 
Eu fallo de Centicepe trapaça, ... 
Olha como amamenta feia raça! 
Â cega peita , o lubrico suborno, 
Com a adherencia de ímpeto rompente, 
Tortuosa calumnía serpentina, 
A mentira versátil e impudente, 
A prevaricação venal , traidora, 
A vil cavillaçáo crocodelina; 
Co' a serviil ambição devoradora ! 
Cem e cem fraudes de hediondo vuko , 
Que á propriedade fazem crebro insulto. 
Sobre o seu pedestal jamais constante, 
Mas fugitiva sempre e sempre errante. 

Ah ! que nas garras das cruéis harpias 
Vejo empolgada a minha avita herdade, 
No seio da Crondifera Raohollas, 
Resto das faldas dos Cintrenses .montes. 
Os viçosos pomares de áureas frutas; 



Ás crintallrnas e perermes fontes, 
Sombreadas de trêmulos ulmeiros ( 
E os redondo» floridos azareiros 
Que nas suas aerias verdes grutas 
Acolhem a sonora variedade 
Dos doces rouxinoes , rolas gementes, 

Suando as fêmeas nos ninho* vem jazentes* 
h! parte de minha alma saudosa , 

Do meu sensivel coração delicias ! 
Emquanto me surrio sorte ditosa , 
Vos vistes inda infante o Vate Alfeno 
Pagando grato as paternaes caricias: 
Manso e manso soltando-se dos braços, 
Estampar sobre o rústico terreno 
Os seus primeiros vacillantes passos! 
Vós depois vistes , mal em seu semblante 
A juvenil lanugem lhe apontava , 
Febo ( por vos pospondo a lynta nndante 
Do Permesso mordaz, da fresca Ternpe 
Os fragrantes vergeis deliciosos, 
E os auritos loureiros do airduo Pindo) 
Nos seus mistérios Febo inicia-lo, 
E ao seu virgineo coro presénta-lo. 

Thalía então, engrinaldada a coma 
De madresilva , pompa d3s florestas , 
Da flor do endro, que exhala doce aroma, 
Campainhas azues, e da assucen.i ; 
Aos lábios lhe applicou a tênue avena, 
Com que outr' ora o Pastor do Sacro Mincio , 
Resonando entre, bastos arvoredos , 
A corrente enfreon co' os seus accentos, 
Fez as azas .fechar aos roucos ventos. 
Nella a Deoea lhe adestra os rudes dedos; 
E para elle plantando hom verde louro r 
Lhe entornou na risortha fantasia 
O seu campestre armonico thesouro. 
Dos hedorosos trohcos vem sahindo r 
Das musgosas cavernas gotejantes 

o ii 
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As Dryades e os Satyros saltantes, 
Leves danças em ;torno delle u rd indo / 
Dos seus sons pendem Nymphas e Pas tores ; 
As abelhas não zumbão entra as flores : 
T é se me antolha do visinho bosque 
Que do adunco nariz a Pan cabia 
A cólera? severa quando o ouvia. 

Vós o vistes então , que do regaço 
Dr. I rman ao seu Calliope divina 
O trasladava , e a frauta campesina 
Trocando pela lira al t isonante, 
A* virtude e Heroísmo consagrada; 
As cordas d' ouro a ferir o ensina 
C o ' eburnco arco , e o spirito anelaníe 
D e gloria náo vulgar , ardido voa .',.. 
Pela esteüante Olyrnpica morada. 
Onde com pasmo escuta , como entoa 
Os hymnos imrnortaes perante Jove 
A Musa augusta , que as Esferas move. 
Insólita armonia ávidd bebe : 
E ufano ouve que os Deoses soberanos 
Ora encostados á nectarea m e z a , 
Ora votando no Concilio augusto 
Sobre a futura sorte dos humanos , 
Ent re si voar fazem alternados 
O s numerosos soas art iculados, . 
Que o estro ardente por maneira ignota 
Por entre os seus melífluos lábios brota. 

Oh ! bosques paternaes , eu vos saudo. 
Amenas ho r t a s , laranjaes formosos, 
Propicuos renascentes limoeiros : 
Vós n ' o u t r o tempo mattos espinhosos, 
E^ cascalho infel iz , brejos lodosos, 
A's puras mãos de meus Avós devestes 
O serdes hoje hospícios sussurrantes 
D o almo Ver turnno, de Pomcna e Bachow 
Vos lhes deveis. as lynfas murmtirantes , 
i m cuja riba os lassos caminhantes-
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GozâV"do choupeiral o fresco opaco, 
E sobre a relva entre as nativas flores 
Os seus gados sesteião os Pastores: 
Ou folgáo de matar a sede ardente 
Na crespa veia;, da sadia Fonte. 
Vós lhe deveis também a firme ponte, 
Que sobreposta ao charco impervio soa 
Co' as férreas unhas dos. ronceiros bois , 
E co' o chiante carro , que o ar atroa. 
De nada vos vaieo o inaccessivel 
Forte abrigo Real , que a seu despeito 
Por entre elle se escoa o monstro horrivel : 
Quando hum tempo presentes vos honrarão 
E a par do tanque em roda florescente 
Vossas linfas e fruetos já gostarão 
A nossa Augusta Mãi c Soberana , 
O seu Regio Consorte, e o excellente 
Principe D. José ambos estrellas 
.^Jo convexo do Impyreo refulgente ; 
.£ o nosso único Amor, nossas Delicias, 
João , Nome feliz, e caro aos Lusos: 
, á com o pezo do seu vasto Estado 
.'ara allivio do espirito aceurvado : 
Já por dar tregoas ás perdizes varias , 

eue pelas Cereaes campinas pascem, 
ue em vão rufando com fulmineas azas 

Para fugir os infaliiveis damnos, 
Com que as alcanção os certeiros canos, 
Buscão sumir-se nas ethereas casas, 
E eis semivivas com horrendo estoiro 
As precipita do.ar cruel peloiro. 

Florestas de meus Pais, vergeis avitos , 
De longe vos saudo , e hum eterno. 
Ah ! que de dor a lingoa se entorpece, 
E solluçoso pranto me sufioca! 
Não , o termo fatal de despedida 
Não posso articular, ao peito desce , 
Se antes não morre na gelada boca. . , 
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Mas que improvisa loz no ar se itctttáe!-;' , 

Que atravez de atras nuvens- do Desgosto 
Sinto banhar-me o lagrimoso • rosto, 
E aos penetraes do coração descendo , 
Delle a dor , e as tristezas afTugenta , 
E as murchas esperanças aviventa ? 
Já súbito alvoroço me estremece . . 
Novo sangue - girar nas veias sinto . 
Ah ! cobra animo, Alfeno , goza , e exulta. 
Inda feliz serás. Inda. Não minto; 
Se ao vate caro a Febo acceito ás Musas, 
Cysne canoro das ribeiras Lusas 
He dado ler no livro do Futuro 
Envolto em denso veo : o raio puro 
Do Favor, que volveu a ti agora, 
Do Soberano a Estrella bemfeitora, • 
A vindoura te augura rmmensa dita 
De vires a cobrar a herdade avita. 
Em pacifico porto entáo surgindo , 
Apezar das procellas do impk> Fado, 
No seio da innocencia reclinado 
Velho plebeu acabarás contente, 
Grato com as doidíssimas Caimenas , 
João sempre cantando, e o teu Mecenas. 

O D É 

Aos Annos do Illnnnssimo e Excellentissimo Conde 
da Ponte, Governador e Capitão General da 

Capitania da Bahia. 

N 
Tu regere império pàpulos , Remarte, memento. 

Virg. L. 6. 

O espaço imménso hum ser, que tudo pôde, 
Milboens d'astros semca, e previdente 
As diversas- funçoens1, os fins diversos 

A cada qual prescreve. 
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Este , da., própria htz enriquecido , 
He dos corpos .opacos firme centro, 
Empacata-Ries caiai e luzimento, 

E sem cessar os pucha. 

Estes em giro instável revolvidos, 
Reflectem liberaes quanto recebem : 
Das ellipses topando os vários pomos, 

Que tem commum o fóco. 

D'hum a abrazada cauda o povo aterra ; 
Olha brilha, e por séculos se esconde, 
Treinem os astros , se de perto avistão 

A curva não fechada. 

Outros soes , «mito longe «olilocados , 
A grandeza consomem na distancia , 
Da noite o manto tenebroso esmaltão 

Sem o favor de Febo. 

Tal dos Saldanhas o destino honroso: 
Estes encarão de Neptuno a sanha , 
Vem Eólo em furor volver ondas : 

Náo tremem, não desmaião* 

Aquelles ouvem de Vulcano os raios, 
E mais irosos ao combate voáo: 
Sobem ao muro em fendas mil aberto , 

Arrombáo bronzeas portas. 

Qual em raza .campina, peito a peito, 
Braço a braço defende o pátrio ninho, 
Já dos cios engrassáo as correntes 

C o ' o sangue dos.imigos. 

Qual as quinas levando a novos climas, 
A. sei vages boçaes entrega a vida , 
Qua l , de Marte rival , a Lusa gloria 

Sustenta denodado. 



Hum tem na firme- dextra o certo.prumo *> • 
Da política astuta entre os encolhes, 
Outro o pátrio esplendor conserva, e augmenta 

Era brilhante congresso. 

Tal o manso rebanho pastorea, 

?ue o Chefe divinal lhe confiara 
ai a purpura adorna mais sublime , 

Qual a dourada mitra. 

Mais liberal o fado te concede, 
Generoso João , o alto destino 
De menear o leme do governo 

No Brazil venturoso. 

Soltou o inferno os monstros furiosos , 
A injustiça e a ambição , monstros sedentos 
De sangue , estragos , de ruínas , mortes: 

Tremem do mundo os pólos. 

Emtanto o Bahiense socegado 
Do teu pwssante braço vê-pendente 
De Themis a balança ; vê na dextra 

Brilhar boído ferro. 

Trasborda o coração em doce gozo , 
E seus votos fieis ao Ceo supplicâo 
Que o venturoso dia dos teus annos 

Mil vezes se renove. 

Bahia 4 de Dezembro de 1807. 

M. F . A. G. 
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Mappa Comparativo da população de S. Paulo 
tios annos de 1811 , 1812, « 1 8 1 3 ; e das altera-
çoens , que soffreu aquella Capitania , depois de for~ 
ma d o o mappa, copiado no N.° 3. da i . a Subscripçât 
pag, 100 e seg. 

O Numero das freguezias se adia neste período 
augmentado de 8 ; a saber — 5 na Comarca de S. 
Paulo : •— 2 na de Paranaguá : — í na de Itú. 

Na i . a as mudanças sáo: Cidade de S. Pauíd 
1 2 ; Mogy das Cruzes e Lorena 4 , .? Taibaté ' e 
Jacarehy , 2 ; o que faz o referido -augmento de 5. 

Na Comarca do Paranaguá apparece a Villa 
de Coritíbà com 3 freguezias : e Antonina com 2 ; 
tendo cada huma augmentado t freguezia : ao todo 2. 

N. B. No Joínal: citado ' léa-se Lages , em 
Vez de Lagos. 

Na Comarca de I tú , Porto feliz se acha ter 
3 freguezias , o que dá 1 de augmento. 

Total das freguezias em 1811 , 6 e , em [813, 70* 

População em 1813, 

I . Comarca. 

Brancos. Pretos. Pardos.» 
H . M. H". / MX H. M, 
3»579 3ó5»7 1026 1. 1311 I. 114091. 13200 1. 

13476 c. q88 íc . 31*8 cv- 327,5 c. 
.T Total. 122742 

1141. 
Nascerão 5327 , Morrerão 2685 : Cazamentos 
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r) II.» Comaícat 

Pretos. Pardo». 
H. M. H. Mi 

4«9 l - 533 l- 4 0 2 4 >• 4 6 r7 h 
.«,585 c. 2258 c. 1103c. 1227c. 

Total. 36*04 
Nascerão 1321 :.Morrerão 657 : Cazamentos 644. 

< I I I . Comarca. « 

Brancos. 
H. M. 
9289 10060 

Brancos. 
H. M. 
*2795 «37*5 

Pretos. 
H. M. 

3361. 336 1. 
4196 c. 

Pardos. 
H. M. 

5641 1. 5162 li 
047 c. 968 c. 

Total. 5°372 

Nascerão 337* :• Morrerão 1109 : Cazamentos 681. 

6266 c. 

Livres 
Brancos* 112904 
Pretos. 3951 
Pardos. !*fOõ3r 

Resumo total. 
Cativos. 

Soma. 160968 

Nascimentos, 
Cazamentos. 
Óbitos. 

Comparação. 

9020 
2466 
445 « 

Ct L 
Brancos. Pretos. . Pardos. 

i Livr. Cat. Livr. Cat. Total. 
1811. 105964 3899 34679 45163 10703 200408 
&IQ.< *ooél$ 3750 359Ó0 45408 10995 20,5667 
1813. 112964 3951 3760a 44053 10648 209218 
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Leis publicadas nesim'Ca*te no %? Semestre de 1814. 

t* ' ' « K I rv'< -•&• 19 de Juiâo. ; r V. 
r- '« 

Lvará , que Determina os limites do Termo da 
Villa da Campanha da Princeza ; Cria as Villas do 
Santa Maria de Baependy , e de S. Carlos de Ja* 
cuhy ; c Determina i-o território , que fica perten­
cendo ao Termo da Villa de S. Joáo d'ElRei. * 

5 d* Agosta. 

, •''- Decreto de perdáo aos Desertores- dos difJeren-
tes Corpos do Exercito do Brazil. • •' * 
'-•' .1 l . 
. ' ; .,1 í[ QO de Dito. :•'•••'- W!»..~ i . . I . *J 

Alvará, erigindo a Povoação da Barra do Jar­
dim na Capitania do Seara Grande , com a deno­
minação de Villa de Santo Antônio do Jardim, Des-
membrando-a do Termo da Villa do Crato, Crean-
do as Justiças , e Officiaes necessários ; e Conce-
dendo-lhe para seu patrimônio huma Sesmaria de hu­
ma legoa de terra em quadro, conjuneta ou sepa­
radamente. 

16 de Setembro. 

Alvará , ampliando o de 13 de Maio do anno 
passado , e Mandando elevar ao tresdobro as mul­
tas , penas a dinheiro . e tsixas da Lei do Reino, 
e Dar outras providencias a fim de simplificar a 
administração dj. Justiça. 

24 do Dito. 

Alvará , concedendo ás dividas do Banco do Bra­
zil o privilegio executivo para serem cobradas co­
mo dividas Fiscaes. 

P » 
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24 de Duttibm*. -.:• • :.\i\•;',--* 

Alvará, que manda, pôr em effectíva execução 
as providencias a bem dos Órfãos desamparados es­
tabelecidas no Regimento doŝ  Juizes delles ;" No­
meando para Provedor Mór hum dos Desembarga­
dores da Meza do Desembargo do Paço , e dando 
outras muitas providencias para o amparo e educa* 
ção dos mesmos Órfãos. 

10 de D^^tmbro. 

Decreto , alliviando da imposição de 4800 reis, 
ordenada no Alvará de*2o de Outubro de 1812 , to, 
das as canoas de serviço particular e de pescaria , e 
declarando quaes ficão sujeitas á mesma imposição. 



Dia, 

i 

2 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 . 

I O 

l i 
1 2 
J3 
14 
»5 
1 6 

17 
18 

J9 
2 0 
2 1 

2 2 
E3 
2 4 
2 5 
26 
27 
28 
2 9 

3° 

Continuação 

.*V -1 

TÃ^r. 

Grãos. Pol. 
73 29 
74 
79 
76 
82 .<ütn j i 
8 2 

78 
?5 

. 73 
7 ó 
81 
80 
8 0 
84 
82 
81 

79 
77 
15 
79 
79 
84 
76 
79 . . :• 
78 
79 
73 . c -
7» 
73 
77! 

Cru* 
do-. Estado W<í athmosfera. 

Novembro. 

Bar 

Vint 
14 
14 
1 1 
12 

1 0 

»3 
*3 
»4 
1 1 

1 1 
1 1 

1 1 
1 1 

1 1 

1 1 
11 
1 2 

12 

1 1 
11 

1 0 

7 
1 1 

11 

1 1 

9 
«4 
'5 
14 
»3 

Tttnpo. 

. Mil. 

40 
42 
40 
40 
16 
40 

40 

34 
2 2 

1 0 

2 0 

I O 

4 
42 

28 
2 0 

4 
4 

38 
44 

4 
4 

38 

. claro. 

£ 

pezado. 
pezado, e chuvozor. 
claro. 

j 

chuva. 
claro. 
pezado. 
choviscou. 

muita chuva» 
claro. 

•> 



Dia. 

l 
2 

3 
4 
5 
6 
7 
9 
9 

IO 

11 
1 2 
13 
»4 
»5 
16 
J 7 
18 
19 
2 0 
2 1 

2 2 
23 
24 
2 5 
26 
2 7 
«8 
«9 
3 o 

31 

,«. 

Ther, 

Grãos. 
17 
71 
77 
Rl 

88 
8 1 ! 
79 
«9 
80 
81 

79i 
80 
80I 
79 , 
85'i 
85 
83 
79Í 
78 
78 
77 
8 i i 
81 
82 
83 
82 
82I 
83 
82 
83 

<*««> 

•• •*\DMíí>»tWT> *V^«-Wà 
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ção do Tratado de Chatillon -
Despedida] do Príncipe Herdeiro da 

Suécia ( hoje Carlos X I V ) 
Decreto do Imperador d'Austria so­

bre o papel Moeda 
Bulla para o restabelecimento dos 

Jesuitas * - - -
Leis publicadas na Corte - -

dito 
•dito _ _ _ _ _ 
.dko - - - - -
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2 . 
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6. 
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112 . 
8 i . 

77* 

74-
Í O I . 
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IOO. 
56. 

64. 
65. 

1 66. 
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90. 
97-

86. 
76. 

" 3 -

80. 

65. 

62. 

102. 

77-
78. 

103. 
Má-



( ' 3 ) 

Statistíca. 

População Commercie , &c. da 
Capitania de Goyaz - - -
dito de S. Paulo - -
dito do Seara. . . . 
dito de Santa Catharina -
idem. - - - - -

Producção da mesma em i?*i2 -
População da Parahiba do Norte 
Mappa comparativo da população 

de S. Paulo nos annos de l o i i 
1 8 1 2 , e 1813 - - -

Exportação das quatro Villas prin-
cipaes do Seara - -

Descripção Topographica e Estatís­
tica da Capitania do Espiiito San-
-to, por Francisco Manoel da Cunha I I . 3 . 24. 

Commercio. 

Memória sobre a compra e remes­
sa do marfim de Angola - I . 3. 105. 

Mappa das embarcações Portugue-
zas entradas em Gibraltar em 1811, 
suas exportações, e importações I . 1. 122. 

Producções , exportação e consummo 
da Ilha Grande - I . 4. 96-

Importação e exportação Portugue­
s a ,em Liverpool. - - - I . 4. 97. 
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